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troncamento de Larissa, ATHENAS, 19 (R.) — “Os gregos fizeram retroceder os germanicos| Fem, o que faz suppor que os | de mil pés de alturs, como de 
num esmagador contra-ataque no sector vital do “front” da Macedonia”. | avlões allemães estão procurando costume, PR | : - —— |] 
Essa noticia foi dada pela emissora desta capital, esta noite, que ac- ii isa violento ataque de ha BAIRROS ALVEJADOS Constituido pelo proprio rei Avançam os allemães para 7 
crescentou; : Bai i ME sat , 
g o “Nossas tropas sentiram-se grandemente encorajadas com esse bri- GRANDE INTENSIDADE etastados: Parra e e ae 0 novo gabinete grego o sul — Na planície Prisioneiros allemães 
rt cid Ps Gulpe edad em cada ao norte de pan LONDRES, 19 (U. P.) — O ata- | pelos projectis dos aviões atacan- Korizis suicidou-se | da Th li 
| aka, unde ns hostes nazistas procuram penetrar nas montanhas, na | que sereo nilemão a esta capital | tes, parecendo que estes timbra- é EE à thessalta em Bo h ' 
Grecia central, E assumiu grandes proporções, tudo | vam em fazer uma exhibição es- ça moaim 
“Gomn resultado da contra-oftensiva grega, os allemães toram for-| induzindo á crença de que a cida- | pectacular de seu poderio, Nunca PROCLAMAS ÃO a ' 
gados u recuar a uma determinada distancia” — disse o locutor, de estava sendo alvo de outro | foram por elles Innçados tantos E PRESSÃO BOMBAIM, 19 (R,) A 
* As Informações hoje recebidas do “front”, segundo unnunciou a mes- | “raid” em massa, de tremenda foguetes luminosos, a ponto de ATHENAS, 19 (U, P,) — Annin- primeira “eva de ' í fia ] 
7 ma emissara, apresentam a situação, para os aliados, multo satistatoria | Intensidade, um observador dizer que “havia | ciu-se ofticislmente que o rei Jorge) BERLIM, 19 (U. P.) — Fol an-| | ros allemã DrEMonO:: 
co ponto de vista mulitar. “Us allwp-des soffreram perdas extremamente mais desses foguetes luminosos, qa 4 ss talmente allemães, feitos no Orl- 
assumiu a presidencia do governo | nunciado ófficiulmente, hoje, que as 
ã pesadas, beus mortos e feridos enchem os campos de batalha, Os aus- EM ACÇÃO AS BATERIAS em alguns minutos, do que em h0- | (aijitar que se organizou, sendo de- | tropas allemãs oceuparum Larissa, ente Medio, chegou a esta 
ar »a ' iralianos e neo-zeltydezes distinsucii-se diariamente pela mancira intre- LONDRES, 19 (A, P) — Quan- | F3S inteiras dos “ralds" anterlo- | cumado para vice-primeiro ministro, | Outras informações autorizadas ne- cidade, 
nefo: Cdlio plda e magnifica, por que não somente repelliem os germanicos, como! do as sercius de alarme sonram Fes: - o general Alejandro Mazarakis, creacentam que as forças anglo- 
a RT A qt ê ds contra-atacam". A Rea Preá annunciando a ap- Ps ço joao os ada dos re CONMUNICADO gregas se retiraram apressadamente 
. . . proximação dos aviões allemães otes varriam os céus em to- MAMA 4 para uma terceira linha de defesa, 
| Repellidas as investidas todos os londrinos logo compre- | “25 as direcções. é ATHENAS, 19 (A. P.) — E' | estabelecida entre os montes Pindos Pq 
= > henderam que era de esperar que Os “reporters” da “Press As- to d “ |e o mar Jonico, emquanto travam 
Poderosas forças britan- . a “Luftwaffe” tentaria commemo- | Socintlon”, estrategicamente espa- | O seguinte o texto do Commu- | yma acção de retaguarda, sob o in- 
| ATHENAS, 19 (U, P.) — Fir-| te Olympo foi uma das mais san-| rar, num novo ataque, a vespera | lhados pelos pontos mais afasta- nicado official que annuncia à | cossante ataque dos bombardeiros 
nicas desembarcaram | memente entrincheiradas em suas ir reis Pe EA Ps rr dá ri anniversario natalício de Hi- des ese niacim qu prime toa formação de um novo governo: | em mergulho, 
(novas linhas, as forças anglo-gre-| infantaria foram materiajmente des= | ter. enAgIOS 100! AAQUO, QUO; VERUM “Durante a tarde de hoje, o Nos circulos bem informalos, en- 
no Irak & prt deiramente f », embora de- , 
gas repelliram, com completo exito,| truidos pelo implacavel togo das Immediatamente entra eiramente furioso”, embora de conversas | tretanto, destaca-se que o alto-com- 
PA E as investidas allemães causando masraihadoras aliadas que utpanas soma os numerosos canhões dis pas einen de - ines: Peace seensero paid mando alleaão pai o EA e 
grandes baixas ao inimigo. ram em muitos casos quas quei- aterias anti-sereas, e ponto de- ouve tambem intervallos de cal- R sido ainda quebrada, em toda a fren- 
REPERCUSSÃO O commando hellenico affirmou Dede Gustal terriveis perdas, 0) Pois bombas do alto poder destru- | ma, mais longos, provavelmente entabolando para a formação | tc, q resistência do inimigo, apesar 
LONDRES 19 UU; Po) e | que eg a “dos gomos a commando allemão continuou lan» ie Prates numerosos distrl- reto onda de ajacemi ese a do novo governo, penta, de ter ER eangrenta luta que continua sen- n 
) . P.) — Anteci- | ques das ões nimigas, estas | cando onda após onda de soldados, os da cap Pa : Agar 1 * udiencia as pet o travada, 
saidas = uma possivel extensão ! são tinham conseguido penctrar em nu que us gregos se viram obriga» | O troar VA atilhacia ca ho eo primeiras apseia re- peeiágça Ara Y Pp às divisões blindadas e as tropas Silla ã0 
da guerra & Asia Menor, u Grã- | penhum ponto da frente alliada, gd a ça re ar MUDeSOLÓNCS | em “erescendo", Nos raros peque- mi do RE cima o “Deante das circumstancias, si gas Glieniã o (psi LONEIAA RÉÇÃO; 
Bretanha enviou tropas a Hasora, ! nem conseguido flanquear qualquer | “redita-se que a nova linha oc-| nos intervalios do fogo d É ; ateram a retaguarda greco-britan- 2 
no Irak, cujo governo, a despeito de suas alas, cupada pelas Torçãa” Ang. gresas| rias, ouviaso o foncar dos a Uma das mais amplas e mais bel- | O rei reservou para si memo, | nica, conquistando à segunda linha 
do recente golpe de estado collabo-: Os chefes militares britannicos | estã situada a 53 Kilumetrus múls ku | reg pos Areial A do ro mo or "las fia de “Londres, seriamen- temporariamente, a presidencia | principal de detesa do monte Olym- Com Eond d 
ra com ellas de conformidade com renderam homenagem ao valor de| aul, apoiada nas cadelas de munta-| gs approximavam de Lon ara e |ito gvariáda pe É bombas iniml- do Governo, encarregando no | Po e levaram as operações até a pla- 0 res encara 0 des- 
os termos da alliança entre os dois ' seus camaradas gregos, que desem-| nhas de Othrys. Hora após. auri, pe rage ; | t da vice-presidens micie da Thessalin. envolvi t d 
paizes, segundo revela o seguinte | penham o papel mais importante na |; Aumente a intensidede , dom ata” É ES SERIO. p Segundo as versões que clreulam olvimento das 
gomniuntendo official emitido hoje: ; ala esquerda, onde mantêm suas 'po*| CucE Lidado do” homens é" Projtcts VE e cin o tenente-gencral Alexandro | ny capital allemã,o general Papa- oper ões 
” is DPL ga | sições, não obstante o terrivel fogo | que empregam, - do Ba Ss é E POTRO SP ue Tea Mazarikis, exminintro. da Guer gos one dospger que o grosso rações 
“== "do tratado de aliança existente ea- | ge artilharia e os bombardeios ae-| Os soldadv» veteranos opinam que ra, a quem pediu que o auxl- | das forças aliadas recansem para & O SRS 
tre a Grã-Bretanha e o Irak, pode-| eos allemães. A. pressão inimiga | essa situação não pode ser mantida XI O nos Pa aques Hasse na organização da lista | linha que corre mais ao sul, pois o 

: i hezaram a! = dio PRE atira indofinllamente, pois, ou deverá bu- ) g 1) R E V 
Dei ag e oe ai gia a parte control ver uma tregua na offensiva uile- : ' 2 | final dos demais membros do Epp Ma soe pes E Z ES 
manicação através desse ultimo rs vaile do Aliakmon e no monte | que Ou “8 cr Seade ego A “ RR o Gebinete, que, em vista das cite | contingentes que cobriram a retira» | LONDRES, 19 (H.) — A emímo- 
pais do Ten tel às Olimpo, onde os allemães realizam ! Os gregos confiam em que não ce- as om . | cumstancias, sera um caracter rage ice ppa a pita a de tmaniça ira que, apaAe 

novo governo o dr bre-bumano para | detuu. a | sensivelmente militar, atacava, de maneira fmcessante | da vigorosa resistencia opposta pe- 
seguranças dadas por Sayd-Rassid- a, esfera moneo p Nos clreulus britanntcos autoriza- 0€S (0) “ 1 as novas linhas situadas na planicie | las forças anglo-hellenicas, a gitua- Em 
> abrir passagem, À fre O general Mazarikis prose- o ; ' r 
Ali-El-Gailini, concede toda sorte de ? dos informiu-se que uma corupanhia da Thessalia e os objectivos que se | ção continua grave, 

x Ê d lto func-| UMA DAS MAIS SANGRENTAS BA-| de *Anzacs" (tropas australianas é [|] a gulu nas diversas conferencias, ar y Ser ris 3 
facilidades e enviou um atu : TALHAS neozelandezas) cercada por um bata- B a di encontram mo oeste do Epiro. egundo o rulio de Londres, os 
clonario para receber p chete mili- a cutapetantes  anse-| lhão alemão nús cercanias da Ser- para o preenchimento dos di- | aywaçavos DE ExvoLvimento | allemãos receberam ordem para va- 
tar britanítico que commanda a tro SuTAm QUA Quando “LUPA dados &| Via, abriu passagem depuis de mu- Ê (0) No À é versos Ministerios, tendo flea- | ata ultima Informação Indica que | TA? & frente aliada de qualquer mo- , 
pa e collaborar com elle, em todas | Cniacer og detalhes ver-se-à que &/) tar 300 aliêmães e aprisionar mais do resolvido, em principlo, que |os gregos estão ameaçados por um | 9 € & qualquer preço e, apesar de o 
o e SERRO EDAR EEN UR INR A erin SN EEE Es o numero destes será limitado. movimento, envolvente. Toda a eum, SUAS dai SE TS e rip 
ecossurias”, ' ns e! « A minis- | “la esquerda, em consequencia da | Milo afrotxam os sets esforços, 

As tropas Inglezas foram receht- | — Os reteridos prisioneiros declara- o . Os nomes (los novos A VOL RITOS ERAS Ci ni E Waits crieóela. é resultado E 
das Pl ço pela popula- I Na h [A Ia Fios Ene Pia Elo June gana Vigorosamente embaraçados os movimentos tros serão annuncindos amanhã, | Olympo, que os obrigou a retira RA E) ea o radio — o ef- 
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dações dos soldndos britannicos “| . alistados no exercito alieinão. allemães em Tobruk aSué Progride 0 avanço tará juramento, entrando fm- Dtoshas do Ara, pi EDiroe o Corte | gennio ias tropas britannicas per- 

hindu's na ultima guerra, ! especiaes pa ra com- denresnsA Carai ária Fido véus a k ê “. ua mediatamente em exercício.” Não obstante, os circulos compe- | llthterrá como um exemplo para O 
IMPRESSÃO EM LONDRES | : be um É o tu ” por ne britannico nos | d Ab pet tentes mostram-se um pouco resér-| mundo”. 

A cooperação das antoriâades 40) MeMOrar O AMIverSA-| 03 prisioneiros jo viana com ul da Abyssinta FORÇADO (pri A CONaENaNIS:. |podoia aires do demirmivimanto ua | — im caso na REiNção 
Irak na execução desse movimento | & batido na Polonia e na Lrunva, des —— mm e mea po ED AaDE FR Pp) — A de. | clrculos miados Hhend Ap LONDRES, 19 (U, P.) — Os ode 
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mentes sejam estabeloçidas relações 
mais normães entre vs dois paises que se princntias Fora jara ué bico, toi tomada, em face da aituno | DaÇt Foohlamento 4d psideça. 2000 OR REPRIA Continiárem 8 2. 
Embora & pbol REGANHa Pee “A NAÇÃO NAO DEVE ESQUECER| ni dio E SINGGA GR od cc Rd CAIRO, 19 (U. P.) — As forças jtanto, o rapião avanço das columnas Ahado em uma guerra decisiva para |Se que a ccupação de Larissa, pelas Vita. Más, em alxuna clrculos so k: 
reconhecido ainda o novo govera UE ESTA” EM GUERRA” S britanaieas assumiram hoje a de- |britannicas que marcham sobrelo totais da nacionalidade, Allás, o | forças do Reich. reveste uma gran- | ei! & lnpresshn de que ou gregos 
de Rashid All, é provavel que o fa- Q À butes e que não mais ástuva parti-| pico a atacaram com vigor nas | Dessl6, precedentes do Norte. Um : rel Jorge, desda muit nua infivias | do: importéncia Par bia Ab yolent ver-se obrigados a rende. p 
ca dentro em pouco, visto dar exe-| BERLIM, 19 (U. P.) — Prova-| cipando da luta. de S bruk. Desse | os contingentes que partiu AO EIS Sae RED IN CU na UaR DE diata à para & sorte ininiê- | peni-se, Em tnl caso, é difticil saber ) 
Sicão ao tratado de alliança, cujo a NA TASE CREU IaS Noticias da frente italiana, na| zonas de Sollum e Tobruk, Desse Pas E o nas resoluções governamentaes e a dna operações. Os movimentos «a q aetúnl governo, ou um outro p: 
artigc quarto se refere à coliabo- velmente não havera lício do| fronteira albaneza, dizem qua O modo, parece que ficou totalmente | Adigrat deverá, em breve, estadele- | recorda-se que fot elle um dos mais (da retirada do Inimigo, na zona La-l mo exista em Athenas, poderão ne 
ação militar entre os do!s paizes. peciaes amanhã, dia nata nes exercito lascista não mais reuliza | contrabalançado o impetuoso avan- cer conteclo com os princinaes res- |ardorosos e activos collaboradores | rissa-Pharsala, foram bombardeados! pociar a paz, devido 4 rapides dos nm 
raç 
o hecimento ficará contlicio- | Fuchrer, pois à chancelaria avisou] avançadas que possam ser cunside- das tropas do Eixo através das tos do exsrcito do duque d'Aosta, do fallecido general Metnaxas, quan-| hontem, continuamente pelos “=tu-| neontecimentos. Acredita-se que, sé va 
reconhecimento c ea não se deve esquecer | radas como notaveis, cmvora as il. ço das tropas do Lixo aves do este tomoua sia reorganização |kas*. A estraila de Janlha a Arta, las circimetanetas o exigiram, o rel - 
nado ao cumprimento do mesmo vá que a nação nã ue é mais| nhas gregas nessa frente tennam si- areias do deserto africano, DESTRUIDO UM COMBOIO ITALO- | do Estado grego, nas novas bases | por onde recnavam fortes columnnsle o met Pins De db fp pi F 
tado e o governo britannico não se! de que está em guerra e que « É j x GERMANICO que, sem deixarem de ser constitul- | na direcção do aul, foi ' ! hinete trans 
predccupará com o gulpe de estado | ; secuir a victoria do| do considerayelmente debilitadas em A acção dos contingentes motork à j ção sul, fot tanibem In-! para algum ponto do Oriente Proxi- j 
dé i importante conser vista da necessidade de retorçar ou-| zados britanni Wi 83 | CATRO, 19 (A. P.) — O com |Sionaes é representativas, assumi. tensamente bombardeada, inn, possivelmente para o Cairo 5 
de que se valeu Rashid AI, para) a festejar anniversarios, oo anctures zados britannicos, no repellirem ' ) M- | ram o aspecto autoritario, conside- p Pp Cairo. e 
Rasumio o, poder ora, BagunA, ' De varias partes do mundo, Inclu- “Os meios riilitares ufticinam que gorqao prio pal o Snaa Ora co RREO coma ntoni x PRESSÃO NOS MONTES PINDOS ENTRADA DIR 
: ri ” hei cha em direcção ao Canal de Suez, ; (Continna na 2º, pa.) é adora Es a E 
P Estados Unidos e a Ameri-| os italianos empregam envciie quun- : É ai “Libya — Na area de Tob 4 . No nútie da Greci ; LONDRES, 19 (4, P.) — Os jore 
Sind a do Sul estão chegando felicita- | tidade de munição, de todu 4 ca ibre, | foi apoiada por uma intensa activl- |as nossas patrulhas Go IRERARADA as tropas britannitas oram desalo: | NNt% QURSI unanimemente, Drepãs : 
O referido artigo diz textualmen- | sentes para o Fuehrer. de maneira constante, ais sem ob-| dade da aviação, que fez sentir to- | vigorosamente, os movimentos do jadas das posições montanhosas ine| TAM A opinião publica para, na 
to; ções € prese Pp ter resultados inunediatos, vrtciuca | do o peso de seus ataques sobre aS “inimigo, emquanto, em Sollum, uma Dê aos seus filhos tensamente fortiflcadas que oecupn- eventualidade de mainres revezes, 
“Em ento do imiiento perigo do] MESSAGEM AO POVO ALLEMÃO | que regressaram  decia, itento de, | concentrações de tronas inimigas. dae notes colimíno movel ata: | vam “e 08 contingentes germanicos | rrári£e, Posaliel à necegtaria uma 
gustra, MPB ESER CODES E' Xi ss e pior pés De vez em quando, patrulhas brt- | con, com exito, um combolo inimi- | x proseguem com exito em eta Avan-| La and ; K : 
a “ALI PJ — o se- art te = q 4 , f ; kanica, uma ve us est 
o maça po adia. ão atoa E tda a deb pspo envia- EO nom Par vás ; piada o qanareaa poderosamente aii so, desuntião pia gantenios Emulsão de Scott, | çada na direcção do sul, ançadas A juta arts pactos ; 
; 5 ; : i curso ó i nelusive carro ndado, Nou- 4 e v Hemã | 
necessarias, Sua Majestade o rot do er da linha) antes evacuadas pelos gregos, realizam incursões fóra da cidade Ah Ademais, segundo as Informações | Inalores reservas allemis em hos 
Trak em caso do guerra ou de peri- de Eh sd allemho A aviação alltada continuou bom | de Tabtuk, e castigavam as commu- | Sor retgeçl as Ro MR, ne Ea E officiaes, as tropas allemis contl- | Mens s material mecanizado. | 
go Ge confiloto, concorda €m con deu Esta violenta batalha que esta- Pardsando as luhus de abastecimeu- nicações das tropas allemãs no ce Eliete E RAAS as eb yo Os italianos OCCUDA- Bordo grp tes Pt do ENNeSão rom a 
ceder no territorio do Irak a fua t lumnas de tropas liiniigas, | Foram feitos numerosos prisionel- ç ordeéste dos montes Pindos, g omento, car tel - 
is ravando ficará registada na| to sas co pas lnuniigão, ' pen rt) Abyssinia — Os damnos causados D se à “|to póde chegar, em que as forças N 
idea e auetlio aus Pier a Historia como um grande e memo- ni go did id pr É avioes edema salas às estradas da rodagem, continuam ram Argyrocastro tes, O Importante dia imperines sejam compellidas a rotis 
o , , "ja atrazar o movimento das nossas twafter tal q rar da parte continental da Gre- : 
alcance, comprehendendo o uso das| ravel acontecimento, como & batalha que os bombardeiros pritanawos | tercentados e destruídos muitos | column A o wafte”, especinimente as formações | 4, não der ba E 
ipa vc ido md gs so air ao tie pi pd baixas som “alia e ecimentos destinados 4s tropãs Dessid. AO sul, o ao Quanto em ICH. 20 (U Pp e e Ag mento por Easd” acontecimento, nem | 
os ta sua liberdade política e seu | mães nos tortuosos viiius que von- n COdRA AUTNTS à a ZUR ( ) DEM, POR Ce Ra D Ta ORE OS O SENA TR 
de communtcações”, Basora está sl-| Po duzem ás principães iubas de de-| da zona de Sollum, as progride satistato- , vão. além de bombardear as columnas €| firm Ritidásiioo x R 
tuada em plena Mesopotamia na um ido pela qual o pevo| fesa. q ATAQUE A UM COMBOIO ra prisloneiros têm | (Urgente) — À Ra- bd Era Res rat ARDE ut do Qriento Mádio ri va 7 
onfiu Me: QUA AE: Igr infra- ONT E . ensa acção contra 08) OO STA TA 
tos, feno Ingo HorAl “amar pode demonstrar seu agradecimento CONTACTO EM TODA A FRENTE! west região, onde a luta contt- | maques coxrintos Aos erre- | dio de Berlim informou | transportes e navios inimigos, PA Di a Da a po 
não longe do golfo persico "Lan Exercito pelos esforços com que| ATHENAS, 19 (H.) — O Quartel | nuá se desenvolvendo com intensi- CTIVOS ADVERSÁRIOS “o nos portos helenicos, Além diso, 08 | Eonfiança e = el 048 nos enchem Go 
A importancia da presença das] elle assegura a vida das gerações |Genoral Britannico na Grecia distri- dade, uma columna volante britan- as3 horas de hoje que as Wambardelros germantcos extente- nte 
tropas imperiaes britaanicas é fa-| € é nuxiliar os feridos, por buiu hoje o seguinto communicado: | nica surgiu bruscamente do deserto, CATRO, 19 (4, P.) — O com- serao ram, hontem, suas operações À zona fa] “Evening standard” calcule que 
i x aturas ie “ a “As forças Imperlaes britapnicas | atacando um combols inimigo. mando da Hosal Air Force no do Mediterraneo, atue aiuneerim vin | Aliemanha poda reunir forçaçs 
climento comprehensivei se «e tem tribui voluntarias á opas italianas occupa- y I ] ç 
em conta as riquissimas jazidas pe- meio de contribuições de estão em contacto cum o lulmigo em j resultado da referida incursão ds Orlente Proximo communica; cruzador auxiliar fortemeste armna- (UMa proporção de els OU nove 
troliferas do Irak, de cujo malor actual campanha de soccorro r.. jtoda a trento, Violentos ataques das | surpresa fol a destrulção de nume- (Continoa Da 2.º pag.) ram Argyrocastro Conti e nara um contra os inglezes no actual 
centro — Mossul — parte um oleo-| Euerra, iniciada pela Cruz Ver-| formações blindadas e da Intantaria | rosos vehículos, a prisão ds ho- ' . (Continua na 2º. pa.) «cenario da luta, em consequencia da 
ducto de enorme extensão que che- | melha. allemãs forum repeliidos, tendo sido | mens e a apprehensão de abastecl- RENAS SR RRNTÃO, das comunicações 
Es até Haifa, na Palestina, Por es-| Assim como aos nossos sing Dia he pt E erseadnd As | mentos. ! ão mt | ES ce caso, A DOncae PESMLINALdOS 
sa forma a Grã Bretanha assegura | «m batalha se exige um considerave . Apprrentemente, as tropas do BEl- | e QRSA 
seus sbastecimentos de petroleo pa- esforço, tambem o povo alemão de- “Os prislonelros uustrlacos captu-| XO estão encontrando difflouldades E á "E e ; E ças Lo. 
ra proptgnio ná Iuta Contem o Baieh, Y estar reparado para fazer sa-| rados pelos britannicos declaram | para obter sufficientes quantidiues ERai e sa tanto trasalhames,.. o 
REPERCUSSÃO NA TURQUIA e À Deita que os ataques da HAF contra os | de combustlvel, e reforços para pro- No » Cen D Una no sa púde vercar Dela 
erificios”. combolos e concentrações de tropas | segulrem a cffensiva, Os repetidos . E Aee Dr Rae 00) GONG RARBS 
= ETAMBUL, 19 (U, P.) — Na “FIADOR DO FUTURO” são multo violentos, Seu moral é | ntnques britannicos contribuem se-| q Dei + nx medida do pos= s 
Turquia foi recebida com satista- BERLIM 19 (H.) — Em comme- | baixo. Apesar dos esforços do Iní-| riamente para consumir seus Hmi- 1: 3 eia p) proprio campo ds Datão 
moração no anniversario do Fuchrer, migo, a nossa frente não fot atra- | tndos stocks de viveres e destalcam | - : à Landes a dmcalhor Ee serasa é A “5 
(Continoa na 3.º pag.) pas lebrado amanhã, o ma- vessada pelo Inimigo em nenhtum | «uns fileiras. CO ranio Auta ER seg cd icessidade, E 
| que sera cetenracs cuinte | Ponto. Outrostm, nenhum dos nossos | Os Incestantes ataques dos aviias Ê Has, ç 
- | vechal Goering dirigiu n seguinte | fiancos foi contornado pelas tropas | tritannicos e australianos desorga- ir. 
mensagem no povo allemão: adversarias, rignaram às communicações talo-| : 
FABRICA BANGÚ | “No momento em que a bandeira “O Exercito grego, que opera no | Rermiantcas com Benghasl. Foram Es EDIFICIO , 
T “[allemã flutua no norte, no sul, fi | noeso flanco esquerdo, está desem- | Incendtados Paditos penteuiom eua : 
ECIDOS PERFEITOS leste e a oeste e nos mares mais! penhando um papel importante na | elles enormes caminhões de avasta- fee . 
longínquos, o povo allemão sauda no | batalha", à cimentos, dotados de motores Dle- Alugam-se dois grandes salões" é 
! E sel. Varios caminhões carregados [e 8 0eg - 
Fueh def d Hberdade 
Preferidos rtp pa mind PROSEGUIRAN NOS SEUS de munições foram destruldos com E ! 
ele |$ de sua Independencia e o findor ATAQUES bombas; cantando ar: expicsses quê | 2 1.500 m2 
Lad , $ ” 
no. de seu futuro”. s ATHENAS, 19 (H.) — Um commu- | se succederam, grandes dimnos em toa ; 
Brasil O marechal cita em segulda AS|nicado da RAF declara; outros vehiculos dos combotlos. ; 4 
glorias e victorias da Allemanha| «Avises de bombardelo da RAF | Na Africa Oriental uma columna | CHEGAM A ANKABRA Vh« : | 


“que se tornaram possiveis graças | prosseguiram nos seus ataques sem Imperial formada por elementos na- 
a um homem que não é apenas nm treguas as communicações e colum- | tivos, especialmente da soldados 
grande estadista e um grande gner- | Pas inimigas durante o dia de hon- | sul-africanos, em seu avanco pelo 
retro mas tambem o nosso Fuehrer tem, & despeito das condições atmos- | caminho para Desslé, encngtrou sé- 
| tanto de tem ianteificado elo phericas desfavoraveis, Uma serte de | rios obstaculos ao dirigir-se para O € 
igendão Pp pé gar tai entre roncentra- | norte, e teve que retardar um ponco BERLIM, 19 (4, PJ — À DNB 

. es de o & x calda A E. Do ; 
| vehículos, Ao mesmo tem-|sna marcha. Entretanto, os enga pública um despacho de Stambal 


O sr, Goehbels falará hoje, &s 19! po, aviões de caça britannicos effe- | nhetros britannícos procedoram r1-| PRIMEIRO PREMIO DOS “SORTEIOS DIÁRIOS ASSOCIA DOS” — À proxima atraso annunciando tor chegado a Ankas 


| RIAS PERSONALIDADES e 
YUGOSLAVAS Z 





RR eu Ass aro RD 





Grande. 


nba io horas, pelo microphone, amando o Pe vôos de patrulhamento of- | pidamente ao desimpedimento da de 100 t d q G F lã I 
chanceller Hitler nela passagem de voa. estrada bloquenda em consequencia e contos em premios dos Sorteios Gratui i í pci Pd Co in Te 
ara ps chanceler itler “ne p Dois aviões britinnicos não ré | fo quelocamentos do teres wanras | 7 ni P a ntuitos DIÁRIOS ASSOCIADOS será realizada, | conalidades de destaque da Toro 
es Pio Dido is dor com dynamite. Prosegue, entre-| impreterivelmente, no dia 22 de junho, À gravura acima é do lindo STUDEBAKER, ty: | sasia. 

















po commander de luxo, mo delo 1941, com equipamento completo no valor de 50 con- 
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Alugam-se salas desde 2508000 ratamento operações ae consultas de urgencia dia q noite res poderão concorrer ui tamente, bastando, a re r as comme, 7 i Sy n th e s e a i telligencia 
T gra penas, P , feri as casas rciaes nm» d im 1 
- ? od da 7 sa Transversal é r. Elachuelo, Tel, 48-1978 di todas as sextas-feiras, pelo “Diario da Noite” brasileira, rig 
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Exito nós ataques ás for- 
mações do inimigo na... 


(Conclusão da L* pagina) 
“Cyrenaica — As unidades 


me- 
canizadss e ns concetitrações da 
tropas inimigas foram continua- 
mente atacadas, hontem, na Cyre- 
náica, pelos uviões da Royal Air 
Force s da aviação real africana. 
Multos vehículos foram destruídos 
ou damnificados, Inclusive alguns 
contendo munições, 

Noutras frentes, & nome aviação 
contintou a embaraçar os movyi- 
méntos do Inimigo. 

Africa Oriental — Ow aviões de 
cáça da aviação sul-africana rea- 
lizaram, com exito, um ataque 4 
metralhadora contra os aerodromos 
de IKombolcha. Cinco CR-4?, um 
CR-32 s um 8-79 foram destruldos 
no solo, por incendlo, O asrodro- 
mo de Sciasciamanna fot atacado 
e um Capronl, anterinrmenta 
mnificado, fot destruldo, 

Ds todas estas operações, um dos 
nossos aviões não regressou à sua 


hase, 
ALARME EM MALTA 


LA VALETA, 19 (H.) — Fol dia. 
tribuldo o seguinte communicadao 
official: 

“Tres alarmes anti-sereos foram , 
dados honter; pelas sirenes de 
alarme. A defesa anti-aereg repel- 
Mu om aviões inimigos para a di- 
recção do mar. Na manhã de hen- 
tem, os aviões inimigos emprahen- 
deram um vôo de reconhecimento 4 
grande altura. Não se verificou ne- 
nhum Incidente," p 


ATAQUE COMBINADO CONTRA 
TOBRUK 

BERLIM, 19 (H.) — O Alto Com- | 
mando Allemão distribulu o segnine * 
te'communicado; 

“Na Africa do Norte, peosegue 0 
ataque combinado contrn um fortifi= 
cações de Tobruk, asda c dia 37 do 
corrente. Os apparelhas italianos a 
aliemães dy bombardeio provnearam 
destrulções em grande escala e Inv, 
cendtos vistvets a lJongn distanria, 
atacando princlpalmenta gs fartifl- 
cações, baterias a reservatorios de 
combustivel, 

Arparelhos da combnta nilamãas 
atacaram o porto da Tobruk nº dia 
19 do corrente, ; 

Aviões de bombardaia allemães 
em vÔo picado afundstmmn hostem, 
nas immediações do El Solum um 
etuzador auxiliar ve 2,009 tonolas 
das, que estava fortament» protegl- 
do. Os avifas de caça merimnantons, 
qua acompanhavam estes appare- 
“hos, abateram um avito de bom- 
bardelo adversario 

O Inimigo não sobrevonn durante 
o dia nem durante a nalte da hon- 
tem, o território do Relsh" 


ACÇÃO ABREA A TORVEDOS E 
-— BOMBAS : 


ROMA, 19 (H,) — O Alta Com- 
mando Ttallano diatribulu hoje o 
seguinte communtcado: 

“No Megiterranso Oriental, nosens 
formações aereas atacaram divarena 
vézam, à torpedos a q hombas, um 
comboto Inimigo, qua navegava for- 
tsmente protegido Anasnr da defa- 
à sa onporta pela aviação de caça inl- 
E miga, e .da possante rencoin da are 
E tilharia antl-asrea ndversaria, nas 
y sos aviões attingiram em holy um 
7 crusados e forpedenram e afunda- 
E 
] 

4 
; 








ram vols grandes navios tanques 
Inimgee, 

Nn Africa do Norto, foram trava- 
dos confactos encsa patrulhre na 
regiAs de Bi Soilyum Formações po- 
rs» truto-ttalianas  bombnedenrom 
as posições Imigas em  Tobruk, 
Um avião Intmigo fot forçado nelas 

- caças n descer em nústy territorio 
. Nu Africa Orlont!!, na região de 
: Combuia, as forças inimigas, ataca 
dar a postaf em fuga soffreram 
porias considerovais*, 


- - ORDEM DO DIA DO GAL. 
) + CUNNINGHAM 


; NAIROBI 19 (R.) — "A guerra | 
k ainde não terminou, Muitos de nás 
a temos alnda terrivela combates 4 
y nossa frenta, Mostramo-nos: dignos 

de lutar com os mais fortes Iniml 
h Eos e corr tropas como estas, o Im- 
3 porlo nada tem a recelar", — dinsa 
j em ordem do din de holá, q wanaral 
Cuuningham, agradecendo £ congra- 
tulândo-zse com seus enmumnnindos 
pelos seus grandes foitos na Africa 
Orlental, 


ordem do dia do gensrv] Cun= 
Er 
| 


am faz rsferencias ás visto- 
riás das tropas kitannicas na Afrl- 
ca Orlental, salientando orinsipal- 
mrénto a captura de Aúdis Abeba, 
depris.de ter accupado grande parte 
17 do territorio irimigo, em mate se- 
: minas apenas de juta, 


da- | 


va de distralr a 


- O JORNAL [BADM 


TURQUIA 
o OSiNIRA 


| uSómente pela força 08 alle- 
mães controlarão os 
Dardanellos” 


APPREHENSÕES 


SOFIA, 18 (A, P;) — O jornal 
“Bora” annuncios que Os slbditos 
britárinicos estão abandonando a 
Turquia, a consélho da Embaixada 
da Grã Bretanha, dirigindo-se para 


BBTADOS UNIDOS —» Noyá Fork, | Chypre, Egypto, Palestina e India, 


“80! PELA FORÇA” 

BTAMBUL, 19 (U, P.) — De ne- 
cordo com o que dizem os cicrúlos 
autorisados, “sómente & forga os 
allemiés poderiam obter o controle 
dos Dardárelios qu A passagem de 
suas tropãs através do térritorio 
turco”. 

INQUIETAÇÃO 

" STAMBUL, 10 (H.) — A im- 
prensa turca, de modo geral, conalde- 
rê & fránte balkanica menos impor 
tarte para e evolução da guerra do 


que & frente egypcla. Os Jjornãdes 
eciarám que a batalha de Marea 
Matrouh decidirá a sorte da Grs 


Bretanha na bacia mediterranea. 

Alguna orgãos definem assim a 
situação da Turquia, em consequen- 
cla de uma derrota eventual dos Ins 
mleses na frente exypcia; “A Turs 
quia ficara completamente Isolada, 
186 à frota britannica abandonar à 
Mediterraneo, A Allemanha certa- 
mente fará & Turquia exigencias que 
o phlz não poderá aceitar”, 

Por essas rasões a Imprensa nio 
dinsumula certa inquietáção quanto 
& norte das armas na frente egypcia 
e Insiste em declarar que os turcos 
estÃo absolutamente dispostos a de- 
fender seu territorio, 

O orgão officloso “Ulua" escreva; 
“Ninguem lgnora qua manteremos 
nossa posição de nÃo-belligerante 
emqianto nosso territorio e nossos 
direitos não forem violados. Caso 
contrarto, haveremos dae nos defen- 
der com tina aa nossas forças, A 
cidadeila in Angtollia, a zona da 
Etambul « oa Estreitos, constituem 
fortalazas naturnea, Todos as nos 
das reservas estão organizadas da 
maneira a defendar.nos efflcazmente. 
Etambul oceunpará papel prepondes 
rante na epopéa que teremos de 
assistir”, 


A TURQUIA ESTA! ALERTA 





do estomago, 


Ô 


e 
E TT ge ag = 


do figado e rins, inchação do baço, 
nervosismo, certas moléstias da pele, 
congestões na cabeça, tonturas, vertigens, 
biliosidade, arrotos, 





Venenos! 


confiança, 


Use Ventre-Livre 
. a s 


Lembre-se sempre, 
Ventre-Livre não é purgante 
* 2. s 
Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 


Verdadeiros 


Uima verdade que todos os medicos conhecem e confirmam: 

Dentro do estomago e intestinos ha sempre im ezas e sub 
infectadas, muitas vezes das mais os ri e ea 
produzidos pelas fermentações toxicas internas, 
invadem o sangue e estragam todos os orgãos, 
peso, calor e mal estar na cabeça, 
colicas e graves desarranjos repentin 


verdadeiros venenos, 
que pouco a pouco 
causando dor de cabeça, 
dores no corpo e nas articulações, 
os do ventre, inflamação da mucosa 
inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos 
falta de energia para o trabalho, 
falta de ar, sufocações, 
ancias e vontade de vomitar, 
mau gosto na boca, indigestão, muita séde e 
quenttra na garganta, azia, gazes, falta de apetite, 
lingua suja, mau balito, prisão de ventre, coceiras, 
comer, tosse gastrica, 
molleza geral, opressão 
doenças prolongadas e mortaes, 
Para evitar e tratar a dor de 
Livre, remedio serio e de inteira 


Ventre-Livre tonifica, fortifica o estomago e intestinos, 


das impurezas, substancias infectadas e fermentações toxicas, e assim 
evita e trata tão perigosas doenças. 


mal estar depois de 
preguiça, profundo esgotamento, somnolencia e 
no peito e no coração, arterio-esclerose e muitas 
quando não se toma cuidado. 


cabeça e todos estes males, use Ventre- 









Jorge II na chefia do 


governo 
(Cunclusão da 1º. pag.) 
rado Indispensavel para a salvação 


BTAMBUL, 19 (R.) — A partida | Nacional, em face das dissençções par. 


do ar, Von Pnpen, embaixador da 
Allemanha em Ankara, com destino 


tidarias. 
O governador Kotlazlas, que, como 


a Berlim, des origem a rumores da lchete da administração athenlurse, 
que o Relch offerecaria, breveman- | já fazia parte do gabinete Korizis, 


& Turquia,- um preto da não 
aggressão. Advertencias contra es. 
ses rumores foram publlendas pela 
imprensa turca, 

Um don mails conhecidos Jornaea 
turcos lembra o valor que sá deve 
prestar ds promessas nazitus; é ace 
crescenta; “Esses rumores provavel 
menta estÃo sendo disseminados pes 
tos proprios allemães numa tentatl- 
vigilancia turca, 
mas a Turquia está nlarta, B' evis 
dante que, se a Alivimanha conquias 
tar os Balkana e à Baypto, ficares 
mos lsolados, Fo a esquadra britans 
alea for compelilda a retirar-se do 
meudtlertanto Oriental, m Inglaterra 
não poderá aludar-nos”, 


E' medida de defesa 


necessaria 
(Conclusão da 1º, pag.) 


ção a notícia de que a Grã-Bretn- 
nha desembarcou uma  pndernsa 
força expedicionaria no Tral: com 
o objectivo da proteger os interes- 
Res nue tem nesse paiz e preyentr- 


te, 








| Rê contra qualquer possival avanço 
: Alemão naquela direcção, 


Apesar de não ter o governo tor- 
mulado qualquer declaração otfi- 
clnl a esse respeito, em eirculos 
ofticines soube-se que a nresença 
da tropas britannicas no Irak ser- 
virá, em primeiro logar, para pro- 
teger a retaguarda da Turquia, no 
censo de ser este pala, atrcado pela 
Allemanha e em segundo logar, 
seria uma linha da abastecimentos 
se a luta se propagasse, 


Outro motivo Importanty que ss 
attribuia aos britannicos é o ds 
annullar os preparativus allemães 
para uma offensiva no Oriente 
Proximo, mediante a divulgação ds 
uma propaganda revolucionaria na 
Arabia e o envio de dinheiro e ar- 
mas aos chefes das tribus. 


MANOBRAS ALLEMAS 


Os britannicos seguiram attenta- 
mente ar manobras que os alle. 
mães realizam, pois descont'am que 
o golpe de Estado verificado no 
Irak. onda segulram os methados 
empregados pelo famoso coronel 
Lawrence, & wma das manobras 
para fomentar o nacionalismo 
arabe. 


Entretanto, a propaganda alle- 
mãÃ elirige-se tambem contra os 
trancezes e Judeus, e sua finalidas 
de & preparar o caminho paia que | 
a Allemanha possa chegar a Ba- 
adad e v petroleo do Iran e do 
lvak, passando pelo Egypto, Tur- 
quia ou Russia, 

O principal agente politico eme 
pregado para a propaganda entre 
es urnhes do "ex-mutfi* de Jeru | 
salêm, chefe nacionalista arube da 
Palestina que actualmente se en 
contra em Bagdad, e que foi ex- 
pulso em 19% da Palostina depois 
doa sangrentos sucrezsos contra 06 
Judeus, Segundo se sabe, q prin. 
cipal agente militar é o querriliver= 
ro arabe Saudi Naukjl, ue ful 
desterrado juntamente com o “mut- 
ti”, Além desse ha outros axentes 
espalhados em Damasco « Hetrut, | 
Os quaes fomentaram as recentes 
desordens occorridas na Syru con- 
tra as autoridades francezas. 


O CENTRO DAL AGITAÇÕES 


Em Theran encontra-se q quartal 
&ensral da “missão commercial" al= 
lemÃ, Integrada por cerca de 4 pea- 
EDAS que percorrem o territorio qua 
se escrito detije  olfo Persico are 
a fronteira russa, estudando possi- 
veis “negnelos", 

Informou-se que muitos dos chas 
fes das tribus arubes Fevaltozas, 
cujas actividades foram reprimidas, 
estão: voltando & zona montanhosa | 
da Palestina, 


Uma flgura muito Importante em 
todas estas actividades & o allemhÃo 
von Hentig, ao qual as autoridades 
francezas da Syria pediram, ha cer 
ca de seis mezea, que abandonazas 
o palx depois que se vangioriou da 
ter mantido uma entrevista com q 
“mutti”, a-Gegpeito da severa vimi. 
Jancia das autoridades britannicas, 
Von Hentig tambem visitou numero- 
Sos chefes de tribus arabes em suas 
tendas e fo! um dos autores da pro- 
clamação arabe agora tranemittida 
diariamente pelas estações allemãa 
durante os programmas arabea, 


de conformidade com a norma esta- 
tal estabelecida desde o termo des 
Metaxas, dirigiu uma proclamação 4 


nação, declarando que o novo gabi=' 


neta, fosse elle qual fosse, “"empre- 
garla todgs os seus esforços para le- 
var avante a guerra contra a ag- 
Ggressão teuto-ltaliana”, 


BXHONTAÇÃO AD POVO 

O povo, disse Korlzls, devia man- 
ter-se tlrme e resoluto, como sem= 

re, seguindo o exemplo “das excel. 
entes iropas gregas que se cobrl- 
ram de honre e gloria durante seis 
meses e qua continuam com o mus- 
mo hsroismo, sob as male diliwria 
condições actuaes, & combater uma 
batalha mem precedentes", Liustou 
homenagem, a seguir, As liupas Im- 
periaes britannicas, que — disse — 
“estão lutando no nosto solo e ao 
lado das nossas tropas”, 

A morte repentina do presidente 
Korizts, hontem, causando, como era 
natural, profundo abalo no animo 
da nação, não influtu, todavia, de 
modo nenhum, na situação militar. 
Não ha o minimo signal de entra- 
quecimento da resistencia e as no- 
ticlas-que Ainda pela manhA de hoje 
Chegaram do “front”, declaram que 
os anglo-hellenicos continuavam A 
mantér inflexível o“panache” na luta 
terrivel que sustentavam contra, ne 
Invasores teutões nas faldas 
Monte Olympio, a linha principal de 
defesa do palz, 

Além dessa Proclamação trana- 
mittida a todo o paiz pelas estações 
de radio, uma decinração autoriza- 
da fol feita, desmentindo bontos 
malevolos que agentes estrangeiros 
andaram espalhando desde hontem, 
logo que se soube da morte sublta 
do presidente Alexandre Korisia. 
Essa declaração estava concebida 
nos seguintes termos; “Boatos va- 
rios foram postos em clreulação 
por elementos maliciosos servindn 
traldores objectivos de Interesse «u= 
trangelro, Esses boatos podem ger 
categoricamente aesmemnl ug, f 
povo grego se mantem lirme o JIn- 
floxivel na luta que sustenta pela 
honra e pela salvação da patria. 
Todas an forças ao seu disporestão 
a serviço do paia, set alto amp sin 
abandone eeu posty”, 

Medidas dresicas foram tomadas 
contra ns honteiros, 

Durante trio o dim o rel Jorge 
conferencivu com varios Jendares 
políticos « militares, no esforço pa- 
ra a orginização do novo gabinete, 
ou civil vu militar, E apesar de to- 
do afrm dos chefes naclonaes em 
procurarem resolver a crise extom- 
poranen cansada pela morte do pri= 
melro ministro, não se podia  es- 
conder a apprehensão no espírito 
publico pelas moticias provindas dos 
campos de batalha, especialmente as 
que se referiam à manelra como as 
tropas em massa dos nazistas avali- 
cavam contra à linha aliada do 
Monte Olympo, fazendo desperta 
rem reminiscencias do systema de 
gnerra demunstrado na batalha de 
Verdun, na conflagração mundial. 
De quaquer manelra, porém, a cal- 
ma da cidade. fol absoluta, não 
sendo, de modo nenhum, alterada 

ordem, mantendo-sa os cidadioes, 
vZo obstante as preoceupações de 
=totra, no male rigoroso patrintiu- 
mo ordeiro, O major general Crig- 
tes Kavracos, nomeado governador 
militar de Athenas nesta phnsecro. 
cinrte, assegurou a ordem, sem re- 
ccrrer mais que ár medidas normnes 

O SEPULTAMENTO DE KonIsIs 

ATHENAS, 19 (A. P.) — Noall- 
enram-se na funerses do presilanto 
dn Conselho, 7, Alexandre Korleix, 
cemparecergo, rl&m de verdadeira o 
commovida multidão, o ral Jorga TI, 
qne, para isto, Intorromney ne con- 
ferencias que vem realizando nara 
a esvnlha do novo guhinete, e tndas 
os membros da famllla real e do 
anterior gnverno. 


“TERIA SIDO KUICIDIO 


ATHENAS, 19 (A, P,) — TFuntas 
autorizadas affirmam que n pri- 
melro ministro Koritq se sulvidon, 
com um tiro de pissola, em sua 
propria residencia. 

Um informante diesa que “o er, 
Rorisis teve profundo abalo marvo- 
an, em virtude da emnção desper. 
tada em seu espirito pela luta des- 
igual que a Grecia está travando 
contra os exercitos de dois  Im- 
perlos”; 


| ei 


Homem, reanima tuas 


Normaimente, as forças que o fn- 
dividuo perde, principalmonte aquei- 
las que dizem respeito ás [unecções 
soxuaes, podem ser repoetas, cu 
melhor, resdquiridas, com os eles 
mentos que a nntureza sabiamente 
colioca no seu alcance. 

Veja-se o que acontece com a 
Impotencia no homem ou com a spa- 
thta feminina. Examinadas as cau- 
sas, quer num quer noutro , mexo, 
verifica-se que a principal senão & 
unica € a ausencia da vitamina B 
no organismo, E a prova astá em 
que, reposta essa vitamina, que 
Evans chamou “da reproducção”, as 


tuntções voltam 4 normalização e 
os individuos tornam-se aptos 3 
tortes, : 





Conhecido leto, a chimíca medica 
eompos os domprimidos .VIRILASA, 


»- 


forças, tua potencia | 


4 base la vitamina E, contida nos 
embryíes do milho amarelo a qa 
soclndn aos saes de calcin phospro- 
rado, poderoso estimulante do sys- 
tema nervoso, VIRILASE ficou sen- 
do a medicação mais racional e et- 
ficaz do enfraquecimento sexual, « 
sem cs inconvenientes dos provala- 
dos excitantes, tão prejudiriaea 
pelas reacções que provocam em to. 
gutda aca resultados momentaneos, 

VIRILASE nge dia a dia, hora 8 
tora. Mas age seguramente. O do- 
ente começa a sentir os seus effa!- 
tos, que augmentor: até a regula- 
riração dns funcções occaslão em 
que o remecio vat sendo espaçado, 

VIRILASE encontra-se nas bas 
drogarias o pharmacias e pode ser 
tomado em qualquer idade, pois não 


tem qontra-indicação, 


do 


| 





53 navios mercantes já Berlim annunciou official. 


foram requisitados 
aos francezes 


APRESENTADOS U5 ALLEMÃES 
COMO AUTORES APPARENTES 
DAS KREQUISIÇÕES 
VICHY, 19 (A, P.) — Soube-se 
sue cincocenta e tres navios mercin- 
ves, incluindo o paquete “Degreis- 
ses”, de 18.435 tonclidas, foram ve- 
quisilados dos francezes nos muces 
recentes. (Apparentemante as uni 
uudes loram requisitadas pelus al- 
lemães, embora o presente despacho 
não aflicme isso directamente), A 
tonclagem conjunta dos barcos res 
quisitados é estimada em quasi.... 

LU U0O, 

Esse é o primeiro exemplo de re- 
quisição de matos de trunspocrte, 
desde que se sonhe, em março, que 
140.000 dos 450.000 carros de trans- 
porte da França haviam sido requi- 
sitados pela Allemanha, em feverei- 
ro. e que os 240.000 restantes fica- 
rain concentrados na zona occupada, 

Entre os navios que se sabe le- 
rum sido requisitados estão: o “Me 
xique”, de 12.220 taneladas; o “Ker- 
guelen”, de 10,123; o “Vendee", de 
9.153; o “Yangtse”, de 8.150; e o 
“Flandres”, de 897. 

Recorda-se, a proposito, que o 
prestigioso jornal “Le Temps", na 
sua edição de 14 de abril, accentuou 
que o governo devia agir com 
“onergia” na questão do limite de 
requisições, dizendo que o ahasteci- 
mento alimentar da França depen- 
dia «da liberdade das communicações 
mrritimas e domesticas. 

E' opportuno lembrar que, até 
agora, q governo do marechal Pétain 
tem se referido apenas ao apresa- 
mento de navios mercantes france 
zes pelos britannicos, afficmando 
que isso ameaçava serinmente as im- 
portações do paiz que ainda res- 
tovam. 


DEFENDENDO DARLAN DE 
GRAVES ACCUSAÇÕES 


VICHY, 19 (4, P) — O radio 
do governo, na sua transmissão da 
roite de hontem, refutou as nccusa- 
ções de que o vice-premier Darlan 
entregaria a esquadra ou as bases 
ao Eixo, na visita que o almirante 
está se preparando realizar á capi- 
tal occupada. A emissora disse que 
o "almirante Darlan, que o sr. 
Churchill e todos os inglezes reco- 
nheceram durante toda au duração 
da guerra como o seu mais leal 
alliado, tornou-se — no radio de- 
gaullista, que está sendo transmit- 
tido tres vezes por semana — o 
homem que está na imminencia de 
entregar a esquadra e as bases da 
França e do Imperio”, 

“O radio acerescentou que a o“pl- 
nião publica verá facilmente a 
estupidez dessa insingação;- fre- 
quentemente repetida e frequente- 
mente desmentida pelos aconteci- 
mentos”, 


PREOCCUPADO COM /S ADHE- 
SÕES A DE GAULLE 


VICHY, 19 (A. P.) — suube-se 
que o governo Pétain está cada vez 
mais preoccupado com o numero 
crescente de francezes, tanto na 
zona oceupada como na area não 
oceupada, que procuram chegar a 
Londres para se reunir às forças 
do gencral De Gaulle. 

Consta que serão tomadas novas 
providencias, afim de impedir as 
vingens dos francezes em idade 
militar, concedendo-se passaportes 
apenas para os que tencionem dei- 
xar 0 paiz para negocios impertan- 
tes e, assim mesmo, só depois de 
investigações detalhadas, 
ESA Sa o, 


Syphilis 

Rheumatismo 

Feridas em geral? 
“ELIXIR DE 


NOGUEIRA» 
Milhores de 














Conílicto entre hindu's e 


mahometanos 

LONDRES, 19 (A, P,) — Despa 
chos britannicos informam que 23 
pessoas morreram e 2900 ficaram 
feridas num conflicto entre hindu's 
e musulmanos em ahmendatab, a 
d09 milhas norte de Bombaim 

Oconflicto estalara, ao que cons- 
ta, por causa de boato de que as 
“sikhs" tencionavam realizar uma 
procissão deente da principal meu- 
quita local, 

Tropas indianas passaram a pa- 
trulhar as ruas da localídada, 





“REVISTA DO BRASIL” — | ) 


Letras, cultura, humanismo. 


JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 





O TERRITÓRIO 
POL OCCLPADO 
PELOS BULGAROS 


Por ordem do Reich as for- 
| as penetrarem na Thracia 
e na Macedonia 


FALA SIMOVICH 


BERLIM, 19 (A, P,) — Em qes- 
pacho de Solia, a D, N. DB, decla- 
rou que está sendo aguardada pelo 
publico a comnunicação de que as 
primeiras tropas bLulgaras cruzaram 
na manhã de hoje as anilgas trou- 
luiras grega e yugoslava, penviran- 
do na Thracia e no Macedonia, «tim 
de occupar as regiões que lhes uu 
v| vii sido indicadas, 


AFIM DE ASSEGURAR A 
ORDEM 


SOFIA, 1) (Harus) — Fol hoje 
dBiiclalmsnre aununciido q seguia- 
te: “As tiupasz bulgaras oceuparim 
hoje certo territorio, libertado yes 
lis tropas allemis, atim de usses4 
rm; a ordem,” 


4 NOTA DO GOVUNNO sIMOVEICH 
DIVULGADA EM ATHENAS 


ATHENAS, 19 (A. P) — E o 
seguinte o texto parcial di nota 
do governo simovich, que se acha 
em exilio, divulgada pela lesação 
da Yugoslavia nesta capital: 

“O grão de prepars technizo do 
esercito vyugceiavo, somparado ao 
da seu poderoso inimigt, era miul- 
to Infarior 

Nãn tinhamos qualquer colizuuras 
ql ulbtar crguntmda com os nos 
Sos allludus, Icecjuszcs de mane 
ter até ao fim uiua politica de neu- 
tralidade, abstivemo-pos de effe- 
ectuar quaesquer negociações con- 
cernentes a essa colinboração, 

Assim, não obstante essa 
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palpitações, 








empachamentos, 








e os limpa 










boa 





deram  ajudar-nos cum aviões s 
unidades blindadas, colsae de que 
tinhamos extrema necessidade, 

Graças ao solido moral do nosso 
exercito é do nosso povo, 8 graças 
tambem ao herolsmo da nossa avia- 
cão, que infliglu pesadas perdas ao 
inimigo, e durante a luta, perdeu 
50 % do seu poderio, 

Agentes estrangeiro!, sob a pro- 





! ' ' tecção das unidades blindadas al- 
| mente a tomada de Larissa | lemãs que occuparam Zagreb, cons- 

(Conclusão da 1º. pag.) |eituíram o governo da chamada 
do, de 7.000 a 8.000 toneladas e ata-, Croncla Independente, A entrada 


caram, tambem na nolte de hontem, 
Tobruk e a llha de Malta, 


ATAQUES A's TROPAS BRI- 
TANNICAS 


BERLIM, 19 4H.) — A Agencia 


das tropas allemãs na Croacia teve 
as mais sérias consequencias," 


NARRANDO A DERROTA 


“Asssim, ficou aberto o caminho 


para o flantn esquerdo das nossas 


D. N. B. enuncia que formações tropas. O rapido avano das tro- 
de combate allemÃs atacaram u pe- | 54º sjunãs blindadas allemãs, na 
quena altura, durante o dia d8 | Bosnia norte-oceldental, na direc- 


hontem, na grande estrada de La- 
rissa a Terikala, e nas estradas que 
partem de Larissa em direcção ao 
sul, formações britannicas de ne 
fantaria a motorizadas que batiam 
em retirada. 

Esses ataques, cujos effeitos fo- 
ram violentos, foram repetidos va- 
rias vezes sobre as estradas abar- 
rotadus de tropas britannicas. Fol 
terrivel, accrescenta a agencia al- 
lemã., 

As saidas ao sul de Larissa es- 
tão completament» nbstruldas por 
vehlculos destrrirlvs, bem como por 
cadaveres da svallos. 

A estrodn 
está lIgualmenta coberta de carros 
abandonados e dratruldos, bem co- 
mo de numerosos rndaveres britan- 
nicos. 


LIQUIDADDA A FRENTE SERVIA 


BERLIM, 1º (H.) — O Alto Com- 
mando Allemão distribulu Eoje o 
seguinte communtcado: 

“Na frente servia, as hostllida- 
“+* cessaram ao melo dia de 18 do 
corrente, 

As tropas, que combatem na fren= 
te grega, proseguem em seu avan- 
ço e nordeste de Pindus. Durante 
um ataque desfechado em ambos 
os lados do Monte Olympo, as re- 
taguardas britannicas foram derro- 
tadas, A passagem situada no sul 
da montanha fol occupada, O Im- 
portante entroncamento ferrovia- 
rio de Larissa, situado na planicie 
de Thessalla, fol capturado, AE 
nossas tropas alpinas içaram a 
bandeira allemi no cume do Mon= 
ta Olympo. À aviação apolou a ac- 


cão de Banja Lukaa, e na Dalma- 
cia fez-se sentir sob a fórma de 
uma violenta pressão nobre o flan- 
co das nossas tropas, que defen- 
diam uma boa e ligiira organiza- 
ção de arterias. pelas quaes o alto 
commando tenclonava enviar tronis 
para a ultima linha de defesa, 

As mensagens de synipathia pelo 
nosso palz, que lhe foram envia- 
das pelos srs, Rooosevelt e Chur- 
chill em momentos difficeis, fo- 
ram recebidas pelo nosso povo com 
profunda gratidão, e jámais serão 
esquecidas, 7 

Temos fá na Justiça e na victo- 
ria dos nossos grandes amigos e 
alilados, e num futuro feliz para a 
nogeo povo, 

Esta é n razão pela qual, apesar 
do nosso presente fracasso, conti- 
nuamos a combater ao lado dos 
noesds alilados até & victoria fl- 


“CAXAMBU” 


Hospede-se no 
GRANDE HOTEL 
Direcção de Joaquim tp3r 
Recentemente construíro 


nen Boavista 


de Larissa a Trlkala 












ção das tropas ad Auea sas DEPOSITOS 

condições atmosphericas desfavora- 

vols. CAUÇÕES 
Formações de caça atacaram co- DESCONTOS 


lumnas Inimigas no sector de La- 


| 
rissa, bem como na estrada de Ja- Rua 1º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 137 
Eus Siqueira Campos, 23 
Avenida Pussos, 40 


Rus Haddock Lobn 7-B 
EESTI CEEE EO (E 


VIOLINOS 
MARANI E LO TURCO 


Technicos enpeciniizados em 


nina-Arta, Cinco apparelhos inl- 
migos foram incendiados nas pístas 
dos aerndromos. 

Os apparelhos de combate alle- 
maes destruíram no porto de Cha- 
kis vacios nuvios-transportes, com 
o deslocamento total de 29.000 to- 
neladas, tendo sido tambem regta- 
trados varios impactos directos 8o= 
bre outros navios mercantes 





SEIS GENFPAES APRISIO. 


NADOS 


HOMA, 19 (UU. P.) — O commi- 


nicado de guerra n, 317 diz o se- 


ulutes 
' “Na Yugoslavia, nossas- tropas — FOPNAÇÕES cum 
contimiim  auns operações para | RB. Maranguape, 10 — Tel. 24778 


completar a necupação da zona da 
Dalmacia, Entre os numerosos pri- 
sinnetros, feitos pelas colimnas H= 
gelras, Quo em sua avançada na Al- 
banta assuparam Cettigne e Catta- 
ro figrram um commandante do 
exercito com seu estado malor é 
mais 5 genernes, 

Em toda a frente grega prose- 
gue, de forma decisiva, a acommet- 
tida de nossas tropas, Não se dá 
descanso &o Inimigo, que se retira 
desordenadamente, acossado pelos 
ataques incessantes de nossa avia- 
ção, Nossos pllotos bombardearam 
as installações portuarias de Astã- 
kos”. 





DR. DUARTE NUNES 


“Fins arinneina — Hemoarrhotdar 





Livros esculares 


MARIA ALVES “a gemicos 


RUA OUVIDOR. 160 





Lançados no Brasil os 
novos modelos Frigidaire 


Como vêm noticiando os Jjornass 
de todo o palz, através de sta pro- 
paganda commercial, acabam ds 
ser introduzidos no Brasil 0s novos 
modelos de refrigeradores  Frigl- 
daire, para 1941. 

Apresentando, este anno, duas 
séries inteiramente novas, com 15 
modelos diversos, esta marca, a um 
tempo pioneira e “leader” da ne 
dustria de refrigeração domestica, 
vem despertando, como nos gnnos 
anteriores, o maior interesse da 


vontade, os nossos alliados não pu- 





Não se acovarde! Reaja contra a 


Syphilis . venço-a!! 








letim Internaciona 


Um peritos militares ingivies nunca esperaram Que às torças ans 
gio-bellenicos pudessem deter a marcha da invasão germanica, 

Operações et larga escula aos Balkans foram desaconselhadas 

desde 'o contlicto passudu, Sabe-se que o governo britaonico não ti- 

| nha a menor intenção de lunçar-se a um ataque á Allemanha na- 

Us acontecimentos foram, porém, superiores “os 


Bo 





ateus cnlculos, : 
O que os inglezes estão fazendo na Grecia é um gesto cavalhei= 


[ resco, inspirado no sentimento da honra e no nobre descjo de aju 

dar um alliado sm perigo, A 
; O governy de Linares coutorme peremptoria declaração de Mr, 
Churchill, não incentivou qu resistencia da Yugoslavia ou da Grecia 
es) se resolveu a njtlur coses pajzes, depois que ambos declarurum 
que sg hatériam, ainda cio, Livessem de fazel-o sozinhos, 

vegute disso, à urá Eretouhs achou do seu dever empenhur-se 
tambem na luta. Pelas ultima: informações verifica-se que a fesis 
tencia no Munte Olsmpo tem sigo tremenda eu beroismo grecos 
britanmico está sendo procismado pelos proprios adversarioo, sem 
pr. avaros em reconhecer o valor do inimigo. 

Mas tudo faz crer que não durará muito tempo. Us allemacs 
têm recursos inesgotavets vuquella região e servem-se deles, Com 
aquelle desprezo pela vii dus soldados Já demonstrado na campanha 
do anmo passado, 3 chanceler Hiller não olha o sacrificio das suas 
forças, quando quer atlingic a um objectivo e com issu revela à 
fricza e cecisão qr seu espirito, 

€& Monte Gimpo está transformando-se em uma nova Verdua, 
Os allemãos são escriticado; às dezenas de milhares, As melhores 
legiões germanteas «ll perecerurs sem que o impeto inicial houves- 
se perdido de qutensina 

acreditamos que vs tiros wu inglezes uinda poderão lutar du- 
rante wuitus vias, tulvez senietos mas o resultado fina) desse cho- 
que não lhes ori tnvoraves, 

du emanto, q custusa victoria allema terá relulivamente pouca 


| uella peninsula 


inc lamcia para de cescnfuce eia guerra, Nos calculos políticos e pri- 
mulvus dos albiceso 4 peoinsuls balkaniey foi sempre considerada 
psrdida, pela porevesão ciplomatica ou pela torça, 


A zesistencia Us susestavud 6 drtgos Serviu puiy demurar a cxe- 
cução de eulros pírmos do heleh, obrigou-o a sangrar vustamente, 
tom grande porca de Dormn, c materia! esse sentido teve um in= 
estimavel velor moral v ecnstituiu sem duvida, om sério contrateme 
po nos proicitos do chanceilor Miller, 


4 a Si 3 2 US CR ai E mo Spa dr e a det 


REUMATISMD * AGIDO-URICO « DORES. LÔMBARES 





Eden conferencion com v 
embaixador ssviei.co 


O ALCANCE DO PACTO EXTRE 
OJAPÃO LAT, R.5. 4. 
“LONDRES, 19 (Keuterss — O sr, 
Anthony Eden, ministro de Estrans 
geiros, conferencjou hoje com o sr. 
Meaisky embaixador du URS3, subre 
o conjuncto da situação nos Bal- 


OUÇAM HOJE 
RADIO TUPI 


1.4m0 KILOCYCLOS 


—— a te 








BOM DIA MUSICAL e RADIO JOR- 





É NAL TUPI — n.30, 
kans vc o alcance do Pacto nippo- ..u 
sovietico assignado recentemente em | THEATRIXHO DO GURY — 9.45. 
Moscou. PARAM 90 é 
NAO HOUVE PRESSAO DO | “ARADA MUSICAL ODEON — 11.34, 


KuicH 
MOSCOU, 18 (U. P.) — O diario 
Eis A afirma hoje que o pacto 
nippo-fuvietico não foi dirigido | 
contra a Allcmanha, negundo que se ; pio 
tenha realizado sob a pressão gur- | ESCADA UE JACOB com q prot, Zé 


VARIEDADES SONORAS, com pro= 
Eramima de vísdio, numa offsr- 
ta do Bescit Cultura Ltda. 
12.00, 


manica, Esclarece ainda que em Bnenrão — 13.00. 
novembro do unno passado a URSS 
foi convidada a adherir ao Pacto 
Triplice, tendo devlinado do convi- 
te, 

O referido dinrio dedica tres co- 
lumnas à analyse dos commentarios 
referentes no pacto, principalmente 
aquelles que foram feitos no Japão, | 
na Ep e Grã abdome 
nos Estados Unidos, ridicularisando 
as insistentes e numerosas insiuun- ii do Toddy do Brasil 8. 
ções da imprensa britannica e ner- | : p= 
te-americana sobre uma presumivel 
tensão das relações germano-sovie- 
ticas”, - 


nn onlavra de ARY HARROSO 
— 15.00, 
... 


CHA' DANSANTE DA MORILIANIA 
FEDERAL — 17.98 


CORO DOS APIACA'S qa 10.90, 
“.. 
CALOUROS EM DESFILE, numa 





.. 
PENSÃO DA PIMPINELLA — eum 
Silvino Netto, numa offertn de 
MASTRUÇOL — 21,00, 
.w. 
RESENHA SPORTIVA — numa mens 
tilexn dos CIGARROS MONOPO= 





O momento critico da 


m Lio — 21.30, 
Grã-Bretanha e. 
LONDRES, 19 (Reuters) "O pe-; CORTINA MUSICAL DO PARO 


ROYAL 


na 
a 


Tivdo critico da Grã Bretanha se es 
tende desde agora até o proxisto 
mez de julho” — declarou o sr, E1-' 
nest Bevin, ministro do E vacend 

| 


e BAZAR DE RYTHMOS 


“.. 
TRANSMISSÃS EM GRAVAÇÕES DO 


GRAND CANYON DE FERDE 
GROFE — 22.%. 





ao falar hoje na cidade de Birmin- 


| gham. s ds 
| “Teremos de defendsr estas Ilhas ! RADIO JORNAL TUPI — 23.00, 
““ 


durante os quatro proximos mezes 
e então começará nossa ascendencia, 
mez após mez. 


Temos fortes razões para acredl- 
tar que conseguiremos dominar os 
ataques nocturnos antes do proxima 
inverno. 

Tenho motivos para acreditar que ANTHOLOGIA 
a sºtuncia alcançou um tal grão de 
desenvolvimento que podemos evi- 
tar os ataques nocturnos”. 

Preveniu ainda o sr. Bevin que ESVORANHA PA FLORA MEDI- 
“o povo britannico, não pensasse Sa oi MENS 1 CANEDO 
que o perigo de invasão já estava ta 
fóra das possibilidades, mas que lo- | CHA* DAS CINCO — Elteratura 


NOA NOITE MTSICAL — 29.90, 
SEGUNDA-FEIRA 


| Don 9 dn 14.00 — Programma vario=« 
dn, com gravsvies, studio e tus 
ticiario de ultima horn, 

“au 

SOXORA — annrenene 

fondo musica asmplonica 

10,00, 





dos deviam estar preparados para Socinen. Musten vorindo 
acfender o paiz caso essa umença 17.00. 

chegasse a tornar-se uma realida- es 

de. HORA DO GURY, com Eravaçõen 


' populares — 17,30, 
nas. 
KALEIDOSCOPIo — apresentando 
om ultimos nnticinrina da guerra 
e solos de pinno, por Carolina 
Cardoso de Menezes — 18.30. 
“us 


Suggeriu ninda o ministrou do Tra- 
balho que no caso “de uma Invasão. 
os trabalhos civis devinm se manter 
organizados, com o mesmo rythmo 
de nctividade", 





e. rsono.es— asv as ima. | Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klç, | psi ANSOS o INFERNO 


BOA NOITE PARA VOCÊ... — com 
Carlos Frina — 19.00, 
. ne 
Municn "e camera, pela ORCHES 
TRA TUPI — 10.05, 


e. . 
SAMBAS, com Arncy de Almeida —» 
10.15. 
e. 


GILBERTO ALVES — no programs 
ma dos LAS SAMS — 19,30, 
“e. 

Canções Internacionnes, com GHY+ 
TA YAMBLOUSKY — 19.45, 


O Não se acovardel 
Não espere que as im» 
purezas do sangue vens 
cam s resistencia de ANJOS DO INFERNO — 21.00. 


seu organismo e que PIMPINELLA, ANXESTESIO E O 
seus terriveis efeitos se RA ANT prin ia 
manifestem impiedosa- : Ee 
mente! Então será tare 

- da CASA MODERNA — 21.10. 
de demais! Não esperet E dçõ 


ANJOS DO INFERNO no programma 
TRODONAL — st.t5. 
... 
GILBERTO ALVEZ, mu 
MARCÇOLA, 


o melhor conselho 
que lhe podemos dart! 
DORES DE CABEÇA 
CONSTANTES, REU. 
MATISMO, ARTRITIS 
MO, SCIATICA, DORES 


programma 


“e. 


Sambas, som ARACY DE ALMEIDA 


TRANSMISSÃO DO FLA-FLU n 





| 
| 
F 


































parte des consumidores, não só por 
Eua reputação e pelos e-ua cara- 
cteristicos technicos, «mo pelas 
conventencias que apissenta, por 


proporcinnar modelos vs mails va- 
riados, accessivels 45 mais diversas 
categorias zarinoo 








LOfiar, DEPURAR O SANGUE” 


DA PELE, QUEDA DO CA 
BELO, URTICARIA. EMPINGEM, HEMORROIDAS, 


são alguna dos mais banass e comuns sintomas 
da impureza do sangue, O ELIXIR BRASIL, 
á base de plantas medicinais brasileiras é acone 
eelhado pela classe médica do Brasil, como o melhor 
depurativo do sangue. 

Tn o 


parecer do dr. B. 8. GEROÇA, especialista em “o 


PRECISO, EM PRIMEIR 


ELIXIR BRASIL 


DEPURA » ENGORDA 








CORTINA DO PARC ROYAL — 
2200. 















e. 4 
THEATRO EUCALOL — npresens 
tando a peçn em 3 quadros “O 
BELO QUE ERA MEU” — orl- 
Elnal de Marlo Lago e José Ynn- 
derler — nednptação de Olavo de 
Barros — 22.05, 
... 
RADIO JORNAL TUPI, com om miti= 
mor telegremmas, offertn do 
: SAL DE FRUTAS ENO. 
"a e 
PENUMBRA, com Manoel! Barcellor 
— 23.30, 
“.+ 
BOA NOITE MUSICAL — com Mo- 


Honra Do Bom HUMOR, gentileza 
noel Berceloxr, 








Dr. Aluizio Marques 


Nervosos e Glandulas Eménerinas 
Av Graça Aranha, 26, 9º andar 
Tela, 22-9796 e 279954 





Banco do Commercio 


SEU MAGNÍFICO DESENVOLVI- 

MENTO NO ULTIMO SEPTEN- 

NIO, ATRAVÉS AS CIFRAS EX- 

PRESSIVAS DO RELATORIO 
DA PRESIDENCIA 


A expansão do nosso commer- 
cio bancario no vxercicio tindo, 
attestada pelos balancetes dos us- 
tabelecimentos de credito, quar 
desta capital, quer dos príncipaes 
Estados, é um dos phenon.enos 
meis curiosos da economia brasi- 
lelfa, em face da depressio geral 
de negocios, consequente da guer- 
ra actual, Talvez o estranhem 
mesmo os espiritos menos fami- 
Harizados com as actividades eco- 
nomico-financelras de malor vul- 
to ou sujeitas mais de perto & 
influencia dos acontecimentos in- 
ternacionaes, 

Entretanto nada mais logico. 
À exportação para o estrangeiro 
é a grande fonte de recursos das 
classes productoras e commer- 
alaes, (fornecendo-lhes fundos pa- 
ra a acquisição de machinas, ap- 
parelhos, mercadorias e demuia 
utilidades não produzidas no pais 
é indispensavels ao consumo Da- 
clonal. Reduzida consideravelm+u- 
te, nesses dois ultimos annos, 
pelo fechamento de numerosos 
mercados externos e pelas difti- 
euldades crescentes de transpor 
ts maritimos, os effeltos dessa 
queda se reflectem em todos os 
sectores de trabalho e producção, 
determinando a diminuição da 
poder acquisitivo e restricções da 
toda a corte mas suscitando 
tambem emprehendimentos da 
outra ordem e mobilizando capt 
taes com diversos destinos, 

Dahl, a maior procura dos Ban- 
sos para os fins mais variados. 
Dos que possuem disponíbilida- 
des dos melhores tempos, mas 
não querem empregal-as em in 
versões novas, que seriam, sem 
duvida, mais vantajosas ao palz. 
para colher dos respectivos do- 
positos os proventos dos Juros. 
Dos que precisam amparar à3 
suas fabricas ou culturas, maa- 
tendo-as em exploração nês mes 
mas condições, para poderem ar- 
car com as despesas do custeio, 
através de emprestimos obtidos 
com as garantias que podem of- 
forecer. Dos qua finalmente, têm 
capacidade emprebendedora, não 
tomendo a crise generalizada, pa- 
ya executar as suas iniciativas 
pregressistas, graças a Beguraa 
operações de credito, concedidas 
por Bancoa bem dirigidos, que 
eabem movimentar as suas caixas, 
com lucros para el proprios € 
para a collectividade. 

Dentre os institutos dessa É 
tegorla se destaca o Banco do 
Commercio, que, com o ser O 
mais antigo desta praça, é dos 
que lhe merecem malor preferea- 
ola, sabendo correspondel-a pela 
gua efficiente administração, prio- | 
cipalmente depois que passou a) 
prestdilo o sr. 31. T, Carvalho 
de Britto, financista, Industrial € 
banqueiro de reputação firmada. 
E' o que demonstram os numo- 
ros do seu relatorio, referente 90 
anno de 1940 e agora publicado, 
num , confronto impressionante 
entre os resultados desse &nno B 
os seis anteriores, apresentandu 
uma progressão admiravel em to: 
das as operações. 

Basta cotejar as cifras relati- 
vas mos dois extremos deste Ba 
ptennto. Assim é que 28 letras 
descontadas e emprestimos em 
conta corrente subiram de «se. 
10.003:918$900, em 1934, 4 
101.602:0908700, em 1940; os 
depositos, de 10.294:432$196 8 
100.5649:585$700; a importanciã 
lquida dos descontos, dO «ossos 
634:3438980 8 7.677:090$900; O 
fundo de reserva, de 740:000$ a 
5.400:000$000. 

Gomo consequencia natural 
dessa prosperidade, as acções do 
Banco de Commercio accusam €os 
tações ascensionaes, elevando-ss 
ds 1858000 em 1934 a 8055000 
em 1940. E, não obstante crescer 
o sou fundo de reserva, pôde dig 
tribuir aos acctonistas o dividen- | 
do de 12%, Justa retribuição de 
enpitaes mobilizados com tanta 
elarividencia, concorrendo para O 
fortalecimento financeiro e o pro- 
gresso economico do paiz, 


Falleceu um “as” da 
aviação fascista 


ROMA, 19 (A. P.) — Fol olfi= 
clalmente annunciada a morty do 
major Oscar Molinari, “num acei=- 
dente aviatorio”, O major Molinari 
era um dos “ases” da aviação fas- 
esta, tendo auxiliado a organização 
da Escola de Aviação Militar da 
Venezuela, 1 ; ) 

O official, cuja morte é annun- 
elnda, commandava um grupo ds 
aviões de caça que foi citado no dia 
q3 de março por haver abulido à 
seu 50º apparelho inimigo 


Laboratorios Oforeno 


Sociedade Anonyma 


ASSEMBLE'A GERAL 
ORDINARIA 


“ Bão convidados' os senhores 
accionistas a se reunirem em 
assembléa geral ordinaria, no 
dia 26 de abril, às 15 horas, 
na séde social, á rua Monte 
Alegre n. 30-A, para delibera- 
rem sobre os seguintes assum- 
ptoss 

a) — relatorio da directos 
ria, balanço e contas do exer- 
cicio findo em 31 de dezem- 
bro de 1940, e respectivo pa» 
recer do conselho fiscal 

b) — eleição da directoria 

e) — diversos 

Rio de Janeiro, 17 de abril 
do 1941. 

Os directores: — Dario de 
Almeida Magalhães — Valdir 
da Rocha. 















LABORATORIOSGLAUL LEITE S.A. * 


ANOS 


«AÍ COMEÇA 
A VIDA 








Sim, contanto 
quo você asse- 
gure a plena vi- 
talidade do seu 
coração e das suas 
artérias com o uso 
de um produto 
como IODALB. 













CORAÇÃO — 
Vida do corpo 










TODALB— 
Vida 'do coração 








Novas homenagens em 
Washington ao casal 
Amaral Peixoto 


RECEPÇÃO NA RESIDENCIA DU 
GENERAL MARSHALL 


WASHINGTON, 19 (A. P.) — O 
commandante e q sra. Amaral Pei: 
xoto foram convidados de honra 
num almoço olferccido pelo sul-se- 
cretario de Estado Sumner Wellus 
e sva esposm, Não fol divulgado a 
lista dos convidados. 

O segundo secretario da Embal- 
xada brasileira, sr. A, Bolitrenu 
Fragoso, e senhora tambem vffere- 
ecram uma recepção ao caval Ama» 
ral Peixoto, assistida por represen- 
tantes do corpo diplomatico e au 
toridades de Washington, 

E sr. Eduardo Garland, ex-cons 
selheiro da Embaixada peruana, que 
foi recentemente promovido a mi- 
nistro e designado para servir em 
Ciudad Trujillo, e a sra, de Gar 
land tambem foram convidados «e 
honra na recepção do caval Fra- 
goso, 


NOVAS DISTINCÇÕES AO CASAL 
AMARAL PEIXOTO 


WASHINGTON, 19 (R.) — Hon- 
tem, 4 tarde, o casal Amaral Pot- 
xoto assístia a um “cock-tail” que 
lhe foi offerecido pelo segundo se- 
cretario da Embaixada do Brasil, 
sr. Boulitreau Fragoso, Pouco an- 
tes, o distincto casal fôra homena- 
geado pelo general George Marshall, 
chefe do exercito dos Estados Uni- 
dos, que lhe offereceu um chá em 
sua residencia, A" noite, finalmente, 
o casal Peixoto compareceu a um 
jantar em casa do sr, Adolph Ber- 
les, auxiliar do secretario de Esta- 
do, sr. Cordel] Hull, 

Ao “cock-tall”, offerecido pelo 
secretario da Embaixada brasilai- 
ra, compareceram innumeros díplo- 
matas Intino-americanos, inclusive O 
sr. Carlos Martins, embaixador do 
Brasil, e sua senhora, 





Ouro Velho e Brilhantes 


Compra-se eté 23$ a 
gramma; até 3:000$000 o 
kilate. 860:000$000 para 
empregar; Certifique-se. E 
quem melhor paga. A VABA 
DO OURO—OUVIDOR, B5 





28 allemães fugitivos 
no Canadá 


PORT ARTHUR, Ontario, 19 (Ren- 
ters) — A policia desta cidade In- 
formou que 28 prisioneiros gesrma- 
nicos que ss encontravam em um 
campo de concentração, consegul- 
ram lIlludir a vigilancia dos guar- 
das e escapar, 

A polícia está no encalço dos fu- 
gitivos, sendo qua. nove delles Já 
foram apanhados. 





Flagrante photographico apanhad> em São Paulo, na Casa Fasanel io, por occasião do pagamento do 


ms e À me — e em ms eat tomem o 
4 ee 


À victoria de um em- 
prehendimento 





A EXPLORAÇÃO DO OTRO NEGRO 


Merece registro especial o tele- 
gramma recebido da Bahia e Já dl- 
vulgado pelos nossos jornaea, se- 
gundo o qual o vapor “Buarque” 
fez naquells porto um descarrega- 
mento de valioso material para ex» 
ploração de petroleo, Esse maute- 
rial, qua vem consignado é Compa- 
nhia Copeba, consta de poderosa 
e moderuissima sonda “Falling” é 
seu equipamento completo de cons= 
trucção de Importantes fabricas de 
machinas para s industria do pe- 
troleo. 

E' superfluo resaltar a impor» 
tancia que representa para o pais 
uma acquisição desse porte, Se 
não bastasse a excellencia compro- 
vada desse material, ha a assigna- 
lar a occurrencia ds que serão, 
agora, grandemente Intensificados 
os trabalhos que já se estão levando 
a effeito com o malor exito, 

A Companhia Copeba, que tem 
saldo sempre estimulada pelo go- 
verno e reconhecida como um eme 
prehendimento ds envergadura, 
estã, polis, ds parabens com o cum= 
primento de mais uma etapas do 
programma que se traçou, 

Saltam aos olhos os esforços «* 
sucrificios que, por certo, so depa- 
raram aos opsrosos dirigentes dessas 
empresa. Para & compra desse Bp- 
parelhamento, sabemos, foram dis- 
pendidas enormes sommas e novos 
capltass continuarão & ser Inverti- 
dos na nova phase de trabalhos & 
mer começada agora. Sim, porque 
ans despssas não cessaram com 4 
compra do material, 

Corpo de technicos e turmas de 
trabalhadores serão precisos para 
fazer essa sonda funccionar. 

Essa companhia, porém, sabe que 
não poderá  attingir plenamentê 
seus objectivos se não dispuzer de 
equipamento do nivel que adquiriu 
na America do Norte, 

Parabens, polis, & Infcintiva dessa 
empresa, que, sem duvida, está 
contribulndo enormements para 
que, em futuro não distante, seja 
perfeita realidade a nossa alme- 
jada industria petrolifera. 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 








Expulsos os judeus do exer- 
cito hungaro 


BUDAPEST, 19 (A. P.) — O go- 


verno hungaro decretou a excinsão | 


de todos os judeus do servico das 
forças armadas do paiz, sá podendo 
as pessoas dessa ascendencia figu- 
rar nos serviços auxiliares, mas sem 
categoria militar, Mesmo os que 
têm postos de officiaes serão cx- 
cluidos perdendo os galões, quer es- 
tejam na activa quer na reserva ou 
reformados. Ha approximadamente 
na Hungria 30.000 judeus veteranos 
da Grande Guerra que serviram no 
antigo exercito austro-hungaro «e 
que, como todos os mais, estão com 
prehendidos na medida. 





O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 


UASINUA 


À ACINDADE 
ABREA ALLA 


Tambem a “RAF” não effe- 
ctuou bombardeios no- 
cturnos do Reich 


| ATAQUES A* NAVEGAÇÃO 


LONDRES, 19 (U.P.) -—- Nua umul- 
ta de hontem foi quasi nulla a acti- 
vidade aerea nlemã sobre as ilhas bri- 
tannicas, pois, excluídas algumas 
bombas jogudas sobre o sudeste da 
Ingiaterra e norte da Escosaia, não 
houve outros ataques. 

Por sua parte, a aviação britanni- 
ca não etfectuou nenhum bombardeio 
pher Weren, foi destruido durante um 
occupado, mas, ao contrario, durante 
o dia de hontem, seus apparelhos 
de bombardeio causaram importan- 
tes prejuizos à navegação allemã, 

Nas incursões que os aviões Iniml- 
gos realizaram, hôntem 4 nolte, sor 
bre a Grã-Bretanha, foram causados 
pequenos damnos e não bouve victi- 
mas a lamentar, 

Sabe-se agora que a igreja de São 
André, o maior templo construido 
pelo famoso architecto, sir Cristo- 
pher Weren, foi destruida durante um 
recente ataque aerco allemão, À 
nave principal da mesma fo! cons 
truida em 1686 e sua torre era bi- 
centenaria. A igreja de São Andró 
era tambem celebre, por que fol ba- 
ptizado nella o primeiro ministro da 
rainha Victoria, Benjamin Disraell, 
e muitos dos nomes que figuraram 
nos livros de inscripção de baptis- 
mos foram utilizados por Carlos Di- 
ckens, em suas novellas, 

ACÇÕES AEREAS NO MAR DO 

NonRTO 

Hontem, appavsiius do commando 
costeiro atacaram um comboio alle- 
mão, proximo de Heligoland, Dols 
navios de tamanho medio foram et- 
tingidos por bombas, ademais de um 
navio da escolta. Este ultimo ln 
cendiou-se, As unidades soffreram 
tues nvgrias que so us considera to- 
talmente perdidas, 

Outros apparelhos do mesmo com- 
mando aticarum é causaram grao- 
des damnos a 2 navios mercantes 
allemães, dgente da costa norueguo- 
sa. Quando os pilutos voltavam, ob- 
servaran que os mesmos astavam 
afundando, 

Em todas essas operaçes os brl- 
taniiicos perderam subre o mar do 
Norte, 8 apparelhos, 

COMMUNICADO BRITANNIOO 

LONDRES, 19 (H.) — O Ministe- 
go do Ar communicas 

“Varios utuques vereos bem su- 
cosdidos foram desfechados contra 
navios e comboios inimigos pelos 
apparelhos do Commando Costeiro é 
da Real Força Aérea. 

Nas proxinqzdes de Hellgoland 
dois navios mercantes de tonciagem 
média e uma unidade de escolta lu- 
ram incendiudos e devem ser consi- 
derados perdidos. 

Ao lergo da casta norueguesa dois 
outros rnuvies Mssfvantes turam at- 
tingidou o fiuísesa na imminenvia de 
Hossotsar. 


ABATIDOS DOIS AVIÕES ALLH- 
MÃES 








LONDRES, 19 (H.) — O Mininsie- 
rio do Ar forneceu hoje o seguinte 
communicado: 

“Um avião de bombardeio da Real 
Força Acrea abateu na nolte passa- 
da sobre Berlim um apparelho ini. 
migo e derrubou outro quando re- 
Gressavs, E 


Contirma-se ainda que na noite de 
15 para 16 do corrente um appare- 
lho do bombardeio inimigo fol aba- 
tido peles baterias anti-néreas bris 
tannicas sobre a Irlanda do Norte 
(Ulster). 

O total de apparelhos allemãos 
abatidos va mesma xcolte & às 
nove”. 


LIGEIRA ACTIVIDADE 


LONDRES, 19 (H,)) — O Minis 
terio do Ar communica; 

“A's primeiras horas da noite de 
hontem foi observada ligelra actlvis 
dade aérea inimiga e suduesio da 
Inglaterra a ao norte da Escocia 
pres foram lançadas algumes bom- 


Não houve victimas é ou damnos 
causados foram pequenos”, 


ATAQUES NOOTURNOS 


BBRLIM, 19 (H.) — O Alto Coms 
mando allemão distribuiu o seguinte 
communicado:; 

“ataques efficazes foram deste- 
chados contra os ebastecimentos 
maritimos da Grã-Bretanha. Um 
combolo, que navegava no Canal de 
Bristol, foi atacade e dois navios 
mercantes, deslocando 11 mil tone- 
ladas foram destruídos; um outro 
vapor fol demnificado. 

Aviões de bombardeio allemios 
atundaram, ao largo da coste orlen= 
“tal da Escocia, tres navios mercan- 
* tes com o deslocamento total de E 
mil toneladas e damnificaram sérias 
| mente outro cargueiro « 
Dessa maneira, us perdas totaes 
| do inímigo em aguas metropolita 
nas se eslvaram em poucas horas a 

19 mil toneladas, 


RADO SPORTS TUPI 
com Ary Barroso 
A's 19 horas, em 1.280 Klc. 
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premio de 500 contos de réis que coubs ao bilhete n. 16.629 da Loteria Federal do Brasil na ex- 


tracção do dia 29 de março, aos seguintes contemplados: Jullão Arroyo & Cla., banqueiros; 


Thl- 


moteo José Felizardo da Silva, João Petro Tamer, commerciante; João Messas Barbeiro, bancarto; 
Jorge Frederico e Maria Angelica Marinho Barbosa, estudantes; S abastião Donato Cornationi, colo- 
no; Antonio Cozo, colono, todos re sidentes em Monte Azul o Francisco Abarca, commerciante, residem-= 


ta em Tupan, 





é V sa 
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não em cavalos 





de fórca, que está a potência de um motor! 


motor Chevrolet é, realmente e 

de fato, um motor para cami- 
nhão. Tem mais torção — o qua 
quer dizer: — puxa mais do que qual- 
quer outro em sua classe! Ao mesmo 
tempo, trabalha com menos rotações 
por minuto e isso significa maior 
economia de combustível, menos des- 
gaste e, portanto, menos consêrtos, 
E' porisso que o motor Chevrolet 
faz mais, trabalha mais, com me- 


nos despesas. 


Essa é uma das razões que há 
anos fazem do Chevrolet o cami- 


ce CONCESSIONÁRIOS CHEVROLET NO RIO DE JANEIRO + 


CHINDLER & ADLER 
Rua Figuaira de Mello, 283 


Filial de Copscabana 1 
Run Salvador Corria, 88 


nhão que mais se 


porcionar marcha 


viu até hojel 


CAMINHÃO 


MESBLA S/A « Rua do 
Av, Ouwaldo Cruz, 
Praia do Flamengo 


E êste ano, a potência do motor 
Chevrolet foi aumentada de 78 para 
90 cavalos de fórçal Também as 
cabinas são maiores, mais amplas 
e muito mais confortáveis. 

Às carrosserias são mais resisten- 
tes o o chassis tem novas molas 
cientificamente construidas para pro- 


que seja a estrada, Mais ainda: 
— o caminhão Chevrolet 1941 6 o 
mais vistoso de todos que o Sr. já 


73 Rus Marise Bsrros,25 Eus Risabuclo, 194 
Praça da Bandeira 


vende no Brasil. 


suave, qualquer 


let 


Passeio, 45-54 
Cmtro 


PRODUTO DA DENERAL MOTORS 


E 


114 
O CAMPEÃO Fo AÉ 




















CIRB 8. A. 

Loja: Av. Rio Branco, 189 
Offlcina; Rus Mencorro Filho, 100 
Filiais ess Nictheroy: R, Vive. Rio Branco, 531 « RL Vias, Uruguay, 6644-4465 Deposito: Rus Senador Exseblo, 304 





Bombas pesadas sobre 
a area de Londres 


LONDRES, 20 (R ) — O Inimigo 
voltou a bombardear a áres do 
Londres, desta vez num perimetro 
limitado, e ainda ás primeiras ho-= 
ras da manhã de hoje continuavam 
os ataques, que, embora espalha- 
dos por muitos logares, foram 
considerados como ! ves em com- 
paração com o terrivel ataque de 
quarta-feira, Noticla-se a existen- 
cia de muitas victimas, causadas 
pelas bombas pesadas atiradas pe- 
los allemães, cujos apparelhos, en-= 
tretanto, foram mantidos a respel- 
tavel altura pela acção das bate- 
rins de canhões anti-aereos, 





Wanted english nurse to 
take care baby 7 months old. 
Please call Mile. Veiga 25-29. 
20 tel 2 p. m. 


A Conferencia de Le« 
gislação Tributaria 


SUA INAUGURAÇÃO SERA' A 13 
Dr MAIO ' 


Ds accordo com o que fol dell- 
berado pelas preliminares regionaes 
da Conferencia Nacional de Legis- 
lação Tributaria, realizadas entra 
fevereiro e março do corrente am- 
no. q Secretaria do Conselho Tecn- 
nico de Economia e Finanças expe- 
diu convites a varias organizações 
associativas, afim de se fazerem re- 
presentar nos debates do referido 
conveniv, Em consequencia, aquel- 
le orgão do Ministerio da Fazenda 
vem de receber resposta Bos seus 
convites, sendo desigondos para re- 
presentar o Instituto da Ordem dos 
Advogados do Brasll o sr, Haroldo 
Duarte de Albuquerque Figueiredo, 
a Federação das Associações Com- 
merciaes do Brasil o sr, Hernaul 
Coelho Duarte e a Confederação Na- 
cional da Industria o sr. Euvaldo 
Lodi. 

Pela secretaria da Presideúcia da 
Republica foi expedido telegramma- 
circular aos interventores nos Esta- 
dos, convocando as respectivas de- 
legações para 19 de maio vindou- 
ro, dia em que se installorão os 
trabalhos da Conferencia. No mes- 
uio despacho-circuiar foram convos 
cados para integrar as referidas de- 
legações estaduaes os secretarios do 
Fazenda, os directores de Departa- 
mentos das Municipalidades, os pre- 
teitos das capitzes, ou Seys repre 
sentantes, e mais um prefeito mu- 
picipal . 

A' Secretaria do Conselho 'lechni- 
en de Economia e Finanças do MI 
nisterlo da Fazenda dedica-se, nes 
te momento, 4 elaboração do "“dos- 
sier” que será apresentado & Te 
união de 19 de maio. 








V. SILVA solicita não se 


confirmação da Gerencia. 


AVISO 


Aos seus distinctos amigos e freguezes a DROGARIA 


TEMOS” o artigo: pedido, sem obterem, directamente 


Palacio das Drogas 


ASSEMBLE'A, 64-66 (a 93 passos da Avenida ) 






conformarem com o “NÃO 









Resolvida, com a permanencia dos titulares, 
a crise min'sterial do Paraguay 





Reina tranquillidade em todo o paiz — Ausentou-se, in- 
esperadamente, de Montevidêo, o coronel Franco 


ASSUMPÇÃO, 19 (U. P.) — In- 
forma-se officialmente que reina 
tranquillidade em toda a Fepu- 


blica. 

As nutoridades do Intertor com- 
municaram que não se registraram 
desordens. As repartições publicas 
reiniciaram suas actividades nor- 
maes e os ministros compareceram 
a seus escriptorios, mas huras re- 
gulamentares. 

O GABINETE RETIROU SEU 

PEDIDO DE RENUNCIA 

ASSUMPÇÃO, 19 (U. P.) — A 
Secretaria da Presidencia da Re- 
publica informou á United Press 
que o Gabinete retirou seu pedido 

| de demissão collectiva, ficando as- 
sim resolvida a crise ministerial, 

AUSENTOU-SE MYSTERIOSA- 

MENTE DE MONTEVIDEO 
O CORONEL FRANCO 

MONTEVIDEO, 19 (U. P.)—A's 
onze horas o coronel Rafae) Fran- 
co, ex-presidents do Paraguay, su- 
sentou-se desta capital. 


A RELAÇÃO das casas que 
distribuem gratuitamente 
as cedulas dos DIARIOS AS- 
SOCIADOS sae publicada to- 
das as sextas-feiras na 1.º edi 
ção do “Diario da Noite”, 








Entregues ás autoridades 


francezas 


VICHY, 19 (A, P.) — Em com- 
panhia de seu filho, fol entregue 
pelos hespanhoes 4s autoridades 
francezas a sra. Jean Blumerl, es: 
posa do ex-chefe do secretariado do 
“premier” socialista Leon Blum, À 
sra, Blumerl e seu filho foram alo- 
jados na prisão de Perpisnan, 


Lavanda eco unica adaptada as 


gosto brasileiro] 


Colonia. eo 8 distincta e 





muito persistente. 


Ababy 





Commissão de Estudos dos 
Negocios Estaduaes 


DIVERSOS PROCESSOS DESPA- 
CHADOS PELO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O presidente da Republica despa- 
chou os seguintes processos da 
Commissão de Estudos dos Negocios 
Estaduses, subordinada ao Gabinete 
do ministro da Justiça: 

Projecto de decreto-lei da inter- 
ventoria do Pauhy, creando o Insti- 
tuto de Assistencia Hospitalar do 
Estado — Approvado. sem prejul- 
zo da exigencia contida no n,º IX 
do art, 82 do dec.-lei 1.202, de 
Bi4/1939, 

— Projecto de decreto-lei da in- 
terventoria da Parahyba, conceden= 
do, pelo prazo de 10 annos, á firina 
Teonas & Cia. Ltda., Isenção de 
impostos, salvo o de vendas e con- 
signações, para exploração de fibras 
de plantas bromelíaceas — Negada 
approvação, de accordo com o deci- 
dido em casos enalogos. 

— Projecto de decreto-lei da Pre- 
feitura Municipal de Indaiatuba (A, 
Paulo) dispondo sobre a taxa de 
collocação de guias e sargetas — 
Approvado, 

— Projecto de decreto-lel da Pre- 
feitura Municipal de Tatu! (São 
Paulo) regulamentando o serviço de 
esgotos e instituindo as-respectivus 
taxas — Approvada. 

— Projecto de decreto-lei da Pre- 
feitura Municipal de Tatuhy (São 
Paulo), regulamentando os serviços 
de abastecimento de agua e Ínsti- 
tuindo as devidas taxas — Appro- 
vado, 

— Projecto de decreto-le] da Pre- 
feitura de Serraria (Parahyba) isen- 
tando do imposto predial, pelo prazo 
de 2 annos, as casas a serem cons 
triudas na referida cidade e nas vil- 
las do municipio — Negada appro- 
vação, de accordo com o decidido em 
casos analogos, 

— Projecto de decreto-le! da Pre- 
feitura de Herval (Rio Grande do 
Sul) isentando do pagamento do 
imposto predial dos novos predios 
de alvenaria que forem construidos 
até 31 de dezembro de 1941 — Ne- 
gada approvação, de accordo com o 
decidido em casos anolozas 

— Projecto de decreto-lei da Pre- 
feitura de Campo Largo (Paraná) 
autorizando o. prefeito a contrair 
com a Caixa Economica Federal em- 
prestimo destinado 4 installação de 
| uma usina electrica na séde do mu- 

nicolo — Negada anprovação. 


——as “me mam me mm 
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Destruida pelos inglezes 


LONDRES, 19 (A, P.) — O go- 
verno norueguez em Londres decla- 
rou que a usina de petroleo de Hor- 
ring, uma das maiores da Noruega 
septentrional, fu] destruida por ex- 
plosivos, numa incursão ao “fjord" 
Oks, em 12 de avril, por uma tur 
ma de desembarque, que não en 


G. 3 
Radio Tupí 


frradiará, hoje « todos cs domingos, 
das 11,30 és 12 horas 
A PARADA MUSICAL ODEON 
com na ultimas novidades do 
Repertorio Odeom 





PROGRAMMA DH HOJE 


1 — DARDANELLA, rumbasfoxtrot 
por Jos Daniels 6 sus orches= 
tra. N, 3.561. 

? — DUVIDOSO, tango brasileiro, 
por Francisto Mignone, solo 
ds piano, N. 8.271, 

3 — AFTER EV'RY RAINSTORM, 
canção do flim “Um pedaci= 
nho do céo”, por Gloria Jear 
com acompanhamento de or- 
chestra, N. 283.428. 

4 — O MEU ROMANCE DE AMOR, 
fox-canção por Gilberto  Al- 
ves com Orchestra Odeon. 
N. 11.978. 

8 — TENGO UN NUEVO AMOR, 
bolero-canção por Luls  Rol- 
dan com acompanhamento de 
orchestra. N, 2.563, 

8 — EU NÃO VOU NO MA”, toada 
por Manoel Araujo com os Bo» 
hemios da Cidade. N. 11.973. 

T— A LITTLE BIT OF HEAVEN, 
canção do film “Um pedaci- 
nho do c&o”, por Gloria Jean 
com acompanhamento fe or: 
chestra, N. 283.428. 

8 — MENTINDO DE VERDADE, 
humorismo, por Jararaca &* 
Ratinho, N. 11.971. 


FONTE DE ENERGIA 


O systema nervoso é a principal 
fonte da energia creadora do hos 
mem. Qualquer perturbação no deli 
cado mecanismo desse systema res 
flecte-se sobro todas as forças de 
corpo e impede que a vida se pros 
cesse no rythmo de efficiencia ne- 
cessario. E' sabido que muitas das 
mais terriveis molestias que assal 
tam e Infelicitam a humanidade re 
sultam do descontrôle dos nervos 
occasionado pelos soffrimentos mor 
raes, pelas inquietações da existen- 
cia moderna, pelas emoções demora» 
das. As Infecções aproveitam o pe 
riodo de enfraquocimento resultante 
das penas nervosas para fazer a sus 
irrupção fatal. Manter os nervos 
tranquilos equilibrados e mormães, 
é garantir uma fonte de energia de- 
fensiva, base da saude e, portanto, 
da felicidade Não permitta que as 
molestias penetrem no seu organise 
mo pela porta dos nervos debilitas 
dos, A sciencia offerece-lho o espe 
cifico do dominio do systema nem 
vnso que lhe assegurará a calma, q 
tranquillidade do espirito, a resie- 
tencia aos golpes imprevistos, e Bo- 
oal é uma fórmula precinsa, empre- 
gada sempre com exito segaro, que 
tem feito a felicidade de milhares 
de vervosos, que o empregam sgnte 
maticamente O Benal garante o 
somno reparador e evita as periure 
bações do eystema nervoso Benal & 
umo fórmula do grande nevrologis- 
ta brasileiro professor Austregesilos 
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O QUE DIZEM AS CELEBRIDADES MEDICAS: 





orosoeros-u O VERÃO RHEUMATISMO!  SYPHILIS! 


a O E aê RESUME bind? : foi ELJe 
Ed .. a boss x x a e 

liquido e custando nos PE e a a a e Não Aoc curam com pomadas nem lini mentos. Purgue 0 sangue de prefe- cias E a pREsRaR Rea minha gut o om Pesultados em ditato  tadie 

nos 20 9% que dois ul 3 Vidros para evitar as És rencia ao estomago. O sangue é a vida. Trate-se internamente. Depurando | siso o Bkixim ein tonto cometi te] cimento, Douries Crgngios € CMN ES 

TOTO dros pequenos. Pinhas e limpar o sangue o sangue é fortificando-se. Agradavel como licor. Inoffensivo ás crianças pilas 8 Paulo, à de aorta 16 | 5 Ca PisiLEMO MARCONDER 
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E' UM DEPURATIVO QUE NÃO ATACA ESTOMAGO E DENTES, ISENTO DE ARSENICO E IODURETO 
E 


“Doados pela !“Cobrasil'! mais tres aviões 
“á campanha em prol da aviação civil 


O sr. Aintuaão Leite Garcia, vice-presidente da grande companhia de metalurgia e Nintragio| HF 
destinou-os aos Aero-Clubs de Florianopolis, Rio Branco (Pernambuco) e S. Manoel (5. Paulo) Ó SF. $ OUZA Mello 3 dil Ig nte 
couo Rerencuri À poRção De cuaqão amaamanos cema pro sm, sacuez cOrTetor da Bolsa de Aviões 


to como o que nos offerece, Leste instante, a campanha promovida pe- 
tos “Diarios Associados”, sol inspiração do ministro Salgado Filho, 























za Mello — e não precisamos WU 
além: o dr. Leite Garcia acerescen- 
tou mais um avião na sua lisla, re- 


8. PAULO, 19 (Meridional) — Quando re- sua força de persuasão, a sua seducção pessoal 
gistramos o successo da “Bolsa de Aviões”, da pa tarefu de corretagem, que espontaneamente 


| ori 2) eu a do solaris do quis é da formação de PESO e bd para o Acro-Club de São campanha nacional pela aviação civil, Ndo po- se attribulu. Eutre os varios aviões trazidos à 
Iniciala em meio ao scepticismo dos que não acreditavam na pos- amora oa ao o demus esquecer a cooperação decisiva dos seus “Bolsa de Avlúes” pelo estorço do sr. Souza Mei- | 
siblilinde do stu exito, a campanta dentro em pouco se alastra, toma SER ea LAO Cardia presas va e verdadeiros constructores — aquelles que cúus- lu estã, por exemplo, o que coube a São José | 

Minie agp np ódio Sr ao dr uum verdadeiro mo- perder. si ir oa patriotica affair o aos peniç EO] geada Club, ia eo sr, va 

é aa oncurso de capacidade financei- cos dos cidadãos de recurso e das organiza- cente de Borros Junior, em colaboração com 

) á e hnotaiia Rigo raia (do! im il dt Biperteç ra? Por = que rr Estabele- ções de industria é commerciu, que vão Inscre Freteitura local, conetrulu tm magnifico aero- : 
do que temos de mais representativo em nosso meio social; ha que se cla-se um concurso de civismo, um vendo seu mome no rol já bem grande dus wúta- dromo com duas esplendidas pistas e uma esta- | 

; ver no cxito dessa campanha a definição surprehendente de um novo torneio de cavalheirismo entre bra- dores de peas á juventude do Brasil, E é pre ção meteorologica, Acolhera a inscripção de 65 

neto do nada mais, ciso, por um imperativo de justiça, destucnr em- candidatos a vílotos. Tem no Rio, a preparar-se 

cado numa ardua escola dr tre us mais diligentes correctores officiues da para mouttor, um aviador já brevetado, fllho 


paz de comprehender sinceramente o alcance e o merecimento de em- 
prehendimentos desse vulto, sem qualquer outra tindlidade que a de 
possibilitar o nivento de uma nova etapa no dominio das nossas com: 
municuções nereas, 
= momento em que, no mun- & 

inteiro, a aviação civil passa- | : E 
va por una metamorphose formi- ? dantes de enthusiasmo, a estu 
davel, c de sport caro de millio- 
parios s: transformava numa 

E lngre: alistum-se na cruzada dos : 

actividade accessivel às possibili- = 
dades das pequenas organizações “Diarios Associados” - cidadãos 


trabalho, o dr. Antonio Leite Gar- 
cia tem a fortuna de trabalhur em 
empreitadas em que dia a dia apri- 
mora sua educação patriotica, Vi- 
ce-presidente di Companhia de dt 
neração e Metallurgia “Brasil” 
(Cobrasil) — da qual é presidente 
o comimendador Antonio Leite da 
Silva Garcia, o joven patrono da 
aviação civil brasileira tem uma 
larga folha de serviços prestados 


Es sai. BE ABA Dispensas, designações e transfes fBencnim de estinrio 
o? através da “Cobrasil”, (fan- Osr A | : ; “oi 
CR ai da ecra, (me O de Acton Loto caio |pancias de Officiaes na Aeronautica | DR. CAPISTRANO 


tal e reservas no montante de 10 
mil contos) que o sr, Leite Garcia (Companhia de Mineração e &  Modlc, — Chefe Serviço 


executou as obras complementares | Metalurgia “Brasll"), que OUTRAS. INFORMAÇÕES 1.º vol sy dos Duvido 


do porto do Recife, em Pernambu- doou hontem tres novos a2p- 8º vol. — Doenças do Neris 


acttva “Bolsa de Aviões” o sr, Souza Mellu, di- ca cidade, Faltava-lhe um avião. Obteve-o o tn- 

sector da Carteira Agricola da Banco do Brasil. fatigavel ccrretor Souza Mello, Como essa, como 

tma bou parcella do movimento de doações Ja oe anteriores que já fez, a “Dolsa de Aviões” 

havido é fruto do empenho patriorico com que espora multus outras patrioticas corretngeng do 
o illustre banqueiro emprega o seu prestigio, à gey activissimo corretor official, 
| 











+ 


dar theoricamente a aviação, 


Subito, opera-se quasi um mi- 












partloulares, era realmente desu- que fazem tumbem sua a campa- 
y pimador assistir ao espectaculo na em prol da motidedo “taste 

que Des proporcionavam nossos eira, de em Ea a dE im 
g clubs dd interior, desprovidos de mez cincoenta e dois (94) avioes 
f qualquer meio materia] para O são offerecidos aos nero-clubs du 

cumpriuento de sua nobre finas interior, 
ficado tendo 4 sua volta, apenas, | 08 TRES AVIÕES DO DR. ANTO- 


A EST A TR ag 


! 
| 
espirito publico, o apparecimeulo de uma nova mentalidade cívica, ca- 





ex 


k 
| O er. 4. Sanchez de Larra- 








E puunado de N o NIO LEITE GARCIA 
Beat de haito ve uionho Hunahos stre os ultimos: otftresimentos goiti Junior, vice-presidente Se A sara É nó di esgris parelhos á campanha para Por actos do ministro Salgado SERÃO INSPECUIQNADOS NAS LIVHAKIAS 
re os ultimos da “Sul-America”, que doou, cuja concepção technica, em virtus dar asas fá mocidade. Filho, de accordo com a proposta NOVAMENTE 


pot troca, err mr remes— | penlizados, O do dr, Antonia Leite do director da Aeronautica Militar, | O ministro Matádio Filho; contiro 
é ' 


E pt a) nd a 











-- UOENÇAS INTERNAS ESP, - em nome das empresas Hi- de da varlução de nivel das aguas, é ! ASR, : 

| Garcia, por certo, traduz um gesto ida enio OHENIHNÇÃO commumente apontada como sb operosa famillh de Larrogoitis, cada | foram dispensados: de sub-comuian- mo requereram, mandou submetior | CNDrOsa .& importar dos Estados 

dE de rara elegancia e define, bem um X á gr B & qual mais cioso de suas tradiy de| do da Unidade Volante do 3“ R q , 

INTESTINO NuTeIã temperamento de escol. voo) nacional de seguros, quatro a ese ii do RS Certa honra e de trabalho. cares res nor aviador Francisco As- |? nova inspecção de saude os se- Unidos 20 avióes de turismo. 

sr mato LTRIÃU E Ao ser procurado pelos “Diarios aviões à campanha patroci- | executando ps AN ae portos de Foi Antonio Sanchez de Larrogot- | sis de Oliveira Borges; do commian- pre erva E eira a DESRESPEITOU UMA SENHORA E 

Ê abetes - Asma - lheumatiamo dº Associados”, o dr. Leite Garcia dis- | mada pelos “Diarios Assocla- | Itajahy o Lugana, no Estado a) t qe primeiro lançou no Brasil | do interino do 3.º B. C, Ae. 0 capl | nocres de E pie ea o FOI DEMITTIDO 

4 Dr Erzesto Carneiro |' pensou qualquer informação: Já dos”, Santa Catharina, destinados a ser- | ren”, melo seculo — a “Sul Ame- | tão aviador, Homero Souto de Ol | randão, Francisco Tanmatar Fer O ministro, tomando conhecimen= 

, VA ARAUJO PORTO ALEGRE adherira ao movimento espontanea- vir de escondo do carvão catha- rien”, que o seu trabalho e sua te-| veira e de instructur da Escola de ' go 1e , > a 
army pato das 1d te, e só desejava sab - : ig tb do nacilade inquebrantaveis transfor-! Aeronautica o capitio aviador Alel- | Nandes, Luiz Serra Martins e Wil | to de que o servente José Frazão, 

y 4 5º and — Diariamente das 4] mente, e só desejava saber para CP" | Leite Garcia destinou seus aviões ao | rinense) bem como o porto de 8. | m d pitas -& son de Oliveira Crespo do scu Ministerio, havia desrespel- 

A Sm ha. Tela 228862 o 251191] de podia encaminhar os dois avides | acro-Club de Florianopolis, no Es- | Roque, na Bahia prior o É ss rosa eonrem dn des Moutinho Neiva. po. e ds se PbNica e RrTADE, 

+ “4 sete” o re qr p ' 3 4 ; , » e i ç - td = , 

g —. DS dos ido sda É a pe tado de Santa Catharina, e ao de AnpiaaDo Err de mais Lito brasileira, que é “hofe am dos es- maio o UC B Des é major PRINTA AVIDES DB ZUMBNO dé apurado a voranidado do lacio 

4 up . ep e ge a escunto | NÃO Branco, em Pernambuco, conipo de actividade, O 8E. te | telo.. de nossa estructura economica. | aviador Franci ll A pr! O ministro autorizom a Mesbia | mandou dispensar, immediatamente, 

É Teos cersigos prestados do! De pos ds items teta. [E fondo ela mag | om cromo | Sida O oa e jipe conforme solitação — dessa o recrio diarista 

j Departr to d Ob €; pelo ministro Salgado Filho e co- gesto do sr. Adhemar de Barro! 1940 com o Estado de S. Paulo, a res, Antonio Larrogolti Jr., vice-- | Escola de Aeronautica o major avia- 

q p a o de UNTas (O) tô nar É dt Antonin | ue alnda ante-hontem desta me ootuitescão da BRIsd do Ferro presidente e director da “Sugâme-| dor José de Souza Prata, para o CEU SIE SODA 

Ho ps s : tro aviões, um em nome dos quatro ca., É o expoente da terceira ge- A ê inioa z 

j aneamento eau o mam ; . sub-commando interino da Unidade | | DR, ANTON IO SALG ADO DRENTINOS ea 










= mm == - e : Sorocabana, contracto a que se at- 

irmãos Barros. e tres pelo Estado! o ração dessa familia de grandes ho-| Volunte do 3º R. Av. capitã 
de São Paulo; mostramos-lhe n ele- nua o valor de 180 mil contos de loca sa em que agora Be col- | aviador Homero de Oliveira, Pa a 
vada contagem do grupo Seabra el 05 QUATRO AVIÕES OFFERECI- qi? â sea prio rp mov e ae ra chefe interino do Agrupamento 
à situação privilegiada do sr. Sou-| DOS PELO GRUPO DAS COMPA- [ nome mais digniticará seu ilustre | ge Pilotagem da Escola de Aeronau- 
Dm ———— NHIAS “BUL AMERICA” notas. tica o capitão aviador Miguel Lam- 


ert, 


EX-INTERNO DOS PHOFESSO- 

RES BENSAUDE, CARXOT E HEMORRHOIDAS 
RATHERY, DE PARIS SEM OPERAÇÃO E SEM Hum 
Ed. Ouvidor; Salas 1017-8, Dinrinmente, 427040 27-54040 


O Tribunal de Contas ordenou o 
registro dos pagamentos de réis 
148:230$100 e 213:4498800 á Socieda- 
“us Constructora Industrial Brasilei- 
ra Limitada. 226:902$200, á Compa- 
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TOSSE.BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 
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Ny A ea. 

3 E Ra ne ted FRAQUEZA PULMONAR Segue hoje, para Bio didt Doe das CON Vae assistir ás grandes Foram transferidos: do Q. 0. e . 

j industrial Mercantil do Brasil TOME Reis, o ministro da Marin G a " 2 4.º Corpo de Base Aerea para o Q. OS 

; ! l o Brasil, e nhias “Sol America” havia contrl manobras da esquadra Bs. P.eP 1 A 

E; 97:5:8638700, a Irmãos Breves, pro- e buido com quatro aviões para o trei- 2 . P, e Parque Centra de Aeronau- 

E venlentes de serviços prestados ao INAUGURAÇÃO DE VARIOS ME- namento da mocidade brasileira, americana tica o capitão aviador Juão Arela- , 

Fi: Dopartamento Nacional de Obras € | LHORAMENTOS NA SENCOLA, DA-| Nossa cruzada não podia esperar Atera Co dos Pd para “ Q. o. . 4º LOT ERI | FEDER AI 
- Saneamento. ) PTISTA DAS NEVES outro gesto de homens como Anto- | TRANSITARA! PELO RIO, NO DIA as Alcides ea : 


nbã de h em! nio Sanchez de Larrogoiti, velho ; : 
pela Bah do hole seguem em Bio Sanches de Tasso vebo [26 O ATMRAVTE ARGENTINO | o cias ne | PAGAMENTOS DE PREMIOS MAIORES 


trem especial para Angra 


* os almirantes Henrique A, Guilhein, | “Diarios Associados”, chefe de uma E x 
ministro da Marinha é Americo Viel- A bordo do transatlantico “Bra- oa PELO DIRE- EM MARÇO DE 1941 | 
; ra do Meilo, director geral do En- an poda ua e nero E DAD. A. M. = 3 200 CONT Os | 
sino Naval. feira proxima, dia 24 do corrente Numa recommendação nos com- À 
% / 
A / 











Nessa viagem acompanham 08 chegará a esta capital, em transito mandantes de unidades e da Escola O bilhote n, 19596, da Loteria gn. 4524 Laruniciras; Geraldo dos 


y dois elmirantes outras autoridades de Aeronautica o coronel et [RA À : ) 

j 3 da Armada, seguindo tainbem 08 C&- eral, premiado com 500 contus | santos Alartins, opeiurio, TUM 
pitães-tenentes Aloysio (iatvão An- 

y : tunes e Eugento Gomes Ferraz, nju- 


ra Nova York, o almirante Gui- ê 
aeb a Pederneiras, director da Aeronauli- | de réis, na extracção do dia 1º de | Francisco Graça n. 6lt; Gabriel 
dantes de ordens do ministro é do 
uv 
RESOLUÇÃO N." 449 


sasola, chefe do Estado-Maior da 
“Armada argentina, 


| O almirante Guisasola vae aos nos de trinta dias, houve em acro- | Casa Gaucho e pago sos seguintes | Bomfim n. 810, casa 3; Elita Bl- 


dromos de base aerea, tres acciden- ! contemplados: José Leite  Caval- | chara Ass k 
tes por choque de aviões rolando na | canti, residente á rus Cel, Man-| Bomfim ate TENIS “eo | 
pista, A recommendação é no sen- | gel n. 6; Erothides Costa Telles, | Jur, commerciante Conde de Bom- 
tido de que, considerando a nature- commerclario, rua General Camara | fim n. 810 casa 1; Olymplo Ber 
za indefessavel de taes accidentes, | n, 168; Wuldemar da Silva, coin- | nardo Cardoso mecanico. rua Hera 
que evidenciam, frisa o mesmo do- | merciario, rua Antonto Campinho | menegilido do “Barros D. 61; Isaas 
cumento — por parte dos pilotos em | n, 32; Quintino Moreira da Costa, | Alves Pacheco, Largo da Cars ca 
causa, falta de attenção inndmissi- | serralheiro, rua João Mncletra n. fo. 6 Esmeralda Alves, dome epi : 
vel no serviço de vôo como na ma- | 13; Orlando de Assis, commerciario, | rua Constuute Ramos x 135 o 
nobrm, em terra, de material, tomem | travessa Glida Mendes n. 12, Ma- O bilhete n. 6359 premiado com 
h h id os commandantes de unidades e da | gureira; Manoel Eliziario Vascon- | 300 contos nu ext ção d 
emorrhoidas Escola de Acronautica severas pro- | celtos, commerciario, rua Santa Ce- | de março, fol ipa 
Não depende de longo tempo, não videncias na repressão de faltas des- | cilia n. 5, Eangu'; Joaquim Fran- | ves, Minas e pg Script 
altera os habitos e obrigações do | S& ordem, cisco Martins, graphico, rua 21 de | João de Sonda Elma Meio Decimo 
doente e é facil e comodo, Somen- PROVAS AEREAS Abril n. 13, Quintino Docayuva; | Taussara, Altemir Pacheco Osorio 
| te PHYLANOL, em banhos ou la- Maximiliano Penalva Dunham, com- | Antunes de Castro, João gonçal- 
vagens, conforme sejam as hemor- No boletim da D.A.M. vem a de-| mercio, travessa Antonio Vieira, 10, | ves de Azevedo José Rodrig: s 
rholdas externas ou Internas, duas | claração de que o tenente coronel| Piedade; Assandino Santos, sub- | Ferreira Francisen Eantos re es 
vezes por dia e durante seis dias | aviador José Candido da Silva Mu-| official do Registro Civil, residente rio * Paes dá Souza é Luiz Montes 
apenas, quast sempre o tempo ne- | ricy Filho salisfez as provas aereas | Mm Volta Redonda, Estado do Rio; | dos Santos, todos residentes em Ca 
cessario para o tratamento com- relativas ao anno de 1936, com mais! José da Silva Franco, operario, TUM | taguazes, f : 
pleto e definitivo. PHYLANOL € | de 20 horas de vão diurno e mais! Zinaus n. 75, Bento Ribeiro. O bilhete n.,13524, premiado com 


Estados Unidos a convite do almi- 
rante Harold Stark, chefe das ope- 
rações navaes da grande Hepublica 
do norte, afim de assistir às grtn- 
des manobras da esquadra america- 
na, a realizar-se em principios de 
maio vindouro, 


ca Militar, assignala que, em me | março, foi vendido no Riq pela À Abud Zlde, commerciu, Cone de 
director geral do Ensino. 


Naquella cidade fluminensa o t- 
tular da Armada e as autoridades 
que o acompanham ussistirão & 
inauguração do novo casino da Es- 
cola Almirante Baptista das Neves, 
bem como nutros melhnreinentos de 
que vem de ser dotado U mesmo 
estabelecimento de ensino. 

Durante a permanencia do minis- 
tro em Angra dos Reis, varias he- 
menagens lhe serão prestadas, fen- 
do o capitão de fragata Armando 


á 4. O Departamneto Nacional do | que da mercadoria, sempre & vista 
1 Cafê, usando das attribuições que | dos seguintes documentos; 
|: lhe são conferidas por lei, e 
ir a) — Jogo completo do co- 
) nhecimento de despa- 
Considerando que, pelo artigo VI cho maritimo; 
do Convento Interamericano do b) — Gnla de arrecadação da 
Café, assignado em Washington taxa de shillings; 
aos 28 dias de novembro de 1940, c) — Declaração de venda, 
cada pals productor participante 


3) 
q — Sevo tomar todas as medidas ne: Xrt. 4º — Os “Certiflcados de | Pinto de Lima director da tscnla, 
a comsarias para execução e funccio- Embarque”, que serão expedidos em organizado um programma que ad 


Um bom tratamento das 





e a e a e 





namento desse Convento, e emit- | duas vias, para um só cffeito, de- | cluo diversas provas esportivas, I 


tie para cada embarque de café um clorarão que os cafés embarcados O ministro Guilhem e sum comitt- 


documento official nttestando que | estilo comprehendidos um quota | va regressarão a esta capital ana- 


o embarque está dentro da quota | brasileira de exportação annual | nhã á noite. - 
correspondente que lhe fot fixada; | para q tsrritorio sob Jjurisdicção 


bi aduaneira dos Estados Unidos da 


NA COQUELUCHE ? 






































1 
| 
| 
- America do Norte, na conformidade ! pá = 
t E preparado vegetal para eises ba- | de 3 horas de vôo nocturno, conLor- O bilhete n. 1364, premiado com | 5 
Ee Papeis a ira a ada Md ROS ALIN A | hos ou lavágens, vendido em fras- | me os documentos que o refegido| 300 contus na Sibnndão do dia à ed pes re oi der bs 
tol outorgada pelo decreto-lel nu- racterísticos: . peso correspondendo cada frasco | officinl apresentou, procedentes da | de março, fol vendido no Rio pela É Bello Horizonte, pula Casa Glaco- 
e mero 3.956, de 17 do janeiro de Nas phmemuacios e deogurias 2 DA applicação, America do Norte. Casa Fasanpello a pago aos seguin- | mo, e pago nos seguintes: D. Ida 
4 1941, para expedir as Resoluções 2) — Nome do exportador; Dy tah. ALMEIDA CARDOSO & | tes: Banco Commercio e Indus-| Patron, domestica; José Pitanguy 
necessarais ao cumprimento de to- b) — Nome do conslgnatario; ' |] A tria de Minas Gernes, por contn dos | Ferraz, commercio rua Guarany 
das as clausulas e -stipulações do 6) == Destinos O vôo de Boa Vontade en- 144 pa 4/)| ts. Sebastito Luna, fazendeiro, e | n. 396; Banco da Ne 
ç referido Convenl” 4d) — Nome e nacionalidade a . | Luiz Rogel de Luna, commerciante, | nas Geraes, por conta de José 
: + o" vapor; tre os paizes americanos e] OUF Os e m es ! e ambos residentes em São Geraldo, | Pedro de Araujo Andrade, funecio- 
y e) —fluantidade de saccas — f Minas Gernes. narlo do tabelião Everardo Vieira; 
e? RESOLVE: tem algarismos e por | OS “DIARIOS ASSOCIADOS” OFFE- O bilhete n. 6745, premiado com | Banco Commercio e Industria ds 
É extenso); RECERAM UM JANTAR AOS TRI, 2 x A a tr ro extracção do dia 12 | Minas Geraes, por conta do dr. 
Art, 1º Para os fina previstos qusecpnso (um aastsmos 2 BULANTES E SGRAUMANN q JESSE ss ss Ary Barroso commandará hoje a mais po- ] e orando, degeti Nina asia tação Vieira, residente À rum 
1º — : por extenso); S. PAULO, 19 (Agencia Meridional) |* ul d di honi 2 did va ernardo Guimarães n. 1841; João 
no artigo VI do Convento  Inter- E) — Marcas; — A's VAO, chegou ao acroporto || DR CARLOS CHRISTO pular parada raciorhonica, através da á guintes contemplados: J.  Dar-| Cesarino, commerctario, rua Her- 
3 americano do Caff, nmesignado em tb) — Porto de embarque; desta capital, o avião amphibio, R Rêd T . RS cassio cat rua Oratorlo | val n. 454; Banco Commercio e 
O sir am qe tor) 9 pagarão Rotis | panda om sd De im) an Et eua e on | Ri 
x e , à pro e que os cafés e Venda registrada no | prebendendo um vôo de boa vonta- 1 eus o : : ? , , o Cam- | conta do dr. Theophll b 
an brasileiros atas Si para o ter- Departamento  Nacio- e entre os paizes da America, so- Tratamento pelo Pneamothorax ep da ta pe ne us seguintes os enlouros | pos Pacheco, rua Alfredo Ellis | Costa Cruz, agua, po psd (os 
ritorio sob a jurisdicção aduaneira nal do Café; bre a chefia do general de divisão | ME da Cartoca, Eh1% 2% ms 10 4) as audições nota-| calouras convocados para o desfile | q. 185. rua Gonçalves Di 1197: Jns6 
dos Estados Unidos da America 9) — Date e assignatora da | Frank Mc Roy, - id epa pia gens asas A een duos do clirelio 4 Sã ento Re erra Ga dia TE | Lido tonta Chautteur, pra 
= ; ; ã “Di o + uuros: Je e vetri - conto ati ? 
rá A oa Sr agi Pb sa o aa rot ad do Rio de Janelro e a Tupl Ce São | “erto Francisco dos Pi Joa- de neo, O Saida a Roo Na O tias a 
g para tal destino, será teita - pelo expedidora do “Certifl- | NO Autoomvel Club, ao general Mac arara MURRAY ERES dos, Ec ey at Roberto Ju- | Casa Guimarães (Esquina da Sor- | 300 Penta ad estrondo do dim 
v ret à dt id ba cado de Embarque”. pal distinctos companheiros JUROS DE APOLICES Realmente, trata-se de um pro- | dos om Oo aldo Micas pesei oo. On Ev nas eeitento à gió maroo, or van aiÃo: no, Tião, PO 
arque, em pelo pa . Pagamento immediato com gtamma engraçadissimo. Além dns | dos Santos, Genesio Xavier, Paulo | rua Quatia aid (Parada site e Pit e pago arápre 
E 3 , joussu" mn. 3, Ho- 


Art. 8º — para effeitos de con- Amanhã, pela manhã, o apparelho pequeno desconto. 
rrôle do quantum das quotas de norte-americano proseguirá vingem, À cia Anren — Av. R. Eranco, 185 
a exportação cafeeira no Brasil. fi- rumo o Assumpção, 
a Art. Zo — Nos termos do artigo | xadas pelo referido Convento Inter- 
anterlor serão emittidos pelo Do- | americano do Café, continua 4 pro- 


tamento Nacional do Café. novidades que sempre apresenta, | Amaral, Antonio Braga, Carlos Ba- | cas); Antonio Medeiros Corrêa, | ncrio 

ha, para dar 4 popular audição um | ptista, José Moreira, Liborlo lgna- | funcetonario publico, rua Jorge o rã 22 

carneter alvertidissimo, a “verve” | cio da Silva, Dubanir Peretra, Lulz | Rudge n. 40, casa 6; Feliciano Go- | 50 contam: do: Areia raiado ro 
Infenninvel do creador desses ins-| Gonzaga do Nascimento, J. Cra-| mes de Souza, commerciario, rua | dia 29 so ep PS a so 


! tantes deliciosos para o adiou vetro, Antonio de Oliveira Filho, | Envalidos n. 134; Angelo Cnldera- | São Paulu pela Casa Fasanell é 
Ss: : ; o 





Wim Em 
«qanaiorio de Corrêas 


partamento Nacional do Café, a | hibidas ns mudanças de destino dos lis 

partir do 38 do corrente mes. | catés despachados ou RDAEURÃOS vinte: 4ry Barroso, Marto de Oliveira, [rapoan de Cns- ro, cambista, Av. Automnvel Club | pago «os sezulintes: Julho Arrovo 

“Certificados de WEmbarque” nas | para qualquer pais estrangeiro, CALOUNOS E CALOTRAS Pd Jacy da Sliva Coutinho, Nilton | Dn. 1003; d. Lina Georgl, commer: | & vla., banqueiros: Thimoteo Jnsê 

condições estabelecidas na presente | sem prévia nudiencia do Departa- PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO APPARELHO Ed naves eRmaid stivn, Antonto de Souza Gomes é | clante, rua Domingos Ferreira | Fodizardo da Silva, João cedr 
RESPIRATORIO je, s ndidatos aes | Adilio de Souza, q. 330; Cesarlo Cesar Corrêa, com- Tarner, commerelante: Jato Ns 








ução. mento Nacional] do Café. É 
Resolução e Café pico bl pa famoso. En- Calouras: Elisabeth Vieira, Edna | merciarto, rua Jost Hygino n. 115: | Barbeiro, b 
eba o a E girar E Silva, Dinah Nunes, Marly Novaes, | Antonlo Coelho de Abreu. commer- | co e Moriá Amntio Mart Age ço 
pi alcançar os Egor Cataria “Per tra EM beto RAS eg ic mp sad gia Dn estudantes; SebastMho Donato 
” a Ferreira, zabeth Ra- | n, 312; Aureliano de Oliveira, fune- | € : : ' 
ea Pp Brasil, a pa- | mos, Yolanda dos Santos, Alda No- | clonario publico. rua Conde de Lem- oloRo ndo renda sa rs 
ouros em Des- | bre, Mercedes Ramos Nascimento q | fim n. 727; Braz Antonto .Pavinl, | Azul e lraticiaça, lenço capcaiçõo 


filo”, a pela direcção dz Tunl, Léa Silva. commerciario, rua Cardoso Junior | clante, residente em Tupan, 


Hyglene trreprehensivel — Conforto mnximo — Installação modelar 
Directur: DR. VALOIS SOUTO — Estação de Corrêas 
PHONE E — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SANA 

Estado do Rio — E. F. LEOPOLDINA — 15 minutos de Petropolis 


Rlo de Janeiro, 19 do abril 
art. 8º — A emissão dos “Cer- | do 1941. 
"Aficados de Embarque” será feita 
polz Agencia do Departamento Na- JAYHO FERNANDES GUEDES 


iotonal do Café no porto de embar- Presidento 
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BANCO DO COMMERCIO 


BuS. ACCIONISTAS 


Tenho a satisfação de econgratular-me comvosco pelo progresso do 
mosso Banco. Addiciontudo nos quadros publicados nos ultimos relato- 
rios annvaes os dedos relativos no exercicio de 1940, verifica-se que um 
selá manos de Intenso trabalho conseguiu a aclun] administração clevar 
so décuplo us proporções do Banco do Commercio. Submetto o estudy 
e RuRraNaçãO da Assemblés o Balanço e contas relativos so exercicio 
de 1940, 

As onerações renlizados nos 
foram as seguintes: 


LETRAS DESCONTADAS E EMPRESTIMOS EM CONTA 
CORRENTE | 


10.003:9168900 


seis annos da actual administração 


Em 194 +... 


Desen itarc ana nte a ana aa ane tos 


1925 .. .. er aaa nao antes tasas 12.954:7753900 
1936 ... 4 Conaclinncrotontaacra sanada nanêa e" 4,737:7455400 
Tt o des vo iasiidçõos eussosaUiciasiaaa ano cado 46,526:7758200 
1938 ... 6 Posenbeca nuca TARanCCnar asas aan a. 58,491 :0038300 


1939 CEEE EEE 


ADÃO corno censessosa comencorsrap os press cosa ou 


101.803:0903700 
OS DEPOSITOS CONSTAM DO SEGUINTE QUADRO | 







Em 19M . oa 0 quonoroscesuorersenesasosconconsesesão 10,294:4325196 
1935 ... eneetanar ana e aa Tarte aq aan aa. 2.369:741$742 
1535 0 quetnEras quan q Gana antunes aeee aa nas 36.680:091519) : 
1857 eo vo so rbvebscs 39,843:4055800 
1998 . q» o connoomenenhoroconvocav oc uvosksonnito 53.(M4:013$260 
1080 o o! iss yPosdo sos osuso seiva escore cbno asa 67,913;1415490 
S04O Sos Criuacanoo rece se das hauns corsessenasassos 100.549:6358760 |, 

A IMPORTANCIA LIQUIDA DOS DESCONTOS FOI: | 

MIM ya alas hancscisssaras seca ess sado o nan io LOUIS 634:3438€80 | 
1083 à o ou coernsvosecinecacernesa cars rougrspuatio 1.195:7028100 | 
ABRO» o o q nncesonenocenqa ap onoc co cnnevo no cen ras 3.175:398$090 ; 
109%» 0» o aasconsnersinenceno eres oaposon sds asas 3. T15:N60S6N0 + 
1099 .» color ao od 00 04) cnconnenaasobaavoscêos 5.000 :2398700 
ADAM oe oó: do isolias 00 WU exados sd cce eo ssa penar 6.148:4175200 
ADÃO. a o eressavensavocas sede csessarsive cavado T.677:0905900 

O FUNDO DE RESERVA SE ELEVOU DA SEGUINTE MANEIMA: | 

fin 1834 0. RCA Tr Atena ana ana. | T40:WO$000 
1095 » « 2 o mesecstoruvscoracacc sas ss cs sn cn cnso dar 755:0008000 
1938 ..0. q Creme anna na anne ana aaa. 1.522:5083800 
1937 . me EPT PESE LI PET ELE PSP PP Ep 3-000:;0003000 
1938 | PENSE TETE CREED CC AL rua tuna a B.MO 0000 
100 ..o o q mocrotocortondeo cena ctnencononen aceno. 

040 ca o croso cs cmocor ripar don sacas bdv o san sos 


FOI REGULAR O MOVIMENTO DOS NEGOCIOS DE NOSSAS 
ACÇÕES NA BOLSA. TENDO ATTINGIDO A BEGUINTE 
COTAÇÃO MAXIMA 
Mm I08A « « ccorcosenseso 
UEO o 0%a dios op ESSO 


1938 |. es CRT TT narra ana nana. 


1858000 
1854000 
22080100 
2224000 







escecantnans as 


1937 “q. Tecaceoctcacanatacnntendeaceeunenseamu 
1938 .... Es ereta na Ten nan + 
1939 


“MU Tr nna ne ana nta ne 


2355000 
2808000 
7054000 
Mcsmo elevando o fundo de reserva a 5.400:000$000, distributu-se 
fos accionistas o dividendo annunl de 12%. Os titulos em caução e em 
depositos elevaram-se de 124.661/538$100 a 148.484:1585800, Os valores 
em liquidação baixaram ce 594:414$700 a 297:0385200. O capital a Inte- 
ernlizar, que havia baixado no exercício anterior a 640:000$000, esta 
reduzido a 2874008000, 

Continuou pois, o mais antigo estabelecimento de credito da 
Praça — que 6 o Panreo do Commercio — a ser honrado com a con- 
fiança do commrcio e do publico em germl — o melhor premio que 
psleria aspirar a sua Directorio, como compensação do seu estorgo 
am vervico das classes conseryndoras. 

Com o falecimento do Conde Dias Garcia, durante o exercido 
ficou o Banco do Commercio privado da collaboração de um gratde 
servidor Como membro do Conselho Fiscal, durante muitos annos e, 
ultimamente. como membro do Conselho de Administração, o Conde 
Dins Garcia prestou-nos inestimaveis serviços, Por occasião do eu 
taltecimento tribulnmos ao saudoso extincto todas as homenagens a que 
tinha direito. 

Leva ao conhecimento da Assemblêa que o ar. Antonio Leite da 
Eilvu Garcia renunciou, por motivo Justo, o sei mandato de membro 
do Conselho Fiscal Lamentando o afastamento do eminente companheiro 
de; trabalho, aqui lhe deixamos a homenagem da nossa gratidão pelos 
servicos prestados ao Banco. 

+ A organização Interna de nosso Instituto nada deixa a desejnr, A 
ordem e a disciplina nelle observadas são os maiores factores do pro- 
gresso do Banco, sendo o nosso funccionalismo digno dos melhores 
elogios pela correcção com que cumpre os deveres de seus cargos. 

Estando findo o mundato dos membros do Conselho Fiscal e seus 
supplentes, cumpre 4 Assembléa, nos termos dos Estatutos, proceder 
4 eleição para preencher esses cargos e deliberar sobre a vaga existen- 
te no Conselho de administração, 

Rio de Janeiro. 4 de Abri) de 1940. — M, T. de Carvalho Britto, 
presidente. . 





FARECER DO CONSELHO FISCAL 


O Conselho Fiscal do Eanco do Commercio, de accordo com os Es- 
tatutos, tendo atlentamente examinado o balanço e contas relativas vo 
exercicio financeiro de 1940, é de parecer que esse balanço e contas 
sejam approvados pela Assembléa Geral, 

Bio de Janeiro, 5 de gkri! de 1941, — Dr. Antonio Gomes Lima — 
Dr. Josó Mendes de Oliveire Castro. — Dr. Octavio Monteiro Reis, 


... .—— —— —— 


Embaixadores da Boa Vontade 


V. COARACY 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 





T4.003:3758409 * 


- Identidade; IE — Certidão de Ida- 


CaRALMINA Mr “| 


tu 
der? Catra pó mm muágada * 


pedídos pela 








1228 () registro de diplomas ex: 


Universidade 


do Distrícto 





As instrucções baixadas pelo director do D. N. E. 


De accordo com a portaria assi- 
gnada pelo ministro Gustavo Capa- 
nema que permittiu, mediante vall- 
dação, o registro dos diplomas €x- 
pedidos pela Universidade do Dlu- 
tricto Federal, o sr. Abgar  Ra- 
neult, director geral do Departa- 
mento Nacional de Educação, ap- 
provou na seguintes instrucções pa- 
ra à sun execução: 

“1 — A validação será nrocessada 
na Faculdade Nacional do Phyloso- 
phia, devendo ser requerida nd Ie 
partumento Nacional de Educação. 
Y — O requerimento será instrido 
pelos seguintes documentos origl- 
naes: 1 Diploma; IL Carteira de 


de; IV — Prova de quitação com o 
serviço militar; 3 — A Inscripção 
somente será conhecida depois de 
verificada a regularidade legal do 
historico escolar, não havendo Ins- 
crições condicionaes; 4 — Deferida 
a petição, a Divislo do Ensluo Supe- 
rior encaminhará com officio ao 
reitor da Universidade do Drasll, o 
diploma q ser validado 6 à carteira 
de Identidade,  realizando-se as 
provns Independentes de novo Fe- 
querimento. 

5 — A validação constará dos 
exames finncs de didactica geral e 
de didactica especial, esta cotres- 
pondente á disciplina referida no di- 
ploma. 

6 — Os programmas dos cursos de 
didactica geral e de didactica espe- 
cial serão condensados em duas lis- 
tas, de vinte pontos cada, dentre os 
quaes serão sorteados os pontos pa- 
ra as provas escriptas e para as oracs 
podendo ser organizada outra para 
as provas praticas. 

7 — O processo dos exames obe- 
decerá às normas que regulam os 
exames na Faculdade Nacional de 
Philosophia, 

8 — Terminada cada prova, será 
lavrada acta de julgamento dos can- 


A politica da “bôa vizinhança”, 
fniciada pelo presidente Roosevelt 
com o proposito de approsimar as 
nações do continente americano, vae 
muito além em seus fins do que O 
estabelecimento de mais intimas re- 
lações diplomaticas e mais estreitos 
Interesses economicos. Não são ape- 
vas objectivos malerines, quer se 
traduzam no intercambio mercantil, 


serão simples turistas, atiraidos pela 
fascinação das terras exóticas, mui- 
tas vezes: seduzidos por uma con- 
cepção erronca, mas que daqui re- 
gressarão com os seus pontos da 
vista reajustados, melhor nos conhe- 
cendo, levando para divulgar em 
seu paiz informações mais proximas 
da realidade, 

Desse numero de cidadãos da gran- 





didatos. da «qual constraà, como re- 

sultado, a habilitação ou a inhabill- 

tação da prova. 

| 9 — A inhabilitação em .uma pros 
Eva implica inhabilitação nas demais, 
| podendo o candidato renovar a ins- 
teripção em outra epoca, 

[10 — Ao candidato inhabilitado é 
facultada a inscripção, na epoca le- 
! gal, como alumno ouvinte da cadei- 


quer se manifestem em termos de/ de Republica do Norte que têm vi-Í ra, nenhuma vantagem advindo de 


mutno auxilio militar, os alvos visa-| 
dos, Talvez se possa mesmo aífirmar 
ailo serem estes os principacs. 

O que esta orientação terá que 
gundar é, acima de tudo, o seatk- 
mento da solidaricdade continental, 
é o espirito de communidade, não 
apenas de interesses, mas da inter- 
pretação humana do papel que no 
mundo cabe ao hemispherio colom- 
biano. E' o estnbelecimento de laços 
espirituaes que significam a unidade 
de aspirações, de comprehensão da 
vida, de destino dos povos que ha- 
bitam esta metade do mundo, 

Estes objectivos não são realizados 
apenas por uma intensificação de 
Antercambio commercial, por um 
maior vulto de compras e de vendas 
de mercadorias, pelo jogo dos cre- 
ditos, pelo frio calculo dos hatanços 
de contas, As relações economicas, 
& Interdependencia de Interesses 
mercantis constituem a base mate- 
rial, o sólo onde hão de ser lançados 
os alicerces do edificio a construlr, 
Mas este edifício só pôde ser levan- 
tado pelo espirito, A argamassa com 
que são cimentados os materiaes da 
sua construcção é de caracter psy- 
chologico; é feita de mutno entendi- 
mento e mutua sympathia, entram 
na sua composição factores affecti- 
vos e elementos culturaes. Para à 
aua renlização, são componentes €s- 
senclues a comprekensão, o conhe- 
eimento directo das tendencias e do 
cnracter de cada povo, e a boa von- 
tnde. 


“Embaixadores da boa vonta- 
de” é o tilulo com que poderiam 
ser designadas numerosas persona- 
lidades norte-americanas que ultima- 
mente, com frequencia recorrente, 
têm visitado o Brasil. Não ha navio 
da fróta da Bon Vizinhança, nome 
altamente significativo, que aporte 
ao Rio de Janeiro sem trazer um 
ou mais expoentes desse espirito de 
approximação internacional, Nem 
sempre são flguras que appareçan 
em evidencia no noticiario dos Jor 
Uaes; raras vezes vêm revestidos de 
prerogativas e recommendações di- 

tomaticas. Muitos deles são pri 
essores e estudantes que, animados 
de curiosidade embebida de sympa- 
thin, vêm ver de perto o Brasil pura 
levar de regresso à sua patria uma 
noção precisa do nosso povo e da 
mossa terra. E são valiosos constra- 
elores de approximação cultural, a 
desenraizar preconceitos, a destruir 
Impressões falsas, n estreitar enten- 
dimentos intellectuaes e affectivos. 
Outros são representantes do com- 
mercio, que aqui vêm procurar à 
con.preheasão das nossas necessi- 
dades economicas e das nossas pre- 
gerencias materines. Ainda: outros 
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sitado a nossa terrr, alguns ha que 
se destacam por especial relevo, São 
os que consclentemente c de pro- 
posito deliberado, sem funcções offi- 
cines, assumem o encargo e às res- 
ponsabilidades de embaixadores da 
bon-vontade; são os architectos que 
estão construindo o edificio da ap- 
proximação affectiva e cultural, da 
melhor comprehensão recíproca. 
Desses, varios tiveram os nomes 
mencionados, muito recentemente € 
com Frequencia, mo noticiario da 
imprensa, Entre elles figurava O 
commandante Robert GC. Lee, vice= 


presidente executivo da Moore Mc-| 


Cormack e commodoro da “Frota da 
Bda Vizinhança”, 

Personalidade interessante e eredo- 
ra de registro especial. Quando 
abordado pela reportagem dos Jor- 
naes, o commandante Lee, com a 
jovialidade affavel que o caracteriza, 
desviou as questões pertinentes à 
sun personalidade, para apenas pôr 
em fôco a companhia que representa 
e os serviços que ella presta e pre- 
tende intensificar para maior appros 
ximação entre as nações do conti- 
mente. 


Official da Marinha de Guerra dos 
Estados Unidos, Robert O, Lee pres- 


tou serviços militares activos na ou-, 


tra grande guerra, em 1917, distin- 
guindo-se nas tuncções que lhe fo- 
ram confiadas, Feita n paz, deixou 
a vida militar para dedicar-se a ac- 


tividades civis. Antevendo o papel | 


que, na reconstrucção mundial, ca- 
berla 4 marinha mercante, consagrou 
a sua capacidade e as suMs hahilita- 
ções à Moore-McCormack. Organt- 
zou e dirigiu então os serviços do 
porto de Gyânia, de cuja constra- 
cção aquella companhia fora encar- 
regada, e deu-lhes a etticiencia que, 
em curto lapso de tempo, o torna- 
ram om dos grandes portos do Bal- 
tico até o cataclisma da guerra aha- 
ter-se sobre a Pnlonia, Iniciada a 
“Fróta da Bda Vizinhança” assu- 
mtu-lhe o commando geral. Vendo 
messa empresa não apenas uma ini- 
clativa commercial, mas um Instru- 
mento de approximação dos povos 
do continente, de construcrãa da 
solidariedade americana, dedicou-se 
com enthnslasmo a esse aspecto 
teal da aventura, 

O commandante Robert Lee tem 
sido um dos mais efficientes esti- 
muladores da corrente de approxi- 
mação, de entendimento - reciproco. 
de comprehensão dos respectivos 
modos de ver a vida, entre norte- 
americanos e brasileiros. E assim 


tem sido um dos mais valiosos coo- 


peradores da política da boa vizi- 


nhança que vae creando do meat 


uma: Nova America, 
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1 — Terminados os exames, seus 
immediatunente 


| talos nota que ahi venha à ob- 
| 


| resultados serão 
publicados. 

12 — A devolução dos documentos 

, se fará, por officio de que consta- 


| rão todos os resultados, dentro de 








| SEMPRE AS 
“MAIORES 
NOVIDADES 


“ 











MENORES 
PRECOS 


JUNTO A ASENIO A 
e 


ad 








| 


e ço o em 


| 


| 


| 
| 


15 dias, 4 Divisão de Ensino Supe- 
rior, com declaração do resultado 
dos exames no verso do diploma, 
visado pelo director da Faculdade, 

13 — As taxas cobradas serão as 
constantes do art. 55, do decreto 
lei n.º 1,190, de 4 de abril de 1939. 

14 — Validado o diploma, deverá 
o interessado requerer seu registro 
ao director geral do Departamento 
Naclonal de Educação, 





Sociedade de Homens de 
Letras do Brasil 


Na ultima assembléa geral da So- 
cledade de Homens de Letras do 
Brasil procedeu-se 4 remodelação 
da actual Directoria e effectuou-se 
a eleição dog Conselhos Deliberatl- 
vo e Fiscal, 

Foram eleitos para o Conselho De- 
Mberativo os seguintes socios reor- 
ganizadores da reterida Associação: 
Raul Machado, M. Paulo Filho, Car- 
los Maul, Francisco Leite, Âmello 
Dias de Moares, João Fontoura, Raul 
Pederneiras, Bastos Tigre, Affonso 
de Carvalho, Adelino Magalhães, 
Monte Arrais, Garcia Junior, Maga- 
lhães Corrta, Heloisa Lentz de Al- 
melda, José de Albuquerque, Carlos 
Xavier, Jarbas de Carvalho, Alvaro 
Bomilcar, Reitor Lima, Padua de 
Almeida, Liberato Bittencourt, Eloy 


Pontes, Julia Galeno, Mario Maga- 


lhães, Heitor Pereira, Peregrino Ju- 
nior, Faustino Nascimento, Pedro 
Vergara e J. G. de Araujo Jorge. 

Compõem o Conselho Fiscal, na 
qualidade de membros efectivos: 
Saul de Navarro, Alvaro Alencastro 
e Homero Prates; como supplentes: 
Gastão Penalva, Paula Barros e Sou- 
za Docca, 

Ficou deste modo constituida a 
Directoria: Presidente Armaldo Da- 
masceno Vieira; vice-presidente, Al- 
cides Maya; 1º secretario, Raul Bit- 
tencourt: 2º secretario, Haroldo 
Daltro; 1º thesoureiro, Pereira Les- 
sa: 2º thesoureiro, Gamaliel de Men= 
donça; bibliothecario, Waldemar de 
Vasconcellos, 





Em Brazzaville o general 
De Gaulle 


BRAZZAVILLE, 19 (R.) — Proce- 
dente de Kartum, chegou a esta ck 
dade, ás 14 horas e 45 minutos de 
hontem, o general De Gaulle, que 
viajou de avião, O chefe das Forç- 
cas Francezas Livres foi recebido no 
campo de aviação desta cidade pelo 
general Sice, representante do alto 
commissario. Duas companhias de 
um batalhão de atiradores do Congo 
Médio e uma companhin da Guarda 
Indigena prestaram-lhe, ao som de 
musicas militares, as homenagens de 
estylo, 

Uma grande multidão, composta de 
autoridades civis e militares, delega- 
ções de antigos combatentes, além da 
população desta cidade, saudaram 
com enthusiasmo o chefe dos Fran- 
cezes Livres. 


REGRESSOU DO CAIRO 


CAIRO, 19 (R.) O general Ca- 
troux, commandante das Forças dos 
Francezes Livres na Africa, regressou 
a esta capital, após ter, em compa- 
nhia do general De Gaulle, inspeccio- 
nado as Forças dn França Livre, no 
Sudão Exypto. 

O general De Gaulle seguiu via- 
gem, via nerea, para Brazzavilie. 





É Maior Laboratorio Homeopotico' 
De da Americo do Sul 
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Churchill inspeccionou as 
tropas tchecas 


LONDRES, 19 (Neutors) — O se- 
nhor Wikston Churchill fez a sua 
primeira visita ás tropas tuheco 


slovacaa que se encontram sa ln) 


glaterra, 

O primeiro ministro britannico 
estava acompanhado por sua <zpo- 
sa, o presidente Benea e outros 
“leaders” tchecoslovacos, o sr, HHoer- 
riman, representante peseso:) do 
presidente Roosevelt, e o masor- 


general Arnold, chete da Avinção| Acha-se tudo disposto para desfe- 


Militar dos Estados Unidos, 

O sr, Churchill inspeccionou as 
tropas tcheques, as quaes, depois, 
desfllaram em sua honra, 





“REVISTA DO BRASIL” — 
“edens, cultura, humanistas, 


O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 
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Demonstram a irreali-| 
dade das fronteiras que 
dividem o paiz” 


COMMETARIOS DA IMPRENSA 
SOBRE O ACOLHIMENTO DIS- 
PENSADO NA IBLANDA DO 
SUL AOS REFUGIADOS DE 
BELFAST 


DUBLIN, 19 (R.) — Os refugia- 
dos das areas  bombardeadas da 
Irlanda do Norte estão sendo ain- 
da distribuidos pelas pequenas ci- 
dades e aldeias irlandezas. 

Esses refugiados são attendidos | 
pelos membros da Cruz Vermelha | 
e pelas autoridades militares, os, 
quacs lhes fornecem alimentos, ves-| 
tuarios, etc. ' 

O jornal de Dublin “Irish Inde-| 
pendent”, referindo-se aos refugia- | 
dos que se entregaram  confiante- 
mente & generosidade de seus vi- 
zinhos do sul, declara : “Se mais 
alguma coisa fosse necessaria para 
demonstrar a irrealidade das fron- 
teiras artificiacs que dividem o 
nosso paiz, a maneira como foram 
recebidos os refugiados de Belfast 
daria essa prova. 

A generosidade das boas vindas 
dadas pela população de Dublin 
não precisa apenas contintar: é 
mecessario que seja estendida e In- 
tensificada, de mado que nunca se 
possa dizer que um irlandez aban- 
donou outros homens de sua raça, 
na hora em que esses necessitaram 
de seu amparo”. 

Outro jornal irlander, o “Irish! 
Times”, abrindo hoje subscripção 
para a ajuda aos refugiados, escre- 
ve em suas columnas: “Os cida- 
dãos deste Estado neutro estão 
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Elles não são refugiados de um 


Dar-lhe-iamos as nossas melho 
res boas vindas, se elles procedes- 
sem de um paiz estranho, mas nos- 
sa recepção ninda será mais ca 
lorosa e genuína porque elles tam- 
bem são irlandezes. 

As fronteiras políticas entre as; 
províncias do norte e as do sul 
ainda permanecem tão firmes como 
sempre”. 





Allegando coacção das cu- 
toridades, impetrou habeas- 


corpus 


Esteve no Supremo Tribunal M3- 
ltur, onde requereu uma ordem de 
habeas-corpus em favor de seu 
constituinte Durval Rodrigues Cruz 
Mesquita, o sr. Antonio Garcla de 
Mereiros Netto, antigo parlamentar 
e ex-presidente do Senado Federal. 
Em favor de seu constituinte, alle- 
ga o impetrante que está elle coa- 
gido pelas autoridades militares 
que o estão chamando ás fileiras 
em razão de sortelo e convocação 
por parte da 17º C.R., quando é 
certo já ter cumprido o seu dever 
para com a Patria, isto é, já tor- 
nou-se legalmente reservista pela 
Cia. Quadros do 12º Batalhão de 
Caçadores, onde matriculou-se em 
época propria e com conhecimen | 
to de quem de direito. ! 

Finalizando a sua longa poda] 
diz ainda o sr, Medeiros Netto que 
o constrangimento de seu consti- 
tuinte é evidente, e a concessão do 
habeas-corpus se impõe, como já 
se impuha pela nullidade decorren ! 
te da falta da notificação inteial, | 
através a qual, aliás, tudo se te-) 
ria evitado com as explicações a 
que conduziria, Esse pedido de | 
tabes-corpus ifol distribuido pelo! 
presidente daquella Alta Côrte de 
Justiça, general Andrade Neves, no 
ministro sr. Bulcão Vianna que, | 
depois de breve estudo, mandou re-' 
quisitar Informações urgentes dn 
referida Circumscripção de Recro- 
tamento que tem a sua séde na cl- 
nas do Salvador, Estado da Ba- 

ia. 


Interesse geral pelo 
café gelado 


NOVA YORK, 11 de abril (Por via 
aerea) — Os directores do Bureau 
Pan-Americano de Café informam 
que a campanha do café gelado 
deste anno receberá forte apoio de 
purte das grandes revistas nacio- 
naes. As duas importantes publica- 
ções femininas, “Harper's Bazaar” 
e “Vogue”, já estão inserindo illus- 
trações e artigos especiaes sobre café 
gelado. “Better Homes and Gar- 
dens”, outra grande revista do Jar, 
fez quatro bellas photographias re- 
ferentes no café gelado, para publi- 
car em seus proximos numeros, Sa- 
be-se tambem que outras revistas de 
grande tiragem, como “Houschold 
“Magazine”, “Brides Magazine”, “Ru- 
ral New Yorker” e “Progressive Far 
mer”, escalaram artigos e gravuras 
sobre a bebida para as proximas 
edições. A circulação destas revis- 
tas excede de 5.839.000 exemplares: 
por semana, 

Não menor é'o interesse revelado 
pela proxima'campanha entre o com- 
mercio distribuidor de cufé e ín- 
dustrias afins, Macy's, a maior loja 
do mundo («department store), deli- 
berou realizar demonstrações publi- 
cas do café gelado durante toda a 
semana de 22 a 29 de junho, isto é, 
immediatamente antes da semana do 
café gelado, a ser promovida pelo 
Bureau e pela National Coffee Asso- 
cintion. Essas demonstrações, que 
serão feitas em todas as secções de 
artigos domesticos do immenso es- 
tabelecimento, incluirão aulas matu- 
tinas para noivas, aulas à tarde para 
donas de casa e aulas nocturnas para 
empregadas que não pódem compas 
recer às demonstrações diurnas. 

Importante organização publkitas 
| ria, que fornece material á maioria 
“dos jornaes do paiz, vac distribuir 
| um serviço especial, em ligação com 
pas attraentes illustrações dos gran- 
rdes cartazes de café gelndo, que se 
| espalharão pelas cidades e estradas 

principacs de todos os Estados. Des- 

ta fórma, os “slogans” da campanha 
, Serão focalizados em jornaes locaes 
ide todo 0 interior da União. 

| O secretario-executivo da Commis- 
são Conjunta de Propaganda do Café, 
sr. F. M, Legler, acaba de annun- 
sciar já haver recebido a primeira 
proposta de uma industria afíin, para 
[da parte na campanha, Trata- 
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Sorteado, maior de 20 an- 
nos, não pode obter cader- 
neta militar 


FIRMADA JURISPRUDENCIA 
A RESPEITO 


Evaldo Alves do Amaral, Já sul 
dado do 1º Regimento de Cavalla- 
ria Divisionarla de S. Christovão, 
requereu cm seu favor ao Supremo 
Tribunal Militar uma ordem de ha 
hess-corpus “atim de ser posto eim 
liberdade e isento do Serviço Mili- 
tar, de vez rue se encontra preso, 
accusado do crime de insubmis 
são”. 

Tomando conhecimento do pedi- 
do, aquella Alta Córte de Justiça 
negou-o, sob o fundamento de que: 
“O paciente foi alistado e sorteado 
em setembro de 1938 e matriculou- 


abs 


— 


se dy Natural Ice Assochation, gran- 
de empresa distribuidora de gelo, 
quo deseja receber cartazes para af- 
fixar em seus 1.000 caminhões de 
; entrega, 
Emquanto surgem tantas iniciati- 
ivas espontuneas em torno da pros 
| xima campanha, cogita-se tambem da 
eleição da “Rainha do Café de 1941", 
havendo, neste anno, a idên de dei- 
| xar-se uov redactores das paginas 
| femininas a escolha de "Miss Café” 
por meio de votação. 

Os leaders cafezistas estão enthu- 
siasmados e confiantes nos resulta- 
dos desta propaganda de verão. 















char-se o grande ataque ao mercado, 
sendo possivel que se realize um 
notavel avanço na direcção do obje- 
ctivo visado pelo Bureau, que é au- 
gmentar incessantemente o consumo 
geral do café pelo augmento unita- 
rio do consumo “per capita”, que 
soffria grande baixa durante os me- 
zes escaldantes de verão, 
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seno T.G. n. 15 em 31 de outubro 
seguinte, vindo a prestar vxame € 
ser declarado reservista em agosto 
de 1939. Nullo é esse exame e nul- 
los todas as suas consequencias 
“ox-vi” do dec. 21.565 de 23-6-1932, 
uma vez que o paciente, malor de 
2%) angos de idade, estava sorteado 
e, por isso, impedido de uhter cas 
derncta militar que o dispensasso 
cos obrigações resultantes do sor 
teio”, 

Essa decisão fol tomada por 
unanimidade de votos e funeclonon 
como relator do feito o ministro 
Cardoso de Castro. 
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À Africa do Sul disposta a: 
collocar todos os sens re» 
cursos em favor do Impe- 
rio Britannico 
CIDADE DO CABO, 19 (H.) — “A 
Africa do Sul está chamada a de- 
sempenhar um papel importante na 
batalha do Mediterraneo”, declarou 
hoje, o general Smuts, e accrescen- 
tou que “os sul-africanos devem es- 
tar promptos para attender ao ap- 
appello quando as tropas tiverem 
de seguir para o Egypto afim de par- 
ticipar da batalha”, 
“Devemos ser fortes e collocar 
todos os nossos recursos á dispost- 


cão do Imperio britanníco, accen- 
tuou o gencral, 


HABILITE-SE a centenas do 

premios sem qualquer des- 
pesa, preferindo as casas que 
distribnem as cedulas dos 


SORTEIOS GRATUITOS DIA- 
RIOS ASSOCIADOS. 








As plantas mais efficazes 
no tratamento das moles- 
tias rhenaes: o quebra- 
pedra 


Com o nome de Quebra-Pedra, e . 


nosso povo designa uma das ber- 
vas de malores virtudes therapeu- 
ticas nas molestlas dos rins, Be 
ha nome apropriado para plantas 
medicinaes, essa & um delles, pois 
que, como o Quebra-Podra, nãe 
existe outro desobstruenta das vias 
urinarine, Sendo o mais poderoso 
dissolvente das pedras vesicaes que 
se conhece, o Quebra-Pedra tinha, 
sem duvida, que occupar o lomzar 
ds destaque que occupa no trata- 
mento das molestias dos rins « da 
bexiga. Incorporando 4 sum  fór- 
mula o Quebra-Pedra, as  Pliulas 
Ursl tiveram o seu poder granda-, 
mente augmentado e suas Indica- 
ções estendidas a todas as molea- 
tins dos rins e da bexiga. Assim, 
as Pilulas Urs! são indicadas para, 
todos os males dos rins e da be- 
xiga, porque tem a fórmula mais 
completa dom medicamentos renses. 
Com o abacateiro, o cipó cabelludo, 
es estigmas de milho (cabellos de 
milho), a uva ursl o q aciila, O 
Quebra-Pedra fórma o conjunto 
das seis plantas mais efficases no 
tratamento das molentias dos rins e 
da bexiga. Todas essas plantas en= 
trem, sob fórma de extractos, n&a 
composição das Pilulas Ural, sendo 
esta & razão pela qual esse excel- 
lente preparado é o mais Indicado 
para a cura daquelins molestias. 
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PROTECÇÃO A” FAMILIA | 

O decreto baixado hontem pelo 
presidente da Republica dispondo 
sobre a organização e a protecção 
da familia, velo attender, na com- 
plexidade dus medidas adoptadas, a 
problemas da maior importancla na 
communidade social brasileira, 

Sempre pareceu estranho — € va 
rios soclologos clamaram contra tul 
desidia, entre elles Alberto Torres 
— que não fosse ussegurada a mutis 
ampla protecção ao elemento  hu-1 
mano nacional, para lhe facilltar O 
desenvolvimento, precipitar a elevar 
ção dos indices demographicos do 
paiz e melhorar o nivel de instru- 
eção e cultura das massas. 

Durante largo periodo da nossa 
historia, todos os esforços de go 
vernos suecessivos convergiram pará 
estimular a colonização e conceder 
auxilio aos movimentos immigralo- 
rios, quando deviam, antes, fortale- 
per o tronco racial da nacionalidade. 

Na lei hontem sanccionada pel” 
presidente da Republica, o pensa 
mento dominante em todo o seu 
texto é precisamente O de cercar à 
familia brasileira de ampla e com 
pleta protecção. 

O casamento não encontrará mair 
muitas das difficuldades legaes é 
dos onus odiosos que embaraçavam 
gua realização. 

, Tornou-se, mesmo, gratuíto, para 
pe reconhecidamente pobres, à cole | 
bração do contracto matrimonial. 

Estimula-se, aínda, o desenvolvi. 
mento da prole, por melo de Intel 
Mgentes vantagens concedidos aos 
Ehefes de familias numerosas, com 
privilegios relativos 4 matricula o 
ao ensino dos filhos em estabelecl- 
mentos de ensino secundarlo, norma) 
e profissional, além do Ingresso 
gratulto nos mesmos estabelecimen- 
tos e nas associações sportivas. A 
proporção dos anus em materia 
educacional diminue na medida que 
augmenta o numero de filhos. 

Todo o mecanismo do decreto, ma» 
gistralmente concebido, permitte 
sua applicação para resolver proble- 
mas sociaes transcendentes que en- 
travam o crescimento da população 
brasileira e a elevação do seu nivel 
cultural. 

Escolheu e presidente Getulio 
Nargas o dia consagrado é Juventuda 
para spparelhar o paiz dessa lei 
sabia, que vem attender ás necessl- 
dades dos lares humildes, fortalecer 
a insiltuíção do casamento e dar a 
todos os brasileiros o mesmo di- 
reito a melhorar, pela instrucção e 
o aperfeiçoamento no trabalho, suas 
condições socines. 





is a e ei Tt É 


Dead + A al do 6a RA! mi o A 


É As classes conservadoras 
a de Therezopolis adqm- 
E rem cinco contos de 
acções da Companhia 


“ 
Siderurgica 

THBREZOFOLIS, 19 (Meridional) 
— Associação Commercial e Agrl- 
x col desta cidade, em reunião rentl- 
) sada hoje, resolveu subscravor cinco 
: contos de acções da Companhia si- 
derurgica Naclonal, Iniclando tam- 
bem grande campanha em prol da 
E siderurgia juuto às associações de 
já classo do Estado do Rlo, procurando 
deste mudo cullaborarar na grande 
obra du presidente Getullo Vargas. 


A “Insituto dos Advogados 





U DISSERTAÇÃO SOBRE O CONSE- 
E: LHEIRO LAFAYETTE 

y Na proxima quinta-feira, 2t do 
+ mez corrente, às 21 horas, qecupará 
E a tribuna do Instituto da Ordem 


dos Advogados Brasileiros, o sr. 

b Francisco Mendes Pimentel Filho, 

E que falara sobre a personalidade dt 
a Consalheiro Lafayette. 
A sessão é publica. 


e em 





Proseguíndo nesta resenha de 
entro nós, vamos reunir alguns que 


licenciado dy Faculdade Nacional de 


MARIO 
do das 
96 prt. — Rio, 1941. 


entretanto, em que 
ee no Srestl como na Europa; 
digerida, 
cial do nosso romance, 


tambem. certas delongas inuteis e 
resto do voltme, 


Alegre Inspirou mais um, sem 


DARCY AZAMBUJA — 
Liv. do Globo = Porto 


Vovô Anna 
meira Alina 
puxado por uma 


Emilia fora parte a pé 


rações. alias, 
no ambiente 
de e os costumes do tempo, os typ 
da velha colonia de pesca açoriana. 
E tem um trecho de bom 
velhos habitantes da cidade, 
funto enterrado no novo “campo 
mausolto de tres contos, 
XXNXVID. E o genero 


Manoel Bandeira e Gilberto Freyre 


do Gunhsba, do pocta da 
do pintor Juão Faria Vianna: 


Alegre, 1941, 


cutro feio edeclanchon”,.c À 
Santa. do Carnaval. dos bailes 


a leitura desse 


O sr, João Aceyoll, enjos 


que estuda, no surtão goyino, 












| VIDA LITERÁRIA 





E OMS E ROME 


— o — 
Tristão de ATHAY VE 


Nem uma nem outra coisa é sem 


so de protessor de literatura em Nictheroy: 
CAMARINHA DA SILVA — Introducção ao eutu- 
origens do romance brasileiro — Casa do Livro — 


E' o esboço, apenas, dé una obra de folego em projecto, Esboços 
revela estudos serios, tanto da historia do rontani- 
boa bibliographia, relativamente 
sobre a mnteria; juizos criticos necrtados sobre a phase ini- 
ba um seculo, 
ficia, sem exaine mais acurado e profundo do thema. São de notar, 


cómo sejam, de modo particular, 
das “Aventuras de Telemaco” de Fénelon e das “Aventuras de Dios 
pbanes” de nossa Thereza Margarida da Silva e Horta. 





O romance historico está em moda. EF o bi-centenario de Porto 
grande importancia Jiterarta, mas que 


se lá com facilidade e certo agrado: ' 


E' n historia de quatro gerações num seculo de cidade, “Longe, 


dos lados .d: Grnvatahy, O avião appareccu. 
Emilia olhava-o' e  pebsava. À viagem de nupcias da pri- 


parelha branca; a do pae de 
automovel; e peora, a desta, era de avião” (pg. 
só nos conta renimente a historia romantica 
de Porto Alegre dos fins do periodo colonial. Evoca a cida- 


“humour”, 
no descjo de ser cada qual O primeiro de- 


doados pela 
“O vento levou”, adocicado e ligeiro. 
Como nc genero dos: “guias” de Ouro Preto e Olinda, dos ss, 


— é a interessante e pitloresca monographia, 
“tua de Vidro”, com evocativas ilustrações 


ALHUS VAMASCENU FERREIR: 
trace da cliade — 194 pes. — Liv. 


Essreve com vivacidade e graça, 

descrinção das procissões 
familiares, de alegres typos de rua, pur- 
ticularmente de certas figuras Nterarias pittorescás, 
sito Korno Santo que o autor clama de “nosso primeiro suprarealista” 
e de “Tiradentes do movimento modernista” (pg. 
“'romance” ligeiro de uma grande cidade, 
Passemos agora dn Sul ao Norte e do litoral 
poemas de estréa, “Olho 
muito hem recebidos pela critica, dá-nos ngora 
à classica .figuta do 


O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 








í E = 





E CNA PR, . 











Protecção á familia em todo O Brasil 





Integra do importante decreto - lei hontem Orsanizado o Desarta mento 


assignado pelo presi 


dente da Republica 





tm imposto sobre os solteiros, 


os viuvos e os casados sem filho, maiores de 25 annos = Permittido, após exame de sa- 


nidade dos pretendentes, o matrimonio dos colateraes de terceiro grão = Casamento civil gratuito para as pessõas 


reconhecidamente pobres -- Instituidos os mutuos para acquisição de casa pro pria ou enxoval - Os filhos naturaes € 
quer no ensino secundario, quer no normal e no profissional -- O bem de 


seu reconhecimento -- Auxilio na educação, 


familia, os abonos familiares e outros 


xar, não superior a cem mil réis sentença judicial ou 
para cada um. - 
Art. 3º.— se algum dos nuben- 


tes, para frustrar os eftíeitos do 


Dispondo sobre a organização e 
protceção da familia, o presidente 
Getulio Vargas assignou, em. data 
de hontem, o seguinte decreto-lei: 

“Art. 1º — Q casamento de col= 








mologedo em juizo, não estiver sut-: 
fivientemente assegurado ou não sa 
fizer com inteira regularidade, será 
exame medico desfavoravel, preten- | ella descontada. u requerimento do 


direitos das familias numerosas 


s 6º — Q rosgate do mutvo se T 
fará no prazo maximo de vinte an- | Drãzo de cinco annos. 
nos, mediante ' amortizações mens |- 4 1º — Applicam-so no mutno de 
saes, | com..os “juros de cinco por | quo trata o presente artigo us dis- 
conto ao anno, resalvado o dispos- posições dos puragraphos 1º, 2º, 4% 


por accordo ho- tizaveis em prestações mensaes no 


ltateraes, legitimos ou illegitimos, | der habilitar-se, ou habilitar-se pa-| interessado e por- ordem do fuíz, |to. &, 10 e 12 do artigo precedente. 
de tereciro grão, é permittilo nos| rm casamento, perante outro juiz, ! das vantagens pecuniarias, do cargo DR tira do: Airon he zo — só se iniciará o pagamen- 
termos do presente decreto-lei. incorrerá na pena do art. 297 do | ou funcção publica ou do emprego! de cada filho do casal, mediante ménto depois de decorridos doze ma- 
Art. 2 — Os collateraes do ter-| Codigo Penal. "em serviço ou: empresa particular, | apresentação da certidão do respe- ves do matrimonto é caso até ento 
celro grão, que pretendam casar-se, CAPITULO HI que exerçu, o devedor, e-paga dire: letivo registro e attestado de saude | não tenha o «asal tido filho vivo 
ou seus representantes legaes, 5º bô casamento” reli toso com efivitos ctamente .ao , benefieiario. dure | passado or medico designad ela | ou nãô se tenha verificado à gravl- 
forem menores, requererão do juiz ' ta pi Paragrapho unico — Quando não Enstituição eredo depois de ga dez da mulher; occorrendo uma das: 
, Rm p o tas hypotheses será prorogado por 


c Art 4 — São uuupladas as Io 
“dificações seguintes no texto da ici 
n. dy, de lo de janeiro dé 1y97: 

“| — A emenda passa à ser | 












































o ponto 
de vista da saude de qualquer del- 
les e da prole, na 


“Regula o recunnecunento de cf- 
teltos civis ao casamento religioso”, 
W — No $ 5º do art. 4, são subs- 
tituidas,as palivras: “A data da; conservação, e que 
unnotação-tomuda pelo official, nos | 
termos dó 4, 4”, pelas seguintes: 


vergirem quanto & conveniencia do 
“tj data da celebração” 


mátrimonio, poderão 


conjuntamente, requerer ao juiz] til — E” accresceutado ao art. 
que nomele terceiro, como desem-|4 o pardgrapho seguinte: . 
putador. vt; —U officiul do registro ae-| Art. 8 — Ficam 


f 2% — Sempre que, & criterio. do 
juiz, não fôr possivel a momêação 
de dois medicos idoneos, pode 
elle incumbir do exame um só me- 
dico, cujo parecer será conclusivo. 

8 3 — O exame medico será fel- 
to extrajudicialmente, , sem qual- 
quer formalidade, médiante simplés 
apresentação do requerimento, des- 
pachado- pelo juiz. na 

$ 4º — Poderá o exame medico 
concluir não apenas pela declara- 
ção da possibilidade ou da lrres- 
ipicta inconvenlencia do casamento, 
ras ainda pelo reconhecimento de 
sua viabilidade em época ulterior 
uma ess feito, por um dos nuben- 
tes ca pe ambos, O necessario tra- 
“mento de saude. Nesta ultima 
hypothese, provando a realização 
do tratamento, poderão os interes" 
sados pedir ao juiz que determine 
novo exame medico, na' forma do 
presente artigo. 

8 5º — Quando não se confor- 
marem com o laudo medico, pode- 
rão os nubentes requerer fiovo exa- 
me, que o juiz determinará, com 
observancia do disposto neste ar- 
tizo, caso reconheça procedentes 45 


institutos e caixas 


cusará o recebimento da communt- 
assim como 


cação a que se refere o 8 2º. do 
art. 3, indicando a data da inseri 
pção do casamento, assim como O 
numero do livro e da folha, em que 
fez "o agscutamento”. 


IV —-Fica o art. 
gido: “As acções. “de nullidade 
'de annullação dos efíeitos civis do 
casaniento celebrado por ministro 
religioso obedecerão exclusivamento 
nos preceitos da lei civil e serão 
processadas nos juizos ordinarios”. 
E' conservado, como está, O parngra: 
pho unico deste artigo. 

Art. 5 — OQ certificado de babill- 
tação para casamento, expedido pe- 
lo official do registro, poderá ser 
aceito por qualquer ministro reli- 
gioso como prova plena dos requisi 
tos da lel civil, sem prejuizo 
prova dos demais requisitos exigidos 
pela sua confissão. 
ca CAPITULO IN 
Da gratuidade do casamento civil 


art. 6 —. No Districto Federal 
no Territorio do Acre, serão intel- 
41 ramente gratuitos o isentos de sellos 
allegações. e quaesquer emolumentos ou custasy 
5 6º — O attestado, constante de| para as pessoas reconhecidamente 
um só ou mais instrumentos, será | pobres deante attestado passudo pe- 
entregue nos interessados não po-| lo prefeito ou pelo funccionario que 
dendo qualquer delles divalgar "0 este designar, à habilitação para ca- 
e se refira ao ontro, sob as p- samento, assim como a sua celebra- 
nas do art. 153 do Codigo Penal. | ção, registro e primeira certidão. 
7º — Quando o attestado dos 1º — O official do registro ck 
dois medicos, havendo ou não des vil, exhibindo o attestado referido 
empatador, ou do unico medico; no | no artigo precedente e o recibo de 
caso do $ 2 deste artigo, uffirmar certidão de casamento, firmado por 
à inexistencia de motivo que des | um dos conjuges, ou, se ambos nã 
aconselhe o matrimonio, poderão souberem'escrever, por pessoa idonca, 
os Interessados promover o proces- | u rogo de qualquer delles, com duas 
«o de habilitação, apresentando, com testemunhas, poderá cobrar da mit 
o requerimento inicial, a prova de | nicipalidade metade dos emolumen- 
«anidade, devidamente anthentica=] tos ou custas que a elle e ao juiz 
dn. Se o attestado declarar a in- couberem., 
conventencia do casamento, preva-| 52º — Nos Estados, será a gra- 
tecerá, em toda a plenitude, o Im- tuidade do casamento civil assegu- 
pedimento matrimontal, rada nos termos deste artigo, na 
$ 8º — Sempre que na localida- ! conformidade do disposto no art. 
de não se ça gg 41 do presente decreto-let. 
possa ser nomeado, O uiz desi- 
vnará profissional de localidade CAPITULO IV 
proxima, a que irão os nubentes, Das pensões alimentícias 
Art, 7 — Sempre que o pagamen= 


3 9º — Os medicos momendos te- 
rão a remuneração que o juiz fi- to da pensão alimentícia, fixada por 


11 assim redi- 


ou | séde, mutuos -para 


Republica, 


de 


e 
o 


o exame, 


samento, 
mutuo, juntando-se 


midade do disposto 


+ 
do montante, 


balhem, já 


cado em immovel, 


vel, 


priedade, 


ção mutuante, 






— Rio, 1941, 
E' um livro du costumes e de these, 


apreseulum «uiiquer interesso literario. 
o uutor iulegrul-os na 
ção” pura o romance. 


te dissuciadas e não fundidas, 


entre realismo e nominalismo, Sente-se, a cada passo, 
sr. João Accyoli, 
toritar aquela “realidade terceira (para lã do real e 
a trealidade-iteraria: do authentico romancista. 
Alem disso, está-se sentindo a these a 
mente, tina condemnação “pessoal” do “coronel” e 


romances, ultimamente publicados 
“economica” do mesmo. Esta, aliás, supera 


vão do optimo ao pessimo. 
duvida a these cont que um joven 
Philosoplila concorre a um concur- 


mo. “Elle trouxe o arado, introduziu-o em Goyas. 
sas de homem ambicioso, 
resse, O espitito de defesa 
boa 1é dos homens... Hoje, 
palavras sutioras do vigario, 
A obra impetialista de coronel 
teve pelo nienos uma funcção. 
20414). Como so vê, o romance é uma 
nel”... Como ha pouco fez o sr. 
do punto dé vista antl-marxista. O 
linda. . Lilerariumente, o livro é 
sem nutonômia, sulvo uma ou outra scenn, 


E da Bauia 


da propriedade, 


dos homens de bem, 


beta 
— embora se mantenha á super- 


em completo desequilibrio com O 


dois longos resumos ARA 
este gutro “romancista”: 


Pongetti — Rio, 1941. 

Para um sr. Prado 
letra amiudinha, — “o romance social, como o é 
não existe entre nós. Ha os romances historicos, 
é Viciuto Gorrela, os agrarios, se 
Freyre (sic), Lins do Rego, e os pornogriphicas”, 
Xavier é que voe, pela primeira vez, 
Não ne cescnids entretanto, O leitor incanto. 
patncenada, em 
o que mais pareciar, 


Romance antigo — 234 pgs. 
Alegre, 194, 

Vinha a pouca altura. 
fora num lindo “coupe” 
Anna Emilin, já fora de 
933). Das quatro ge 
da primelra, 


; q della, 
campaudo, 
guia-ss de salto e palmilhava de lés a lés o 
tão: “Preparou-se para 
diabril ingresia (sic) o aturdia” (pg. 218) 
longo dessas indigerivels e Incríveis 409 paginas. 
de papel... a 


os e os dramas íntimos no quadro 
E sempre delicado e commovido. 
o da competição entre dois 





. 


perdidos «= 200 
19109, 


Este outro é de 9. Paulo: 
IAGO JOSE! — Caminhos 
Universitana — Nictheroy, 
Trata-se do escriptor paulista sr. 
<ob o mesmo pseudônyimo, dois romances” 
Poivora”, Ambos forum recebidos com os 
ca. De “Bagunça” escreveu João Ribeiro: 
melhores dos ultimos tempos”. 
Grieco: 


e assim fazer ju's a um 
(cap. 


santo” 
velha Anna Emilia... 


“Ba a” 
— mas em estylo mais “literario” Guns 


tambem sobre n cidade “Eis 


— Imagens sentimen- 


mance que o inclua definitivamente entre os nossos 
do Globo — Porto A e 


4homistas de paixões hnmanas”. 
nos louvado. “Pode surgit com O seu verdadeiro nome 
embora não hesite ante um ou 
da Serrana 
o sr. Nelson Werneck Sodré. 

Não li nenhum 
dizem eriticos de tanta nutoridade, 


como esso exqui- 


12), — justáficara 
Pois sc trata de um 


qualquer equivoco. 
é custa à trer que quem escreva 


mente appárecidos 
no sertão: 
d'agua", foram 
um romance social em 
“coronel” s 


cento e Polvora” escreveu o sr. Mello Nobrega. 
Não hã 3 que se salve neste 


ia, nem ag f 


seja applicavel o preceito, do pre- 
sente artigo, ou se verifique a 
sufficiencia das vantagens referidas, 
poderá ser a pensão cobrada de alu- 
gucres de predios ou de quaesquer 
outros rendimentos do devedor, que 
e juiz destinará a esse effeito, re- 
+ salvados os. encargos fiscaes € 


pelo alimentando directamente; , OU 
por depositario para isto designado. 


CAPITULO Y 
Dos mútuos para casamento 


as caixas economicas 
tederaos, a conceder, respectivamen- 
te, à seus associados, ou à trabalrg- | cm: 
dores de qualquer categoria de ida- 
de interior. a trinta annos e resi- 
dentes na localidade em que tenham | quotas mensaes de amortização ou 


termos do presente artigo. 

3 1º — Serão os mutuos effectua 
dos dentro do limite fixado, para 
cada instituição, pelo presidente da 


q 2º — Para obtenção do 
apresentará O requerente declara- 
ção authentica do proposito de ca- 
samento, feita- pelo outro nubente, 
e submetler-se-ão ambos, sem qual- 
quer dispendio, a exame de sanida- 
es pel medicos que & | amortização serão pagas, 

4 3º — Será dada, pelo medico 
ou pelos medicos que hajam feito 
communicação confideo- 
cial do resultado aos nubentes. Sor 
mente na hypothese de ser a con 
clusão favoravel à realização do ca 
poderá ser concedido q 


processo respectivo. São os nuben- 
tes obrigados a sigillo, na confom 


tigo 2 deste decreto-lei, 

mesmas penas ahi indicadas. posto predial nos Estados será es- 
— O mutuo não excedera tabelecida na conformidade do dis- 

em um triennio, da 

retribuição que o nubente interes 

sado ou os dois, caso ambos tra- 

tenham vencido por 

dois annos continuos, e será appit 


instituição mutuante, em nome do 
mutuario, por indicação deste, A 
assfgnatura da escriplura de com- 
pra far-se-á, posteriormente ao ma- 
trimonio, no mesmo dia se possi- 


4 50 — Será feita a transcripção 
do titulo de transferencia da pro- 
em nome do mutuario, 
com a averbação de bem de fami- 
lia, e com as clausulas de inaliena- 
bilidade e de impenhorabilidade, a 
não ser pelo credito da institui- 


JOAO ACCYOLI — Barro Preto — Emlel ed, = 504 DES. 


com os defeitos literarios 
inherentes ao gencro. Accumula as descripções de scenas e habitos da 
região, que podem valer conto ensaio de geograpbia humana, mas não 
Pelo menos não sabe aluda 
narrativa. Não revela, por ota, nenhuma “voca- 
a realidade e a ficção uinda se apresentam nel- 
como no verdadeiro romancista, cujo 
conhecimento se molda, de certo modo, por aquella “estructura inten- 
cional da consciencia” com que Husserl procurou resolver a antinomia 
no romance do 
a coexistencia dos dois planos que nunca chegam a 
do ticticio), que 6 


toda hora, que é tinuiltas 
unia Justificação 
de longe aquella, pois q 
que domina o livro é uma tranca e systematica philusophia «do eynis- 
Com suhs esportes 
despertou no caboclo a conscienciá do intes 
a desconfiança contra a 
elle é mais sabido e precatado contra às 
dos juizes togados... 
Mariano, Insulado nós sertões 
Sacudiu “seu Juta” da lombeira” (pgs, 
justificação marxista do “coro 
Manoel Lubambo a sua justificação 
“coronel”, como se vê, está ha ber- 
muito fraco, sem “liga”, sem vida, 
como a final, por exemplo. 


BHAULIO XAVIER — Vidas em tumulto «+» 


Ribeiro que prefacia este grosso 
o seu 
como os de Setubal 
assim podemos dizer, 
E o sr. 
ensaiar o genero entre nós... 
Trata-se de uma sinistra 
quatrocentas e alentadas paginas, em que não se sabe 
se 0 convencionalismo integral das figuras, se us 
jances dn sensacionalismo barato do entrecho, se o estylo pompóso é 
todo cheio de bambinelas vcrnaculas, neste genero: 
gabinete” (p. 16) ou en- 
deixar sem demora o ambiente ingrato, onde 
e assim ás centenas, no 
E dizem que ha crise 


David Antunes, que já publicon, 


maiores elogios pela criti= 
um romance e dos 
Do mesmo escreveu O Sr. Aggripino 
“Gy mrito nos enganamos ou Os leitores não tardarão a re- 
encontrar o nome (ou pseudnoymo) deste romancista num grande ro- 
mais agudos ann- 
E “Incenso e Polvora” não foi me- 


ns pasinas fortes e nitidas desses dois livros bem feitos, 
qualidades de narrador como raramente se encontra”, disse de ambos 


desses dois livros anteriores. Mas se é exacto o que 
é de indagar se “Caminhos Per- 
didos”, ora publicado, é-do mesmo autor. Ou se não haverá por ahi 
dos peores romances ultima- 
200 paginas de tão 
indigesta Htératico fosse escrever am “optimo livro”, como do “Tf- 


romance de agora, — nem o thes 
duras, bein as sccnas, nem o estylo, fiada, mada, dadas 


gesimo dia de vida, se fará no MU-) vinte é quatro mezes O inicio fo Da- 
tuo deducção da importancia cor-| camento, o qual só entrará a ser 
respondente a dez por cento da im- [ axigtvel se, decorrido O prazw, não 
portancia inicialmente devida, OU | tenha-tido o casal segundo filho vi- 
reducção de dez por cento da amor | vo ou não esteja novamenta gravi- 
tização mensal, como preferir O] ga a mulher; verificando:se um ou 
mutuario, . Quando “cada filho com- | qutro caso, será novamente anilado 
pletar dez annos de idade, o mu- q 
tuario, provando que lhe presta à 
assistencia devida, educando-o con- 
venientemente, obterá nova reduce 
são. de dez porcento da importan- 
“cla do mutuo, ou, se preferir, de 
dez por cento da amortização men- 
sal a que se obrigou. 


88º — Por motivo comprovado de 
doença ou de perda involuntaria de 


in= 


serão recebidas 


velro: filho vivo ou não estiver de 
novo gravida a mulher, é sendo af- 
firmativa uma destas hypothesea, 
novo adinmento far-se-á nor vinte € 
quatro mezes. Iniclando-ss, depois 
delles, o pagamento, caso não te- 
nha o casal tido quarto tílho vivo 
ou não esteja mais uma vêz pr&- 
vida a mulher. Verificundo-so AB 
hypothesas de nascimento cu de gra- 
videz, conforms os termos do prée- 
rente paragrapho, será à importan- 
cia do mutuo succesivamento dedu- 
uida de vinte por cento, do mais 
vinte por cento e de mais trinta por 
cento e emfim extincta, com O DAM» 
eimento, com. vida, do primeiro, do 
=egundo, do terceiro e do quarto fi- 
lho; ale E 

art, 10 — E probiblãa a comi- 
jação de emprestimos park casas 
mento, seja qual fôr a sua natureza, 
provenham de uma só 9u mais-Ins+ 
tituíções. 


art. 1 — Em caso de morte do 
devedor, ficando sua familia em 
condições precaria, será concedida, & 
criterio do ministro a que entaja 
attecta a Instituição cretora, qui- 
tação do restante da divida, corren- 
ão o onus da indemnização & conta 
| dos cofres federses. 

CAPITULO VI 

Dos mutuos a pessoas casadas 

Art. 12 — Quando voncorraremm 
varios pretendentes aos mutuos dos 
Institutos o caixas de previdencia, 
serão preferidos os casados qua te- 
nham filhos, e dentre Om casados, 
os de prole mais numerosa. 


CAPITULO VII 


autorizados os 
de previdencia, 


mprego, à administração da ínsti- 
| tuição mutuante poderá conecder 
| moratoria para o pagamento das 


casamento, nos | reduzir temporariamente a impor- 
tancia destas. 


99º — A falta injustificada de' 
pagamento pontual da amortização 
acarretará, de' pleno direito, a res- 
RUE elsão da venda. A instituição mu- 

» Ttuante terá direito a obter a adja- 

dicação e a immissão na posse do 
Immovel, cumprindo-lhe devolver às 
prestações pagas, deduzidas às des- 
pesas e os juros vencidos. 
mensaes ds 
mediante | 
desconto das vantagens pecuniarias 
do empregado, directamente pela 
pessoa natural ou juridica que o ti- 
ver a seu serviço, desde que a in- 
stituição mutuante lhe communique 
o mutuo realizado, 


$ 11 — O predio adquirido -na 
conformidade deste artigo, no Dis- 
tricto Federal e no Territorio do 
Acre, gozará de isenção de impos- 
to predial, emquanto não pago O 
mutuo respectivo, A isenção do im- 


8 10 — As quotas 





o attestado 40 


5 6º do ar- 
sob as 


posto no art, 41 deste decreto-lei. 
| 11 — A Instituição mutuante 
nerá pela Unilo indemnlzada da 

importencia da divida qua não nos- Dos filhos naturnes 
sa receber do mutuario, excluldos, art, 18 — Os actos da caconhacl- 
adquirido pela | º* juros, mento de filhos naturaes são Inen- 
Art. 9º — Ficam autorizados os | tos, no Districto Federal e no Ter- 
ritorio do Acre, de quaesquer selos, 
emolumentos ou custas, E” NSsegu- 
rada a concessão dos meemos favo- 
res nos Estados, na forma do art. 

41 desto decreto-lel. 

Art, 14 — Nas certidões de ro- 
gistro civil, não se mencionará a 
clrcumstancia de ser tegitima, ou 
não, & filiação, salvo n requerimen- 
to do proprio Interessado ou em 
| 


institutos é caixas de providencia é 
bem assim aa caixas: economicas te- 
deraes a conceder, respoctivamento, 
aos seus associados ou, em geral, & 
trabalhadores de qualquer condição, 
que, pretendendo casar-se, não ha- 
jam obtido emprestimo nos termos 
do art. 8 desto decrato-lel, mutuos 
de importancia correspondente a um 
anno de suas vantagens pecunia- 
rias, porém, não excedentes do sela, virtude de determinação judicial. 

contos de réls, a juros do sels por! Art, 16 — Se um dos conjugos 
cento annuaes, para acquisição de | negar consentimento para que Tê 
enxoval e installação de casa, amor- sida no ar conjugal o filho natu- 
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* uma seris de Intrigujohas, de mamoricos, de conversinhas, do colsas 
tuteis ou alundas que não chegam a formar coisa nenhuma. E tudo 
são escripto numa linguagem positivamente ilisivel, que se mantem 
quasi que constantemente no diapasão do trecho, entre muitos analos 
gos, que aqui fica como tmostra. Trata-se da morte de uma senhoras 
“Aurora já não respirata. À reacção contra O anniquilumento ia ces- 
sar. Toda a sensibilidade affluia dos membros inferiores, pelo corpo 
acima, até se concentrar no cerebro. Progressivamente, & consciencia 
expandiu-se. numa espiral, que ultrapassou o ambito da percepção e 
as lines do entendimento. Imagine-se que, neste instante, Aurora 
contempla pedras e arvores € animaes desconhecidos, plasmados por 
pensamentos. em alterações continuas de contorno é direcção, com mos 
vimentas irregulares que buscam dilatnr-se, ete., ete.”, (pg. 125). 

Eis como defihe a riqueza: “A riqueza é um vidro de côr, que se 
* presta como elemento de filtração das impressões despoeticas, embora 

o por si não torne às coisas men mais nem menos hediondas" (pg. 

12). 

Digam se não é um supplicio literario ler períodos deste denero, 
que se contam pelo numero de paginas; “Desta vez, ainda Josué cor- 
reu com os gastos da palestra, emquanto esperava pela moreniúha. 
alegreteçã ceperunça de revela, esbagalhou uma serie de pequenos ar- 
gumentes condignos a Magdalena, cuja instrucção colegial, congelada 
na sed indifferentismo pelos acontecimentos da vida, virava eia cas 
Jombo da Intelligência, O lnr parece que À despolira pára o réflexo das 
Idéas sobrelevantes ao cinema e aos romances de amor. que nlinhava 
com decqncia de interto e de linguagem” (pg. 43). 

On o sr. Ingo José mudou muito ou os seus criticos não o leram... 


de Goyúa, 


do novo romance do sr. Alvaros de Oliveira 
ALVARUS DE OLIVEIRA — Romance que à propria vida 
enerevem... — Cla. Brasil ed. = 194 pgs. — Rio, 1941, 
é a repetição, com outrô entrecho, e no mesmo estylo “paroxistico”, 
do sensacionalismo sexual e barato de oulros seus “romantes” am 
teriores 
E' o falso modernismo exterior e palavroso, de uma pseudo-lite- 
ratura de “cabaret”, sem o minimo interesse ou valor, analogo a este 
outro monumento: 
JAYME SISNANDO — Romance do asphalto — 86 pgs. — 
Grph. Laemmert — Rio, 1941. 
positivamente nbaixo da critica. 


Quanto 


1” pa 


volume de 
propriamente 


de Gilberto 
Braulio 


Fol com n paciencia esgotada e os nervos & mostra, pela leitura 
dessa massa de romances mediocres, maos ou pessimos. e no meio das 
mais melancolices meritaçães sobre o triste destino dos críticos, que 
abri desconfiada as paginas de mais um, cujo autor era para mim um 
perfeito desconhecido: 

USWALDO ALVES — Um homem dentro do mundo — 245 
' — Ed. Gunhyra Ltda. — Curytiba, 1940, 

Poucas iinhas bastaram para me transportar, como por magiu, & 
outro mundo, a outto plano. Foi como se snisse de um pesadello! 
Como am afogado que voltou a respirar! Já me sentia outro e podia 

: affirmor que afinal mé encontrava perante um authentico romancista. 
nd um “Liv E até o fim, inferior embora no começo, a obra se ia mostrando como 

. e a revelação de uma figura que positivamente se colloca entre os hons, 
fa escrevendo entre os melhores româncistas da hora presente. Não € 
obra de agratar ab grande publico. De modo algum. Mas não creia 
que minha impressão euforita fosse apenar a alegria do contraste, a 
«atisfasão de me sentir salvo, em terra firme e ao ar livre... Não sei 
quem é o tr. Oswaldo Alves. Pelo geito do romance e do estylo pare- 
ce mineiro. (Depois de escriptas essas linhas, confirmam-me “que oé, 
e muito joven.). Pela folha de rosto vejo que não é um estreante, pois 
16 pubilcon em 1937 um livro de poemas chamado “Paizagem Morta”. 
O livro esti esgotado. Deve, portanto, ser familiar a muita gente, E 
no entanto nunca o 1 nem onvi nada a seu respeito, Como se vive isos 
lado nesta nossa terra! Os cabotinos fazem tanto ruido. E no fundo 
da provincia, corso um daquelles “Miltons desconhecidos e sem gloria 
que dormem talvez ignórados sob a pedra de um cemiterio de aldeia”, 
de que fala Gray em sua famosa “Elegia”, — vive ou vegeta, quast 
jnedito e dessorhecido, um estriptor desta “marca”, Pois o sr. Os- 
waldo Alves tem, positivamente, à marca do escriptorl E 

Sua mancit lembra mnito a do sr. Lucio Cardoso ou do sf, Cor- 
nelio Penna, mas nima atmosphera maís lucida e menos alucinante. 
Aqueila mesma philosophia- desesperada da vida, que encontramos ém 

Nãos Vazlas”" ou em “Q-Desconhecido” &a que sé entontra nó fúndo 
deste livro. 40 mesmo tempo terrível é admirável, embora aínda hest- 
pese e fmpertatio. Ema romance, como já disse, mesmo sem n mais 
evo som ra E se”, como este, contem sempre uma philosophia 


“gro 


e “Incenso € 


quem escreveu 
revelando 


| 
| 


ção de director da Divisan «de 
ministração; official; admilnistratir 


por vinte e quatro mezes o antcio du 
pagamento, e este só será exigivel | | 
go até então não tiver nascido ter- 


| 
| 


Nacional de Estradas.de Ferto 


mam me, 





Designados os chefes dos varios serviços 


O sr. Waldemar Luz, dizutor. ado. O'Dwyery path MKUNHET a funcção de 
Departamento Nacional de Estradas. chefe do. Pessoal; genheiros Mar- 
de Ferro, assignou hontem ips .Se-|.cos Valdetario ;. daNFonseca, pura 
guíntes designações :... engenheiro) Cxercer à tuntção. de ahefe da Seo 
iauro Brocado para exercer a func: | ção. de Orçameoto. Ja -- Divisão de 

Adr |. Administração sy, “Edpardo Rios 

Filho, pára eStreek. d- tuneção de 
ahero do Seryll y do -sMuterial da 
Wivisão. de Adudnistrição; Wal- 
Luiz “para exercer 

“w funcção .de ichetesda Secção de 
Estudos, . Economijcos, .da Divisão 
Econumicas. Caio: Muno Dutra de 
Almeida, para exenter a funcção de 
secretario do elirector-ida Divisão de 

Fiscalização; Thomaz ide Miranda 
Freire de Carvalho, paga exercer & 
funeção «le chefe da-Seçção de To 
madas de Contas, da Divisão de Fis 
culização: + official -aiministrativo 
Alvaro Pereira da Gosto para exer 
c 










vo Alvaro Mendes de Almeida, pas 
ra exercer a funcção.do seu. secre 
tarlo; engenheiros José Palbuno de. ter «Ribeiro-da 
Jesus, para exercer a funcção de: 
chefe da Secção de CadastroePa 
trimonio, da Divisão de Planos « 
Obras; Othon Alvares de Araujo 
Lima, para exercer a funcção de 
chefe da Secção de Planos, da Di 
visão de Planos e Obras; Antonto 
Marques da Costa “Ribeiro, para 
exercer q funcção de chefe: da See- 
cão de Obrás, da Divisão -de Plonos 
e Obras; Enzo Carkos Pinto: para 


exercer à funcção de secretario do | Ger 4 funeção de chefá du Secção 
director da Divisão -de Planos «| de Commiunicações da. Divisão de 
Obras: Rubens Eugenio de Frei: Administração; . e engenheiro Ma- 


rio de Lacerda Gordilho, para exer- 
cer a funeção de-chefe da Secção de 
Estatistica, : da - Bivisão “Economica. 


—. 


tas Abreu para exercer a funcção 
de secretario do director da Divi- 
são Economica; Mario-Simães Cor- 
reia, para exercer a funcção de 
chefe da Secção de Tarifas e Con" 








- Em commemoração á 


cm em e 





tractos, da Divisão Economica) qe J 
ao mito Heitor] data -deTiradentes 
2. :» | TMA IRRADIAÇA 
Entrou em férias o minis-| prrrism ROADGASTING 
tro do Exterior Dai de “corrente, » ir 
roadeasting Corporati ará, de 
O sr. Oswaldo Aranha, mi- | Londres, uma irradiação jespeclal, ás 
nistro do Exterior, que ha va= | 21,30 horas, hora do Rijo, em com- 
rios dias se encontra enfermo, memoprasão da data deiTiradentes. 
guardando o leito, por conses A , tr d d | Ie 
lho medico entrou em fórina. [1] pe 
Assumiu a direcção do Miuise , en e ú ido eciara 
terlo o embaixador Mauricio ' 
Nabuco, secretario geral, : çoes de renida 


DO 


O PRAZO TERMINA NO DIA 30 
“DO CORREN RE 

O prazo pura u uutréga das de- 
clarações do renda so egtingulrA no 
dia 40 do corrente, 

Todo aquelle que deixar de cum- 
prir-esse dever para com uquelta re- 
partição arrecadadora “após o dia 
30 do abril terá utig multa de 10 
pôr cento. PER 

Procurando orlantar iethor o pu- 
bilico, o Imposto de lerda chama & 
attenção para o cumprighanto dessa 
tormaildndo, desão .Já ovitundo os 
troquentes atropelos de ultima 
hora. - A 

Para malor facilidade” do publico 
e do comercio, Installou a Directo= 
ria. do Imposto de Renda os seguín- 
tes postos quo continnaim prestando 
o melhor serviço: 

Posto 1, Ministerlo da Fasenda; 


ral revanhecido do outro, cabnrá 

ao pae ou À mãe, que o reconha- 

ceu, prestar-iho, fóra do seu lar, 

inteira aesistuncia, assim como all- 

mentos correspondentes & condição | 
social em que viva, lgunes aps quo 

prestar ao filho legitimo, se o, tl 

ver, 

Art, 16 — O patrlo poder será 
exercido por quem primeiro reco- 
nheceu o filho, salvo destituição 
nos casos previstos êm lei, 

CAPITULO VIII 

Da succensjio em caso de reglmen | 

mutrimontal exclusivo da 

communhão 
Art, 17 — A! brasileira, casada, 


com atrangeiro sob regimen que 
exclua à couirmunhão universal, eo | 


berá, pur morte do marido, o uso- 
truto vitalicio de quarta parte dos: posto 2 
bens deste, se houver filhos bra-! =% 
aileiros do cusal, o ds metade, “4 
os não houver, 

Art, 18 — Os brasileiros, tiihos 
ds casal sob regimen que exclua u 
communão universal, receverião, 
em partilhu, por morte de quaiquer 
dos conjuges, metades dos bene do 
conjuge sobrevivente, adquiridos na 
constancia da sociedade conjugal, 


CAPITULO IX 
Do bem de familia 


Art. 1) — Não será instituído 
em bem de família immovel de vas 
lor muporlor & 100 contos de réis, 

Art, 40 — Por morte do Inatitul- 
dor, ou de seu conjuge, q predio 
instituldo em bem de familia anão 
entrará em nventario, nem será 
partilhado, emquanto continuar 
restdir neile o conjuge sobrevivon- 
te ou fllho de menor Idade, Num 
e noutro caso, não sottfrerá modi- 
ficação a trunscripção, 

Art. 21 — A cláusula de bem 
de familia sômente será eliminada, 


(Continás na 8º pagina) 


Cattete, Agencia do Banco do Bras 
sil; posto 5, Lapa, Caixa Eronomle 


15 de Novembro, Correlos é Tele- 
graphos; posto 7, praça 11 de Ju- 


graphos; posto 8, praça da Bandel= 


ra, Agencia da Caixa Econnmicas 
posto 9, Villa Isabel, 


nomica; posto 14, Maluralra, Agens 
eta 
da Clnsse. 
trega das declarações 


devem dirigir-se 


vo Mundo). 





da vida, À deste é tambem a da descontinuldade e da irresponsabilida- 
ce. Tudo se resume numa phrase, fatalista ou determimista, do pur 
ia capitulo: “Tudo tinha de ser « nada dependia de mim” (Pp. 
UAU), 

Estou, portanto, em perfeito desaccordo com o autor, quanto no 
fundamento de sun concepção da vidu. Não é pois, qualquer sombra 
de affintdade no modo de entender a existencia que me leva a ver 
neste autor, até ontem completamente desconhecido para mim, uma 
das melhores promessas, para não dizer mais, do romiuite contempos 
raneo no Brasil. Julgo mesmo que à repetição de livros desesperados é 
sombrias duste genero é a expressão de um terrivel ostado de espirito 
das novas gerações, que bem mostra como nas elvilizações upparentes 
mante mait jovens palpitam os sentimentos e os soffrilnentos das ci- 
vilizações mais antigas. “We are n dying rnce”, escreveu certa vez 
um jovei poeta horte-americano. Na alina joven do Deasil fermentarm 
os Vebenos das civilizações mais esgotadas, das umas munis vencidas 
pelo hurror e pelo nada, No subconsciente deste Jivro ha um (esespero 
latente, uma ausencia de Jus, uma absoluta careucia 'de caridade, de 
esperança, de f4 que bem mostram d que terriveis abysmos de nega- 
ção nos leva n ausencia de Deus. E neste livro ha uma absoluta aus 
sencia de Deus, Não uma indiferença. Longe disso, Uma ausencia, 
que atial esconde, na insatisfação perene de Cornelio, a ansiedade de 
uma Presença que não vem, Uma ausencia, que é uma privação doló+ 
rosa, uin atysmo Insondavel, não de aceitação mas de horror ao nada 
ou & Velleldnde facil, de partida inutil para a aventura, para o horizan=s 
te vazto, patá à eterna interrogação e a fuga sem fim. Poucas vezes 
tenho visto, tenho sentido tão de perto, no romance brasileiro, o hore 
ro! do desespero, da ingitictação total, da ausencia absoluta de cons 
fiança ba vida, 

Não é, pois, repito, por aceitar o sentido da vida do autor que con- 
sidero esta novella — pois é Les: mais uma novella que um romance + 
“como uma dus coisas mais serias e fortes que se lêm ultimamente pê- 
blicade entre nós. k' porque o autor tem realmente o dom do verdas 
deiro romancista. A começar pelo poder de suggestão. Ao tratar do 
romance do st. Uliberto Amado vimos o erro do uvtor em apresentar 
cuidadosamente as personagens, Este aqui não apresenta nenhuma 
personagem. São ellas que se apresentam, que vivein, que agem, que 
dão a almosphera uo livro. É esse poder de ambiente é tão notavel 
neste autor, so menos em parte do livro, quanto q segredo de dar 
vida ás personagens, Tudo se passa sem descripções quasi e no ea 
tanto as puizagers vivem de mudo Leio. fudo se passa sem aprt- 
sentações e no culunto as personagens, ao menos us duus principaes, 
ficam tin nossa menwria e em nossa retina como se as Livessemos 
visto À consivido com elias, Tanto o ambiente das pequeninas cidades 
do sertão mincito como a do Mio de Junciro (muito mais aquello que 
este, sem duvida), onde a personagem principal vem tentar a vida, são 
postos em secua com forke poder de evocação. E tudo isso, sem quals 
quer recurso e melos exteriores, a qulavras brilhantes, a “scenas” de 
effeito, como as empregam os que fazem o romance, Este aqui como 
que se faz a si proprio, Nasce de dentro pura tora, o que já vimos ser 
um Es gas typicos do verdadeiro romance, 

E tudo isso num estylo despojado au extrem sem adjectiv 
sem palavras difliceis, salvo uma ou outra exhresafio infeliz e pá 
la aqui é ali uma indecisão do autor, uma infidelidade à sus propria 
maneira, uma inexperiencia. O estylo é pobce, no sentido dos “moyeos 
pauvres” de Maritain, mas extremamente expressivo. O dialogo é quasi 
inexistente, E no entanto nenhuma pilavra é vã, Todo o que Anna, a 
doce, a meiga, a santa, a inesquecivel Anna fala é simples ao extremo 
e Eu era eder agudo, necessario, 

ente-se que «ra aquilo mesmo que cia devia dizer. E 
palavras diz ludo. É o que se di com Anna, dá-se com dns do 
outras personagens. Embora todas apagadas e ephemeras. Este livro 
é a demonstração patente de que o romance como mw poesia depende 
antes € acima de tudo, de vocação, O sr, Oswaldo Alves tem, sem dus 
vida alguma, a vocação, uma vocação Irresistível para o romance. E 
por isso estréa no genero, não com uma obra perfeita, sem duvida, 
nas que marca, que nos marca, que” deixa uma impressão profunda. 
sida ' ama novella densa, triste, interior, humana, ; A historia nma 
pinta cad sêde de aventuras de Plenitude que hahita o coração 

Não sei se o seu nutor sairá um dia do luúnnel em qu Ê 
que se colloca neste seu livro sombrio. Mas sel que, in Mp 
mo, ha uma lus, E essa luz é o seu dom para a vida em surdina, para 
está estranha vida, com que os poetas « os romancistas de verdade 
vão por veres “ho toração das trevas”. O nome do sr. Oswaldo 
alves é sem duvida alguma um nome a guardar. Ê 





já REMESSA DE LIVROS — rna Dona Mariána, 149, 
! 


Copacabana, Agencia da 
Caixa Economice; posto 3, Banco do 
Brasil, rua 1º de Março; posto 4, 


ca, rua 13 de Mnlo; posto 8, praça 


nho; Agencia dos Corcelos é Tels- 


Agencia de 
Caixa Economica; posto 10, Ansocia= 
ção Commercial, rua da Candalarias 
posta 1t, Tijuca, Agencia dos Core 
ralna e Telegraphos; nosto 13, Pro- 
feitura, praça da Republica; posto 
13, Meyer, Agencia da caixa Ecos 


da Cnixa Economia, Forums, 
Cartortos, Varias, etc.s Ministerios 
da Guerra e Marinha a Associações 


Todos aquelles quo no acto da ens 
desejarem 
quitar-se com o Imposto do Renda, 
A ntda, à Avenida 
Prestilanta Wilson, ilus (Edificio Ros 
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O JORNAL — Doming 










Dia a dia fazemos novos amigos e encontramos | 
novas diversões nos Estados Unidos 


Assim se expressam Enrique Zorrilia, sua 
esposa e Arturo Podestá, membros da equi: | 
pe chilena de ski, durante sua memorável "a 
tournée pelos Estados Unidos 


“Onde quer que fôssemos recebiam-nos de braços abertos.:: com a 
gencrosa hospitalidade tão típica do nosso Heniisfério Ocidental. 


Os norte-americanos partilham conosco da nossa afeição aos esportes 
e à vida ao ar livre. No verão êles acorrem às praias, aos campos € aos 
lagos. No inverno, procuram as serras para deslisar em skis e patinar. 


Passámos uma admirável temporada de inverno nas Montanhas 
Rochosas. O nosso confortável hotel de retiro se aninhava a três mil 
metros de altitude entre os píncaros das montanhas, rodeado por 
espêssa neve. Ao fim de uma longa descida para skis. cadeirinhas 
suspensas por cabos nos levavam de novo ao cume, a mais de oito- 
centos metros de altura,” 





EA 

















“Que prodigiosos serradores! Sobem pelo tronco 
de uma árvore gigantesca a setenta metros de 
altura, serram o tôpo e o deixam despenhar-se 
estrondosamente entre os demais veteranos do 
pinhal. A indústria de madeiras é uma das mais 
importantes dos Estados Unidos e produz quasi 
metade do que é requerido pelo mundo, 

Os serradores que conhecemos nas florestas 
norte-americanas são tão pitorescos como afáveis. 
Vivem em pequenas cabanas, construidas espe- 
cialmente para éles em pleno bosque, mas provi- 
das de luz elétrica, chuveiros e outras comodida- 
des. As povoações assim constituidas dispõem de 
escolas, igrejas, lojas, e — não havia de faltar — 
até cinemas,” 


“Em todos os Jardins Zoológicos dos Estados Unidos, há exemplares do 
bisão americano, enorme animal de raça bovina que se assemelha ao 
touro, embora maior, rude e feroz. Os que admirámos deviam pesar 
cêrca de 820 quilos. 

Ha menos de dois séculos, estas criaturas extraordinárias erravam 
aos milhões pelas planícies primitivas e deshabitadas da vertente do 
Pacífico. 

Isto nos levou a refletir sóbre quão rapidamente e com que energia 
os povos das Américas criaram a sua vasta civilização onde, apenas ontem, 
tudo era deserto, selvas e páramos imensos.” 


Mensapem aos brasileiros, do povo norte-americano 





Aos brasileiros e a todos os povos irmãos da 
América, dirigimos, aqui, a saudação do povo 
dos Estados Unidos. Há. nela, uma mensagem 
e um convite. Uma mensagem de confraterni- 
ração e um convite cordial para que visiteis 


- nossa pátria. 


Convidamos os pais, cuios filhos estudam 
em nossas escoles, para que venham gozar, 
com êles, umas férias felizes nos Estados Unidos. 


Convidamos os homens de negócio, que 


viajam para nosso país, para que tragam con- 
sigo as suas familias 

Convidamos os artistas, os estudantes, os 
profissionais, homens e mulheres... Convidamos 
aqueles que viajam pelo simples prazer de viajar. 

Todos encontrareis aqui — assim o cremos 
"— muito que ver e muito que gozar: nossas 
grandes cidades... nossos centros de ciência, 
de musica, de arte... as realizações monu- 
mentais de nossa engenharia... as belezas de 


nossa terra... O dinamismo de nosso esporte 
e de nossas múltiplas diversões! 

Para isto vos convidamos. Para isto e, 
sobretudo, para que melhor nos conheçamos. 

Pois vós e nós — povos livres do Hemis- 
fério Ocidental — quanto melhor nos conhe- 
cermos e compreendermos, mais forte teremos 
tornado a unidade espiritual de nosso Conti- 
nente, tão vital para o futuro de nossos des- 
tinos comuns. 


Com êste espirito, temos vos visitado dia 
a dia em maior numero. Estamos encantados 
com vossa hospitalidade. E queremos retribuí- 
la. Vinde, também aos Estados Unidos, para 
que possamos vos expressar a simpatia e ami- 
zade de todo o nosso povo. 

Para informações, dirigi-vos — verbalmente 
ou por correspondência — à mais próxima 
Agência de Turismo ou Emprêsa de Navegar 
ção Marítima ou Aérea. 


Campanha sob o patrocínio do THE INTER-AMERICAN TRAVEL € OMMITTEE-11 West 54th Streei, Nova York-EE.UU. 
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Protecção à familia em todo o Brasil 


(Conclusão da 8º poginas 
por mandado do july, é a requer! 
mento du lustituldor, ou, nus ca- 
mom do art. “0, de qualquer Inte- 
ressado, > c predio deixar dy ser 
domlellio da famlla, ou por motivo 
Felovanto plenumente comprovada, 

A 1º — Sempre que vussivel, o 
juls determinará que a clausula 
recala em outro predio, em que w 
familia estabeleça domleilto, 

$ 7º — Eliminuda a clausula, 
easo so tenha verificado uma das 
hypotheses do art, 40, entrara o 
prédio logo em inventurio para err 
partiliudo, Não se cobrará Juros 
de móra sobre o imposto de trans- 
missão relativamente ao periodo de- 
corrido da abertura da successão 
ao cancellamento da clausula, 

rt, 24 — Quando instituído em 
bat. «ly familia predio de zona ru- 
ral, puilcrão ficar incluldos na tus- 
tituíção & mobllia o utenslitos de 
uso domestico, gado e Ínstrumen- 
tos de trabalho, menciunados dis- 
criminadamento na escriptura res- 
poctiva, 

Art, 23 — São fsentos de qual 
quer imposto federal, Inglusive sel- 
los, todos os actos relativos à 
acquisição de Immuvel, de valor 
não superior a &O contos ds ríis, 
que zo institua cm bom de fumi- 


Ma, Eliminada a ciausula, sera 
vago o imposto que tenha sido 
dispensado pur occaslão da Inetl- 


tuição, 

41º — Os predios urbanos e ru- 
xaes, de valor superjur a trinta cun- 
tos de réis, instituídos em bem de 
Samilia, gozarão de reducção de cin- 
«oenta por cento dos impostos íe- 
deraes que nelles recaiam ou em 
seus rendimentos, 

5427 — A izenção e reducção de 
que trats o presente artigo são ex- 
tensivas dos impostos pertencentes 
ao Distrícto Federal, cabendo aos 
Estados e aos Municipios regular a 
materia, no que lhes diz respeito, 
de accordo com o disposto no art. 
41 deste decreto-lei. 


CAPITULO X 


Do ensino secundario, norma! e 
é profissional 

Art, 24 — As taxas de matricula, 
de exame e quaesquer outras relati- 
vas ao ensino, mos estabelecimentos 
de educação secundaria, norma] e 
profissional, ofticines ou fiscaliza- 
dos, e bem assim quaesquer impos- 
tos federaes que recaiam em actos da 
vida escolar discente, nesses estabe- 
Jecimentos, serão cobrados com us 
seguintes reducções, para as fami- 
Mas com mais de um filho: para o 
segundo filho, reducção de 20 por 
cento; para o terceiro, de quarenta 
por cento; para o quarto e seguin- 
tes, de sessenta por cento. 

Paragrapho unico — Para gozar 
dessas reducções, demonstrará o In- 
teressado que dois ou mais filhos 
teus estão sujeitos no pagamento 
das citadas taxas, no mesmo estabe- 
lecimento, 

Art. 25 — Nos Internatos offl- 
elaes de easino secundario, normal e 
protissional, serão reservados, em 
cade gnno, havendo candidatos, dez 
por cento dos lognres para matri- 
cola de filhos de familias com“inuis 
de dois filhos, e que preencham as 
condições pedagogicas exigidas, 


CAPITULO XI 


Dos servidores do Estado 

Art, 95 — Em equivalencia de 
eondições, terá preferencia, para no- 
meação para cargo ou admissão co- 
mo extranumerario, do servico pu- 
blico fedoral estadunl ou municipal, 
e bem assim para promoção ou me- 
lhoria, conforme o caso, o casado 
com relação ao solteiro, e, dentre 
os casados, o que tiver malor qtl- 
mero de filhos. 

8 1º — Observar-se-á a mesma 
preferencia, nos termos deste arti- 
go, quando se tralar da reversão Ou 
aproveitamento de inactivos. 

5 2º — Em se tratando de promo- 
ção por antiguidade, prevaleserá So- 
bre o criterio desta o do numero da 
prole. q 

8 8º — Quando nara promoção 
por merecimento houver de ser or- 
ganizada lista, nella se fará mençia 
do estado civil e do numero de fi- 
lhos dos candidatos. ; 

art. 7! — A mulher de funccio- 
nario publico, que tambem seja 
funceionaria, sendo o marido man- 
dado servir, independentemente de 
solicitação, em outra localidade, será 
sempre que possivel, sem prejuizo. 
ahi aproveitada em serviço. 

CAPITULO XII 
Dos mbonos familisres 


Art, 25 — À todo funccionario pu- 
blico, federal, estadual ou munici- 
pal, em commissão, em etfectivo 
exercício, interino, em disponibilida- 
de ou aposentado, no extranumera- 
rio de qualguer modalidade, em 
qualquer esphera do serviço publico, 
ou ao militar da activa, da reserva 
nu reformado, mesmo, em qualquer 
dos casos, quando licenciado com O 
total de sua retribuição ou parte 
della, sendo chefe de familia nume- 
rosa e percebendo, por mez, menos 
de um conto de réis de vencimento, 
remuneração, gratificação, provento, 
ou salurlo, conceder-se-á, mensalmen- 
te. o abono familiar de vinte mil 
réis por filho, se a retribuição men- 
sal que tenha, for de quinhentos 
mil réis ou menos, ou de dez mil 
réis por fllho, se essa retribuição 
mensal for de mais de quinhentos 
mil réis, observada a disposição da 
alínea “a” do art, 37 deste decreto- 


41º — Ao inactivo não será con- 
cedido o abono familiar a que, nos- 
ta qualidade, tenha direito, se entrar 
a exercer utro cargo ou funcção 
remunerado, a menos que desse 
exerciclo só provenha gratificação 
que a lei permitta receber além do 
provento da Inactividade. ç 

& 2º — Quando tambem a mãe 
exercer, ou tiver exercido, emprego 

ublico, as vantagens pecuniarias 

e a ella caibam serão addiciona- 

s á retribuição do chefe de fami- 
lia, para os effeitos deste artigo. 

43º — Poderão a União, os Estas 
dos, o Districto Federal e os muni- 
cípios, cada qual de accordo com as 
auas possibildades finanveiras, esla- 
belecer, para os seus servidores, sho- 
mos familiares mais amplos ou mais 
elevados do que os fixados no pre- 
aente artigo. 

Art, 29 — Ao chefe de familia 
numerosa, não incluido nas disposi- 
ções do artigo precedente, e que, 
exercendo qualquer modalidade de 
trabalho, perceba relvibuição que de 
modo nenhum baste ás necessidades 
essenciaes c minimas da subsisten- 


t 


cia de sua prole, será concedido, 
mensalmente, o abono familiar de 
cem mil réis, se tiver oito filhos, e 
de mais vinte mil réis por filho exce- 
ente, observado o disposta na ali- 
Rea “a” do art, 97 deste decreto- 
ci, 

Paragrapho unico —- Emquanto não 
for constituido de fórma definitiva 
o systema financeiro dos abonos fa- 
miliares, correrá o pagamento do 
abono a ser concedido a cada fami- 
lia, nos termos deste artigo, por 
conta em parte da União, e em parte 
do Estado e do município em que 
ella tenha domicilio, seudo, respecti- 
vamente,'de cincoente por cento, de 
quarenta por cento e de dez por 
cento as contribuições federal, esta- 
dual e municipal, No Districto Te- 
deral será de cincoenta por cento a 
contribuição local; e no Territorio 
do Acre: de noventa por cento a 
sontribuição federal, 


CAPITULO XIII 


Das familias em situação de 
miseria 


Art, 30 — As instituições assis- 
teiciaes, já organizadas, ou que se or- 
ganizarem, para dar protecção ás fa- 
milias em situação de miseria, seja 
qual for a extensão da prole, me- 
diante a prestação de alimentos, in= 
ternamento dos filhos menores para 
fins de educução e oulras providen- 
cias de natureza semelhante, serão, 
de modo especial, subvencionadas 


pela União, pelos Estudos, pelo Dis- 


tricto Federal e pelos municipios. 
CAPITULO XIV 


Da inscripção em sociedades recrea- 
tivas e desportivas 


Art. 31 — Toda a associação re- 
creativa ou desportiva. que gozar de 
favor official, admittirá gratuita- 
mente, como seus assuciados, na pro- 

orção de um por vinte dos socios 
nscriptos por titulo oneroso, filhos 
de familias numerosas e pobres, re- 
sidentes na localidade. 

$ 1º — A designação caherá ao 
prefeito e recairá em jovens, até 
dezolto nmnos de fade, que preen- 
cham os requisitos dos estatutos 
da associação, preferindo-se, em 
equivalencia de condições, os fl 
lhos das familias de muior prole e 
de melhor educação. 

8 2º — Se não houver, na localf- 
dade, filhos de familias numerosas, 
nas comdições do paragrapho proce- 
cedente, em numero sufficiente pa- 
ra preencher todas as vagas, serão 
indikados filhos de familias não 
consideradas numerosas, 
do-se sempre os das que tenham 
malor prole, 

8 3º — Em caso de exclusto do 
associado admittido ma forma dos 
paragraphos anteriores, em obser- 
vancia dos estatutos da associução, 
designará o prefeito outro joven 
que lhe preencha o logar. 


CAPITULO XV 
Disposições fiscaes 
Art. 32 — Os contribuintes do 


Informações 





Varias 


o TENPO 

Mnuima — Sa, 

Minima — 2.1, 

Tempo —- bom com nebulusidade 
varinvel, 

Temperatura — Insinvel, 

Ventos dv Nordeste n Sudente 
Dennys pur veres, 

Tempo — Bons com nebulunidade 

THESOLUU NACIONAL 

Na Pugudoria do Vuesgurv Náclo- 
Hal suviu pugio (eiçu-ceira, ZU, as se- 
auintes falhas; Montepio da Viução, 
do Cs li, 


COTAÇÃO Dk HOEDAS ESTRAN:. 
GEES 
& libra ruguiva nulitum, no mes 
cado de cambio a sujuly,; o uollaç a 
LógitU o o pesu-argeutino a 4Guiu 


MINISTERIO DA Justiça | 


Memurses que precisam ger velias 
dos — Atim de sellavem devidatuci- 
te OS Memoriuos que apresentaram 
4 Cumbilssuu de bLstudos dos Negu- 
clos Estadvaes, están coulividauvs 4 
Sumparecor a Secretaria uduquolta 
Comissão, nu Palaciu Munroe; Sly 
clo "Dhltsker Junqui Antulivs je 
Luiru, daria do atvadiy Menu 
Ga, José Megidto du silva, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Tribunal de Quutim — pui vrucias 
do q registu das cuucessues Qu uyu- 
sentudoria ui: 

 Autouiy suchado Antunes, Aurio 
Xavier vVaruslro de Albuquerque, 
Ulymplo de Jesua Franco e Jusé Aus 
Gusto do Alenezes, do Ministerio um 
Viação e Obras Publicas; 

Bugenlo Cabral ds Mello, do Mis 
nlsturiy da Educação e suude; 

João Ulas de Menezes, Luiz stibels 
Fo q Lsincrinuy Torres de Vuscoucal- 
los, do Ministerio du kazenda; 

Henrique de Flyusirado Leity, du 
Ministerio du Viuçãu «q Quras Fublis 
cas, recúsandu-se reglito à desvesa 
clussificada no totul do I2:yingum 
pur so achar anputadoa dao exeruiely 
uu 1440, já encerrado; 

“Arlindo Hodriguus Fita, Arthur Vi- 
eira Feixuto, kliduardy unualves 
Lius « Juão de Mottes Prusiiça, UU 
Ministurio da Jusilça u Negudius Jy- 
teriores; 

burudo aMnoel da Costa, Ray- 
mundo izalas Carnelto, Liny Fereira 
tento, Mariy Virgilina de Andrada, 
Adelino de Carvalho, Graclilano di 
Cunha Mello, Henrigua Pimenta Bra- 
alel, ásitunio Barreto Colbert, Clau- 
dis Ferreira da Cunha, Honorio Aa- 
xltno da Silva, José de Oliveira Cura, 








preferin- | Alberto de Carvalho, João Damasca- 


no Dusrte, Pla de Luna Freite, Dyer 
&isto de Olivelru Duyrte, Filomena 
de Souza (uerra, Adulpiu da liocha 
Sauútoy, antlnabud Monteiro de Ler 
nusira Valente, Godutrudo Gouquives 
da silva, João Segisiotndo de Lita, ! 
Úll do Amarante Filgueiras, Fuga | 
ntu 'Vavares de Mello, Antonio ber- 
nundes Pimenta, Jusé da silva fu- 
Leito, Jullo Perelra da Costa, Luisa 
lduzrdo Pearce, Juvelino Mugalhkes 
Fontenelle, Manoel Zeferino Gonçal- 
ves, João Adhemar Diss dos cantus 
Coutinho, qQscar Augusto Curado 


Imposto de renda, solteiros ou viu | Fleury, José Marques du Silva, Jusé 
vos sem filho, maiores de vinte c/|Matlious da Silva Leite, Alfredo Hu- 


cinco annos, pagarão o uddicional 
de quinze por cento, e os casados, 
lambem malores de ylnte e vinco 
annos, sem filho, pagasão o addi- 
clonal de dez por cento, sobre a 
importancia, a que estiverem obrl- 
gados, do mesmo Imposto, 

Art. 33 — Os contribuintes do 
imposto de renda, malores de qua- 
renta e cinco annos, que tenham 
um «só filho, pagarão a addicioal 
de cinco por cento sobre a impor- 
tancia do mesmo imposto a que 
estiverem sujeitos, 

Art, M — Os impostos addicio- 
naes, a que se referem os arts, 32 
e 33, serão mencionados nas decla- 
rações de rendimentos e pagos de 
uma só vez, junlamente com o to- 
tal ou a priemira quota do imposto 
te renda, mas escripturados destas 
cadamente pelas repartições arre- 
endadoras, 

Art, 35 — Para ecffeito do paga- 
mento dos inimostos de que trata 
o presente capítulo, ficam os con- 
trlbuintes do imposto de renda 
obrigados a Índicar, em suas Ge- 
clarações, a partir do exercicio de 
19H, a respectiva idnde. 

Art, MM — São extensivos aos 
impostos or creados os dispositi- 
vos legaes sobre o imposto de run- 
da, que lhes forem applicaveis, 


CAPITULO XYVL 
Disposições geraes 


Art, 37 — Para os efftitos do 
presento decreto-lei : 

a) — considerar-se-á familia nu- 
merosa a que comprehender oito ou 
mais filhos, brasileiros, até dezoi 
to annos de Idade, ou incapazes de 
trabalhar, vivendo em companhia 
e a expensas dos pacs ou de quem 
os tenha sob sua guarda, criando-os 
e educando-os É sua custa; 

h) — será equiparado so pie 
quem tiver, permanentemente, sol 
sua guarda, criando-o e eduvando-o 
a suas expensas, menor de dezoito 
annos; 

c) — não se computarão os 
lhos que hajam altingido a maltori- 
dude, e ainda os casados e os que 
exerçam qualguer actividade remu- 
nerada. 

Art. 49 — Sempre que este de- 
ereto-lei se referir, do mudo geral, 
a tilhos, entender-ze-á qus3abran- 
re os legilimos, o« lezitimados, ou 
naluraes reconhecidos ec os adopti- 
vos. 

Avt, 39 — Para obtenção dos fu 
vores concedidos por este decretos 
lei por motiva de prole, será sem- 
pre exigida do interessado prova 


drigues de Souza, Joãv Ayres de Cer- 
queira Lima, Modesto da Snuza, Jost 
Liburuj da Fonseca, Ruben Bueno da 
Cunha, João José Saldanha, Abdon 
Pereira Uunies de dMattus, Arnultu 
Alves Peixoto, Turibio Vieira da Hne 
cha, Virgilio Carlos de Oliveira, Ju- 
liy do carmo bílho, José Vieira da 
Silva Junior, José Manoul da Costa 
Bastos, José Serúdio Curta Feal, José 
Jullo HRodrigues, Eugento Carlna 
Ferreira, Manoel Clementino dg Al- 
buquerque, Muncel Fidelis Espindola, 
Carlos Amador de Carvalho Lima, 
Justo Gomes Martins, Oton Guudts 
Fleury, Olegarlo da Costa Maya, 
Maurito Zacarias Martins Moscou, 
Inah atharina Gamalolra do Mesqui« 
ta, Leunlina Fouseca e fiamerino An- 
tuuio Nery Leite, du Ministario aa 
Viação e Obras Publicas; 

Foybla Vielra, Joze núrrelra Lyrlo, 
do Ministerio da Agricultura; 

Zella Vieira  Maclado, Gullterma | 
Augusto lerreiru Luque Estrada, do 
Ministerls do Trubulho, Industria e 
Comiuerela; 

Alvury Coelho Marques, do Minia- 
terio da Marlutia: 

Messias de Aquino, Antónia Aval 
herto Drumond, do Ministerio da 
Quuarras ê | 

Bessa Cantizano dos Santos, Fram 
clas Arthur Costa, Uscar delra, Jiu 
dolpho Prelferkortn, Luiz Telles da 
Noronha, Marcia do Nabelmento, Abi 
ta Luiz Ferreira, Augusto Marques 
&ibelro, Paulo Pereira da Silva, Jop- 
quim Plres Martins, Silvestre Pau- 
lo é Sliva, do Ministerio da Edu 
cação e Saude; - 

Cicero [int ocd Alvarenga, Mar- 
cfonillo Cavalcantl de Albuquerque 
Henrique Cunha, FHudolpho Alberto 
Neves Gonzaga, archiniedes Trajano, 
Augusto Ilgenfritz, Adiermo Pampo- 
lha de Almeida, Bernardino Mancha 
do de Andrade, João Bernardo da 
Silva, do Ministerio da Fazenda: 

Henrique do Vale Santos Loureiro, 
Manoel Gonçalves Lopes, Frantisiu 
Neves, Bruz Correta Sampalo, Zedru 
Augusto de Tlguelredo, Humberto 
Saldanha, Affonso Rodrigues du Fen 
seca, dodo de Sovza Martins Junior, 
Arthur Goulart, Miguel Arcanio dos 
Suntos, Antonto Dias Paes Lema Fe- 
dro Martins de Castro, Esther Perei- 
ra Vaz Gasse, do Ministerio de Tus- 
Liga e Negocios Intertores, 


D.A.S.P, — CONCURSOS 


Technologista — Foram os seguin- 
tes os resultados dus partes | (es- 
cripta) e IL «pratico-oral) da prova 
de habilitação para Technulogista 
NVHI — Manvel Carnavale — dy e 
?; Manoel Chagas de Almeida — JU 
E h4; UMuria Jeixelry Guimarães — 
46 c 17; Oswaldo Erichsen de Oll- 
veira — 7% a Rã: qyaldemar Mendes 
— 20 é 17; Miguel Geraldino de An- 
drude — 5 e 5; Bernardiny da Silva 
Filho — 2 ftaitou; Victoria Monassa 
e 4, De accuordo com essa 
resultado foram classificados us se- 
guintes candidatos: Oswaldo Erlchsen 
de Oliveira — 81,4 pontos; e Hotls 


— 1 


de que tem Telto ministrar a seus) Telxeira Guimarães — 61) pontos. 


tilhol educação não só plssica e 


Curso de Extensão — A relazão 


intellectual senão tambem moral, |dos funcctonarios e extranumerarios 


respeitada a orientação 
paterna, e adequada é sun condição, 


religlosn | Que tiverem acceltas as suas Inscri- 


ções no Curso de lixtensão scbro | 
administração de pessoal fol publica- 


como permiltam as circumsiancias. o no “Diario Official” de hontem. 


Esta prova scrê renovada annual- 
mente, 


Acham-se inscríptos 3414 candida- 
tes os quaes deverão curmparecver à 


Art. 40 — A concessão dos favor | Secção de inceripções da Divisão de 
res estabelecidos por este uecreto-| Selecção e Aperfticoameato, 1º pre- 


lei se farê a requerimento de inte: 
ressado, com q prova documental do 
allegado, O requerimento e todos 
os documentos serão fsentos de 
soltos. 

Art. 41 — Os Estudos e os mu- 
nivípios deverão expedir os actos 
necessarios & concessão dos mes 
mos favores de que tratam os arts, 
6,8, S 11, Lhe 23 deste decreto-lei. 

Art. 42 — A execução do dispos- 
to no art. 29 deste decreto-lel terá 
início immediatamente depois que 
a sua materia fôr regulamentada. 

Art. 44 — Revogumse às dispo- 
slhões fem contrario”. 





NERVOSO 


Electrotherapia — Psychotherapia — Rua S. José, 112 — | 


DR. ARGOLO 
ESPECIALISTA 


o Rio— Das 8ás 12 e 15 ás 18 hs. — Telep, 42-1127 
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Pebam Café Clobo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


ATE' A ULTIMA GOTTA !!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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UM ACONTECIMENTO 
ELEGANTE 


Honten. din de radiosna festividades, FEMINA fmangoros 
ár 14 huras, am auas novas e conforinveis instalinções, 

Modernisada, Inxuosamente decorada, magicamente 
nada, FEMINA apresenta dma varinda e distincia cullecção de 
vestidos, chapéos, bolsas e novidades crendos pelos mestres da 
moda, em Londres, Hollywood e Nova York. 

FEMINA, nom milngre de boa vontnde, continoa a mesma NA 
modicidade dos seum preços, Uma visita à “Secção Americana” 
rrornrá que a perfeita elegancia póde ser privitegio de toda a 


Nenbriudo ss suma portas, FEMINA reunirá a clite enrloea, 
menrcando, assim, um acontecimento na vida social da cidade. 


"RUA 13 DE MAIO, 54-A 
(Ediiicio do Lyceu de Artes e Officios) 


Notas M 





INSTANTANEOS... 


BANQUETE AO EMBAIXADOR NE- 
GRÃo DE LIMA 


O embaixador Negrão de Limo, 
que partirá dentro de pousos dins 
pura mw Venesacia, onde assumirá 
muna funcções de representante dl- 
ptomatico do Drastl junto áâquelle 


paia, será homenagendo, .por .ente 
motivo com not banquete, que terá 
logar no proximo dla 10 de usitlu. 


NAO USE... 
sabóneles 













NA TOILETTE 
DO ROSTO 
«Os medicos de Esté- 
tica de Paris, Londres e 
Hollywood aconselham 
uma Pasta pura, neutra q 
vitaminade que faz aLim» 
pezsdaPelle tornando-a 
fine e aveludada 


TT 8. 
Pasta d Amendoas 
RAINHA ca HUNGRIA 


Academia Selentilica de Belleza 
NME GANPUS 
feendita 1.º À certo cg ipilos Bras 












MEIO DE SED; 


Gorantidas e Barntns 


Sô na run 8, CLEMENTE, 350 
Tel, TZO-iss 





xFiuo qa Sto ntimto de 
cartãv de luentificação. 

Ve Lrabdlios do ssa Sertão inleto 
vo dim gu do surra de nvcrao 
com a seguinta esculu, Cuevriguções do 
ns, La q) auvis ás segundas Iva 
às 17 horas o !5 ningus; de ns, 
a 140, 5 terças-feiras, 4 mesma Iueras 
de ny. I4l q 215, aulas às sextas- 
teiras q mesnia bora. 

às aulas serão ceatizudas no salão 
de vonterencias do Ministerio do Tras 
balho, à avenida Apparicio turgis, 
Des andar, 


MENISTERIO DU TRABALHO 


Um annel comico — O quinlstry do 
Trabalho mundou ercuminhar, na de- 
vida torma e com wu informação do 
Departamento Nacional da Proprie- 
dade Industrial, à Secretaria da 
Presidencia da Republica, o pedido 
de demonstração relativo u um 
“annel cosmico da energia  univer- 
&al”, do professor Nicola Rollo, 
Escula de Bellus Artes de 
Paulo, 


Consulta da Unido dos E, €, 
O Syndjvato União dos Empregados 
do Commercio do Kilo de Janeltu 
consultou o Ministerlo du Trabalho, 
sobre a situação dos empregados de 
esgriptorius ilus Enipresas de Trans- 
portes en! face das Leis Commer- 
claes é Trabalhistus, 

O ministro mandou transmittir uo 
referido Syudicuto q parecer do imn- 
partamento Nacional do Trubalho, o 
qual declara que não parece cunve- 
niente o pronunciamento do nego 
Departamento sobre materia que 
gonieute us Juntas de Conciliação e 
Julgamento lem vomipetencia pura 
julgar, Ístu porque vestes urgãos, 
autonomes nas suas decisões, puiem 
divergir gerundo duht confiltotos va 
confusões prejudiciaes à hacmuma 
que dave sempre existir entre as vas 
rias dependencias do Ministério, 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


O gesso no Cenrá — O gesto 
ocerre em varios municípios do 
Ceará, notudamente em Barbalha, 
Crato, Santanuple, Missão Velha, 
Brejo Santo e Tgutu'. 

Segundo inforrmuções recebidas pa- 
lo Servico de Estatistica do Minis- 
tério da Agricultura, às quatro fir- 
mas que exploram o gesso ny listas 
do exportaram em 1940 3.763.228 
kilos, no valor de 396:394$700, O 
Departamento Estadual de Estatist!- 
ca registou ainda a exportação de 
263.770 kilos de gesso, no valor de 
cerca de 3 Ocontos, nos mezes de ja- 
neiro a fevereiro do corrente anno. 


Mais um 


Sucesso da 
Circo 


EnDeTenNA q 


' 
.. 





PEITORAL 
a ANGICO a 
PELOTENSE 


2 pela neta 
ate Pigs Chscys Dom 
tua (us qageçes 
do Iunadado Pelccomo 
Cor di destes 
sur nteçy 
todo Pritinça dy 


Em EOntt perto, dm Plqrado 


om a AArra Dea 


fock doua a Mendo, arara doam” 


£oua O uma ado 


“Pato vol da Drropuê A foda sk. 


Cotar 8 hora 4448, 
SEbora Llosa Cara brasa 


EST Ie? 
NENDE-SE EM TODO O GRATA 


| 





undanas 





Pará o discurso de suudução v 
posta Augusto Frederica Sehnvidt 

D' ao seguinte ma comido de 
honra da referida homenagem; mti- 
nistro Gustavo Cupanemu, mlulatro 
Fruncisco Campos, senhures [Lou- 
rival Pontes, Dario de Almeida 
Mugalhães, João Neves da Funtuu- 
ra, Jd. QU, de Mncedo Sonrem, Muru= 
cio de Curvalho Junivr, 


ALMOÇO AO MINISTHO DA AERO- 
NAUTICA 


Está definitivamente muros q 
dnta do almoço que as clanvex pe- 
presentutivas do palz offerecerá uu 
ar, Snligndo Filho, ministro du Acru- 
nautica, 


O referllo almoço, como anterior- 
mente noticinmos, se rentizuri uu 
snlão do Club Gymnasíleo Paria- 
sueca, e nelle tomurão parte figuram 
do nossa mundo qfficint, adlplomutica 
e social, 


RECEPÇÃO NA LEGAÇÃO 
QUINA 


“A Legação da China, á rum 5, Cles 
mente, abriu sem mtlóem pica umas 
festa que Lol sob Luum om qria 
de vimta alma omunts cultas aimblecugidoo, 
vLelsando q Brasil com destino um 
seu pula, o eniutro e do mentira 
Bomuel Sung cecebcrim wu ultn mus 
ciedudo carioca pira apresedtucem 
um suas despedidas, 


No ambiente de luso o Lellves do 
editiciu da Legoção, viuliemes ua 
mina representativas flgoras do 
mundanismo carlvcus  embiixador 
dus Estndos Unidos e menhurh dJef= 
terson Untrtery; embaixador de Vera! 
e senhora Jorge Prado; embitidioe 
Afranio de Mello Franco, combuiva- 
dor Nabuco de Arautoy embalantria 
Martinho Nobre de Melloy ewinhoria 
José Cortez; senhora Elmuno tura 
adm; menhora Livia Menghe; er. e 
senhora Frank MHimes neta, Cont 
Aranhos sr, Milton Pontudeiiv; se. 
Mauricio Fruntim Hess. 


Compnreceram fguulmento À festa 
de despedida do ministro  Fuung, 
innumeras uutros figuras de desta- 
que de nessa socicinde. 


DA 


Anniversarios 


Fazem uunos hwje: 

Senhores: Vicente Nunes Campeiio, 
Adhemar Ripper, João Vicente de Melia 
e Silva. capitão Nereu Marcos Accioly, 
Jovettito Calazans de Moura, coronel 
Carlos Guimarães Cova, director do Ser- 
viço de Fundos do Exercito; Lenente-so- 
ronel Cordolino de Arevedo, professor 
Antonio Austregesilo, ministro Octavio 
Keliy, Aureo Mala, funecionario dos Cor- 
Feios c Telegraplos; 


Senhorss; Jacvra Vianna de Linu, es 
posa do ar, Waldyr O. de Lima: grivia 
de Cusuão Natarl, esposa do sr, Eus 
mundo Natarl; Deu Xavier de Azevedo, 
esposa do sr. Virgíinio de Azevedo: Lai 
re Brandão de Moraes, esposa do ui, 
Anselmo R. de Morzes; Maria Clara Mas 
nhães de Oliveira, esposa do sr, Bene. 
úicio P. de Oliveira: 

Eenhorita Maria Angela Tinoco, Lita 
do sr. Fernando Munta Tinoco: 

Meninos: Jansen, fliho do er. 
Tavares: Ivun, filho do sr, Celen Parat- 
so; Heltor Augusto, filho dn lv texente 
Augusto Seckerer Ferreira de Abreu, 

— Fazem annos amanhã os ars, Eduar- 
do Bergallo e Jobo «de Souza Breves 
turcclonario d'O JORNAL. 


Nascimentos 
Nasceram nesta capital: 


Dalmo, filho do er, Djalma Accioly 
Brnga e sra, Maria Helena Lutz Braga: 

— Celia, filha do sr. Ostas Cardoso de 
Almeida e sra, Cecilia de Abreu Car- 
doso de Almeida; 


— Darcy, filha do sr, Manfredo Cou- 
to e sro. Solauge Dutra Couto; 

— Cyro, filho do sr. Geraldo de Dielio 
Gusmão e srn. Iracy Pernundes Gusmão; 

— Arlette, filha do sr. Victor Tavares 
Franco e sra. Gulumar Neves Franco; 

— Marly, filha do sr. Fernando de 
Assis Moreira e ara. Olga Pinto Mo- 
relra; 

— Ismar, filho do sr. orgs Terencio de 
Abreu O sra. Marina Lopes de Abreu, 


Contractos de nupcias 


Contractrram casztmento: 

Sr. Nelson Chaves dos Santos e s2- 
nhorita Elza Farinl, filha do sr, Gabris) 
Farinl e sra. Heloisa Farin); 

— Br. Lauro Vieira Paixão e senhori- 
ta TInalda Ferreira Velloso, filha do ar. 
Manoel Lucio Velloso e sra, Deolinda 
Ferreira Velloso; 


Jansen 





Cucndo o andedlo de torier 
UMA CERTIDÃO DE IDADE JALIPONRTUAA! 
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preciso vom- 
f4 bater sem 
demora o enca- 
necimento prematuro. A 
Loção Brilhante, podero- 
so microbicida, recompõe 
os saes naturar. indis- 
pensaveis á coloração 
dos cabellos, restituindo- 
lhes a côr natural, sem 
tingil-os ou queimal-os. 
A sua applicação é faci- 
Jima, Umas tantas gottas, 
usedas pela manhã no 
momento de pentear-se, 
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ad 








A homens que se distinguem pela 

suo alema appaiencig de mact: 
dade pelo seu invejavel vigói pela 
tua permanente bãa disposição Ven: 
zem sempre qo trabalho, nos nego 
cios no sociedade 
que sabem anvelhecer! Authenticos 
“Millionarios de Saúde” afinal pos 
que aprendetam que q) sangue é q 
lonte da vida e cuidam zelosamente 
do sangue tomando Tayuyá de S 
joão do Bama. O senhor, como todo 
o gente, de certo ambiciona tambem 
esso felicidade Pots ella astá go seu 
alcance: basta depurm seu sangue 
com Tayuyá de S loão dá Bana 
Depurando « tonificando o sangue 
despertandc » appetite e fazendo 
engordm e Tayuyá de S João da 
Barro tem sonseguido notaveis suc- 
"88508 MESMO EM casos em que ou- 


ATAYUYA 






A 


ww x 


Aindo é tempo 
e de volim q 


São homens 


de São Paulo: 


sstomaga qo figa 
do e mus 
tos cutios 
males da * 
solure- 
sa eyphs 
Utica 


É VEOS 
CASA SLOPER 


% 





— Sr 
vita Alexina Novaes filha do sr, Condido 
Novaes e sta, Maria da Giorta 
Novars. 


Enfermos 


Sulmettuu-se ante-hontem a delicada 
intersetição virurgica de opithaimologta, 
fia Cosa de Saude Pedro Ernesto, a «e- 
nhorita Niscina de Souza. filha de nosso 
collega de Imprensa Clavdlosor Rosha de 
Souza, funeccionario municipat, 


Missas 
Serão rezadas amanhã as seguintes 
misses  funebres: Antonio Drago, 9,90, 


igreja de N. S. da Conceição € Boa Mor 
te; Marta Jose Accioly Aguiar. 10,90, 
igreja de São Prancisco de Paula; Aloy- 
so de Araujo, 10,30, Igreja da Candela- 
rig; Luiz Gonzaga Vieira Junior, 2.30, 
lgreja de São Proncisco dc Paula; Bll- 
vina Corrés Brandão, Si, Igreja da 
Candelaria; Octavio de A..isdo Rumos, 
10 horas, igreja de Bão J.2 Baptista 
(Nletheros]; engenheiro Carlos Auler, 
10.30, igreja de São José; Mancel José 
das Neves, 9,30, Igreja de São Francisco 
de Paula; Alba Durães de Avelar e Sil- 
va, 9.30, igreja de São Joaquim, 





— Um conselho para 
você, misha umiga: 


ZOTTA 


Devo ser o nosso sabonete. 
Um produto da PARAD 





devolverão aos 
cabeilos brancos 
ou grisalhos a 
sua cór natural e primi- 
va. Nem as pessõas mais 
intimas explicarão o mi- 
lagre por que o cabello se 
torna sedoso e brilhante. 
Em pouços dias come- 
gará a readquirir a cór 
natural, com a qual irão 
nascendo os fios novos. 
E' indispensavel agitar 
bem o vidro, antes de 
usar a Loção Brilhante, 


ALVIM & FREITAS, LIDA. o SÃO PAULO 


Oscar Alves Bardesan) e seis. 


Durãs 


| 


| 
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ea aaa sp nua 


EVITE 


Os raios solares na 
cabeça. 


Use chapéo de nalha 
Silva Gomes || 
31-Ariradas-31 | 
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REUNIÕES E CONFERENCIAS | 


Instituto Brnsilieiro de Cultura — 
O sr. Beneval de Ollveira fará na 
proxima terça-feira às 17 horas, 
uma conferencia, no Lyceu Litera- 
rio Portuguez, snbre o thema 
“Malthus e o nosso etmpo”. 

Seri franca u entrada. 














CLAREIA OS DENTES 
EMBELLEZA C SORRISO 





tos tratamentos lalharam Me provas 
ahi estão e é lxcil expermental-a. 


de recupera! a saúde 
gom a vidal Se o 


senho! que: ses um “Millonario de 
Saúde” taça coma o snr Luiz Fransol 
do Nascimento de Cresciuma Est 


-— fome um calice de 


Tayuyá de S Iaoão da Barra ás relel- 
cões e comece uma “vida nova"l 
indicodissima pmo rbeumatisma arbritama 
escxopbulas feridas glesras boubas daribrga 
ecxemos fistuloa empiogens dê 
res aos caos dosncas no 









a 


PTI 


Insituto Qrthopedico 


do Rio se janeiro 
DR. PAULO ZANDEH 


Avenida Rio Branco, 243, 2.º cu 
Telephone: 224-0338 — Em trénte 
av vinema Gloria, 


a 
h 
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AAA Snico ani no (0 pus 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


“um ininciat = E Snitará da Camil 
ciczonta Para cuda ;4 | 


Seu fiçado Gava destamar, disrismenty 
w4 esteersso, um hitco de bilis. Eo a bilis ni 
livicoctate, cs tlimôntos mão 
sizesidos e cnodisssm, Os gases incham o 
istoraago, Solbrovem a prisão do vebtrs 
Voc) esnto-:s ebalido e como quo covehenge 
do, “Tudo 6 cmargo ca vida é um martyrio, 

Uma simples evacusção não tocará a 
causa, Nada lis como es famosas Pillnlas 
CARTERS pora o Figado, para uma cecio 
eecto. Fazem correr livremento “casa - litro 
dae bilia, 6 você cento-so disposto para tudo, 
Não causam damno; são suaves e contudo 
aão maravilhosas para faser q bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado, Não ecceito imitações, 
Preços 38000. 


mil E LA 
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HYDROCELE 


Fratamento saem operação velo 
dr. Leonidio Milheiro — Alvaro 
Alvim, 31 





XAROPE SÃO JOÃO 


E" Indicado Para Tosse e Doenças do Teite 


Com o Seu uso regular: 
Erippes, constipações ou defluxo cedem e com ellas as 
e das costas. 4 — Alliviam-se promptamente as erises tafflicções) des 
asthmaticos e os avceszos da coqueluche tornando-se mals ampla 2 


I—a 


suave a respiração, 


tosse cessa tupidumelto, 2— As 


dores da peiiu 


— Às bronchites cedem e suavemente assim conto 


as inflammações da garganta. 5 — A Insomnia. a febra » ow sunras 
nocturnos desapparecem. 6 — Accentuam-se as forças e normalizam-se 
as funcções dos orgãos respiratorios., 

















Costnréiros Londrinos de Fama Mundial prepararam esta Soberba Collecção de Modelos 


1 da 





ARA a graça e elegancia da mulher brasileira, uma soberba 

colleeção de modelos terá sua apresentação prévia, em Maio, 
no Rio de Janeiro e em São Paulo. Esse conjuncto é tão soberbo 
quanto deslumbrante, pois traz a assignatura não de um, mas sim 
de nove dos mais famosos magos da costura: Molyneux, Norman 
Hartnell, Creed, Lachasse, Digby Morton, Paquin, Peter Russell, 
Victor Stiebel e Worth. E o que culmina em toda a collecção é 
à subtil nota dominante de completa e impeccavel comhinação 
entre os tecidos, os desenhos e'os complementos. Cada modelo, 
por si, é uma creação original, perfeita e delicada, mas, além disso, 
permanece como parte integrante do todo harmonioso da exposição. 
Em poucas palavras, aqui está uma collecção digna de dois grandes 
paizes — uma primeira apreseniação de tudo que é brilhante e 
seductor, vindo do centro que mantém sua tradição de elegancia. 





LONDON FASHION COLLECTION:., 
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O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 
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Brilhante “Show” 


de Modas Inglezas 


MOR T'0 N 


Com alguns dos mais lindos modelos vivos da Inglaterra, vindos 
para esse fim exclusivo, haverá desfiles no Salão de Festas do Co- 
pacabana Palace Hotel, do Rio de Janeiro, em 6, 7 e 8 de Maio, 
e, no Esplanada Hotel, de São Paulo, em 13 e 14 de Maio. 
Este invulgar acontecimento promette ultrapassar tudo que, nesse 
sentido, já foi visto aqui. Entre as preoccupações da guerra, esta 
missão de cultura, elegancia e bôa vontade se salienta como uma 
feliz realização, evidenciando a subtil habilidade dos artistas e 
desenhistas inglezes e a confiança britannica. = 


Para obtenção de convites, as firmas interessadas poderão es» 
crever, por obsequio, à London Fashion Collection, Copacaba- 
na Palace Hotel, Rio, ou Esplanada Hotel, São Paulo, pois a 
admissão a estes “shows” só será permittida por convites. 


HARTNELL 


* 


STIEREL 


Cada artista trabalha em seu proprio inimitarel 
estvlo, creando terdadeiras colleeções dentro da 
propria colecção. 


“ “Toileiles” de rigôr formam um grupo inspirado, 
mas, dentro do conjuncio, cada modelo tem aquella 
personalidade que falla do espirilo de seu ereador 
e da subtileza de seu córte. 


Cúres vivazes ou allenuadas como em surdina, 
desenhadas sobre fazendas de linho, algodão, là, 
séda, rayon e rendas, são usadas simplesmente 
ou em notas combinações. Severos pretos, des- 
perlados com inesperados effeilos em côr, assumem 
uma nota importancia. 


“Tweeds” destacam-se pela tariedade de fazendas 
e desenhos. Elles fallam da cidade e do campo 
numa toz impeccarel. Ha tambem “taillgura" 
que se alinham desde o córte classico do alfaiate 
alé o córte subtil da costureira. 


Os complementos são essa lão importante coisinha 
de nada, que faz a grande differença em cada 
“ensemble”, 


Perfumes para expressar lodas as altitudes é 
sublilezas — cosmeticos que revelam e resguardam 
a belleza, 





À convocação para estagio dos 


aspirantes a ofl 





iciaida Reserva 





Todas as empresas de serviços publicos, | 
bancos e casas commerciaes serão obri- | 
gados a consideral-os licenciados 


+ Q general Bilva Junior, comman- 
- ante da 1º R, M., de accordo cum 
e decreto-lei n. 3.110 de 12-IN-SH1, 
publicado, no D, O. de 14-IE-M1, 
convocou para um periodo de ins- 
trncção, mo. corrente anno, os se- 


intes aspirantes a official da re- 
À ra 


o 2º classe; “ 


-ARMA DE INFANTARIA — José 
»NWalter Hap, Oswaldo Ferreira da 


: Silva, Augusto Lima da Costa e Sil- 


va, Carlos Eduardo da Silva, Lucia- 
tio de Rose, Manoel Alves Ribeiro, 
Nicolaú' Bahouth, Apparicio Pinhei- 
ro de Andrade, David Penna Anrão 
Reis, Eurico Ignacio Xavier de Bri- 
wto, Frederico Alfredo da Silveira. 
Heitor Tavares Guimarães Bastos, 
Humberto de Souza Quartim Pinto, 
.Jsmael Jorge Vianna, João Pinto Ri- 
beiro, Marlo de Araujo Marques, Ur- 
lando Guimarães Maximo, Oswaldo 
Vicente, Rubens Ferreira de Souza, 
Alfredo de Oliveira Pereira, Amary 
Sadock de Freitas Filho, Charles Es- 
berald, Jo£o Brito Jorge, Jorge Tra- 
vassos, José Almirante, José de Bar- 
ros Corrêa Veiga, José Maria Silvei- 
“ra de Silva, Lulz Eduardo Frias F. 
Moura, Mario Cerqueira de Esmeriz, 
Moacyr Carlos Barroso, Murillo Oc- 
tacema de Figucredo Pessoa, Paulo 
Poupc de Figueiredo, Sergio Ver 
gueiro da Cruz, Alberto Raposo Lo- 


aa 
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beuu de Curvalho Sunres, Olymplo 
da Silva Pinto, Paulo Dias da Costa, 
Adib Demetrio Davar, álberico de 
Oliveira Garbogine, Alberto Gauden- 
cio Esteves Fróes da Cruz, Alim 
Pontes de Curvalho, Alvaro Affon- 
so de Miranda Filho, Aluísio Santos, 
Antonio Pedro de Pauly, Antonio 
Pontes Garcia, Casemiro Galesi, Ce- 
zar Rabby Roncy, Dorival Pimentel 
Queiroz, Edson de Freitas Roubach, 
Eurico Ramos de Amorim, Francis- 
co de Paul da Rocha Lagooa, 
Fernando Montalde Grael — Geral- 
do Tavares de Mello — Haruldo 
Gondim Juaçaba — Guilherme Jor- 
Conqueiro Cimas — Hunaldo 
Teixeira Gomes — Jacamy Bonoso 
Monteiro — Hedyl Rodrigues do 
Valle — Jayme Muniz de Aragão de 
Góes Daquer — Lêv Ferraz Alves 
— Mario  Baurepaure 
Mozart Gurgel Valente Juniur — 
Marcelo Deluze — Murillo de Mo- 
raes — Miguel Heruandez Martinez 
— Hilton Madruga — Nesry Sader 
— Oswaldo dos Santos Jacyntho Ju- 
nlor — Oswaldino da Costa Sobral 
— Plinio Lemos Canetiére — Pedro 
de Medeiros Mitchell — Pedro Kock 
Freire — Ramiro Elysio Saraiva 
Guerreiro — Roberto Mario Wer- 
neck Pereira — Robson de Frutas 


Roubach — Ruy da Costa Freitas — | sant'Anna — Rubens Augusto Soa- 
pes. Alfredo Ronet, Augusto Tainel-: Sylvio da Cunha Santos — Segis- | res de Souza — Altino Machado ca 


pa Cardoso, Clovis Martins Ferraira. | mundo Carlos de Andrade — Victor 


Lussio Nogueira Lishoa, Jayme Mo- 
reira Luiz de Almeida, Hernanf Ser- 
pn Pinto, Luiz Augusto de Oliveira 
Jima, Pedro Landim, Plínio Quandt 
de Oliveira, Sylvio Queiroz Camara, 
Reynaldo Cruz Santos, Admar Bar- 
reto de Barros, Alvaro Pereira de 
Figueiredo, Antonfo Lourenço Ca- 
bral, Antonfo Padua Chagas Freitas, 
Egmar Schummelpfeng Pereira, Ju- 
lio de Almeida Macedo Costa, Luiz 
Vicente Belfort de Ouro Preto. Ma- 
rio Ferreira Cardoso Pires, Murilo 
Nvanderley, Nicolau Augusto Cezar 
do Nascimento, Samuel Feital, Se- 
sostris Lima Scoralick, Waldyr da 
Rocha Schot, Pierre Jacomino Dan- 
tas, Antonio Martins Filho, Antonio 
Mendes da Silva, Augusto Xavier de 
Lima, Carlos Alberto Lucio Bitten- 
court, Geraldo Cardoso Miranda, 
João Oliveira Santos, João Ribeiro 
Dias, Roosevert Ribeiro, Tito Gue- 
des Martins Costa, Augusto José de 
Afenezes, Eduardo Freese de Carva- 
lho, Enio Jampercio Bastos, Eugenio 


Kohen — Waller Abiére — Waldo- 
mar Lopes — João Borges Amaral 
— João Felippe de Medeiros — João 
Sader — José Eduardo de Abreu — 
José Ponce Maranhã — José Al- 
fredo Guilherme da Silva — Ar- 
mando Angelo Corrêa Filho — Car- 
los Hojaij — Francisco Rodrigues 
— Kocy Ramaki — Lindolpho Men: 
des de Oliveira — Noé Demarchi — 
Humberto Feruco — Uswaldo Aa- 
chado — Oswaldo Paiva Siqueira — 
Walter Fonseca — Almenor Percira 
Guimarães — Amphiloquio Vianna 
de Carvalho — Annibal de Souza 
Gonçalves — Armando Vidal Feruan. 
des Eiras — Bernardo Henrique de 
Nuues Couto — Carlos Octavio da 
Veiga Lima — Carlos Renatu Fa- 
via Vanoti — Carlos Vianna Car- 
neiro — Carlos Vieira Lousada — 
Edgard de Oliveira Dias — Dago- 
berto Gomes de Paula — Edwmun- 
Co de Carvalho — Egberto da Silva 
Matra — Eugenio de Aguiar Mecai- 
ros — Fuad Kayat — Gabriel Nu- 


Aragão —. 


— e e meme meo me mo 





- de Mattos Filho, Alcino Pereira de 


Rodrigues de Paiva, Eugenio Mar- 
ques Cavalcanti, Hernani Montez, 
João Ribeiro, Josá Casemiro Ribel- 
ro. Jurandyr Carlos Barroso, Lodo 
miro Monteiro Duarte, Luiz de Al- 
meida Lima, Mario Mendonça Ma- 
chado Monteiro, Luiz Campbell. Oc- 
tacilio do Nascimento Leal, Paulo 
da Motta Lyra, alter Filardi, 
Christovão Corrta, Verissimo Fer- 
mandes Lage, Walter de Carvalho 
Toixeira, Edgardo de Aguiar Elery, 
José Maria de Souza, Adario Feia! 


varro Fagundes — Guilherme Cur- 
rêa Gurcia Dale — Heron Boieiho 
de Guimarães — Hildebrando Si- 
queira — Hiroci Toqueci — Hum- 
berto Geraldo Moretzohn Brandi — 
Ivo Baptista David Gomes — Jayr 
Garcia de Freitas — João Adriano 
de Castro Guidão — João Chrisosto» 
mo de Campos — João Luiz Svixas 
Corrêa — Joffre Reis da Crus 


José Clemenceau Caó Vinagra 
José Francisco Coelhy — Jusé Mo- 
vcira de Souza Neto — José Pinto 
Ferreira Alves — José Temistucles 


e ra ir e is e 


Abreu Filho, Jorge Geraldo Corrêa 
Ernani, Leon Feigenharm, Octacilo 


Pinto de Souza. Rube Carvalho de ; Fernandes — José Weksler — Ab 
Slmeida, Alherto Barbosa Marger- | dicar Albano Bahia — Antonio An- 
: ves. Aleides Figueiredo de Medeiros | drade Costa — Nicodemos Corrêa 
Filho. Alfredo Nogueira Cariiá. Ar- | Santos — Vinicius de Moraes — 
thur Lourenção, José Manoel Metello | Lourival dos Sautos Souza — Luiz 
Netto, Geraldo Augusto de Abrei,| Ferreira Migliano — Luiz Albino 
Miguel José Chadad, Moacyr Mira-| dos Santos Queiros — Manoel Cou- 


4 ret im emma 


SE TEM ZUMBIDOS! Tribunal dl 


NOS OUVIDOS 


Se tem v. s. surdez catarrhal 
ou zumbidos nos ouvidos, compre 
na pharmacia mais proxima um 
frasco de PARMINT e tome uma 
colher das de sopa quatro vezes 
ao dia. 

Este sfficas remedio, agradavel 
de tomar, póde glliviar-lha prom- 
ptamente os sumbidos dos ouvidos, 
que tanto o aborrecem, A muco- 
sidade accumulada no maria se 
desgarra e é expellida, facilmente, 
a respiração se faz mais facli e O 
htumor nasal deixa de calr na 
parte posterior da garganta, To- 
dos os que tenham surdez catar- | 
rhal ou sumbldos nos ouvidos de- 
vem provar este remedio. 
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de Sangenis — Mario Valinho — 
Max de Almeida Franco — Miguel 
Cirne — Moacyr De Albuquerque 
Porto — Paschoal de Faria Góes — 
Faulo Bueno Machado — Pedro 
Eziel Cyleno — Rolt Wilkelm Thu» 
de — Rubens da Fonseca Hermes. 
CAVALLARIA 

Guajarino Maciel Braga — ilen- 
rigque de Oliveira B. da Rocha — 
Luiz Mendes de Morucs Neiu — 
Paulo Lopes Dandt — Rayriunda 
Paesler — Washingtou Vicira Ki- 
beiro — Arnaldo Bittencout Caia- 
zans — Colatinu de Sá Freire Hasi- 
lio — Eugenio Vasques Casado — 
Helio Frederico Asselman — Mar- 
cial Dias Pequeno — Paulo Lacor- 
6o — Victor Oscar de Curvalho 











Silva — José de Azevedo Lima 
Leonidas Hermes da Fonseca Filho 
— Orondino Prado Filho — Pedro 
Paulino da Fonseca — Pedro Carlos 
Tavares da Silva — Jorge de Mello 
Salugosa — Raul Lopes Faria — 
Ruy de Paula Reis — Ruben ulon- 
teiro de Barros — Nagib Tanuri — 
Diamantino dos Santos Aguiar — 
Francisco Olibano Rosas — Hum- 
berto Paesler — Larte Cerqueira 
Montebcho — João de Azevedo Vil- 
lela — Sergio Marlo Rodrigues de 
Souza — Luiz Gonzaga de Nurunha 
Luz Filho — Awrillo Villela Bas- 
tos — Antonio Pereira de Castro 
Pinto Junior — Armando Vidai 
Moreira — Carlos de Oliveira Rocha 
— Guinel — Clodomiro Moreira — 
Hugo Machado — José Alves Mar- 
condes — Ladislau Alves Marcondes 


NA ARTILHARIA 


José Henrique da Silva Queiros 
— Aurelio Baptista Lopes — Biauor 
de Almeida Lamare — Carlos Lessa 
Guimarães Filho — trentil Waldemar . 
Guimarães Norberto — Alverne Lins 
— Clovis do Nascimento — Hoberto 
Luiz Pereiry de Souza — Felippe Mo- 
reira Caldas — Ivo Lybio Enio Hu- 
gualoni -— Alfonso Ceisu Deitori 
do Guro Preto — Amarilio Novaes 
de Souza — frederico Mario Montei- 
ro de Barros — Heber Affonso de 
Carvalho — Nestor Augusto  Fer- 
nandes — Lauro Gusmão Pereira 
Lessa — Mario Dardin de Maira 
Lima — Thomas Pompeu de Souza 
Brasil Nellu — Abner Josó Perez 
— Augusto de Moura Diniz — Jor- 
ge Ureuzeles de Abreu — Mario Mon- 
teiro de Abreu Pinho — Marin Pa- 
checo de Queiroz — João de Souza 
-« Wilson Ribeiro Gonçalver -- 
José Ramos Penedo — Renato Fer- 
reira Pereira — Antonio Alage Ma- 
chade Gosta — Arthur Beltrão Cas- 


e e e e o ms. as vm e ri a rem 


Queixas mandadas 


para a sessão do dia 22 


O presidente do Tribunal de Segu- 
rança, ministro Barros Barreto, por 
despacho de 18 do corrente, determi- 
nou o archivamento das seguintess 
queixas apresentadas: 

Districto Federal — José Luiz do 
Amaral contra Aurora Pinto de Sá; 
José do Nascimento Pimenta contra 
Theodomiro Alves Faleiros; Rubens 
Albino Moreira contra a Cia. de 
Immoveis e Representações Brasilei- 
ra “Cirb 5) A.”; Maria Joanna 
Streva Bueno, contra os directores 
da Estrada de Ferro Sorucabana. 

Estudo do Rio de Janeiro — Zulei- 
de Castello Branco da Silva contra 
Carlos Leite da Silva, Iydio Soares, 
Abilio Fernandes, Josá Luiz da Sil- 
va, Luciano Leite da Silva. 


PAUTA DA 11º SESSÃO, EM 
22 DE ABRIL 
“Habeas-corpus” 


N. 405 — Districto Federal — Pa- 
ciente, Romeu Mandarinod; impetran- 


4 te, João Romeiro Netto; relator, juiz 


commandante Miranda Rodrigues. 


Pedido de archivamento 
Processo n. 1.511 — São Paulo — 





tilho — Flavio Nupoleão de Azeve- 
do — Jeronymo Verlost de Faria — 
João Luiz Lopes Bentes — José Ca- 
tunda Martins — Luiz Felippe «e 
Barros — Luiz Octavio Moreira Pe- 
na — Mario Henrique Nucinovic — 
Maximo Alvares — Ruy Ramos Alur- 
tinho — Ernani da Silva Gusmão — 
Fernando Moreira Penna — João 
Delamonica Pereira de Castro — 
Luiz Oswaldo Teixeira da Silva — 
Remy  Bayma Acher da Silva — 
André Pereira Leite — Abilio O, de 
Castro Junior — Alvara Schiller — 
antonio A, R. Teixeira Mendes — 
Antonio Damasceno Ribeiro. 


NA ENGENHARIA 


José Luiz Vieira de Castro — 
Newton Souto Maior Lins. 

Os aspirantes constentes da rela- 
ção acimu e que ainda uão tenluim 
sido submeitidos a inspecção de 
saude, devem comparecer, para esse 
fin, ao Serviço de Saude Negional, 
diariamente, de 13 às lã horas, ex- 


cepção dos sabbados e até o dia 18! 


de maio, 
— O estagio terã ínicio no dia 1º 
de junho e duração de 3 mezes. 
— De accordo com o art. 2º do 
Decreto-Lei mn. 3.10, já citado, o 
aspirante convocado que deixar de 
se apresentar para o estagio ou «que 
o fizer sem aproveitamento, 
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archivar — À pauta 


dAccusados, MRadumês Lacava e ou- 
tros. relator, juiz Pereira Braga, 

Processo n. 1,627 — São Paulo — 
Accusado, Antonio Baccetti; relator, 
juiz Pedro Borges. 

Exclusões de processos 

Processo mn. 1.154 — Rio Grande 
do Sul — Accusados, Luiz Saraivk 
Leão e outros; relator, juiz Pedro 
Borges. 

Processo n. 1.396 — Paranã — 
Aceusados, José Procopiak e outros; 
relator, juiz coronel) Maynard Gomes. 

Processo n. 1.819 — São Paulo — 
Acecusados, Muximo de Moura Santos 
e outros; relator, juiz Pedro Borges. 


ja Appellações 

N. 725, no processo 1.451, de São 
Paulo — Appellante, ex-officio; ap- 
pellados, Augusto Deleuge e outros; 
relator, juiz Pereira Braga, 

N. 76, no processo 1.986, de São 
Paulo — Appellante, ex-uffício; ap- 
pellado, Paulo Leite de Assis; re- 
lator, Juiz Pereira Braga. 

N. 748, no processo 1.413, de São 
Paulo — Appellante, ex-officlo; ap- 

cllado, Antonio Polimena; relator, 
uiz corone] Maynard Gomes. 

N. 749, no processo 1.426, de São 
Paulo — Appellante, ex-ofiicio; ap- 
pellados, Clara Bueno de Oliveira e 
outro; relator, juiz Pedro Borges. 

N. 750 mo processo 1.611, de São 
Paulo — Appellante, Eduardo Za- 
mitti Zumataro; appellado, Ministe- 
rio Publico; relator, juiz Pereira 
Braga. 

N. 751, no processo 1.563, de Mi- 
nas Geraes — Appellante, ex-offício; 
appellado, Verissimo Pereira da Sil- 
va; relator, juiz commandante Mi- 

| randa Rodrigues. 





Os membros do Conselho 
| Nacional de Pesquisas dos 
Estados Unidos estão em 


São Paulo t 


SÃO PAULO, 19 (U.P)) — Em 
aviões especiaes da Panair chegaram 
uje, pela manhã, procedentes do 
Rio, os membros do Conselho Na- 
cional de Pesquizas dos Estados Unl- 
dos, sob a chefia do sr. Maurice 
| Holland. q 

Os destacados homens de negocios, 
nortea-mericanos, tiveram acolhida 
festiva por parte das autoridades e 
das classes conservadoras de São 
Paulo. 

Desde logo os visitantes entraram 
tem contacto com os representantes 
do mundo commercial, industrial e 
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relacionado para a Reserva de sua financeiro, trocando impressões sobre 


arma, como 2 sargento. 

— De accordo com o Decreto-Lei 
u. 2.750, de G-XI-SM0 (D.O, de 8-11- 
(140), que “regula a situação de func- 
cionarios publicos e de alumnos de 
estabelecimento de ensino superior, 
quando officiaes da reserva”, os 
aspirantes convocados, quando fune- 
cionarios publicos mesmo extra- 
wumerario, terão assegurados todos 
ns direitos inherentes nos cargos, 
sendo considerados como em effe- 
elivo exercicio e nodendo optar pe- 
fas vencimentos do Exercito ou dos 
cargos que oceupam. 

— Us alumnos de estahelecimentos 
e ensino superior ficarão dispensas 
dos das aulas durante o periodo de 
estagio. 

— (Os servidores dos Estados e das 
Organizações « entidades que exer- 


a possibilidade de maior intercambio 
entre a grande republica do norte e 
o Brasil, na parte relacionada com 
los productores paulistas. 





cam funcção por delegação do poder 
publico ou sejam por este mantidos 
ou administrados, gozarão tambem 
dos vencimetos conferidos aos 
! funccionarios publicos. 

— Às empresas concessionarias de 
serviços publicos. as organizações 
hancarias, industriaes e commerciaos 
do paiz ficam ohrizadis a conceder 
Vicenca, sem vencimentos, aos sens 
servidores, durante o tempo ?n im: 
corporação para estagio, não po 
dendo advir para esses servidores 
nehum outro prejuizo além da per- 
da de vencimentos, 
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FALLENCIAS CONCORDATAS 


Hequerida a de Raul Marques 
Alvim 


No Julso de 11º Vars Civel, Pris- 
ta & Cla., dirando-se credores da 
quantia de 1509000, requereram a 
decretação da fallencia de Raul 
Marques Alvim, estabelecido É rum 
da Gloria, 80, 


Denpachos 
9º Varas Civel 


Camilio Acchar Nomeados 
commissarios, am commissão, Ma- 
nts & Eslomonl. 

Ba Vara Civel 

Tavares Nascimento & Pereira — 
Julgada cumprida a concordata ex- 
tíncta. 


4 Yara Civel 
H. Hansegger — Julgada por 
sentença a desistencia da decreta- 
ção da fallencta. 
5º Vara Clvel 
Thomaz Silva Moraes — Nomea- 
do, em substituição, o credor Raul 
Gonçalves para syndico da fallen- 
cla, 
Aszemblén de Credores 
Estão marcadas para terça-feira 
as seguintes assembléas; 
Na 1º Vara Civel, Refrigeração 
Mecanica Ltda, e, na 14º Vara Cl- 
vel, a de Eurico Gomes, 


SENTENÇAS PUBLICADAS 
5 Vara Cível 


Justificação — Amadeu Antonlo 
Ferreira — Julgada boa e valiosa 
a justificação. 

Embargos de terveiro —  Lulz 
Poroira cavadas-Lourenço Marques 
— Julgados improcedentes os em- 
bargos. 

12º Wara Civel 

Inventario — Murillo Carvalho 
Lustosa — Julgado o calculo de 
tis. &0. 

Inventarlo — Lulz Antonlo As- 
sumpção — Julgado o calculo de 
tis. 68. 

Reintegração de posse — Cia, 
Commercial e Maritima x Alvaro 
Ferreira Madeiras — Julgados pro- 
ceodentes os embargos. 


Reune-se, terça-feira, a So= 


ciedade de Medicina e Ci-|= 31533 


rargia do Rio de Janeiro 

Em sessão ordinaria e publica a 
4* do corrente anno, reune-sc ter- 
ca-feira, 22 as 21 horas, sob a pre- 
sidencia do prof. Manoel de Abreu, 
a Sociedade de Medicina e Cirur- 


| Bia do Rio de Janeiro, 


E' a seguinte a ordem dos tra- 
balhos: 

a) Sr. M. M. Fabião — A dis- 
menorrhea membranacea como en- 
didade nosologica (nota previa). 

b) Sr. José Ribeiro Portugal — 
Tumores de aste hipofisaria (cra- 
neo-faringeoma). 

c) Sr. Nicola C. Caminha — 
A proposito do diagnostico radiolo- 
gico dos colesteathomas do ouvido 
medio. 

c) Sr. Austregesilo Filho — Es- 
cleroses combinadas. 

e) Sr. Paschal L. Froldil — So- 
bre um caso de tumor cellular da 
granulosa bilateral. 





Officiaes sorteados juizes 
Em substituição ao major Ro- 
berto Ramos de Oliveira, o capitão 
Eleuzipio de Siqueira Cecilio, nas 
funcções de presidente e juiz do 
Conselho Permanente de Justiça 
da 2º Auditoria, foram sorteados. 
hontem, o major medico Luiz Cesar 
de Andrade e 1º tenente Roberta 
Lavenere Wanderley Santos, os 
quaes deverão prestar compromisso 
no proximo dia 25 do corrente. 


BOLETIM DO 


Inspectoria do Trafego 


Chamada para terça-feira, ás 
7.45 horas (Turma A): 

NRaphae! Justo, Jacintho Correlx 
Bisarria, Lourival Costa, José Uly- 
ses do Amaral, Jayme Dilerman- 
do Machado, José Velga Martins, 
Antonio Rocha, Armando de Ollvel- 
ra Nobre, Pedro Lafayetre Rodrl- 
gues Pereira, Americo Sabagh, Ed- 
gard Martins Muniz, Fernando 
Luís Alves de Vasconcellos, 


PROVA HEGULAMENTAR 
Renato Jose Estellita Pessoas, 
Waldemar Esteves, 


TUHMA SUPPLEMENTAR 
Carlos Petreli de Mello Reln, 
Herculano Palmeira Montico, 
A's 7.45 horas (Turma B): 
Agostinho da Cunha, Ovidio Jo- 
sé da Silveira, Waldemar  Alvos 
dos Santos, Augusto Javíues da 
Ellva Ramos, Angelo Michalskf, lia- 
phael Papacena, Romeu Moreira 
da Silva, Ormando de Mutius (lty- 
mostomo Ferreira, Felix Tavares 
tos Santos( Mauricio Barroso, Octa- 
vio Machado. 


PROVA REGULAMENTAR 
lo Alves de Palva Muitos, Ma- 


9122 —- 8759 — OUUS — 11968 
12498 — 14715 — 160958 — 109984 — 
20168 — 22037 — 25233 — 25516 — 
27003 — 30371 — JO4IB — 21078 — 
SLOTS — J1ITT7 — 32147 — 22155, 
Interromper o transito — P, 
“815 — 13951 — 27650. 
Contra mão de direcção — P. 
31189 — 25086 — 26733, 
cata ni a de mer- 
viço — — — 3534 — 
Cia. : 4654 
alta de attenção e cautela — 
P. Pr — Paio — 1]39% 16748 
— — 27835 — 30061 — 7 
— Il —» 33139, : da 
Desuniformizado — P, 6565, 
Abandonado — p, 17919. 
Fila dupla — P, 15295, 
o 





Reune-se a Commissão de 
Revisão do Codigo Penal 
Militar 
A Commissão nomeada pulo gos 
verno para rever q actualizar v Çus 


dig oPenal Militar, após O encerráa- 
mento do perlodó de férias forensas, 


rio Love, 
é murcou para o proximo dis 24 da 
PIU MANO a EXAMES DE corrente, ás 13 horas, na sala ai 
sore ratos NTEM Esasades do Supremo Tribunal Mil- 


tar, uma reunião na qual tomarão 
parte, pela primeira vez, todos os 
membros de que a mesma se com- 
põe. Nessa reunião serão dados a 
conhecer todos os pontos já estuda- 
dos, sobre os quaes certamente, da- 
verão surgir sugestões que defintti- 
vamentes os resolvam, Os componens 
tes da commissão são og seguintess 
ministro general Alvaro G, Marians 
te, presidente; ministros Cardoso 46 
Castro, relator; e Gitahy de Alon- 
castro; capitão de mar é guerra 
João Duarte, João Pinto Pica 6 Fo- 
brio Sá Earp, representantes, rep- 
poctivamente, da Marinha, do Exes< 


João Lopes de Carvalho, Jonô 
Sousa Telles Filho, Salvador Neno 
Roza, Heitor Jorge Simões,  Fnr- 
nando Bruce, Hernanl da Cruz Ro- 
cha, Paulo Anstocles da Bilva Fer- 
reira, Aristides Plres dn Fonseca 
Filho, Franclaco Fernandes Costa, 
Waldemiro de Assumpção e Silva, 
Alberto Crur, Gerardo do Lima e 
Silva, Plerre René Emilo Viullisu- 
me, Bernardo José Ferraz, Augus- 
to Cordeiro de Mello, 

Reprovados — Doze, 

MULTAS 

Excesso de velocidade — P, Sq;ã 
E aci dies 12458 — 47. 

Jão minulr a ma — 
16240. marcha P. 


Pct cg E mae o ap elto 6 da Aeronautica; q q chefe Ga 
— B. Aires M6 — 5. P, Tásios Ministerio Publico Militam sr. Wals 
-—= C.D. 88 — Exp, 1 — Exp. 13 | demiro Gomes Ferreira, 





5769 — 1007 — 10865 — 1 -— 
18253 — 18820 — 9133 — 10738 — 
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19330 — 20005 — 200009 — 0015 rasil E 
ques rt cus sea dm quis ta Central do B 

— SB — 26174 — 27013 — 27605 O PAULO, 109 (A.M.) — Em 

es Praia - Cria O ddist — 29850 | trem especial, chegou As 11 horas, o 

— 20838 GIO — q3099º ri major Alencastro Guimarães, BOmea- 

— 33317. “* Ido recentemente director da Central 


«-ezobedlencia 43 signal — E 
42561 — R. 3. 8%07 SP. ans 
CC ——————e— e a 


Tomaram parte no confli- 
cto e devem sér condem- 
nados 


Não ss conformando com a seéi- 
tença do Conselho de Justiza da 
Auditoria da 5t Região Militar, uue 
absolveu o tenente Octaviano Eo- 
mula Colonia é soldados Carlus Fe- 


du Brasil, que vem a esta 


situação da importante ferrovias 
O major Alencastro G 


4 .—————emeeo- 


tue- 


hospedado na residencia do sr. Po 
dro Romeiro, 4 rua Baroneza de Itu, 
605, estando o seu regresso para a 
capita] da Republica marcado pera 
segunda-feira. 





Foi a São Paulo o director 


proceder setudos relacionados com a 


ve concorrido desembarque ficando . 


lício e Faulo Athanaxto, todos da 


Distribuição de credito á 


Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil 


Para allender às despesas de com= 
bustiveis, lubrificantes, ete., o Tri- 
bunal de Contas ordenou o registro 
da distribulção do credito de réis 
5.000:000%, & Thesouraria da Estrada 
de Ferro Noroéste do Brasil, me- 
diante annulliação na Delegacia Fis- 
cal de São Paulo, É 


— "0 eae ea 


Estudos e pesquisas sobre q 
febre amarela 


Para execução dos serviçços rela- 
i tivos ao estudo e pesquisas sobre a 

Aquele representante do M. P.| febre amarella, o Tribunal de Con 
em bem fundamentada rosicção, | tas ordenou o registro da distribul- 
aponta as responsabilidajes de cade | ção do credito de 1.50:000£ ao The- 
um dos aceusados souro Nacional. 


Força Publica do Estado ds É 
Santa Catharina; civis Argemiro 
Ramos e Dinarte Pinheiro q solda- 
dados do 2º Batalhão Rodovlario, 
Sebastião Concenção Coelho, Octa- 
vio Lima Santos, José Vielra de 
Mello, Raymundo Serafim e jJusê 
Thomas da Silva, o promotor Euge- 
nlo Carvalho do Nascimento appel- 
lou para o Supremo Trluunnl afil- 
tar pedindo à condemnação dos 
mesmos como reeponsavela pajo In- 
cldento Iniciado numa vesa ulexre 
da rua Getulio Varzas, 14, cidade 
de Lages, e terminado ta= prosimi- | 
dades do quartel da Cenpanhia 
Prov. da Força Publica 
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96 sorteios anuais. Sorteios duplos em 
Dezembro. Resgate e empréstimos ga: 
rontidos. Participoção nos lucros sosiais. 


SUN ERROR PE ROs 


te 


CONF 


certas comodidades. 
continum a desfrutar 


dispersivamente é ger 


de 





ECONOMIZAR É ENRIQUECER 


“+ ROSMOS + 


«APITALISAÇÃO S.P: 


Lea uicão da 10,2 pag.) 


proúuzidos pele austero e erudito 


conjuagádo Miguel de Lemeus—Tei- 
eira Mendes, a cuja moral superior 
e saber profundo, como tambem ás 
virtudes de Benjamin Constant, ma- 
gno collaborador na funiação do re- 
gimen, — não podemos todavia doi- 
xar de render as homenagens de nos- 
sa admiração e respeito, 

Entretanto, a evolução dos Esta- 
dos Unidos da America do Norte vi- 
nha se processando num sentido exa- 


- clamente opposto ao parcellamento 


divisionista da nossa primeita phase 
republicana, 


Desde os “Articles of Confedera- 
tions” conrdenados pelo Segundo 
Congresso Continental. ainda em 
plena luta da Independencia . até 
hoje, a evolução americana foi sem- 
pre no sentido de fortificar o poder 
federal contra a excessiva autono- 
mia dos Estados, 

Aos treze primitivos Estados livre- 
mente unidos, muitos oulros poste- 


riormente se juntaram, não raro, 
com insistentes appellos, como 
Texas, para se incorporarem 


União da Barídeira estrelada, , Mas 
ali os Federalistas, sustentando uma 
- interpretação mais livre do texto 
de Philadelphia à sombra das lições 
«de Alexandre Hamilton, John Adams 
e outros grandes “Loose coastrachia- 
nists”, comecarium logo a combater 
as demasias nutononmistas advogadas 
“pelo “strict constructionists da es 
cola de Jefferson e do partido ao 
depois denominado Democratico Re- 


publicano. Estes ultimos sustenta-| derá deixar de reconhecer que a 
vam a doutrina do “Compact” e da: decadencia das instituições venubli- 
“aullification, isto é que. tendo-se! canas liberacs do Brasil se proces- 


formado por um pacto dos Estados, 
o governo federal poderia ser annul- 


partes pactuantes. 


o JA dignidade da pessoa humana, que 
à | deve 


er ? | Este é o facto concreto, Esta a ver- 
lado por decisão ou interesses das | dade inbegavel. 


à Republica não foi entre nós um 
movimento em pról da liberdade. | 

— E' conhecida a “boutade” de 
um publicista inglez que, ao ser in- 
tormado da quéda da ipnnarchia 
brasileira, lamentou o desappareci- 
mento da unica verdadeira Republi- 
ca da America Latina, tanto ecoava 
o sentido liberal e magnanimo da 
política imperial do Brasil, 

A representação popular era uma 
velha pratica muito anterlor à 
Republica, e muitos dos autores e 
críticos desta demoravum a lembrar 
com saudosismo a superioridade das 
conquistas e realizações eleituraes 
do systema monarchico, quando as 
realidades, as famigeradas realidades 
brasileiras, começavam a pôr de 
manifesto a impossibilidade de se 
ajustar a golpes pragmaticos de de- 
eréto sobre oq organismo de “um 
povo em formação” — instituições 
estranhas ou superiores ás suas con- 
dições materiaes e espirituges. 

Não venho aqui fazer a critica 
dos regimens libernes, em these; re- 
conheço que elles abrem um credito 


constituir um ideal de 
sociedade progressista, 

Interessa-nos só o caso brasilei- 
ro, visto, ademais, pelo angulo de 
um temperamento inelinado pela 
propria profissão ao amor do gover- 
vo ordenado e forte, capaz de asse- 
gurar espiritualmente a defesa mi- 
litar da Nação e garantir o pair- 
monio sacrosanto da unidade nacios 
nal, 

Mas nenhum espirito honesto po- 


toda 


seu  aclivamente e sem demora. 
ç Esta a evidencia 
irrefragavel, desnudada dos atavios 


Alguns dos propugnadores dessá ; da phraseologia oca que a pretende 


“ doutrina levaram-na ao extremo 

pleitear para os Estados o direito 
de secessão da União, quando lhes 
conviesse, 


No caso das leis de naturalização | Barbosa, o verificaram 


de; negar. 


Os proprios fundadores da Repu- 
blica, os “historicos", entre elles la 
genial figura apostolar de Ruy! 
em muitas | 


e sedição, já em 1793, as legislaturas , opportunidades. 


“da Virginia e do Kentucky decidi- 
rem evital-ns, Em plena guerra de 
1812, contra a Inglaterra, quatro 
Estados de “Nuw England” se reu- 
miram para protestar contra ns gas- 
tos financeiros do coníticty armado 
emendas A Constiluição, 
ainda mais Jimitalivas das capacida- 
des do governo federal. 

No caso dos indicos Cherokera. 
expulsos pela legislatura da (uorgia. 
apesar de uma garantia federal, hon- 


“ve franca demonstração de (desres- 


peito ao pordtr central. À proposito 
da “tarifa das abominações” o 
Eouth Carolina adoptou officinlmen- 
te a “Exposição e Protesto” de Ca- 
lhoun, sustentando o direito de nul- 
«Jificação a secessão, algum tempo 
depois invocado na convenção ila 
Massachussétts, nas declarações da 
Nvisconsin em 1857 e em todos os 
circulos responsaveis dos Estados 
meridionaes interessados no mante- 
pimento do Braço escravo. 

De sorte que, quando Lincola subiu 
ao poder como expressão dos partio- 
tas que durante 70 annos tinham 
batalhada pela união nacional, o 
princípio das autonomias estaduaes 


« tinha attingido o climax de seu ma- 


Jeficio e logo depois explodia na 
guarra separatista conhecida na His- 
toria como a guerra da Secessão. 

Felizmente, para a grande Repu- 
blica do Norte, venceu o principio 
da união contra o da divisão, prin- 
tipio cada vez mais triumphante em 
nossos dias em volta de um Poder 
Executivo tão prestigioso e tão forte, 
como o eminente presidente Franklin 
Roosevelt. 


“Mas, quando o federalismo “ou- 


- trancier” da nossa Constituição de 


1891 impoz, de cima para baixo, em 
uma nação de tradição unitaria, O 
fadigesto retalhamento forçado das 
“soberanias concedidas, ainda não ti- 


* ha, sequer, acabado o labor de re- 


construcção dos Estados meridionnes 
americanos, devastados por ums 
guerra sem mercê, expiatoria, á con- 
ta de suas soberanias pleitendas. 
“Essa, entretanto, era a revolução 
gundamental do movimento republi- 
cano, entre nós, uma vez que a ver» 
dadeira revolução na organização do 
“trabalho já se tinha feito pela abo- 
«lição da escravatura. - E 
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O NOVO REGIMEN 


As representações oriundas de | 
suas umas elvitoraes, fraudulentas 
ou não, eram. recebidas com geral 
desprezo e desrespeito por todo o 
paiz, 

O Executivo funccionava com po- 
der incontestavel, que dispunha tão 
só de uma complicada mascarada 
parlamentar para elidir a sua res- 
ponsabllidude em face da Nação. 

Mas as actividades administratt- 
vas se atropliavam ou pervertiam 
ao empuxo dos interesses políticos 
tfaceiosos. 

Syndicutos .de maioraes se apos- 
savum dos Estados, armando-ns com 
“provisorios”, cada vez mais avolu- 
mados, despoticos e duradouros. 

Tudo conspirava contra a organi- 
zação eo prestigio clerótico das 
forças armadas aneminizadas, por 
sabel-as unico, o ultimo reducto 
susceplivel de uma reszção contra 
a obra desnggregadora. 

Foi nesse cãos de sulfurosas q 
suffocantes decomposições «que os! 
agentes internac es das penetra 
ções extremistas entravam vor sua 
vez em scena a trabalhar, cada um 
no rumo dos seus interesses mais 
ou menos inconfessaveis, tenlanau 
arregimentar a nossa confusa mnssa 
social no sentido dos seus credos | 
vulcanizados, “esquerdistas” ou “di- 
reitistas”. 

Nessa altura é que a experigacia 
e o genio político do Presidente 
Getulio se revelaram verdadeira- 
mente providenciaes para nossos 
destinos, 

À sua longa carreira, precisamen- 
te em meio e depois no centro des- 
sas vicissitudes e soffrimentos ir- 
radiantes no paiz, tinha-lhe dado 
toda a paciencia do lutador de es- 
col. N 

E suaalma de patriota nutria 
confiança nas possibilidades de sal- 
vação da nacionalidade desfallscen- 
te, fé'nas virtudes intrinsecas das 
camadas populares nessas virtudes 
médias que, muita vez, deitam de 
salvar uma nação na hora difficil 
por não apparecer, a tempo, um 
guia que as valorize e aproveite. 

A sun concepção do actual regi- 
men teve o apoio de todos os brasi- 
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UANDO o Snr. ouve fa- 
lm em economia, ou 
lhe aconselham a ser eco- 
nômico, julga que a primeira 
coisa a fazer é restringh 
as despêsas, privando-se de 


É um engano. Economiza inteligentemente é 
ficar as comodidades é ser avaro Gastar 


Entre estas tres classes de 
individuos, prefira aquéla que 
a razão e o bom senso acon- 
selham, subscrevendo titulos 


cujas condições, a todos ac- 
cessíveis, oferecem as maiores 
vemtagena 
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- cia vital da nacionalidade, e ter ini- 


ECONOMIZAR 

é evitar desperdicio 
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o mesmo conforto, Sacri- 
perdulário. 


Kosmos Capitalisação, 


= 





leiios que, consciente ou subcons- 
cientemente, tenham guardado a 
verdadeira tradição da unidade na- 
cional e do dever de salvarmos, au- 
tes ae tudo o mais, esse patrimo- 
nlo santissimo, ; 

A sua concepção irrompia da ne- 
cessidade de' nos adaptarmos com 
as possibilidades c deficiensias do 
nosso melo, *em vez de continuar- 
mos, como-0s, augures du decadencia 
româna, a nos servirmos & socapa 
de uma mylhologia constitucional 
em que ninguem cria e que todo 
paiz viu . com indifferença ser var- 
rida por uma simples communica- 
ção de telephone, que no fundo 
significava aigo de mais real e con- 
sequente, uma ““vassourada” hygie- 
uica nas moitas de urtigas do 
caudilhismo mortifero, 1 

Reclamado, imposto pela conscien- 
cia media da Nação, esse movimento” 
contra o estadualismo caudilhesco e 
mordente, contra a allegoria da re- 
presentação popular falaz e fementi- 
da, contra o assalto da pro aganda 
exolica, de vapores rutilantes dos “ex- 
tremismos”, contra o esquecimento 
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ciado a cruzada de restauração das 
linhas hereditarias de nossa familia 
humana e a incorporução de mi 
lhões de brasileiros olvidados, en- 
xotados, desprezados ou espoliados 
aos verdadeiros beneficios da ussis- 
tencia governamental, 

Tendo de improvisar um quadro 
dirigente, pois que o velho quadru, 
já desfalcado pela queda da pri- 
meira Republica, se revelou na 
maioria inepto e recalcitrante no 
labor dos tempos novos, natural .é 
que sua obra se resinta de muitas 
falhas e deficiencias, já que terá 
de preparar cohesa toda uma gera- 
ção é altura das novas idéas que 
que surja a juventude - ardorusa 
para levar adeante, entre tantos 
obstaculos, que escurecem o horizon- 
te o pendão de tão alviçgareiras es- 
peranças de redempcão economica, 
social e política, 

Mas só a sabedoria e coragem de 
haver tomado na hora tragica a 
iniciativo de salvação publica e do 
trabalho reconstructor e vonstructor 
da Patria bem amada, iluminam & 
figura de Getulio Vargas, de um 
clarão historico e lhe dão jus. ilesde 
já, antes da sentença do futuro, aa 


preito de nosso reconhecimento cr- | 


vico, aliás unisonamente em tado 
o Brasil, ao qual, neste momento, 
venho juntar o do Exercito Rrasi- 
leiro, cheio de Paciencia e de Fé, 


FALA O SR, JOÃO NEVES 


O segundo orador foi o sr, João 
Neves, Começou fazendo úma 'remes 
tuoração du passado, num depoimeu- 
to expressivo para situar a mocidade 
do sr. Getulio Vargas “dentro das 
cores do tempo e das grandes tre- 
pidações do solo, em que elle des- 
abrochou”. Citou uma serie de 
episodios inleressantes, occorridus 
no Rio Grande do Sul, desde us 
bancos academicos, mostrando como 
se formou a mentalidade do actual 
presidente. 


O BRASIL SEMPRE PRESENTE 


Perorando, diz o sr. João Neves 
da Fontoura: 

“Aqui termina a rememoração do 
passado, a que não accrescentei se- 
não as nevoas de uma teimosa sau- 
dade,  nelias envolvendo tados 
aquelles que paticiparam da viagem 
a Eleusis. Muitos já dormem sob 
a cruz do caminho; outros des- 
appareceram,. anonymos, .das en- 
cruzilhadas por que passarem 3 
nossos destinos. agitados pelas pai- 
x0es da vida publca. Nem todos, 
assim, respondem a chamada. 4 
tas, desintelligencias, glorias e re- 
veses — patrimonio da condição 
humana — tudo aos meus olhos ho- 
je se confunde na indivisão d- um 
territorio sagrado, em que demo- 
ra, para cada um de nós, à por- 
ção ideal das nossas vidas. Della é 
qre ainda e sempre extraimos us 
estimulos le bem servir ao Brasil, 
sempre presente no silencio de ca- 
a alma e nc tumulto de cada mul- 
idão reunide »9b as esperanças da 
sua bandeira, 

E justamente este mez de abril 
de 1941 ácaba de incorporar-se à 
historia nacional por um aconte- 
cimento, que marca o início dr 
nossa libertação economica; 

Todas as etapas do nosso des- 
envolvimento foram, desde a desço- 
berta, processadas em cyclos per- 
feitamente assignalados. "O pão- 
Brasil, O assucar, o ouro e as pe- 
dras preciosas, o fumo, o gado, q, 
café e q algodão constituiram ver- 
dadeiras idades e revoluções. A 
posteridade ha de  encontral-as 
amanhã nos muros do Palacio da 
Educação symbolizando a substan- 
cia dos homens e das colsas, im- 
mortalizadas pelo pincel de Por- 


tinari. 
- VENCENDO TODAS AS DIFFI- 
CULDADES 
Mas, se cada uma dellns trouxe 


e a desorganização dos serviços ad-, Uma quota de riqueza e contribuiu 
ministrutivos, contra a subordinação | para dar ao sem tempo os traços de 
e subserviencia dos interesses e sen- | uma physionomia peculiar, caminhan- 


tinentos nacionnes -ás imposições de | do ao lon 


potencias estrangeiras tradicional- 
mente avezadas a explorar-nos e des- 
prezar-nos, foi innegavelmente um 
bello movimento cívico do melhor 
do Brasil, um esforço que reinspira 
confiança no Brasil, um esforço que 
firará na historia do Brasil e que 
as nações irmãs do Continente ame- 
risano devem estudar melhor para 
poder entendel-o e aprecial-o, acima 
das intrigas e insinuações deturpa- 
doras. 
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go do lHltoral ou descendo 
pelo interior, sobre as aguas de São 
Francisco e de todos os rios, que 
formam a bucia dos valles adjacen- 
les, nenhuma conseguiu assegurar- 
nos, sobretudo nesta phase mecanica 
da vida, as prerogutivas de uma in- 
questionavel independencia, E” que 


pa linha vital das nossas industrias 


esteve sempre cortúda pela vassala- 
gem jmposta pela importação do nço, 
Montanhas de ferro juziam quase 


Não foi um movimento para des- | inanimadas, como fortalezas inuteis 
truir a liberdade, e sim para evitar |de uma riqueza apenas alegorica, 


a desordem e escudar a unidade es- 
piritual e política do paiz. 
Não foi um movimento artificial, 


ções positivas e Imperativas da na- 
cionaltdado. 

Não foi um movimento para pro- 
veito dos poderosos, senão para am- 
parar os trabalhadores, valorizando- 
os na cidade e no campo. 

Não foi um movimento para favo- 
recer as classes militares, senão pura 
orgunizal-as. livral-as das incursões 
do partidarismo político, apparelhal- 
as de material, disciplinal-as espirl- 
tualmente para seu imimenso e arduo 
Inhor technico; e aí de vós que, sur- 
dos aos estampidos e arrebentamen- 
tos fragorosos das nações cadentes, 
envoltas nas clhammas do anniqui 
lamento, julgaes que fomentamos a 
militarização infrene do Brasil e pa- 
theticamente declamaes sobre chime- 
ras: ai! de nossa Patria, se não nos 
militarizarmos cento por cento, mo- 
delarmente, no espirito e na carne 
viva, 

Não foi um movimento para isolar 
o Brasil, senão para impedir que na 
sua costa desembarcassem e se radi- 


| cassem' os inythos que agora ensan- 
* euentam as terras do outra hemis- 


pherio. 

Integrado na communhão fraterna 
do Continente, o Brasil reserva-se o 
direito de resolver os seus proble- 
mas característicos e vitaes com 
as soluções consentaneas é proprias 
de seu clima socinlogico, 

O labor de seu regimen é typica- 
mente americano, no sentido de que 
visa a colonizar as suas terras, pola- 
rizar ns energias de sua gente e va- 
lorizar o seu homem com saude e 
Instrucção, preparal-o com a inde- 

ndencia economica oriunda do tra- 

lho organizado e a liberdade espi- 
ritual oriunda da instrucção para o 
exercicio consciente da cidadania im- 
polluta. 

Nenhum brasileiro amante desta 
grande Patria poderá deixar de aspi- 
rar a que a vasta massa de nostos 

conterrancos que se vinham conser- 
vando estranhos 4 vida política da 
Nação ou servindo de pasto facil à 
exploração impatriotica dos syndica- 
tos eleitoracs, possa no mais breve 
tempo possivel attingir a capacidade 
de influir e intervir no debate e no 
rumo da destinação nacional. 


O GRANDE MERECIMENTO 
DO PRESIDENTE 


O grande merecimento do presi- 
dente Getulio, o seu magno serviço 
á causa da unidade nacional foi ter 
impedido que, é sombra de mythos 
tingidos e mentirosos, aquela ex- 
plo «cão attingisse o propria essen- 


Es , 


senão um reatamento com as tradi- |- 
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E, no entanto, não poderiamos, tan- 
to quanto clamam as mossas urgen- 
clas, produzir todos us machinismos 
para a nossa lavoura, as chapas para 
Os nossos navios, as vigas para us 
nossas construcções, os trilhos para 
as nossas estradas, e até mesmo os 
motores para og nossos aviões e as 
armas para a nossa segurança. 

Os ensaios anteriores sucumbiram, 
ou por. serem as soluções financelra- 
mente impraticaveis, ou por nos es- 
cravizarem & sujeição estrangeira, 

Conseguiu o sr. Getulio Vargas, 
num trabalho tenas e methodico, 
vencer todas as difficuldades, que 
pareciam irremed'aveis e, já agora, 
neste abril de 1941, a nação assistiu 
ao lançamento da estructura organica 
do plano da grande siderurgia. 

Mais trinta mezes, e os viajantes, 
que descerem do altiplano paulista 
ou das montanhas mineiras, hão de 
ver ma Volta Redonda o clarão d 
fornos, em que se funde a coura 
de um outro Brasil. 

Em torno dessa suprema aspira- 
ção, na hora em que ella ganhava as 
segurunçus de uma authentica reali- 
dade, reuniram-se todas as forças 
criadoras da vupinião brasileira, dis- 
putando-se o direito de comprar as 
acções de empreza patriotica, Não foi 
apenas a bolsa dos ricos que se abriu, 
Tambem para ella se encaminha o 
pé de melu dos remediados, Nem 
divisões. nem duvidas, nem reservas. 
Uma torrente de unanimidade sanc- 
cionou o acto do governo, com to- 
dos os tons de uma consagração ple- 
biseitaria, 

Pode, pois, o sr, Getulio Vargas re- 
conher com justiça esse eloquente é 
indefraudavel testemunho da confk 
ança popular, 

Resolvido o maior dos nossos pro- 
blemas e em frente da catastrophe, 
em que se abysma a civilização do 
Velho Mundo, para o Prasil, como 
para o continente jovsra, começam a 
subir no horizonte as luzes de uma 
nova aurora, adivinhada pelo hepico 
d"“Os Sertões”. quando vaticinava 
que haverlamos de ser “uma compo- 
nente nova entre as forças cansadas 
da humanidade”. “ 


MENSAGEM DA JUVENTUDE 
BRASILEIRA 


Após a conferencia do sr. João 
Neves da Fontoura, o sr. Ernani 
Cardoso, presidente do Syndicato 
dos Educadores, leu uma mensagem 
da Juventude Brasileira dirigida ao 
presidente da Republica, nos se- 
gulntes termos: 

“Senhor presidente Getulio Var- 
gas; 
A juventude dus escolas secunda- 
rias de todo q palz, reunindo a una- 
Dimidade affectiva de cento e cinco- 
enta mil corações, vem nesta gran- 
de data de jubilo cívico, responder 
ao chamado contido na celebre 
phrase de v. excin,: 

“E ma juventude que deposito a 
minha esperança e é para ella que 
appello?, À 

Esses cento e cincoenta mil jo- 
vens, senhor presidente, sentem e 
comprehendem a profunda signiti- 
eaçito das palivras de v. excia,, À 
luminosa obra do governo, iniciada 
em 1930re engrandeetda em 1947 pelo | 
patriotismo e capacidade de v. exas 
projecta-se em direcção ao futuro e, | 
pela primeira vez em nosso 2Hista- 
ria, transpõe um, circulo limitado 
do presente.e rasga nos horizontes 
mais longioquos o panorama de 
uma patria melhor, máis rica e mais 
feliz, 

Para isso foi que v. excia, appel- 
lou para a juventude, 

E é para isso que a Juventude se 
apresenta perante v. excia, 

Vae ella, senhor presidente, erigir 
na capital da Republica, por meto de 
pequenas contribuições de todos os 
gxmnasianos do Brasil, uma estatua 
que symbolize sua resposta ao ap- 
pello que lhe lançou v, excla, E 
uma antecipação do futuro — uma 
antecipação inspirada pela sntre- 
guidão de cento e clncoenta mil co- 
rações de adolescentes em accorrer 
at-chamado de v. excla. para o ser- 
viço dy-Patria”, 

Recebendo a mensagem, o sr. 
Francisco Camnos disse que, em no- 
me do presidentê-da Republica, re- 
cebia e agradecia aquella prova de 
confiança da juventude 2“ dos cole 
gios secundarios do Brasil, 

E acerescentuu; “Estou certo de 
que nenhuma palavra sera mais, 
grata no coração de s. exvia. do que 
esta que acabamos de ouvir — a pa- 
lavra da juventude, a palavra que 
tem o privilegio de traduzir, no pre- 
sente, o pensamento do futuro”, 


+. 


Como o presidente Vargas passou o dia 


| MISSA CAMPAL EM S, LOURENÇU 


S. LOURENÇO, 19 (A, N.) — U 
presidente Getulio Vargas pussou o 
din dehoje na Fazenda Jardim, em 
Hunhandu', de propriedade do 'coro- 
nel João Scarpa, para-onde seguiu 
hontem à tarde, em companhia do 
governador Benedicto Valtadares, 
major E, de Mattos Vanique e sr, 
Isruel Pinheiro. 

Logo pela manhã, o presidente 
suiu para uma caçada em terras da- 
quella propriedade, sómente regres- 
suando é fazenda por volta de melo 
dia, Durante a cagada, o cnete da 
nação entreteve-se em prolongada 
palestra com diversos colonos, mos- 
trando-se particularmente interessa- 
do em cavir as impressões de um 
delles, o de nome Zé Marin, pae de 
13 filhos. Au saber disso, v presi- 
dente otfcreceu-se para collz.ar nu- 
ma das escolas profissionaes do Rio 
cs dois filhos mai velhos do lavra- 
dor, que aceitou, agradecido. 

De regresso à fazenda, o presiden- 
te Getulio Vargas aproveitou o tem- 
po para ler os jornaes do Rio, pon- 
do-se a par dos ultimos acontecl- 
mentos. Pouco depois foi' servido 
um churrasco para o qual o supre- 
mo magistrado da nação fez ques- 
tão de convidar os colonos mais an- 
tigos da Fazenda Jardim. 

Terminado o churrusco, o presi- 
dente percorreu («demoradamente to- 
das ns dependencias da propriedade 
do coronel João Scarpa, visitando as 
Instalações da tabrica de queijo e 
da usina de pasteurização do leite. 
Em seguida, o chefe da Nação teve 
opportunidade de receber os cum- 
primentos do tenente-coronel Fran- 
cisco, Melio, commandante de uma 
das esquadrilhas que vieram do Rio, 
e que desceu no campo de pouso de 
emergencia para levar ao anniver- 
sariante os: cumprimentos das For- 
cas Aereas Nacidhaes. 

Logo depois, o presidente Getulio 
Vargas, recebeu tambem, os cum- 
primentos das autoridades e pessoas 
gradas de Itanhandu”, 

Na parte da tarde, o chefe da Na- 
ção teve opportunidade de exami- 
nar cerca de 60 cabccas de gado 
hollandez, criação da Fazenda Jar- 
dim, a cujo proprietario camprimen- 
tou pela magnitica apparencis das 
rezes que desfilaram. 

Finalmente, pouco depois das 15 
horas, o presidente retirou-se pars 
os seus aposentos, afim de traba- 
lhar no expediente que lhe fôra en- 
viado do Hotel Brasil. 


3. LOURENÇO, 19 (A, N,) — As 
sociando-se espontancamente às 
commemorações do anniversario do 


“presidente Getulio Vargas, as casas 


commerciaes de São Lourenço dis- 
pensaram os seus empregados afim 
de que elles pudessem comparecer & 


"missa campal no magnifizo parque 


ig pos dra 


de São Lourenço, vfficiada por frei 
Benigno, assistiram à ceremonia a 
senhorá Darcy Vargas, a senhora co- 
ronel Benjamin Vargas, o desembar- 
gador Florencio de Abreu, o com- 
mandante Isaac Cunha, do gabinete 
militar da Presidencia, a senhora 
Isanc Cunha, o sr. Sá Freire Alvim, 
do gabinete civil, senhora Sá Fret- 
re Alvim, senhora capitão Manoel 
dos Anjos, prefeito Humberto San- 
ches, todas as autoridades que se 
encontram actualmente nesta cida- 
te ca população em peso de S, Lou- 

renço, 
dão Evangelho, orenpou o palpito 
trei Archanjo, que falou sobre q sl- 
gniticado das homenagens que estão 
sendo prestadas ao presidente Getu- | 
lio Vargas, cuja personalidade me- 
receu as suas mais eloginsas eh 
rencias. Pouco antes da missa | 
| 





pal, cerca de 5.000 alumnos «us cnl- 

legtos publicos e particulares de 8. 

Lourenço, precedidos pelos escotei- 

ros Incaes, realizaram um grande | 
desfile pelas ruas da cidade. 

O cãro, que se fez ouvir durante 
o Santo Sacrifício, toi interrado pe- 
los alumnos dos collegios catholl- 
cos de Sto Lourenço, 

Em segulda à missa, o conego 
Olympia de Mello proferiu um dis- 
curso focalizando a obra adminis- 
trativa do presidente Getulio Var- 
gas e ensltecendo a creação do ensi- 
no relígloso mas escolas, que. a seu, 
ver, representa o malor benefício 
que o rhete na Nação prestou 4 JI- 
ventude Rrasileira 

GRANDE BAILE DE CARIDADE 

SÃO LOURENÇO, 19 (A,N.) — 
Alcançou enorme exito o balle que & 
senhora Darcy Vargas patrocinou em 
benefício das rasas de caridade de 
São Lourenço, nos amplos salões do 
Hotel Brasil, para onde aflulu toda 
a sociedade local, que cumulou de 
attencões & esposa do chefe do go- 
verno, 

Ofterecida pele direcção do Casino , 
da Urca, velo executar a parte mu-| 
sical a orrhestra cubana “Lecuona”: 
que aetualmente ze exhibe na capi- 
tat da- Pepublica. 

As dansas as prolongáram até aka 
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PARA A SUA CASA 








AS MELHORES LÂMPADAS 


SÃO PRODUZIDAS NO BRASIL 'PELA 


quinário e aos seus 


+ 


Já há 20 amos que a Indústria bra- 
sileira produz lâmpadas da mais 
alta qualidade, graças à Fabrica 
Mazda, que incorporou ao seu ma- 


trabalho os mais modernos aperfei- 
çoamentos. As lampadas Edison- 
Mazda sempre brilham mais. E 


processos de 





FÁBRICA MAZDA 


agora são dotadas do novo Slamento 
DUOSPIRAL — uma verdadeira cons 
quista!— que dá a melhor qualidade 
de luz com economia até de 20º] 
Penso nessa vantagem! E ilumine 
correta e econômicamente o seu lar, 
usando lâmpadas Edison-Mazda, de 
brilho maior. de duração uniforme. 


LÂMPADAS EDISON-MAZDA 


GENERAL 








madrugada em meto,a um amblente 
encantador, do qual à senhora Darcy 
Vargas atire pon q Drestigão dll uid 
personalidade fina e captivante, 


NAS ESCOLAS 


SÃO LOURENÇO, 19 (A.N.) — Fo- 
ram realizadas hoje, em todas us | 
esculas e culleglus publicos e parti- 
culares, desta cidude, yma prelecção | 
sob o thema “O presidente Getulio 
Vargas e a Juventude bruslteira”, 
Iinaugurando-se, depois, o retrato do 
chefe da Nação em todas as salas 
de aulns, 


AS MISSAS NA CANDELARIA, 
SANTA CASA E IGHEJA DE 
S. FRANCISCO XAVIER 


Umu selectu assistencia compare- 
ceu 4 missa aque u irmandade do 
Santissimo Sacramento mandou cele- 
brar, na igreja de Candelaria, em 
avçuu de gruçus pelo auniversario do 
presidente Getulio Vargas. Estlve- 
ram presentes o representante do 
chefe da Nação, sr. Geruldo Masca- 
renhas, official de gabinete da pres 
sidencia, o ministro Aristides Gul- 
lhem é senhora, o ministro José Ro- 
berto de Macedo Soares, sr. Marques 
dos Reis, presidente do Banco do 
Brasl!l, alem de representuntes de to- 
dos os ministros de Estado e gran- 
de numero de figuras destacadas das 
sociedade carioca, A cerimonta foi 


missa solemne que u Irmandade da | 
santa alsa de Misericordla, em acção 
de graças pelo unulversurio da muis 
alta autoridade do governo, 

O acto foi celebrado pelo cupellão 
da Irmandade, conego Franciico 
Frelre, tendo-se feito ouvir no vero 
musicas cantadas pelas educandas! 
do asylo São Cornelio, sob a regen-' 
cia do muestro Victor Pereira, 

AY templo, devidamente paranien- 
tado, compareceram o provedor, sr. 
árv de Almeida e silva, nunmsrusos 
irmãos, delegações de educandas dos| 
cínco asylos e orphanatos mantidos: 
pela Santa Casa, acompanhadas de! 
irmãs de sio Vicente de Paula, 
funccionarios e grande. massn po- 
pular. 

Obteve tambem elevada concur- 
rencia a missa nte os officiaos cd 
justiça da Fazenda Publica manda- 
ram celebrar na igreja de S. Fran-: 
cisco Xavier, no Engenho 
officiada por monsenhor 
well, que Dronuncion, no pulpito, to- 
rante saudação no chete do gover.| 
no. 


4 HOMENAGEY DAS FORÇAS 
AEREAS NACTONAES 


Duas esquadrilhas das Forças Ae- 
reas Nacionaes, compostas Je vinte! 
aviões cada uma, sob o cominundo 
dos tenentes cornnels uvidures 


officiada pelo rconego Henrique de 
Magalhães. 
Esteve igualmente concorrida a 














INAUGURADY 4 UNIDA 
RIBEIRO 


A popula ques estantes ale aire 
huma, Torca o  Novu, o finger ada 
Kuinha e Thomaz Coelho, vely para 
sra tino ade puesimtir qr dista o ritos 
da Avenida João Ribeiro, 

O acto teve a presença do prefeito 
Henrique Liodawoetho ea sneceniriu 
da Viação e Obras, sr, Edison Pas- 
sos e do todos og chefes do serviçu 
dn Municipalidade, 

Ao cortar a fita symbolica, no 
Eargo des Lilures, o protesto Hen- 
rique Dodsworth fol saulado plo 
er. Jos& Bomfim, 

Dirigindo-se em segulda ao enife- 
elo 8. Jorge, abl falou o escritor 
Joaquim Hilietro, patrona da nova 
Avenida, que Interpretou os senti- 
mentos da população benetlcinda 
com esse melhoramento, () prefetco 
Henrique Dodsworth responde speru- 


Jojo 





| 


ELECTRIC. 





glos foram fnaugirados; as escolas 
“Edmundo Bltichcourt" e “Manoel 
dus Junto” 


o CONCERTO DA OUCHESTRA 
STMPHONICA 


O ultimo ucto dos festejos publts 
cos nestiy cotpital tece inicio 46 21 
horas, em frente ao Palacio Tiraden- 
tes, Constituiu-o um concerto, irras 
diado pelo DI P. e ofterecido pela 
Orchestra Symphonica Braslleira, re 
gida pela batuta do maestro Szen- 
ar. 


NO ANTIGO PALACIO DAS FESTAS 


No antigo Palacio das Festas da 
Feira de Amostras, unde se acham 
Instálindos os Departamentos da Rene 
du de Eivencas, da Henda Immoble 
Muria o dus Hendas Diversas foi 
Prestnda significativa homenagem ao 
presidente «du Eepublen, com a Inau- 


ferindo-se com carinho, a? goma del Guração, no “ball” superior do pri= 


João Hibeiro. 


AS HOMENAGENS DO INSTITUTO | gas, offorta do pessoal 


DOS COMMERCIÁANIOS 


Associando-se às comniemorações 
ao anniversário do presidenta Ge- 
tullo Vargas, o Instituto dos Coin- 
merciarios inlelou honteia diversis 
obras nesta capital, inclusive cons- 
trueção de edificios de «ppartamen- 
tos destinados gos seas segurados. 


A MANIFESTAÇÃO DOS TRADA- 
LHADONES 


As classes trabúlhadoras retim!- 
ram-se no hall” do qnlar pereco 
do edifleto do Ministerio do Tra 


balho, afim de prestar uo chefe do 
Estado 4 sua homenagem, deante 
do busto do mesmo, alt colocado ha 


imeiro daqueles 


tempos por inielativa dus cetolidas | 


clusses, 

Falou o titular da pasta do Tra- 
balho, sr. Waldemar Falcão, dil- 
pndo: 

são os trabalhadores brasileiros 
os soldados conscientes da grandes 
sa do Brasil, amigos de todas as 
horus, companheiros de todos 
esforços, collaboradores valiosos da 
acção patriotica do sr. presidente, 
na singeleza de sua ocuupação la 
ria, mas na .grandeza incomparavel 
de sua obra, que demonstram o tese 
*emunho diario de seu affecto, or- 
nando de flores o busto do presiden- 
te Getulio Vargas — guia e condu- 
ctos da nacionalidade...” 


LANÇADA A PEDRA FUNDAMEN- 
TAL DA CASA DO ESTIVADOR 


Com a presença do ministro Wal- 
demar Falcão, capitão Baptista Tel- 
xeira, chefe de policia Interino, e de 
outras altas autoridades, realizou-se, 
às 16 horas, o acto do lançamento 
da pedra fundamental da Casa do 
Estivador. 

Usaram da palevra o conego Hen- 
rique de Mgalhães ,o ar, Ennio Le- 
page, delegado do Ministerio do Tra- 
deal Jonito mo Syndicate de Esti= 
vadores, a senhorita Meletina da 


Francisco Mello e Appel Neto, par-!.Funseca, em nome das famílias dus 


tiram hontem, pela manhã, do cam- 
po dos Affonsos em direcção u São 
Lourenço, snbrevoando a fazenda 
Jardim, em Itanhandu, onde nassoy 
a data do seu anniversario natali- 
els o presidente Getulio Varzas. 
Fol uma brilhante “homenagem que 
as asas militares do Brasil tributa- 
ram ao chefe da Nação, associando- 
se ás manifestações de regozijo de 
todo o palz. 

Um dos aviões da esquadrilha del- 
xou cair na fazenda uma banleira 
brasileira. dentro da qual estava 
uma breve saudação daz Forças Ae- 
reas Naclonnes ao presidente Getu- 
Ho Vargas. 

Az duas esquadrilhas, depuis da, 
realizarem evoltções sobre a fazen-| 
da, regressaram a esta capital, que 
haviam sobrevoado demoradamente, 
antes da partida para São Lourea. 
ço. t 

As evoluções effectuadas nos céos 
carjocas foram assistidas do nero- 
norto Santos Dumont pelo ministro 
Salgado Filho, que estava Hcompa- 
nhado do coronel Dulçcidio Cardoso, 
chefa do seu gabinete, e demais au-| 
xillares, I 


INICIADA A AVENIDA GETULIO | 
VARGAS | 


Dando inicio à abertura dos tra- 
balhos de construcçau uu Av 4 
“Getulio Vargas, o prefeito Henrique 
Dodsworth assistiu 4a 9,30 horas, 4 
demolição do primeiro predio desu- 
propriado mela Prefeitura & rua 





Visconde de Itauna, 52, 

O acto teve a presença do sr. Jor- 
ge Dodsworth, secretario da simi- 
nistração; Edson Passos secretario 
da;Vlação e Obras, chefes 4e serviço 
da Prefeitura e numerosas -pessoas 
grades, 


e o e — sem 





estivadores ,e n trabalhador Manoel 
Arrtanio Fonseca. 

Encerrando a ceremonia, uson da 
palavra o ministro Waldemar Falcão, 
que felicitou os estivadores por 
mais esse passo dado para o bem 
daquella laborlosa classe, 


NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 


Ao melo-dia, teve logar a grands 
aolemn'idade do Instituto de Educa- 
ção ,commemorativa do anniversa- 
rio do presidente da Repufiivu qe- 
sidiu & solemnidade o coronel Plo 
Borges, secretariuy de Eduvaçoo & 
Cultura, que me apresentou ladeado 
do director do Instituto e do dire- 
etor do Departamento de Educação 
Primaria, e de elevado numero de 
professores. 

A solemnidade se Inlclou com o 
Hymno Nacional, sob a regencia du 
maestro José Brandão, A seguir, a 
professorando Nlica Gouvêa proferiu 
uma longa oração, em torno da fl- 
gura do brasileiro Getullo Vargas e 
dos actox de seu governo, 


ESCOLAS DA €C. MN. E. 


os | 





Departamentos, do 
busto em bronze do sr, Getulio Var 


dos Serviço 
Adjudicados. SEEN 


NA ESCOLA DE ENUCAÇÃO 
+ PHYSICA-. 


Hontenagenado a ut natalicia do 
chefe do tivverno. q Escola Nacional 
de Educação Physica reabriu hone 
tem suas aulas. com uma solemnl 
dade assistida pelas figuras de maior 
destaque du eusluy é db sport. 


O VISCURSO DO PREFEITO DO 
D. FEDERAL NA HORA DO BRASIL 


Iutclundo o seu discurso na "“Hora 
do brasil”, disse o prefeito Henri 
que Dusdyorth — ter grunde honra 
“ prazer em ser q interprete da cas 
vital da fepublica nas solemnidas 
das commemorativas do anniversario 
do presidente letully Vargas, 

Depois, passoy a analysar a perso= 
nueiidado do chete dy Nação Identifis 
enndo-a com os sentimentos domi= 
nantes da cotevtiviinde sensibilisada 
nas reacções favornvels pelas quall- 
dades primarcines do chete do go- 
verno, tão da predilevção o gosto do 
nosso povo, a intelilgcucia, u Intre- 
Pplidez e a bondade. 


Proseguindo, vu sr, Henrique Dos 
dsworth conclulu assim: 

— No tuimiltu dus tuctus conteme 
Poraneus sente-se mus uv presidente 
Getulio Vargas teve 0 dom, rato 
em tudas as Cpocus e em toda a 
parte, de prever ns correntes que 
trunstormaram o curso da historia 
e a vida dos povos, Prevendo-as, 
como estadista, com prudencia é 
tino, orientou vs destinos do pala, 
Patriota, ubriu para o Brasil um 
novo capítulo jus seus fustos, 

O Erusil, preso embora ao pros 
pPrlo passado no quetem de estruys 
ctural e indestruvtivei, despojou-sa, 
cumtudo, de tórmulas velhas, sem 
conteudo é seem finalidade, 

Atruvés du sucessão calma de 
episudius, dus mais importantes, 
entretanto, pura a nacionalidade, q 
Brasil assistiu À farmução do ame= 
biente que propurcionaria a reall= 
zação de tres aspectus fundamen- 
Lues da tarefa governamenta) ing 
pirada pelo sr, Getulio Vargas: 

2) u unidade politica e moral, 
Instituida com o desagparecimento 
dos regionalismous e a restauração 
activa do conceito federativo, s0= 
brepondo-se, desde então, a autori= 
dade da União a todos os sectores 
era fazer sentir-se a predominancia 
do intresue nacional; 

b) o desenvolvimento das for= 
ças econumicas com a ampliação 
da actividade dos mercados Inter- 
nus e o surto crescente dos instl= 
tutos autarchicos; 

c) a legislação snclal, prescro- 
vendo direitos e deveres das class 
ses trabalhistas, dando-lhes paras 
lellamente o amparo para as suas 
necessidades de instrucção e bygie- 
ne, e vinculando, harmonicamente, 

Cumpro, de pleno coração, o des 
ver de saudal-o em nome do Dis 
tricto Federal, nesta ceremonita, 


à Cruzada Naclonal de Educação ( tão grata ao seu affecto, e tão cara 
inaugurou, às 9,30, a “Escola 2 ás | ao nosso dever de brasileiros, fore 


Julho”, offerecida pelo Corpo de » 
Bombeiros com a presença do come ! mulando os votos de felicidade, que 


o os votos de todo o Brasil, 
mandante dessa corporação, coronel | qransmittidos da vibração é ençan- 
aristárcho Pelsta: do ar. Guetavo tamento da nossa cidade, para a 


Ambrust, presidente da Cruzada, do 
sr. João Massot, representante do 
ministro da Educação, general Jnsé 
Pessoa Cavalcanti, da afficialidade 
do Corpo de Bombeiros e grande nu- 
mero de pessoas de destaque, lIça-: 
da a Bandeira Brasileira, ao som 
do Hymno Nacional, falaram q co- 
ronel Aristarchn' Pessoa e o senhor 
Gustavo Ambruat, encerrando-se s 
ceremonia, emquanto os presentes 
segulam- para Vigario Geral é Para- 
da Lucas, onde mais dols colle- 


grrandiosidade tranquilia da paysa- 
| gem mineira,” 


NO INSTITUTO DO MATTE 


No salão nobre do Instituto Na- 
cional do Matte, reuniram-se, às 13 
horas, todos os seus directores e 
funccionarios aos quaes se dirigiu 
o sr. Diniz Junior, presidente do 


(Conelue na 15º pag.) 
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Não será decidido o 
Torneio Rio-S. Paulo 


-=—. 


PROTESTA O REPRESENTANTE 

DO SPORT BANDEIRANTE, ASSE- 

GURANDO ESTAR CESTO DE QUE 

NEM O RUBRO-NEGRO NEM O 

TRICOLOR TIVERAM INTERFE- 

RENCIA NA PROPAGANDA 4GUTB 
VEM SENDO FEITA 


Ha quem se venha tornando fm- 
portuno, ao teimar em declarar que 
o Fla-Flo de hoje será em decisão 
do campeonato Rio-São Paulo, 


E' verdade que apenas um ou dois 
jornaes insistem em bater nessa 
tócia, mas o que não se póde ne- 
gar é que se está fazendo uma con- 
fusão deploravel na cidade. 


Em face do que occorre, delibera- 
mos conhecer a palavra do represen- 
tante do sport bandeirante, o nosso 
companheiro Carlos Gonçalves, no 
caso a unica pessoa autorizada a 
falar sobre o assumpto. E delle ou- 
vimos o seguinte: 

“Não se comprehende como in- 
sistam certas pessoas em falar € 
repisar uma questão que não póde 
ser objecto de deliberação, 


O JORNAL Já disse varias vezes 

que o torneio Rio-São Paulo não ses 
ria decidido com nenhum Fla-Flu, 
pelo simples motivo de ter sido o 
campeonato interrompido e não ha- 
ver dentro do seu regulamento qual- 
quer artigo que admittisse tal so- 
lução, 
Compreendo que se quer fazer 
sensacionalismo, e nada mais, mas 
mão será abusando impunemente do 
sport paulista, que ainda tem quem 
o defenda, 

Qualquer del!beração sobre a de 
elsão do torneio interestadual só 
poderia ser tomada, é bem que se 
annotem as minhas declarações nes- 
se particular, com o consentimento 
de 8. Paulo, 

E S. Paulo não foi ouvido, mem 
consultado. Asseguro, mesmo, esta- 
rem o Fla e o Flu inteiramente des- 
conhecedores do que occorre e não 
endossarem noticias que apenas me- 
recem compaixão, pelo absurdo que 
encerram. É 

Em S. Paulo ainda ha indepen- 
dencia e quem cuide dos seus inte- 
resses sportivos. Póde quem quizer 
trombetear, como reclamista de un- 
decima hora, que o Fla-Flu decidi 


, rá o campeonato, pois taes palavras 


pão serão levadas a sério. Apenas 
collocarão no ridiculo quem as pro- 
ferem, 


Assim, deve o publico saber, para 
não ser enganado, que o jogo de 
hoje não decidirá coisa alguma, 
Será apenas um embate amistoso, 
digno de toda a attenção, mas sem 
outra significação que não interesse 
directamente aos clubs que irão in- 
tervir na contenda, 

S, Paulo estã tranquillo e aguam- 
dando uma opportunidade para ten= 
tar a realização final do torneio, 
principalmente agora, que os im- 
postos desupparecerão e que tanto 
oneravam os clubs bandeirantes, 

Creio ter explicado sufficientemen- 
te o assumpto e demonstrado que 
mada tem que ver S, Paulo com o 


“Interessante jogo desta tarde.” 


Será que, depois da palavra autos 
rizada do representante de S, Paulo, 
aínda surja quem se arrisque a fa- 
Jar na decisão do torneio Rio-São 
Poulo como consequencia do embate 
desta tarde? 


Vicente de Carvalho À.L. 


Commemorouw-se hontem, 19 de 
abril, o 5º nnniversario do “glo- 
rloso” VICENTE DE CARVALHO 
A C. 

DIRECTORIA 


Presidente — Antonio de Araujo, 

Vice-presidente — João José de 
Bouza. 

lo secretario — Carlos Totta Ro= 
árigues. 

4º secretario — Pedro 
Franco. A 

1º thesourelro — João Gualberto 
Bilva Braga. 

2º thegoureiro — Alvaro Araujo. 

1º procurador — João Corporal. 

3º procurador — Alberto Borges 
“Vieira, 

Director sportivo — Orlando Pln- 
to Costa, 


Portal 





* 


Dizer os que usame os que 
analisam a roupa Renner 


Não é principalmente para Imprasstonar 
Os outros que se veste uma bôa roupa. 
Veste-so uma bôo roupa porque se 
forna necessario andor bem trajado. 
Por isso, o qualidade deve estar, na 
escolho, em primeiro lugar. 





À roupa Renner troduz o que se póde 
desejar de bom porque tefn tecido ga- 


rontido, corte impecavel, acabamento 
perfeito o preço economico. Para todos 
os que desejem uma fovpa nestas con 
dições, de qualidade, é facil encontror, 
porque Renner a realisa, 

Aprovéita comprar agora um dos mais 
tpodernos padrões dos Roupas Renner. 


QURIVES. 3 e5 





PRE 


PURO LINHO 
Pordo 2105 
Fantosta 250$ 


« 


LÃ € UNHO 
265$ — 273$ 










Q 
ços 


TROPICAL EXTRA 
3408 


+ 


CASIMIRA PURA LÁ 
235$ — 280$ 
330$ — 375$ 





dagrou-Se campeão de natação O Fluminense 


Os resultados das provas — Nenhum record — Os elementos 
mais destacados — A contagem final de pontos 


Conforme era esperado o Flumi=, 37"3; 2º logar, Tullo Almeida, Fla- 


nenso levantou na noite de hontem 
o campeonato de natação. 
Nenhum record fol assignalado, 
mas tivemos no seu aspecto geral 
melhores resultados que os registra- 


[dos na primeira parte, 


Cecilia Hellborn, Pledade Coutinho, 
Paulo Fonseca e Sllva e Armando 
B. Lima foram as figuras mais des- 
tacadas da competição de hontem, 

Armando Coelho de Freitás mante- 
vo o seu prestigio nos 100 metros, 
nado livre, mas o tempo registrado 
foi fraco, 

Os dois revezamentos foram, como 
so esperava, ganhos pelo Fluminen- 
se, ques na noitada pessada alcançou 
5 primeiros contra ” do seu mails se- 
rio rival; o Flamengo, 


RESULTADO DAS PROVAS 


Offerecemos abaixo os resultados 
das provas hontem realizadas: 

1º prova — 2U0 metrvs — lloças — 
Nado de costas — 1º logar, Cecília 
Heilbour, Fluminense 2'55"3; 92º lo= 
rr Pa J. Carvalho, Flamengo, 





mengo, 2' 8"5. 

4* prova — 100 metros — Moças 
— Nudo livre — 1º logar, Pledade 
Coutinho, Flamengo, 1'11"2; 2º logar, 
Sleglinda Lenk, Wluminense, 1'16"2, 

5º prova — 100 metros —X. Moças 
— Nado de peito — 1º logar, Meria 
Lenk, tuanabara, 1'26"6; 3º logar, 
Maria B. Maia, Fluminense, 1'44"2, 

6º prova — 400 metros — Homens 
— Nado livre — 1º logar, Armando 
B. Lima, Fluminense, 5'19"2; 2º jo- 
Bar, Aldo Barllari, Flamengo, 5' 20. 

7º prova — 1UU metros — Homens 
— Nudo de peito — 1º logar, Fedro 
M, de Carvalho, Fluminense, 1º'182"; 


2º logar, Moacyr Machado, Flamen- 





go, 1'225", 

& prova — Marinha — 100 metroa 
— novissimos — nado livre, 

1º logar — Affonso Zabot — Wan- 
dorkolk, 

2“ logar — Miguel da Mala — São 
Paulo — 111"5, 

3º logar — Luiz Leite — C, Bahia 
— 1'12"4, 

1º prova — aMrinha — 100 metros 
— estreantes — nado de peito, 


2* prova — 100 metros — Homens | 1º logar — José Calado — Tender 


— Nado livre — 1º logar, Armando 
Fritas, Flamengo, 1'02"8; 2º logar, 
Carlos Vasconcellos, Fluminense, 1' 
eos. 

3* prova — 200 metros — Homens 
— Nado de costas — 1º logar, Pau- 





Ceará — 1'36"B. 

4º logar — Josafat 
Wanden Kolk — 137”, i 

& prova — 4 = 100 metros — 
moças — nado livre, , 

1º logar CH A do Flum!- 


Azevedo — 


lo Fonseca é Silvs, Vera Cruz, 2º o |nense — 5'20'4, 





Ah 





NENSE x FLAMENE 





e, 


muma reportagem fiel e vibrantê de 
ARY BARROSO ! 


'com a sua Famosa gaitinha, atravez da 


RADIO TUPI PRG-3 


sob o patrocinio de 
VINHO RECONSTITUINTE SILVA ARAUJO 
— o tonico que vale saude, 


CIGARROS CLASSICOS -— À sorte dos fumantes 
RADIOS E REFRIGERADORES — só na BRASILIA 





ELECTRICA LTDA. rua do Senado, 14, 
RCE SEE ANNE POR EBUN VE, 200 057 ANP 6 OPOR PESE RN 5 2 


2º logar — Turma À do Flamengo 
— 5,20"8, 

31º prova — 4 x 200 metros — ho= 
mens — nando livre, 








da Acquisição de uma 
REMINGTON 


RECONSTRUIDA 


NA reconstrucção das Machinas 
Remington, a fabrica Smith 
Premier emprega unicamente pe- 
ças legitimas, procedentes do pro- 
prio fabricante da machina. 

Temos, á disposição dos interes- 
sados em Agencia ou Revenda, 
catalogos e informes detalhados 
sobre o plano de vendas das ma- 
chinas Remington S. P, Recona- 
truidas. Escreva-nos hoje! 


Hd rantido pela 
febrica e pelo 
distribuidor 
no Bra- 





Representantes exclusivos paro o Brasil 
CAIXA, POSTAL 1025 » RIO DE JANEIRO 


1º loga” — Turma A do Fluminen- 
se — 10'04"8, 


2º logar — Turma A do Flamengo 
— 10'6"4, | 
CONTAGEM FINAL 


Campeão -— Fluminenso — 2483 
pontos, 
2º logar — Flamengo — E20 pon- 


dº logar — Vera Crus — 46 pon- 
tos. |, 
4º logar Guanabara — 26 pontos. 


5º logar — Tijuca — 18 pontos, 
6º logar — Botafogo — 16 pontos. 








4 DE MAIO: 


Botafogo x Bangú 

Vasco x America 

Flamengo x Madureira + 
moer neon z 8. Chr 
vão. 


y HU DE MAIO: 


Bongú x Canto do Rlo 
Fluminense x Vasco 
Madureira x Botalogo 


18 DE MAIO: 


Cunto do Rio x Vasco 
Bangu x Madureira 





Botafogo x Bomsuccesso 
America % Flamengo, 











Canto do Rio x Fluminense 


7 America x 8, Christovão 
Flamengo x Bomsuccesso. 


8. Christovão x Fluminense 








“Is reuniões de hoje e de amanhã no Higpodrama da Gavea 


Espectativa em torno das disputas do classico “Cordeiro da Graça” e do Grande Pa- 
reo “Outomno” « Os programmas e as montarias — Os nossos prognosticos — O turf 





Para as magníficas reuniles de 
hoje e de smanhã, no Hippodromo da 
Gavea, apresentamos os seguintes 
palpites: 

REUNIÃO DE HOJE 


4 . 
Trucaré — Éguso — Arkansas 
Spltiire — Carin e Récita, 
Duilcina » Ball — Lyala, 
Lilith — Monita — Annjá, 
Corena — Paolinta — L'Atingtide, 
Aventureiro — Tamboril — Pólo, 
Maracá — Hemunl —. Sapatendor, 
M. Hevel — David — Camil, 


REUNIÃO DE AMANHA 


Tapimara — Kisber — Sunbenm, 
Yacoá — Piracicaba — Ascot, 
Taquaretinga — Tipóia — Thuya. 
Bradador — Forrlel — Líndaya, 
Camões — Souvenir — Rapides, 
Camiínito — Dnllador —s Nitodemo, 


TAMOYO -» BACARDI — DAN=- 
DIDO. 
Flete = Sacurnvy — Riguelra. 


OS PROGRAMYNAS E AS MONTA- 
RIAS PROVAVEIS 


Nas reuniões de hoje e de amanhã 
deverão vigorar as seguintes mon= 


tarias; 
REUNIÃO DO HOJE 


1º poreo — “Yolanda” —. 1.400 
metros — GH000$8000. 


1 Urucaré, A. Gutlerrez, 56 kKllos; 
2 Arkansas, J. Mesquita, 54; 3 Ega- 
so, W, Cunha, 58; 4 Maniaco, J, 
Canales, 54; Iguritó, D, Ferreira, 56; 
6 Obus, R. Freitas, 58, 

2 porco — “Lolin” —s 1,000 me- 
tros — 10:000$000. 

1 Spitfire, W. Andrade, 54 kilos; 
2 Carin, J. Zuniga, 54; 3 Valeriano, 
D, Ferreira, 54; 4 Renlldad, A. Bri- 
to, 52; 5 Récita, L. Lelghton, 52; 6 
Jacayá, H. Molina, 62. 

3º pareo — “XaugO” —- 1.300 me- 
tros «me 71 o 

1 Cachaça, nau correrá, 53 kilos; 2 
Ouro Verde, W. Cunha, 53; 3 Lyula, 
A. Araujo, 53; 4 Can Can, J. Ca- 
nales, 53; 6 Ball, J. Zuniga, 563; 6 
Duilcina, G. Costa, 53; 7 Barbara, P. 
Costa, 53; 5 Geniparana, J, Morga- 
do, 53; 8 Gurjahu', A. Gutlerrez, 
55 kilos, 

4º pareo — “krebelina” — 1.500 
metros — & 

9 Lilith, A. Araujo, 56 kilos; 3 
Joan Crawford, KR. Benitez, 52; 3 
Bralia, H, Soares, 49; 4 Onyx, não 
correrá, 54; Don Carlito, J. Zuniga, 
b2; 6 Plumazo, J. Canales, à4; 7 
Monita, R. Freifts, 54, 8 Anajá, R. 
Silva, 55. 

5º pareo — Classico “Cordeiro da 
Graça” — 1.000 metros — 2010009000. 

1 Taltu', G, Costa, 58 kllos; 2 
L'Atlantide, J. Zuniga, 64; 3 Solo- 
ma, J. Canales, 57; 4 Blenvenue, 
não correrá, 57; o Corena, A Gu- 
tierrem, 58; 5 Faoulista, P, Gusso, 
66 kilos. 

6 pareo — “Snphinha” — 1,400 
metros — 5! — (“Detting"), 

1 Tamboril, R. Freitas, 55 kilos; 
2 Soberano, A. Gutlerrez, 55; 3 Bru-= 
tus, J. Canales, 55; 4 Aventureiro, 
W. Cunha, 55; 5 Belzebu', H, Soa- 
res, 55; 6 Polo, A. Araujo, 55; 7 
Blapleu', C. Morgado, 55; &£ Inhan- 
duhy, D. Ferreira, 556; 9 Luminoso, 
J. Mesquita, 65; 10 Pitanguy, As. 
Brito, 55. 

7º pareo — “WMalmarãá” — 1.600 
metros — 01003000 —= (“Eetting"). 

1 Maracá, D. Ferreira, 48 kilos; 
2 Azteca, J, Canales, 5%; 3 Secreta- 
rto, J. Zuniga, 50; 4 Malisana, A, 
Gomes, 48; 5 Kemal, L. Lelghton 
[60; 6 Sapateador, H. Soares, 50; 7 
Mahu', W, Andrade, 50; 8 Araporé, 
W. Cunha, 50; 9 Bramane, J. Fer- 
nandes, 50. . 

Ss pareo — “SE 'Atlaontide” — 2.000 
metros — 10 — (“Betting”), 

1 David, J. Zuniga, 56 kilos; 32 
Gran Siam, W. Andrade, 63; 3 Fa- 
vius, P. Costa, 58; 4 Poquito, W. 
Cunha, 48; .5 Clmitarra, O. Serra, 
49; 6 Cami, G. Costa, 51; 7 Midni- 


Tabella do Campeonato de FOOT BALL 
da CIDADE do RIO DE JANEIRO 


OFFER TA DO 


GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


TABELLA — 1.º TURNO 


2 DE MAIO: 


Madureira x Canto do ao 
Vasco x 8, Christovão 
Bomsuccesso x Bungiú 
Fluminense x Flamengo 
Botafogo x America, 

1º DE JUNHO: 
Canto do Rio x 8, Christo- 

vão 

Madureira x Bomsuccesso 
Fiamengo x Vasco 
Fluminense x Botafogo. .. 
Bangu x America, 


8 DE JUNHO 


Bomsuccesso x Canto do Riy 
8. Christovão x Flamengo 
America x Madureira 

Vasco x Botafogo 

Bangd x Fluminense. 


isto- 


“AOS SPORTMEN” 


Para que todo o sportman possua uma resistencia absoluta, é preciso: boa alimentação, 
deitar e levantar-se cêdo, hygiene compléta, exercícios rythmados, respirar ar puro e 
fazer uso consiante de um TONICO ARSENIADO. Medicos illustres aconselham o pode- 
roso VINHO CREOSOTADO do pharmacen tico e chimico João da Silva Silveira, como 
um dos melhores reconstituintes do organismo, em virtude da sua maravilhosa fórmula 
de QUINA, CREOSOTO, ARSENIATO DE S ODIO E BALSAMO DE TOLU' CLYCERI. 
NADO. Receitado ha mais de 60 annos em todo o Continente Sul-Americano, O VINHO 
CREOSOTADO é empregado com successo nas TOSSES, BRONCHITES, CATHARRO 

PITMONAR, DOR NAS COSTAS, DEPAU PERAMENTO E FRAQUEZAS EM GERA. 


Não confundir: — Peçam “VINHO CREOSOTADO SILVEIRA” 
CUIDADO com AS IMITAÇÕES 





Canto do Elo x Flamengo 
Pomsuccesso x America 
Botafogo x 8. Christovão 
Madureira x Fluminense 
Vasco x Bangú. 


America x Canto do Rio 
Flamengo x Botafogo 

Fiuminense x Bomsucces.s 
8. 
Madureira x Vasco. 


Canto do Rio x Botafogo 
America x Fluminense 
Bangú x Flamengo 
Bomsuccesso x Vasco 


ght Revel, A. Gutlerres, 57; 8 Mia- 
sissipl, ER. Freitas, 56, 

O primeiro pareo será corrido 4s 
13 horas, 


REUNIÃO DE AMANHA 


1º pareo — “Mid!” — 1.200 mes 
tros — 5 . 

1 Tapimara, D, Ferreira, 63 kl- 
los; 2 Sunbeam, QU, Serra, 5l; q 
buluntala, dl, 
do, H, Molina, 54; 5 Kisber, K, Je- 
nitoz, 55. 

$º pareo — “Znga” —» 1,200 me- 
tros — 5 


em São Paulo — Notas diversas 


Silva, 61, 4 Decl. 


. | 
1 Yucuê, J. Z2umpga, 64 kilos; 3 


Piracicabana, W, Cutha, 54; 3 ua- 
pé, J, Mesquita, 56; 4 Ascot, H, 
red 60; db amapola, D, Ferreira, 


3 parvo — “Young” — LAW) me- 
tros — ' 

1 Thujyu, A, qutlerrez, 58 kilos, 
à Carissima, W. Cunha, 55; 3 Bien 
Almée, J, Zunige, 55; 4 Campista, 
R. Silva, 56; 6 Taquarctinga, J. 
ra, 55, 
tros — 61009000 

1 Yokosuka, J 
3 Seymour, A, Brito, 5b; 3 Lin- 
daye, A. Gutllerrez, 58; 4 Narciso, 
C. Morgado, 65; 5 Bradador, H. Soa- 
res, b6; 8 Lido, A. Dlas, 561; 7 For= 


Morgado, 55; 5 Tipola, D. Ferrei- | 
4º porco — “Tacy” — 1.600 mes: 
y Zuoiga, 56 kilos, 


rel, C, Brito, 63; 8 Perdulario, F, | 


Cunha, 58, 


6º pares — ““irevo” — 1,500 me- 


tros — 10008000, 

1 Barulho, J, Zuniga, 55 kilos; 3 
Camões, R, Freitas, 55; 3 Voltal- 
re. H, Soares, 55; 4 Zutlk, não 
correrá, 55; 5 Souvenir, J, Canules, 
65; 6 Tambor, A, Araujo, 53; 7 Ra- 
pldez, A, Gutlerrez, 53, 

O pareo — “3Hrajgalo” — 1.000 
metros — Gi/0009 — (“Betting'). 

1 Buter Keaton, A, Arnujo, 52 
kilos; 2 Ballador, W, Cunha, 58; 3 


Caminito, W, Andrade, 54; 4 Nico- | 


demo, J, Zuniga, 61; 5 Buru' J, 
Mesquita, 53: 6 Myathan, 9. Serra, 
49; 7 Indayatuba, J, Canales, 65;8 
Fair Day. G. Costa, 58, 9 Kilwa, 
O, Macedo, 55, 

7º pareo — (ironde Premio “Ou- 


tomno” — 1.600 metros — 30/0006 


-— (“Betting”) 
1 Talvez!, R, Freitas, 56 kilos; 
£ Danglar, G. Costa, 55; 3 Baguul 


W. Andrade, 59; 4 Trunfo, A. Qu-' 


tlerrez, 55; 5 Ponche Verda, W. 
Cunha, 55; 6 Tamoyo, L, Le!ghton, 
65; 7 Zeppelin, S, Batista, 55; 8 
Bacard!, L. Gonzalez, 55; 8 Bandi- 
co, d. Zuniga, 56, 

8º pareo — “Quati" — 1,800 me- 
tros — BiMS00U — (4Betting"). 


1 Flete, W. Andrade, 58 kilos; 31 Sultan, 55; 6 Aguatero, 59. 


— 


O FLA E O FLU 





, e petrng"). 


Paulette, R, Freitts, 566; 3 Sucu- 
ruvy, J, Zuniga, 54 4 Rigueira, 
J. Mesquita, 57; 5 Pandelr», J, Ca- 
nales, 53; 6 Jaca, C, Morgado, 50; 
7 Cabluna, A, Gutlerres, 64; 8 Als 
co, W, Cunha, 57; 59 Dominó, L 
Lelghton, 50. 

—— () primeiro pareo será cor- 
rido às 13 horas, 


EM 4 PAULO 


Para a corrida de hoje no Hipe 
podromo Paulistano, apresentamos 
os seguintes 


tALPITES 
EITEVA — BELGRADO — VORINGO 
VENDIDA — YGAÇABA — ABAKUR 
B, ESPERANÇA — NINIVE .. CA- 
RESTE 
NHO NICO — BONALDO — ACARU" 
BLUES — QUIETUS — SAPHONTE 
VIHUELA — CHERAHUE' — CRI- 
BADOR 
HAUL — RAM! — SULTAN 
NEURGILE! — ITALIBRE — KAI- 
Ros 
O PROGHANMA 

E' este o programma a ser cum- 
prido; 

io parco — “Infttum” — 900 me- 
tros — 1010008 e 2:0008000. 

1 Alcalino, 55 kilos; 1 Ameixa, 
53; 2 Siteva, 63; 3 Ultra Violeta 
63; 4 Assyria, 53; 6 Ugringo, 65; 6 
Belgrado, 65. 

a pareo — “Experiencia"== 1,400 
metros — 4 E MW$O0O., 

1 Oscarlta, 49 Kilos; | Vendida, 
48; 2 Ygauçaba, 51: 3 Espigodo, 57, 
4 Abakur, 51: 5 Baobah, 56. 

º pnreo — “Tiradentes” — 1,000 
metros — SONDOS e 40009000. 

1 Ninive, 533 kilos; 1 Luminalva, 
€3; 2 Caroby, 55; 2 Careste, 53; 3 
Amoroso, 553; 4 Della Esperança 


Rio pnreo -— “supplementas 
1.000 metros — SU00S e Lit0OS00O. 
1 Donaldo, 58 kilos; 1 Nhô Nico, 
63; 2 Acaru', 51; 3 Tukon, 60: + 
Victorloso, 58: 5 Bellariva, 31. 

5º pareo — “Combinação”"—1,3U0 
metros — 5100013 e 1:00080U0. 

1 Blues, 37 kilos; 2 Zakaria, 64; 
S Saphonte, 54; 4 Pepita, DZ; 6 
Xalrcl, 55; 6 Qkletua, 57 

e paré 


O — “pntermacionni” 


1.500 metros — SOS e 110008000 
—  (“Detting"), 

1 Vilhueta, 568 Kilos; 2 Miss Gln- 
ria, 50; 3 Crlbador, 52; 4 Chrrahue, 
45: 5 Instancia, 46; 66 Maeztnl, 4; 
t Dreamer, 54, 

7 pareo — “Imprensa” — 200 


metros — 700098 e 14009000 — 
1 Haul, 568 kilos; 9 Ramf, 54; 4 


num amistoso esta tarde 





Problematica a inclusão de Jayme — Og 


entre os tricolores — Um bom cortejo 





preparatorio 





Será disputado esta tarde o pri-y grande encontro, talvez como con- 


meiro Fla-Flu de 41. Diversas cir- 
cumstancias impedem que esse en- 
contro entre tradiclonnes adversa- 
rios apresento as mesmas caracteris- 
ticas dos anteriores. 

O publico parece que tem mais 
curiosidade do que Interesse pelo 








15 DE JUNHO: 





Z DE JUNHO: 


Chrstovão x Bangú 


29 DE JUNHO: 





Christovão x Madureira 














































| 
| 
| 


b 












sequencia dos resultados desastrosos 
verificados na excursão á Argentina 
pelos dois prestigiosos clubs. 

Entretanto, não ha pazão para 
esse desinteresse, principalmente 
porque os dois teams apresentarão 
seus Jogadores em grande forma € 
dispostos a mostrar toda sua pu- 
jança para a disputa do proximo 
campeonato da cidade, 


O ESQUADRÃO TRICOLOR 


O esquadrão tricolor se apresen- 
tará em grande forma, Integrado 
pelos elementos que deverão parti- 
cipar do proximo campeonato, As- 
sim, O reapparecimento de Og, cons- 
titue um altractivo de real interes» 
se para o encontro, pricipalmente 
sabendo-se que a regularização de 
sua situação no gremio tricolor de- 
pende de pequenos detalhes apenas. 

A apresentação de Reganeschl, no 


Indo de Norival, constitue outro mo- | — 


tivo de attracção, bem assim como 
a de Juan Carlos ao commando do 
ataque, num dos tempos, embora 
esteja decidido que caberá a Rongo 
figurar no primeiro tempo. 
Segundo informações colhidas pes 
la nossa reportagem, o team trico- 
lor deverá apresentar-se com a se 
guinte constituição: 
E Batataes; Norival e Reganeschi; 
Spinelli, Og e Affonslaho; Adilson, 
Romeu, Rongo (Juan Carlos), Tim e 
Carreiro, 


A EQUIPE RUBRO-NEGRA 


A turma rubro-negra não contara 
com o concurso de dois de seus 
grandes valores — Domingos e Leo- 
nidas — que se encontram contun- 
didos, Assim, o quadro rubro-negro 
poderá mostrar, no Fla-Flu de hoje, 
a efficiencia dos elementos de reser- 
va que deverão entrar em activida- 


det Caberá a Volante n missão de | 


substituir Domingos, missão que lhe 
coube em São Paulo e da qual su 
desincumbiu a contento, Emquaato 
isso, o centro da linha media deve- 
rá ser oceupado por Jocelino, de vez 
que a Inclusão de Jayme, » ultima 
nequisição do Flamengo, será Irre- 
gular em virtude da denuncia apre- 
sentada & F. B. F. pela entidade 
mineira, Embora o Flamengo esteja 
com a razão, pois enviou a Impor- 
tanicia referente ao passe, está pri- 
vado de lançar mão de seu novo 
centro-medio, situação essa que de- 
verá ser resolvida o mais brevemen- 
te possível afim de evitar maiores 
contrariedades, Se Jayme fôr Inclul- 
do no jogo de hoje, certamente a en. 
tidade mineira protes'ará junto á F. 
B. F. creando uma situação hastan- 
te delicada, dé vez que o presiden- 
te da Liga Já foi advertido por ter, 
certamente Involuntariamente, con- 
cedido licença a Jayme para logar 
em São Paulo, apesar da communt- 
car?» que lhe fôra feita da denun- 
cla existente aa F. B, F. 


Desta forma, o quadro rubro-ne- 
fo deverá actuar assim constitol- 
o: 

Yostrlch; Volante e Nilton; Pt 
ehin, Jocelino e Medio: S4, Zizinho, 
Waldyr, Nadinho e Jarbas, - 


MARIO VIANNA NA ARBITRAGEM 
Para dirigir esse encontro fol es- 
colhido o juiz Mario Vianna, um dos 


arbitros de maior prestígio do qua- 
dro official da Liga. 


Ei Pri SÉRIOS gi cs RA 





8* pareo — “MHirto” — 4.800 mas 
tros — 40008, B90S q — 
(“Betting”), 

1 Eclyptico, 51 kilos; 3 Mac 65: 
3 Neurgile, 50; 3 Lagionaria, 50; é 
dlecertas, 50; 5 Olticht, 45; 5 Xnco- 
co, 58; 6 Obelisco, 54; 7 Italibre, 
62; S Kairos, 55; 9 Bupertina, 61; 

— O primeiro pareo será corrido 
às 13.30 horaa, 

NOTICIANRIO 

Na madrugada de hontem, ne 
Hippodromo da Gaves ,consegui- 
mos annotar, entre outros, na raia 
de arcla, os seguintes gulopes de 
uprompto: 

BANDIDO (J, Zuniga), uma p&t- 
tda de 700 metros em 43"L5.; 

ZEPELIN (S. Batista) e CAME]- 
NTDO (W, Andrade), 300 metros 
em 49 segundos; é 

CAMÕES (MR. Freitas) e VOL- 
TAIRE (H, Soares), 600 matros em 
3 Tsegundos: 

TIPOIA (D, Ferreira) e TAQUA- 
RETINGA (J, Morgado), 600 me- 
tros am 37"4/5, sendo os ultimos 
360 em 23 segundos; 

TAMBOR (A. Araujo), 800 me- 
tros em 50 segundos; 

DOMINO! (H. Molina) e BURU 
rod ia 800 metron em 

1a 

DAVID (J. Zuniga), 800 metroa, 
sunvemente, em 61 segundos; 

JAÇA (C, Mogjado), 800 metros 
em 61º; 

FAVIUS (P. Costa), 800 metros 
facilmente, em 65 segundos, 

BAGUAL  (W, Anlrade) e CA- 
BIUNA (A. Gulierrez), 700 mo- 
tros em 44", sendo os ultímos 200 
em 33"; 

PONCHE VERDE (W. Cunha), 
Guau partidas ,sendo tomados 45” 
e 2/5 para a ultima de 700 metros; 

TAPIMARA (D. Ferrolra), duns 
partidas, sendo tomados 23” para 
* ultima «de 360 metros; 

TUCOA (J. Zuniga), 700 metros, 
am grande esforço, em 46 segun- 

os; e 

PERDULARIO (lad), 700 metros 
em 46 segundos, 

— Nho correrão na reuyniãov de 
hoje 05 animaes Onyx, Blenvenyue é 
Cachaça, e na de amanhã Zurik, 

— Finou-se ante-hontem, tando 
seu enterro sido realizado hontem, 
com grande acompanhamanto, o 
nosso prezado collega de imprensa 
Alexandro Ribeiro, que exorcia ng 
funeções de chroniísta  doturf e 
do thentro na “Vanguarda” é era 
Rito funccionario da Cla. Sul-Ame- 
rica, 


OS VENCEDORES DO G. FP, 
“OUTOMNOr 


São 08 seguintes, em resumo, cs 
resultados do 4. P, "Qutomno”, a 
Prova bLusica du teutluo ds amy 
ua no Hippudromo da Gavea; 

1404 — 1.660 metcus — 48004000 
-—l* Omega (H. Arnvldo); 4” Buo- 
clon ;3º Fropueta, Tempo dA”, 

1905 — 1.650 metros — 1:€003000 
— dº Jiimuni «L. kuilriguens; 2º 
Obelisqua; 4“ Madunio. Tenipo: LIZ”. 
1906 — 1.450 metros — 1:8005U00 

1º Ferramenta (A. Alousv); 2º 
Mikndo; 4º Val U'Ur. Tempo: 11”. 

AUT — 1.750 metros — 2:40SL00 
— de Root (A, Aduiso;, 4º Mixado; 


13º Tejo, Tempo: 1158”. 


1909 — 1,754 metros — 24008060 
— o Lusitano (A. Alungo, ;3º Ag 
Choute, Vempo: LI9"t|5 

tio — 1.50) mazrus — 2I)0VEM O 
-— 1º Tilda (A. Clmos); 2 Mou- 
bion; 3» Quo-Vadis, Lanvus JU1”, 

Iyli — 4.500 metros — SuDOgoUa 
— |º Zudig (A. Labizar): ve Dina; 
dº Lusituny. elinvo; LIRT4IS, 

Jyil — 1.500 muteas -— S:000$000 
— lo Aveacia A. Zitszar); 24 Tyr 
queza; uv Discordia. Vempo; 121"2/5, 

1914 — 1.800 metros — 4:;000$0070 
— (Corrida coma denominação de 
"Jockey Club Argentiuo") — 40 He- 
brea (D. Ferreiru); vo empatados, 
Seleno e Bandana, Tempo; 114"aj5. 

lyt4 — 2.609 metros — 4:000gU00 
— 1º Black Sea (D. Ferreira); 2º 
Dêjazet; 3º Rohallin, Tempo: 109"3/5, 

1015 — 1,609 metros — 4:500$000 
— |º Argentiny (E. lodriguez); 2º 
inlimant, 4” Campo Alegre Il. Tem- 
po; 190", 

1916 — 1,609 metros — 4:0005000 
E Frege (E. Rodriguez); 2º 

ntet Canet; 4 Ornatinho, H 
WA4"a;s. designado 

1917 — 1,600 metros — 4:0003000 
— lo Arancunia (Ly, Suurez); 2º Gra- 
vo Kulght; ye fato branco, Tem- 
Po: 103"3,5, I 
1918 — 1,600 metros — 4:000$000 

1º Gowan (E. Rodriguez); 4º 
Land Lady; 3º Sunny. Tempo: 104”. 

1919 — 1,600 metros — 4:0005000 
— 1º Minoru' (D, Suarez); 2º Walsh; 
2º Cinders. Tempo; 102"4/5. 

1920 — 1.600 metros — 6:000$000 
— é Liniers (P. Zabala); 2º Ma- 
drugador; 3º Morenttu, Tempo: 103”. 

1921 — 1.600 metros — 5:0009000 
-— 1º La Marqueza (J. Escobar); 4º 
Moonstone; 3º Las Palmea, Tempo: 
War4is, 

1922 — 1,600 metros — 6:0008000 
E e pero Re penas hasta ul)6 

ater; a 5 g 
LESS leio Tempo 

1923 — 1.600 metros — £:000$000 
— |º Aymoré (C, Fernandes); 4º 
Ebano; 3º Lacrão, Tempo: 99"4]5. 

1924 — 1,600 metros — 8:000$000 
— 1º Qusada (BR, Astorgal); 2º Ves- 
ta: 3» Konden. Tempo; 101"3|5, 
1925 — 1.600 metros — $:000$000 
: Il» Primazia (E. Rebolledo); 4º 
Furan; 3º Fluminense. Tempo! 
103"4/5. 

1926 — 1.600 metros — R:000$000 
— | Tanguary (C, Ferreira): 2º 


| Pleklock; 3º Questor, Tempo: 1o1"2/a. 


1927 — 1.600 metros — 8:0008000 
— 4º Cadum (]J, Salfate); 2º Midge 


| dlo West; 3º Anchon, Tempo: J0L"I/5. 


1928 — 1,60) metros — 8:0005000 
re Sta Eyes (F, Blernascky): 
i rolito; 3º C i. : 
Loorais. *º Congo, Tempo 

1929 — 1.600 metros — 10:0008000 
1º Thompson (J, Salfate) 2º Ty- 
pYuty: 3º Vulcaln, Tempo; 106"215, 
| 1930 — 1.600 metros — 10:000$008 


1º Matarazzo (A. [Felj6); 2º Ufas 
imo; 3º Ultramar. Tempo: 109"tiB. 

1931 — 1.600 metros — 15:000$008 
— 1º Vevey (J. Salfate); 2º Levin 
than: 3º Blu Star, Tempo 101"3]5, 

1932 — 1.600 metros — 15:000$006 
— 1º Xenon (J. Salfate); 2º Xerez; 
8» Kellog. Tempo: 98"1;5. 

1323 — 1.600 metros — 20:000$000 
— 1º Toung (J. Salfate): 2º Calc6; 
3º Ygerne. Tempo: 103735. 

1934 — 1.800 metros — 20:000$000 
— 1º Zaga (A. Silva); 2» Astoria; 
3º Zumbaia. Tempo: 99"4I5, 

1535 — 1.60 metros — 20:0008000 
— 1º Midi (O. Tlloa); 2º Galopador; 
3º Simpatia, Tempo; 104"4]5. 

1936 — 1,600 metros — 20:000$4009 
— 1º Tacy (O. Ulloa): 2º Organdi; 
&º Xurl, Tempo; 98"1|5. 

1937 — 1.600 metros — 20:000g000 
— 1º Quati (A. Molina): 2º Funny 
Boy; 3º Sobrevivo, Tempo: 97"2'5. 

1938 — 1.600 metros — 20:0005000 
(L Gonzalez); 


— 4º Saphinha 


Tóca:; 3º Buru'. Tempo: 100"2]5, 
1939 — 1,600 metros — 20:0ngnn9 
— 1º Miragaio (JT. Mesquita): 2º Ne- 
gus: 3º L'Atlantide, Tempo: 101"4!b. 
1040 — 1.600 metros — 20:0008000 
— 1º Trevo (J. Canales); 2º Apolo: 
3º Sanchica, Tempo; 98", 
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Noticias da Marinha 
Acabo de entrar em gozo de férias 

regulamentares, tendo seguido para 
Petropolis, o capitão-tenente Aureo 


Dantas Torres, ajudante de ordens 
do ministro da Marinha. 


VAB VIAJAR O IMMEDIATO DO 
“8, PAULO” 


A bordo do transatlantico “Urg= 
guay”, da Frota da Boa Vizinhança, 
embareará, no dia 23 do corrente, 
quarta-feira, o capitão de fragata 
Nelson Noronha de Carvalho, imme- 
diato do encouraçado “São Paulo”, 

O commandante Noronha de Cars 
valho, que viaja com sua família, 
vas ás Hepublicas do Prata em goso 
de férias regulamentares. 


OS SAPATOS 





-— porque os saltos 
Goodyear não ficam 
lógo tortosl . 


Está farto de saltos que em 
pouco ficam tortos? Adqui- 
ra, então, saltos de borracha 
Goodyear! Feitos de borra- 
cha “viva”, duram muito 
mais e desgastam-se por 
Igual — conservam a fórma 
do calçado. E amortecem 
os choques que abalam q 
systema nervoso e que mui- 
tas vezes causam dór de ca- 
beça. Mande collocar, hoje 
mesrro, saltos de borracha 
Goodyear — qualquer sa- 
pateiro ou “expresso” os 
golloca em poucos minutos. 


SALTOS DE 
BORRACHA 





2 
E PILILIZA DI 


BRASILEIRA 


INDUSTRIA 


— es. . e —õ—o e mma um 


DE. JOSE! DE ALBUQUERQUE 


Membro vltectívo da Sociedade 
da Sexologia de Paris 


Doenças Sexuaes do Homem 


Bue do Rosario, 177 — De 1 és ?; 
Assar isa 


PR COSTA JUNIOR ; 


OLINICA DE TUMORES 
CANCEROLÚGIA 
RADIUMTRERAPIA 
RANIOTHERAPIA PROFUNDA 
Rua Mexico, 94 -» 4º par. 
Tel.; 22.1587 
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' | POLTRONA - CAMA DRAGO 


Mantemos larga fabricação de mô- 
veis tipo econômico, ideais 
para o caso de um hóspede 
eventual, Estude as caracte- 

rísticas deste móvel, 
São duas póças, pe- 
lo preço de uma só! 


Matriz - R. 7 de Setembro, 209 - Tel. 42-2249 
Filial « R. do Cattete, 141- A - Tel. 25-5812 
ENVIAMOS CATÁLOGO PARA O RIO OU INTERIOR 


Exposição: 





UM GOLPE DE 




















um relógio de 
qualidade pora 
todas es bolsas 


Fabricado segundo as 
mesmos princípios tecni- 
cos dos cronometros Lon- 
gines, este modelo é pos- 
suidor da efamada preci- 
são Longines, sendo, no ene 
tanto, de preço acessivel q 
todos, 
Adquira um Longines 7001, 
o relogio que oferece a mais 





A HORA CERTA DESDE 1866 





Os naufragos inglezes que 


* 


aportaram á Praia de Touros 


Eram tripulantes do cargueiro “Ena de Larragana”, 
torpedeado perto de Fernando de Noronha 





NATAL, 19 (Meridional) — Ohe- 
garam q esta capital os namirago:! 
que aportarim á praia de Touros. 

Trata-se de marinheiros do car- 
gueiro inglez “Ena de Larragana”, 
torpedeado ha dias nas proximida- 
des de Fernando de Noronha, Con- 
forme foi divulgado, us sobreviven- 
tes embarcaram em duns baleciras, 
tendo uma dellas alcauçado a “costa 
pernambucana, Faltava a segunda, 
que foi a que chegsu 4 praia de 


“Touros, no nosso liBbral, 


Os 19 nanfragos, entre os quacs 
está o commandante do cargueiro 
posto a pique, serio enviados para 
Recife, onde tomarão destino con 
veniente, 

Seis marinheiros não conseguiram 
board & Jlonga travessia, pere- 
cendo, 


IRÃO PARA RECIFE 


NATAL, 19 (Meridional) — São 
esperados nestn capital, ainda, hoje, 
os mauíragos de um navio britaa- 





nico, que aportaram á prila de 
Touros. As autoridades consulares 
c estaduaes estão providenciando O 
transporte dos mesmos para Recife. 
O consul britannico, procurado 
pela reportagem, não quiz fazer 
quaesquer declarações a respuito, 
dizendo que preferia aguardar a 
chegada dos naufragos para dar em 
clarecimentos 4 imprensa, 


DR. ELIAS GREGO 


— Chefe do Ambalatorio de G7- 
necoleçia do H. e ti — 
Clinica Geral — Moles e se 
nhoras — Partos-=- CINELÂNDIA 
— EDIF. GLORIA 8º andar —- 
Telephone: 227747 — De 1 Ás é. 
* Residencia: CONDE DE BOM- 
4 FIM, 615 — TELEPHONE s8-0816 














Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 





CONSULTORIO 


Dr.MouraBrazil 


— "do —-« 


DR. 


OSWALDO MOURA, BRAZIL DO AMARAL 


com installações completas pera exames, tratamentos e 
operações dos OLHOS 


Consuítas de 10 Gs 11 1/3 e de 3 1/2 4a 6 1/3 


Avenida Graça Aranha, 20, 9.º andar « Tels.: 42-7788 e 42-D547 
Edificio D. Pedro II — Esplanada do Castello 








O Armario Conjugado apura os famosos caracte= 
rísticos dos Móveis Drago. Luxuoso, proprio para 
ambiente de requinte, é prático porque acomoda 
a roupa de duas pessoas. No centro, embutido, 
um admiravel sofá, transformavel numa ótima 
cama já guamecida da propria roupa. Na linha 
dos Sofás-Cama Drago, o Armario Cofijugado é 
um mobiliario completo. Si quer mobiliar sua 
casa, apartamento ou palacete, visite a “Expo- 
Sição Drago”, onde encontrará tudo a sew gosto, 
E compfãrá à vista ou a prazo. 


SOFÁ-CAMA 


o Fobr. ( 


Rua Visc. Itaúna, 105 
Tel. 23-3430 
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ie e me e tem 


a) — O fiscal de dia tem todas as 
attribuições do official de dia, du- 
rante sua permanencia no quartel, 


O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 














“INo Ministerio da Guerra 





As attribuições do “Fiscal de Dia” — Os 
Contingentes das C. R. — Nas Directorias 
das Armas — Outras noticias do Exercito 


O chefe da 4º Circumscripção de 
Recrutamento, tendo em vista o dis- 
posto nu Aviso n. 2.610 — Vence, 


de 8 de julho de 140, consultou no | 


ministro da Guerra cumo proceder à 
respeito do pagamento de venci 
mentos e distribuição de fardamea- 
to da praças consideradas como per- 
tencentes au contingente da mesma 
Circunscripção, um vez que o qua- 
dro 15 dos approvados pela portaria 
mn. 2.590, de & de janeiro de 1940, 
não consigua “commandaate* nem 
“sargenteante” para os contingen- 
tes das Circumseripções de Recru- 
tamento, 

— Em solução, o ministro decla- 
rou que o commundo do conthigeãs 
te é execido, sem prejuizo dus des 
mais tuncções e sem que dahi decur- 
ram quaesquer vantagens, por um 
official da Circumscripção de Recru- 
tamento, Relativamente qo paga- 
mento de vencimentos, distribuição 
de fardamento e outras vantagens, 
cabe o aproveitamento do official 
thesoureiro, depois de regularmente 
investido tambem das funcções de 
almoxarife e aprovisionador. 


CHAMADOS A” 1º C, DE 
RECRUTAMENTO 


Deverão comparecer & 2º Becção 
desta C. R., afim de receberem os 
seus certitizados, os seguintes cida- 
dãos: Alberto Feijó de Freitas, Aria- 
tides Caldas de Rezende, Adail Cos- 
ta, Alberto Pinto Vieira, Adallto 
Telles de Farias, Alfredo Moreira da 
Silva, Elias da Paixão, Fernando Mo- 
reira de Barros, Flavio Piquet, Fer- 
nando Lemos, Gold Vult Deus Gar- 
rido de Souza, Homero de Souza, 
José Seraphim de Souza, José Ale- 
xandre de Paula, José Fernandes 


Bonilha, Moysés Israel, Manoel £os- | 


ta, Manoel Rodrigues de Oliveira, 
Octavio Monteiro Novo, Oswaldo 
Rodrigues, Pausanias da Silva Quel- 
ra, Pedro Miguel Ferreira Filho, Rey- 
naldo Alves da Silva, Segundo Al- 
ves de Souza, Venicio Falbo e Wil- 
son Jacintho de Souza, 


A DIFFUSÃO DA CARTEIRA DE 
IDENTIDADE ENTRE 08 
RESERVISTAS 


O Serviço de Identificação do 
Exercito continua a expedir men- 
salmente apreciavel numero de car- 
teiras de identidade. A campanha 
de propaganda entre os reservistas 
deu o melhor resultado. 

Para facilitar aos reservistas e of- 
ficiaes a ucquisição da Carteira de 
entidade do Serviço de Identífica- 
go do Exercito, o coronel Lourival 
Duarte do Carmo, director de Re- 
crutamento, mandou expedir os Fes- 
pectivos requerimentos. 

Assim, a qualquer reservista que 
comparecer á séde do Serviço de 
Identificação do Exercito, munido 
do respectivo - certificado e selos, 
lhe será fornecido, gratnitamente, 
um requerimento Impresso para ob- 
ter a Carteira de Identidade, 

O Serviço de Identificação do 
Exercito está fastallado no mesmo 
edificio em qma femcciona a 1º Cir- 
cumscripção de Recrutamento, 

O ANNIVERSÁRIO DA AGENCIA 

POSTAL 


O general V. Benício publicou 
em Boletim: 


da de musica, 


ATTRIBUIÇÕES DO FISCAL 
DE DIA 


O ministro da Guerra expediu o 
seguinte aviso; I. O Commandan- 
te do 3º Regimento de Artilharia 
Montada encaminha umg consulta 
de um primeiro tenente no sentido 
de saber; 

a) — Pelo que é responsavel, no 
seu serviço, o fiscal de dia e quães 
as suas attribuições? 

b) — Qual a ermanencia do fis- 
cal de dia no quartel? 

HW — Solucionou-a, provisoria- 
mente, aquelle te, da 
forma seguinte: 


passando-as ao guxiliar de fiscal de 
dia, durante sua ausencia, só fican- 
do responsavel dahi em deante, pe- 
los factos para cuja solução for 
solicitado pelo auxiliar (artigo ly), 
pi do R.L 5. G.); 

b) — O fiscal de dia permanece- 
rá no quartel durante o expediente, 
ausentando-se para sua residencia 
após o jantar das praças, 

UI — Declaro, em solução: 

a) quanto a primeira parte, pro 
ceda-se do accord, com Aa, inter- 
pretação do  commandante do 3º 
Regimento de Artilharia; 





é o seu filho quando está com 


saude. Entretanto a diarrhes 
pode pôr-lhe em perigo a vida. 
Recorra immediatamenta aos 
lamosos comprimidos de 
Eldoformio, producto da 
casa «Bageta, 

Contra as diar- 


8 
rheas em geral A 
nada melhor que BATER 
R 


comptimidos de 


Eldoformio 


Bom para os adultos 
como para as creanças. 


b) que o fiscal de dia poderá per- 
nultar em sua residencia, devendo. 
entretanto, assistir à revista de re» 
colher e á - primeira reteição das 
| praças do dia seguinte, salvo quan- 

do houver official preso ou detida 

Ou ordem especial do commandante 

por motivo de força malor casos «em 

que pernoitará no quartel, 


DIVERSAS NOTICIAS 


O commandante da 92 R. M 
+ cr:amunicou que o capitão Maximn 
Levy, que passou á disposição da 
Interventoria dy Estado de Matto 
Grosso afim de commandar a Forçe 
Folicial daquelle Estado, apresento 
declaração optando pelos vencimen- 
tos do Exercito, 

-— (O) 2º tónento mestre de Musi 
Ca João do Nuscimento toi pósio 
à disposição do Ministerio da Ae 
ronautics, conforme solicitação, 

-—- Ao ministro da Guerra O 
commandante da 2º Região Militar, 
consultou a partir de que data 
ve ter applicaçao — para etreito de 
se fazer ou não carga de etapas 
suplementares — q Aviso nº 8,877, 
de 15 de outubro de 1040, que in- 
terpreta O art, 162 do Codigo da 
Vencimentos e Vantagens dos Mi- 
litares do Exercito" 

Em solução, o ministro declarou 
que o mencionado Aviso só deve 
ser applicado a damdata de 
sua publicação, nenhuma carga se 
fazendo de etapas pagas anterior- 
mente, 

— Estão chamados «a R 8 da «a 
rectoria de Recrutamento os civis 
rogo Xavier e oJequim Batalha 
Junior. 


NA DIRECTORIA DE ENGE- 
NHARIA 


Velo a esta copital a serviço o 
está de regresso á Curityba o te- 
sente coronel Luis Felippe de Al- 
Petar chefe do S. E. da 5º 
R 


— Foram designados os capitães 
Carlos de Queiroz Falcão e Liucoia 
Washington Véras para 56 encarro- 
garem da organização dos mostrua- 
rios desta Directoria e da Sub-di- 
rectoria de Transmissões, respecti- 

| vamente, na Exposição de 5. Paulo. 
NA D, INFANTARIA 

Apresentaram-se: — Coronel Phi 
lomeno de Assis Brandão, do 16.º B. 
C. por ter de recolher-se a eua 
unidade; primeiro tenente, Graciano 
Adolpho Monteiro de Barros Filho, 
do 6º R. I., por seguir a destino; 
segundo tenente da reserva convos 
cado, Waldemar Pinheiro Sunres, 
desta directoria, por ter aldo no- 

delegado da 23,* zona da 2.º 


NA D. DE ARTILHARIA 


O capitão Ariovaldo  Dumienss 
Ferreira passou é disposição da D; 
M. B. durante 9) dias, 

Apresentaram-se; — Coronel Cyro 
Vidal, do Q, 8. G., por haver en- 
trado em transito, em virtude de 
asa nomeação para chefe da 24.º O. 


-“. 

Primeiros tenentes José Tito do 
Canto, do 8º R. A, M., por ter 
vindo a esta capital em goso de fe- 
rlas, Idillo Aleixo, em serviço nesta 
D.A, por ter sido sorteado o 
Conselho Permanente de Justiça da 
1º Auditoria da 1º R. M.; « aspl- 
rante a official Hello de Andraie, 
do 4º R, A. M., por regressar & 
sua unidade, 


NA DIREOTORIA DE CAVAL- 
e LARIA 


Apresentaram-se; capitães Walde- 
mar Monteiro, do 1º R, C. D, & 
Edson Teixeira Condessa, da Diro- 
ctoria de Cavallaria. 

— Ao capitão Edson Telxeira 
Condessa foram concedidos 8 dias de 
dispensa, tendo sido designado para 
servir na 2.º Secção da D, à, 


NAL E. M. 


Por ter concluido o inquerito de 
que era encarregado apresentou-se 
ao general Silva Junior, o gencral 





N 
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Melhor em Tudo : 
INTERNA E EXTERNAMENTE 


Compare o Frigidaire 1941 com qual. 
quer outro refrigerador. Belo, por fóra; perfeita, 
por dentro, - Frigidaire oferece maior capaci- 





dade, maior rendimento, 
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maior economia... 


Por isto o Frigidaire é o refrigerador 
preterido em todo o mundo, o refrigerador 
que fabricou e vendeu, até hoje, 30% mais 


que qualquer outra marca. 


Só é legitimo 


E não se esqueça... 


Frigidaire 


e refrigerador fabricado e garantido pela GENERAL MOTORS 





CONCESSIONÁRIOS FRIGIDAIRE NO RIO DE JANEIRO 


SIA CASA PRATT 
Rvo da Quitanda, 46 


CHADLER S/A 
R. Figueira de Melo, 283 


f - CONCESSIONÁRIOS NAS PRINCIPAIS CIDADES DO PAÍS 









João Lobato Filho commandante 
da Artilharia Divisionaria, 


— Apresentaram-se hontem a es- 
te commando, os ars.: capitães Ary 
Motta de Azevedo, da 1. R, T. G., 
por ter de inspeccionar os T. O, de 
Cachoeiro de Victoria; Alvaro Pal- 
va de Araujo, do 1.º B, C., por ter 
vindo a servir; Mario Gameiro, do 
E. M. R., por conclusão de fe- 
rias; 1.º tenente Mario Lamartine 
Lira dos Santos, do 1.º R. €, D. por 
ter regressado do R. Grande do Sul, 
onde fôra a serviço Integrando uma 
commissão de compra de anmises; 
2.º tenente I. E, Elpldio Ferreira 
de Souza Junior, do 2.º B. C., por 
pp sido transferido para o Gr. Es- 
tola, 


ESTADO DO RIO 





ACTOS DO EXECUTIVO 


O Interventor federal anssignou 01 
seguintes actos; 

Hemovendo Sebastião Fernandes 
de Oliveira e Armínio Bastos, do | 





— Segulu, hontem, para Therezo- 
polis, em serviço, o coronel Severino 
Prestes. 

— O commandante do Batalhão de 
Guardas desiguou o capitão Hum- 
berto Guimarães de Almeida para 
encarregado de um Inquerito, 





Da. JOSEFINA DA COSTA SILVEIRA diz: 





Para maior valor - insista 


um QUAKER OATS 


Nem toda aveia É Aveia 
Quaker. As palavras 
“Quaker Outs” são 4 
marca registrada que iden- 
tifica unicamente « ori- 
ginal e legitima Aveia 
Quaker. Ao adquiri-la, 
via sa traz estas 
duas palavras e a fignra 


do Quaker. São a garan- 
de de coil dl quoidad 
e do maior valor matriti» 
vo, insista na legítima 
Quaker Ostr, em lata 
hermeticamente fechada. 















ae 


MM 






que não tire proveito da 


QUAKER 


UE alimento de valor extraordinário! 
Não há ninguém, em minha família, 


deliciosa Quaker 


Oats. O Thiamin (Vitamina B-1), o ferro, 
o fósforo e as proteinas que Quaker Oats 
contém em abundância, fortalecem o orga- 
nismo, tonificam os nervos, auxiliam a di- 
gestão, enriquecem o sangue e evitam o 
nervosismo e o cansaço. Um mingau de 
manhã, uma sopa ao almôço ou alguns 
bolinhos para o chá, preparados com 
Quaker Oats, são sempre muito aprecia 
dos. Compre Quaker Oats e receberá o 
pêso integral — s67 gramas em cada lata. 


OATS 


Mais pêso e melhor qualidade asseguram 
maior rendimento por lata 


“Diario Official" para o Thesouro do 
Estado; Maria de Lourdes Martins de 
Araujo, do Instituto de Educação pas 
ra Os Serviços Auxiliaras da Secro- 
taria do Agricultura, é Noemia Soa- 
res de Azovedo, do Instituto já allus 
dido pura o Departamento Adminis- 
trativo, 

— Exonerando Evany de Vascons 
cellos Tavares, professora substituta 
do ensino profissional, 

— Nomeundo Oscurino da Fonseca 
e Maria Helena Rocha, contabllstas, 
Adolino Basilio Botelho, pratico rus 
ral, Candido Fausto da Silva, ser 
vente, Munosl dg Araujo Braz, des 
pachante junto à Collectoria de Ita» 
ocara, Milne Evaristo da Silva Ribel= 
ro, sub-colector du Vilia de Maca- 
bu', Maria Lulza Nunes o Edith Ter= 
ra Lacerda, professoras primarias, €, 
itnerinamente, Irany de Vasconcel- 
los Tavares, professora do ensino 
profissional, 

— Aposentando, com os proventos 
que forem opportunamente fixados 
polo Departamento do Serviço Publi- 
co, a auxiliar de enfermeira, Maria 
Adelalde de Castro Rela. 

— Extinguindo um cargo exceden- 
te de servente, vago em virtude do 
aproveltamento de Candido Fausto da 
Bilva, e outro de enfermeira auxiliar, 
vago em consequencia da aposentas 
dória de Maria Adelaldo de Castro 
Reis, ' 


e — 





A TOSSE ENFRAQUEC 
o Organismo Infantil 


mm O —— 


Além da extencar o organismo dan crt- 
maças por obri 
forço, a tosso impede o seu sormno tran- 
quilio, provoca as indisposições e m 
gordo de appetite o prejudica assim o 
esenvolvimento infantil. 


Restrindos ou torses mal curados criam 
uma forte predisposição a novas infeo- 
ções das vias respiratoriss. O exito do 
combate À tosse das criançus, depende 
pripapeinania da escolha do remedio. 
Xarope Togs é especialmente indicado 
Ei tratar a tosse, grippe e resivindos 
gs ertunças, É alsolutamento Inoflonst- 
vo do dellendo organismo infantil, pola 
é feito de Ingredientes puros, à base de 
plantas medicinacs. 


O Xarope Toss tem uma neção antiaee 
ptica sobre as vias respiratorias, provo- 
cando à expectorução de um modo sia 
vo e natura), Desde us primeiras doses, 
Toss ncalma à tosse, seis provenfente 
de resirindos, grippe, bronchite ou co- 
queluche. Ha 23 aanos à sua formula 
tem dado optimos resultados, Dê no seu 
filho Xurope Tosa, & venda em todas am 
pbarmacins e drogarias, Ullerta especial; 
recorte este annuncio € mande-o, com 
seu nome e endereço, & Caixa Ponta) 
687, Rio, emb receber, grntla, um divri- 
gho de historlus para crianças. Preço 
do vidro 55500. 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 
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MÃOS ABENÇOADAS 
as que alliviam o dê com tomen- 
facções do Untisal. Nas dôres rhsu- 


maticas, m 
cas: — Untisal, 
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santo 
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Financas, Commercio e Producção 





TITULOS DIVERSOS 


NOVA YORK, 19 do abril, 


PFUCHAMENTO 
Bojo Amt. 
Btock Exchange: 
Aliled Chemical «. 149.95 148,13 
American Can. es . 
American Foreign 
Sugar... . us us. 8.35 3.35 
American Matuls . Nijcot.. 16 
American Radiator, 6.13 8 
amerncuo Smneltizã 
and Refining e sm 84.50 
Anicrieun Fel am 
Teleg., - — «« 156.35 156.56 
Amercan Tobacco 
a om GA GS rt ” = 
American Woolen + ' . 
Anaconda Copper . 32.87 32.50 
Andes Coppor «. «« Nicot, Njcol. 
A Fruto Lelaware 
Apa md Sd Njot. Nijcot. 
rmvuur Jing 
“ue o 4.55 RU 
Arm our linois 
Preto om co Not, 6115 
Atluntio Gulf and 
Indies... ve «s «» Olcot. Njcot. 
Atlas Corporation. 6.76 4.76 
Bendix Aviation .. Sa.14 33.14 
Bethichem Steol .. 49.75 69 
Canadian ssa . 2.50 3.8 
+ Chare treshino Ma 
ohine., cv. co uu Nicot. 44,50 
Cerro de Pauco. = 38 9 
Chile Copper .. «. Nicot. 33.80 
Chryslor Motors .. 57.35 57.50 
Columbia Gas Ele- 
etrio «we "di. ] ] 
n-ulliiaded . 
de qe eu 49.50 19.50 
Continental Can . 23,60 83.64 
Continental Bteel . Njcit. Njcot. 
Cuvtan American : pes 
Bugar. cs , 
Dupont de Neumors 140,18 140.50 
Eastman Kodack . 123 128.60 
Wlectrio Power 
end Ligth «. vs 1.87 1.87 
General Electrio ,. 29.03 
Gena bondes Cor 
poration.. «. us 33.81 39 
General Motors e 33.13 9 
Bilivrita Safety a 
DOP.. co + cu wo 3.57 9.87 
Goodyear Rubber . NM 
Eudson Motors. .. E 4.13 
dopercarioma Bus. 
mess Bachine. .. Njcot 1.43 
in catiunal  Har- 
Peter so) a y su 44 
mr culjuna . 
Gia as mo BEM 06.00 
Inte nntinnal Tel, 
and Teleg. mu + 8 1 
Entes qual Tel 
ENG .. ce vo va Nicot. Nicot 
Kennecott Copper. 32 33.13 
Krogery Grocery . 26.12 15,12 
Lambert  Corpora- 
tlon «cr co oo 18.13 14 
Lebmaan Corpora- 
tion «. co o 40,90 80 


Loow Inc... «. o» 19.35 29,75 
Lone &tar Coment 85.12 15.00 
Missuuri Kansas 

and Texas .. .. 3.35 3.51 
Montgomery Ward 03,57  2%4.b0 
Nrivçal Cash Ma 

mister.. uv... 1 13 
National Lead Cia. 15 14.57 
New York Central 11.68 11.75 
Nurth Aameficarn 

Corporation . «s 13.50 13.03 
Otis Elevator «. »» 14.87 124,03 
Paciflo Gas Ele- 

otro mo — 06.13 10.15 
Pon American Alre 

.. ms -—- .. 10,35 10.85 
wvunt  Plegue 

POD. co es o us 11,18 6! 
Patino Mineg ms «. 6.50 e. 70 
vennnyivanta Rall 

road euro o 43.06 Dá 
Phillips Petroleum Bis 13 
tubti servico of 

New Jersey... e  S4.B7 4.57 
Radio Corporation 4 
Reo Motors VTIO . — 3.5 
Socony Vacuun «s 8.5u su 
Standard Branda « 5.87 5.51 
ara ditar ult of 

California, = «- 10.87 19,57 
Sideral oll ot 

Indianna.. e - o B7.75 7.7 
Stnandara otl of 

New Jersey... « BM 4.5 
Bwiti and Cla, .. 30.75 31 
switi interoatio 

no cv: 00 us JURO 17,83 
Texas Corporation. 56.50 36.87 

Lezxas Gulf Sul. 

Dhur .. o. me ue 32.60 3 
Union Carbld . m 63.50 63.81 
Union Pacífic,. .. 6.87 % 
United Alrcraft «. 34.75 34.03 
United Fruit ,. «. Njcot. 62.8 
United taz impro- 

vement .. cw 7 
U. 5. Leather 3.35 5. 
U S smelting Re 

fining.. .» em +» Nicot. Nicot. 
DU. B. Steel... ,. «= 50,35 0.13 
Warner Bros q se 3.50 3.64 
Warren Bros ,, «« Nijcot. Njcot. 
Wertirhouse Eles 

ctrico. e ue us 89,63 35.50 
Woolworth., = «- 29.3 39.25 

Uurb Stouk: 
âamerivan Gas Ble- 

ctrio ce co co no 26,85 38 
Brasilian Traction. 4 4.11 
y de Load and 

Bharo .. co us ve 3.25 3.87 
Nimmenru Hudson 

and Powor.. «vs 2.50 3.03 
United Gaz.. = — ape 

RENTE) 

Bankers Trust, = 51.75 1 
vUhase National 

Bank .. «eos 29.85 29,50 
First National 

Bank of Boston. 44 “4 
Nurtona ciy - 

Bankof New York 25.50 25.50 





COTAÇÕES DA BULSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
PE(S “UNITED PRESS ASSOCIATIONS” 


NOVA YORK, 19 de abril, 
Elstteca dn terro Gontral do Brasil 
—- 1% — LDU cucrersppeneacsaas 
Emprestimo Brastleiro 6 1/2 % — 
1920-567 . corcoscsscoscescsvantana 
Emprestimo Brasileiro 6 1/3 % — 
1957-567. . concorsecarocap coreana 
Rio Grande do Sul = 8 % — 1952 
Municipalidade de S, Paulo — 1962 
Royal Eank of Canadá «eccenbareus 
Atlantic Rofining ecssensesensannos 
Corn Producta ,.essuneereueasemuas 
Municipalidade do Rio de Janeiro .. 
Emprestimo do Reino da Italia — 
DM. conorcordosas acesso dod asas 
Brasi: Federal 8 % — 1D41 ,sccaner 
Rio Grande do Bul 8 % — 1946 «um 
Titulos do Estado de Sãv Paulo = 
01/2 % — 1957 (e cerrereneeemas 
Títulos do a de Bão Paulo — 
7 8 eae nene. na. 


Tirutos &o Estado dy São Paulo — 
8 t 





- res e re rt ne na a na 


Titulos ds Ecindo do São Pauls mm 

T% == 1D5B purcerenes concass 
do M.nas Geraeu 6 1/3 & — 
“» Minas Geraes 6 1/8 % — 
Ecrav Pros. de Buenos Alres 4 1/2 
A SG IDTE cercereero apunsrram 





—e—u, meme sum mma cam - som 






kg 


NEW YORK — U.5,A. 
REPRESENTANTES NO BRASIL 


RBRAZAÇO 5. À. 


Av, Rlo Branco, 3 - 7.º and, 


CAFE 
- MERCADO DE NOVA YORK 
| (Contracto do Rtob 
NOVA YORK, 19 de abril. 
O mercado de caté desta praça 


calmo, com alta de $ 5 10 
a em "rolação ao fechamento 
anterior, cotando-se por Ubra-po- 
ps na, dm 
Para maio se = 8.30 e 
Para julho .. = es 6.50 6.44 
Para setembro «s «s (8.70 8.60 
Para dezembro.. «« Nicot. 8.76 
Para março (1942), Nicot, Njcot. 

FECHAMENTO 
NOVA YORK, 19 de abril. 
O mereado de café desta pract 


fochou calmo, com alta de 3 pon- 
108, em relação ao fechamento ante- 


zlor, cotando-ss por libra-cpeso: 
Fech A 

Para malo m — = 8.23 “4 
Para julho .. cm uu 6.45 8.43 
Para setembro .. «. 8.63 6.6 
Para dezembro .. « 6.7) 6.76 
Para março (1042) Njcot. Nicot 
Baccas 

Vendas: 

No dia de hoje m +» «+ — 
No dia anterior,, .« « 5.000 


tContracto Bantos) 
e ABERTURA 
» NOVA TORK, 19 de abril. 
+ NOVA YORK, 19 d eabril. 

O mercado desta praça abria 
estavel, com alta de 3 n 7 pontos. 
em, relação so fechamento ante- 
rior, cotando-se por libra-peso: 


Consorcio Paulista S/A 


Assembiéa “geral extraordi- 
“maria 
3.º CONVOCAÇÃO 


Ficam convocados os sra, ÀS: 
elonistas para se reunirem em 
Assembléa Geral : Extraordinaria, 
no dia 28 do corrente, ás 14 ho- 
ras, na súde social, ao Largo da 
Carioca n. 14-2º andar, afim de 
deliberarem sobre uma exposição 
da Directoria concernente: — 1º 
— & nullidade das deliberações 
tomadas nas Assembléas Geraes 
de 26 de junho de 1934 e de 18 
de novembro de 1937, pelas 
quaea foram determinadas a at- 
tribuição e a entrega de acções 
aos incorporadores; 2º — É ne- 
cessidade de regularizar o an- 
gmento de capital resolvido na 
ultima daquellas Assembléas, Sen- 
do esta a terceira e ultima con- 
vocação, se deliberará qualquer 
que seja a somma de capital re- 
presentado pelos eacclonistas que 
comparecerem. 

Rio de Janeiro, 18 de abril de 
1041, — Carlos Heilborn, prest 
dente, — A. O. Bastos, director. 











FECHAMENTO 

Hoje Anterior 
Njcot. 18.25 
16,00 15.00 

cot. 16,00 
Nicot. 513 
Nicot. Nijcot, 
Nijcot. 164 00 
22.50 22.00 
44,75 43.64 
Nijcot. Nicut, 
24.50 24,00 
19.13 19.00 
Njcot. Niot. * 
Njcot. Nicot. 
Rjcot. Njcot. 
Njcot. 17.14 
Nhot. Nkot. 
Not. Nijcot. 
Nikot, Njcot. 
Njcot, Njcot. 





>.) PARA TODOS OS FINS, EM QUALQUER PARTE! 






RIO DE JANEIRO 


ano Ant 
pera malo =» w «o 9.3 ú 
Para julho .. o 9.46 9.ti 
Para setembro .. .. B.hs 8.41 
Pura dezembro .. «« D.i6 S.74 
Para março (1043) . 9.90 9.83 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 19 de abril, 

O mercado ds caté desia praça 
fechou estavel, com alta de 4 a 6 
pontos, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-so por lbra- pe- 


EO: 

Hoje Aut. 
Para malo = = «« 9.38 B.33 
Para julho .... 9.48 9.43 
Para março .. - = 9.568 9,81 
Para setembro «x «q 9.76 9.73 
Para dezembro w = 9.59 9.93 

Vendas: 

No dia anterior, = mu 5.000 
No dia de hoje .. «. « 10.000 


DISPONIVEL 

NOVA YORK, 19 de abril, 

O mercado de cafê disponivel de 
Nova York, funcelonou inalterado 
tara Santos e para o Rio, cotando- 
ve por libra-peso : 

Hejo Amt 


Typo Rior 
N. “e... um au 8 814 6 3 
634 6 8/4 
sap 
? 


Mat qu oa . .. ua e. 
Typo Bantos: 
Mto ca 913 
Milds .. cs cere o a» 14 LIZ 16 1/2 
NOVA ZORKE, 19 (U, P.) — O 
mercado de café fechou em alta, 
vigorando as seguintes cotações: 
Hoje Anterior 


s.7a 


9.35 
15/16,(35 


á vista 9.26 
dellin: 
Excelsior à vista 15/15,35 
Rio; 


Typo 7 para on 


trega em maio 6.33 6.30 
Rio; 

Typo 7 para en- 

trega em julho 6.45 6.41 
Santos: 

Typo é para en- 

trega em 9.35 b.21 
Bantos: 

Typo 4 para en= 

trega em julho 9.48 b.4s 
Cacau: 

Para entrega em 
malo .. «o vo T.18 7.33 
Cacau; 

Para entrega em 
julho .. .. «» 1.45 Tr. 
Agsucar; 

Cont. n. 2 pjem- 

trega em maio 3,4% 3. 
Assucar: 

Cont, n. 3, plen- 

trega em julho 1.44 3.40 

MERCADO DE SANTOS 
DISPONIVEL 


BANTOS, 19 de abril. 
Typo 4, molle . 268000 283000 
243500 243500 


'Typo 4, duro. +... 
Typo 5 (Rio) . . . 195300 198809 
Despacho . . «.a — 89.396 
Mercado — Calmo — Calmo, 
ESTATISTICA 
SANTOS, 19 de abril, 
Passagem, . « 15,645 
Entradas. . . 81.061 
Embarques, . — 21.637 
Stock + . « « 1.299.089 1,299,069 
SERCADO DE VICTORIA 
VICTORIA, 19 de abril, , 
Espirito Santos 


Entradas: 
No dis de hole .. . 1.719 
No dia antorior, .- ma 1.718 













aum nr CaTies UE ag Ed à ecra nas PRN fre a ii 
-. ' * 
e O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 
Minas Geraoa; 
No dia do bojo = —! 
No dia anterior,, «s '45 e 
Cabutigom 
notudotos «= =!) ENCERADOS PARA CAMINHÕES 
actors a ari os a a E é & E 
edi dial - |] V.S. ficará plenamente satisfeito adquirindo-os em 
mid a e 
o - a e. = 
Vdaénio = EE M. R. Pereira 
Eamshns= Mm | 
so o i<s e p 
No At QU bojo o oo 189500 Rua General Camara ns. 190 a 194 
No dia anterior,, «a 1653500 - 
No gia de hoje o +» Calmo Telephones: 43-7946 e 43-6865 
No dia anterior e um su Firme RIO DE JANEIRO 
ALGODÃO 
oras FAÇA SUA CONSULTA E REQUISITE MOSTRUARIO 
NOVA YORK, 19 de abril. 
Hoje Amt 
MBIO ce mos u» 14:99 11,25 
Junho.. . —= e as 1.18 11.20 CAMARA SYNDICAL 
Outubro,. «e mm us 11.14 11,17 DIA 13 
Dezembro. .. e = 11,13 11,17 &* vista 
Janeiro (1042) ,. «.  1l.lô 11.14 Official Livre 
Março (1942). .. «« 11.13 11,16 LONDRES: 


Mercado — estavel, 


Os possuidores decinraram cotar 


Libra AREA .. .. — Bogoio pê 
Desde o fechamento anterior, Abre esterlina , . . ua hds o typo 7 ao limite de 193500 por 
baixa de 2 à 3 pontos, ALLEMANHA: 10 kilos, na taboa é não bouva ven= 
PECEAM EN Verrechnungsmari . =, 64085 | das sobre o producto. 
NOVA YORK, 19 de abril. pre Nova York .. «o. 13580 195770 Fechou a de importancia 
mid. Hoje t-| Portugal .. co — $797 | * paratyaado. E 
SD st 1.43 14,45 E Sd é: 45616 ” hope por 10 po 
Mod So peca io o RO UA oa e o ad Ro GS o CRTIR 
.. ee. e. 4 ne . . GREGO ose es pé . e. 
Ontubro ti Mr dia Mar] Chile sereias — 380] po GT DT d5200 
Dezembro, .. «e» Ill 11.17 COBERTURA DO DANCO DO Typo T =» q 198700 
Janeiro (1943) «. «« 11.09 11,14 BRASIL AOS BANCOS Type Bco se o 194200 
Março (1942). ., «. . 1l.12 “11,16 DIA 18 PAUTA MENSAL 


Mercado — Estavel . 
Desde o fechamento anterior, 
baixa do 2 a 5 pontos. 





. 
O Cio a E io ii; a is A A E A e a * 
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E, de Minas; 
Café flão .. ce vo as co o 


UERR — — N9$313 
Café Commum .,. es. 


. 23400 
MOEDAS — CARTAS DE CREDITO 


13500 





Vendas — 61.400 fardos, -— CHEQUES DE VIAJANTES PAUTA SEMANAL 
MERCADO DU S, PAULO rr OR ese — 209702] Cafá commum ,. ,, ve « 1$400 
Contracto A THA: MERCADO CAR 
SOR psi Ré Unterstuetzunga- = DE ASSU 
K PÁULO pi MEP ce oo sa tao A 33086 O mercado de asasucar regulou 
, 19 de q ra Vend. | Relsgmark , ca ss Fa 33900 nbr oia firme é com cs preços inal- 
Para abril 41$000 428300 q O “ssa “Os negocios renlizados foram 
Para malo. 2. vo vo ALSO) 425300 ore ABRA cosas o a yr eia eq 
Para junho .. we «o 41SUDM 42GU0O | ESCUDO o ue um o UVIMES 
Para junio RR ed a 415900 435300 Pta PEN e. — bio MUY NTO ii 
ara Bgosto ,. vu «» 42$804 423900 Suisso + ++ a 
Para setembro «s «« Njcot. Nicot. OURO FINO Ei pu asi Siiios 1KO nes 1 td 
Para outubro. +. 43$990 | | O Banco do Brasil comprava hon-| geocyç *l CO CCC to qu.t45 
Para novembro. | 443400 | tem a gramma de ouro fino, á ba- “ Cotações por 00 kilos 
Para dezembro .. .. Nicot. 44$000 | se de 1,400 por 1.000, em barra ou Branco crystal Do Nominal 
Vondas — não houve, amoedado, ao preço de 23$600, Ema “805000 4 513000 
E DARE E o an do ECON PRADO Mascavos . ... «375000 a 395000 
e abril. anco do Brasil realizou as se- na mi 
Mezes: : ê as aus compras de ouro fino: MERCADO DE ALGODÃO 
omp. end. 0)D so ca 06) 09 00 40 574,106 
para ia qo 44 po pt to bp o Desde 1,º do mez . . 551,70L.900 
ara junho ,. ee vo 425000 428300 R 
Para Julho 0º So te GUN 425400 Total ,. ce ve ve o 552.276.006 
Para Agosto.. wu a» e E E MERCADO DE TITULOS 
ara setembro .. «. q e 
Para outubro. e vo 448200 449300 | (O mercado” de tlutlos, não fune- 
Para novembro,. .. 443500 445800 no ê lp 
Para dezembro.. .. 455000 453400 Entradas .. ce em tu sa 
Vendas — 7.000 arrobas. Saldas ,, .. ee us as aa 63 
DISPONIVEL Block SS porco go GU os A$:894 
Typo 4 .. ce ve ro 425000 428500 | Cotações por 10 Kilos 
Typo 5 ce cs ce co 415500 428590 Roridg: Ma ULSAM 
Typo 6 2. e co. 41$500 423500 EXPO 4 po co as vo 409000 A 413 


MERCADO DE PERNAMBUCO | 
RECIFE, 19 de abril. | 
Fardo , 


Entradas: ! 

Holé .. ce comeco 204,607 

Anterior .. 
Btockr 


Hoje .. 


« = e. as 


7.482.690 
7.259.183 


-- 


Anterior .. 


.. .. 

Consumo do dia: 
Hoje.. .... e... 
Anterior ,, «+ “as 


tixportnçãos 
Hole .. 


a] part 

Anterior .. ms sus «u es 
Mattass 

Hola .. us .. .s 813004 

Anterior .s «sm .. 81$900 
Rertõess 

Hoje . e. - eu “= 853004 
Anterior «» e ce su os abguos 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 19 de abril. 

O mercado de assucar abriu es- 
tavel, . com alta de 1 a 3 pontos 
em relação ao fechamento anterfor. 
An + 
Para maio .. = «4 


Fara julho .. ve ms 2.43 2.49 
Fara setembro .... 2.46 2.43 
Para janeiro ,. ..v. 2.43 2.41 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 19 de abril; 

. O mercado de assucar fechou es- 
tavel, com alta de £ a 5 pontos, em 
relação ao fechamento anterior, 

Hoje 
2.44 
2.44 
247 
2.46 


Pora maio ,, «uses 
Para Julho +. «. e 
Para setembro 
Para janeiro ....e.. 









Hojs “. .. mo .. - 1.324 

ANLeTior co o» as co és 3,592 
Nangno 

HoJé Domo ima ax 40 2.652 

DIAL os soam g cs ac or 550 
Existencia do dim 

Hoje ce o vo co vo vo 1.448.299 
Asaucar exportado; 

Anterior .. ve o. ve vs 1.478,059 

Hoje cs ae as? .. 290.804 

ANCEROP. So corso cp ae 256.869 
Refinado de 1º 

MOO so. boss lda! 06 soguuu 

Anterior .. «q o 503000 
Usina de 1º 

Hoje ce n« ve co qu 618009 

Anterior .. ce « so 615009 
& juctos 

Hoje .. ce m ro so a 823700 

Anterlor .. Ou. es 323700 
Mascnvos: 

Hoje .. «o se 22$000 243400 

Anterior .. «s 333000 Z45500 

z 

HOM sirss res ot-cu caréo assTu 

&nterior .. «q os ou co 443100 
Demeraras 

BoSo ca eolar ss co qu liso B75204 

Anterior .. cs us cu cu 375200 

CACÃO 


MERCADO DE NOVA YORR 
ABERTURA 


NOVA TZORK, 19 de abril, 
Q mercado de cação ubriy esta- 
vel co mbaixa parcial de 4 a 7 


pontos em relação ao fechamento 
anterior: 

Hola Ant 
Pera maio ,, .. ve. 7.19 7.23 
Para julho .. «« eu 7.28 tê 
Para setembro , «s 7.40 Tas 
Pera dezembro , .. 1.39 “1.46 
Para março .. «vu 7.52 7,51 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 19 de abril, 

O mercad ode cação fechou ape- 
nas estavel, com baixa parcial de 4 
a 7 pontos, em relação ao fecha- 
mento antorior, 


Hoje An.1 

Para malo ,, «e us. 7.16 7.23 
Para julho ., .. «s 7.25 7,29 
Para setembro , ,. 7.30 7.46 
Para dezembro! , .. 7.40 7.46 
Para Março ,. «eus 7.57 7.5 
Baccun 

BOlO selos tos “dm “és . 5.000 
ANRSFIOL oa 04100 006 139.000 





Serviços Hollerith S/A 


+ 





| Assembléa Geral Ordinaria 
CONVOCAÇÃO 


São convidados os srs, ac» 
cionistas a se reunirem em as- 
sembléa geral ordinaria, a sc 
realizar no dia 30 de abril ás 
10 horas, na séde social, à Av. 

| Rio Branco, 26-11.º and., para 
deliberarem sobre o relatorio 
da Directoria, balanço e cons 
tas com o parecer do Conse- 
lho Fiscal, relativos ao êxerci- 
cio de 1940, bem como o pre» 
enchimento de cargos vagos. 


Rio, 19 de abril de 1941, 
A DIRECTORIA. 


“- — 
ai 
ABERTURA 
2.40 
3.42 
- 4.0 
MELCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 19 de abril. 
Usinas 


Typo 5 .. «e uv «+ 879500 à 33$500 
Sertões: 
“IyDO O co vo ve cu Nominal 
Typo 6 .. ce «sv» 205000 a 314000 
Ceará, Mattas é Paulista: 
Nominal 





Ss Typo 3 6 6 ., «vs. 





Administradora URBS, S. À. 


RELATORIO DA DIRECTORIA 


Srs. Acclonistas: 


- Bubmettendo á vossa apreciação as contas e nctos da Directoria res 
forentos no exercicio terminado em 31 «de dezembro de 1940, cube-nos 
accentuar que, do ponto de vista financeiro, o mesmo decorrau em con» 
dições satisfatcrias, 

Podemos, entretanto, considerar um anno infeliz, para s Companhia, 
o de 1940, em virtude do fallecimento do nosso querido fundador e ex- 
director-thesoureiro. Amigo leal e excellente companheiro de trabalho, 
erxomplar chefe de familia, dotado de raras qualidades de caracter e de 
bondade, Thomas Francis Leonardos deixou, entre nós, uma grando la- 
cuua e uma immorredoura saudade. 
A Dlrectorla prestou, opportunamente, ao illustre morto, as devidas 
honienagens, 
Na fórma dos estatutos, foi chamado p exercer as funcções de dire- 
etor-thesourelro o sub-director geral, commandante Felippe Lamenha do 
Rego Barros. 
Os serviços que constituem objecto da Companhia tiveram regular 
desenvolvimento, notadamente a carteira de administração de proprie- 
dades, 
Afim de ajustar-se m nossa sociedade nos dispositivos do decreto 
2.627, de 26 de setembro de 1940, deverá ser convocada, brevemente, uma 
asgembléa geral extraordinaria, 
Cabe-vos, por agora, eleger os membros do Conselho Fiscal para 
o presente exercicio é dispor sobra o preenchimento definitivo do cargo 
de director-thesoureiro, bem como julgar as contas e actos da Directoria, 
Além dos elementos e informações constantes do balanço e conta 
de lucros e perdas, publicados no “Diario Official” de 16 de janeiro de 
1941, prestaremos, em nossa séde, quaesquer outros esclarecimentos. 


Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1941 — QARLOS CASTRIOTO TF. 
MELLO, director-presidente, 


O mercado de algodão regulou 
hontem estavel é Com os preços 
inalterados, 

Os negocios realizados foram 
apreciaveis ew mercado fechou ínal- 
terndo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 





PARECER DO CONSELHO FISCAL DA ADMINISTRADORA URBS, 8, A. 
EM 3 DE FEVEREIRO DE 1941 


Os membros do Conselho Fiscal da Administradora Urbs, 8, A., tendo 
exnminado o balanço, as contas e os actos praticados pela directoria du- 
rante o anno de 1940, e tendo verificado que estão em ordem a de accordo 
com os livros, os estatutos e a legislação, são de parecer sejam appro- 
vedos — PEDRO SA' ALVARO CASTILHO e HENRIQUE CASTRIOTO. 





BALANÇO EM %1 DE DEZEMBRO DE 1940 
ACTIVO 
ConcRosas DIFECIOTIA esmssns veses rumo as UVA dO Z0:000$000 
Adtinistração de Propriadades ...cemsusmeteaacsuase 15.300:0008000 
Movels e Utenstllos Vencer a renina a ALA 1 DS O 3:600$000 
Acçtes 6 TÍtUIOS ccccorcacerisocmsmim tomam dadério 19:850$100 
Letras & Receber ESEC ENEIE EISSESA O NEE SESEESEIES 60:721$700 
Terrenos ersrososero vestem ca SO nona Teco m Can 040.60 165:306$500 
ORE! Casacsonsdo casar arara coenias basco vasos avesso 19:4634509 


Devedores p/compra de Terrenos e Diversos ..sessessee 


319:254$800 
Dr. Antonio Paula Souza c/Jacarépaguá 


262:817$320 


=———"——0. 


18.171:0148520 


——— 


escapar ax 


PASSIVO 


Capital ...0 eau TCC teses e O O IS 200:0009000 
ldem da Secção Bancaria ..cuemencarencseesenatoavosm 60:0003000 
Acções da Directoria ..... DESIRE LILIA SITE E 20:0008600 


Propriedades de Terceiros 


15.300:0003000 
Contractos a Liquidar 


149:319$600 


CEC Te a ted nie ndt mn. 


CrECACCs asa Cem se a rd O um mm mm 


Imposto a Pagar . Ta TIE LEIA SE ET 6:0003000 
Dividendos  ...s.. NEMO LLE ANA OO O MU dE SUMA DO GA UÓ US 15:0003400 
Depósitos em Custódia coeceocsscro netos me somam I4MAST$É0O 
Fundo de Garantia”... covesocarrorsavo asas cs me tam sm T:669$E00 
Dr. Antonto Paula Souza c/terrenos -sssessimnsmtiom 292:949g120 
Credores por Alugueis é Diversos ,.ccasreumesvessanas 75:3943400 
FUNdO OR RARADVS. aeee tras «40 ia 06 NÃO ds MAO 6 4 À 19:6555000 





16,171:0145520 





Rio de Janeiro, $1 de dezembro de 1440 — CARLOS CASTRIOTO DE 
FIGUEIREDO E MELLO, FELIPPE LAMENHA DO REGO BARROS, AL 
C!L'ES DE BARROS VASCONCELLOS, FRANCISCO ISIO FONTES, guardas 
livros registrado sob o n. 29.636. 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE “LUCROS E PERDAS", EM &1 
DE DEZEMBRO DE 1940 





DEBITO 
| a Despesas Geraes 
Srido desta conti ess emprestimo dim sta 46:3889300 
& Fundo da Reserva 
10% s/4:168$700. lucro diBalanço mm scevecmssastas ms 4164700 
a Dividendos 
A distribulr-se 4 razão de 3% s.8. sobra o capital 
80:950:0003000 cousconserusaca con over mms , 3:750$000 
(e 
50:555$000 
me 
CREDITO 
Me Juros e Descontos b 
Saldo desta conta ..ccccormsomeme mesma. 8:948$400 
do Commissões 
Saldo desta conta MEI TT 27:0835500 
de Lucros Suspensos 
Saldo que se transfere merecem 8:614$349 
de Terrenos 
Amortizações deste semestro eee mm meseseemas 13:6589:51 
! ———— — 
50:6555000 
— Rito de Janelro, 91 de dezembro do 1940 — CARLOS CASTRIOTO DE 
FIGUEIREDO E MELLO, FELIPPE LAMENHA DO REGO BARROS, AL- 
CIDES DE BARROS VASCONCELLOS, FRANCISCO ISIO FONTES, guarda» 
livros registrado aob o mn. 39.096, 


MERCADO DE CAFE' 
O mercado deste produto funcolo- 
nou hontem, calmo, com os prsços 
inalterados e pouco trabalhado. 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIU LIVRE No techa- 
mento, o Banco do Brasil operava 
thontem, para o bancario, à vista, & 
Libra ms 80JUl, é o dollar wa IUFITO. 

CAFE: NO RIO — No fechamen- 
to, mercado calmo, com o typo 
7» 19$700, 

Em Nuova York — No fechamen- 
to, alta de 3 pontos, 

ALGUDAU NU HQ — No fecha- 
mento, estavel, sendo o typo 3, Sa- 
ridó, cotado a 40$ o 415. 

Em ova York — No fechamea- 
to, baixa de & a 5 pontos. 

ASSUCAK NU HIQ — No fecha- 
mento, firme, sendo o typo branço 
crystal cotado nominal, 

Em Nova Tork — No fechamea- 
to, alta ds 4 a 6 pontos. 





Companhia Siderur gi- 
ca Belgo Mineira 


ASSEMBLE'A GERAL OR- 
DINARIA 


A Directorlia communica aos srs. 
accionistas que ss acham à sus 
disposição, na séde social, em Sa- 
bará, os documentos a que alludo 
o artigo 99 da lei sobro as Socis- 
dades Anonymas, € os convida para 
a Assombléa Geral Ordinaria, a 
realizar-se na mesma séde, no dia 
30 de abril, ás 15 horas, 

A Directoria lembra aos srs. 
accionistas o dispositivo do artigo 
91 da mesma lei o informa que as 
acções so portador puderão ser de- 
positadas até o dia 26 de abril, na 
séde social, nos escriptorlos do Rio 
e São Paulo ou em Bancos naclo= 
naes ou estrangeiros nutorisados & 
funcclonar no palz até o dia 35 de 
abril, 

Ficem suspensas as transferen- 
clas o as conversões de acções nos 
minativas, até que se realize a as- 
semblén oras convocada, 


CHRISTIANO GUIMARSES 
MARIO DIAS DE CASTRO 
JULIO VERELST 


Companhia Siderur gi- 
ca Belgo Mineira 


ASSEMBLE'A GERAL 
EXTRAORDINARIA 


A Directorlia convida os meus 
accionistas para se reunirem em 
Assemblés Geral Extraordinaria, 
no dia 30, és 14 horas, na mséde 
social, em Sabará, ntim de delibe- 
rarem sobre uma proposta da Di- 
rectorla, relativa á adaptação dos 
estatutos aos preceitos do decretos 
lei n. 2.627, de 26-8-040. 

Os titulares de acções 80 porta- 
dor, para tomar parte na referida 
Assembléa, deverão depositar na 
séde soctal, nos escriptortos do Rio 
e São Paulo ou em Bancos nacio- 
naes ou estrangeiros, nutorizados a 
funcclonar no patz, até cinco dias 
antes da data marcada para a res- 
lização da Assemblêa, 

Ficam suspensas as transferen- 
clas o as conversões de acções no- 
minativas, até que so realizo a Am- 
sembléa ora convocada. 

CHRISTIANO GUIMARAES 
MARIO DIAS DE CASTRO 
JULIO VERELST 








Companhia Siderur gi- 
ca Belgo Mineira 


Av. Graça Aranha 39.A-7.º 


A Cla, Siderurgica lembra sos 
sous accionistas que, desde o diz 
1º do corrente mez, está pagando 
um adiantamento sobre o dividendo 
relativo no exercicio de 1940, nas 
seguintes bases: 

Acções nominativas, 12$000 
acção. 

Ao Portador, 11$500 por acção 
contra a entrega do coupon 13 cu 
apresentação da cautela, 

Ficam suspensas as conversões 
às acções nominativas desta data 
até o proximo dia 1º de mato de 
1941, afim de não desorganizar & 
declaração do imposto de renda 
feita pela Companhia, 

Passado o prazo ecima, o movi- 
mento dos titulos se tornará livre, 
porém a cobrança do coupon à. 23 
só poderá ser feita na base da 
classificação que on respectivos tl- 
tulos tinham no prazo da sus 
pensão. 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 
Actividades escolares 


ESCOLA DE MEDICINA F CIRUR- 
GIA DO INSTITUTO 
HAHNEMANIANO 
Concurso de habilitação — De ae- 
cordo com o offlclo do director da 
Divisão do Ensino Superior serão 
realizados novos exames para os 
candidatos Inhabilitados em uma ou 
duas cadeiras, Os candidatos que 
requereram dentro do prazo legal 
deverão comparecer & Secretaria da 
Escola, na proxima terça-feira, dia 
22, &s 16 horas. 
O COLLEGIO PEDRO I E O DIA DA 
JUVENTUDE BRASILEIRA 


O Collegto Pedro I realizou hoje 
em homenagem ao “Dia da Juvens 
tcde Brasileira” uma festa de clvis- 
mo. Por essa occcasião teve logar 
a inauguração das novas jhstalla- 
ções da Educação Physica com a 
realização de exercicios de gymnas- 
tica jogos ds basketball etc, 


por 











Escola Padua Soares 


Optimo clima, esplendida situa 
ção. Amplas salas para gymnss- 
tica, plecina e demais dependen- 
clas am conformidade com os 
preceitua de hbygiens moderna. 
Estradz Velha da Tijuca n. 61. 
Terephone 48-4131. 
A 


ITALIANO 


(PORTUGUEZ 4 ESTRANGEIRUS) 


DROFESSORA ensina por metnos 

do pralico e rapido Italiano 
a Portugues a estrangeiros — 
Avenida Rio Branco, 14-1º andar. 
Tel. 43-7643. Av, Oswaldo Cruz 
12. apto. 82, Tel. 2535-0064. 








= —— SS 1 DS E SS 





O fígado é o motor do aparelho digestivo. 
Se êle não produz uma quantidade de bilis sufi« 
ciente, a digestão torna-se imperfeita e a Prisão de 
Ventre surge, inevitavel, 

As PILULAS DE VIDA DO DR. ROSS esti- 
mulam o fígado, promovendo um abundante fluxo 
biliar, tonificam o estomago e os intestinos e com= 


batem eficazmente a Prisão de Ventre. 






de VIDA do Dr.ROSS 


DESTILLADORES 
E USINEIROS 


| 

O Decreto-Lei n.º 1.981 obriga o uso de contadores auto- 
maticos nos alambiques do paiz. 

O Registrador “CONTALKOL" 6 o que lhes satisfaz plens- 
mente pelas seguintes vantagens: 

1.º — Permitte separar, rigorosamente, a aguardente da sgua- 
fraca. ' 

2º — Marca em relogios differentes esses dois liquidos. 

8º — Não marca a agua de lavagem ou a que so destillar para 
lavar o alambique. 

4.º — Seu preço é o mais accessivel do mercado, 

5.º — O Contálkol é entregue no comprador com a garantia de 
8 annos e com o certificado de aferição da Repartição 
competente. , 

6.º — O Contálkol typo “a”, funcciona com qualquer quanti- 
dade de liquido at6 & velocidade de 850 litros por hors, 
tanto de alcool, aguardente ou agua-fraca, 

7.º — E' de extrema simplicidade a sun adaptação aós alam- 
biques, não sendo necessaria qualquer modificação nas 
installações existentes 

8.* — O Contálkol é um invento puramente brasileiro e acha 


se devidamente patenteado no Departamento Nacional da 
Propriedade Industria? 


9º — O Contálkol não tem similares, 
PEDIDOS E INFORMAÇÕES A! 


CONTALKOL LTDA. 


Av. Rio Branco, 187 « 1.º and., salas 117/118 = Caixa Postal 785 
Telephone 48-8875 — RIO DE JANEIRO 









































DR. OCTAVIO DE CARVALHO 


Professor de Clinica Medica , 


Docente da Universidade o Membro da Academia Nacional da Medicina 
Estudo proprio sobre o tratamento da ANGINA DO PEITO a das 
ULCERAS GASTRODUODENAES 


GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA E NUTRIÇÃO 
Residencia; Avenida Atlantica, 550, Tel.: 47-2068 
Consultorio: Edificio Porto Alegre (& &s E horas). Tel, 11-4455. 





| 





| 
para preencher 
algumas vagas 
existentes 


[O COLLEGIO BAPTISTA 555: 


MANHA DO CURSO FHIMAHIO, receberá matrículas, com DISPENSA 
DE JOIA, até 50 de abril. INTERNATO OU EXTERNATO. Curso 
Gymnaaial, Primario ou Commercial, ehcontrareis no Collegio Baptista. 
Visttas para conhecel-o e, sem duvida, matriculareis vossos filhos nus 
ambiente sandavel, confortavel, onde se ensina com devotamento, 
R. JOSE' HYGINO, 416, Tijuca — Telephone: 48-3060, 
das 8 ás 20 horas, 


CURSO RIO BRANCO 


AV. BIO BRANCO, 00 — 2º andar — Tel, 45.6510 


Sob s urientação dos professores dr. Cecil Thirá, do Collegio Pedro IX 
o commandante De Lamare 8. Paulo, da Escola Naval. 
DEPARTAMENTO DE INGLEZ a cargo da professora Candelaria de 
Lima Mendes, que foi educada na Inglaterra é fez curmos de espocias 
lizações na Universidade de Londres 


Expediente 














LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S. JOSE”, 68 — PHONE: 228072 


4 MELHOR CASA NO GENERO 








COLLEGIO INDEPENDENCIA 


Rua Barão do 


Os directores do Collegio 
edificio novo o INTERNATO 
feitorios, tudo moderno, 





Bom Retiro, 226 — Telephone 29-1770 
RIO DE JANEIRO o 


Independencia avisam que acabam de insiallar no sumptuoso 
e SEMI-INTER NATO MIXTO, com amplos dormitorios e re 
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PIE S(as TIA 


“E oba Foi EM QUE Se em... 


(Conclusão da 10* pagina) + 
fustituto, que proteriu vibrante dis- 
curso enaltecendo a creação da Ju- 
centude Brasileira, 


NO PALACIO DO PRETORIO | 


Com a presença do reprezentante 
do chcie da Nação, st. «serao 
stasca.enhas, juizes, escrivê.. e tor 
uos os servelstuaários da Jtstça do 
pistricto Feaural, realizou-se du sa- 
tão de honra do palucio do Fretorio. 
a inauguração du retrato u oleo do 
presidente detullo Vurges, iradalho 
vu pintor José W. Rodrigues, 

& vstemonia fol presidias pelo 
desto.-- pudor Alvaro Gouturt de 
ulivelra, po <u-cnoe do T-ibunal de 
Appullação, tendo ralado, em buimt 
uys serventuarios da Justiça, o sr. 


Leopoldo Maciel. 
| 
| 


NO INSTITUTS DO SAL 
“odos os alrectores e funcsivna- 
rios do Instituto macional du Bal 
compareceram, £3 12 horas, 14 sede 
dessa organt-:zão, onde assistiram 


a inauguração Ce um “busto em 
bronze do chefe do gove-no. Ê 
Abrindo a ceremuuia, o at. Fer- 


nando Falcão, presidente do Institu- 
to, proferiu ligeiras palavras subs 
a significação da solemnidade, exul- 
tando a personalizade de estadista 
do presidente Vatcs. Falou a ser 
guir o sr. Hannitul Porto, da Com-; 
missão Eexecutivu do Instituto, que | 
discorreu sobre a obra do chefe du | 
Nação, Por ultimo em homenagem 
dos funccionarioa, falou o sr. De- 
ocleciano Duarte, consultor techuico 
do 1. N. 8., tindo o que, foi dese ! 
cerrada a Bendeira Nacional, que | 
cobria o busto, sob vibrante e de- 
morada salva de palmas. 


NA FACULDADE DE 
VIREITO 


A ceremonia de inauguração do: 
retrato do presidente Getulio Var- | 
gas no salão nobre da Faculdade Ge 
Direito do Rio de ajneiro realizou- 
so 435 15 horas, com o compureci-| 
cimento de todo o corpo docente da- | 
quella escola superior. É 

Após a abertura da sessão pelo 
director da Faculdade, duas alunas 
gescerraram a bandeira nacional que 
cobria o retrato do chcie da Nação, 
sob calerosa salva de palmas dos | 
presentes. Em seguida, em nome da 
Juventude Brasileira e do corpo dis- 
cente da escola, falou a alumna CU, 
Paes Barreto. 

Segulu-se com a palavra o deseni- 
bargador Saboia Lima, professor de 
direito civil, que fez uma analyse 
suscinta da obra realizada pelo pre- 
gidente Getulio Vargas, à quem con- 
sicderava “o rennvador do nosso díi- 
retén". 

NO FLUMINENSE BN NO BOMSUC- 
cesso 





Como uma homenagem so presi- 
dente Getulto Vargas ,o Fluminen- 
sa F. C. Insugurou hontem á noite 
o palco que antelia. agremiação 
sportiva manterá para represania- 


ções. 
Na mesma reunião foi npresenta- 
do so quadro social o crphado de 


crianças do club, 


——as vm requerem cus. 








Inagami : 
asCrranças 





HOJE. 


ás 2— 3,40 — 5,20 — 


| um telegramma em nome do 








A festividade teve desenroiar hrl- 
lhante, vendo-se entre « assistencia 
pessoas de destógue uy NOSSA =mele- 
dade. 

O Bomsuccers Fo UU aims 
seus salões para um baile de gala 
ofterecido du seu iquadiu secas 

O sr. Domingos Caruso, p.estdei 
te do gremio leopoldinense, usandu 
da palavra, exprimiu a satintação 


um 


com que 6 mesmo festemni ud o gran - 


de vulto a quem forum confiados 
os destinós do Brasil, e pur «sjt fe- 
licidade person] ergueu à sua taçl 
de champagne. 

Em extenso telegrammu o Eom- 
sucesso E WU. felicitou o primeiro 
magistrado da nação. 


KOSs COLLEGIOS 
O Externato de Educação Tecinl- 


co driutisbluis "adnts da", fes 
tejou o dia, realizando wma com- 
memorução clvigu-mago, - « que de 


correu num amblente de + xpreysiva 
cord.alidade e contaglants alegria, 

Reunidos no estadio “Jiuque de 
Caxlta”, q curpo ducente e vs ulum- 
nos, teve inicio a sotentiido la com 
A presença de varias Ligurius vir t- 
sentativas da sociedade loval send: 
executado um programina civico 
sportivo. 


O Instituto Brasileiro de 8, Chnrts- 
tovão, além de um asessão civica, 
jevou a effelto o acto Inuugural do 
Curso Noctutno de Alphuustização, 
uestinado principalmente aus opera 
rios do balrro de 8, Christovio, é 
pessuas de suas familias que precl- 
sem e desejem ap.ender a ler, us- 
“crever e contar, 

O Lyceu veunço-Brasilelto DO 
menageou u vhete da nação com 
uma breve alliocução do seu dire- 
ctor, sr. asonato de Almeida, que 
deu a poluvea go professor orgs 
Zatrur, paia queupar-se da persona- 
lidade do presidente Getulio Var- 
gas. A ceremonia foi encerrada 
com o Hynino Nacional entoado 
pelo orphvião do Lyceu, 


HOMENAGEM DOS PIERHROTS DA 
CAVERSA , 


Os Pplerrots di taverna recliza- 
ram, na data anniversaria do presi- 
dente da Republica, uma sessão s0- 
lemne, tendo dirigido am iresmo 
seu 
quadro social, Foi illuminada a SUA 
tachada social, Será dirigido um cf- 
ficlo é Cruzada Nacional relerinto- 
so às hewimenagens prestadas, 


ROS ESTADOS 


De todos os recantos do paiz nos 
chegam, pela Agencia Nacional, no- 
tícias de festejos. 

Comecemos por São Paulo. 

A data foi festivamente comme- 
morada, com a presença do min.s- 
tro Gustavo Capanema, do Inter- 
ventor Adhemar de Barros, fo! «e 
lebrada, ús 9 horas, missa solem- 
ne em ncção de graças, na basill- 
va de São Pedro. 


O commando da 2º Reglão Mil- 
tar foz inaugurar, às 15 horas, no 
salão principal do Quartel trene- 
ral, o retrato do presidente Getu- 
lo Vargas, À csya ceremosia come 
pareceram, além do interventor fe- 
deral, socretarios de Estado, altas 
patentes dn guarnição federal e da 
Força Publica, representantes an 
prefeito da capita), ' 
licia e varias personalidades do 
mundo officinl. presidida o dolo 
general Mauricio Cardoso, que pro- 
nunciou ligetro discurso, falando 
em seguida o auditor de guerra, 
sr. Thomaz Pará. 





“COMPRAM-SE LIVROS 
| USADOS". 


A Liyraria Para Todos comrra toda:e qualquer quantidade, e qual quer assumpto, tambem compra- 
“68 livros em Inglez, Francez, Hespanhol e Portuguez. Compramos tambem Diccionarios em qual- 
«uer lingua. Fagamos sempre O melhor preço, LIVRARIA PARA TODOS, 3 - Rua do Carmo 3 — 
uses! esquina da rua São José — Telephone 42-5719 — Attendemos a domicilio. 


ULTIMO 
: O/M 


t 


Ps 
tas 


1 “558,40 e 10,20. 


COMITR 





e + e 


o JORNAL — Domingo, 








AIIM.c4ã/ 


Carga Eua ne VUAbA DE BARIOS E STAN EL YHA | 


ULTIMA 





HUJE — As 45 horas — HOJE 


MATINEE CHIC 


A NOITE — Duas sessões — A's 20 e 22 horn 








ef mp > 


QUARTA-FEIRA — Festa 
com ACTO 





Saint-Clalr Senna, Walter 


ULTIMO DOMINGO da Revista 


Assim... Até eU lc | 











Amanhã = Ata DD e li nov, — “ASSIM... ATE EUI...” 
nas auan ultimas representações! 


VARIADO 


—— — 


SEXTA-FEIRA, 25 — Entréa da molernissima revista de 


Pinto e Jorbas Deschnmps 


“POLEIRO DE PATO...” . 


rn estréa das genclonas nctrizes 


LOVADINHA BITTEN- 


COUAT e JVREMA MAGALHAES! 






E 


Colonis, ete.; temos as mnte finas 





——ememeeeeeeme— — 


| Ao longo da Aventla São Juãs 
itove Ínicio o Importante desfile ds 
Imocidade aportiva e escolar. As com- 
| memorações do dia da juventude re- 
vestiram-se da main! exnressio, de: 
Itacando-se o desfila da mocidade, 
representada por alumnos, associa: 
cões aportivas e tiros ds guerra. 


| EM MINAS GERAES 


Bello Horizonte amanheceu anlma- 
da de hymnos e fantarras, com 05 
grandes uctos publicos com que n 
tjuventude mineira celebra o seu dia 
conjunctamente com a data anniver- 
saria do presidente Getullo Vargas 


No ESTADO DO RIO 


O Estado do Milo comemorou O 
| anntversarto do chete da Nação inau- 
| gurando Innumeras esculas primarias 
ve vartos melisramentos introduzidos 
na capital e no interior pelo Inter- 
vantor federal e peirs administra- 
ções muniripaes. 


NA BAHIA 


O Interventor federal em homena- 
[gem & data natalícia do presidente 
«da Republica determinou que passem 
va chamar-se, a partir do dia 19, 
“Escola «Getulio Vargas", o predio 
escolar inaugurado na cidade de Cl- 
| pó e o que será Inaugurado na cl- 
“dade de Itaparica, 
| Nunteroeas fabricas desta capital 
resolveram suspender o trabalho du- 
rante todo o dia para que os seus 
operarios tomassem parto nas tfestl- 
vidades, 








NO RECIFE 
A data foi commemorada em todo 








"BEATRIZ COSTA Jorge 








MA MARAV 


er4 fazer com na suas proprina mãos o seu perfume, sua Agua de 


perfume estrangeiro, remettemos gratis o nosão 
munneira de forer, e remettemos regintrado sob vnle postal — Casa das 
Essencias Naturnes, rua da Conceição n.º 45. 


todo Jjubllo. 






“O HOMEM DEMONS, 
Na Revista dos Mystferios 





Essencias que imitam o mais estro 
catalogo, ensinando n 





+ Estado, com grandes festas de ca- 
acter cívico. 

As solemnidades foram encerradas 
“om uma sessão magna, no theatro 
santa Isabel, sob a presldencia do 
interventor federal, pronunciando 
uma conferencia o sr. Duarte Lima, 
vrocurador geral do Estado . 


NO ESPIRITO SANTO 


Realizou-se o lançamento da ne- 
lra fundamenta! do edificio da Fis- 
calização Federal dos Portos, fu- 
“ando ao acto o sr, Aecio Palmeira 
Lopes, engenhelro chete daquella re- 
partição, Compareceram à ceremo- 
nia, além do interventor Punaro 
Bley, nltas autoridades estaduaes é 
federnes. 

Em Victoria, ainda, 
realiznu-se à ceremonta do lanças 
mento és redra fundamental da 
villa operaria, a ser construida pelo 
Instituto das Industriarios. 


NO MARANHÃO 


Como parta destacada do program- 
ma de festejos, o Interventor Paulo 
Ramos inaugurou o majestoso edlfi- 
elo do palacio da Educação, destina- 
do a abrigar todos os estahelecimen= 
tos níficlaes, 

| O general Metra de Vasconcellos, 
que all se encontra como represen- 
tante do ministro da Guerra, Inaugu- 
rou à novo quartel da unidade fe- 
| dergl ali sediado. 


No PIATHY 


pela manhã, 


| Fot cumprido com grande enthu- 
isiasmo o programma commemoratl- 
vo do anniversazio, em Therezina, 


] EÉ ALAGOAS 
1 


A cidade da =Eseló, despertada 
«pelas alvorad="Eeeares, amanhecer; 
pn amalor visão cívica, conver- 
| gindô o povo para a praça Marechal 
| Floriano ,onde se concentravam as 

principaes commemorações festivas, 


NO RIO GRANDE DO NORTE 
Todo ,o Estado commemorou, com 


| festajos que se realizaram desde as 


primeiras horas da manhã atã alta 


j noite, a dnta, 
| NO PARANA 
| 


Os patanaenses festejaram o an- 
niversarto do chefe da Nação, com 


A Juventude, em virtude do de- 
creto da Interventoria, que const= 
derou a data como o seu dia, rea- 
tizou varias solemnidades, inclusive 
deslleg e jogos sportivos. 





-— 


pes 


Jorge MURAD 


Ne 7MEBTRO RECREJO | | 


:Wy WALTER PINTO, Quesenta 


de OLIVISHA CARVALHO 


| Carfoca, 40, loja. 


AVISOS FUNEBRES 


Os annancios pablicados nesta secção são irradiados, 
sem augmento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 








| 
| 





20 de Abril de 1941 
















de Magnesia de Phillips, o 


A' 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras, sapatos, luvas, 
em qualquer côr desejada, Serviço 
garantido, aceita concertos a an- 


commendas em carteiras para se- 
nhoras. Fabrica propria... Rua da 





DR. HEITOR AGHILES 


Doenças do pulmão 
Av. Nilo Peçanha, 155-7º andar 
Tels. 42-83071 e 27-2405 











Foram sepultados hontem: 


CEMITERIO DE 5, JOÃO 

BAPTISTA 

Gastão de Azambuja — Rua Car- 
los Campos, 15. 

Getulio Sampalo — Rus Carolina 
Reydner, 79. 


Clrra de Jesus — Rus Santo 
Christo, 228, casa 1, 
Iracema Corrêa — Rua Vista 


Alegre, 39. 

Clara Sanches — Rua Justiniano 
da Rocha, 10. 

Fernando Augusto Moreira 
res — Hotel Avenida, 


Pl- 





Rezam-se amanhã as seguint2s missas: 


8, FTANCISCO DE PATLA 

A's 9.30 horas — Luiz Gonzaga 
Vieira, 

A's 9.350 horas — Aanoesl 
das Neves. 

A's 10.20 horas — Maria 
Accloly Agular, 
CANDELARIA 

A's 9.30 horas — Sllvins Corrêa 
Prandão. 

A's 10.30 horas — Dr. Aluyslo de 
Araujo, 

K. 8. DO CARMO 

A's 1) horas — Maria de Toledo 

Lanzarote. 


N, 8. DA CONCEIÇÃO 

E DOA MORTS 

A's 9 horas — Eugenla Brinhosa 
Thomé da Silva, 

A's 9.30 horas — Antonio Draga. 


MATRIZ DE SANT'ANNA 

A's 8.30 horas — Conceição Car- 
naval Cesario. 
CORAÇÃO DE MARIA 

A's 8 horas — Vianna Joaquim 
Proença dos EFantos. 

5, JOAQUIM 

A's 9.30 horas — Alba Durães 
Avellar e Sliva, 

8, JOSE" 

A's 9,30 horas — Cacilda Este- 
ves de Almeida e Celia Araujo Es- 
teves, 

A's 
Auter, 


Jost 


José 


10.30 horas — Carlos K. 


DÊR DE BARGANTA-LARYNGITE-PHARY NOITE ROUQUIO 


TRATAMENTO EFFICAZ PELAS 


PASTILHAS GUTTURÃES 


ANTISEPTICAS É MUITO AGRADAVEIS AO PALADAR 


sómente ataca os que têm o organismo 
enfraquecido e uma das causas mais 
communs de diminuição da resistencia 
organica é o excesso de acidez. Leite 


'zador por excellencia, neutraliza a 


acidez e restabelece a capacidade na- 
tural de defesa do organismo. 


LEITE de MAGNESIA de 


PHILLIPS 





Al 







alcalini- 


'Aº venca em todas as pnmr | 
macias e drogarias, | 





Maria Tezaria Manchtario — Rua 
Fausto Barreto, 44. 


CEMITERIO DE s, 
XAVIER 


Ramiro Moreira Lulu 
Hypolito da Costa, 98, 


Maria Ucher Campos — Hospital 
S. Francisco de Faula, 


Maria Sonres de Magalhães 
Rua Vianna Drumond, 138, 

Manoel Teixeira da Iocha — Rus 
Barão de Itapagipe, 417. 


FRANCISCO 


Rua 


- 


SANTA THEREZINHA 
Ats 9.30 horas — Dr. Carlos dé 
Magalhães Lebeis, 


EEE EEE 

Os padres «a Congregação da 
Missão e as Filhas de Caridade de 
São Vicente de Paulo, agradetem, 
penhoradissimos, os testemunhos 
de sympathia e pezar que de seus 
amigos receberam por occaslão do! 
fnilecimento de seu venerando vê 
sitador e director, PADRE EUGE- 
NIO PASQUIER, e convidam-n'os 
para assistir &s solemnes exequias 
que serão celebradas no dia 22 do 
corrente, às 9 horas, na Capella 
do Collegto da Immaculada Con- 
ceicio, 4 Prala de Rotafogo, 786. 


e e ro meet me — “O 


Cirurgião dentista DOMIN- 
GOS JAGUARIBE GOMES 
DE MATTOS — Fallecido 
nesta capital a 18 do cor 
rente — Sua familia agra- 
deco muito penhorada a todas as 
pessoas que a confortaram no mo- 
mento doloroso do fallecimento 
desse ente querido e os convida, 
assim como aos demais parentes é 
amigos, para a missa de 4º c.2 que 
em suffraglio de sua alma será ce- 
lebrada 3º-felra, 22 do corrente, 
38 9 1/2 horas, no altar-mór da 
ifreja de 8. Francisco de Paula. 


Coronel Alexandre Dyott Fontenelle 


A familia coronel ALEXANDRE DYOTT FONTENELLE, cum- 
prindo o ultimo pedido expresso em documento firmado pelo 


«proprio punho de seu querido chefe, fez 


seu enterramento 


com a maior simplicidade, $em feretro de “ultima classe”, sem 

camara ardente, coroas e actos religiosos; o crucitixo de sua 
familia acompanhou-o até a sua ultima morada e tudo quanto pode- 
ria, ter sido gasto em homenagem & aua memoria, reverterá em ben6- 
ficio de determinadas casas de caridade, 

Por essa razão não será celebrada missa em suffragio de sua al- 
ma. Na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todos os ng 
rentes 6 amigos que os acompanharam no transe doloroso por que 
passaram e manifestaram o seu pesar peld fallecimento de seu pran- 
teado chefe, a viuva, enteado, filhos, genro, noras, netos é bisnetos 
fezem por meio deste, hypothecando-lhes a sua sincera gratidão, 





AGRADECIMENTO 


A familia de Francisca Bernardes d'Almcida e Silva, 


grata 


pelas manifestações de pesar por occasião de seu fallecimento, 
tendo enviado a todos os seus agradecirientos, vem por este 
meio renovar sua profunda gratidão, 





- EXISTEM MORCEGOS GIGANTES, SUGADORES DE SANGUE 2? 


OVAMEPIRO 


com MELVIN DOUGLAS, Fay Wray e Lionel Atwill 


(Improprio até 14 annos) 


UM 


/ ADO a [9] 


e (O anos 


9asemana? 


“Com complementos MOCIONG/S 


« 


Act. 


! verbis] nesse sector theutral. 


HULL 


junfal 


RS SIUIDO MENORES ATE TO ARAOS 
à GNMUMGO tm aannum cinema co 
POLO muros durante qm anna |a 
A AÃO sam do Gina metade 





my 


onama 


K SEAna TO 


ELE ERA O 
HERO! DO 


“onama 


A 


“= LEO CARRILLO 
MARJORIE RAMBEAU 


: evo? 
Gott 
ater 


EIS UM DOS FILMS MAIS HUMA- 


NOS QUE HOLLYWOOD "JA" 


VEZ: 


E EIS À MAIS EXTRAORDINA- 
RIA PERFORMANCE 
GVE UMA ARTISTA 

JA! NOS DEU! 


EDUARDO CIANNELLI: ZRNEST Direcção 


COSSART + GLADYS COOPER 


SEGUNDA-FEIRA 
Dia 28 








SAM 
w0ooD 


-— — ———s 





THEATRO E MUSIC 





“O FOLGADO”, DE ARMANDO GONZA- 
GA, POR MESQUITINHA 
Menhum autor brasileiro sabe, como 
Armando Gonzaga, architectar uma Cor 
media hilariante. Bua hobilidade 6 pro- 
E uais 
uma vez no “O Polgado”, o conhecido 
thestrologo soube realizar trabalho lim- 
po- mas ao mesmo tempo da maior co- 
micidade. As acenas de “O Folgado”, ora 
em secos no Carlos Gomes, são bem ar- 
ticuladas. O entrecho simples se dei- 
envolve com as maior intensidade, de 
modo & interessar o espectador do vrla- 

cípio ao fim. 

A Companhia Mesquitinha deu é peça 
uma interpretação brilhante, Mando que 
o protagonista é encarnado por Mesqui- 
tinhn de forma eloglavel. E' tal » har- 
monta do conjunto que não ha nomra 
a destacar. — XX. 


MUSICA 


RECITAL DA CANTORA SYLVINHA 
MELLO 


al 


Raalisa-se 8 29, na Escol Nacional ds 
Musica, o recital da applaudida cantos 
ro patricia Sylvinha Mello, que orgaal- 
tou um programa attrahentissimo. O 
recital, que começará ás 20,30, compde- 


maráes Villa-Lobos. 
1º CONCERTO DA SE'BIE OFFICIAL DE 
1941, NA E. N. DE MUSICA 

Quarta-feira, 246, és 91 horas, será ini- 
clada a série de concertos officines do 
corrente anno, da Escola Nacional us 
Musica, 

Neaso lo concerto, que é publico, serko 
executadas composições ineditos do com- 
pesitor paulista Camargo Guarnieri, com 
a colinboração dos artistas Alice Ribel- 


« e“No programma : 
JORNAL UFA 


(Inedito) 


e 
O GLOBO nº 48 


CINEDIA 


SUL 


ro, canto; Eunice de Conte, violino; Ar= 
naldo Estrella, plano; scar Borgerta, 
violino; Edmundo Blois, viola, e Iberô 
Gomes Grosso, violonceilo, 


FALLECEU O CRITICO TREATRAL 
ALEILINDRE RIBEIRO 


No Hospital da Frsitoncla fallecey 
hontem, o sr. Alziandre Ribeiro, ert= 
tico teatral de “Vanguarda” e director 


thesoureiro da Associação Brasileira ds 
Críticos Theatraes, 

O extincto era, ainda, funcelonario da 
Companhia de Seguros Sul America, 
Bus morte causou grande pesar, tendo 
BA. B. C T.se feito representar nos 
funcraes pelos seus directores. 


TERCEIRO CONCEETO SYMPHONICO 
DO MAESTRO ALESRT WOLFF, 
NO MUNICIZAL 


A temporals de concertos symphonicos 
do Municizs! tem dedo ensejo para qua 
todas os camadas socines da cidade pos 
sam usufruir um prazer espiritual, Ag 
primeiras audições merecem do publico 
a melhor aceitação e cada ves mails es 
tÃo sendo disputados pelos que apreciam 
erso genero de diversão. Ns proxima 
quarta-feira, no Municipal, teremos O 
terceiro concerto aymphonico dirigido 
pelo competente maestro Aibert woltt., 
Ademais, tacs concertos têm ainda é 
acertado objectivo de altftundir pelo por 
vo O gosto pneia mustca sérmm e cl=vsdes, 


CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — "O Folgado” — 
16.20 e 22 horas — Cla, Mesquitinha, 


SENRADOR — “Tudo por você" — 1h 


er es1 horas — Companhia Procoplos 
Bibi Pesreira. 


RECREIO — “Assim, até qu " — 16, 
20 e 22 horas. 
RIVAL — “A pensão de d, Btella” — 


15, 20 e 23 horas — Cla, Jayme Costa. 
COPACABANA — “Deus lhe pague” — 
Cla. Joracy Camargo-Aimés — 71 horas, 


- HOJE: no 


“PATHE' 


Ar refrigerado 
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“, Bborta a scesão, A mesa, prestd)- 





UM PRESENTE SUBTIL E DEL!CADO] 





7 <<. e 


“A esquerda, 


|) 


"A obra formidavel em 


Fixando a personalidade do presidente Getulio Vargas, o general (Góes Monteiro produ ziu, na sessão civica do Palacio Tiradentes, 


As solemnidades de hontem nesta capital e nos Estados, em esmme 


ENE O ds Dog PEDI IT E ERC 
(EPP ed BSS do O A a UT 


“OJORNAL 


LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE XAVIER 


O LOMBRIGUEIRO GOSTOSO 





RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 20 DE ABRIL DE 1941 





, 


um aspecto de fachada do Palacio Tiradentes, hontem ornamentado para as commemorações do anniversa rio do presidente da Republica, — Ao centro, 


e, ú direita, o general Góes Monteiro quando pronunciava o seu discurso, 


“ 





As festividades em commemora- 
gão no unniverenrio do presidenta 
Getulio Vargas, nesta capital, cul- 
minaram na sessão magna, realiza- 
da hontem, À tarde, no Palacio Tl- 
rndentes, 

Enta solemnidade assumiu espe- 
clal significação cívica, No recinto, 
achavam-se presentes todas ns al- 
tas autoridades civis e militares, 
magistrados, elementos os mais des- 
tacados do mindo das letras e das 
artes, delegações das classes pro- 


um grande homem de Estado e «da cohlbem nesta data de regosijo nacio- 
um grande chefe. nal e pessonl, de dar a mais ampla 
Vamos ouvir dois brasileiros fl-|)e condigna extensão que merece & 
lustres, que dispensam qualquer | apologetica da obra governamental do 
apresentação e qualquer encomin”. | presidente Getulio, cujos contornos 
“ [estão demarcados por uma acção per- 
O DISCURSO DO GENERAL GOES | sistente no sentido do mais sadio 
MONTEIRO | Ractonalismo restricções (ur- 
O primeiro orador foi o general Macs de ordem funceional e de sub- 
Goes Monteiro, que proferiu « se-, "'dinação hierarchica, limitam tam- 
guinte discurso: hem as condições em que ethicamen- 
te poderei pronunciar a respeito des- 

“Não me julgo bem qualificado | 


| AGO sa obra as minhas affirmações ou 
para discorrer sobre a personalida- | 





negacões conceituaes 


letarias o conservadoras, escntei. 
ros, delegações de tndos ce estabs 
Jecimenos da capital, 

No rerinto, nas tribunas e gale- 
rios, não havia um unico PERA, 
vazio, Todas as dependencias esta- 
vam literalmente repictas, Respi- 
rêva-se uma atmusphera de vivo 
erthuslhsmo, Muito antes da hora 
marcada, era desusado o movimen- 
to das ruas que levam ao Palncio 
Tiradentes, Na praça frontelra, 
postara-se densa multidão, As au- 
toridades recebiam quentes applan- 
sob à medida que sublam as es- 
cadarias, cor e denunciar a minha suspeição 

Uma banda do Corpo de Fuzilel- | em alta dose, para exaltar a obra 
ros Navaes executava hymnos civi- | formidavel em nue se tem empenha- 
cos e marchas guorretras, Um gra-| 00 5. ex. e que não tenho receio 
po de' escoteiros, formado no sa-|dº O proclamar — foi a de evitar 

guão do edificio, saudava as auto-| 120 O Brasil se fosse acabando. O 

ridades militares de accordo com o| Processus de desiniesração alcan- 

ritual. gára phase adeantada quesi irremis- 

O amblento era festivo, A Juven- | Sel quando s. ex. subiu an poder 

- fude Prosileira empunhava bandel- | Pela força das energias nacionaes 
Fuad ES URbaataço: MAURO restantes, e desde então, como guia 

. y clarividente e sensato, vom condu- 
zindo nossos destinos com mão se- 
gura e prudente, soh o empuxo das 
fatalidades sociologicas que harda- 
mos, e dentro da relatividade de nn2- 
sa posição entre os paizes de civill- 
zação oceidental, 

Em 11 annos de trabalho commum 
e de convivio permanente — cllz ro- 
mo meu chefe e eu como seu solla- 
do — os laços affectivos » de soli- 
dariedade forçosamente ge desenvol- 
veram e se; estreitaram entre nós a 
ponto de eu poder difficilimente 
manter-me imparcial no julgamento, 
ainda que sincero e convicto dessa 
obra politica magnifica que elle rea- 
liza para a posteridade, transpondo 
uma via aspera e muitas vezes dolo- 
rosa, Neste decennio de destruição e 
de reconstrucções sociaes, preenchi- 
do por seu governo, tenho sido de 
longe em longe — de algum modo 
magna pars em laços espaçados e 
agudos, 

Ainda não soou para mim — Já 
desfigurado pelas transformações do 
tempo na natural degradação da ma- 
teria — ahora do silencio e da quie- 
tude, depois dos tremendos embates 
supportados com a calma illusoria e 
tranquilidade apparente susceptiveis 
de mascarar as agonias do fôro in- 
terior, Mas, além dessas razões de 
| intimidade tão sentimental, que me 


MOVEIS 


de invulgar do presidente Getulio. 
Faltam-me predicados essencines € 
autoridade bastante para desincum: 
bir-me da missão que me confiou, 
nesse sentido, o meu distincto ami- 
o, ministro Eurico Dutra, de scr o 
porta-voz do Exercito nas horiena- 
gens tão significativas, qu estão 
sendo prestadas no eminente chefe 
da Nação por motivo do seu anni- 
versario natalício, após 10 annos de 
governo hencíico para o povo bra- 
sileiro. 


A MESA 


Precisamente ds 17 horas, foi 
ds. pelo ministro da Justa, senhor 
Francisco Campos, ficou assim 
constituida: general Eurico Gaspur 
«Dutra, ministro da Guerra; aimi- 
rante Aristides Gullhem, ministro 
da Marinha; general Mendonça 
«Lima, ministro da Viação; srs, Sou- 
ma Costa, ministro da Fazenda, 
Waldeniar Falcão, ministro do Tra- 
balho; Salgado Filho, ministro da | 
Asronautica; representantes dos 
ministros da Agricultura é da Edu- 
“Cação, ambos ausentes desita cnpl- 
tal; almirante Castro e Silva, che- 
“todo Estado-Maior da Armada; ge- 
mera] G6t Monteiro, chofo do Es- 
stadó-Malor do Exercitn; gencral 
“Valentim Benício da Silva, socreta- 
“Flo geral do Ministerio da Guorra; 
Almirante Eduardo Augusto de Eri- 
vto Cunha, aub-chefe do Estndo- 
“Bnlor da Armada; generaes Isauro 
“Rcgutira, Boanerges de Sousa, Lu- 
colo Esteves, Heitor Augusto Por- 
dos, Flhimo Freire, Raymundo Sam- 
» palio, Silio Portella, major Carnel- 
-r2, ce Merdonça, director ao lundo | 
do Prasi); nr, Simões Loons, pre- 
celâvate do D. A, 8. P, 6 9 cupi- 
-tã> Partieta Teixeira, chefe ds Fc- 
“Mola, trterino, 

- PALAVRAS DO MINISTRO DA 

tesbic JUSTICA 


> Deelarando abertos os trabalhos, E) 
ar. Francisco Campos assar 


) 


as seguintes palavras: 
*- “Agul estamos reunidos para ce- de estylo e 
-ebrar uma grande data e festejar modernos 


a igrande obra de um governo, de 


Grande sortimento 
Preços modicos 


| A Renascença 
CATTETE 55, 57, 59 





«À relação das ensas que distri- 
“e bmem gratuitamente ae ce. 

dulas dos DIARIOS ASSOCIA» 
DOS, sie publicada todas us 

sextas-feiras na 1.º edição do 
| “Diario da Noite”. 





, 


Devo, em primeiro logar, reconhe-. 





HORA TRAGICA E INDEFINIDA 


Na hora trepidante, tragica e inde- 
inida que se abriu para os povos, 
já com repercussão aterradora e 
transmontante nos paizes do hemis- 
phério occidental, a posição do chefe 
de E. M, é demasiadamente delica- 
ta, sobretudo numa nação que te- 
nha de medir seus recursos e possi- 
bilidades entre factores contradicto- 
rios e dispersivos — para forma- 
ção da força efficiente e sufticiente 
de sua defesa, Essa preoceupação 
maxima e absorvente deve ser a de 
todos nós brasileiros, afim de não 
sermos azanhados desprevenidos e 
incautos na indolencia do “slogan” 
justificativo de que, somos “um povo 
em formação”, cujas classes dirigen- 
tes são, por esse motivo, passíveis de 

todas as influencias desnaturpioras, 
da” nacionalidade, todavia imperdoa- 
veis, Nesta solemne emergencia cx- 
pectante do vendaval que assola ou- 
tras partes do mundo e avança em 
nossa direcção, seria preferivel que 

o chefe do E. M. brasileiro perma- 
necesse calado. Sá por imposição 
amistosa do minissro da Guerra te- 
nho aceitado incumbencias de falar 
em publico, em nome do Exercito, 
nestes ultimos annos, tão convulsio- 
nados de factos tragicos, que o mais 
leviano espirito procura impor-se a 
reserva da meditação e o dever sa- 
grado do silencio operoso, vigilante 
e austero, Mas, encarregado uma vez 
mais dessa incumbencja, agora será 
para contribuir com um depoimento 
esmaecido sobre a fizura política do 
chefe supremo das forças armadas; 
le espero e desejo que as minhas pa- 
lavras sejam interpretadas no senti- 
do profundo que lhes empresto, como 
um homem precocemente envelhecido 
no serviço da Nação, curado. pelo 
fogo purificador dos embates, de 

quaesquer velleidades e illusões fala- 
zes, alheio por temperamento e pela 

religião intima do espirito ás ambi- 
ções materlaes e gloriolas terrenas 
mais doque nunca, ao attingir o ou- 
tomno da existencia, ardendo ns 
flamma do ideal de ter a nossa 

Patria engrandecida e trinmphante 
nos caminhos invios e incertos des- 

tes tempos catastrophicos. 

Ser grande e triumphante na paz, 
quando uma conspiração favaravel 
dos acontecimentos inscreve nos an- 
nacs humanos a pagina rarsfeita 
das Idades de ouro, não tem a mes 
ma commegão do triumpho e da 
grandeza conseguidos nas vicissitu- 
des e adversidades que a paciencia 
ea fé ardente atravessáram e ven 
ceram antes de subir os degraos do 
Capitolio. 


PACIENCIA E FE' 


Ao commemorarmos, hoje, entre 
festas de jubilo nacional, cousagra- 
doras do exercício e mandato de 
uma vida dedicada é Nação, na pes- 
soa do presidente Getulio Vargas 
vale salientar que usei intencional- 
mente desses dois vocabulos — pa- 
ciencia e fé — como de um bino- 
mio capaz ile abranger e definir a 
sua pratica politica, e a força * a 











O prefeito Henrique Dodsworth cortando a fita symbolica 
de abertura da Avenida João Ribeiro. 


segurança de sua arte de gover- 
nar. 

Faciencia sm face do mundo exte- 
rior e seus obstaculos; paciencia do 
espirito que se ajusta á variedade, 
complexidade e indeterminação dos 
phenomenns sociaes; paciencia de in- 
telligencia que soffre com resigna 
ção moderada e transitoria as in- 
sufficiencias da realização relativa- 
mente 4 belleza do ideal sonhado, 
paciencia com as imperfeições dos 
asscclas e parasitas, com as incom- 
prehensões dos adversarios e preci- 
pitados; paciencia ante as furças 
cégas e imponderaveis da dynamica 
social, irreductíveis, ao calculo mais 
presciente e á vontade mais rija e, 
não raro, susceptiveis de influir tão 
estranhamente ' na evolução dos 
destinos deste mundo sub-lunar, 


Mas tambem a fé que acrisola; 
a fé que redime as transacções e 
transigencias da arena empoeirada 
dos factos; a fé que restaura, nus 
exames da consciencia esclarecida, 
as matrizes creadoras do apostola- 
do; a fé que encoraja e anima, a 
fé que, no momento culminante da 
drama, se traduz em resoluções he- 
roicas e rebenta fora as crystalli- 
zações interiores da meditação in- 
defesa e discreta — a fé - intuição. 

Essa ten: sido a linha de vida do 
Presidente Getulio; vida de pacien- 
cia denodada com o dom temporario 
de suas melhores e mais amndys 
aspirações á voracidade irrequieta do 
turbilhão humano; vida de ié, nu 
seu esforço sempre premiado pela 
providencia das coisas, para impri- 
mir nesse turbilhão as marcas do 
seu evangelho e as feições essen- 
ciacs de sua mensagem; vida do sol- 
dado — que elle foi um dia na mo- 
cidade, e o será sempre aprumudo, 
vertical, incorruptivel pela pacien- 
cia e pela fé, que são com a gloria 
e o martyrio o apanagio do solindo. 


Desde os tempos de sua mocidade 
academica, em Porto Alegre, quan- 
do, por delegação da Federação (os 
Estudantes do Rio Grande do Sul, 
foi porta-voz incumbido de suudar n 
presidente eleito da Republica, dr. 


Affonso Penna, o conhecl e reco: 
nheci, de então por deante, entre os 
intervallos em que se tangenciavam 
ueyntoticamente nossas trajectorias 
na vida publica, munido das quali 
dades exceisas «ns coordenadores 
das forças espirituaes e emotivas de 
nossa geração, pela somma dmg va: 
lores de sua individualidade mar, 
cante, que, desde áquelles albores, o 
assignalavam com a predestinação 
magnetica e mysteriosa do com 
mando. 


Ao depois, no seu municiplo na- 
tal, na legislatura de seu Estado, 
na representação federal, no Minis 
terio, entre os executivos estaduaes, 
sempre a sua figura caminhou para 
o primeiro plano e primeiro posto 
com gssentimento, consenso, enthu- 
siasmo e confiança de seus conci- 
dadãos, sem que jámais uma derro- 
ta fermentasse em sua alma essas 
amargas reservas de resentimento e 
rancor, que turvam e perturbam a 
obra politica de tantos leaders de- 
polis da conquista do puder, 


MAGNANIMIDADE DE CONDUCTA 


A felicidade Incomparavel de sua 
carreira deve ser, em parte, respon- 
savel pela magaanimidade de sia 
conducta para com os adversarios, 
cabendo & responsabilidade da outra 
parte à sua visão ironica mas pja- 
dosa da corrida humana para a méta 
dos seus appetites, dos seus sonhos, 
dos meus amores e dós odios ane 
não pern, Os supprem, : 

A sm philosophia política, infen- 
sa sos sohemas abstractos das es- 
colas, nasceu e floriu da sua natu- 
reza, da sua experiencia e trato com 
o poder, do seu convivio com os 
problemas concretos da direcgão. 

Ainda ahi a ductilidade de seus 
engenhos fnculton-lhe sentir e obser- 
var as circumstancias diversas do 
tunccionamento de uma engrenagem 
constitucional typica, cómo a do Rio 
Grande do Sul, os movimentos em» 
perrados, descompassados ou falsos 
da Constituição Republicana de 
1891, a technica dos poderes discri- 
cionarios que a revolução de autu- 
bro de 1930 lhe concedeu e o meta 





bolismo natl-morrente da carta de 
1994. 

A organização do Estado Nacional 
Brasileiro resultou, polis, de uma 
imposição de sua experiencia 20 
poder, 

Foi um fruto nascido de sólo tra: 
balhado por mãos treinadas e sabias, 
mão uma das vergonteas pejadas de 
galho em nossa gleba social, logo 
emmurchecidas por falls de aclima- 
cão ou raiz nestas paragens tropl- 
caes, 


Predisposto por seu temperamen 
to, por sua formação e por um con- 
Junto excepcional de circumstancias, 
veio afinal o presidente Getulio, nes- 
ta altura da plenitude de sua persos 
nalidade e neuidade politica, a 
constituir, dentre os nossos gover 
nantes, o mais integrado com a sin-. 
cera realidade ambiente brasileira, | 
o mais ajustado És características 
Irremissiveis e aos appellos mais 
sãos, mais nobres e mais certos de 
nossa incipiente e nebulosa conscl- 
encia nacional... 


UNIDADE 


Tangidos pela curiosidade geogra- 
phica que espicaçava o seculo XV, 
quando a Renascença restaurara nas 
Universidades as suspeitas e presen- 


'Himentos transoceanicos da cullura 


classica e as aventuras de Marco 
Polo inflammayam os espiritos mais 
nudazes, afinal, homens: do Qcci- 
dente nportavam és nossas plagas. 

A circumstancia de os “tupys” 
haverem, pouco antes, dominado 
quasi toda a extensão de nossa cos- 
la netual, preparou nos porlugue- 
ves uma hase psychologica e lin- 
guistica unica, para o labor da in- 
vasão. 

Por outro lado, a mestiçagem das 
vopulações portuguezas e a sia vi- 
zinhança e experiencia da Africa 
36 os haviam apparelhado para o 
trato da existencia sub-equatorinl, 


Contando com uma população di- 
minuta, muito áquem quantilativa- 
mente da missão gigantesca de seu 
ephemero surto imperialista — “os 
varões assignalados”, já muito to- 
lerartes em questão de raçu, mui- 
to mas que os seus sobranceires 
vizinhos da Peninsula Iberica, infi- 
nitamente mais que os frios e cal- 
culistas colonizadores nordicos, tl- 
vram de adoptar uma politico de- 
mographica de convivencia e cos 
uperação, tanto no recrutamento de 
sua marinhagem, como nas relações 
com os anborigenes. 

Explicada a victorla da coloniza- 
cio portugueza no Brasil nascente, 
ás voltas com um sertão Inaccessi- 
vel e aspero. cujas descripções en- 
thusiasticas constituam apenas jas- 
trumentos de propaganda destina- 
dos a attrair immigrantes para as 
terras vastas de maltas virgens, ou 
deserticas, não se póde dexar de 
levar em conta n valor pessoal da- 
quellas gerações quasi épicas de 
lusiadas conquistadores, 


Quanto ainda hoje, varando os co- 
Dssaes remanescentes da primitiva 
selva Insondavel, até aos confins 
amazonicos, nos extremos «do oeste 
e do septentrião brasileiro, instin- 
clivamente se edelgaça à insgina 
cão, obrigando a nos descobrir, num 
neto de reverencia, & memoria da- 
quella brava gente, daqueles : for- 
tes, daquelles ““donatarios”. chetos 
de cobiça, de vicios e de indomito 
coragem — chelos tambera de pa- 
ciencia e de fé — que construlram : 
com o suor de seu rosto e com 0 
sangue de sua veias, o “milagre” 





mens relacionados 





da unidade nacionnl, distendido 
“través dos seculos, 

Quero frisar o facto de que ne- 
nhum neomtecimento da nossa his- 
toria, além deste deve merecer o 
epitheto de milagroso. 

Quero ninda chamar a attenção 
mue os grandes homens iv nossa 
culturação cívica foram sempre ho- 
com a alufusa 
dessa unidade: Feijó, Caxias, Flo- 
riano, Rio Branco. 

Não pretendo aqui entrar no exa- 
me do mysterio historico, do que 
para mim constitue verdadeira es- 
Phinge — an questão de explicar 
como esse Portugal das capitanias, 





flagrante da mesa que presidiu a sessão solemne, no Palacio Tiradentes, 


que se tem empenhado 
- foia de evitar que o Brasil se fosse acabando" 


um grande estudo historico, social e político do paiz 


msssção da data anniversaria do Chefe da Nação, caracter izaram-se por uma intensa vibração clvlca 


Republica de Piratiny; pruridos de 
orgulho e hegemonia de nigumas 
Provincias mais Importantes da 
União serviram só para mostrar que 
o milagre sc cnraizava nalguma col. 
so de mnis sólido, consistente e du- 
radouro do que os fundamentos ecos 
nomicos e legaes da nacionalidade, 
nolguma coisa que parece eonstituje 
sua propria razin de ser, sun essene 
“in vital, substractum Imnortal — 
sua alma, 


POLITIOA CONTINENTAL 
Essa convicção é que dera À sus 


| politica ester no Continente uma 
| modalidade 


pulriarchal, Intervin dy 


no seu apogeu minado de ruina do! nos conflictos sem animo de domi- 


mesmo passo que revelava no Bra- 


sil selvatico mn poderosa vitslidade 


desabrochada dos pioneiros em lu 
ta triumphante com indomados sel- 


* vicolas, com a natureza rrcondita 


e hostil, com flibusteiros batavos, 
anglos e francezes, nn metropole 
decala vertiginosamente, a ponto 
de, já em 1580, posder a soberania 
nacional sob a damhinação usp 
nhnla, de que só se livrou, denis, 
mercê dos arrancos e guinadas des- 
equilibrados do “equilibrio eura- 
peu”. 

— Visto panoramicamente, da nl- 
tura actual da evolução mundial, 
quando um novo fragor de propor- 
ções catastrophicas, de cunho nili- 
damente imperiatista, agita o Ocel- 
dente «desvairado no rumo do Sol, 
desta vez ajudado por uma resur- 
reição guvrreira do Oriente, que ha 
menos de um seculo medorrava 
Philosophicamente suas meditações 
metaphysicas É sombra dos “pago- 
des" — mais cresce, mais avulta, 
mais se illumina esse milagre con- 
substancial de unidade nacional, 
construida, engrandecida e nreser- 
vada através das mudanças e vi 
oissitudes dos ultimos seculos. 

Razões geographicas, razões his 
toricas, razões politicas, seria todo 
um estudo a fazer. 

Mas o facto ahi refulge, Intiman- 
do a dignidade de nossa geração, 
pedindo algo muito mais nobre do 
que decifral-n, que & mantel-o, guar- 
dal-o, defendel-o «de qualquer moio, 
sem embargo de se apresentarem 
diffcrentes de antanho as condições 
causnes de sua existencia, ) 

Sem a menor sombra de jingols- 
mo ingenuvo, podemos orgulhar-nos 
dessa conquista. Ella é o valor po- 
sitivo, numero um, de nossa tradi- 
ção informe, o factor tangível para 
servir de base ao edificio de nossa 
consciencia de “povo em formação”, 
porque, na época coloaial, custou san- 
gue e devastação no Nordéste: no 
Imperio, custou sangue e ruinas pas 
lutas internas e externas para ros- 
guardar da tralção e da aggressão o 
patrimonio sagrado, 

— Deslocamentos do efxo economl- 


co agrario do erclo extractivo de Vê: | j 


getaes e da mineração para o de 9s- 
sucar ou do café; revolução de sen- 
tido anti-rural e urbanista como » 
abolição da escravatura; erupções «|: 
prrtidarismo político como a Conf 
feração do Equador e a decantat; 


MINOBATIVAS 


contra Ba 
PRISAO É 
DE VENTRE 








NÃO PRODUZEM COLICAS 


nação, inscrevendo. nas suas leio a 
poctica prohibição da guerra de con= 
quista — mas fulgurando sempre 
genialmento e triumphantemente, Da 
Lora de periclitar aquele patrimos 
nio, o milagre, o momento mais alta 
do seu destino, a sua unidade. 
Atrevo-me quasi a dizer que de 
minhas meditações sobre a historia 
de nossa unidade politica, resnlvas 
dos os Inetores favornvels do equils 
brio exterior, resumiveis na acção 
catalvenlica «dy doutrina de Menror e 
na elaboração da ordem mundial os= 
cillinte, vim a concluir que os seus 
Ínctores negativos foram predomi- 
Pontemente do nrdem politica, mes 
Mor, foram sempre erros políficos, 


“directrizes politicas falsas, cumulan- 


do no divistonismo federativo, Im= 
posto de alto para baixo, num retas 
lamento criminoso do organismo 
nacional muito mais emplrizo quea 
partilha arbitraria dn nela nrranica 
ho tempo das capitanias. 

Invocava-se à influencia do melo 
sebre as Instituições, esquecendo-se 
que as instituições devem adaptar-se 
ao mein com q animo de dominal-a 
e não de se lhe escravizar, 

Viu-s". ademais, a contradicção da 
Invocar Sor um lado o determinisma 
mesole “co como fundamento das 
nuton" vias estadunes desbragadas, 
e Po eutro lado, plagiar, com ser 
vilism desimaginativo um decalque 
da or -nização federal norte-ameri- 
cana, cuja formação historica «e pros 
cessára em condições completamenta 
diversas da nnssa, 

A exacerbação dessa doutrina 
transluz na famosa proposta dos po 
sitivistas, dois mezes depois de so 
proclamar a Republica, para se divi- 
dir o palz em duas confederações, a 
dos “Estados Occldentnes brasilel. 


tros” e a dos “Estados americanns 


brasileiros”, os quaes manteriam 
entre si apenas laços de cordialidade 
theoricamente reconhecidos como um 
dever moral sem sancção, entre na- 
ções distínctas, mas sympathicas. O 
governo federal garantir-lhes-ia pro- 
tecção contra a violencia e o exer- 
cicio das prerogativas soberanas: 
mas a esta altura de nossa experlen- 
a republicana, após o domínio de 


facto da politica dos tres Estndos 


mais fortes, podemos calcular a que 
* teria reduzido aquella sombra ou 
vantesma de governo federal, ga ti- 
essem prevalecido as seienitadas 
“Bases de uma Constituição Federa- 
tiva para a Repnblica Brasileira”, 


((Continma na 10.º pag.) 


DR. OLNEY PASSOS 


HOLESTIAS DE SENHORAS, OPE. 
RAÇÕES E PARTOS 


Cons, Ron 18 de Mnto, 87-59, Dia- 


rinmente, dns 15 em deante, Phones: 
Res, 28-5013, Conan, Z2-0150 





Na DROGARIA V. SILVA, Rua da Assembléa, a noventa e tres passos da Avenida, será 
“bem servido e ainda concorrerá 


ao proximo Sorteio de 100 contos dos DIÁRIOS ASSOCIADOS 
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Tres poetas portuguezes 


João Gaspar SIMÕES 


(Copyright dos “D, &.") 


TSBOA, abril — Antonio No- 
bre. Camillo Pessanha, Ma- 
rio de Sá Carnelro — els os 
tres poetas. Ha dea annos a 
associação destes tres nomes 
não significava nada: ninguem 
seria capaz de os associar, Los 
tres poetas, só um, Antonio No- 
bre, conhecia então a celsuri- 
dade, Camillo Pessanha cuntu 
va meias duzla de admiradores 
Marlo de Sá Carneiro era apu- 
nos um “futurista”. Eis que, 
dez annos decorridos, tudo mu 
deu. Antonio Nobre deixou de 
ser o poeta “tuberculoso” e 
“romantico”, que 56 como “tu- 
berculoso” e “romantico” era 
mantico” era admirado; Camil- 
lo Pessanha transpoz o peque- 
no circulo dos admiradores que 
viam nelle apenas uma aensl- 
bilidade orlentalizada; e Mario 
de Sã Carneiro já não é tro- 
sauo como “futurista”. Hojs 
«estes tres poetas estão lado a 
judo, cada um com a sua per 
sonalidade, mas todos unidos 
pum mesmo ideal, numa mas 
ma poetica, numa mesma es- 
thetica. Antonio Nobre foi, en- 
tre nós, o precursor do syw- 
briismo, Camillo Pessanha um 
symbolista por excellencia, Ma-s 
rin de Sá Carneica) um pos 
gyinbolista. Tres puctas, tri 
n:omentos de uma mesma “a- 
shetica, Tres poetas, tres revo- 
lucionarios da poesia portu- 
gueza. 

A associação destes tres no- 
mes corresponde, pois, a uni 
Synthese critica subtil, A” soim- 
bra do criterio evoluciouista 
de uma Brunetitre, estes tres 
poetas exprimem tres estadios 
da evolução embryologica de 
um organismo; a poesia da prl- 
meira metade do seculo XX. 
Formação, desenvolvimento, 
desaggregação. Antonio Nobru 
é um symbolista quasi incou- 
sciente. A sua poesia constitue 
o periodo de formação em"ryo 
rarla; ao mesmo tempo que q 
germen pessoal vae fecuudan- 
fo, cego e infallivel, vio-se- 
lhe associando todos oy ele- 
mentos, graças aos quaes um 
organismo vivo consegue: viu- 
gar. A' volta de Antonio No- 
bre floresce a poetica symbo- 
sta franceza, Nobre integra 
go nucleo embryonario da sua 
poesia personalissima as libe- 
yalidades que um Baudelaire, 
gm Verlaine, ou um Rimbaud 
tinham exhibido ou exhiblam 
sinda, Foi assim que a poestt 
fie Antonio Nobre pôde im 
Pomper &o mesmo tempo o cui- 
go de uma tradição poetlca 1i- 
Egorosamente metrica e revelos 
es possibilidades illimitadas dt 
uma expressão em que a mu 
elca pessoal ou o rythmo psy 
chologico commandam a com 
municação. Longe-, alnda dr 
desintegrar a poesla do teu 
canon discursivo, Antonio Nt 
bre já pôde exprimir-se assim, 


Fosas de vinho! Abri o calice avinhade, 
Para que em vosso selo o lablo neu 

(se atols, 
Beber sts celr, bebsdo, pars o lady, 
quero beber, beber até ao uitimo gole: 


Rosas de sangue! Abri o vosso pelta, 
(abro! 
Delxae-as taus- 
(bordasl 

&'s ondas como o Ucesno, uu sutes, 
(como um Flo. 

Levando us corrente Ophrilas de 
(luar... 

E' evidente que estes versos 
já nada têm de commum com 
a poesia parnasiana ou reman- 
tica ainda cultivada no tempo 
de Nobre, Ha aqui uma sou 
ção de continuidade com tudo 
que se podia considerar até 
então essencial à poesia, A ex 
pressão de um movimento pay- 
chologico ou a condensação de 
um sentimento que não pro- 
curam uma correspondencia 
analytica ou discursiva do pen 
samento são a caracteristica 
destes versos. A traducção me- 
taphorica ou symbolica de uma 
idéa, de uma impressão ou de 
uma simples sensação — eis O 
que está aqui revelado. Anten 
de Nobre, o poeta teria pro- 
curado traduzir analytica ou 
discuralvamente as sensações 
que as flores lhe provocavam. 
Perante uma rosa vermelha 
descreveria a Impressão que à 
rosa vermelha lhe causasse, As 
imagens accorreriam, é certo, 
mas não para occuparem o pri- 
metro logar na traducção das 
sensações: viriam como um To 
forço, corroborando a intenção 
axposltiva do poeta, O que 
realmente constitua novidale 
na poesia de Antonio Nobre é 
o apparecimento da imagem co- 
mo um todo autonomo. Q teu 
valor de reforço comparativo 
vas desapparecer, Já se não 
dirá: “Uma rosa vermelha co- 
mo sangue”, dir-se-á; “Rosns 
de sangue!". Já se não dirá: 
“Rosas vermelhas como vinho”, 
dir-se-ã: "Rosas de vinho!", E 
a imagem, lançada como ex: 
pressão directa, de tal modo 
occupará o primeiro plano do 
poema, que absorverá a inten: 
ção analytica inicial do poeta. 
E' assim que elle, depois de 
pedir á “rosa de vinho” que 
lhe abra o calice avinhado, aca- 
ba por calr “bebedo para O 
lado"; “quero beber até cair”, 
O poeta — aqui Antonio No- 
bre — após o primeiro recitr- 
so á metaphora, deixou-se com- 
pletamente absorver por alla. 


Montanhas alsgae! 


» Ú 
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Esqueceu-se de que conpara 
va umf rosa — para dizer 
quanto essa rosa era verinelha 
— esqueceu-se de que a com- 
parava go vinho, e só vinho viu 
na rosa. Acabou por su em 
briagar bebendo-a, "até au ul- 
timo gole”. E 


Eis como Antonio Nobre eu 
tra lnstinctivamente dentro da 
esthetica symbolista, Que é q 
symbolismo senão isto mesma, 
esta superação do plano logico 
do discurso pela absorpção to- 
tal da poesia pela metaphoru 
que a viua? Symbolo — a ca 
racteristica operante da muva 
Poesia —. é exactumente 18iu, 
a signitiração tornada exprus- 
são, à representação tornada 
discurso, u synthese verbal fur- 
nada vorpo analytico 
pria nvorela, 


iMas Antonio Nubre estava 
ainda ro periodo inicial da ra 
velação. Tudo que o symbolis- 
mo aiuda viria a trazer á es 
pressão poetica está nelle ob: 
scuramente. Sim: o symuolia- 
mo é isto na sua conforinação 
technica ou materinl, Mag não 
só isto. Pelo menos não se no- 
de dizer que tenha sido 4 des- 
coberta desta possibilidade ex- 
pressiva que levou a poesia yJa- 
ra os caminhos por ella de- 
pois sulcados. Foi porqis “ 
expressão metaphorica autoão- 
mizada permittiu ao poeta emn- 


da pro-: 


contrar um plano de commnu- 
nicação mais amplo, mais livrs, 
mais ethereo, mais musical, 
mais indeterminado, que a pua- 
Sia se approximou da sugaua 
tão pura, da pura commurica- 
ção musical! Ou teria sido por- 
que a sensibilidade dos pue- 
tas Se tornou mais subtil, mais 
complexa, mais exigente, mais 
psychologica, deixem dizer-mt+ 
assim! E' possivel que os do!r 
movimentos teubam sido simul- 
taneos, O certo é que Nobre: 
fol um dos primeiros poetas 
portuguezes em quem esta pos 
sibilidade se revelou, 


Feita a revelação, houve um 
tlorescimento de poetas symbo- 
listas que tomaram á letra 3 
nova esthetica; é a época de 
Eugenio de Castro. Mas então 
um poeta surgiu, pelo menos, 
que me parece representar t 
periodo de desenvolvimento 
normal do symbolismo, Longe 
em terras orientaes, Camillu 
Pessanha assimilou essa espe 
cio de linguacem connivente, 
que é uma, das caracteristicas 
da poesia oriental e do verda- 
deiro symbolismo. Seria longo 
falar-vos das approximações 


tantas vezes feitas entre a poe-- 


sia symbolista e a poesia orien- 
tal. Lembrarel, em todo caso, 
que a poesia do Oriente é sym- 
bolista por essencia, Numa 
obra hindú intitulada o* “Es- 
pelho da Composição” encon- 
tra-se subtilmente explicada a 
technica daquillo a que no Os- 
cidente se veiu a chamar “sym- 
bolismo”. A substituição da 
phrase directa pela phrase fi- 
gurada, isto é, a substituição 
da metaphora adorno pela me- 
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Que resta do Positivismo! 


Oscar TENORIO 


(Para os “D, A.") 


POZ encantadora viagem 
através de alguns livros de 
Ivan Lins occorreu-nos a inter- 


rogação: Que resta do positi- 
vismo? A obra de Augusto 
Comte é, como a de Pascal, 


grande e surprehendente, inac- 
cessivel á comprehensão dos ho- 
mens de cultura mediana. A 
mathematica, a physica, a mo- 
ral e a philosophia foram do- 
minadas pelos dois monstros do 
pensamento. A advertencia de 
Jacques Chevalier, de que para 
corhecer Pascal é preciso ler 
Pascal, applica-se tambem à 
Comte. Impossivel é, portanto, 
um balanço do que sobrevive 
pu positivismo, porque exige 
um conhecimento exacto e total 
de idéas e princípios em con- 
ftonto com as acquisições 
actuaes das sciencias. A' mar- 
gem do systema, é possível res- 
ponder, parcialmente, à ques- 
tão que suscitamos, com as 
cautelas, já ennunciadas. 

A lei dos tres estados, como 
theoria do conhecimento, tem 
servido ao progresso scientífico, 
mas é erronea quando procura 
explicar a bistoria da humani- 
dade, através dos successivos 
estados theologico, metaphysi- 
co e scientífico, 

Na reacção contra o ecletis- 
mo de Cousin, ridicularizado 
nas paginas immortaes de Tal- 
ne, Comte repudiou , a meta- 
physica, desprezowa, conside- 
rando-a simples etapa na his- 
toria do conhecimento e da 
evolução social. Pretendeu fe- 
char as possibilidades do pen- 
samento humano ás largas in- 
dagações que a razão suggere. 
O mundo da sclencta é, sem du- 
vida, o mundo das leis, €, nesse 
particular, inestimaveis têm si- 
do os benetícios do comtigmo., 
Limitou-se ao existente, ao ex- 
perimental. Mas o campo das 
hypotheses — e aqui objecta- 
mos — deve ser utilizado cons- 
tantemente pelos que desejam 
dilatar os horizontes da verda- 
de e das preoccupações além 
da physica têm resultado pre- 
closos estímulos á seiencia, 

A corrupção da metaphysica 
fo! confundida rom ella mesma, 
renunciando-se, segundo Inge- 
nieros em suas “Proposições 
relativas o futuro da philoso- 
phia", e crear hypotheses so- 
bre o inexperimental. Eis um 
dos erros de Comte, talvez o 
maior de seus erros, a ponto 
de envolver espiritos argutos 
como o de Le Dantec, que re- 


uniu com o titulo “Contra a Me-. 


taphrsica” artigos sobre ques- 
tões de methodo, Não foi elle 
um discípulo de Comte, mas o 


rebate da primeira metade do ' 


seculo XIX ecoou na centuria 
seguinte, a ponto da metaphy- 
sica ser considerada aventura 
do imaginações futeis ou de 
cerebros acobardados em face 
dos problemas da vida. 

Creador do termo — sociolo- 
gia, Comte é tambem considera- 
do o fundador da sclencia das 
sociedades humanas. O thema 
a respeito dessa ultima pater- 
nidade dividiu recentemente os 
escriptores, quando se comme- 
morou o centenario do neologis- 
mo hybrido. Ao lado de tantas 
paixões que as escolas philo- 
sophicas animam, é preciso el- 
tuar Comte na galeria dos pre- 
cursores de genlo. Por sobre as 
suas idéas sociologicas já pas- 
param as aguas de correntes 
caudalosas, A Escola Sociologi- 
ca Franceza, chefiada por Emil- 
lo Durckheim, está impregnada 
de positivismo. Verdadeiro her- 


deiro de Comte, chamou-o Bou- 
glé; herdeiro que multiplicou 8 
berança, tornando-se opulento 
pelo trabalho pessoal e clarivi- 
dente. 

A historia das doutrinas so- 
ciologicas, Augusto Comte con- 
tribuiu de tal tórma que os dis- 
sidios de doutrina não podem 
obumbrar: deu-nos a noção es- 
pecifica da sociologia. A deter= 
minação do facto social come- 
ça com elle. 

O autor do “Systema de poll- 
tica positiva” tem o nome liga- 
do aos movimentos renovadores 
da sociedade, Viveu na época 
de Saint - Simon e Proudhon. O 
afan salvador, o desejo de cons 
trulr forças moraes menos im- 
perfeitas, o proposito de ser 
evangelista Isigo, distrairam as 
meditações de Comte para con- 
cepção religiosa incompativel 
com o systema scientifico que 
se propuzera fundar, Está cata- 
logado entre as figuras do ros 
mantismo social, os que, na 
phrase precisa de Mornet, fa- 
zem appello para organizar as 
sociedades futuras a forças de 
sentimento. O sentimento, mais 
irresistível do que a razão, con- 
duziu o antigo professor de mas 
thematica á fantasia generosa 
da Religião da humanidade. 


Minguados tém sido os fun- 
dos dessa ideologia, que, presa 
ás tradições do catholicismo, re- 
pelliu, entretanto, os dogmas. 
A Igreja vive pelo dogma; 
conta e mede os iínímigos pela 
attitude destes em faca do que 
erigiu em verdades eternas. A 
gua politica, ultimamente, tem= 
se apresentado tolerante para 
os partidos conservadores ou 
revolucionarios que desfraldam 
bandeiras sympathicas ao seu 
apostolado .Não tem, entretane 
to, convenios que a manletem, 

Na viagem que fizemos atra- 
vés da obra de Ivan Lins, ouvi- 
mos os sons de batalha deflas 
grada, Uma alliança religiosa 
entre catholicos e positivistas é 
possivel? Non possumus... Foi a 
resposta de um “leader” catho- 
lico, o sr. Tristão de Athaydé. 
As polemicas são, em regra, es- 
tereis. Não convencem. Iniciam- 
se amaveis e terminam azedas, 
O publico, cujo partido é esco- 
lhido desde o primeiro choque, 
conclus erroneamente. Seu jul- 
zo se estela em sympathias qua 
nada têm a fazer com a verda- 
de. Os contendores não mudam 
um millimetro no terreno das 
convicções defendidas. A pole- 
mica é espectaculo a que assis- 
timos com o encontro do espirl- 
to, mormente na época em que 
vivemos. Dentro desse espirito 
é mantida essa attitude, Lemos 
e relemos o seu “Catholicos e 
Positivistas”, onde enfeixou a 
carta aberta a Tristão de Athay- 
de, publicada em O JORNAL de 
24 e 25 de fevereiro de 1997, e 
os elementos que este escriptor 
apresentou em replica. 

Esposamos neste ponto & 
mesma opinião de Messer, o no- 
tavel historiador da philoso- 
phia: A Igreja catholica é o ad- 
versario principal do positivis- 
mo. Mas é tambem o seu prin- 
cipal modelo. Na medida da re 
latividade das idéas, esse crite- 
rio pode justificar conclusões 
differentes a respeito da posição 
da Igreja deante dos sectarios 
de Comte. Basta lembrar os In- 
estimaveis serviços prestados 
pelo Apostolado Positivista A 
causa do catholicismo na pha- 
se incerta e Infeial da Republl- 
ca. Os preceitos de tolerancia 
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Álvaro Goulart de OLIVEIRA 


A poesia que aqui apresentamos nos nossos 
leitores pertence ao magnifico livro de vérsos 
“Rosacea sem lus”, de autoria do desembar: 
gador Alvaro Goulart de Oliveira, ainda no 
prélo. Essa obra, mandada editar por um gru 
po de amigos e á revelia do autor, apparecerá 
brevemente, com optimas ilustrações, lançar 
da pela Casa Elvino Pocai, > 


Sente-se o homem feliz, 


livre, senhor de si, 
sem a raiz 


que á arvore, quem sabe?, infelicita 


sem a desdita 


de se sentir acorrentado ali.. 


4 larga fronde 


com que ella trama a sombra amiga 


* Gonde 
acolhedora abriga 


o aconchegado leito 


dos-ninhos; * =» 


tem o angustioso defeito 


de não poder mudar, 


de não variar 


á feição do querer dos passarinhos. « 


No emtanto, a verdadeira felicidade 
não quedará nessa almejada liberdade 


mas, justamente, 


no desejo insoffrido, consciente, 


que o homem deve ter 


de ser 
comprehendido.,. 


Crane e 


No orgulho sem igual da sua liberdade, 


mal dissimula a vaidade 


do vencido!... 


O homem, feito de pô, vindo do nada, 
é o divino creador da idéa fascinante. 
Esfusiante, turbilhonante, 


no cerebro perpassa, 


douda esvoaça 


e permanece indecifravel, clausurade, 


como a arvore infeliz, 


acorrentada 
pela raiz... 


E essa raiz é o grilhão, que a sustenta 


e que a infelicita!... 


E o homem livre que gera e que alimenta 


a idéa bemdita 


será o eterno escravizado.. 


E triste, endolorido, 


ha de morrer amaldiçoado 
como viveu incomprehêndido! 


Au fond du coeur 


Adalgisa NERY 


(Pars os “D. 4.º) 


INFANCIA decide do ho- 

mem. Contem-me a infancia 
de uma pessoa, e eu lhes direi 
quem ella é, Portanto, a infan- 
cla decide tambem da poesia, 
E' na infancia que se recebe o 
golpes magico, o signal marcan- 
te que será revelado em plena 
consciencia só mais tarde; o 
grande signal, o mysterioso si- 
gnal que encerra tanto soffrl- 
mento e torna a creatura apta 
para as visões maravilhosas da 
vida, A criança traz comsigo 
uma Irresponsabilidade, uma 
ausencia de analyse que a habi- 
lita a tudo aceitar como sim- 
ples e natural, dentro de uma 
apparente perversidade, ou até 
mesmo monstruosidade.  Dahi 
para a interpretação poetica do 
universo, é um passo. Nunca 
houve nenhuma criança scien- 
tista, mas tem havido muitas 
crianças poetas. Uma criança 
poeta é um duplo mundo de 
malicia ce de fantasmagoria, 
“Senmos locos”, disse Santa 
Thereza de Jesus. Sim, sejamos 
loucos, dessa loucura que o 
mundo não comprehende; seja- 


mos simples, sejamos grandes, 
sejamos poetas, sejamos crlan- 
cas. 

Eu baralhava tudo Ísso na 
minha cabeça emquanto o sol 
descia sobre o mar, e os mens 
olhos fam da janella para o !l- 
vro de poemas que Béatrix Rey- 
nal araba de publicar, “Au fend 
du coeur". Pensava nessa mu- 
lher que soube se conservar 
criança através das decepções 
que a vida nos offerece; pensa- 
va no seu deslumbramento de- 
ante das coisas simples e eter- 
nas, deante do sol, do mar, da 
terra boa e acolhedora, deante 
dos pares de namorados, domin- 
gueiros e felizes, das igrejinhas 
rusticas de aldela, das flores 
que ornam as casas singelas € 
os cemiterios pobres. A poesia 
de Béatrix Reynal tem um per- 
fume de coisas vivas e Íntoca- 
das. Existe ali — não sei se vo- 
luntariamente — um processo 
de despojamento, de ascase, di- 
ramos franciscano. E' uma 
poesta sem preoccupações orna- 
mentaes e decorativas, anti-rhe- 
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NICIAMOS este trabalho com 
um relato de Intervenção 
que teve o dr, Cárcano na ap- 
proximação do presidente elel- 
to, dr. Roque Sáenz Peiia, com 
o chefe do Partido Radical, dr. 
Hipólito Yrigoyen, cujo feliz 
resultado foi a saneção da Lei 
do Voto Secreto e Obrigatorio. 
Vemqs terminal-a agora fazou- 
do exposição do algumas das 
muitas reflexões com que o dr. 
Cárcano com frequencia bria- 
da aos amigos que comparecem 
às reuniões das terças-feiras 
im seu apartamento da “cal- 
* e* Montevidéo, 
O dr. Cárcano, cheio de an- 
os é de experiencia, mas set 
- celhice, renova na meditação 
serena as suas ldéas e enun- 
cia-as com o enthusiasmo e O 
valor que punha nas lutas cl- 
vicas nos seus annos juvenis. 
Agora como então, o seu pen- 
samento, sempre vigilante, des 
cobre as felhas da nossa Cou- 
stituição política e social, é 
gem levar em conta os Pprecon- 
ceitos e os conveficionalismos. 
tão commodos quanto destrul- 
dores, suggere urgentes refor- 
mas na legislação de fundo, 
para evitar o retrocesso €, tal- 
vez, a rulna da Nação. 


à ACTUAL CONSTITUIÇÃO 

“ARGENTINA E A SUA 
REFORMA 

Assim é que voltamos & pre: 
sença do dr. Cárcano, alim de 
interrogal-o acerca de algumas 
das suas ldéas constitucionaes 
para poder demonstrar que, 
fora da actuação política, con- 
tinúa a crear novas formas de 
governo. 

— “Que pensa Y. excia, 3 
respeito da mossa forma de go 
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Ramon J. Cárcano e a Reforma 
da Constituição Argentina 


Romulo ZA BALA 


(Este artigo, especialmente escripto para 


“La Naclon”, de 


Buenos Aires, é transcrípto em O JORNAL, com a devida 
autorização) 


rerno, estabelecida ma Constl- 
tuição? perguntâmos ao dr. 
Cárcano, 

— “Nasci “federal”, respon- 
deu-nos s. excia., e apprendi 3 
amar o systema democratico 
na escola da provincia, onde 
tudo é difficil. Em minha vida 
politica, servi sinceramente €s- 
tas Íidéas. Agora, &o approxi- 
mar-me da velhice, depois de 
haver observado e lutado tan- 
to, estou em perigo de morrer 
com alguma tendencia unita- 
ria. o 

“Em breve, fará cem annos 
que ss acha em vigor a nossa 
Constituição Nacional. A pPa- 
ciento e larga exparíencia nos 
autoriza a traçar uma linha 
que divide nitidamente 08 Te- 
sultados em duas partes, — 
uma parte nunca é integral- 
mente cumprida, a-outra 80 
executa de maneira mediocre, 
— uma deficiencia continua. 


“a nossa Constituição, em 
sua origem, é imitativa. Con- 
stitulu-se uma theoria, preten- 
dendo-se que a ella se amol- 
dem os factos consuetudinarios, 
quando o sclentifico e logico 
é que os factos sejam a razão 


Apologia da mystificação 


Peregrino JUNIOR 


(Copyright dos “D. 4.º) 


SEM nunca ter perpretado ver= 

sos, eu sempre senti em mim 
a vocação da poesia. E essa vo- 
cação, com o tempo. transfor- 
mou-se em amor e comprehen- 
são. Dahi o alto posto que, na 
blerarchia da minha admiração, 
occuparam sempre os poetas, E 
só hoje eu comprehendo uma 
coisa: que essa admiração pelos 
poetas, no meu espirito, data de 
época bem remota, dos tempos 
melancolícos de collegio, dos 
tempos lyricos da primeira na- 
morada e sobretudo do momen- 
to grave e triste em que me 
aconteceu & aventura da primel- 
ra viagem. Vim a descobrir isso 
ao ler o admiravel “discurso 
sobre a poesia” que o poeta Au- 
gusto Frederico Schmidt inspi- 
rou ao er. Francisco Campos. 
Lendo essa pagina extraordina- 
ria, tão rica de suggestões e de 
sentido tão profundo, eu recor- 
dei uma caracteristica singular 
da minha infancia: — a paixão 
dos illusionistas e prestidigita- 
dores, e tudo comprehend!, 
Realmente, quando eu era me- 
nino, tinha uma authentica ob- 
cessão pelo Illusionismo e pela 
prestidigitação. Recapitulo a 
proposito alguns episodios de- 
monstrativos. 

Como disse, o meu enthusias- 
mo pela classe dos Illusionistas 
vem de longe, dos meus tempos 
de menino, da época dos meus 
encontros íníciaes com os magl- 
cos e prestidigitadores. Lembro- 
me o innocente espanto com que 
eu via, no Circo de seu Blondin, 
a Carlota engulindo espadas, 
Aquillo me enchia, acreditem, 
de uma commovida ternura. 
Carlota, aquella gorda hespa- 
nhola do Circo de seu Blondin, 
que engulia espadas, fol uma 
das primeiras mulheres que es- 
palharam sonho e inquietação 
na minha vida... Eu a admira» 
va e tinha pena della, Era a um 
tempo com enthuslasmo e pie 
dado que a via engulir espadas. 
E nos meus sonhos de menino 
eu ás vezes desejava ser um 
bravo e atrevido cavalleiro, 
para arrebatal-a dos tentaculos 
de seu Blondin e poupal-a ao 
martyrio profisslonal de engu- 
lr laminas de aço, tão duras é 
afiadas... 

Como não devia ficar a gar- 


“ ganta da pobrezinha!... 


Mas o Circo de seu Blondin, 
um bello dia, foi embora. E 
com elle a pobre Carlota que 
engulla espadas. Vocês viram O 
“Circo” de Carlitos? Fol uma 
sensação acabrunhadora de me- 
jancolia a que eu experimen- 
mentel no dia em que estaquei, 
como Carlitos, £ó e abandona- 
do, no lcgar em que estivera 
armado o Circo de seu Blondin, 
na humilde cidadezinha da mi- 
nha terra... Aquelle espaço 
limpo e ermo deu-me de re- 
pente uma impressão de infini- 
to abandono, de solidão definl- 
tiva e trremediavel. Nunca 
mais eu havia de ver a gorda 
Carlota engulir espadas! Car- 
lota e seu Blondin desappare- 
ceram, dentro de algum tem- 
po, da minha memoria e da 
minha saudade. As crianças 
aprendem cedo a conjugar O 
verbo esquecer... Mas, no 
meu sub-coneclente ficou, como 
um subtil veneno, um singular 
sentimento que eu não saberia 
definir: um mixto de ternura, 
piedade e admiração por todas 
as creaturas que fazem magicas 
e enganam o proximo... 

Mais tarde, Já adolescente, 
sobreveiu na minha vida um 
segundo Ilusionista; Mr. Rav- 
mond. Mal egresso das calças 
curtas, eu me atirava an mar, 
rumo da Amazonia, para ga- 


+. 


nhar a vidas. À bordo, quando 
procurava recalcar as saudades 
de minha mãe, que me pun- 
giam, foi a companhia myste- 
riosa de Mr, Raymond que me 
distralu e alegrou, Vendo-me 
melancolico a um canto do 
“deck”, o prestidigitador inglez 
teve pena daquelle pobre e 
franzino menino gentimental 
que eu era. Approximon-se. 
Fez algumas magicas para eu 
ver. Sorrl. E advinhel, na egl- 
lidade com que as suas mãos 
me illudiam, que elle estava 
me dando uma lição de colsas: 
a arte de enganar... Sorri de 
novo, cheio de gratidão, áquel- 
1a opportuna lição de sabedo- 
ria. 

Atirando-me, atrevidamente, 
sem hesitação, com 15 annos 
apenas, & aventura aspera da 
conquista da vida, no Pará, eu 
comprehend!, entretanto, que & 
lição de Mr. Raymond era util, 
mas não era facil... Só o tem- 
po poderia ensinar-me — e de 
que forma! — os “trucs” e 08 
“passes” que a gente precisa 
aprender para vencer na vi- 
da... 

De 1915 a 1920 não fiz ou- 
tra coisa no Pará, senão ver é 
applaudir flusionistas: no &Y- 
mnaslo, nos jornaes, na politl- 
ca, nas letras, no commercio, 
na sociedade. Illuslonistas por 
toda parte. E o mais curioso é 
que, daquellas magicas que me 
desconcertavam, eu continuava 
a experimentar o mesmo senti- 
mento remoto que Carlota me 
inspirara: um mixto de ternu- 
ra, pledade e admiração, Um 
dia, subitamente, um magico 
das minhas relações fez um 
“truc” que me deixou “grogg” 
(uma magica besta!,,.):; Fe- 
golvi abandonar o circo, .. Ar- 
rumel as malas q vim para O 
Rio. 

Era mato de 1920 quando eu 
desembarque! ali no Armazem 
12 do Caes do Porto. E quiz 
o destino que uma das primei- 
ras pessoas que eu encontrasse 
no Rio fosse um  illusionista: 
Luiz Nascimento, Velho renpor- 
ter do Pará, Luiz Nascimento, 
conhecedor profundo da arte de 
prestidigitação, capaz de engu- 
Ur um ovo e vomitar uma libra 
esterlina, recebeu-me no seu 
consultorio do largo da Cario- 
ca, e foi de lá que eu, pelo te- 
lephone, aluguel um modesto 
quarto da Pensão de D. Mari- 
quinhas, E este Illnslonista foi 
cordial na acolhida, hospedan- 
do-me por alguns minutos e 
não me illudiu nem molestou. 

Comtudo, nestes 20 annos 
que decorreram, quantos outros 
prestidigitadores eu encontrei 
no meu caminho, cuja unica 
preoceupação foi molestar-me e 
illudir-me! Confesso que apren- 
dt afinal um pouco da nobre 
arte, Mas não tanto que che- 
gasse para prover ás necessida- 
des do meto e do tempo. Dahi 
ter entrado ma politica sem 
exito, e ter arrastado até hole 
vida trabalhosa, Não consegui 
ainda aprender a enganar aos 
outros. Sobretudo, não aprendi 
ainda a arte, entre todas util e 
difficil, de dizer e provar que o 
preto é branco e que o branco 
é preto... Em todo caso, espe- 
ro aprendel-a. Mas aprendel-a 
com os poetas... 

Depois de homem, analysan- 
do-me, fazendo sondagens re- 
trospectivas no meu proprio 
espirito, relembrava esses fa- 
ctos, e formulava constante- 
mente uma  Interrogação: — 
Por que? Porque aquella mi- 
nha paixão de infancia e jn- 
ventude por Carlota, por seu 
Blondin, por Mr. Raymond, 

(Continua na 3.º pagina) 


que consagre a theoria. Já dl 
zia o velho Solon ao povo athe 
niense; 

“E! preciso fazer as leis pa- 
ra as coisas, e não as coisas 
para as leis.” o 

— Acredita v. excla, que 
Constituição Nacional req- 
uma reforma? 

— “Decididamente, uma Te 
forma profunda. E' estranho 
que até hoje nenhum partido 
político a tenha incluido em 
seus programmas, nem tampou- 
co haja nella pensado nenhum 
homem de governo. 

“Necessitamos de uma Con- 


«stituição que seja obra de nos- 


sa propria vida, do estorço € 
movimento da nossa experien- 
cia, como foi a de Roma repu- 
blicana, que durou seculos, 

“a Constituição de 1853, 
que nos rege, é uma creação 
de urgencia, uma improvisação 
angustiosa, com material im- 
portado e Iimitado, sem cutdar 
bastante de nossos costumes 
políticos e condições economi- 
cas, sem conter toda a sima 6 
substancia nacionaes. A prin- 
cipio, satisfez o seu objectivo 
fundamental, o o fez de modo 
completo, com a resffirmação 
de 1860. Instrumento cimenta- 
do com duas grandes batalhas, 
sorve para formar a unidade 
nacional, que é o essencial co- 
mo princípio de vida collects - 
va. E' a construcção domina- 
dora que no final fica creada, 

“a pratica e desenvolvimeu- 


to de Instituições “indelibera- e 


das", que não foram cm seu 
tempo discutidas, mas aimples- 
mente aceitas, é desde então 
objecto de uma desnaturuliza: 
ção e Insutfticiencia manifestas. 
Em vez de educar os homens 
no exercicio dos direitos demo 
craticos, leva-os pêra caminhos 
extraviados, 

“Não aprendemos, entreta! 
to, a eleger tranquillamente Gs 
nossos governantes, Cada To- 
novação de presidente da Na- 
ção e governadores, actos prs- 
vistos e normaes, origina sem- 
pre uma commoção que pertur: 
ba a vida nacional, 

“Os pleitos populares, embo- 
ra possam contar-se - algumas 
honrosas excepções, são Beim- 
pra accusados de fraudulentos. 
A prova ordinariamente appu- 
rece evidente e ás vezes espan- 
ta a impudicicia. 

O ETERNO DESENGAXNO... 

“O governante pretende, com 
bastante frequencia, dar-se um 
successor obediente, O eterno 
desengano,.. A submissão 2 
candidato é o prologo da Yu= 
belllão no governo, o que al- 
gnitica a justa reacção do de- 
coro e responsabilidades pea- 
50aes, 


Todos os partidos politicos e 
homens eminentes que o paiz 
produziu exerceram as func- 
ções governativas, e os vicios 
eleitoraes persistiram com igual 
vigor. Os mãos habitos no 
exercício dos direitos democra- 
ticos dão raizes á dissimulação 
e à mentira. Uma lei que in- 
variavelmente produz estes re- 
sultados exige sua retorna. 
Necescitamos que a Constl:ul- 
ção seja uma realidade vivia, 
e não uma superstição expo- 
rada, 

“O primeiro fracasso eleitoral 

é o primeiro fracasso da lei de 
Saenz Peia, que pede a revi 
são. Em vez de corrigir as de- 
ficiencias e ajustar bem a cn- 
gronagem, se persiste em «um 
etrulr com a ferramenta que- 
brada. 

O proprio Saenz Pefla pad 
o estudo sobre a applicaçãe ln 
lel, para melhoral-a pelas 'n- 
dicações da experiencia, 

Numa mensagem á Legiua- 
tura de 1914, permitto-me .u- 
signalar, como governante, al- 
gumas deficiencias fundan n- 
taes, que todavia subsistem, 
provocando os mesmos abunus. 

As leis, especialmente aa leis 
eleitoraes, não são perents. 
Modificam-se segundo as neves- 
sidades collectivas revela« im 
pela vida, Alberdi pensava que, 
pela falsidade da forma, zo 
chegaria 4 verdade do fundiu. 

Já vae muito largo o ensaiu. 
Com todo o respeito, me p'r- 
mitto, por minha vez, penar 
que o methodo é muito mis. 
Pelo systema da fraude dv 
pleito, somente chegaremos 
perversão e á desgraça, 

Claro está que a liberdade e 
a lenldade das urnas nunca de- 
vem constituir um vehicuio 
para levar demagogos e Ínca- 
pazes ao governo, E' Indispen 
savel por dásso uma severa re- 
gulamentação dos partidos, qua 
evite, dentro do possivel, aquei- 
le perigo. O governo é a meis 
alta expressão da cultura ha- 
mana. Ainda nos paizes que -» 
governam em nome dos calu- 
ponezes e operarios, governa. 
sempre os melhores. 

à democracia é o triumplo 
do numero sobre a classe, m:» 
uma democracia culta e de bom 
senso procura que o nume:o 
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não desterre a classe de que 
ella propria necessita para O 
seu serviço. 

Se os incapazes á frente do 
Estado são um producto da ll- 
berdade, expomos o povo a 
aprender a odiar a liberdada é 
amar o despotismo. 

Nossa paiz soffre de eleições. 
Não ha semana sem ellas, se- 
jam municipaes, legislativas ou 


mado, refractario a 
uualquer desvio. 

Não é possivel que o Esta 
do, que significa acção e res- 
ponsabilidade soclaes, se ache 
constituído por poderes lrres 
ponsaveis. Aos poderes Legis 
tativo e Judiciario do nosso 
regimen não lhes alcança sanc 
ção alguma: — são pratica 
mente irresponsaveis, 

O Congresso se consti.us tu 


todo o 


— Pertencem ás repartições 
publicas nacionaes: Correios e 
Telegraphos, Escolas primarias, 
Obras Sanitárias, Viação, [n- 
spectoria Agricola” Regional, 
Estação Experimental de Agri- 
cultura, Banco da Nação, Ban- 
co Hypothecario, Defesa Agri- 
cola e Impostos Internos, 

— E onde estão os serviços 
provinciaes? 

— Não ha mais do que a 


indispensavel para a vida llyru 
a independente, e desterremous 
o capitalismo que, vomo toda 
seita exclusiva e fechada, aca- 
ba na ruína e na morte. 

O capitalismo, vreação milt- 
tante que nos deixou o seculo 
XIX signítica o trabalho de 
todos em proveito de um Egru 
po de prirvilegios e monopolios. 

Nesse sentido, a Argentina 
se encontra num estatismo af- 


q executivas: sejam locaes, pro davia de conformidade com O polícia e a municipalidade. E Nlctivo. 

e vinciaes ou nacionaes, Eº uma princípio de que 6 o unico juiz não têm bandeira. — Crê v. excia., dr, Cárca- 
i plethora de eleições, perma- da eleição dos seus membros, — Não se sentiram on se- no, que a reforma da Const)- 
q nente e afflictiva. conceito archaico que contem nhores, alguma vez, feridos tuíção poderia corrigir em nuas 
! Somente deveria haver, cada um privilegio immoral. E' tm- em seus sentimentos de auto- so organismo de Nação tortos 
8 seis annos, eleições geraes. Em accessivel a toda fiscalização e nomia provincial? os males que deploramos, 

) cada renovação presídencial,.ze- está Isento de toda responsa- — Não, senhor, de forma al- — Em todos os grupos hu- 
y novar-se ao mesmv tempo o bilidade, Approxima-se mais de guma. São bons os empregados manos as instituições e az leia 
ú Congresso, legislaturas, gover- uma formação oligarch.ca do nacionaes e tudo é pontual- são alguma colsa e os bcmens 
q nos e corpos muúnicipaes. O que de uma instituição demo mente pago. são tudo, 

“ya eystema já es pratica em ul crática”. N INCIAL ue 

É, gumas nações da America do O Poder Judiciario se com- ia os: “CABILDOS a os omão ahi câls, dá 
E Sul. põe de duas justiças: — uma technica e na moral, Para não 


Note 





Com o emprego do 
%6 Dental Hamilton 








Teriamos um periodo de seis 
annos, tranquilo, consagrado 
ao trabalho, supprimido o pro- 
fissionalismo eleitoral, que con- 
some esterilmente tantas ener- 
gias, 


provincial e outra nacional. 
Pode haver tambem duas ju- 
risprudencias no mesmo caso, 
o que signífica ums incon- 
gruencia. A justiça, pela sua 
propria essencia, é uma unl- 


A autonomia da Constitul- 
ção de 1858 necessita 8o me- 
nos de uma nova definição. 

As municipalidades põem & 
mostra outra situação grave. 
Ordinariamente, são más admi- 


mallogray o seu estorço é ne- 
cessario dotal-os de instrumen- 
tos adequados de trabalhu. 
Slgnifica isso » reforma, O 
palz não pensa nella até ngu- 
ra e continda imeartellando va 


É - Não é-necessario o uso da escova, evitando-se As renovações pela metade | dado. nistradoras, carecem de bom POR DO 
: os accidentes com as chapas, Conservando e terços são um excesso de sl- A estas razões de ordem Su- gosto e até de boas maneiras, sia pis os Pg Ad , minis - 
% 1: terações desnecessarias e per- perior accrescente-se outra ds Conservaram-se em nossos cos- pria força. 
Rs como nova e esterilizada a sua dentadura. turbadoras. indiscutível easactar aaa: aims suma pb pa A DESORDEM CONSTITUIDA 
E Ê O presidente da Nação, a | — muitas provincias não dis- os a 0 sro 
CASA CIRIO — OUVIDOR, 181 quem pese já chamaram de | põem de recursos sufficientes | quaes se considera como a fon- eira a gi E 
; dictador por seis annos, não | para custear o Poder Judicia- | te originaria das lberdades de- Ee a ne di a) sem 
«O qe tem, 4s vezes, bastante poder | rio e. então, a Justiça não só | mocraticas. Não é exacto. E ia a Sesordem consta 
É para exercer as suás funtuões desperta suspeitas, mas tam- uma lenda sympathica. Os an- A Nação inteira dave dio- 
- regulares. Em muitos sectores bem representa um perigo de- tigos “Cabildos”, naturalmen- H a 
1; Tres tas rtu- mt te. com alguns casos de exce- cutir a reforma. Necessita-sa 
x está desarmado. Necessitamos sesperante, , de uma grande propaganda que 
À de um poder melhor equili- Continuam tambem em vigor | pção, foram sempre instrumen- | 7 5 CO O nto, “ão 
E guezes brado. quinze Codigos de Processo, | tos domesticos a serviço incon- : 8 
(Concinsão da 1a Semp di prési difierentes, um para cada uma | dicional dos governadores, Abi e E ni 
. mpre se disse que o - . 1 chivos para : S, 
das províncias o outro Pais * PRN: (OR! veRhos RE dis associações e gremios, todus 


mento da poesia. 


ec:á as palavras. 


Aqui está: exposta numa obra 
theoria do symbo- 
Camillo Pessanha, 
eontacto com o: Orlente, deve 
fer “asbimilado essa estado da 


orlental a 
Mesmo: 


taphora pura, cria um estado 
dó conntvencia entre a pessoa 
que fais s a que escuta. Dir-se 
no “Espelho. da. Composição” 
que Se numa phrase completa 
omittirmos um dos” seua ter- 
mos, de modo a que só quem 
fala é quem escuta saiba qual 
é termo omittido, se creará en- 
tre as pessoas que falam e 28 
qua escutam um estado de 
| conntvencia, “Jogando com es- 

sa: connivencias”, escreve O au- 

ce -nindá, “o que fala poderá 

servir-se dellas pera conduzir 

o leitor so momento da con- 

bciencia, que é o mais alto mo- 
Eis porque 
poderiamos. dizer, em resumo, 
a poesia fala de qualquer coi- 
sa, a-poébia faz. ed colsa 


QUE DI/TRIBUEM 


GRATUITAMENTE 


CEDULA/S DOS fORTEIOS 


DIÁRIOS ASSOCIADO 


CONYTAM DO INDICADOR 
| QUE APPARECE TODAS 
AJ SEXTAS-FEIRAS 


“DIARIO DANOITE” 


pleto, o mais puro. A evolução 
iniciada com Antonio Nobre at- 
tinge nelle o ponto culminan- 
te. O embryão- é ser perfeito. 
Mas vamso assistir ao declinar 
da curva. Já em França o de- 
cadentismo era ha muito a cor- 
rupção do symbolismo, já no- 
vas escolas se desenhavam na 
poesia européa, quando Mario 









| 
| 





dente dispõe de uma autorida- 
de excessiva, Não é exacto. 
Confunde-se o abuso com o di- 
reito, Isso pode haver sucesdi- 
do antes, quando todos os de- 
mais factores eram debeis, não 
existiam organizações collecti- 
vas e o presidente, como chefe 
do Estado, era a unica expres- 
são organica da força social, 
Hoje temos cem entidades 
que lhe disputam o poder. As 
associações financeiras e indus- 
triaes, as empresas de trans- 
porte, companhias electricas, 
de construcção e serviços pu- 
blicos, que tomaram a seu "ar= 
go a exploração dog serviços 
vitaes do corpo social, enfra- 
quecem a autoridade do Esta- 
do em proveito de concessões é 
privilegios exagerados, 


ACÇÃO E RESPÓNSABILIDA- 
DE SOCIAEE 


Necessitamos de um poder 
responsavel, mas integral e ef- 





capital, De maneira 'que, para 
applicar a mesma legislação de 
fundo existem diversos proces: 
Eos. 

A Justiça é una e deve ser 
nacional. O paiz terla, ao me- 
nos, as garantias relátivas que 
lhe tiram a heterogeneidade e 
ás vezés a insolvencia, 

O proprio presidente da Na- 
ção, obedecendo ao seu dever 
e sinceridade, se queixou da 
Justiça. Enviou ao Congresso 
um projecto para melhoral-a, 
Nos dois annos que transcorre- 
ram, a idéa não foi tomada em 
consideração. 

São necessarios, mas não 
bastam, os temperamentos pu 
ramente jurídicos, Trata-se de 
homens, e então é Indispensa- 
vel que as sancções sejam ap: 
plicadas aos peccados dos ho» 
mens. 

O conceito de autonomia das 
provincias requer a derermina- 
cão clara da eua natureza e 


comproval-o. 

Na constituição das municl- 
palidades se augmentaram &s 
suas deficiencias e Os Seus pe- 
rigos. Concedeu-se-lhes até & 
faculdade de crear impostos a 
contrair emprestimos no estran- 
geiro. São unicamente. por sua 
natureza, instituições de batr- 
ro que podem cobrar a impor- 
tancia de serviços e obras que 
realizem, mas nunca exercer & 
attribulção mals alta que ema- 
na da soberania. 

Jamais o povo esteve me- 
lhor servido que quando as 
municipalidades se constituíam 
por commissões de cidadãos ca- 
pazes e honestos, nomeados por 
poderes responsaveis. 

Na legislação de fundo so- 
mos ainda regidos pelas leis de 
Roms antiga. Já lá vão vinte 
annos da tentativa, sábia sem 
duvida, mas muito morofa, de 
reformar o Codigo de Vélez. 

Não lhe falo da influencia 


devem estudal-a, tranquila e 


intensamente, 


Desejamos uma Democracia 
com menos fausto e dispersão 
e poderes mais de conformida- 
de com as necessidades e es 
idéas actunes. A Republica exi- 
ge a reforma precisamente pa- 
ra consolidar os beneficios da 
Democracia, hoje em perigo 
pelas dsficlencias da sua or- 
ganização originaria e as novas 
situaçõe: creadas pelo tempo. 


O governo federal pode ser 
um episodio afortunado, mas 
nunca um estado de equilibrio 
permanente, que nos approxi- 
ma da harmonia da Natureza, 
que é obra de Deus. 

Necessitamos da reforma pa- 
ra assegurar-nos uma Democra- 
cla verdadeira, nos principios 
e nos factos. 

O paiz está incubando uma 


evolução profunda. As vibra- 
ções se sentem em todas am 





E Prtndo PPT ADO e PRO. pra ) O 
Vas completar um anno, dentro de poucos diae, que registrou-se 


nos annães da historia mundial um dos malores acontecimentos. 


Int- 


ciava-se nas fronteiras da Belgica e da Hollanda a fulminante arren- 
cada das forças allemãs que devia ter por corollario a submissão com- 
pleta da França. Assistimos, pasmos, ao desenrolar dos acontecimen- 
tos Nunca o mundo presenciára tamanho espectaculo, A guerra me- 
canizada, com todos os seus poderosos melos, transformara se em crua 
realidade, Nada podia deter 23 tanks monstruosos em sua marcha es- 


ningadora, e 23 noticias que dinriamente recebiamos, 


transmittidas 


através das varias agencias telegraphicas, que, antes de esclarecer & 
situação, mais collaberavam para formar um ambiente de pura confu. 


são, Por fim velu o epílogo doloroso; 


o governo francez capitulavs 


deunte da superioridade indiscutível da Allemanha, 


Uma testemunha ocular daquellos 


os leitores de “A Cigarra Magazine” 
siva. O capitão René de Chambrun presenciou os factos, e com 0 eapl- 


rito mala liberal, num estylo romanesc”, 
lhor magazine brasileiro o início da trt .: 


Au fond du coeur 


dias angustlosog escreve pars 
como se Iniciou a grande olfen- 


narra para os leitores do mes 
jenda agonia do povo francer, 





eonnivencia em que parecem--, de Sá Carneiro” surge, Então, fectivo, bem retribuldo e ar- | alcance. Assiste-sa com fre- que esta situnção exerce sobre 
msrirulhar as almas orientães.--) estamos, de facto, no estertor quencia & discussão apaixona- a administração publica e & vi- elátses, Advertem-so anhelos, e) LVI B,[o) 
Gamillo Pessanha estava, P do symbolismo; mas, como na da sobre a integridade da au- da collectiva: — finanças, ter- descontentamentos, protestos, (Conclusão da 1.º pagina) 

lutas silenciosas e confusas, torica e anti-bombastica. Uma 


em condições unicas para ex 
primir na mossa poesia o ' 
tado de connivencia” que é q 


es Prata 


symbolismo occidental. Na sus” 
mequena obra, “Clepsidra”, de” 
para-se-nos a poesia symbolia- 
ta portugueza na sua integrl- 
dade evolutiva: é o cima Ca 
curva. Um sogeto da “Clepat-.. 
drs" dir-vos-á tudo quanto Ca-”. 
millo Pestanha pôde arrancar- 
a etss sonho desperto em que. 
- eubstitusw à 


as imagens se 


natureza nada se perde e nada 
8e cria, do symbolismo em de- 
composição lam sair os ger- 
mens de uma nova poetica: Ma- 
rio de Sá Carneiro é ao mesmo 
tempo o ultimo degráo de uma 
escada e o primeiro de outra. 
Dahi aquela especias de insta- 
bilidade que fará com que a 
sua poesia eseja sempre, até 
quanto ás auas condições do 
duração, uma obra instavel, 
Tudo nella assenta em bases 


| 





À Arterio-esclerose 


Ao chegarmos à velhice, o longo 
trabalho dó coração forçou as arte- . 
rias e naturalmente surge a arterio 
esclerose, Se, nos primeiros tempos, 
quando sentimós os priméiros dis- 
turhios na circulação e os primeiros 
signaes do desgoverão do córação, 
tomassemos uma gotas IODASTENIL 
(lodo associado & peptona) o mal te- 


ria sido debeliado. 


Mas como não houve essa previ- 
a arte- 
: rio esclerose, as gotas IODASTENIL 


dencia, mesmo manifestada 


tonomia dos Estados dentro do 
pacto federal, Ordinariamente, 
o debate se produz quando se 
trata de interesses eleitoraes, 
Desta vez, comn em todas, 
é indispensavel collocar-se fren- 
te & realidade das coisas para 
não ficar fora da vida real. 
Um domingo, visitava eu 
uma importante povoação da 
minha provincia. Chamou-me a 
attenção a profusão de bandel- 
ras argentinas que fluctuavam 


ras, organização do credito, 
bancos e systemes de “ban 
quear", instrucção publica, tn- 
dustrias nacionaes, relações de 
intercambio exterior. Terlamos 
para falar uma semana. 

Ao tratar da reforma cons- 
stitucional, é necessario rela- 
clonal-a com estas questões,, 
mas pensando profundamente 
que esta immensa catastropha 
que destroe o mundo tem por 
causa e razão, no fundo, & 


Não é um movimento preciso 
contra os governos, os partl- 
dos ou os homens. 

E muito peor do que tudo 
isto. E' um estado Institucio- 
n41 político e social de males 
effectivos e desorientação acti- 
va, que abre fendas e buracos 
para a penetração de todas as 
extravagancias num pais que 
possue recursos e talentos de 
sobra para affirmar o seu bem- 


o SS TS 


poesta humana, despretencio- 
sa, que não se fixa em nenhu- 
ma escola, que não é futurista, 
nem passadista. Diria mesmo 
que não está muito fixada em 
nenhum paiz, apesar de lançar 
as suas raízes na Provence, nes- 
em gloriosa Provence cujo in- 
comparave] azul e cujo estylo 
de vida simples tanto tem ins- 
pirado os artistas através dos 
annos, (A camponeza que está 
escondida em Béatrix Reynal 


us os symbolos movedi - | immpedem à marcha do mal, permit- l estar com o proprio acerto, ! 

raid ' Es t a ez- Hã hp a é própria persona fes uma velhice Erusquilia, por- sobre cs melhores efiticioa, Pa eterna luta entre o capitalismo á transpareca claramente nesses 
oceupam. tódo o-centro da ade do poeta é. “sem sup- que IODASTENIL é em qualquer recia um 25 de maio. e o trabalho. Os delictos eleitoraes, que poemas, e lhes confere o cunho 
prefsão e são -a propria pocsta porte”, caso o calmante e o remedio do — E todas essas bandeiras? Defendamos e conservemo: à são sempre os que mais pre- da authenticidade). Apesar da 


gue renunciou a informar, co- 
mo diz o “Espelho da Compo- 
ou a discorrer, como 
nós diremos. Eis o soneto: 


sição”, 


Fique! 


Deserta a ilha, e no lencol aquatico 
Tudo verde. verde, — a perder de vista, 


Porque vos festes, minhas caravellas, 
Carregadas de todo o meu thesouto? 
— Longás telas de lunr de lbama de 


Mas mantem-se o catado ds 
connivência? A communicação 
metaphorica autonuma aubats- 
te Subsists o symbolismo? 


modernista. Só hoje se come- 
ça a accentuar a degeneresten- 
cia desta caracteristica, A poe- 
ela começa a deixar de Ser um 
vehiculo de communicação siug- 


coração, 





Transviarão pelo deserto, mortbundos 


Vê-se como no primeiro poé- 
na, um dos mais bellos entre 
oà que Sá Carneiro escreveu 
em redondilhas, a technica do 
symboólismo é aqui ultrapassa- 


perguntei. 


E SAUDE 


capital associado so trabalho, 











manhã 


occupam e apaixonam, são um 
factor concurrente como tantos 
outros, E' um estado de con- 
junto que abarca a política, a 


mens de governo, estadistas e 
pensadores, 

A queda da França é uma 
terrivel lição contemporanea. 
E' melhor evitar o naufragio 


influencia gedgraphica que as- 
elgnalet, sínto que es poesias 
de Béatrix Reynal poderiam se 
desenrolar em qualquer tempo 


to, a nota humana e eingela. 
Mesmo quando se afasta um 
pouco desse plano fundamental, 
é Innegavel que permanece 
simples, a com o minimo de en- 


ANTISSÉPTICO 


EM symbol oripundos BROTOEJAS 
videntemcu:s. Tudo subsiste E eu só me lembrare! num balouças economia e os costumes, o que 

da luta e depois d uista! e , e em qualquer palz, pois sua 

e da a um goto antipathica! | Da chamada poesta moderna ou (de palma... O SORRISO ss exige estudo e acção dos ho- | cara eg principal é, rept- ASSADURAS 


er saude 
fome roda 
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tes das estreias! - 
cg Tu VN gestiva — ou connivente, co- | qa, Uma sybjectivação anormal que dedicar-se ao salvamen- | feites. Vejamos, por exemplo, o 
Quem vos destes, formas trompa A Em faz com quê o pósta chama a bello poema “VERS Tor”: E 
Bor cujo amor escalt a muralhs, para regressar ao descriptivo. Si mesmo o mundo que o ro- “Vers tó! je tends les bras, O nuit enchanteresse! 
-—Ledo armado, uma city meros 4 a o de Fuse poesia pg deia. Não só é impossivel dis- M ANIS au é “gt voudraís blen dormir sous ton sombre mantegu; 
germen é para voltar ao do- | inguir nesta “Elegia” o pre- PERVESCENTE  PURGA, REFRESCA E DESINFECTA “ trinta et Jassé ne réve que paresse,, 
ii DD da hos abertos minio da prosa, isto é, part | curso da metaphora até pe TRES O ESTOMAGO E 05 INTESTINOS RESTAURAÇÃO Peg aa a pira at noir IL dot paira al Nx 
Refletindo né. estrels, boquinbertos... ig re fer) bo Pe eymbolo, como é inutil tentar Gradual 6 eslimmenes das 
r e descobrir onde acaba o sym- tuncções masculinas entraque- “Je ne sentirais plus l'empreinte si pénible 
Para bem se et > e as palavras”. Bm Sá Carneiro, | bolo e principia a expressãu cidas. Impotencia viril total ?P — «syr mon coeur tourmenté par l'amour tout-pulssant, 
sagem deste poema é o porsm, toda & apparelhagem directa, Emquanto em ántonio nicação informativa deixaram t d ou parcial, Frleza feminina: “Car tu protégerais mon âme trop sensibla 
que exista realmente aa meephorica autonoma se COM- | Nobre as rosas eram de vinho de existir; o que existe agora Quer resta Co positi- — o Instituto BEAUGENDRE, “De ce vampire amer au souffle caressant. 
leitor e o poeta uma Bs rs plica, A metaphora ou o sym- e de sangue, isto é, eram ver- é a fusão da realidade psycho- 2 caixa postal, 863 — PORTO 
de entendimento pgs Wei bolo já lhe não bastarão para | mejhas como o vinho ou coro | logica com a verbal. Aquella vismo ? ALEGRE — ul. Mediante “Les heures passerafent helles et langoureuses 
dos os pontos de PP E exprimir a riqueza instavel da o Sangue, em Mario de Sá Car- surge nesta encarnada, corpo- (Conclusão da 1.º pagina) simples pedido, remettera dis- “Comme de grands oiseaux autour de mon sommell: 
ca desappareceram Goo, e sensibilidaie. O homem do | metro 4 a propria presença do | rizada, tornada presença fla- cretamente e acompanhada de “Et la lune viendrait, parmi les nébuleuses, 
demos, imaginar O que qu : tempo Ce Sá Carneiro, embora | soeta que é de “setim toda | grante. A chamada poesia mo- | Feliglosa, feridos no Imperio p3- 10 um GRAPHICO VIRIL, a sua “Dans une robe rose attendre mon révell...” 
mos. Aceitemos, por exemplo, o mesmo do tempo de Camillo bordada à côr de rota”. O sal- derna ou modernista, naquilio lo regalianismo, foram att: | valiosa brochura “IMPOTEN- 
dos pelos positivistas brasilel- [E ara VIRIL e FRIEZA FEMI || co A belleza musical destes ver. 


e aua significação literal. 
ha” A historia de uma batalha 
inutil, Um homem lutou, vea- 
ceu e ficou só. Não precisamos 
de saber quando, como e por- 
que Intou, Escusado perguntar- 
mos porque ficou só após a vi- 
ctoria, O que importa aqui é 
que entre o pocta que Se ex- 
primiu e o leitor que lhe re- 
cebeu o fruto da expressão ne 
crie immediatamente um esta- 
do especial de receptividade, de 
Sim; todos ms 

sabemos O que é que significa 

escalar uma muralha tom a es- 
: pada nos dentes, combater por 
-* “formas inconsistentes” e ficar 

só, de tudo despojado, de to- 

dos abandonado. Bem sabemos 

o que é-tnvejar os “mortos da 
sonhando de costas, 
nos olhos abertos reflectindo 
as estrellas, boquiabertos". Na- 
da é precise dizer mais; o des- 
fallecimento entre voluptuoso é 


“ounnivencia”, 


batalha! 


Pessanha, pois são contempora- 
pesos, tem comsigo maia algu- 
ma coisa. Foi-lhe dado o poder 
de se analygar a si mesmo: 08 
progressos da psychologia, a 
insaciedade da mystica, o des- 
lumbramento da intelligencia 
technica ensinaram o homem a 
olhar para si proprio, Como a 
criança que rasga as entranhas 
da boneca para ver o que está 
l4 dentro, o homem quis ras- 
gar as proprias entranhas, avi- 
do de se auto-conhecer, Assim 
a poesia de Mario de Sã Car- 


neiro é ao mesmo tempo a se-. 


rena expressão de uma alma 
que se dá através da candidez 
das imagens e dos eymbolos 6 
a torturada e torturante ex- 
pressão de uma intelligencia 
que mergulha os olhos em si 
mesma e se vê fluir, rapida, 
instavel, inaccessível, anguatiu- 
semente Inquieta, desesperaca- 
mente irreconhecivel. Quando 


tão diria o escriptor hindá —, 


to da expressão directa pe'a a 
figurada ultrapassou os límitea 
de toda a logica. Camillo Pes- 
sanha pôde pintar-se-nos vên- 
cido no fim da batalha, Nós 
sabemos que a batalha é figu- 
rada, A gua victoria inutil, sa- 
bemol-o bem, ft ganha concra 
a propria vida, em nome de 
falsos idenes. Mas no poema de 
Bá Carneiro tudo isto desap- 
pareceu. Temos de tomar co- 
mo unica expressão valida e =l- 
gnificativa aquillo mesmo que 
está expreeso no poema. Quan- 
do fala em “presença de te- 
tim”, Sá Carneiro não se com- 
para com o setim, não se diz 
a si mesmo macio e fulguran- 
te como esse tecido. Não: Ma 
rio de Sá Carneiro sente-sea 

si mesmo de setim, sente-se q 
st proprio setim. A personall- 
dade do posta veiu occupar o 
primeiro plano da expressão: 
já nada mais existe no mundo 


em que se distingue do sym 
boligmo, denuncia-se nesta for- 
ma de expressão que já não 6 
metaphorica nem symbolica — 
mas directa, de espirito pata 
espirito, pura communicação, 
exalação das almas que as al- 
mas recolhem. 

No segundo poema, aqueilo 
qua começa: “Esta inquietação 
de mim proprio em vibração”. 
ha já o corte com o sympolis: 
mo, E' a tendencia descriptivo: 
analytica, a introspecção do TO 
mance a projectar-se na poe 
sis, Compromisso entre a ea 
pressão intuitiva e directa e à 
expressão intellectua) e racioci- 
nada, a poesia moderna está 
toda em germen na obra de 
Mario de Sá Carneiro, 

Antonio Nobre, Camílis Pes 
sanha e Mario de Sá Carnei- 
to são, pois. tres estadios Je 
uma evolução. S6 por st são 
toda a historia da poesia por- 


Né S PELLEGRINO À 


ros. À Constituição leiga de 
1391 permittiu que o catholicis= 
mo desfrutasse na Republica 
maior autoridade do que nn 
tempo em que era religião de 
Estado. O testemunho do er. 
Tonathas Serrano é expressivo: 
Após o 15 de novembro, a Igre- 
ju brasileira começou a respi- 
rar, Hyvre das cordas que a ma- 
nfetuvam, 


Preparou o oxygenlo para o 
funccionamento, a largos sor- 
vos, dos pulmões da Igreja, o 
apostolado reiterado, tenaz, In- 
sensivel ao ridiculo, constrvido 
com a mesma resistencia da (4 
christã, de Miguel Lemos e Tel- 
xeira Mendes. Ainda hoje, quan- 
do o egoi:zmo rastêa em tn'h a 
parte, é preciso reverencia, es- 
sas extraordinarias figuras, nbs- 
tinadas e excolaas, da mesma 
forma pela qual se reverencia, 
como um dos fundadores da Re- 
publica, a Benjamin Constant. 







Diiaars SEU TRATAMENTO”. 
a quem a eolicitar. 


lha reflectiram-ze na alma de 
varias gerações de militares, 
afeiçoando-os ao trato dos pro- 
blemas sociaes através de uma 
tolerancia realçante e creadora. 
Deu-nos Iven Lins sobra Benja- 
min Constant um estudo ntil, 
que sem o folego biographico 
dao de Teixeira Mendes, é coui- 
plemeunto deste pelos novos as- 
pectos que examina. 

A reverencia pelos grandes 
nomes do passado, heroes, san- 
tos, artistas, poetas, políticos. 
conceda ao positivismo, meste 
momento de desintegração mo 
ral e nacional, prestígio que não 
devemos diminutr. O culto do 
passado como é feito, o valor 
da autoridade na vida social 
e familiar, o respeito 4s virtu- 





regiões devastadas pela guerra, 
os abrigos anti-sereos poupam 
a vida humana, Longe dellas, 
ha dnas forças que devem ser 
estimuladas: a material, para 
defesa das soberanias ameaça- 
das, e u moral, que, resoluta- 
mente, organiza os indivíduos 
pera o “pior” no presente e o 
“melhor” no futuro, 


Entre os elementos da forma- 
ção moral se acha a philoso- 
phia, através da qual a huma- 
nidade procura comprehender 
os desvios da selencla e da tech- 
nica, animados, no momento de 
sia creação de bondade e de- 
polis postas a serviço do odio, 

Fizemos, com Ivan Lins, uma 
viagem de míillenios. Da China 
á Grecia, desta à Europa medie- 
val e ao Renascimento e So 
mundo moderno, os caminhos, 


ora estreitos, ora amplos, foram , 


abertos com a mesma gloriora 
energia com que os povos 


sos é evidente, A poesia de 
Béatrix Reynal não traz ne- 
nhum eslgnal proprio da nossa 
época, porque despreza na esco- 
las e as capeilinhas lterarlas, 
“Au fond du coeur”, eis o espe- 
lho de gua poesia, O flagrants 
vivo de sua sensibilidade. Lé-sa 
logo no fundo da alma dessa 
poetisa, como na alma de todas 
as criaturas muito presgs ao 
sentimento da terra. Eis uma 
postisa, graças a Deus, anti-fe- 
minista! Ella guardou o dom 
da infancia, o qual preserva da 
prosa e do espirito academico. 
E, através do amor, do sol, da 
lua, das flores e dos mortos, 
nos communtca myeteriosamen- 
te com Desus.! 


de blographias e trabalhos so- 
bre determinadas concepções 
philosophicas, para se apresen- 
tarem como exame de épocas 
admiravela, 


desesperado deste poeta peno- serenemente symbolista fala E des femininas são feixos de luz 

trou-nos até ao mais fundo da | assim: ip ri sas nos ultimos cincoenta | Os ensinamentos do professor que invadem a noite de nossas at Eco: Pd lesma tios 
mma; Jin. nos Riacucas Mem em Minha presença de setim jp» da antiga Escola Praia Verme- | tremendas agonias, na ordem | jas philosophicas ou “Introdu- dos dia eim im do: 
tado de consciencia que é o es- Toda bordada 5 cdr de rosa, individual e na internacional, | cção a Estudo da Philosophia”, | nismo, da eympathia Ds A 


tado de consciencia do poeta, 
- "Tudo que podia servir-nos de 
discursiva, 
de tradue- 
ção coherente de uma idéa, foi 
abolido, neste poema: estamos 
em frente de uma poesla em 
“que a musica, o Bymbolo, g es- 
thesia psychica são-os unicos 


communicação 
“informáção verbal, 


Que foste sempre um sdcus em mim 
Por uma tarde silenciosa. 


Quando desesperadamente in- 
telligente ou analytica, assim 
se exprime: 


Esta inquietação de mim proprio em 
(vibração 

E' que me ba-de transpor às zonas 
tintermedias, 

E seguirei entre crystães de inquis- 


Informações: Edifício Rex, 5º andar, 


sala 504 — Telephone 


22-8534. 


BANHOS SsULFUROSOS E PIS- 
CINA — EMANATORIO THERMAL 


DENTRO DO HOTEL 
PPTIMOS APARTAMENTOS 


quando a humanidade se prepa- 
ra, seja qual fôr o vencido na 
luta que ensanguenta dois con- 
tinentes, para uma nova ordem, 
a dos prodnctores, vislumbrada 
pelo genlo de Comte.. 

Os campos de batalha estão 
juncados de cadaveres, Milha- 
res de homens que não encon- 


em segunda edição, é uma pe- 
quena historia da civilização es- 
piritual, cujos episodics o autor 
explica do ponto de vista de 
suas idéas submettidas ao pla- 
no do positivismo. Simples es- 
corço, à feição de compendio 
escolar, não obstante, instrna. 
quando não nos dispõe a revi- 


mes que ampliaram a verdade, 
rela união dos espiritos, como 
Erasmo, e distribulram a bel- 
leza como Rulz de Alarcon, do 
quem Ivan Lins estudou os ver- 
sos com sympathia e probidade. 

Soffra o positivismo todos og 
revezes no campo ecfentifico, os 


= açã 
agentes de-comimunicação,”. A retinte, a ondular.. - Boas “a traram a morte na guerra de | sões. Fi Po a que 
Cemilio “Pessânhs- é, asgim. o (câdCAS, 1914, são esmigalhados agora Mas a medida do valor de | rito a verdade e a belleza sp 


—O nosso pasta Bymbolista-mat!s 
completo; senão o mais com- 





4 ” Meus”. “sonhos, "ades de fogo -& “pasmo, 


(domados e "tirar 
“A torro-de ouro nus era o carro. da 
tminha alma, 





pelas bombas dos aviões ea 
machinaria brutal dos “tanks”". 
Onde encontrar refugio? Nas 


Evan Lins está em seus estudos 
sobre Erasmo e Descartes, os 
quaes ultrapassam a fronteira 


genios philosophicos e artisti- 
cos, bastam para que elle 80« 
brevivr 
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AFASTADO O 


PERIGO Das SALADAS! - 
NAO SE PRIVE DAS VITAMINAS NECESSARIAS 
A SUA SAUDE, USE AS SALA- 


DEIRAS ESTERILISANTES 
SENUN E PODERA cQ- 
MER SEM SUSTO, 


VERDURA ABSOLUTA- 


MENTE PURA. 


ESTERILIZANTE 


Apologia da mysti- 
e “ 
ficação 
(Conclusão da 1.4 pagina) 

por Luis Nascimento? Por que? 
86 depois da leitura do “Dia- 
curso sobre a Poesia” pude 
comprehender e interpretar o 
phenomeno. Eu amava o ilu- 
alonismo es a prestidigitação 
pela parcella de poesia que elles 
escondiam. Um e outra têm um 
grande conteúdo lyrico, Diz 
Francisco Campos que o poeta, 
dotado do poder demoníaco de 
destruir es fronteiras do im- 
possivel, tornando-o realidade, 
possue “uma grande capacidade 
de myeatificação”. E' um ele- 
mento que elle tem em com- 
mum com a criança, A crian- 
ca mystifica naturalmente, por 
prazer ou por necessidade de 
mystificar. A mystificação é 
un! dos attributos inseparavels 
do dom da poesia e tem a sua 
raiz, tanto na criança como no 
poeta, na séde de inflnencia 
que ee encontra em ambos. 
Particularmente no campo de 
influencia próprio aos poetas, 
isto é, no amor, esse poder de 
mystificação é susceptivel dê 
attingir a gráos inconcebiveis 
de intensidade e fascinação. De 
toãos cs seres plasticos, o posta 
& o mais plastico e o poder de 
mystificação consiste preciga- 
ménte negsa força plastica do 
espirito e da personalidade. E 
a mystificação da poesia, sem 
fraude e sem mentira, me en- 
cantava, exercia sobre o meu 
espírito uma seducção podero- 
sa, frresistivel. Depots de ho- 
mem, houve no meu espirito 
uma singular transposição das 
categorias da admiração. Trans- 
feri então dos lilusionistas para 
os postas o meu amor, A ad- 
miração enternecida que eu de- 
votava a Carlota, seu Blondin, 
Mr. Raymond, Luiz Nascimen- 
to —os grandes myestificado- 
res da minha infancia e ado- 
fescencia — transferis para 
Ronald de Carvalho, Raul de 
Leons, Manuel Bandeira, Ones- 
taldo de Pennafort, Olegario 
Mariano, Ribeiro Couto, Vini- 
cius de Moraes, Carlos Dum- 
moónd. Augusto Frederico Sch- 
midt — os grandes mystitica- 
dores da minha juventnde 6 
maturidade. El a todos esses 
mystificadores — os de hontem 
como os de hole, amaveia com- 
panheiros do meu espirito, en- 
contros felizes do meu caminho, 
devo es emoções mais puras, 
mais nobres e mais generomas 
da minha vide. E eu lhes son 
grato por isso. 

e 


Superstição ou Ver- 
dase? 


(Conclusão da 4.º naginay 
dos os duendes e todos os espe- 
etros... Todavia, no desfilar mA 
téla, o film que parecia destinado 
& provocar pezadelos, vae tomando 
uma fórma logica, vae se encadean- 
do coherentemente até o esslurcca 
mento final de uma transparencia 
que deixará os desgustadores do ge- 
nero “terror” um pouco decepcio- 
mados... 

Nas suas linhas geraes, “ Vampi- 
ro” é gm producto da technica ha- 
bill de um “mettenr-en-scéne” à 
serviço de um argumento engeéuho- 
so valorizado por um trio de ínler- 
retes de classe: Melvyn Douglas, 
“e Wray e Lionel Atwill... 

vuma aldeia qualquer, dessas que 
só existem nos compendios cinera- 
tographicos de Hollywood, princl- 
piam a occorrer mysteriosas mor 
tes... An victimas são encontradas 
mo leito, os corpos lividos, as car- 
nes chupadas porque, de modo intx- 
plicavel, o sangue se lhes esvaira 
das veias pela sucção de uma boca 
monstrnosa.,. E a lenda do “vum- 
piro” toma vulto. Por colncidencia 
a aldeia anda infestada de mortes- 
gos gigantes, esses curiosos sêrea 
alados que se prestam magnifica 
mente para todas as illus rações de 
mysterio e terror.., Os commenta- 
rios fervilham. O panico invade 
todas as almas. As noites são vivi- 
das debaixo de uma angustia como 
talvez não sintam os habitantes das 
cidades sob constantes bombardeios 
sereos... E' que a morte vem sem 
que ninguem saiba de onde... Pe- 
netra nos lares silenciosamente .. 
Cumpre a sua missão macabra e 
parte à procura de nova victima... 
Nossa atmosphera de medo, desta- 
ca-se a figura de um “detective” 








que não se deixa contaminar pela 
opinião geral. Não acredita em 


“vampiros”, acredita, sim, num 1s- 
sassino habil e perigoso. E tudo laz 
para caçal-o, Então o film, ao quai 
não falta a sua pitada de romance, 
a sua dóse de bom humor e, sobre- 
tudo, essa mistura de Los Angeles 
que se cbama “hokum”, vae avan- 
cando vertiginosamente para o “cll- 
max” até o desfecho imprevisto que 
contrariará de modo fulminante e 
desconcertante todas as pia pi 





res “sherlocks" espahados pela pla- 
téa, 
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Para a alimentação des 
porcos convem mais à 
mandioca ou a araruta? 


Nina experiencia realizada em São 
Paulo, pelo sr. Argeu Cordeiro Leita, | 
do Departamento da Industria Ani-| 
nal, experiencia que durou 92 dus. 
ficou provada a vantagem da pe 
dioca sobre a araruta na alimenatção 
dns porcos. 

A experiencia foi feita com todos | 
os cuidados que a technica requer. 

Ao terminar seus estudos, o nutor 
apresenta as seguintes conclusões: 

Tº — A mandioca é mais rica em, 
principios nutritivos do que a ara-[ 
ruta, conforme revelam as suas com- | 
posições chimicas, 

2 — Os suínos dão preferencia À 
mundinca, consumindo cada cabeçs 
por dia, cerca de 5 kilos desta for- 
rugem. ao passo que o “onsumo “gj 
ararula se limitou a 3kcs829 grs. 

7 — O aproveitamento da sraro- 
ta, como alimento para os porcos de 
engorda, é malor do que o da man- 
dinca. 

A experiencia demonstrou que um, 
kilo de mandioca corresponde a 1 44 
kiln de araruta, 

4º — A producção de ararmta por. 
tectare de terra é menor do que a: 
da mandioca “ex-vi” dos dados for 
necitlos pelo Servico de Agrostologia 
deste Denartamento. 
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Difficil pescar UM... 
(Comeincão de f* naginar 
das por Mauree  O'Sullivan, Janes 
Ann Rutherford, Lydia: Marsha 
Hunt, Mary, e Heather Angel como 
Kitts. Em outros pareis apnaretem 
Price Lester, o vaidoso Rincles: 
Frieda TInescort. trmã de Ringles; 
Karen Morlay, Edward Ashley e E 

E. Clive. 


DO 


À CURA DO IMPALUDISMO 


Ha mais da 3 seculos o trata- 
mento do impaludismo ou malel- 
tas, sesões, febres intermittentes, 
etc. tem constituído assumpto de 
malor interesga para a humantda- 
de. O remedio classico, a quinina, 
apesar de efficiente, mostrara 
quasi sempre resultados que pa- 
receram ora lentds, ora incomple- 
tos, ora inconvenientes, pela ne- 
cessidade das doses altas. 

Por isso, desde longo data, têm 
sido tentadas associações medica- 
mentosas, com a quínina para re- 
forçar sua acção anti-paludica 
sem resultado real. Uma combi- 
nação nova de quinina, recente- 
mente descoberta, conseguiu, afl- 
nal, o que exhaustivamenta se 
vinha esperando obter; é o “Re- 
sorcinol-Quinina" ou “Maleitosan 
Fontoura”, cujos effeitos. na de- 
bellação rapida da doença, com 
uma dose muito pequena (no ma- 
ximo 3,50 gre.) é facto compro- 
vado e observado pelos mais eml- 
nentes 
paiz. 

| 
| 


especialistas em nosso 





Lili Damita sentiiu... 


(Concinsão da 4.º pagina) 

da trouxe-lhe os jornaes. Ella fo- 
lheou um delles rapidamente. De- 
pois, collocou um disco na sua vi- 
ctrola portatil, e sentou-se para 
ouvil-o, Tocava a “Symphonia In- 
acabada”, e eu tambem me puz a 
ouvir, sem esquecer o esperado ins- 
tante. Ella surprehendev-se e até 
assustou-se. Quiz consurar-me pelo 
imprevisto. mas não pôde porque 
ceclarei a minha qualidade de jor- 
nalista eentreguei-lhe uma carta de 
apresentação de seu director em “Os 
Amores de Schubert". o film que, 
ella acabava de fazer com Bernard 
Sancret e Louis Jouvet. 

Leu-a e pôz-se à minha disposição, 
O que ey queria era uma entrevista 
sobre o geu ultimo film. Respondeu- 
me e gostou de desempenhar o 
papel de Margarethe Brenton, a dol- 
divanas ingleza, que fol um dos 
maiores amores do grande composi- 
tor Franz Schubert. gostou immen- 
so pela musica, principalmente pela 
“Srmphonia Inacabada”. Tanto que 
ali estava ouvindo-a, para recordar os 
dias de filmagem, “Não gosto de 
radio. Tenho esta victrola, que car- 
rego commigo para a cozinha, para à 
sala, para o quarto, para o campo. 
Aqui escuto o que quero, sem an- 
núncio nem nada,” 

Depois de ouvir a estrella + 
passar uma manhã ao seu lado, + 
é mus 
to calma, muito educada, de costu 
mes mor'sterados, sem nervos em 
excesso. mas muito linda e meiga, 





A pecuaria racional e interessante 
será sempre aquella que conseguir 
“o maximo de lucro com o minimo 
de despesa”, 

Pouco adianta saber que o porco 
do senhor fulano pesou tantas arro- 
bas de vantagem sobre n porco de 
senhor beltrano, mus consumiu pro- 
porcionalmente mais alimento det 
xando margem a um lucro menor. 

Para isso torna-se mister saber 
equilibrar as rações suplementaras 
e, antes de mais nad?, conhecer a 
composição dos elementos nutritivos 
desses alimentos. 

O problema primordial em econo- 
mia rural consiste em saber até que 
ponto os alimentos de origem ani- 
mal podem ser substituídos pelos de 
origem vegetal. 

Devido às oscilações dos preços. 
no mercado, muita vez, resulta mais 
economico empregar alimentos de 
origem de um dos reinos da Nature» 


GRUPO 


Farinha de carne... .csesireseenaros 
” P EPENQUE; ; srevcorcisto 
» DP BOAS ertosu bene giu ii IR 
jo " matadouro, . ursos 


" carne e farinha animal 
x, " animal e de peixe...... 
Misturas albuminosas....... Vas ah 


Os productos submettidos & prova 
foram: 1º, fabrinha de carne; 2º, 
farinda de arenque: 3º, farinda de 
balela; 4º, farinha de restos de ma- 
tadouro; 5º, composto de farinha de | 
carne e farinha animal; 6º, idem de 
farinha animal e farinha de peixe: 
7º, composto albuminoso, sendo 
40 % de farinha de arenque, % % de 
farinha de carne, 20% de farinha 
de sangue e 20% de levedo secto. | 





Sementes de capim | 


Gordura Roxo: Cabello de Ne | 
gro, Jaraguá e Colonlão, limpas e | 
garantidas, & venda na Sociedade 
Anonyma “Henrique  Surerus”, 
Juiz de Fóra, 





Algumas considerações 
sobre enxertia 


A enxertia, sem duvida, & v 
meio mais rapido, pratico e segu- 
ro de multiplicar as variedades de 
plantas arbustivas cultivadas para 
fruta, sendo tambem, ao mesmo 
tempo, o maio mais apropriado 
para a selecção e criação de varie- 
dades melhoradas. 

Quaes 05 phenomenos, quaes aa 
particularidades, quaes os elsmen- 
tos que influcm na obtenção de 
variedades melhoradas ou na de- 
generescencia das existentes? ,,,, 

Na analyse deste questionario 
ventila-se o futuro de toda plahta- 
ção fruticola em projecto, A mes 
ma operação de enxertar, a pro- 
pria escolha da variedade, não 
têm tanta influencia no seu futu- 
ro como os pormenores que em 
continuação vamos explanar, 

Começa as responsabilidade do 
frutlcultor pela selecção do cavat 
lo que vae ser o sustentaculo da 
futura arvore e que por fsso tem 
uma influencia capital. Começa 
sua Importancia pela rusticidade, 
O cavallo deve adaptar-se ao ter- 
reno que vas ser occupado com a 
plantação; deve estar livre de mo- 
lestias communicavels ao  enxer- 
to; deve ter um vigor de accordo 
com a variedade que vas sustentar, 
e deve, sobretudo, estar Isento no 
possivel, de caracteres morpholo- 
Elcos, possivelmente transmisslveis 
á futura planta e que venham a 
prejudicar o aspecto e a qualidade 
da producção da variedade que se 
multiplica. 


A transmissibllidade dos caras 
teres morphologicos e das quall- 
dades caracteristicas do cavallo ao 
enxerto, é um assumpto muito dis- 
cutido. Comorovado por uns e ne- 
gado por outros, com experiencias 
insophismaveis, em ambos os ca- 
sos, mantem-se ainda como uma 
grande interrogação no campo da 
pratica. 

No caso da laranjeira, vemos 
que a laranfe azeda ou da terra, 
empregada para cavallo na Amerl- 
ca do Sul, desde muitos annos, é 
recommendada pela maioria e 
condemnada por muitus por tranz- 
millir seus caracteres morpholo- 
gicos que se manifestariam, entre 
outros, n& espessura da casca dos 
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ENGORDA DE PORCO 


za, visando sempre wu fim lucralivo. j 
Mas, para isso convem conhecer a 
seluação e comportamento dos ali- 
mentos vegetaes e animaes na en- 
gorda do porco, 

Varias experiencias já foram rea 
tizadas nesse sector, provocadas, de 
um lado, pela differença consideravel 
de preços existente entre ns diversos 
alimentos azotados, e, de nutro. pelas 
tlutuações do valor mercantil da car- 
ne de porco. 

Assim sendo, convem saber. 

1º — Até que ponto a materia azo- 
tada animal, póde ser substituida 
pela materia azotadu vegetal, quan- 
do esta for encontrada no mercadr 
a preço mais vantajoso; 

2” — Como se distribne, sob o pon- 
tn de vista technico e economico, 
os diversos alimentos de albamins 
animal, durante a engorda com baste 
de batata. 

São conhecidos os seguintes resul- 


Din de Pese Peso 
ngorda inicial final 
E. K. 

140 H.14 04.5. 
119 29.96 101.35 
140 29.50 99.98 
119 50,85 [12.83 
140 26.50 100.67 
133 28.71 99,01 
133 30, 105,93 
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tados das experiencias já levadas a 
cabo por 4. Gohner, F. Barth e W. 
Stahl. 

I — Na engorda forçada dos porcos 
até 50 k. conviria compôr a racçãe 





de albumina com 50% de albumina : 


vegetal (farinha de amendoim, fa- 
rinha de torta de girasol) e 50% de 
albuminas apnimaes, sendo, entre- 
tanto” imprescindivel dar, pelo me- 
aos 100 grs. de farinha de peixe. Se 
o peso ultrapassa de 50 k. a quantt 
dade de farinha de peixe poderá 
ser reduzida a um minimo de 50 
grammas. 

O emprego exclusivo de tortas dá 
motivo a uma diminvição de consu- 
mo de alimentos, prolonga o periodo 
de engorda, ha. pois, um disperdício 
de ração, encarecendo o resultado. 

IH — A tabella seguinte nos dá q 
conhecer numericamente como se 
comportam os grupos dos diversos 
alimentos: 


Angmento Alimentos Batata (sul. 


diario accessorios tuberosum) 
Grm. KR. K. 
523 10 5.1 
00 1,0 5.85 
503 10 “4 
bos 10 6,08 
530 1.0 5,35 
528 1,0 5,82 
57 1,0 6,26 



























ARRANCASSEM 


commendaram-ms a operação como 


tal receitou-me os Papeis 
calmente curado, A asia, tontelras, 


da tudo e nada me fax 


ro Bocci — São Paulo, 


FIQUEI COM RECEIO QUE ME 


Prezados Srs. — Soffrl ha muitos annos de uma ulcera na pequena 
curvatura do estomago, revelada pela radiographia, Multos medicos te- 


com recelo qua me arrancassem o estomago, ful consultar outro medico, 
do Rio de Janeiro, Para cumulo de felicidade, o primeiro que consultel 
aconselhou-mea tentar um tratamento clinico antes de ser operado, Para * 
“Banketa”, 
dieta, Até parece milagre; desde que Inicie! o tratamento, a molentia 
fnl cedendo aos poucos, de maneira que am tres mezes estava eu radi- 


ventre, tudo, tudo desappareceu como por encanto. Hnje considero-me 
como qualquer mortal, graças ao prodigioso remedio “Bankets*, Como 
al, Apenas por curlostdade, mandel tirar outra 
radiographta do astomago e a ulvera estava 
egolsta Inqualificavel ne não fizesse esta communicação para o bem 
de todos os que soffrem do estomago e de ulceras gastro-duodanaes 
Poda V, S. fazer o uso qua lhe convier desta declaração e de minha 
parte, estou prompto para confirmar tudo pessonlmente e mesmo, 
preciso fdr, exhlbir as chapas radlographicas. 

Com elevado apreço, subscrevo-me muito agradecido. — (a.) Alva- 






O ESTOMAGO 


ultimo recurso, porém como fiquei 


muito repouso e um polco de 


anseia de vomitar, colicas, peso no 
Seria um 


cteatrisada. 


Si 


missibilidade de caracteres do ca- 
vallo, 4 recommendada a laranjei- 
ra Cafpira ou da China, como a 
denominam em outros Estados da 
União. Laranjeira pelo mais, de 
uma heroicidade a toda prova, pois 
resistiu no maior dos abandonos 
junto A casa do caipira, ao ataque 
da formiga, ao de todas as moles- 
tias imaginaveis. Laranjeira quê 
tem sido sempre plantada no mein 
do cafezal para servir de Isca fs 
formigas que o fazendeiro não te- 
ve tempo de matar; que brota de 
qualquer earoço esquecido no meio 
do capinral, ou de qualyter pe- 
daço de rais olvidado na terra, ao 
arrancal-a park lenha. 

Ao tratar da escolha da borbu- 
lha para o enxerto, aventaremos 
a hrpothese da razão da transmis- 
sibllidade, de caracteres morphologl- 
cos do cavallo para o enxerto, phe- 
nomeno que tanta transcendencia 
parece ter no caso da laranjeira, 

Uma vez escolhido o cavallo, e sa- 
bendo-que a cellula reproduz exata- 
mente a celula que lhe deu origem 
e que no dizer dos sabios tem me- 
moria, devemos seleccionar o indi 
vidou dentro da variedade que dest- 
jamos reproduzir, Dentra da mesma 
variedade ha muitos individuos com 
caracteres proprios, differenciavels 
na forma, tamanho e sabor dos seus 
frutos na rusticldade e vigor da sus 
resistencia 45 Inclemencias do tempo 
e no que concerne às molestias com- 
muns da laranjeira ou da classe da 
arvore frutifera que se multiplique. 
Escolhidos os Individuos que pheen 
cham as qualidades desejadas, deve- 
se escolher o galho ou galhos con- 
venientes. Os mails frutais, ns de vi- 
gor mediano, polis os muito vigoro- 
sos têm propensão a crescer e não 
frullficar. 

Escolhidos os galhos, deve-se pro- 
eorar as borhulhas que estejam col- 
locadas nos ramos mãos frulacs 
"erajmente nos do anno anterior. 
As borbulhas que tenham gomos 
«em característicos  condemnavels. 
Muitas ha fm laranjeira nas quaer 


frutos produzidos nos enxertos fei- 
tos nella. Baseando-se nessa trans- | nho, que acompanha o gommo e que 


se percebe um rudimento de espi- 


ganso forçosamente arvores espinhu- 
as, 

Nos pessegueiros, por exemplo, os 
gommos de escolha, serão os eollo- 
cados nos galhos frutaes, os do meio 
do galho, e os acompanhados de 
maior numero de botões flornes, no 
pessegueiro, a borbulha de 8,10, 12 
ou mesmo mais botões flornes, dará 
uma arvore muito mais predisposta 
& floração e frutificação, que outra 
que nascesse de um gommo acom- 
penhado apenas de um unico bntãn. 

Consltadas todas estas possilbili- 

dades, devemos pensar, na compozi- 
ção da selva que vas alimentar a 
pequena arvore. Dessa riqueza ou 
miseria na composição da selva du- 
penderá, sem duvidá, o futuro do 
novo Individno, 
« Dentro do: gommo da borbulha. 
bem ao centro, reside todo o futuro 
do novo galho é da nova arvore; all 
estão as cellulas iniciaes que darão 
origem à nova planta cujo annmo 
estiver acompanhado. 

Estas celiulas são alimentadas 
pela selva elaborada pelo cavalo, 
seiva que leva todos os liquidos 
produeidos nas celinlas caracteria- 
ticas da especie e da variedade, Essa 
seiva chega ás cellulas inicises por 
nsmose no contacto de suas paredes, 
desde que os vasos para levar-lhe 
a seiva bruta não existem ainda 
nesses tecidos no momento da en- 
xerlia, E' neste primeiro momento, 
neste primeiro impulso de vida, que 
o cavallo póde transmittir seus ca- 
racteres, imprimindo ás cellulas Int- 
ciaes uma pequena variante da que 
receberam na planta originaria 

Passado este impulso inicial, for- 
mados os vasos, a nova plinta será 
alimentada pela seiva bruta carre 
gada dos sães, tal como o cavallo 
a extrae do terreno qme o sustenta. 
Sem porvir dahi por deanle, seu 
melhoramento ou degencrescencia, 
dependerão, pois, desta segunda 
phase «da sus alimentação, 

Nos animaes a precocidade entra 
ela hoca, nas plantas pela raiz. 
'm lerreno pobre em saes alimenti- 


| 


e te 
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A galinha d'Angola 

São do sandoso O. F. as seguintes 
informações: 

ts pertence à família dos tai- 
sões essa bella e original ave atri- 
cana que se alimenta principalmen- 
te de insectos. 

Nas nossas fazemlas de cafe, nos 
pomares e em outras culturas, unde 
os passaros desappareceram pelas 
barbaridades e por não terem, mut- 
tos delles, onde se aninhar conve- 
nientemente, as gallinhas d'Angola 
são optimos exterminadores de in- 
sectos. 

São muito andejas, dahi o seu 
raio de acção ser muito grande, Não 
ha içá que lhes escupe. chegam q ir 
pegal-as voando, como tambem os 
siriris, dos capins. 

Onde ba gallinhas d'Angoln, as 
saúvas e outras formigas diminuem 
e as que escapam não trabalham 
de dia. 

Existem as “Angolinhas” escuras, 
as brancas, as pandas e as paras. 

Na Africa ha aiida as de topede 
e outra Jindissima. 

São muito ariscas, porém neustu-: 
mam-se a pousar em gallinheiros, ! 
se todos os dias lhes fôr dada uma 
pequena ração ao escurecer, 

A carne é muito boa e os ovos 
não têm differença dos das gallt- 
nhas communs quanto ao gosto, tun. 
do a casca mais grossa, sendo me- 
nores. 

Escolhem logares escondidos para 
pôr ninhadas de 15 a 21 ovos, Não 
se acostumam a vir pór ovos nos 
gallinheiros. 

São más criadeiras, dahi convir 
chocar os ovos em gallinhas boas 
mães, 

Os ovos levam 25 dias para picar 
e os pintinhos são muito delicados 
até ter quinze dias. 

Os piolhos de gallinha são seus 
grandes inímigos, 

Só se dá de comer nos pintínhos 
34 horas depois de picarem, | 
Nos primeiros cinco dias dá-se! 
fubá humido com ovo cozido, 94 
farinha de mandioca com Ovo cru, 
quirera de arroz, seco 6 are 





presos em logar limpo, secco e are- 
sado, com bebedouro raso com neua 
limpa, e depois, até um mez, dão- 
se-lhes rações de milho quebrado, 
pela manhã e pela larde. 

São inímigos da humilade até 
completarem mez e meio, 


Não se deve sollal-os emquanto 
o sereno não tiver enxigado €,| 
tambem, nos dias de chuva, 

Depois que empennam, são bichos 
duros que sabem tratar da vida, 

Do quarto ao sexlo mez, quando 
criam crisla, sempre morrem ai- 
guns, convindo conservar presos 09 
que se mostrem tristes, dando-lhes 
milho quebrado e verdara picala & 
par de boa agua, 

Ficam conhecendo até velhas a 
gallinha commum que as cincon € 
que lhes serviu de ama-secca, São 
kriguentas e formam diversos ban- 
dos, cada um capitancado por um 
macho, bandos que 4s vezes são Ini- 
migos uns dos outros, 





Exijam a embala 
original de 35 ou 73 grs. 





cuidado de cortar as pennas de ura 
das azas, pegando-se depois du es- 
eutecer, quando já no gallinheiro, 
ou depois de empennadas, (Atendo 
a operação da azA, 


Não esgravalam 
gallinhas communs, 

Num pomar são fiscaes de prinei- 
ra ordem, principalmente quando se 
habiluam a pousar nas arvores, O 
que multo gostam, é 

De dia dão alarme de qualquer 
coisa estranha que appareça é, de! 
noite, se surge alguma “visita”, al- | 
vorogam-se, fazendo grande baru- | 
ibada, 


E' uma bellissima criação 
enorme utilidade, 

E" Incalenlavel o numero dz api 
etos, Jarvas, caramujos, ete, que 
destroem; saltam alto e mesmo 
vêam para apanhar um “petisco” 
que descobrem no ar com a AaRu- 
dissima visão que têm, 

Deveria ser uma criação obrigaln- 
ria nas fazendas é nos sitios 

Não é raro apresentar-se uta At- 


tanto como as 


e de 





Nunca se deve atropelar os. han-; pola com dez ou mais pimtinhes Já 
dos de perto dos gallinheiros, por- | espertos, chocados no malto, 


que desconfiam, indo 
longe, onde empnleirar, 


procurar, 


Para não voar, invadindo as hate | 


tas e Jardins cercados, ou se tem O 


, 

Em casa não chocam. | 
De maio a setembro & o tedipo dr! 
postura, pondo cada ama até duNs 
duzias de ovos, sendo até fins de 















p— de Saude 


clos dará arvores degeneradas e 
producção pequena e de .má quall- 
dade, . 

Sem azolo organico e nitrico, como 
o do salitre do Chile não terá cres- 
cimento snfficiente, 

Sem o phosphoro, como o das Es- 
corias de Thomaz, que é o: mais 
apropriado &s culturas arbustivas, 
não terá producção compensadora. 

Sem potassa e sem caldo não será 
possivel obter frutos ricos em as- 
sucar. 

E' assim, pois, que depende exclu- 
sivamente do agricultor o futuro ia 
sua plantação frutal. Delle depende 
sómente obter qma plantação de va- 
riedades melhoradas ou degeneradas 
e doentes, 














52, RUA THEOPHILO OTTONI, 52 (Esquina da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 


Caixa Postal 894 — Endereço Felemrunhico; FERHO -—. Telephone: 23-1741 


“FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 


4" 


Grande deposito de: 
cadas, chapas de sinço liso, 
tubos e connesões do ferro ga 


Laminação de Ferro e Aço em barras. vergolhãe 
oregos para trilhos, chapas de foxão. pnnellas de 
mar, lonça de ferro fúodido, lavatorios e pias de ferro funilão 


milho, cano de chombo «te. 


telhus de zinco, folhas de Flandres eixos pollidos para transmissão, 


DEFOSITO DE FERRO, AÇO E METAES — Rua Sacadura Cabral, 108 m 112 — Telephones: 43-6282 e 43-0308 


lvantando.. tubos para caldeiras a vapor. tela para estuque, cimento, alvalade, oleos e tintas. arame 
[iso e farpado. grampos pars cerca, enxadas, pás, ptenretas, machados. soda causttem, cagbureto, arsenico, enxofre, ereolina, pedras 
onra moinho, ferragens em geral para construcção. nso dumentico, ctc., etc. 

Agentes Germes da Companhia Brasileira de Usinas Metnlinryicas, com Altos Fomos para a produeção de ferro guia. qranio 


o e cantuneiras. Fundição de ferro e 


ferro e aço em barras, vargalhões para cimento armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galyant- 
intão, cobre, estanho. chumbo: 


bronze. fabricação de pmrnfusos, 


rebites, 


3 rés, balanças fo estrado epara balcão, peson de ferro e intão. ferros de engom- 
esmalindo, fegareiros de ferro, bombas vara agua, debulhadores para 
” 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 203-209 — Telephone: 28-2787 


Fontia 
das, torradores, dobradiças, etc. 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Olco de linhaça crô e fervido — Conlho JACARE' — Enzatns MINERVA e GARGULA — Cimento — Dyvamite e Gelignito de 


o e 


de Paris, tachas pars sapateiro, 


Nobel — Ferro guze da Usina Morro Grande 


em ferro e intão, Inuça de ferro batido estnnhado e esmaltado, 


barias estanha 


aÃ 





Filial em São Paulo: RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES-EM TODOS O5 ESTADOS DO NORTE E DO SUL 


DERMOFLORA 


Sahonete antmeptico, preparado exclnsivamento com plantas me- 
álcinnen, Indicado mas irritações da pelie, eomichões, frieiram, 
ecsemas, elo ———— 


Producto da FLORA MEDICINAL — Formula da DR. MONTEIRO 
DA SILVA — Licenciado pelo Departamento Nacional 


J. MONTEIRO DA SILVA & C. 
RUA DE SÃO PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A! VENDA EM TODAS AS FHARMACIAS E DROGARIAS 


“tros o diametro do pau do fumo. E 


Publica —— 


Preparo do fumo em 
corda 


(RESPONDENDO A UMA 
CONSULTA) 
A processo de preparar o fumo 


de corda póde ser connsideravel- 
mente melhorado no que concerne 
& mecanica, mas só convem a uma 
grande exploração agricola e fe- 
brico em larga escala, num empo- 
rio Industrial deste producto, 

O movimento manual, o esforço 
muscular, é substituído pela neção 
mecanico ou força motriz acclo- 
nando machinas simples, Para um 
producto especial como deseja o con- 
sumidor e para o pequeno lavrador 
ordinariamente o que se occupa de 
tal producção, hasta o processo tão 
simples quão rudimentar e engenho- 
so de que se servem os nossos cam- 
ponezes: 

“Um colmo de bambi maduro de 
dez a doze centimetros de dinmetro 
com um metro e cincoenta de com- 
primento é aberto em calha, em uma 
das extremidades atravessada por 
dois tornos feitos do mesmo bamby, 
onde se prende uma manivella, um 
menino, uma pessoa qualquer, Im- 
prime movimento de rotação mode 
rado ao colmo que, com funcção 
de eylindro ou sarilho, gyra sobre 
duas forquilhas de madeira à guisa 
de mancaes, As extremidades da 
haste do bamlni que repousam so- 
bre os mancaes (forquilhos de ma- 
deira) são cavadas em entalhaduras 
ou gorne, E o que chamam — En- 
genha, Torcido o Mimonesse en- 
genho ou primeiro sarilho passar a 
ser enrolado a corda num pau a 
que chamamaarl, corrulela desarilho, 
O fumo no sarilho é virado «duas 
vezes diariamente para apertar a 
corda e arejal-a, evitando a fer- 
mentação pulrida, Quando o fumo 
está mofado ou em principio de 
podridão o pratico conhece e diz que 
o fumo apanhou catinga. 

Depois de virado o fumo, do ter- 
celro dia em diante começa pela 
torsão a distillar, isto & a produzir 
o mel ou cachaça. E n selva ot a 
parte liquida dimiliada apanhada 
em vasos ou calhas de argila; apre- 
senta a pricipio a côr amarella en- 
verdinhada, passando depois A de 
topazio escnro e pela exposição ao 
no sol se concentra e loma a con- 
sistencia de xarope e a côr preta 
de azeriche. Sempre que o fumo, pelo 
mau preparo, frescura e força, qua- 
lidades que serão augmentadas pela 
addicção ao succo do fumo de mel 
de canna on assucar mascavado, dis- 
solvido na agua. 

O sarllho (sari dos camponezes) 
é um-pau de grossura que varia de 
diametro conforme a resistencia e 
a quantidade do fumo a enrolar, 
variando de quatro a seis centime- 
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ha um remedio: PÍLULAS XAVIE 










sã! 


sEtá cas 


a ba mamy 


aves çi 
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gem 


juho o melhor tempo para o chócu. 


Os machos -dislinguem-se pelo 


corno maior é pelas barbellas revi- 


radas para fóra, e tambem poi ss- 
rem mais hriguentos. 

Um macho pustoreia um bando de 
seis a oito Angolas 


CASA BANCARIA! 
LIBERAL 
CAUÇÕES SOBRE 

QUAESQUER TITULOS 


(Juros. Bancarios) 
A LUIZ DE CAMÕES, 60 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 


EQUIVALENTES. = 
FORRAGEIROS :... 


Occorre, muitas vezes, faHar/uma 
determinada forragem que secsinha 
empregandr,--racionnimente, na all- 
mentação: das saccas  leitelças. 

Urge substituir esseTalimtdto por 
outro, Mas que dosagem” conv 
adoptar para que n alimentação f- 
casse equilibrada 7? , 

Aqui damos uma lista destesaqui- 
valentes forrageiros: asa 

1 kg. de mandioca equivale “a 
25 kes. de canna, . 

1 kg. de hatala doce 
LA kes. de canna, É 

1 kg. de mandioca emilvale & 
156 has. de balgba doce, “7 

E kg. de silagem de milho cequi- 
vale ne 800 grs. de carma, mois 49 
grs. de concentrados. sm 

1 ka. de silagem de milha pqui- 
vate a 42) grs. de mandinca, mais 
3% grs. de concentrados: = = 

1 kz, de silagem de milho- equi 
vale a 500 grs. de batata doce. mails 
3 grs de concentrados. 

1 kg. de-feno de alfafa equivale 
a 800 grs. de silagem, matk 400 
grs. de concentrados, 

1 kg. de feno de alfata equivale 
a 250 grs. de mandinca, crais 430 
grs. de concentrados. 

1 kilo de feno de nifita “equivale 
a 400 grs. de batata doce, mais 429 
grs. de concentrados. . 

1 kg. de alfafa equivale a 63 
grs. de canne, mais 490 grade con- 
centrados. Ê i 

N. 0. — Essas equivalencias di- 
zem respeito nos valores energetl- 
cos e proteicos, e nÃo nos de mi- 
nernes, 

Computando mineraes, teriamos? 

1 kg. de feno de mfafa equivale 
a 800 grammas de silagem de mt- 
lho, mais 400 grs. de concentrados, 
mais Mm grs. de farinha de ostras 
Comu carbonato-de calcio)... 

1 kg. de feno de alfata equivale 
n 400 grs. dé lbatata doce, mais 420 
grs. de concentrados, mais AO grs. 
de farinha de ostras (ou qarbona- 
to de calcio), j 

A mandioca ea canna exigem, 
igualmente, para realizarem a equi- 
valencia acima referida, 40 “grs. de 
farinha de ostras (om carbonato de 
calcio). sm8 
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Claudino Victor - 


Victor do Espirito Santo 


RUA DA QUITANDA, 128 — 
2º andar — 'Tel. 28-4724 


ASSALARIADO 
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posto entre duas travetas (travelo) 
o pau onde é enrolado a corda felts 
das folhas frescas, torcidas no em» 
genho, Para «desenrolar e apertar a 
corda usam um mechanismo simples 
de madeira pesada formando por 
uma haste perpendicular que recebe 
um eixo de rotação e duas hastes 
horizantaes, curtas, formando ambas 
com a primeira angulos tectos e em 
cujas extremidades terminadas pela 
parte interna em fulcros, se colloca 
o sarilho que toma a posição per- 
pendicular ou de verdadeiro cabres- 
tante, Este apparelho gira por seu 
proprio peso arclonado pela acção 
muscular e motora do homem é 
desenrola o sarilho torcendo é 
apertando ao mesmo tempo t cor- 
da do fumo pela acção concomi- 
tante da força centrifuga e centri- 
peta. Desenrola um sarilho e en- 
rola outro. Este apparelho é chas 
mado gangorra, 


—— 


— 





Celtas ria jo ope ea SS 


A a SÁ + 


DENe E? SET e Eai 





sed id 


À 


= 


SEU SOESDES e Vigiar elorE aeb nai 


pe 


pag Gota Cais SS Srs alinti o pio viria ti 


E] 





f q 
; 
, 


EPE NA 


Isidro ar rp dd 


PESAR, Srs | 








memo mm mm 


"0 JORNAL — Domingo, 20 de 





Os Vestidos de Claudette Colbert 


De OSLERO 








A- elegaritissima Claudette 
Colbert surprehendida ao 
sair de case, e uma scena 
do film “Levantate meu 
amor”, com Ray Milland. O 


seu vestido de renda preta, 


ento teres 


tem como Jórro um tafetá 


rosa 


ara. os-que-estão aó par dos 'as- 
* sumptos relaciónados cem a 1no- 
da, saberão distinguir o que em 
Hollywood, se. chama-“um film de 
elegancia”, muito antes do mesma 
ser estreindo, é tarcfa facil, E tal 


se deu com “Modas de 1938", "Ro. 


bertau--"amiThcros:--g outros: Ha, 
comtudo, outras pelliculas que, em- 
hora não possam ser classificadas 
como “films de elegancia", resultain 
ser mais interessantes sob o ponto 
ed vista da: moda. Ou seja, por. 
exemplo, -uma- pelicula desenrolada 
na epoca actual e que tenha como 
'estrella” uma actriz que se distin- 


Superstição 


gue pelo bem vestir, tal como Clau- 
dette Colbert, Medelcine Carroll, 
Paulette Goddard ou Dorothy La- 
mour. 

Cada uma dessas “estrellas” pos- 
sue um toque de elegancia peculiar 
& si mesma. Não somente entendem 
de trajes, como estão acostumados 


ou Verdade? 


De J. LOPONTE 


e [A PESAR do mundo estar mergu- 

lhndo numa atmosphera de hor- 
Tor, ainda assim a humanidade — 
n eterna tádica — não dispensa .os 
pratos gordos dá tragedia regados 
a sangue,,. Ha em todo individuo; 
por muúito equilibrado que seja, um 
remanescente .do “homem das ca- 
vernas”, um. parente estylizado dô 
“homo-lupus":., A civilização “é 
apenas um verniz encobrindo a cas- 
Ca grossa dos instinctos... 


O cinema, espelho magico de uma 
éra conturbada, vae apanhando do 
“mare-nostrum” das paixões,» com 
as lentes: das suas objectivas, todas 
as fórmas expressionaes 'do grande 
drama humano. Por vezes é sinccio 
e desagrada porque a verdade, núa 
e crúa, torna-se para os olhos habi- 
tuados 4s visões geradas pela fan- 
tasia, não a deusa de fórmas puras, 


mas a Medusa horripilante.,, Mas, 
quasi sempre, é no terreno da fi- 
eção que o cinema vas buscar o seu 


“melhor material, Então o publico 


delira de enthusiasmo, Acsita O 
inveridico como uma porta encan- 
tada, repentinamente aberta para O 
mundo dos sonhos... 

Tacs commentarios fluem sob a 
impressão de um film que do ge- 
nero policia] se ergue ás alturas do 
pathetico, uma especie de conto de 
Hoffmann animado pelo espirito de 
Poe e interpretado pela morbidez 
de um Baudelaire, ., 

O titulo já por si inspira cala- 
frios: “Vampiro”, 

Buggestão de demonlos soltos nas 
noites borrascosas. Ameaças de 
monstros de asas longas rasgando 
de leve as trevas que encobrem los 


(Continua na 3.º pagina) 





Melvyn Douglas, depois de andar “shophisticated” deu 


agora ppra.cuidar de-vámpiros, destes que não usam sáias 


gás 


a perceber com rapidez as novas 


tendencias da Moda, às quaes ada- 
ptam seu typo e personalidade, To 
das essas primeiras figuras da tel; 
reconhecem,a importancia do hem 
trajar e como tal pactor contribaiu 
para determinar o seu typo m 
ecran. E, embora elias não fossem 
a verdade é que se sentem intims 
mente orgulhosas da reputação dl 
alegancia que gozam, 

“Levanta-te, meu amor", uma pr 
lucção da Paramount que verem: 
Jentro de poucos dias, é um desst 
films que, sem ser “de elegancia' 
é de summa Importancia para « 
que seguem os ditames da moda 
Claudette Colbert, — a protagonis 
ta — é uma jornalista em meio de 
torvellinho guerreiro da Europ: 
actual, e na sun qualicade de cor- 
respondente em contacto com altas 
personalidades, apresenta uma serie 
de lindos modelos”, todos elles da 
ultima moda e adequados ás mais 
differentes occasiões. E. o que é 
mais importante, os modelos trazem 
o toque inconfundivel de miss Col- 
vert. 


Para ser mais claros, diremos que 
os vestidos de Claudette, — dese- 
nhados sempre por Irene, uma das 
mais completas modistas de Holly- 
wood — fazem destacar as linhas 
femininas, ajustam-se elegantemente 
ao corpo e não possuem adornos cs 
travagantes. Em geral não necessi- 
tam de cintos, o que não impede que 
calam bem e ponham o relevo a es- 
beltez do porte, 

A primeira aparição de Claudette 
Colbert em “Levanta-te, meu amor' 
é um “tailleur” de lã cinzenta, com 
enfeites de “piqué” branco na gola 
e nos bolsos, Outro trajo hem cle 
gante é um costume de lã verde- 
garrafa, com blusa rosa-palida. 

Como agasalho, em determinada 
scena, ella usa um casaco azul-ma- 
rinho com bola typo marinheiro, em 
seda branca e botões de fantasia, 
brancos tambem, e de feitio de uma 
margarida, Para esse traje, Clau- 
dette escolheu um chapeu de feltro 
branco, debruado de azul marin, lu- 
vas brancas e bolsa azul-marinho. 

O unico traje de "soirée' que a 
elegantissima  “estrella'! apresenta 
em “Levanta-te, meu amor”, é um 
vestido de renda preta, tendo como 
forro um tafet4 rosa, 











para publicidade... 


Abril do H4 


atinentes re Bm o 


Lili Damita e Erroll Flynn, juntos, sorridentes, posando 





Lilian Detesta o Radio 


De Gil SANTEL 


NTREVISTANDO Lilian Harvey, o 
jornalista Simon Calp descobriu 
e propalou ao mundo uma nova Li- 
lian Harvêy. Sempre conhecemos Li- 
lian em papeis de vampiro, de jo- 
ven sagaz e mervosa, dessas peque- 
nas cujos nervsos são mesmo mais 
fortes que o raciocínio, que a educa- 
ção e a Intelligencia, summa, 
Lilian é, nos films, uma dessas pe- 
rquenas de “temperamento”, 

Simon Calp, entretanto, visiton 
Lilian em sua residencia, uma mora- 
dia como outra qualquer da classe 
média. Ha, entretanto, moveis de 
um só estylo, tudo muito bem am 


rumado, e poucos quadros nas pas 
redes. Muitas flores e muitas pol- 
tronas, porque Lilian, em casa, gosta 
muito de estar sentada, lendo bons 
livros ou jornacs. Nesta época de 
guerra, ella devora noticias, £ 

Diz Simon Calp: “Fui encontral-a 
de robe de chambre e pijama, Ella 
havia terminado o seu pequeno al- 
moço, e arrumava suas flores. Sum 
prehendi-a em todos os movimentos, 
e disse ao photographo para que só 
batesse a chapa quando eu désse 
ordem, 

Após arrumar as flores, uma cria- 


(Continua na 8.º pagina) 








te | GREER Garson, 
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De Marins SWENDERSON 


essa suavissima 

Miss Garson, a “estrella” que 
“Adeus. Mr. Chips” revelou, e Lau- 
rence Olivier, o “astro” de "Rebec- 
ca”, voltaram a trabalhar juntos, 
após um intervallo de cinco annos. 
Sim, porque, antes de apparecerem, 
agora, em “Orgulho” “(Pride and 
Prejudice), Greer Garson e Lourence 
Olivier haviam trabalhado no thea- 
tro, em Londres. Naquelle tempo, 
Vivien Leigh era para Laurence Oli- 
vier apenas o esboço de um bonito 
“Alim”... 

Dizem — e deve estar certo — 
que Greer Garson, no papel da en- 
cantadora, mas teimosa e cheia de 
preconceitos Miss Elizabeth Bennet. 
e Laurence Olivier, na pelle do or- 
gulhoso Darcy, fórmam um par 
ideal. A historia do film, que os ro- 
uniu, vertida com intelligencia « 
grande finura da novella de Janv 
Austen, estã repleta de situações 
comicas e ironicas, nas quaes se faz 
uma satyra suave, fina, á alta so- 
cledade dos principios do seculo 
dezenove, e se desenvolve em torno 
de cinco jovens solteiras, as Bennet, 
que vivem numa provincia florida e 
pacata da Inglaterra a que consti- 
tuem um motivo de constante pre- 
occupação para sua solicita proge- 
nitora, cuja principal ambição é vêl- 
as casadas como homens de elevada 
posição social, 

Quando dois ricos e aristocratas ca- 
valheiros Mr. Darcy e seu amigo 
Mr. Bingley, visitam a pacata pro- 
vincia, a sra. Bennet resolve “en- 
campal-os”'' — permittam-nos o ter- 
mo — para suas filhas. Outras pro- 
genitoras, affiictas e previdentes, 
emtretanto, resolvem não perder a 
opportunidade — e está claro que a 
“batalha” da sra. Bennet é alguma 
coisa muito séria, mormente porque 
os vaidosos “bons partidos” se sen- 
tem repellidos pela origem vulgar da 
provavel futura sogra, que descendia 
de um merciciro, “coisa simples- 
mente horrorosa”... De qualquer 
maneira, no ir-e-vir das coisas, Mr. 
Darcy se enamora de Elizabeth Ben- 
net e Mr. Bingley se sente apaixo- 
nado por Jane Bennet. Mas, desas- 
tradamente, as Intromissões de af- 
flicta sra. Bennet põem a perder Os 
dois idylios! 

Darcy, perplexo entre o orgulho de 
casta de sua familia e seu amor por 
Elizabeth Bennet decide afinal que 
o amor é o mais importante, e pro- 
videncialmente salva a familia Ben- 


Ginger Rogers Surprehendeu: Hollywood 


De Lilt LANE 


BA mma seria peroccupação ac- 

tualmente em Hollyyywood, 
que se prende nos enredos de 
films. E' de facto que sáem fre- 
quentemente dos etudios norte 
americanos films cujas, historias 
são sem logica, com sequências 
mal alinhavadas, dando uma tris- 
te demonstração de falta de ima- 
ginação e uma falsa idéa das cou- 
ms. No emlanto, não devemos 
culpar unicamente os estudios, 
pois que, mais do que ninguem. 
elles reconhecem essa premencia 
de Ídéas, tanto que procuram ago- 
Ta o concurso do escriptores de 
nomeada'* ou ainda livros sensac- 
clonães surgidos de um momento 
para outro, lançando seus auto- 
res & fama, tal como aconteceu 
com Margaret Mitchell, 

O facto é que, deante de tan- 
tas restricções por parte do pes- 
slal de Mr. Hays (o censor-chefe 
norte-americano) e deante da pre- 
ferencia que a maioria do publl- 
co vinha demonstrando por esses 
themas sem pés nem cabeça, não 
sebemos si com a intenção de fu- 
gir á realidade, Hollywood viu-se 
obrigado a manter a sua produc- 
ção nesse nível, 

Mas, felizmente, o publico tem 
evoluldo e Já não se impressiona 
mais com açuelles romances lu- 
naticos, preferindo e exigindo 
mesmo historias mais humanas e 
mais reaes... E' esta a época em 
que o cinema copia a vida: e não 
o contrario como vinha aconte- 
cendo, 

Themas até bem pouco tempo 
serlam recebids com indifferen- 
ça total, merecem agora as atten- 
ções maiores do publico, tal comu 
aconteceu com “Vinhas da Ira”, 
“Nossa Cidade", “Caricia Fatal”, 
etc, 

E' que o cinema transporta ago- 
ra para a tela a vida tal qual 
ella é, nas suas diversas camadas 
Sociaes, e tem procurado basear 
seus themas em 
obtido 
existiu tão estreita colaboração 
entre n literatura e o cinema, e, 
digamos a verdade, nunca appare- 
coram films lão originaes, tão In- 
teressantes quanto esses que nos 


"vêm agora, fructo dessa nova alll- 


ansa. 

Temos por exemplo o caso de 
“Kitty Foyle". Woi preciso que 
Christopher Morley escrevesse a 
sua sensacclonal novella para que 
Ginzer Rogers tivesse finalmente 
a chançe dc revclar o quanto de 
dramatico a" profundo existe na 
sna arte. Foi preciso que C. Mom 
ley escrevesse “Kitty Foyle” para 
que Ginger Rogers obtivesse o mais 
alto premio que a Academia de 


| 
| 
| 
livros que têm |: 
grande successo, Nunca 





Ginger Rogers com o premio famôso da Academia, pelo 
seu trabalho em “Kitty Foyle”, Agora é que Bétte Davies 
vae ver o que é “blitzkrieg”.. 


Artes e Sciencias Cinematogra- 
phicas concede, annualmente, &s 
melhores “prrfomances”" masculina 
e feminina. A historia de “Kitty 
Foyle” é sem duvida uma das 





Gloria Jean e C. Aubrey Smith, em uma scena de “Um 
Pedacinho do Céo”, que está no cartaz do Plazp 


mais orlginaes que o cinema Já 
utilizou. Fol tbaseando-se neliu 
que a RKO Radio Pictures pôde 
fazer um film que surprehende 
pela sua concepção, um film que 





E 


sibllidade pelo seu todo ds huma- 
toca profundamente & nossa sen- 
no e real. “Kitty Foyle",-a he- 
roina do llvro e do flim, tão ge- 
nialmente interpretado por Ginger 
Rogers, é uma mulher da nossa 
época, moderna, independente, in- 
telligente, que sabe agir de ac- 
cordo com os seus proprios sen- 
timentos, sabe encarar de frenté 
e valentemente, todas as conse- 
quencias de seus actos, que tem 
plena consclencia de suas attitu- 
des, e que sabe controllar-so 
quando as eltuações assim texi- 
gem. 

Causou admiração a todos quan- 
tos leram o livro de Morley, a 
veracidade de suas affirmações so- 
bre pensamentos e observações 
mais intimas de uma mulher. Po- 
demos mesmo dizer que Mr. Mor- 
ley foi “atrevidamente” sincero, 
como mulher alguma O seria, so 
relatar a vida de Kitty Foyle, 

E o film, que Sam Wood tão 
habilmente dirigiu, nada perdeu 
da emolividade, do encanto, do 
espirito, da sinceridade, que deu 
o autor à sua obra, 


Tal como no livro, o fllim é com 
tado na primeira pessoa do sing- 
lar, e nisto reside uma das suas 
malores curiosidades, fão duas 
Kitty Foryle que s eapresentam no 
film; a que vive a historia e a 
que relembra essa mesma histo- 
ria. 

E' um trabalho duplo, uma ta- 
reta exhaustiva e extraordinaria, 
que qualquer artista de fama 
olharia com certa desconfiança 
porque, difíerem intelramente en- 
tre sl, as duas “Kitty Foyle”" que 
o film nos mestra. Emquanto uma 
tende a seguir unicamente o seu 
coração, mostrando-se indifferente 
& preconceitos e tudo o mais, 4 
outra mostra-se mais madura, 
mais reflectida, mais controlada. 
São duas personalidades distinctas 
que Ginger lingers vive, como nine 
guem mais v faria.,, 

E, dahi está o que é necessario 
para se obter grandes films para 
Hollywood: escriptores que como 
Christopher Morley possam oftfe 
reccr no cinema material tão hu 
mano, tão fascinante, como o con 
tido em "Kitty Foyle”, 

Com a contribuição de Chris 
topher Morley pôde a RKO Radin 
Pictures fazer um film surprehen- 
dente, dando 4 Ginger Rogers « 
Sua grande opportunidade. A dt. 
Fecção de “Kitty Foyle” de Sam 
Wood, a a rarticipação de Dej- 
nis Morgan, James Craig e yu, 
nest Coskrt, & lambem 
Merece ser destacadas. 


cousa que 
































































net da deshonra — outra “coisa 
horrorosa, Céos!" — quando Lydia, 
a mais frivola das irmãs que suspi- 
ravam por um marido, foge de casa 
com um aventureiro. Afinal, após 
innumeras peripeclas em que ha ob- 
servações deliciosas e maliciosas da 
sociedade e dos costumes daquelles 





Difficil Pescar Um Marido... 


CINEMAS: 


— 








Green Garson, embora mos 
dernissima, mostra-nos O 
amor antigo, quando cabia 
ús sogras armar o laço aos 
incautos bichinhos chama 
dos homens. Em baixo. Bar- 
bara Stanwych e Fred Mac 
Murray e Joan Crmcford 
com Clark Gable, em deta 
lhes de amor genero 1941. 


dias, o audacioso conquistador é 
obrigado a çasar-se com Lydia — 
pts que respira a sra, Bennet, 
que sabe, ao menos, que o caso da 
quella já estava resolvido... 

Às situações bem-humoradas de 
“Orgulho”, que Rabert Z: Leonard 
dirigiu para a Metro, estão em sua 
maior parte entregues, a Edmund 
Gwecen e Mary Boland, nos papeis 
de sr. e sra,"Bennet. Edna May Oli- 
ver, como a abelhuda viuva aristos 
crata, Lady Catharine de Bourgh, é 
Melville Cooper, encarnando seu bl. 
bliothecario, Collins. As Irmãs de 
Miss Greer Garson são representas 


(Continua ns 8.º pagina) 





LiliDamita Sentiu Ciumes 


ESDE que Errol Fiyn attinglu 

a fama e e fortuna, no ci» 
nema, o que, aliás, aconteceu logo 
depois da spresentação do seu 
primeiro film, Capitão Bloot, sua 
esposa, a francezinha Lili Dami- 
ta, que era tambem estrella da 
Warner, para a qual tinha feito, 
então, (O Rei do Phosphoro,) aban- 
donou o estudio, recolhendo-se 4 
vida privada, afim de cuidar unt- 
camente de seu aventureiro espo- 
so. 
Mas, quando Flynn lhe tanunçiou 
que la começar a flimagem de O 
Gavião do Mar (The Seca Hawk), 
no “mar interno” da Warner, Lili 
Damita quiz saber quem tomava 
parte no fim. E mal ouviu o no- 
me de Brenda Marshall, franziu 
o narizinho, parecendo não gos- 
tar. Depois, quando Flynn prepa- 
rou sua caixa de make-up, para 
se dirigir a Burbank, Lili tam- 
bem se vestiu e disse que la ver... 
Devia ser interessante... 


| 


Lilian Harvey gosta de vitrolas, e sua musica predilócta é. 


Flynn não discutiu e accedeu. 
Desde ertito, diariamente, Flynn 
comparecia ao etudiv com sua 
linda esposa e com clla se retl« 
rava, rumo & residencia, 

Achamos «que Lill Damita fez 
muito bem, depois do que Flynn 
andou dizendo por aqui, elogian= 
do os encantos de Brenda Mars 
shall... 


e 

BAPTISTA JUNIOR E LUIZ PEI- 
XOTO ESTÃO ESCREVENDO PARA 
PROCOPIO, — Os escriptores Baptis- 
ta Junior e Luiz Peixoto estão escres 
vendo uma comedia que será ensce« 
nada, proximamente, por Procopio 8 


e a 

ENTROU EM ENSAIOS “CRESCET 
E MULTIPLICAE-VOS” — Estamos 
informtdos que a Companhia Jayme 
Costa já iniciou os ensaios da come- 
dia de Alcides Maciel e Sylvio Fone 
toura, “Crescei e “multiplicac-vos", 
original esse que está sendo aguarda- 
do com ansiedade. 





» a “Symphonia Inacabada”. 
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AVENIDA RUY BARBOSA, 300 - (Morro da Viuva) 


PROJECTO DA: : FINANCIAMENTO DO : | 


COMPANHIA CONSTRUCTORA PEDERNEIRAS SIA - BANCO HYPOTHECARIO LAR BRASILEIRO 





O inais bello conjunto já pro- 
jectado no Rio de Janeiro 





Tres edificios de aparta- 
mentos, todos com vista pa- 
ra o mar, em um terreno de 
cinço mi metros quadrados 
ao nivel da rua. 








Parque no morro com pisci 
na para uso dos moradores. 





g Local aristocratico q Restaurante no terraço 
g Construcção de primeira ordem a Garage e piscina 

» Apartamentos confortaveis & Sol pela manhã 

gs Silencio absoluto & Sombra à tarde 


8 Vista deslumbranto * Optimo emprego de capital 


8 Parque e jardins & Local de grande valorização 
& Salão para recreio das crianças & Pagamento suave 


& Salão de recepções & Pequena entrada inici: | 





OS TRES PALACIOS ENCANTADOS LAO CENT RO GRANDE JARDIM COM FONTE LUMINOSA), 7 


— mam te e e 






SALÃO DE RECEPÇÃO PARQUE E PISCINA 
PARA TODAS AS INFORMAÇÕES, COM OS INCORPORADORES : (“EDIFICIO GONÇALVES DIAS”) RUA DA ASSEMBLÉA, 104 --- 2.º AND. 


SAMPAIO & CASTRO LTDA. 
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APARTAMENTOS E CASAS 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


. 


óttirocom locaçgiãa om tudos du Daiteos q para todos cá pretos 


Qnito 


RUA TENENTE POsToLLO, ae, free 
cas é Dq = Mega! apartam 
exclusivamente a famílias, compigtames 
to novos q de fino acabamento, tendo 45 
sempintas aosommodações: É q 8% 
la, banhgiro, coninha, torvago é banheiro 
de empregados q outros com à 


er A eme qosinha, tasrago Ph Serra 


0 empregadas. 


PRAÇA JORO PRODOA, | Dº and, — cmg, 
Av. Gomes Proira — qum 1 unia, 3 quase 
tos, coxinha, benheiro 4 torraga 


Glosia, 


RESIDENCIA — R. CANDIDO MENDES, 
117 — com 4 quartos, 3 salas à demaia 
dependencias. 


Flamengo 


ED, CAPIBARIDE — RUA SENADOR VER» 
GUEIRO, 89, Apto. TOM — Magnífico apar- 
tamento com 2 salas, 4 quartos, 2 banhei- 
Fós, copa, cozinha, quarto e banheiro gs 
empregada é garage, 


Gandim Botanico 


RUA JARDIM BOTANICO, 482 — Aparta- 
mentos completamente novos « com fino 
acabamento, com 1 sala, 9 quartos, bas 
nheiro, cozinha o área de servico, 


Sylvesta | 


LADEIRA DOS GUARARAPES, 517 — 
aptos, 101 e 1032 — com 1 sala, 3 quar= 
tos, hall, banheiro, cozinha, quarto s bas 
nheiro de empregada «e terraço. 


(Taça da Tandeita 


DUA MANIZ E BARROS, 173 — Aparts- 
mento 102 — com 2 salas, 3 quartos, ba» 
nheiro, cozirha a banheiro de empregada. 


+ 


Gijuca 


“. 


R. CONDE POMFIM, 481 — Casa com $ sas 
las, 4 gugrtos, copa, cozinha, banheiro, 
quarto e banheiro de empregada, 


RUA DB, SATAMINI, 129 — Casa com 3 
salas, 4 halis, 5 quartos, 2 banheiros, 
copa, cozinha, 2 terraços quarto a bas 
nheiro de empregada 
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IMMOVEIS E CONSTRUC 


1:6004000 


4:7008000 
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A nossa Organização lhes proporcionartê SEGURANÇA 


E TRANQUILLIDADE 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA, 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMUOVHIS 


a 


Matriz: 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel, 23-1830 


Agencias: 


— RIO — 


Av. Atlantica, 554-B 
Tel, 27-7313 


— NICTHEROY — 


Rua Visc. Rio Branco 


425, s. 3-—Tel, 2282 


.Xdo Bynôlcato doa Corretores do Immovols do Rio do Jantiro) 


+ 








Res TE Rn, e - Ag v =. E RR 
edi ui RR MPT: ug ra is DS “o 


O JORNAL — Dominge, 20 de Abril de 1941 


CEEE 64 STD TECTO mm 





























5) 


El 
) 






PE 
Ih 













4 


JA' CONSTRUIDOS NO “FLAMENGO”, “BOTAFOGO”, “COPACABANA”, COM 
ENTRADAS INICIAES DESDE 5:000$000 E O RESTANTE EM 216 PRESTAÇÕES 


E rir d — APARTAMENTO EM INCORPORAÇÃO — Rua Buarque de Macedo 
o? 1 
EDIFICIO ARABANGUA” 

Construação e incorporação dos Engenheiros: Mario Cunha Ltda. Optimos apartamentos a partir de 65:0008000, 

Commodidades: sala de frento com “ó metros quadrados, quar tu dt freute com Z0 metros quadrados e varanda; outros com 13 metros 
quadrados; copa; cozinha, terrago, quarto e banheiros da empregados — por 95:000$000. Signal de-5 contos e 60% pagus com os alugueis em 
15 annos, Tabelia Price, Temos outros menores com preços bem reduzidos. A construcção será iniciada em junno pucendo o comprador 
atompanhar as obras, fazendo as alterações, de accordo com a sua com mudidade, 

Bis Sp raid — APARTAMENTO TERMINANDO A CONST RUOÇÃO — Av. Copacabana, 
* 2 

Vende-se optimo apartamento no posto 3 faltando apenas S mezes para terminar a construcção, pelo preço de 55:000$000, com as se- 
guintes peças: + sula, À quarto, banheiro e cozinha, Condições de paga mento: 25:000$ na assignarura da escriptura e o restante a longo prazo, 
FLAMENGO” — APARTAMENTO TENMINADO A COUNSTRUCÇÃOU — Praia qo Klamengo 

No 3 

Vende-se na Praia do Flamengo, optimo apartamento em ediflciu que está terminando a construcção, com as seguintes peças: — uma 
aula, dois quartos cozinha, banheiro, quarto e banneiro de empreguda, linda vista, entrada de serviço completamente ingependente. Preço — 
Pu:000%, sendo 1o:000$0U0 na assiguatura da escriptura e O restante eim “lt prestações, amortização e juros pela tabella Frice, 

E dormi — APARTAMENTOS CONSTA&UDOS — Rua Almirante 'iamandaré 
o" 4 

Juntrega-go as chaves Imediatamente de confortaveis e luxuosos apartamentos com garage, em edificio já construido, para serem 
hubltados, no Flamengo, com as seguintes peças: — uma grande sala, Les grandes quartos, cozinna, banheiro, quarto e banheiro de empre- 
guua, garage, entrada de serviço independente, é 

Pktços E AREA sendo JU:000$000 na ussigngtura da escriptura e o restante em 216 prestações, amortização s juros pela 

tabella cu, 

140:000$000, sendo 10:000$000 na assiguatura da escriplura e q restante em 216 prestações, amortização e juros pela tabelia Price, 

145:000$000, sendo 10:000$000 na ussignatura da escripcuza e qo restante cm 2lo prestações, amortização e juros pela tabella Prica, 
Ps ra DO MACHADO” — APARIYAMENTO CONSTRULDUO — Opytiina localização 

“ 

Vende-se um apartamento de frente, com 2 salas, 3 quartos e demais dependencias, 2 apartamentos por andar. Piego 85:000$000, 
sendo 40%, à vista e q restante em 180 prestações mensaes, uccresçi das dus juros de luso B/a, tabella Price, : 
Eee ad — APARTAMENTO TERSIUNANDO A CONSERUUÇÃO — traia do klamengo 

Nº 6 

Vende-se luxuoso apartamento na Praia do Flamengo, em edificio que está terminando a construcção, com as seguintes peças; — 
à optimas salas, 3 bons quartos, cozinha, copa, banheiro, quarto e banheiro de empregaua, entraca de strs.,u complewncute independente, 
boruta vista supre & praia, preço: — 1ty:UUUy, sendo S4;uLLy à vista é uv restante ums Zio prestações, ullvrii-uçuu € Juros pela tabelia Price. 
(Nesse edificio existo gurage que sera vendida separadamente por 12:40U5UU). 
rata GO” — APARTAMENTO TEMNMINANDU A CONSTKUC ÇaU — xrais do Flamengo 

“q 

Vende-se luxuoso apartamento na Praia do Flamengo, !FYREN YE), em edificio que estã terminando a construcção, com as seguintes 
peças: — 4 Mulas, 4 quartos 2 banheiros sociues, quarto e buubeiro de empregada, eutrada ue serviço cumpletmente indepenuente, muca- 
viinusa vista sobre a praia, Preço J10:000JU00, sendo HO:UULsuvO à vista e o restunte em sit prestações, dinuruzação e juros pelu tabulla 

Price, (Neste edificio existe garage que será vendida separadamente pur 12:00U$U0). 
Espiga A à —- APARTAMENTO CUNSERUIDO — Pray do sutarogo, junto à Av. Oswaldo Urua 

Vende-se um confortavel upartamento em predio terminado de construir, muito proximo dv omnibus de $400, composto das seguin- 
tes peças: — 4 aulas, S quartos, Cuja, cozinha, quario de banhu, quarto e banheiro de emp-vgado, garuge, 4 lerraços, entruuu de servigo 
cao independento, Preço: — 130:0004000, sendo 20:,Uvy00U a vista e O restunte eu alU prESLUgUES, AMOrLIZAÇÃO q gurus pela ta- 

y ca, 
grs -— APARTAMENTO CONSTRUIDO. — Junto a Avenida Oswaldo Crua 

Vende-se um apartamento de optima construcção, muito perto da Avenida Ligação, em edifício terminado de construir, com as 
seguintes accommodações: — 3 4 «uurtos, 2 grandes terraços, copa, cozinha, quus uv cando, vptimo quarto e vunheiro de ampre- 
ul, gurage e entrada de serviço complemento independente, Prego: — 130;U0UyGUU, seu 4U:VVUQUOU À visla 8 O resumia em 414 pres- 
ce vt amortização e juros pela tabella Price, 

: ne APARTAMENTUS tiM INCORPOEAÇAQ — Avenida Pusteur 

Vendem-se confortaveis e luxuosos apartamentos em local pru vilcgiado, construcção a Iniciar breve, compostos de grandes peças, 
com 2 e 4 quartos, sala e demais dependencias, garage, e grand jar qn; transporte em abundancia; pelus preços de 85:000juuu — 1lo:uuus 
— 130:000$, pequena entruda no acto da assignulura aa escriptura e o restauie a longo prazo em prestações imensues, incorporação Zeitu 
de tro cum o Decreto 6.41, de 25 de julho de 1448 — xlantas approvadas — Juanciamento garuntuuo — jiscripluiu passauu Mune- 
uintamente, , , 
POOSEAA — ARABRTAMENTO OONSTRUIDO — Av. Xavier da Silveira 

Vende-se no Posto é, um uptimo apartamento com Jinda vista sobre a praia, por 128:000$000 sendo 15:000$000 na assignatura da es- 
criptura e entrega das chaves & U Festuulo em 216 prosuções mensass amurtização q Juros pela tabella krica lista apurúmncio lem ug Be 
guintes peças: 1 salu, 2 quartos, bauneiro, cozinha, quarto e banheiro de empregada e entruda de serviço independente, 

tiros qui — APANTAMENTO PERMINANDO A GUNS! MuUçãU — Av. Copacabana, 

Venav optimo apartamento no posto 3, faltando apenas 3 mezes para terminar a construcção, pelo preço de 75:000$000, com os se- 
guintes pegas: 1 salu, 2 quartos, cozinha, buunciros, e demais depen- dencias. tundiçoes de pagamento: aU'vvvjuvO na ussigualuia da es- 
c.iptura e o restante a prázo, 

PLPA CABANA: — APAMTAMENTO CONSTRUIDO — Eus Xavie da Silveira : . 

Vendo-se no Posto é por 130:000$000, confortavel apartamento em predio que fez esquina com a Avenida Copacabana, com ns se 
guiutos peças: 1 sala, 3 quarks, bunuciro, cozinha, quarto e bunneiro de empregauu « entrava ce serviço independente; lindu vista sore 
a prum ERR UDENH uu assiguatura da escripiura e enticga cas chuves e O restante em slb prestuções micusacs amortização € juius peiit 
tabelia Price 
Eee — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Atlantica 
- Vendem-se 2 Juxuosissimos apartamentos com frente para h | Avenida Atlantica, em edificio terminado de construir, sendo um, com 
S salas e 4 quartos e outio com 2 suius « 3 quartos, ambos cum 3 banheiros sociues, e demuis depenuencias, Coustrueçao vustante agi 
morada, com grande va-unda; posto 4, Preço 2yU:uLuguyu e o-J:v00y. Entrada de 4Uyo e O restuulo vin 414 prestações imtusurs ACCrusLIUAS 
dos juros de 1U% a/a — “tubelia Price, . 

PODES — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avunda Atlantica 

Vende-se um luxuvso apartamento pequeno em Edificio terminado de construlr, que faz esquina com a Avenida Atlantica, no posto 
8, proprio para casu. Ainda não toi habitado, Preço 75:000uuy, sendo AZ:UVO3UUU na assiguatura da escriptura v entrega uus chaves e q 
restante em “16 prestações, amortização e juros pela tabellu Price, 

ONA —- APARTAMENTO CONSIKUIDO — Avenida Atlantica 

Veude-se optimo apurtamento em predio que taz esquina comu a Av. Atlantica, terminado de construir com as seguintes peças; 1. 
sala, 3 quartos, cozinha, acposito de maias, quarto « uanheio, ue em preguda e entrauu de serviço completimente udepenacnto. Preço: Rs, 
450:0003 sendo Rs. 20:0009U00 na assiguntuia da tocriptura ec entrega das chaves e 0 restante cii 416 prestuÇÕES uIcuSuRS, UMOrlizução E 
juros pela tabelia Price, 
arma ad — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Atlantica 

Vende-se no pesto 3, por 123:000$COU confortavel apartamento em predio que faz esquina com a Avenida Atlantica, com as seguintas 
peças: 2 salas, 3 quartos, 2 banheiros socines, cozinha, quer.v e banheiro ue copie ala, entrada de serviço inaepenaente, Luau vISuL 
subre a prai, 15:000$000 na assignatura du escriptuia e entic,a das coaves e o restuwe em 416 prestaçoes mensues, aurtização é juros 
pola tabvila Price b 
CARR ANE! — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Atlontica (FRENTE) E 

Vende-se um luxuosissimo apartamento de frente, na Avenida At luniica com ar refrigerado, em edificio terminado de const-uir, com 
as Heguíntes peças: — & boas salas, 3 optimus quartos, copy, cozinha, que.to qe banho, quarto ue e... cgados, entrada de serviço, comple 
tamente independente, bonito terraço. ereço; — 240:00U9U0D, sendo vs:UMUSOUU Da assiguatura um esecsrula & O FESUUDIO GM «si Pre. cur 
ções, umortização e juros pela tabella Price, k 
ER SE — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Atiuntica (FRENTE) 

Vende-se um luxuosissimo apartamento de frente na Avenida Atl.stira, com ar refrigerado, 
com as seguintes peças: — 1 boa sulu, 3 uptimos quartos, copa, coz nha, vário de bunho, 
raço, entrada de serviço complemento incepeadente, 
prestações, amorlização « juros pela tabelly +rice, 
er ig -—= APAMiamMeuNTO CONSTRUIDO — Avenida Atlantica 

Vende-se um confortavel apartamento em predio que faz esquina com a Avenida Atlantica com ar refrigerado, em edifício termi- 
nado de construir, com as seguintes peças: — 2 buus salas 3 oplunos quartos, copa, cozinna, qua-to ar Danhu, quarto é tuineiro de em- 
pregados, grande terraço, entrada de serviço completamente indepen cente Preço “10:000$000, sendo 4u:00UgU0U mu assiguatura da escriptu- 
ra 6 o restante em 21% prestações, amortização e juios pela Latciy price, 

“GRAJAHU!: — PREDIL CONS. RUIDO 

* 21 vestido spo 
Vende-se optima residencia à Avenida Engenhelro Richard, bos construcção, com as seguintes peças: — 1º pavimento: 3 salas, 1 
quarto, copa, cozinha banheiro e despensa. — 2º pavimento: 4 gran des quartos, e banheiro completo. Fóra da casa: garage, quarto grande 
e banheiro de empregados, quintal, kregu: 115:U005, pogendo ser 1aci litado 50% a longo prazo. 
“COPACABANA” — APARYAMENTO CONSTRUiDU — Avenida Copacabana. 

Nº 23 

Vende-se em predio novo, pequeno apartamento de optima cous trucção no posto quatro, com as seguintes peças: uma sala, um quarto, 
banheiro, cozinha e banheiro' de empregada, entrada ae serviço inde pendente. Hreço 7.2:0005000, sendo 17:000$ a vista e q restante cru 215 
prestações mensaes, amortizações e jutos pela tabela Price, 

“TERRENO” — ILHA DO GOVERNADOR 
. Vendem-se 2 optimos lotes, bem localizados, por preço de occa sião. 


“NICTHEROY” — OPTIMO SITIO, BEM LOCALIZADO, 
Vende-se um sítio todo cultivado, com 2 alqueires, produzindo de tudo, quasi todo piantado com frutas de 20 qualidades, tendo uma 


+ 


optima casu muito confortavel, com luz e agua corrente e mais duas casinhas pequenas, sendo todas de telha e tijolos. Em clima bas- 
tante salubre, distundo 25 minutos de omnipus das barcas de Nicth proy. Preço: 115:000$UUU, 


“PREDIO” — ESTAÇÃO DE SAMPAIO EE A z 
Vende-se uma boa casa, com as seguintes comodidades: 2 ga las, saleta, 4 quartos, copa, cozinha, banheiro, 
to e banheiro de empregada. Preço. 70:000$000, 


NOTA — Dispomos de pessoas habilitadas para attender todo os clientes sem nenhum compromisso, bastando apenas telcphonar para: 


MENDES FIGUEIREDO 


RUA 13 DE MAIO, 38, 4º and. — Edificio Cclomho — Tels. 22-8452, 24-2147, 42-4572 


-...a 


em edificio terminado de construir, 
quuctu e banneiro de empregados, grumes Leis 
Prego; “20:0008, susdu -..VOUgUOU na assignatura da escriptura e u restante cm 416 


quarto de costura, quar- 








ÇÕE 









Centeo 


BAIRHO FATIMA — ED, ANDY — Rua 
Riachuelo — Localizado na montanha, em 
pleno centro da cidade. Ar pyro de Santa 
Thereza, lúeal para residencia. 10 mi- 
nutos a pé da Clnelandia, Omnibus de 
$200 e bondes de $100 a eada minuto. 
Com 3:0003 apenas de entrada e wu restaa- 
te à longo prazo pola Tabella Price, 

.» 


Castelo 


BEIRA-MAR — Vendemos os ultimos apars 
tamentos é 





lojas quasi terminados & 
construcção, aa maravilhosa a desde 10010008000 


bre a bahia, atroportn, eto 


Copacavana 


PALAÇETES optimamente localizados, 


APARTAMENTOS a vista ou ou a lon 
praso, com facilidade de pagamento, 


Flamengo 


RESIDENCIA 


Rua Conde de bHaependy, Optima reste [ 


Gencia com & quartos, 5 salas, «a º 
demais dependencias, Terreno Pr a S 


RESIDENCIA 


4 pavimentos, Terreno de 7 ma, de 
frente, 


APARTAMENTOS construldos ou & iniciar 


Vo é pis prala ou proximo, 8 á 
vista ou prazo longo, com grande tacl- 
lidade va pagamento. R 800:0008000 


Laranjeiras 


RESINENCIA de fino gcabamento, 
para pessoas de gosto artistico, 


“1 
úijuca 


=0A CUNDE BOMFIM Optima é cons 

fortavel residência de 3 Davitugntos, com 

lho quartos Hd demafa dependencias, 

ruida em centro'de terreno medin- 

do 12x55. Vwefifta-sg parte do pagamento. 
RESIDENCIA 


Rua Gonçalves Crespo — Tendo no 1º 
pavimento; 8 quartos, & salas, saleta, co- 
sinha, banheiro e despensa, e no andar 
terreo; 1 salão, 4 quartos e banheiro, 
Terreno 10x36. 


RUA CONDE DE BOMFIM (Muda) — Aa. 
gmtica residencia de 3 pavimentos, com 
6 salus. copa, cozinha, 6 quartos, hall, 4 
banheiros, quarto e banheiro de empre- 
gade, rouparia, garage com 2 quartos eim 
cima, quintal, etc, 

AVENIDA MARACANA — proximo & rua 
Uruguay, predio com 42? mts. de frente, 
10 quartos, porão habitavel, etc. proprio 
para Inboratorio, collegio, pensãb a casa 
de saude. 

RUA CONDE BOMFIM — Predio antigo em 
terreno de 423x55, proximo & rua Uru- 
guay, proprio para laboratorio, pensão ou 
cullegio, tendo 11 quartos, & salas, Jjar- 
dim, varanda, ate, 

Terreno na Muda & run Amoroso Costn, 
medindo 17,50x23 — Facilita-se 50 % & 
prazo longo. 


TERRENO 
Em rua transversal à gua Dr. Catrams 
by, medindo 18x2b, 


Ipanema 


PREDIU j 
Rua Marão de Jaguaribe — Predio com 
à apamamentos, um por andar, lendo 
cada um 2 salas, 3 quartos, Copa, quzl- 
nha, banheiro, quarto e banheiro de ems 
preunia. 


and im Bota nt ca 


VERRENUS 
Rua da Gavea, magnifica situação, sus 


dindo 14 x 30. | 
Rugs da Gavem, rmasdindo “8x30, 


Leblon 


(VENUS MENEYER — Optifmo terreno, 
medindo 53,60 de frente, com uma Area 
de 3,108 ms.% em magnifica situação, 
Terreno — Rua Jeronymo Monteiro — 


Junto à Av, Delfim Moreira — medindo 
13,30 x 32,28, 


Estação de Riachuelo 


VILLA 
cção 
cada 
cias. 


COM 14 CASA» — Optima constru- 
ncabamento em pó de pedra, tendo 
uma 2 quartos, ] sala e dapenden- 
Renda annual; 421004006 


— — — "gs 


Jacarepagua 


GRANDE SOLAR . 
Vende-se ao melhor local, clima saluber= 
rimo, frente de pedra, em centro de ma- 
gnifico terreno, 55x100 (5.500 m25, cerca- 
de de arvores fructíferas, proprio para 
grande familia, pensão, collegio, sanato- 
rio, centro de saude, ete, 


Jeavahy 


No melhor local, em rua transversal & 
prala, casa de 2 pavimentos, em bom es- 
tado, com 2 salas, 4 quartos. jardim, 
quintal e demais dependencias Não tem 
garage. Facilita-se 20:000$ a lou«u prazo. 


Olaria 


PREDIO 
tua Senador Anitnlo Cárioa — Pradlo 
com t apartamentos, tendo cada um 1 
sala, 1 quarto, cozinha; construido em 
terreno de 8x25, tendo nos fundos qutro 
terreno igual com frente para a rua Wire 
tino Gameleira. Renda; 8:7005 annunga. 
Preço incluindo o !rrreno nos fundos. 


Vlha do Governadot 


JADDIM GUANABARA — 
11,64x5U, na Praia da Bica. 


JARDIM GUANABARA — Eyn TI — com 
3 salas, 6 quartos, cópa, cozinha, banhei- 
ro, dispensa, quarto e banhairo do em- 
pregada e um pavilhão no quinta). Ter 
reno 24x52. 


Optimo lota 





Terrenos, Predios e Apartamentos 


F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


offétecem Inctições em todos ou bairros e para todos vs preços 


4 400 4 600:0008 
Eº | 05 4 210:0008 


Rua Senador Vergueiro, Optima casa de | 


Te DOR 
propria | 400:0008000 
APARTAMENTOS ) 


| 
| 
| 
| 


— 42:0008000 








" 


desde 
—):000$000 


100:0008000 


* 250:0008000 
de 85:000800U 


tã á 120:0098 


180:0008000 
130:0008000 
800:000800U 


800:0008000 


270:0008000 


4210008000 


28: UUV$OOU 


160:0008000 


12U:;UVOBUOU 


. 


D0:0008000 


870:000800% 





DN “ 
150:0008000 Eb 


m- 


| 80:0008000 


] uiga 


| 12:0008000 


90:0008000 


F. R. DE AQUINO & CIA, LTDA, 


ADMINISTRAÇÃO, COMIRA E ViNDA DE IMMOVEIS 


Matriz: 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel. 23-1830 


Agencias; 
— RIO — 


Av. Atlantica. 554-B 
Tel. 21-1313 


— NICTHEROY — 
Rua Visc. Rio Branco 
425, s. 3-—Tel. 2282 
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No : O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 
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IMMOVEIS E CONSTRUC 




































IPANEMA E LEBLON - Sor: | 4 

| Fe terrenos bem situados — TInfor- a st - ; 

| aa] Sociedade de Administração Predial Ltda. | . 

|] Ê E anca Administração de Bens | 

V. o ranco, 3, 4º andar. y 

| LAGOA» sis Sêêncio de Compra e venda de immoveis 

; Ltda, Av. Rio Branco, 143, 4º an- 4 

) dar. | 9 u e! 
RUA TONELE?O” 9.º 404 - (Posto 3) COPACABANA LARANIERAS tt cr Rua da Assembléa 98 - 2º and, - Sala 29 À - Tel. 42-5533 
or preco Inférior aos actuaiimente j 

vendidos — E 


(LADO DA SOMBRA) 


nheiros Ltda.. Av. Rio Branco, 143, 
42 


andar. 


* 


Compra-se até 


LARANJEIRAS - cotie Celio 


um terreno com 30 metros de trente 
— Polytechnlca Engenheiros Ltda,, 
àáv. Rio Branco, 143, 4º andar. 


ZONA SUL OU NORTE - 


Compram-se predios bem localiza- 


1 
Polytachnica Enge- | : 


Apartamentos - Flamengo 
A' AVENIDA BEIRAMAR 


Em edificio que estã sendo iniciado, apenas um por andar, typo “alto luxo”, 


Im | 








o + RS EEE CL o 


pes 
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SisaaaE 





PROXIMO DA PRAIA, COM 





































































AR dus e em períolto estado de con- acabamento de primeira ordem, varanda de 12 metros para o mar, deslumbrante ú 
DE MONTANHA sorvação —  Polytechnica Enge- e nas | 
nneiros Lida. Ay. Rio Branco panorama, vendem-se os ultimos com grande facilidade de pagamento, N 
pci 143, 4º andar. 3 E 
Incorporação e consirneçã SANTA THEREZA - ici “cu Iolotua ças 0 a 
de e ensairueção THEREZA - ecoisCoo |] ETGOS, LTDA. E RAUL DE MELLO — EDIFICIO PORTO ALEGRE — 3º ANDAR, | 
a con terreno bem eltuado. & f +! Ha 
E 8 ructora, cento — polytechnica Engenheiros SALAS 301.304 — ESPLANADA DO CASTE LLO — ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 E 
evedo & Gusmão Ltda, Ltda, Av. Rio Branco, 143 4" an- TELEPHONES: 42-8215 - 42.9016 i 
dar. ! á o ra E 
Vendem-se e! 
Projecto do engenheiro SANTA THEREZA “ optimos N 
sr. Ricardo Antune =| terrenos com vista sos " 
y: é — Polyt to tda, ! 
; Pei ini ita 4 andas TERRENOS a Es] ma 4 
- Proximos ao Rio e bem situa- 7 
do Vend - k 
FLANTA APPROVADA PELA | THEREZOPOLIS - "Grania ria dos. Local ameno, proprios É re 8 
Ni any" opti terrenos — Polyte- erancio, vendera- , 
PREFEITURA DO DISTR! |) conica Entecheliroa Ltda, Av. Rio | O O os À vis À 
: E se por preços excepeionaes, E 
CTO FEDERAL — FINAN- q PRIRC 143) du: ANGAT. ta e a prazo — Polytechnica En- . 
CIADO PELA CAIXA ECO. À THEREZOPOLIS - 627274-5$| genheicos Ltda. Dep. Inmobilia- |] Compra e venda de predios, terrenos, aparta- E 
NOMICA ? “Granja Guarany”, embera que nÃo rio — Direcção: Nabor bei | 
estejam totalmente pagos. Trans: |) — Ay, Rio Branco 143-4" andar, ejo q 
a Td E O OS mentos, sítios e fazendas j 
JUROS DE 9 o A — TABELLA | Iytechnica Engenheiros Ltda. AV. Vendem-se, á ss di ipi 4 
PRICE — LONGO P Rio Branco, 14%, 4º andar. optimos lotes no mais R po q 
RA | Vende-se optimo pre- | davel bairro da Muda da Tijuca, A Incorporações “ 
e | LEBLON * dio Pat eaRsteNaçãO — — “RUTHLANDIA” id o | 
f ' R — Poly enhel- ' e o = | 
CONSTRUCÇÃO IMMEDIATA |. EU. dv. Rio Branco, 4, 4 | a O PUDpELetarÃo, dr. o - 
— | so Eduardo, tel. 27-9699, ou na Pe 
ope A Precisa-se de terreno | Guimnaries, Ltda. á rua do Ourvi- y 
Edificio -com 6 ime CENTRO - 7 t do ? se y 
e | frente por 15 as Pos eua podendo dor n. 50, esquina de 1 es sn | q 5 
ner maior. ed ge ça 
Nuvidor, São José, Av, o Bran ; 
Facdem-se optimos aparta « ves do Ouvidor. para acquisição 60 000 000 Av. Almirante Barroso 90 = Salas ÍOIO e 1012 
um - ” 0 . 
— tn! Enge- 
memics, com grande facilida- pla e PR Rep q $ T 2 9 6 
de de pagamento. Plantas e B/t% t andar. ae ici Ba el, 4 5 3 5 
informaçã s com | CENTRO - Compram-se casas na TIMA 
do Senado, entre ADUREIRA ) 
| Mtachuelo e AV STA de Sá — Po- india | ; 
caga ção a Greca Sm mi io gangs É : Pesttra | | BOTAFOGO Terrenos É 
: Rio E 143, 4º andar. o,'em Vaz Lobo, casa, , é e um f 
- BE | E 3 quartos, bom banheiro e depen- Coordenadora Im- Vendo em rua nova, proxima à E 
a O - Vende-se à cus do |] dencias completas. Terreno de d, , a 
| CENTRO - senado área com 23x60, com arvores frutiferas. d/ hili 9 Lagõa, lotes com 860 m2., € “O 
t6)m2, por 180 contos — Polyta- mobriaria maiores, a partir de 50 contos. N 
' chníca Engenheiros Ltda, Av. Rlo FIGUEIREDO | ANTONIO DE CASTILHO 
na E Ig Nas Ata: A. | Av. Rio Branco, 117 GAMA 
é ' . MBRO, 65 — Sala 61 — Rio Branco, 134 « 4º andar | 
THUCA - Vedn afuda tres a ear 2 andar — 8, 235 Av. Rio Branco, | 
Ã optimos terrenos — Polytechnica - ni ca «À || optimo PREDIO — Vendo 4 
Engenheiros Lida Av. Rio Bran- CASTELLO — Renda de 951] ruas Aureliano Portugal, junto 
| £ à | co did de tda qu to. | VENDO, 280 contos, Urca, esplen- |] -— Vende-es, por 400 sontos som DJD & matia, construcção de 1, em | 
TIJUCA º bias Moscoso; optimo dido apartamento em Edificio financiamento ds 500 contos, grande terreno, com 8 grandes ' 
- — Polytechnica construido . alugado por 5: o 6: um , % y 
térreno ds esquina yt já truído á Av. João Luiz 6:8008 e 6:0003 salns, varandas, 4 optimos | 


AV. RIO BRANCO, 91, 9º ANDAR, SALA 2 — Tel.: 23-2894 (Edificio S. Francisco) 











LIQUIDAÇÃO 


| 


DOS ULTIMOS LOTES DO 


HYPOTHECAS 


Pela tabella tree VS uu an 
no. Negucios rapidos, Finuncia- 
mos qualquer quantia, Compra € 
venda de Immoveis, administra- 
ção de bens — Departamento Im» 
mobiliario da Polytechnica Enge- 
nheiros Ltda, — Direcção: Nabor 





Engenheiros Ltda., Av. Rlo Bran- 
co, 143, 4º andar. 
Vende - 56 


AVENIDA TIJUCA - cptimo ter- 


reno, facilitando-se o pagamento — 
Polytechnlca Engenheiros Ltda. 


Casino — Polytechnica Engenhel- 


ros Ltda, Av. Rio Branco, 143, 


to andar. 


URCA Vende-se palacete de lu- 
= xo com amplas accom- 


mudações. Facllita-se o pagamento 


Alves, occupando todo o andar 
com 6 quartos, 2 amplas salas, 
2 banheiros, optimas varandas, 
magnifica vista para o mar € 
para montanha, todos os com- 
modos dando para fóra. 850 
metros quadrados de constru- 
cção. Financiamento de 180 
contos, Tabella Price, podendo 
ser elevado. ARNON DE MEI» 
LO, Mexico, 98. 

VENDO 60 contos, Botafogo, rua 
Marlo Pederneiras, terreno com 


pevimento de Edificio recem- 
construido. 


CINELÂNDIA — Renda — 


Vende-se por 350 contos todo O 
primeiro andar de Edificio a 
terminar em 1942, com 13 salas 
independentes todas com ngua 
corrente, facilitando-so 50 %, 
renda de 54 contos, 


CASTELLO — Escriptorios 


— Vende-se com 3 salas e um 
sanitario, ou todo o andar com 
5 escriptortos em edificio cons- 
trucção a terminar em 1943, En- 
tradas parcelladas de 30 % e fl- 


quartos, copa, cozinha, quarta 
para empregados, garage, ctc., 
por 180 contos. 
ANTONIO DE CASTILHO 
GAMA 
Av. Rio Branco, 134 - 4º andar 


GRAJAHU! — Vendo & rua 

Borda do Matto, terreno com 

12,80 x 88,50, por 35 contos. 
ANTONIO DE CASTILHO 

GAMA 

Av. Rio Branco, 134 -« 4º andar 


TIJUCA — Vendo á rua Sabola 


Silveira — Av, Rio Branco 143: | oiytechnica Engenheiros Ltda, | linda vista, medindo 11,40 à tamento dé 19/%$ 
4º andar, As. Rio “Branco, 14. 4º andar. 20,00, Junto ao n. 21. ARNON PRO O Lima, qd io 12 x 87, por 
: DE MELLO, Mexico, 98. LEME — 150:000$000 — intoni 
! APARTAM E NT o BOTAFOGO - E TCA por VENDO, Esplanada do Castello, Venteho: impar tamento, com 4 Pes A dm 
: 4 to quartos, salas, anhetro, AM: y 
- 8 do ORE em rea mer AO comida, joe: «FE quarto de creada, Enrago, varan- Av. Rio Branco, 134 » 4º andar 







VENDEDORES 

Admittem-se para venda de 
optimos terrenos situados á pe- 
quena distancia do Bio, em «ll 
ma ameno é de grande valoriza- 
ção — Commissão vantajosa — 
Polytechnica Engenheiros Ltda, 
Direcção: Nabor Silveira — Av, 
Rio Branco 143-4' andar. 


JACAREPAGUA — CHACAKAS 

- A PRESTAÇÕES — Vendem- 
so á vista ou a prazo longo es 
plendida áre. pluna à Av, dus 
Tres Rios, fazendo esquina cum it 
Estrada do Bananal é com a vuu 











Vendem.se neste lindo € 
saluberrimo BAIRRO DE 
FATIMA, situado na em 
costa de Santa Thereza, 
partindo da rua Riachue- 
lo, pleno centro da cida: 
de, optimos lotes de ter. 
reno, por preços exe: 
pcionaes, a dinheiro, à 
vista ou a prestações. A 
sua avenida, praças € 
ruas, perfeitamente cal- 


Rua do Riachue'o n.º 221 a 231 
Registrada sob o n. 6 — Livr » auxiliar n. 8— em 28-10-38 
OPTIMO EMPREGO DE CAPITAL 





GANHE 123 DIARIOS 


| Tm sum propria casu nus Nuras 
vagas, Da muls cendosa. original € 
artistica industria domestica MANTA, 

acl] pars ambos us sexos Intorma 
] se gratis Desejando amostra e ca- 
talogo do trabalho n executar, te- 
metta J$ mesmo em sellos, a hp. Mas 
rimeli Run 15 de Novembro 312 
“o Taste 24 Eãn Paulo. 


CA A ENC. NOVO 


VENDE-SE por, 56 contos, 
' casa, de | pavimento, em 





| 
| 


NO CENTRO 


AblGa-st a Avenhla Mem 

de Sá 253. Optímo aparta- 
mento, pinturas novas, aluguel 
SEOS000, tratar com O por 
tetro, 


GRAJAHU” 


Vendo terreno à K. Raja Ga- 
gublia, lote de 17330, optluma Jos 
culização, Preço SU contos, Tru- 
tur à Av. Rio Branco 128-12" an- 
dar, sala 1.205. com CESAR, das 
to às 12 e das 16 às 18 horas, 


ABEMINISTRAÇÃO 
DE PREDIOS 


Pulytechnica Engenheiros Ltda, 
— Departamento especializado — 
Direcção: Nabor Silveira — Av. 
Rio Branco 143-4º andar. 











13x50 — Polyvtechnica Engenhetros 
Ltda,, Av. Rio Branco, 143, 4º nu= 
andar, 


ALTO DA BOA VISTA - Sa: 
“o terreno bem situado, ..egocio 
urgente — Polytechnica Engenhel- 
gps Ltda., Av. Bio Branco, 149, 4º 
andar. 


FAZENDAS - Vendem-se duas: 

uma em Mendes, 
outra proximo á Valença — Poly- 
technica Engenheiros Ltda., Av. 
Rio Branco, 143, 4º andar, 


Vende-se por 
BOMSUCCESSO = 45 contos, 4 
Av. Bruxellas, 78. Ver a qualquer 
hora. Chaves no predio 74 da mes- 
ma rua — Pulytechnica Engenhei- 


de 100 contos, no Edificio Mi- 
nerva, recentemente construido, 
grupo de 8 salas com banheiro. 
ARNON DE MELLO, Mexico, 98. 

VENDO, 300 contos, Praia Ver 
melba, magnifica residencia, 
terreno de 15 x 27. ARNON DE 
MELLO, Mexico, 08 . 

VENDO 300 contos, Tijuca, Inxuo- 
so palacete de fachada de pedra 
em terreno de 12,50 x 40. AR- 
NON DE MELLO, Mexico, 98. 

VENDO 470 contos, Copacabana, 
rua Otto Simon, moderna e ex- 
cellente residencia, esquina do 
20 x 80. ARNON DE MELIO, 
Mexico, 98. 


ros Ltda. Av. Rio Branco, 143, 4º | VENDO Esplanada do Castello, 


andar, 





RENDA 


VILLA ISABEL 


“Edifício de 
de recente cons 


Vendo optimo 
Apartiumentos” 
strucção, com frente para duas 


av. Rio Branco, 143, do andar. 
URCA Compra-se predio até 180 
* contos, antes ou depois do 
| 
| 


130 contos, em edificio de 
construcção a terminar, grupo 
de 3 salas com banheiro, AR- 
NON DE MELLO, Mexico, 98. 
VENDO Lagõa — Jardim Botant- 
co, Av. Epitaclo Pessoa, dols 


esplendídos lotes de 15 x 25. 


das, terraços, etc. Entrada par- 
cellada de 30% e financiamento 
de 70 %. Construcção Iniciada. 
Na mais barata Incorporação da 
actualidade, 


LIDO — Av, Copacabana 


— Vende-se luxuoso e espaçoso 
apartamento com 4 quartos, à 
salas, 2 banheiros, garage, 2 
quartos de creados, varandas, 
terraços. Por 200 contos, flnan- 
clamento de 70 %, entrada par- 
cellada de 30%. 


LEBLON — Casa moderna 


— Vende-se, com 3 pavimentos, 
3 quartos, líving, sala de jan- 
tar e demals dependencias, Facl- 
lita-se TO %. 


ANDARAHY — Renda 10% 


— Vende-se predio com 8 apar- 
tamentos todos alugados, Proxi- 
mo so bonde e omnibus, Preço 
excepcional: 345 contos. 


NICTHEROY — Casa 30 


No centro, 2 quar- 
contos — tos, 4 salas e de- 


pendenclas. Terreno de Lôxid, A 
casa é antiga e precisa de re- 





URCA — Vendo por 200 con» 
tos, Á rua Almirante Gomes 


Pereira, 2 optimos lotes Juntos, 
com 20 x 25. 
ANTONIO DE CASTILHO 
GAMA 
&r. Rio Branco, 134 « 4 andar 





IPANEMA 


Vendo optimo predio de 2 pas 
vimentos, com 2 salas, 3 quar« 
tos, quarto para empregada, gas 
rage e demais dependencias, Tras 
tar à Av. Rin Branco 128-12" ane 
dar, sala 1.205, com CESAR, das 
10 ás 12 e das 16 ás 18 horas, 


VENDE-SE 


?* — RUA URUGUAY — E 
Esquina da futura Praça Rondon 
Edificio com duas confortaveis resi- 
dencias. uma com 2 salane 4 quartos 
ea oulra com 2 salas, | saleta, 7 quar- 
tos. garage e demais dependencias, O 





A iaiio, | cd cOiscita do TEA sb | ARNON DE MELLO, Mexico, 98. ; | 
mg pai cima, proximas do Lut- cadas, ja se encontram | terreno de I2x31, com sala, r RAN EIRAS Sp E austamentos 8 VENDO 200 contos, Gavea, á rum perda po Pa Ea Air Eri : Uriaçãa JULIO enderá atm, Jelão, no 

ER “ pa | et] Jas, dos, muito m tocall- Inglez de Souza, magnifica re: | gs 2 cas aderão ser alu- quarta-feira, ás 17 horas. Informações: ' 
go da Freguezi. Bonde kregue- |] com instalações de agua. |; 3 quartos, varanda, banhei Hj A J zados, preço 360 contos, facllitan- ni ARNON DE MELLO, gadas por 600 tontos, tela, MANDA 6 TI-MASE 


ala, Tratar com MILYON Fult) 


REIRA DE CARVALHO, Ourives 
5t-iº, 





t 


luz e esgoto. 
Comprar lotes de terreno 


TO completo, cozinha e gara- 
| ge, à rua Raul Barroso, Nos 


fundos mais | sela, | quar- 


ESPLENDIDO [OCAL 
PARA RESIDENCIA 


do o pagamento, Tratar à Ar, 


1.205, com CESAR, das 10 às 12 





Mexico, 98. 


Rio Branco 128-12º andar, sala) VENDO 85 contos, Copacabana, 


optimo apartamento em edificio 


"2" — e ye e e e “So E So ts LES Em Am “2 e cm mem 


WEEK-END EM JACARÉPA- 


GUÁ —- Vende-se com 60.408 mo, 
sitio em zona já ea- 


EDIFICIO 
AMENDOEIRA 


EXER — Vende-se à B. Dias | geste lindo bairro é, na À mudamos iuién a: quado) freio, À USAR 10 da TR horas, já construído. ARNON DE MEL+ 'À neada. Casa rustica c/3 peças 
da Cruz, proximo da esto- | :noca presente, o melhor |: to, cozinha, W.C. e cinveiro, |: e Ma AR is LO, Mexico, 98 Arvores frutiferas, nascente de | 
k a DO n v me , , . q Vela “ No a ia dE = SETUES 5 id Nica agua. Omnibus é porta, 15 ron- Alugame-se, 
ção, terreno de esquina com ly ê p gr * | prestando-se para clurar a ia de tCininabara, Ruas Judo Co: “REVISTA DO BRASIL” — | VENDO 130 contos, Copacabana, |À os 4 vista, 12 contos financia E pa da PDS tda 
x 22, indicado para casa de apm- emprego de capital, devi pres bd p Eus aura Pede eiCanio Belln. Font d heci a 20 metros da Av. Atlantica, 2 | dos em 5 annos. recem-ennstruldo, A prala do ; 
outra familia. Concreto ar. | TuATS MENSAL A EA Pe € segura UC cONhECIMEN: *  egnenos apartamentos em Edir Flamengo n. 352 trecho sem 


tamentos com lojas no terveo.! 
Applicações de capital, segura e. 
rendosa, MILTON FERREIRA | 
DE CARVALHO, Ourives 51-1", | 


do à sua situação privile- 
giada, com bonde de 100 
réis e omnibus em todas 


mado e tacos. Bonde e omni: 


bus “Lins de Vasconcellos”. || 
Tratar com MALTA & CAM 





REIRA DA SILVA DN. 


192) 


Av. Almirante Barroco, 9) 


ine cultura, 


DEPOSITE SEU DINHEIRO 


ficio 1ecentemente construid) 

ARNON DE MELLO, Mexico, 9H. 
EMPRESTO 8 a 9 % Tabella Pri- 

«e, qualquer quantia sobre im- 


FAZENDA — 50 alqueires 


— Vende-se à margem da nossa 
estrada Getullo Vargae ramal 
de Angra dos Reis, Casa rezl- 
dencial, casas de colonos, raha- 


bondes, 
mentna 


esplendidos aparta- 
enmo AR CONDICIO. 
NADO, Os malores cão de 
tvpo Duplex e têm f quartos, 4 
amplas salas, grandes varan- 


RR Rd ORAR EO Sao ORE A l 7 GE dio s de gado, pastos, maitas, ete, das, 2 banhefros de luxo, ar 

PUCA — 26:0008 — Vende- |] àS direcções POS da Acsemblés 108 EAN moveis, ANRNON DE MELLO. |À Siruada a ? horas de anto do) | marios embutidos completos, 

se, á JR. Henrique Fleluss, :À Trata-se no logar com o o rua Ca AssemBsea, Mexico, 08. Rio. Optimo elima. Preço 55 garago e demaiz dependen- 
1] , 


terreno de 10 x 20, em frente ao 
predio 81, MILTON FERREIRA 
DE CARVALHO, Ourives 51-1”. 


TERRENOS EM 
PRESTAÇÕES 


Com organização especializada, 








senhor Sebastião Vascur- 
cellos, ou à rua do Nuncio 
n. 61, Companhia Calça- 
do Bordallo. 





º andar, sala 511. 


VEEM, 4E-NAM E do-ndtz 











DA 


FINANCIAMENTO 
CONSTRUCÇÕES 
HYPOTHECAS 


Pela 
Tabella 
PRICE 


Emprestumos GH a 80 do sasior do immavel (predio e ter 


COMPRO até 300 contos, aparta» 
mento à Av. Alintiçã, com 4 
quartos, 2 salas, 2 banheiros 


ARNON DE MELLO, Mexico, 98 


COMPRO Laranjelias, Cosme Ver | 


lho, rua Indiana, terreno ou co- 
sa atê 490 contos, ARSON DE 
MELLO. Mexico, 98, 


COMPRO Leblon, lote de 10 x 25. 


contos, 
COMPRAMOS — 115 srt 
reno na zona Industrial com o 
minimo de 1.600 ma. 

tom muita ur- 
COMPRAMOS — 1º= mutenr 
para renda bem localizado. Em 
qualquer zona até 50:000$000, ( 
na 


clas. O ar condicionado € 
fornecido no mesnio tempo para 
todas as ceçan , 


INMOBILIARIA  NORTE-NOL 
DO BRASIL, LTDA, 


Director-Gernhy 
ARNON DE MELLO 
(Da Bolsa de Immovels)y 
Ren Mestco, 08, 3º andar, 
anias 307, 708 e 209 


E Ens terreno 

aceitamos áreas de terrys lotea. | T]]]77—————— — o : a COMPRAMOS —— Tela 22-GAM e 4272-4068 
das ou a lotear para vendas em METER — Alugam-re optimos aparta- venos, Districto Federslo qualquer importancia pura construir, sus CASA BANCARIA ARNON DE MELLO, Mexico, 154. bem situado, c/ 20230. a is : 

; ent " 4 " ' “ Ati is N; matei Bait DU ç + ” e a + - . ” + » N 4 = 

prestações. — Polytechnica Enge- Fe fe rr DS : pobre predio em construeção, ju comstruldo ou para resgatar hypo “Abelardo de Lamaré : COMPRO casa até 400 contos, | sidencia. 


quartos. sala grande, varanda, seriiço a- 


thecas onerosas, pelos prazos de Ta 15 unnes; udeantumos ilinheis 


zona sul, ARNON DE MELLO, 


terreno bem 


nheiros Ltda, Direcção: Nabor 
Bilveira — Av. Rio Branco 143- 
4” andar, 


COMPRAMOS — situado para 


dividir em lotes, nunca inferior 
a f, com o minimo de 369 m2, 
cada um, I 


COMPRAMOS — jatreno 


queno, 
sul, até 60 contos. 


À Adm. Immobiharia 


do Brasil Ltda. 


VENDE: 
BOTAFOGO — Palacete em gran- 
de terreno, dando para nas 
ruas, com amplas accommoda- 


ções, parn familia de tratn- 
mento, 


PREÇO: 400 contos 


EDIFICIO DE APARTAMENTOS, 
— com tren pavimentos, rendendo 
3HONENHO por mez, 


RTA SETE DE SETEMBRO. 65 


+ empregado, nx, etc, Logar saudavel, Bon. 
de e omníbus & porta, distante 2 minti- 
tos da estação do Mexer. R. Canitão 

tel, 23-5288. | 


| 
|] 
| 


Rua de S. Bento, 10.- Rio 


ro para certidões « impostos ntrazados.  Dareimos solução immes 
dinto na apresentação de negocio Informações com RIBEIRO, à 
vus Buenos Aires 87 1º centre Aventdno Uruguasanas, 


Mexico, 98, | 

“OMPRO predio na zona bancaria | 
ou Av Rio Branco, lado da som- | 
bra. ARNON DE MELLO, Me- 
«ico, 08, 

OMPRO terreno à rua Copucabas 
na, até 25 contos o metro de 
frente, ARNON DE MELLO, 
Mexico, 98. 





Rezende 448. Inf. 





A LUGAM-SE us mudernos 
apartamentos  residencines 
acabados de construir, pelo alu- 
guel mensal de Rs. 4008000 e 
ts. 8758000 e taxas, no Edifi- 
io da rua Dona Romana n. 21, 
iwonde se encontras um encarre: 
gado à disposição dos interes 
aados. Demais informações com 

" Adolfo Meyer, & rua da Alfan- 
| dega n. 48-6" andar. Telephone 





ANDAR NO CENTRO 


PRAÇA JOÃO PESSOA, 5 - 3.º ANDAR 

Esquina Av. Gomes Freire — Optimo andar com 1 sala — 3 
quartos — banheiro — cozinha e terraço, Aluguel 3008000, 
Tratar: F. R, de Aquino & Cia, Ltda, 

AV. RIO BRANCO, 91 — 6º — TEL. 25-1850 


Pe- 
zona 





Architectura e tenstrucções 


Negocios Immobiliarios 


BRAULIO PENNA & CIA. LTDA. 
Av, Rio Branco, 109 — 2.º and. — Sala 14 | 









pátria (Linha Auxiliar) — 
Vende-se & R, Edmundo, Jun- 
“OMPRO Alto da Boa Vista, casa | to ao predio 102, terreno de 
de residencia, com bom terreno, ! 20 x 80, á vista ou a prazo lon- 
ARNON DE MELLO, Mexiro, 98. | go, em modicas mensalidades, — 
IMOBILIARIA NORTE - SUL: MILTON FERREIRA DE CAR- 
; DO BRASIL, Ltda, VALHO, Ourives 51-1º, 











23-1835. Ramal n. à. 
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—. IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES. | 


EDIFICIO 


Situado á Praia do Russell n. 80, é um edificio de 
um apartamento por andar, possuindo cada um: 
sala, 4 quartos, banheiro completo, varanda, copa, 
cozinha, quarto de empregado, W.C,, garage e de- 
mais dependencias de serviço, Preço: — 190:0005, 
com grande facilidade de pagamento, 


PLANTAS, ESPECIFIVAÇÕES E INFORMAÇÕES 


CONSTRUCTORA IRTECANICA LT9A 


AVENIDA RIO BRANCO, 128 
12.º ANDAR 


DIRECTORES TEUHNICOS 


F. BAPTISTA DE OLIVEIRA 
FABIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 





APARTAMENTO 


POSTO II 
PRÉDIO DE ESQUINA 


Entre o Lido e o Copacabana-Palace 


Saleta, 2 salas, 3 quartos, quarto creado, banheiro, 
cozinha e demais dependencias; 


PREÇO: 141:415$000. 


ántrads 12:0008000, dentro de 8 mezes 28:0629300, dentro dos 
6 mezes seguintes, em prestações mensaes de 37:0429500; o restante 
será pago contra a entrega das chaves, em 120 prestações mensaes 


és 8009709, 


mos Dvivier Lt 


RUA GENERAL CAMARA 76 - 2.º andar — Tel, 28-1004 
Quasi esquina da Avenida 





CHRONICA 


O Departamento Jurídico da Bol- 
na ia Iminovels, depois ds alguns 
dizy de ferias vae reiniciar as suas 
chronlcas sobra a acquisição da pros 
Drinfads immoblitaria. 

O desenvolvimento da carrespon- 
dencia, que nos chega continuamen- 
te, dos pontos mals afastados do 
Brasi), mostra esta util trabalho 
da Bolsa ds Immoveis em beneficio 
da collsctividade brasilaira, 

Bão innumeros os casos em que 
e situações falsas se crlam ou direi- 
tos liquidos são abandonados pela 
ignorancia do texto da lei, dos prin- 
elpios geraes da doutrina e da ju- 
risprudencia dos nossos tribunaes 
e respelto £ propriedade immobl- 

ria, 


Ainda hoja uma consulta sobra o 
diraito de successão de um Itallano 
é uma propriedade Immovel deixa- 
da no Bras!), por um seu irmão fta- 
Hano tambem, casado e fallecido na 
Italia, nos mostra pela demora do 
fnventurio o damno causado á ecn- 
aomia particular pela fgnorancia do 
direito. 


Rego À especie o direito das gen- 
tom isto &, mo caso, a legistação Ita- 
Vana. Pela lei brasileira succede- 
ria em terceiro logar á esposa do 
faliecido e em quarto logar os ir 
mãos, No Direito Italfaná é o con- 
trarlo que se verifica, herdam em 
terceiro logar as Irmãos, c em quin- 
to logur a esposa, 


Algumas vezes ve-se o jurista em 
grandes difficuldades para applicar 
& Jegislação nactonal, porquanto 
o direito varia de paiz & paiz e dif- 
flcil 6 no advogado estar ao cor» 
ranto da legislação mundial, mesmo 
porrmue quas! não existem trabalhos 
que divulguem estes conhecimentos. 

Por outro lado não é muito com- 
mam encontrar-se advogados que 
conheçam varlas linguas e que pos- 
sam ler bem o frances, oq neles, o 
hespanhol, o Italíano e o alemão, 
Quando se trata par exemplo de se 
eonhecer o reglmen de  successão 
entre os hebreus, entre os slameses, 
chinezes e orientaes em geral, ficam 
os advogados e fulzes em extrema 
difticuldade para apnlicar a legisla- 
ção dn paíz de origem. 

Se fossemos dar todo desenvolvi- 
mento qua requer a materia, aue- 
cessão e regiman de bens « onde, 
quas! sempre se encontra presa & 
propriedade Immobflinria dos es- 





trangeiros no Brasil, terianos que 
dar um desenvolvimento extraordr- 
nario a taes assumptos, sendo ma- 
teria para publicação de chronicas 
em tres annos continuos. Comtudo o 
Departamento Juridico da Bolsa de 
Immovels dispõe de uma bibllotheca 
especializada para resolver quaes- 
quer questões que digam respeito 
ao regimen da bens a de euccessões 
bes estrangeiros residentes no Bra- 


Os srs, juizes podem solleltar go 
Departamento Juridico da Bolsa de 
Imoveis, quaesquer consultas esvri- 
ptas enbre assumptos immobiliarios, 
mediante selleltação por ofíleio do 
Po de nuaesquer nontos do Era- 


O Departamento Jurídico da Dol- 
sa de Immoveis, pede aos seus iunu- 
meros leitores suggestões nfim de 
que possa no seu feltio consultar 
melhor os interesses colectivos, 

Orlando Ribeiro de Castro, 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Como fibra noticiado, reassumiu, 
hontem, a presidencia da Bolsa, o sr. 
Mattos Pimenta, que, de volta dos 
Estados Unidos, permanecera afns- 
tado daquelle posto em virtude dos 
seus multiplos afazeres no "PALA- 
TIUM”, de que é organizador. 

Antes de iniciar os trabalhos, de- 
elarou o sr, Mattos Pimenta que se 
sentia desvanecido com a expressiva 
mensagem que a totalidade dos Cor 
retores da Bolsa lhe enviára, solici- 
tando que retornasse ao seu logar 
de presidente, Deu conhecimento a 
casa da decisão que a directoria to- 
mora de subscrever na Cia, Siderur- 
gica Nacional, juntamente com o 
Syndicato dos Corretores de Immo- 
veis, a importancia de cem contos 
de réis, enaltecendo o valor que a 
siderurgia representa para emanci- 
pação economica do Brasil. 

Feita esta communicação, proce- 
deu & leitura de um telegramma 
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nos negocios apregoados dirigir-se dire ctamente aos escriptorios dos corretores 


RUBENS GOMES 


(ASSEMBLEA, 104 — 5») 

VENDO — 500 contos, em Vepaça- 
banana, um dos mails ricos e Solitos 
paincetes construldo em centro de 
grande terreno de esquian. 

VENDO — 960 contos, à rua Puy- 
sandu”', proximo av Flumengo, 
optimo lote de 19 x 21, 

VENDO — 120 contos, á vun Jurdim 
Botaníco, em frente mn chacara 
“Henrique Lage", optima esquina 
de HM x 16. 

VENDO — 110 contos, & Av, Mello 
Franco, em frente no n. 89, lote do 
13x34, 


TENDO — 130 contem. em Copaen- 
bana, bos casa construido em 
terreno de 11 x 17.%0, com 2 sa- 
las, 8 quartos, banheiro, coxinha, 
dispensa e entrada para antomo- 


vel. 
BARROS & KRANCHER 


(AV, RIO NRANCO, 178 — 0º) 
COPACABANA — APARTAMENTOS 
— Estamos incorporando o edifi- 
clio “PRINCEZA ISABEL" à Aves 
nida Princesa Tanbel nm, 7% untisa 
Enivndor Corrêa, Os preços va- 
riam de 74 a 115 contos de réiu 
com entrada minfma de 2% (vinte 
por cento) e o rentante nela 'Tabel= 
Im Price, em 5, 10 on 15 annos, em 
amortinações  mensnes  amavrs, 
muito aquem do vnlor do ninguel, 
FINANCIAMENTOS — Financiamas 
munigner fmportancia mobre pre- 
dios e terrenos, juros de 9 por 
cento no anno, Crlterlo e rapides. 
VENDO — 200 contos, em Copnca- 
bana, magnifico predio residen- 
cial moderno, altnndo quast innto 
fa run Pompen Lonreiro, Optimo 
nenhamento, conforta e bom gom- 
tao, Facilito o prenmento, 
VENDO — 1 contos, Tilnea, an- 
tes da Usina, elecante predio re= 
aldencin! moderno, nroviio de tos 
do o conforta, Inclusive enrace, 
Optima pnm pequena familia, Fa= 
cilito 56 contom, n lonco prazo, 
em 71% nnnos, Tnhelln Price. em 
nmortisações menanea de BASSO, 
VENDO — 55 contos, na Av, Tlnen, 
Togo denniz dna Talnn, um terreno 
de 8x 34, com nma ensa antiga, 


JOSE" BAUER 


(AV. RIO BRANCO, 77 - 2 nm 1) 

TENDO — 120 contos, em Jacnres 
parná, firen minna de cem mil mes 
trom quadrados, com 375 metros 
de frente neln Futrnda de Guara- 
tiha. 


GOSTA PEREIRA BOKEL 
LTDA. 


(RUA ALVARO ALVIM, 91 = 16,º) 

VENDEMOS — A longo prnro, 09 
luxuosos aparinmentos do “EDT- 
FICIO CAPARAO", em constra= 
sr A Prain de Botafogo, ns. 128 
e 130, 

VENDEMOS — A longo prazo, cons 
foriavel npartnmento do “EDIFI- 
CIO MAGNUS" em constrncção f 
Avenida Relra Mnr, n. 152. 

VENDEMOS — A longo praxo, uma 
loja de predio em econatruccão f 
Av. TNeira Mar, nn Fapinnado do 
Cantelta, 


JOÃO PROENCA 


(RCA BUENOS AIRES. 41 — 8.º) 

VENDO — 180 contos, á rua Ha- 
maztã, optimo terreno de esmnl- 
na pora ensn de negocio, medin- 
do 18,05 x 2. 

VENDO — (Ml contos, em tranaver= 
ent à run Humnartá, ontimo lote 
de terreno medindo 12 x 40, 

COMPRO — Até 5M contos, nn so- 
ma wrhana, edifido de aparta= 
mentos om nvenida, dando renda 
Montda de Sn 9 por cento no mi- 
mimo, 

CoNPRO — Até 2WM contos, 
Feironalis, residencia mara 
nela mea Trem perros enstismaiat, 


BORIS OLDENBURG 


(ASSEMBLEA, UM, 6º nm. 048) 

VENDO — 75 contam. no Leblon, em 
ema muito soregnda, ontimo ter 
reno com 17 mim. de frente, 

VEN — 404 contom, monto no nos 
me do comnrador, predio nsaoben- 
dado. nrovimo À run Troqmnyana, 
rendendo 7 e melo por cento H- 
audios, 

CoveRA — Em Petronalis, grande 
propricidndo muntes hem Jocaliandn 
ro centro dn elinde, 

COMPRO — Predia entre n Areml- 
da e rua 1.º de Marca, com o mi= 
nimo de 15 metros de frente, 


em 
vern- 


COMPRO — A* Avenfan Coannerhann. 


terrena com o minimo de 18 me- 
fonm da fra Y 


ANTONIO JOSE' CEPEDA 


MMUA DA QTITAXNDA, TIE 1.º, e. 1H 

VESDO — 100 contos, à As, Atnn- 
tin, um anarinmento no edifício 
Tieté, com 2 quartos saln, maleia. 
banheiro, cozinho, ete. 

VENDO — 65 contos, Jncarepacus. 
Freguenta, run Geminiana Gem 
TEL lindo sitto com censa nova 
wenito conforinvel, 

COMPRO — Yo Cenjro e em qunl- 
quer halrro, predios para rendn, 
com ou sem contracto, e sem Hmt- 
te de nreço, 

ConpRrRo — Xn Avenida Copacnha- 
mm, mem limite de preço, predios 
* terrenos, . 

COMPRO —. Terrenos no Leblon, na 
Av. Ataninho de Pnlywn e mas dis 
vrrsna mas. 


ARTHUR ANMES PEREIRA 


(MANPIGO SENA, DM qo mo MORA 
VENDO — 350 contos, Flamengo, 
ontimo  nparinmento  rilenmente 
mobilindo, acenpando fulo q 12º 
andnr, donde ne descortina Vinda 
vista sobre a hnhln de Gonnahara, 


que o chefe do Governo dirigiu à | VENDO — 420 contos. Meyer, zru- 


Bolsa de Immoveis, agradecendo a 
collaboracão que esta empresta 
âquelle fecundo emprehendimento 
nacional. 


no de 11 enana comnletamente no- 
vna, merda S de frente de run € 
3 de Villa. 


Coxvpro — Casírilo, conjunto de 31129, Tamiiho: 
| 800:000$000, 


malas para esxcripísrio, 


O si Ceni mo 





Instantaneos colhidos durante os serviços que a Cia. Constructora Baerlein está 


fazendo na estrada de rodagem, trecho comprehendido entre as cidades de Cam- 

pinas e São Paulo, serviço entregue ao gr ande engenheiro J. Baerlein, notando-se, 
entre o grupo o st. José Gonçalves. e entro encarregado do serviço. 

EESTI ooo EDSON 





Foi vendido ante-hontem um terreno na Aveni- 
da Rio Branco pelo preço record de 18:090$000 
o metro quadrado ! 


Tem sido muito rapida e conti- 
nua a valorização dos terrenos no 
Rio de Janstro, principalments em 
Copacabana, Flamengo e centro 
commercial. 

Fol vendido, ante-hontem, a 18 
contos o metro quadrado, o terreno 
da Avenida Rio Branco n. 138, A 
escriptura foi assignada no tabel- 
Mão Lino Moreira, tendo sido com- 
pradora a Cla, Sul-America. São 
190 metros quadrados que anicança- 
ram o preço de 3.500 contos. 

Para se ter ldéa da vertiginosa 
valorização dos terrenos no centro 
urbano, basta lembrar que, er: ja- 
nelro do anno passado, o terreno 
do “Palace-Hotel” foi adquirido á& 
razão de 10 contos o mstro qua- 
drado; pouco depois, o terreno do 
Largo da Carioca n. 24 a rua 
Uruguayana Dn. 6 era vendido a 
14:8408000 o metro quadrado, isto é, 
369 metros quadrados por 4.000 
contos; méezes depois, o terreno da 


Avenida Rio Branco n. 104 alcan- 
cava o preço de 16 contos o metro 
quadrado, sendo adquirente « S, A, 
Martinellt; logo a seguir, o predio 
Incendiado da Avenida Rio Branco 
n. 140, esquina da rua da Assem- 
“bléa mn. 88, attingia o preço 
17:948$000 o metro quadrado; e, 
agora, o predio da mesma Avenida 
Rio Branco n, 138 é adquirido pela 
Cia. Bul-America á razão de 18 
contos o metro quadrado, Isso sem 
contar o Imposto de transmissão e 
a elevada indemnização qua o com» 
prador tem que pagar ao Inquilino 
para a prompta entrega do predlo. 

Apesar desses altos preços, não 
he vendedores, sendo, entretanto, 
grande 2 procura de predios e ter 
renos no centro urbano, nesta 
phase de transformação e melhora- 
mento que o mesmo começou q pas- 
sar com o prolongamento da Ave- 
nida Nilo Peqanha e abertura da 
Avenida Getulio Vargas, 


À Prefeitura iniciou, hontem, a demolição de 
[.385 predios para a abertura das novas avenidas 





Valorização vertiginosa dos immoveis 


A Prefeitura deu Início, honteim, 
às demolições que abrangem 1.385 
predios para abertura da Avenida 
Getulio Vargas e prolongamento da 
Avenida Nilo Feçanha, redusindo- 
se, assim, a área construlvel do 
centro commercial em favor das 
novas avenidas. 

Esse facto determinará, luevita- 
veimente, malor alta dos valores 
immoblllartos — Indice de pro 
gresso: em Nova Tork, com effeito, 
os immoveis custam uma fortuna; 
em Addis-Abebs, uma bagatela, + 
m differença entre os dois valores 
é igual 4 differença entre as duas 
clvilizações. 

Convem, no momento, portanto, 
conhecer detalhes o informações do 
“PALATIUM”, julgando por s!, ve- 
rificando a exactidão dos dados e 
das cifras, tomando conhecimento 


| 


dos factos: o “PALATIUM” & um 
negocio que inspira tanto mais 
confiança quanto mais conhecido, 
é o mais sumptuoso edificio da 
America Latina, situado no ponto 
de malor futuro da capital do Bra 
sil, 


Possuir uma parcella della & 
quasi um dever ds patriotismo por 
ser obra genulnamente brasileira; 6 
tambem prova de intelligencia Dor 
ser o melhor negocio Immoblltartu 
do palz, 

A “maquette" do “PALATIUM* 
está exposta diariamente, Inclusive 
domingos e ferlados, no salão no- 
bra do “Palace-Hotel", para que O 
publico tenha uma noção exacta da 
majestade desse verdadeiro mo- 
numento, orgulho da engenharia 
nacional. 





TRANSMISSÕES DE IMMOVEIS 





Transmissões de Immoveis 


Estão sendo processadas as me- 
guintes transmissões 


TENRENOS 


Comp.: Carlos Flaok. Vend,: Lu- 
ctlla de Araujo Cardoso, Local: Es- 
trada Monsenhor Felix, Tamanhos: 
16,00 x 26,00 e 25,00 x 48,30, Preço: 
25:000$000. ' 


Comp.: Cia, Ceramica 5. José 8. 
A, Vend.; General Manoel C. Lagu- 
Local; Avenida Automovel Club. 
Tamanho: 144,00 x 344,00. Preço: 
56:000$000. 


Comp.: Seraphim de Oliveira € 
Silva, Vend.: Seraphim Ferreira 
Earbosa. Local: não determinado, 
zona da Tijuca. Tamanho: 13,00 x 
26,70. Preço: 180:000$000. 











Comp.: Alberto Henrique Zums- 
tag. Vend.: Palmyra Pereira, Los 
cal; rua Padre Nobrega. Tamanho: 
33,00 x 60,00. Preço: 30:000€000, 





Comp.: Joaquim Martins dos San- 
tos. Vend.; Santos O. Filho, Local: 
Estrada do Quitungo. Tamanho: 
8,00 x 43,00, Preço; 3;0004000. 





Comp.: José Rodrigues, Vend.: 
Carlos da Luz Mendes, Local; rua 
Genera! Gallenl. Tamanho; 10,00 x 
30,00. Preço; 8:0008000, 





Comp.: Antonio Mendes Machado. 
Vend.: Antonlo M, M. Uchôa, Lo- 
cal; rua Proclamação. Tamanho: 
8,00 x 39,50, Preço: 5:000$000, 





Comp.: Souza Mattos e Cla, Vend.: 
Ary da Costa, Local; rua Jansen de 
Mello. Tamanho: 5,60 x 25,40. Pre- 
ços 14:0008000, 


Comp,: Luciano Dias, Vend,: ân- 
tonio Augusto Dias. Local: rua das 
Mangusiras. Tamanho: as bemfel- 
torlas existentes, Preço: 5:000$000. 








Comp.: Clemenceau L, A, Mar 
ques, Vend.: Lulz A. A. M. Junior, 
Local: rua Braz de Pinna. Tama- 
nho: somente as bemfeitorias, Pre- 
go: 10:000$000, 


Comp.: Alvaro Berardinell!. Vend.: 
Espolio de Savio B, J, Merhteuns. 
Local: rua Santa Clara. Tamanho: 
19,57 x 20,90, Preço: 50:0008000. 








Comp.: Antonio 4. M. Henriques, 
Vend.: Adalglsi da Fonseca Mar- 
ques. Local; rua Japopemba, Ta- 
manho: 41,00 x 40,00, Preço: 5:000$. 


pPHEDIOS 
Comp.: Terra JIrmios c Cla. 
Ltda, Vend,; Stella Vieira do Cas- 
tro, Lock: tua Senador Vergueiro, 


2,00 x 30,75, Preço: 





Comp.: João Caetano Domingues. 
Vend.: Marcel Terreira Pacheco, 
Local; rua São Luls Gongrga 154. 
Tamanho: 4,50 x 17,80, Preço: .... 
23:300$0U0, 





Comp.: Octavio Lage. Vend.: 
Schwartz e Cla, Local: rua Maxwell 
27. Telmanho: 14,00 x 40,00, Preço: 
35:000$000. 





Comp.: Vicente Girard. Vend,! 
Alexandre Staccloll. Local: rua Car- 
los Vasconcellos, 14%. Tamanho: 
12,25 x 50,45, Preço; 130:000$0uu, 





Comp.: Bernardino Ferreira dMat- 
tos, Vend,: Wilson Joaquim M. de 
Paiva. Local; rua F. Freire, 489, 
Tamanho; 9,00 x 32,00, Preçu: .... 
10:000$000. 





Comp.: Nestor Luiz Wiltgen. 
Vend,: Não determinado. Local: 
rua Almirante Saddock de Sá 346. 
Tamanho: 12,00 x 37,96. Preço; .... 
150:000$000. 


Comp.: Pedro Pereira da Silva, 
Vend.: Dolabella Portella e Cia. 
Ltda. Local: rua D, Sofia 58, Tas 
manho; 292,00 m2, Preço: 4:5003. 





Comp.: Maria Augusta Quintino. 
Vend.: Luis Loreti do Nascimento. 
Local: rua Quintau, 216. Tamanho: 
21,00 = 43,00. Preço: 12:0008000, 


e e o o GS e CE re a 





Comp.: Antonio da Costa Ribeiro, 
Vend,: Lulz Maria Teixeira, Local: 
rua Barreiras, 211. Tamanho: 10,00 
x 43,00, Preço: 8:0009000. 


Comp.: Carlos Correla de Olivel- 
ra. Vend.: Napoleão Meirelles Be- 
ze. Local: rua Adelalde 35. Tama- 
nho; 11,00 = 34,00, Preço: 10:0008. 








Comp.: Aluízio Antonio Alves. 
Vandã.: João Garcia Fontes, Local: 
rua General Belfort, 77. Tamanho: 
10,95 x 96,00. Preço: 35:000$000, 





Comp.: Arnaldo Pereira das Ne- 
ves. Vend.: Febriannes de Oliveira, 
Local: rua Juquery 26-4, Tamanho: 
£,00 x 24,90. Preço: 11:000$000. 





Comp.: Ignacio Duarte da Sliva. 
Vend.; Abilio Sampalo, Local: rua 
Barão ds São Francisco Filho, 134 
a 138. Tamanho: 15,00 x 40,00, Pre- 
co: 84:000$000. 

Comp.: Manoel da Silva, Yend.! 
Cia. Immobiliaria Nacional. Local: 
rua Antonio Freitas, 476. Tamanho: 
90,05 x 24,70. Preço: 14:0009000. 


Comp.: Maria Emilla R,. Gonçal- 
ves, Vend.: João Baptista dos Ean- 
tos. Local; rua Arnaldo Quintella, 
&4. Tamanho: 12,50 x 24,00. Preço: 
$3:000F000. 





Comp,; Manoel Ferreira da Cos 
ta. Yend.; Albano Muniz de Azeva- 
do. Local: Estrada Nazareth, $40, 
Tamanho: -2,00 x 50,00, Preço: ... 


2:0905000, 
ALVARA'S 


Foram expedidos alvarás para as 
seguintes obras: 

Salim Neder, 
Pessoa 1094, 

Laboratorio Schering 8, A. rua 
Moraes e Sllva 44, 

Antonio Barbosa Pereira, 
Uranos 1013/17. 

álico Lambert! Vielra dos Santos, 
rua Julio de Castilhos 64, 

Elza Fortes Marques dos Santos, 
rua Visconde de Pirajá, 250, 

Otave Albert Euges Moreau, rua 
Araujo Gondim 34, 

Emil Kurt Schupp e outro, rus 
Saint Romain 45. 

Instituto Apos. Pens. da Estiva, 
rua 50, numero 27, 

Cla. Sul America de Seruros, rum 
Pedro Alves 137, 

Rogerio Pongete Junior e outro, 
rua Sacadura Cabral 240, 

Victorino Jose de Souza Maga- 
lhães, rua Pacheco Leão, 12, 

Cyro Ribeiro de Abreu, rua Boll- 
var 75. 

Adi Samonetl Ribeiro, rua Pru- 
dente de Moraes 561., 

Marinho da Recha, rua Dinlma 
Clrtch d70. 

Regina Corsão e outros, rua Ma- 
rechal Plreg Ferreira 73, 
il Niolia, prala do Flamengo 
le, 

Juvenal Murtinho Nobre, rua Joa- 
quim Murtinho, 277. 

Cia. F. Commlssões, 
Democraticos, 165. 

Joaquim  Francieco Leite, 
Souza Barros, 170. 

Joaquim de Castilho Barata, rua 
18 de Outubro 61, 

Sofla Winker, rua Soares 67, 

Jullo dos Bantos Vieira de Mello, 
rua Marquez de Plnedo 58, 

Maria Marques Correia, Ale 
mirante Alexandrino 109. 

F. R. Aquino a Cla, Ltda,, Ave- 
nida Graça Aranha 18. 

Eurico Rangel, rua São Francirco 
Xavier 208, 


Avenida Epitacio 


rua 


Avenida 


rua 


rua 


Cesar Bianco Vences, rua Campos 


Salles 154. 
Cecilia da Veiga Araujo, rua Re- 
demptor 15. 


Lopes Saraiva e Cla, rua Pinto 


Guedes 33. 


A. J, Peixoto de Castro Junior, 


rum Lopes de Souza 26. 


Jorgs Edmundo Dias de Souza 


Campos, rua Otto Simon 169. 
Navebras S, A., Tha Itapacis, 
João Alves Pesrelra, Lrrgo 

Santo Christo, 


Cla. America Fabril, rua General 


Gurjão 61. 


Bernardo Abramoff, rua São Luis 


Gonzaga, 133. 


Farah Jorge e Cla., rua São Luls 


Gonzaga 183. 


| 
| 
Foram feitos pelos corretores officiaes os se guintes pregões, devendo o publico interessado | 
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“ |ALVARO VAZ OLIVIER — 


ea eee eee 


1a 


de 


M, SAYER 


(AY. RO BRANCO, UIT. d* dus 

VENDO — 559 contos, aveltando df- 
fertos. Praça da Bandeira, ) co- 
sos commerciues c 1 villa com 5 
vosas, 

COMPRO — Até 130 contos, nua 'Fiju- | 
Cm casa em ruas tranaversuea n | 
te Lobo e Conde de Hom- 

mm. 

OFFEREÇO — Desde 10 contos, de! 
9a 12 por cento av anno, no prazo 
de 1 mn 5 annos, com garantia de 
AR Ida de Madureira 'a Le- 

Be. 





(ASSEMBLE'A, 104 — 0º — S, 611) 
VENDO — 140 contos, em Botnto- 
o, predio pequeno, de constra- 
cção nova, com 3 quartos, 4 saina, 


etc. 
VENDO — A part! ; 
apartamentos nos Ee ERTrISO pre 


Flamengo, Av. Ruy Bnrbosa e Cos 
pacabana, 

HYPOTHECAS — Offereço no peri- 
metro urbano n juros de b por 
ii ao anno, proro até TE an= 

os, 


GENTIL F, DE CASTRO 


(AV, RIO BRANCO, 13750 ANDAR 
— *, SO e 511) 

VENDO — 130 contos, no Posto f. 
predio de 2 pavs, com 3 quartos, | 
3 anlns, 2 quartos de crendoa, em | 
terreno de 7 x 28,50. | 

VENDO — 170 contou, nn Av. Atlan- 
tien, nparinmento de frente, coin 
3 quartos, 2 enias, unrage, etc. 
Grande facilidade de pagamento, 

VENDO = 1,450 contos, no Centro, 
Proximo — Av, Rio Branco, predio 
moderno, de enquina, rendendo 
169 contos annunes, 

VENDO — 560 contos, junto a 2M 
de Mnlo, nvenldo com 20 em 

| 


rendendo 72 contos. 

COMPRO — Até 450 contos, predio 
parn residencia 
on Laranjeirna, 


F, R. DE AQUINO & CIA, LTDA 


(AV. RIO BRANCO, 01 — 0º — ania 

1n13) 

VENDO — 100 contos, Castello, Av. | 
Beira Mnr, ultimos apartamentos ; 
e lojas quant terminada a cona- 
trneção, com maravilhosa vinta 
sobre n bnhin, nervporto, ete. 

VENDO — 300 contos, Tijuca, pro- 

ximo & run Urnguny, predio com 


em Copacabana 





43 ma. de frente, 10 quartos, po- 
rão habitavel, ete. Proprio para 
Inboratario, collegio, eamn de mnu- 
de, pensão, etc, 

VENDO — 279 contos, Tijuca, À rum 
Conde de Bomfim, predio antigo 
em terreno de 22 x 55, proximo É 
ron Uruguar. proprio para Inbo- 
ratorio, pensão ou rcollegio, 11 
quartos, 3 aminas, fardim, varan- 
dn, ete. 

VENDO — 9 contos, Leblon, ma 
Jeronymo Monteiro, junto à Av. 
Delfim Moreira, terreno medindo 
14M x 32,28, 

VENDO — 150 contas, Jncnrepagus, 
grande molar, no melhor loenl, 
frente de pedra, em centro de ter= 
reno de Eh x 100, cerendo de arvo- 
res frutiferas, proprio para grun- 
de familia, pensão, coltegio, nana- 
torta, ete, 


CIA, BANCARIA AUREA 
BRASILEIRA 


(AY. RIO BRANCO. 138) 
fENDO — 30 contos, Encantado. 
predio de 3 pavimentos, com 4 
aninu, 4 quartos e demais depen- 
dencina, & ron Paraná, em ter- 
nano de 9 x 32. Serve pnra ren- 
o. 

VENDO — 2 contos, Meyer, predio 
com 4 muartos, 3 anina, banheiro 
completo, cona e dependencias, 
entenda pnra antomovel. 

VENDO — 23 contos, Ipanema, mo- 
denta cana de uma avenida, com 
um quarto, 1 emin e todas am de- 
pendencina, 

COMPRO — Na zona maul, ensma re- 
afdencines e edificios de npartn-i 
mentna: por conta de mommas co-: 
mite- tem, 4 


MATTOS PIMENTA 


(AV. RIO NRANCO, 129, 1,º =, 102) 

VENDO — 290 contos, em Petropo- 
Hm, connfrinvel residencia com & 
Sormitorios e 3 hanhefros comple- 
tom, garage para 9 enrroa, e st- 
fundo em centro de amplo ter= 
rena, 

TENDO — 185 contos, na Av, Atlnn- 
ticm, entre o posto 4 e 5, mnunt- 
fico apariamento de esquina, 

TENDO — 429 contos. no Lido, hei» 
la € Juxmosa timidencin, com 3 
dormitortos = 2 hanheiros emo- 
pletos, 3 anlas, varandas e 2 mta. 
de empregadas, : 

YENDO — 25 contos, k rom Cona- 
vielras. Grajahu', derreny dic 8 x 
22,4. 

TENDO — 45 contos, à na Jaa- 
nmtm Murtinho, terrenn medindo 
21x40. 





EM apartamento de uma se 

nhora, aluga-se optimo 
quarto mobilado a cavalheiro 
de trato, — Rus Bllvelra Mar- 
tins 122, apartamento 305, 4º 
andar, 





ADQUIRA UM OPTIMO CARRO 


taldo AA o eo O 








Terrenos em Laranjeiras 


Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras, rua 
General Glycerio 69, optimos lotes promptos pa- 
ra immediata constrncção, 


E Informações no local: 
Telephones: 25-5629 e 25-5820 


ou no escriptorio da 


CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL 


Rua 1.º de Março m. 103 
Telephone: 43-6372 he 
Projecto approvado n. 990 / 38 — Inscripto sob 


n. 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis, 
L. 8, fls, 25 





SANTA THEREZA — APARTAMENTO 


Transpassa-se o contracto de um apartamento de luxo, 
com 3 grandes quartos, grande sala, varanda com maravilho- 
sa vista para o mar, etc. Tem garage. Terá preferencia quem 
ficar com os moveis. Aluguel Rs. 7008000. Moveis Réis 
10:000$000. Telephone 25-4236. 








| FEIRA DE AUTOMOVEIS 





Autos usados, em estado de novos, 
com garantia da ETIQUETA AZUL 


a longo prazo e pequena entrada 


Prestações desde ZO0S000 


1936 
1931 
1937 


FORD — SEDAN — 4 portas com radio 

FORD — PHAETON 

FORDS — SEDAN — 2 e 4 portas — 60 HP, e 
85 HP. com radio 

— FORDS — SEDAN — 2 e 4 portas com radio 
— FORDS — SEDAN — 2 e 4 portas com radio 
— FORD — SEDAN — 4 portas com radio 

1938 FORD-EIFEL — SEDAN — 4 portas 

1937 FORD — CLUB — CABRIOLET com radio 
1940 — FORD — CLUB — CABRIOLET com radio 
1938 — CHEVROLET — SEDAN — 4 portas 

1934 — CHEVROLET — PHAETON 

1935 — CHEVROLET — SEDAN — 2 portas com radio 
1936 — CHEVROLET — SEDAN — 2 portas com radio 


1938 
1939 
1940 


1934 — DODGE — CONVERSIVEL com radio 

1938 — DODGE — SEDAN — 4 portas com radio 

1936 — LINCOLN-ZEPHIR — SEDAN — 4 portas com 
radio 

1938 — D, K. W. — CONVERSIVEL 

1936 — PACKARD — SEDAN — 4 portas 

1936 — STUDBACKER — SEDAN — 4 portas 

1938 — STUDBACKER — CONVERSIVEL 

1935 — OLDSMOBILE — SEDAN — 4 portas 

1938 — HUDSON — CLUB-.CABRIOLET 

1938 — NASH —. CLUB — CABRIOLET 


1938 — ADLER — SEDAN — 2 portas 
1939 — RENAULT — SEDAN — 2 portas 
1935 — BUICK — SEDAN — 4 portas 
1939 — PONTIAC — SEDAN — 4 portas 


CAMINHÕES E FOURGONS — FORD, CHEVROLET E DODGE, 
1931, 1935, 1936, 1937, 1938 e 1940, 


—— E muitas outras marcas de diversos typos —— 


AUTO MESCAR S.A. 


Agencia FORD 
B21 — RUA MARIZ E BARROS — 821 
(Ao lado do Hospital Gaffrée e Guinle) 


USADO ! 

















Dispendendo uma pequena imporfancia você poderá adquirir o seu proprio 
automovel! Visite a “Feira de Carros Usados” da 


COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 


NUA MAYRINK VEIGA N, 9 
e ascolha um carro usado, 


IA maior liquidação de carros usados de todos 


AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 67 
em bom estado e a um preço excessivamente barato ! 


ala <iARÃ 


os tempos 


LPPEG ei rs pa a 








O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 


— IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 





Edificio “PRINCESA ISABEL” 


ó 
Av. Princeza Isabel, 72 
Entre o Tunnel Novo e a Av. Atlantica 
a 200 mts. da praia 


EDIFICO DE 
APARTAMENTOS RESIDENCIAES 


TYPOS DE 2 E 3 QUARTOS . 
48 apartamentos e uma loja, distribui dos em 10 pavimentos, servidos por 
2 elevadores 
ÇOoOsS: 
- de 74 a 115 contos de réis 
FORMA DE PAGAMENTO: 


20% de entrada — 20% parcelladamente, duran te a construcção e até 
o termino desta. 


Os restantes 60%, depois da entrega do apartamento, a longo prazo, em 5, 10 cu 
15 annos, Tabela Price, em amortizações mensaes suaves, muito aquem do valor do 
aluguel, 


INCORPORAÇÃO DE ACCÓRDO COM O DECRETO N.º 5.481, DE 25/7/928. 

IMPORTANTE: — As pessô as que adquirirem ATE" o início da construcção, paga 
rão um minimo de im posto de transmissão, corres pondente & eua parcella de 
terreno, o que significa uma economia de 4 a 7 contos de réis, conforme o 
valor da acquisição. 


Maiores detalhes e inform ações com os incorporadores | 


BARROS & KRANCHER 


Firma corretora official da Bolsa de Immoveis 
Av. Rio Branco, 173 — 6.º — T'elephones: 42-0812 e 42-104n 
Em frente á Galeria Cruzeiro 






e 


APARTAMENTOS | 


VENDE-SE A LONGO PRAZO 
— Desde 80 contos — 


Milton Magalhães 


Corretor de Immbveis 
Compra e venda de casas é 


terrenos 
RUA 1º DE MARÇO, 17.2, q, 4 





URCA 


Optima residencia, 2 par., 4 q., 


BOTAFOGO 





COPACABANA 


k 


IPANEMA 





LARANJEIRAS 


, 


| TIAIPAVA 


ESTRADA GUARATIBA 


Sitio 270.000 m2,, com 3 casas, plantação bananas 
é laranja, nos fundos lagôs com abundancia 
de peixes, eto. Preço occaslÃO ..ssesusaana 


ESTAÇÃO Wa ALOANTI 








rage, ete., em Candido Gaffrée venue neas 


Magnífica residencia em centro de terreno, 
família de alto tratameno .... 


, garage, etc, «+ 


Residencia de luxo, posto 3, 2 pay. 


Residencia 2 pav., 3 q., garage, etc., na rua Ba-, 
Tão de Jaguaribe . CREA aaa rasas 


Grande terreno com esplendida case, servindo para 
embaixada . rea ana .. 


: Optima fazenda com 30 alq. e casa residencial... 


| 

| 

| ESTRADA RIO-PETROPOLIS 

Rê excellento de 270.000 m%. Preço occasião .. *. 





2 varandas, ga 
Z20:000$000 


450:000$000 


Ú 
.esenuananes 


600:000$000 


170:000$00 


1.000:000$0600 


500:0009000 


120:0004000 


1 ef 





| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
para | 
| 









PRAIA DO RUSSELL — FLAMENGO — COPACABANA 
Grande facilidade de pagamento 


TRATAR Á AV, RIO BRANCO, 128, 12º AND. SALA 1205, COM 


CESAR 











OLARIA 


Casas com 3 quartos, sala, etc. à rua Maria |: à 


Angú, quasi esquina da rua Pirangy 





Em | E6 Informar com antecipação. 


| 


+ = — ras ode vero 
Modernas e conturtaveis, acabadas de construir, em maguticas 
ruas calçadas, — nucleo selecto e agradavel, creado especialmente 
para commeêrcíarios e funccionarios publicos, Proximas da incom- 
paravel praia de banhos de Ramos. Distam da Av, Rio Branco, de 
omunibus, pelo percurso actual, apenas 40 minutos, e, dentço de 
um anno, pela larga e imponente Avenida Rio-Petropolis, já em 
construcção, no maximo 20 minutos. Constam de bonita varanda, 
3 quartos, ampla sala, banheiro completo com as ínstallações de 
agua quente e fria, cozinha, etc. Preço: 40:0003$000, Entrada 

modica prestações quasi iguaes ao aluguel. 


Informações no local, nos domingos e feriados, com o sr. Luiz Ber- 
narê , ndf Caminho de Marla, 18, proximo da esquina de Pirangy, 
»or onde passa o omnibus “Olaria-Porto de Maria Angú”. 
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Milton Ferreira de Carvalho 
“ OURIVES, 51 — 4º ANDAR | 


+ 
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das 15 fs 17 horas, 


PALACETE EM 
BOTAFOGO 


Comprasse em rua socegada em 
centro de terreno, até 800 con. 
tos, negocio urgento — Polyte- 
chnica Engenheiros Ltda, — Av. 
Rio Branco 149-4º andar. 
e 


CAXAMBU 
GRANDE HOTEL 


Dirigído por Jonquim Lopes e senho- 
ra, recentemente construido. com quar- 
tos e apartamentos para casaes e soltel- 

Preços múdicos. — Informações: rua 
itanda, 33 — Loja dos Filtros. 


Tels. 23-3403 ou 48.050), B, Eantos. 


APOLICES 


Compramos s vendemos nvalque 
Apolice de Sortelo, dt dd 


Juros de Apolices 


Pagamos sem qualquer formalida- 
de, mediante madica commistão, 
juros atrazados é à venrer-se. 

Casa Bancaria Moneró 
Avenida Rio Eranco, 4) 





” = 
Uma só pedra abriga 
A 
O pessõas 
à gruta de Itaussu' está gitu 
ti “VILA AGUAS LINDAS” Ge 
ilha de ltacurussa, onde lindas*cha- 
raras com vláta para o mar estão 
sendo preparadas para Ecrem vendli- 


| das em pêquenas prestações men= 
[Sats, Os primeiros curiosos que all 


têm apparecido estão Já reservando 
Rs chacaras de sua preferência, — 
Protutêm ds aftlecionados da pesca 
Bom 
eliriu, ar puro, lindas praias, apra- 
zivel floresta, vistas panoramicas e 
um modesto hotel pralano em 
construcção, quasi prompto. Infor- 
mações no -escriptorio da T. V. C. 
EDUARDO DALE — Rua Urugua- 
yena, 104, 1º andar. 








A JOALHERIA VALENTIN 

vênde, Compru, troca, faz e concerta 
jolas e reloglios com seriedade: é 
run Gonçalves Dias 37. Tel. 22-0L44. 





BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Vaga-se nélc maior 
“Puçu Avaliação crutis 
RUA DO THEATRO N + 
Aa indo da treino . let Foositl 


'OALHERIA UNICA 


A casa dos bons prihiantes 
Antiguidade — Prataria antiga 
Bolsas de Crocodilo 
«esebemos folus tsadas em apoc 
Pagam-se preços excepcinnaen 
4 — Rua 7 de Setembry — 


OURO 


Compram-se OURO e BRILHAN 
ES, platina é praturia, vendem-Be, 
trocam-S59 6 concertam-sag com Dre 


preço ús 





| sisão. Casa de absojuta confianca — 


Avenida Rio Branco 153 
do Assemblés). 


JOALHERIA PASCHOAL 


brilhantes e prataria, 
compra | pelo maio 
preto  —  Avalinção 
gratis — JOALHERIA 
HONROB. Rua Urublarana u. 36, 
esquina do 7 do Setembro. 
ia 


(esquina 
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Rato Cosas A E o A ORESTES TRE RS CA CRT RE DER SA Trtgg ea E too cem Da Pei Gi dias E a mi 


— | Magnifica propriedade, centro de terreno, area 
6.000 m8s. Facilitam-se 130:000$000 em 15 +» 
annos, Tab. Price 9 % ..semeeeeraneucansa 170:000$000 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


ESTAÇÃO RICARDO DE ALBUQUERQUE 


Magnífico lote em terreno de 15 x 55 4:5003000 


| COMPR 


Casa 1 pav., em Copacabana, Laranjeiras ou Ipa- 


200:0004000 
600:0004000 


nema, BLÉ O, rencrcnacestorconeecenasanas 


TERRENO minimo 35 x 50, em Botafogo, até .... 


VENDO 


NICTHEROY — 8 casas e um terreno em uma das principaes 
ruas da cidade, dando renda de 27 contos. Preço 205 contos. 

LEME — Apartamento com 3 qs., q. empregada, grande sala 
e demais dependencias. 


COMPRO 


Apartamento pequeno, até 80 contos, no Flamengo, Botafogo 


e Copacabana, 

Casa em Copacabana até 250 contos. 

Casas em Botafogo, Laranjeiras, Rio Comprido e Tijuca até 
80 rontos., 

Terreno ou casa velha, na zona comprebendida entre Barroso 
c-Dias da Rocha. 


MILTON MAGALHÃES 
CORRETOR DE IMMOVEIS 
RUA 1.º DE MARÇO, 17, 2.º, 8. 4. — De 10 às 11 1,2 e 15 ás 17 hs. 


ESTOFADOR 
ARMADOR 


Aceita encommendas e refor- | 
mas de grupos estofados de qual- 
quer typo, colloca cortinas, tol- 
dos de lona « capas para mobi- 
lia. | 

Serviço tambem a domicilio cl 
asrantido. Pagamento & vista 00, 
em 10 prestações, Tel, 47-3608, | 
Chamar Mogysês, 





OURO 


Brilhantes e vuvrutaria, come 
pram.se. Trocam-se, vendem-ne 
e concertam-se jolus e celoxius 
com marontia e absoluta cor. 
flnnea 


JOALHERIA BESDIN 


Hum da Caríoca, SG — Uro- 
“imo & Praça Tiradentes 


OURO - OURO 








Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





Vendam no maior comprador 
autorisado 


DENTISTAS | 


BRILHANTES E PBRATÁRIAS R. OCTAVIO EURICIO ALVARO - | 











170:0008000 






edi SEER ret TES ES | 
dA qa as mas e e 
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Apartamentos == Flamengo 
(RUA DOIS DE DEZEMBRO —— PROXIMO A” PRAIA 


Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de pagamento, ven. 
dem.-se os ultimos do “Edificio Amparo”, a ser construido immediatamente, Infor- 
mações pelos telephones 42-8215 e 42-90 76. 


Eigos, Lida. e Raul de Mello 


ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 — EDIFICIO PORTO ALEGRE . 3º AND, - SALAS 301-304 










O e ma e e 


APARTAMENTO 
«RHADA» 


AVENIDA PASTEUR, 120 
Projecto e fiscalisação dos Architectos 
MARCELO ROBERTO e MILTON ROBERTO 


Todos os apartamentos com vista para o mar. Living-Rooms de 58m2. Gara- 
ges. Play-Ground. Sómente dois por andar. Preços a partir de 165 contos. Fi- 
nanciamento a longo prazo. Tabella Price. Todas as despesas incluidas no pre- 
ço. Parte do pagamento durante a construcção. 
Constructores: L. Magalhães & Lemos Ltda. 
Financiamento pelo Instituto de A. P. dos Industriarios 

INFORMAÇÕES: J. A. MOTTA JR. 

RODRIGO SILVA, 11,2.º — DE 10 à 12 e 14 à 


+ q 
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FLAMENGO 


APARTAMENTOS COM GARAGE 
á Rua Barão do Flamengo 
a 30 metros da praia (lado da sombra) 


PREÇOS DE 65 
A 125 CONTOS 
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PLANTAS E INFORMAÇÕES: 


Snr. A, Catramby F.o 
Empreza Técnica Edificadora Ltia. 


AVENIDA GRAÇA ARANHA, 26 — SALA 901 
Tel.; 42 - 6508 (Esplanada do Castello) 


FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSERVADUNES DIE 
TAPETES 


COPACABANA 


Lava, concerta, pinta ou tinge 
qualquer qualidade de tapetes, 
com + maxima perfeição 
« RUA OCTAVIANO HUDSON, 14 . 

Tel. 2-7TIU3 (4 


O. Eáastrup 


Moveis para radios Officina de concertos 
RUA BUENOS AIRES, 27 — 1º — TEL. 2393-2080 
Sua caixa está bichada, feia ou fóra de moda, 


Quer fazer de seu radio simples, um radio vict bla 1 
KASTRUP o fará, num movel de luxo por pouco dinheiro, 








DºRMiITORIOS folheados a Ims 

buya, para apartamentos, Com 
armario do tres corpos perleita 
acabamento, a 6008, Rua Frei 
Caneca 9, 


STOZEMBACH & Co. 
SUCCESSORES DE 
LECLERC & Co. 


Officines da Froprlednde 
Indastrial 


NUA URUGUAYANA N, 87, 5º AND. 
EDIFICIO ADRIATICA 





| MOVEIS | | 


N OVEIS — Compramos e trocamos por 
modernos, geladeiras, machinas de 
costura, cofres, escriptorios, ele, & tua 
Benhor dos Passos OB; tel, 43-1205 — 
Casa Moutinho, 














OSSA Ercla, vae viajar? Deseja quar- 
dar seus moveis? Telephone pars o 
Guarda Moveis BOTAFOGO, R. São Cle- 
mente 185. Tel, 2606-5814 — Não se ta 
queça: 20-5814, 


Agentes 


Encarregam-se, juntamente com 
a COMPANHIA UNITED SHOE MA - 
CHINERY DO BRASIL Socledado 
Anonyma, estabelecida nesta cidu- 
de, à rua Joaquim Palhares n. 357, 
de contractar e promover o forne- 
cimento das machinas para corer 
calçados » ponto de cadela, dota- 
das do aperfoiçoamento privilégia- 
do pela patente ds Invenção numeé- 
ro 25.55], da qual € concessionaria 
a dita Companhia, 


FAÇA DO SEU LAR UM PARAISO 


GUARNECENDO-O COM MOVEIS DA 


CASA SOUZA 


155 — FREI CANECA — 155 


—— — 





DORMITORIO “CARIOCA” — 4 PE- 
ÇAS IGUAES AO DESENHO — 


e quem melhor paga, Especialidades da clinica: trabalho: E A LAS , 
Cautelas da Caixa Economica de Eee! qunaida panieod re ni o - . . [ = 
É raçõest, pontes moveis (systems Roach. ! | a Eanes RE , (0) BAS : 
14 — Uaido de d Francisco 14 | cirurgia bucal e dos focos de Inleeção : Rat E eta 
. Tanto à Ouvid chapas completas pela technita Fourne! 4 MARS FR TENTO ' HH ! 
unto a Ouvidor Tulier. Instalieções de Ralos X é apps ; Pio quiri: ARA dE ; ; 
relhos phystotherapicos, essistencia me e E pd ; ] A Rê 71 4 
dica e inboratorlo, Av. fito Branco, 13% Bi , Ata so RE . z E MU - - 
Chegou sua vez. de andar. Tel, 23-3632 iEdincio Guinle)  ARESA stR NR apreço PN Eee 
.. a di - , fo Ha 
Relogios OMEGA. Canetas PARKER, |—E ' =; de | ê 
machina « despertador FES1- : ] s RA j P/Á 
CLOS. artigos de crocodilo. COMPRE- BRES | Ter - y 
OS a longo prazo, — M. BARRETO & FUNE E aço PAD, . ; , js Ru FABRICA. 
CIA. LTDA, — Av. Nilo Peçanha 38-D, Ne Rr COS. A ad 7 E á u o 
5. 203. Tel. 32-4730. A PTORO Joaquim Esteves — Fúneraes ES U er : - ; HATT0S0,60 
à domicilio. EBoccorros funerafios —; e .w E” y = : , É 
“REVISTA DO BRASIL” — | Teis. 222025 e 23-0309. Serviço portas, Ts edil ! RIO 
s nente dia e nolte. Copelis propria para ' r cietey » À 
Letras, cultura, humanismo. veicrios. Ambylanéias aptopiidas Pira | ita E 


rtmoções. Adbanta às despesa. Praça 


Cir ps Ei AS sei SDS TAS IEA a ed 


tai gls ts Sms tisi ste ist ii O ais paia a Si saias DAS Tá Gesac ssdiiames E 


Ma 


rt rio sé 





TEST A a A Dt Ud E 


La a ia E am Es TR per Ss 


Lots mito ais 


k 
, 








l ENE 


h 


o! 





Vingens diarias em 
Ponto: 


E CATAGUARES 
| Hotel Viligs — Phong TO 


++ = 

yo! Panitãas Rio de Janeir 14, 

[o Cataguases ..ccemeuseres 1,80 bo, Rio do Janeiro ,. “e VGA a 
ha Cataguases vooucosssessa B.UU hs, Leopoldina scene 13,40 to 
E Rio de Janeiro .eesesreos 7.80 Do, Cntnguazos .occocrerooo 14,40 dE 
nem Manas comprar o sou logar com antecedencia. Em Catsguazes: Hotel vil 


ud 
— 





ECOLA do Corte e Alta Costura — 

Mme. Alessio — Lecciona com ra- 

pides s perfeição, Aulas mensass 306000 
Bus Pedro Alves 61, 


3 ME, AMARAL — Pas chapéos, desde 

VA 104000, reforma desde 63, ultimos 
modelos á venda, fnz vestidos desde 359, 
E. corta o prova desdo 20%, ensina chapéos 
om e corte. Run Chile 5. Tel. 42-140], es- 
4 | quina de São José, 








E, PROFESSORA DE CORTE E 
[” COSTURA 


Mme. CLARA 


Lecclona pelo methodo mais | 
Ji do e effiçiente. O PAGAMENTO E" 

* FEITO DEPOIS DE VISTO O RE- 
BULTADO. .— Attende tambem a 
domicilio, Acha-se á venda o — 
Methodo de Corte Mme. Clara — 


Rus Conde de Bomfim 584, apar- 
38-2873 





tamento 203, Tel 


K VESTIDOS 


1 Vestidos Eden — Offerecemos no 
a publico vestidos de pura seda, ul- 
ET timos modelos, maravilhosos, pre 
A cos 758, 1008 e 1258000, Valor até 
a 3008000. Vestidos Eden — Avenida 
ER Rio Branco 114, sala 23, 2º andar. 
E 'Pel. 42-2292. 











Curso Georgina 


Silva 


| (RUA R ORTIGÃO. 202º ANDAR 
E TEL. 429304) 


Etr ' Desenho, pintura a oleo, modela- 
a gem, trabalhos em estanho, cobre 
Vi e couro. Arte appiteada, Aceitam-se 
encommendas do cofehas e almofa= 
das para noivos. 








| BRINS 
| CASEMIRAS 
o A pd ao 


K Titimos padrões e preços 


+ «LARGO DO ROSARIO, en 
Zé: tem Uragagrana e Arlradas 








Cortes 
com 5,80 


Peri - Peri 
Aurora, etc. 


da ELSIDECA, 


50$000, 

















OS -— Alugam-se maguificos & pré 
&. cos modicos, compram-ses, vendem-sa, 
trocam-se, concortam-sa e afinam-se — 
CASA FREITAS, R. %4 de Malo 1031 — 
Bngenhe Novo Tel 29-15M 


ta h 
“a PHILCO — PHILIPS 1041 


| Precos barntinsimos qn lu so 
prazo, sem fiador 


'VALVULAS 


“PHILIPS — PHILCO — MA 


GELADEIRAS 


Electricas, a gns e kerozene 
ELECTROLUX — NORGE 
PHILIPS — G. E. - 
Ultimos modelos 141 
Preços baratissimos, a longo 
prazo, sem findor 
CASA RUY LHAML 
88 « RUA 7 DE SETEMBRO - 34 
Tel. 47-4171 | 


SERVIÇOS 




















calhos da Physiotherapia em geral. 





TER IO 
£ dis 








É: EXPRESSO DE LUXO 


CATAGUAZOS — LEOPOLDINA — HIO DE JANEIHO 


lag. Fhone 39. No Bio: Hotel Globo, agencia do Expresso Azul. Phone t4.1913 


| 


) : — ROQUE IGLESIAS 





MODAS | 





É Purante 0 MeZ de abril 


E 1º GRANDE VENDA ESPECIAL - DESCONTOS ATÉ 40 % 
MB Roupas para crianças — 


A JUVENIL 


RUA GONÇALVES DIAS, 38 


Reformas, cnlibrazens a montagens de qualquer typo. 
APPARELHOS DE MEDICINA: 
Reparações e Installações de NAIO X, ULTRA-VIOLETA «4 appa- 


F. CALDEIRA BRANT 


TECHNICO-ESPECIALIZADO 
Chamndost 47-7877 « Residencia; 22-2600 — Visconde Rio Branco, 03, 1º 


REMIADA FABRISA DE HARMONICAS 


Í - de JOÃO SARTORELLO 


peace Va 





pe: Bão João da Bon Vista (listado de ; 
= HARMONIUAS PARA PROMPTA ENTREGA 


” 


automoveis de luxo 
Pontes 
BIO DE JANEIRO 
Motel Globo «- Phone 2232-1013 . us 
dos Andradas, 19 . Agencia do 
Wapresso Azul 
Chesadas 












Soutiens com cinto 158 


abrange o estomago. 
Na CASA MME, SARA 
Rua Visconde Itauna 145 — 
Praça 11 de Junho, 


ENXOVAL 
* 19 peças 
) 


N 
RES 





Só para solteiros 
METRO 28300 


Cretone superior, para lenções de 
solteiro, largura 1,3), fio roliço, 14 
fibras, metro 25%, Cretone largu- 
ra 2 metros, o afamado cretone de 
letras douradas, para lenções de ca- 
sal, metro 58900, Offerta da 4 No- 
breza, Uruguayano 95, durante esta 
quinzena. 


NORMALISTAS 


METRO 14$900 


Gabardine de li superior, largura 
1,50, pura lã, só azul-marinho, pura 
uniformes do Instituto de Educação 
ou escolas profissionaes, A' NOBRE- 
ZA, Uruguayana 95, está vendendo 
a 143900 o metro, V, ex. certamente 
não ignora que toda casa vende a 
258 o metro, esta superior gabar- 


dine. 
CAROA' 759 


Caro amigo, póde haver brim tão 
bom quanto o brim de caroá, porém 
mélhor não ha | Caroá é o linho bra- 
sileiro | Caroá é vendido ao preço 
popular de 7$900 o metro, na À NO- 
BREZA — Uruguayana, 4%, 












NÃO PAGUE LUXO 


CASBMIKAS E LAS 80' NA CASA MARCOS 


90$000, 120$000. 


1505, 1605, 1705. 


122 — Prx. 


Uruguayaua 














INSTRUMENTOS MUSICAES | 





Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 


| RADIOS | 


| Valvulas e concertos & prazo 
! 








REFRIGERADURES 


Marhinas de escrever, ferros eléu 
ctricos e bhicycietas m praso. 
Procu 


| 
rem 
DIMAS & FARIA 
AVENIDA PASSOS — entrafa 
! pela rus da ALFANDEGA, 215 
Tel. 43-0405 
| (04555 


e Po" 








RADIOS desde 1908 


Grande Exposição de Radios de 
Occasião — Qualquer marca — 
Por todc preço — na CKS CES 
— Tambem Trocas a Concertos 
— 242, Run S. Pedro, 243, loja 
— Perto da Av. Passos — Não 
tem letreiro, mas preços baixos. 


DE RADIO: 














y * “O GRANDE ORGA-| 
NO” — HARMONI- 
CAS A RADIADOR, 
SUPER-PODEROSAS 
A 6 REGISTOS, UL- 
TIMOS TYPOS NOR- 
TE - AMERICANOS, 
ULTIMA PALAVRA 
NESTE GENERO — 
Grande Fabrica de 
Harmônicas, premia- | 
da com medalhas do 
ouro. Peça gratulta- 
mente os catalogos 
ilustrados é; JOÃO, 
BARTORELLO, em 
Ls Paulo — Linha Mogyana) 





| 





O JORNAL — Domingo, 20 de Abril de 1941 








e: MEDICOS | 


» Do —— e 










CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


SÃO OLEMEN'VE, 465, — Kel LGMMOT, 


Para tratamento de doenças nervosns é mentues. Aceitum.se doentes 
— com medicas externos e —— 





No Instituto do DR. NEL- 
SON MIRANDA — Hnadio= 
sraphina de qualquer par- 
te do organismo, dispondo 


RAIOS X A 308 


dos mais poteates e modernos apparelhva G. Electrico e Westinghouse 


Installados em clínica particular espec 
Estomago — Appendice — Tumores, etc. 
Phone 22-1525, dus S ús 18 horus. 


INSTITUTO DE ELE- 
CTRICIDADE MEDICA 


Direcção technica do 
DR. RUBENS FERREIRA 
Foda a electroçherapia clussica € 
moderna — Radiações em geral. 
Emanotherapia radio-activa (pro 
:esso Vaugeois, de Paris). Ente- 
rocleaner (methodo de Brosch, de 
Vienna). Tratamentos physicgs 
de enfermidades nervosas, da ou: 
trição (especialmente obesidade), 
wparelho digestivo, processos in: 


flammatorios. etc. 
55, PRAÇA FLORIANO - 3.º — 


ap. 8 
Depois das 14 norus — 421802 


RACEMA MIRANDA — Parteira e en 
fermeira especinlizada — Rua Miguel 
Ferreira 159 — Ramos. Tel, 30-3025, 


PEDICUROS 


NERY DO RIO — N. NABCIMENTU 
Rua 7 de Setembro 92-1º — 22-0090 


DIVERSOS 


AGENTES — Importante e conhecida Cla, Nucional, com matriz em 

São Paulo, operando no ramo de titulos e constrncções por sorteios, 

com excellente plano de economia e sob directa fiscalização do Go- 

vemo Federal, aceita AGENTES nas cidades do interior deste Es- 

tado ou do paíz, inclusive villas e fazendas. Optimas condições ao 

Agente. Escreva hoje mesmo, sem compromisso, & CAIXA POSTAL 
N. 1.696 — SÃO PAULO, 


GOIABADA CASCÃO 


K. 48500 


lenda. Pulmies — Coração — 
RUA DA CARIOCA, 48,.1,º 


AVISO AO PUBLICO 


ESTOMATINA, nos males do es“ 
tomago e figado; TOSSINA, nas 
tosses e bronchites; GRIPPERINA, 
específico da Egrippe e resfriados; 
TONICO IDEAL, poderoso reconsti- 
tuinte são productos da HOMEO- 
PATHIA SEABRA, á rua Uruguay- 
ana n.º 142 — e encontram-se em 
mp as PHARMACIAS e DROGA- 








—u 


THERMOMETRO 
“INCO LONDON" 


O mais preferido pela classe 


medica, devido á sua absoluta 
precisão 


Preços razoaveis 























Banannda Cascão, kilo 88500. 
Producto seleccionado, Entregas 
a domicilio, pelo tel. 42-Z855, São 
José, 28. 


| VENDEDOR - CAPITAL FEDERAL 


Importante firma de Perfumarias, de SÃO PAULO, necessita 
de elemento profundo conhecedor da freguezia da Capital Federal. 


OPTIMAS CONDIÇÕES, — Cartas, com fontes de referencia, para 
“PERFUMISTA", rua Maestro Cardin, 297, 8. Paulo, 














CERAMICA SACOMAN LTDA 
ESPECIALISTAS NA FABRICAÇÃO DE: 


Ladrilhos ceramicos em todos os ty 
pos, tamanhos e cáres « Tijolos pren. 
sados e tubulares - Lajotas e ladri- 
lhões - Telhas typo “marselha” e 
Colaniaes “Paulistas” 


QUANDO ADQUIRIR MATERIAL CERAMICO, 
+ PREFIRA SEMPRE ESTA MARCA, QUE SE 
ACHA Á VENDA MAS BOAS CASAS DO RAMO 


CERAMICA 


OAGOMAN 


S. PAULO 


» Escriptorio: 
Rua 15 de Novembro, 143 = sala 6 - SÃO PAULO 













STOZEMBACH & Co. | PAPEL TRANSPARENTE 
RHCCESSORES DE O MAN, 
LECLERC & Co. 


alta qualidade, límpido como 
crystal, resistencia a toda pro- 
Agentes Officines dn Propriedade 
Industrial 


va, elasticidade maxima para 

RUA URUGUAYANA N. 87, 5º AND, | Tualquer embalagem, qualida- 

nbrsiobeca pa TA MCUo des STD extra, MP impermea- 

vel garantido, HASMP adheren. 
eia a fogo. 

Todas os formatos e em bobi- 
nas, em todas as côres 
Pedidos aos distribuidores: 
JULIO MULIA & CIA, 


Encarregam-se de contractar e 
promover o fornecimento da gaveta 
porta-fichas com dispositivo Indi- 
cador, privilegiada pela patente de 
modelo de. utilidade n, 25,099, da 
qual são concessionarios BYIN- 
GTON & CIA. 

o 


FILTROS 


copas de botequins, en- 

trega immediata, só no O 
PAN DOS FILTROS — Theo- 
philo Ottoni 165-1º, telephons 


CORREIAS 


ALGODÃO TRANÇADO 
Typo escandinavo 


Singelas Duplas 











E OI GET Um my 


MALAS 


PASTAS, ULNTUS, CARTEIRAS 
ARTIGOS PARA PRESENTES. 
ARTEFACTOS pH VULHO, 
| PREÇOS MINIMOS 


CASA MUNDIAL 


NUA DA CARIOCA, dá 







































Metro Metro dot tala 0 SEU 
AUS TORTE 25090 43004 
Lero rrans 43500— 6$000 EJA qual for a COMA. nelta 
Ro RA 6s000-— 85009 V. 8. pode : , 
ai 3 qu Pp tornar-se um technico 
Eno RD “ 75300—j0$000 diplomado. Só os technicos, hoje em 
DOGS sap 9300012300 | dia, ganham bons ordenados, Faça um 
E us PAR ... 108500-148000 | eurso technico por correspondencia no 
PEQ SETE A SD LSAA 125000 163000 Instituto de Technologis « Industria 
EM Catas 13$500-—158900 | da America do Sul. Cursos para todas 
EPs is 15$0n0—20$00) | as profissões. EInscripção grataita por 
6" se Ke 188000—24$000 carta. Peçam informações, Calxa Pos- 
é RR o1$000--288000 |] -*! 49 (Lapa). Rio de Janeiro, D. F. 
DB" coros ve 143000—-32$009 
Dos cr so vasss 278000 368000 1 
MM scs sacro 30tnno— gn3000 Í faúi=i= O 
AN Ui aca ndes R33000—44$000 + 
BP Seco dai ee 364000-48$040 |! BR tan 
ES name otio ços 395000 528000 ANÇOS NA 
Nas pa see 428000 568000 tiSa Sie 2 
Mera a ssos t58000—6n50nn a 
ABr u Go pos 48En90— 543000 LOCAO CNED, 
TOM a 495500—66$000 Y (o 
De 16"14 até 39” sob encom- MILAGROSA e, 
menda. | > 





Do typo “extra-pesado” ncel- 
tamos pedidos a partir de 12º 
atá 30", mo preço de 6$S009 por 
met. pollegada. 


Companhia 
Fiação e Tecelagem 
“TATUHY” 
Filial: Rio de Janeiro — 
Rua 8, Pedro, 61 mes C. 
Postal 258 — Tel. 43-1981 





“ Faz VOLTAROS 
CABELOS A COR- 
PRIMITIVA SS 
Gita a GASPA Ez < 
oo QUÉDA “0 


iLaboratorio, rua Anníbal Benevo 
- Bo, 49, mito, ela, 22-0089 , 








A ES o o co militam m 


| = IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 


| ANNUNCIOS CLASSIFICADOS PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL 


Rua do Acre 60 - Tel. 2341429 | 


e a ma 







Antonio Saralva — José Vide Psrel- 
ra'— José Eugenio Soares — Luiz 


TEL. 43.5585 < RIO" 


SBUMET A tes GERAL, 
EDUCAÇÃO 


ua 


Denpnchos do secretario; 
Joviniano das Chagus Nuronha — 


E Novaes — Juventino de Qll- ' : arecerem ao Ser- 
: — Djalma Ferreira Mendes a iaianios à ca 


Eva Martins Ferreira — Vicente 
Dei Ricci — Aldina Fernandes Cu- 
sado — Americo Pinto dos Santos 
— Antonio Alves de Oliveira Junior 
— Augusto Carvalho de Andrade — 
Eduardo Augusto Pereira Nunes, — 
Evangelina Carvalho Gomes 


Francisco Kaposo Amendola — Jnão 


Ansejmo — Josuê Ellas Couto — 
danõel Rebello — Marciano de Al- 
meida — Renato Fernandes Visira 
— Sergio dos Anjus Lamego — Se- 
bastião Rodrigues Currea — Hesti- 
tuam-se. 

Jayme Cyrilo dos Santos — Rua-| 
titua-se. 

Maria do Rosario Barbosa — Ma- 
rtla das Dores Faria — Nardy Nas- 
cimento — (Carmen Rocha d'Avila 
Garcez — Elza Rocha d'Avila Caur- 
cez — Elvira Clrando Marino — Le- 
vante-se a perempção., 





POAIA 


Compra-se quulquer quantidade, | 
Rua do Acre a. OU - 


JULIO MULIA & COMPANHIA 








CREO-SANA 


o melhor desinsectunte 
proprio para o gado 








Só é preciso 
DINHEIRO = = 

desconhece 
a ADOMA, Vendas a prestações de 
tudo. (Calçados, bicrceletas, ra- 
dios, geladeiras, fogões, roupas, 
etc.). Rua 7 de Setembro 42, 1.º, 
Tel. 23-1512 e 4D-2660. 


CARIMBOS 


CASA FRAGATA: 
PLACAS, CLICHES, TIPOS 
ca METAL e de BORRACHA 


RUA ANDRADAS. 73 


ACGEITAM AGENTES 


AGENTE 


No Interlor ou nos Estados, 
esta offerta lhe renderá mails 
de 508000 no dia, em horas 
vagas, exhlbindo as photo: 
estatuetas Rex entre seus 
amigos e vizinhos. Não re- 
quer pratica. Peça a litera- 
tura GRATIS, sem compro 
misso, 


REX STUDIO 


Caixa Postal, 1010 — 8. Paulo 


—- En — 





Alô! Alo! 


O amigo vae fazer a sua refel: 
ção na cidade? Então procure a 
Pensão Avsemblés, que fornece 
refeições avulsas e mensaes, KR. da 
Assemblés 66 (por cima da Dro- 
varia V. Silva). Phone 224703. 


CHA” INDOCEYLON 


Legitimo 
ELEPHANTE BRANCO 


mistura de alta classe de puro 
chá aromatico. 

Para os amadores vendemos & 
granel, desde 1/4 de kilo, 
DEPUSITO GERAL 
Rum Acre 80 — Tel. ZU-0424 





- e 





j E ni GA Rh PRÉ 
AGENTES 
pi 

Precisam-se em todo o Brasil, — Ari 
gos de facil colocação, — Comissão 
vantajosa, — Paçam informações à 
Fabrica de Carimbos, Gravuras e Placas 


pE ALEXANDRE & Cla. 

(CASA VITÓRIA) — — 
RUA DA CONCEIÇÃO, 116 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 





€ industrias em gural. 


Em folhas e bobinas qe diversos formatos, larguras 
e grammataras 


FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Deposito «distribuidor no Kio de: Janeiro 


CASA FRANÇA 


RUA MAYRINK VEIGA N. 





PAPEL “LYRIO” 


O mais resisterte entre os melhores papeis para embrulhos € 
embalagens. para armazens de comestive!s, açougues, commercio 


eme amaçÃ o AM Sid NUA 
CORKESPONDENCIA 


De ordem do director estão con- 
vidados us funcelunarios abaixu re- 


uti 





viço: de Correspondencia, afim de! 
retirarem suas portarias: 

Annibal da Costa Mattos — Alles 
Marceliano Andrea Abelardo 
Alarico dos Reis — Antonlo Josi 
de Amorim — Aurello Cesar da, 
Silva — Carlos Alberto da Cunha 
Mattos de Castro — Dalila Costa 
Alves — Emilio Espindola — Frau- 
cisen de Pinho Castro Vianna — 
Francisco de Paulo Chalrés Correa 
Genolino Amado — Henrique 
Canclo de Fontes Filho — Iracema 
Nuecimento Bastos — Jorge d' Es- 
eragnolle Taunay — José Joaquim 
de Azevedo Filho — Justina Elvas 
Pinte da Rocha — Justina Brandão 
— Jyvta de Azevedo Galvão — 
Lourdesine Gosanna — Lucy Mur= 
phy Ceva — Mancel Bessa de Me-| 
nezes Junlor — Marku Amelia dit 
Costa Braga — Marta Luzinette la, 
Motta Cerquelra — Maria Manoela 
de Souza Reis — Mario Bulhão si] 

| 








mos — Marina Ribeiro Marlins — 
Olga Moraes Sarmento — Othelo 
Medeirus Santos — Selomita I'nzer, 
Bouças — Syhelle de Sant'Anna 
Reis — Thamar Celia de Souza. 


DEMIGNAÇÕES DE PROFESSORES 

FEGIONAES o 

adulgisa Clgua Fucleco Plrrão 

Alcina de 34 Mecteiro — Arthur 

Machado Bibeiro Deborah Teixeira 

Alves — Bisa Almelda bederre 
Aucellu Chaves — driando Narques 
da Siva -- Jurê Ju'o de Mesvizos 
pará 0 (RA Sa RapuLica do Peru'. 

— Auelitda de tastro  Uece'ck 
Gomes e Jusé Luiz iH'ttencouri putu 
o CPA deb Curululieo, 

— Almerio de Pauis Barros é Ma- 
ry Fivneis Cherer trio pára U Cra 
15-11 Ceará; = 

— Fruuvisto Leopoldino Gomes 
Machudo efisubel Lupes  Curreira 
para o UPA b-l Cuba; | 
Puden- 


— gamir de Oliveira — 
clana truulo Fessua Martins — 
Maria Antonletta bBruner Husus pa- 
ra q CPA 2"! Epitacio Pessou, 

— José Jully kurtado Pereira Si- 
mões e Homelia da Silva Bernardo 
para o CPA 5-4 Floriano Peixoto; 

— Geiza Noves — Lyula Luft de 
Carvaiho Pereira — Francisco Go- 
mes Jobim — Yolanda Soares Fe- 
chy é Usvar Gomes Jobim para o 
CrA 8-6 Uruguay; 

Hildebrando de Castro 
ves pura o CPA 13-56 Fiauhy; 

— Balthasur Teixeira é 
Belmuuts a ed É gra 
; 3-7 Estaclo Sa; 
das Nize Thaumaturgo Mendes de 
aMraes pura o CPA 7-7 Bezerra de 

enezes; 
ee Ermelinda Freire para o CPA 
1-8 Equador; 


— José Dias Garcia Tinoco 





Wilsou 
pure o 


Hilda Porto 4 E 
Viauia — Nelson Freitas Correa — 
Francisco Perez é Ruul eFrnandes 
da Ssilva pera o CPA s-11 São 
Paulo; 

— Nancy Storino — Edgard RBl- 


belro bHastus e Marla Jorge Bacil 
para o CFA 13-1 João Barvalho; 

— Ricardina Rezendo da Silva e 
Eduaruo Fones para o CPA 1-10 
Jodo Pinheiro; 

— Elisa Atves Coentro para q 
CFA 2u-l2 Getulio Vargas; 

— Qlintho (esteira Mattoso é 
Dejanira da Silva Castilnus para o 


— Candida Salsso Ferreira para 
o CPA “-l4 Dr. silva Rabello; 
— Dlone Gomes Freitas — Entas 


Assumpção e lino 
sumpção para o CFA 1-15 Nucleo 


ricola Santa Cruz; 
rt Sapucaia yara o CPA 14-13 | 


Honduras; | 

— João Gabriel Chaves para é 
CPA !-4 J Joaquim Nabuco; 

— Jurema Cortes Salgado para o 
CPA 5-7 Argentina; 

— Lulz Guuvea para o CPA 11-5 


Bolivar; 
— Maria Andréa Leite Ribelro pa- 


CPA 1|-14 Venezuela; | 


ra o CPA l1i!-l Joaquim Manoel de 
acedo; 
eo Maria da Gloria Guimarães 


Abreu para o CPA 3-1 Tiradentos; 
— Salustiusno Pereira Cusar pura 

o CPA 15-10 José Carlos Rodrigues; 
— Maria Eleonora del Rio Chagas 

para a Fundação Darcy Vargas. 


SECRETARIA GERAL DE ADMI- 
NISTRAÇÃO — SERVIÇO DE 
EXPEDIENTE 


Despachos do secretario geral: -s 
Caixa Reguladora de Emprestimos 
— Autorizado O pagamento de tre- 
sentos contos de réis (300:0004), de 
accordo com o parecer do director 
do Departamento do Pessoal, 

Marciano José da Rocha — Fixas 
dos em 13:200$ (treze contos e du- 
zentos mil réis) os proventos de 
inactividado 4 vista do parecer do 
Departamento do Pessoal, 

Manuel da Silva Pereira — Fi- 
xados em 8:460$ (olto contos qua- 
trocentos e sessenta mil réis) an- 
nuses, os proventos da jnactividade, 
á vista do parecer do Departamen- 
to do Fessoal, 

José Maria Palhares — Fixados 
em 5:040$000 (circo contos e qua- 
renta mil réis) annuaes, os provens 
tos de Inactividade, é vista do par 
recer do Departamento do Pessoal. 

José de Paula Assumpção Filho — 
Reassuma o exercicio de suas func- 
ções dentro do prazo ds 5 (cinco) 
dias, sem direito a remuneração du- 
rante o periodo que não prestou 
serviço, 





GOMES, LTDA. 


84 — TELEPHUNE 48-2808 
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A HYDRO SANEADORA «e 





tm o a e mi 


dativos. 


BAZAR DE 


AVENIDA RIO BRANCO, 








CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO FEDRU 
Telephone, 43-F206 





LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


Ve 8. QUER GUZAM SALDET CONSERVE LIMPAS SUAS 
— CAIXAS N'AGUA 


as caixas e sen turvar a agua, por processo electromecanico, hy- 
gienico e o mais perfeito até agora conhecido, Limpa « calafeta, 


CORTE E GUARDE 
REA SÃO JOSE', 17, sobrado — TELEPHOSE 2.4m37 


CLINICA DE TAPETES 


A maior e mica officina para timpeza, (svagem, concertos. 
timmenização, de quatquer qualidade qe taprtes e preços conv'- 


Podem entregar seus tapetes estragarios, que serã, devolvidos 
em estadc de novo. Chamados pelo telephont 22-4076, 


São Pedro» disse!.. 


Chaves Yale ou para automoveis. Fazem-se 
em 5 minutos, outros typos em 60 minutos; coa- 
certam-se fechaduras e abrem-se cofres. 

RUA DA CARIGCA, 1 
RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 
PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — k'rente Mercado 


das Flores 











encarrega disso, sem 


— mem 


STAMBOUL 


245 — Loja — Defronte & 


* do art. 1558 do decreto-lei 1.718, 


Gonçal- ! | 


Bragu — Oswaldo | 
4 





Esmeraldino As- | 
t 


[k.. 


| 





- 








MEU INTESTINO PARE. 
CIA MORTO... 


| 
Snrio da silva douto — Proceda- 
se de accordo com m lel, 
Alcebiades Barbosa — TIndefarido 
por inobservancia do parngrapho ! 
| 


Raul Theodoro dos Santos e Maciy 
cadava!, matricula 4,105 — Faça-sa 
o expediente da exclusão, nos da 

Resolução nº 4, de 190. 

Despachos do director; — Julleta 
Morejta de Oliveira — Aragoel Ri- 
beiro Peixuto — Iedda de Araujo 
Bachur — Anresente cicheque de 
dezembro de 1040. 

Marta Costa — Apresente clrhe- 
ques de novembro e dezembro Gs 
1940. ' 

Armando Peres Sampulo — Ar 
gente cieheques do setetnhro de 1040 
a março da 1941, 

Roberto Francisco Lopes — Apre- 
sente cientes do foverelro A de- 
zembro de 1940, 

Laudelino fenaria Telles — Apre- 
gente virhonnes do fevereiro a de- 
zembro de 1249 


re- 





O feliz operario Enéas Arimonta, 
residente em S, Puulo, à rua Gly- 
certo, 640, que sarou completamente 
de uma prisão de ventre chroni- 





Oswutdo da Silva — Seivlo do 1 cm com o uso das Pilulas Alvicus. 
ra Db Meda de Não se trata de uma mystifica- 
AU CV RNRAL DE FI- | ção, Esta carta de agradecimentos 

) NANÇAS estã em itosso escriptorio 4 Rua Plt- 
Calan Registradora res da Motta, 44 São Paulw é dise 

Pagtimentom — Serão estoctuidos à posição dos interessados. 
no proximo dia 22 de abril vs PA] ses MM, Fittipaldi & Cla, Ltda 
gamentos dos emprestimos das so- à» Cor ii s O da REGA cmo ub e 
eninte smatriculas vrúlues — saudAÇÕES enho por 

958 — 2158 — AM — 3573 — | meio desta agradecer a vv. 83, & 
stilo — TUO7 — Su l0 — 8830 — 4540 | maravilhosa cura que obtive com as 
— Tt — sort — 10104 — ISO | suas Pilulas Aloicas. Eu padecia 
ADO ADA is | desde menino de uma rebelde prisão 
ps eo == Ea TO psi — amas | de ventre à ponto de passar 29 dias 
Dt — 2455 — ns40y — 27481 | sem fazer minhas necessidades, Men 
— 7014 — 29077 — Pação — 49777 | Intestino parecia morto, Gastei mi- 
— 973 — JOILT — JOSHO — J19%% | ghas economias com laxantes de tos 
— Atrázudos — Matriculas 5158 — | dy q especie. Em boa hora, um en- 
eira AA a pad = |graxate da rua Quinze, ensinou-me 
sO98D. ie tA as Pilulus Aloicas, Comprei um vi- 

Renda — Os disrictos flucnes, [dito na Cusa Baruel e comecei a 


usal-a, Nellus encontrei a felicida- 
de, Os meus intestinos começaram a 
funccionar com a maxima reguluri- 
dude, Agora Xó tomo uma pilula de 
' vez em quando para ajudar a di- 
gestão, sempre que abuso de comi- 
das pesadas, Não tenho mais verti= 
gens, enxaquecas, palpitações, dor 
na bocea do estomago, nem ponta- 
das nas costas, Hoje como bem, 
e: melhor e vivo alegre. Junto 


Inflimmaveis, theatros e diverades 
arrecadaram, hontem, a Impurtan- 
cia de LOM SMASIHO. 





Di ii di À 

LTSLTS IRL -co"86 "OP Uny 
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a minha photographia e uutorizo 
lhes à publicar esta carta, afim de 
que o povo paulista, soffredor, fa- 
ça uso deste santo remedio, 


PHOSPHOROS 
USEM 5 - 
DAS MARCAS 


SOL. 
YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


! 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Bó desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31" que attrae 6 

extermina as formiguinhas caseiras e toda especie de baratas. e que 

por ser liquido, é o unico que acaba com gs baratinhas miudas que 
ento estragam os moveis é mancham os espelha, 


“BARAFORMIGA” 


Encontra-se nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correio, 4$000 
Pedidos a Lima Carvalho — Caixa 1248 — Rio 


DD 





— cm 
. 


OUÇAM HOJE 
AS 20 HORAS 


— NÃ — 


REDE TUPI 


(RIO — S. PAULO) 


CALOUROS EM DESFILE 


ODDY 


SVEZESPORDIA ' 





FITAS DE PAPEL GOMMADO E. APARELHOS 
MOLHADORES “TROPIGAL” 


PEDRO GAD. detentor das 

etantr s patentes 22.633, 24,0 f 
(apparelhos molhadores); Marcas registradas able Mot 
e 66.983 (Bucha vermelha, no centro dos rolos; eommunica 4 pra- 
na em geral » ás do interior e a todos que usam q nvetema de fitas 
de papel gommado, para ferhamento de envoltorios, reclames etr 
que tendo apparecido fitas identicas de outras procedencias é eita 
Buchas vermelhas em contravenção aosº priv revi 
os mesmos contra taes productos, 

Possuidor, ainda, das unicas patentes para fabricação de ap- 
parelhos molhadores no pPaiz, previne, ainda, os intercasádos a 
tra a aequisição de imitações feitas no territorio ciano it 
quaeequer característicos dos legitimos apparelhos “Tropi al” it 
tra cujos fabricantes e distribuidores tomará as Medidas dt pe 
pr dio Inclusive busca e apprehensão. dos Pia pás 

as de papel gommado, já rs is 
privilegios, nos melhoreg a UTEERARZ SAD eia 


São Paulo, 12 de abril do 1941, 


llegios supra, previna 


. PEDRO GAD, 
do abrilu pa 


T 


Transcripto do 


» 





“Q Estado o 8, Paulo”, da 43 
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o go > eia s E! 
À 
O JORNAL = Dotingo, 20 de Abril de 1941 REP / 
Elimino ôsso mel iacionalmoento E - | 
A aziá O uni sintoma de se conteguo com é emprego 4 
fermentação fcida, devida da ideia Phosphatada, à É 
mu msu finclonamento do que só produa um aih q 
estónigo via imediato, cómo combé a À 
Neutralizar e ucdtz com to us caudas, nótmalizando , 
aleulinos viólentus 86 sem u digestão | E q É: 
fo fará agravar u tuã 8! ufro do uriá, Gão uso Contrato celebrado com é Governo da União em 24 de Detembro de 1977, 4 vista da Lel N. 21.143, do (0 Gs Março de 1932 1 
7 truthmento cncional devo bicarbonato & outros alca = SER mil : | 
acalma” à inticosa ástri: Unts fortes que só dão all PREMIO MAIOR: y 
mm e regularizar o fúncio vio linsiláto, más viciara ia E & E E ; . ; 
aamento do estimago o estômago tornando-o pre a A | 
Fº iaari prerisamente. O que quiçoão a 
ita u | 
Tome Magnésia Phosphátada, o medicamento aa - : Eae o, : ) 
cacional vw os resultados serão permanentes: . = e : =" 4 % 
Lista d | 941 É 
Kitindgos-feliges “,trolados. coin a da extração de SABADO, 19 de ABRIL de 2 
MAGNÉSIA PHOSPHATADA | 
| «826 PREMIOS ; 
1 4 
E A, k “Nesta LISTA não figuram for extenso os numeros premiados pela terminação da ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 4.º premios) É 
. " A vw 
Ecl ê qu e 2 d 0 pel 0 iv al Os bilhetes ado Mogafados em papel branco, tinta cosa, fundo aut e numeração qreto am dimte, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM TO DÊ ABRIL OE 190 E 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES ... A 
é é! 
+ . 4 
IMPREVISTA SCENA DE SANGUE EM mo | 1738.1008] ssi6.. 1008 | 6329. 2008 SISG.. 1008 | 10359.0 2008 | 11058. SOR | TRA. 8087] MSI e 1008 v1s60 1008 [0142 009] aa | moro. dos ; 
SÃO CHRISTOVÃO O (ES o) ERR ia Sli! 16 [Reis al jaca 4 
o " - . DE em . ne. n.. e 4 .- » - mo ra . 
Imprevista e ruplda scenu dejuado a seguir no Prompto Soceorro, E 1734 ue SOS | Sto 808 À e BUS 1:0008000; AMZ. BOS | 10270. 1008 | 11704. 1008 | 13284 e 2003 | 131%... 1008 17404... 1008 | 10242. 808 4 
canguo dasenrolon-se hentem, 1a] Apresenta um fetiménto na região 10. 4009 | 1778. 808 | 0350. 808 | 3369.. 1008 | 7138... 1008 | 88500. BOS | 10281. 1008 | 2714. 1008: + 133005, 1008 | 18358 e 808 + 16000... 1008 | TTHIR e ROS À LOBO 1005 | “1016,. 1008 1 
gu . Pp a ferimento re ç : 
praia de São Christovão, defronte ao | gluten e outro no abdomen, à altus 99 1009 | 1808. 1008 | 78. 808 | 5978 BOS | 71424 808 | 8863.. 1008 | 102890 1005 | T7IS o. BOSJiSHA e 808 | 14378. 808 À TONA. 1008 174435 2008 | 19206... 808 | 21042, US , : 1 4 
oiteno dó Caiu! + ) 42 808 | IBilo 1008 | 3581. 1008 | 34420. 808 | 7156... 808 | RRGS.. 1008 | 10338 1 4008 |UL173O o 808 | 13358 o, 808: | THISO e 1008 GUS. 1008 17498 e 808 | 10207. 1008 | 21044. 1008 á 
comiterio do Caju". ta do aremado: E' sobremodo gra- 36 Mus | TBM. SUS | 3809.. 1008 | 5458 = .808 | 7168.. 1008 | 88782 808 | 10342 808 | 11760. 1008 13367 ...1008 | 14522.0 1008 | 16042 808 | 17478. SUA | 1938. ROS | 21058... BUS À 1 
Nosso local, após aspera troca de |Yº O su estado, 78 aus | 1858.. 808 | 3012. 808 | 5161. 1008 | 7173. 1008 | RO03.. 1008 | 10330 UT8. 808 | LINA. 808 | 1423. 1008 | iguio... 1008 | 17342. 808 | 193H2.. 808: Drs. 1008 | 29028. 1008 q 
palavras, o zelador daquelle cemis qua. 803 | 1862. 1008 | 3058. 803 | 71 w 1008 | 7178... 808 | ANJO... 1008 | 10378. 808 | 11827... 1008 | 1H5SA 1008 HZ 808 | 16056 808 | 17556... 808 | 19350... 808 | 21078... 808 | BM 1005 (e ! 
torlo, Miguel Gomes de Oliveira, de À | do h Í Í p licla 1431008 | 1873. 1008 | 3676.. 1008 | 5478 DOS | 7185.. 1008 | RONB.. 1008 | TOID o 1008 | THAIS. 2008 1 THAZ 808 | MILLS. TOUS O 160TS o BO 17578, 805 | 19378... 808 | 21082, 1003 | SML BUS v| 
35 annos e residente é praia de Gtos Cheio 08 PO 1457. 1003 | 1878... 808 | 3078. 808 | 3484. 1008 | 7189... 1008 | ento aos | IRIS 1008 É MIRIZ O BOB 4 MIA. 1008 | 148502. 808 | qua. 1004 | 17585 1008 | 19103. 1008 | 21001 1008 | 2056» 808 ] 
Elo Christovão mn. 249, foi duas 136 808 | 1887. 1008 | 372, 803 | 85300 1008 | 7206... 1008 | 8047. 2008 | IOH2,. 1008 | TIS56 e 803 * 134560 1008 | Listas UOOS | 1613, 1004 | 17M3 1008 | 1949. 1008 | 21143... 808 | SANTA 1003 | 
Cr orador, e, tdo” TRANSFERIDO TE COMIUNHARIO Fou | fc a | SUR) ASAE | REC AS | pao o | AR 2 | 1 | SA | a | O | 1 | da | ia ds | | 
. pa . BUS rp MENA aaa ida TAM OB HO se 8 a e ADO IM have MM o y o SOLAR ves ; 
rt Ema Ma enaosçna Havendo saldo transferido, por ne 915771008 | 1922... 1008 | 2780. 1008 | 5558. 808 | 7256... ROS | 8978. 808 | MITO. 1008 | MINIMA. 1008 | 13517. 1008 USE ROS | | 1700. 808 1 tMiTO.. 1008 | 21212 BUS | SUL oo TOUS tn 4 
aldade dos circumstantes. cossidade de serviço, o commissario O Lero E ig À IOiZã o CU | HIV 1008 À TIA 108 Hb 88 | (ug Hom» UA | Oia = os | QU e 1006 crente | 
Banhado em sangue. Miguel fui; Fernando Bastos Ribeiro, que exer- 218. 1008 197 der Vis | et 1274... MNE Vo a de ANTAS tê dc 2] Mio der pad BLEOO e BIS. : q 
2430. 804 | 1978 BOS | 374 1008 | 5642 808 | 7278... aA5 vo 1961008 | 192. ROS | 13556.. BUS | 14547... 1008 Ut 1008 | 195127 BOS | opor. 8008 | LHS e ROS 
levado para a Assistencia e inter; ia ques furicios nad 0 do SOS | 2080. 1008 | 380. 1008 | 5650. 808 | 7901-1005 | 10516. 1008 | 110562 809 | iss. 9008 | rumo.” 1008 15:0008000] N7i3. dos 1 19554-. 2008 | driis 7 gos | Sia. ROS 
DO arado: Giba. MTOMGRATÃO PO 22 1008 A8tt... 803 | 5659. 1008 | 730... 5008 10526 1008 | LING. 1008 | 13563.."2003 ) 11636 1008 | Td 808 | inisão 1008 | Dita. 1005 | 220 ROS E: 
portaria louvando esse funceiona 278... 80 847. 1008; 5671... 1008 | 7332. 1005 10520 1008 É LÍTIO. TOS | 1koniã e 5008 | 1612. 808 | Flartanopolho | 17770... 1008 | 1556... 808 |. ajiãi. 1008 | aiaio 1008 : E 
pela maneira correta e criteriosa 326º 1008 2 3906. 808 | 5076. MOS | 792. 806 dotde= SO | iosit sus | TIOT 808 | 1568. 1008 | TiGtt.. 108 | NTTIB.. 808 | 10578. 8OS | 2343 H0S | 23278 SOS ; 
com que desempenhou seus mlsteres 335 1003 UBTB. 808 | 5707. 1008 | 7350. 805 | qua = SOS | 10556. 808 | LOSE, 1008 | LNOTR O ROS | 14656... 808 | mo | 17786... 108, LILI... 1008 | 21350 o 808 | SRS oo TOR : 
na mencionada repartição, contlr- 3420 803 qual. gos | 57127. 1008 | 7378. 808 | MOS 1008 | qazag 2005 | UA e 8OS | URI, 1008 | arçã | UTM 1008 | Istctt 1008 | arms. gos | SIM 808 ) | 
mando a confiança que lhe fôra de- 350. 809 | 2004, 1008 | nb. 808 | 572. 808 ei = 1008 | 16573). 1005 EMO BO$ | 67. Bug | VIE o pAIMdd.. BOS | UMiLA, BOS | dio, aus EM. 808 i 
positada. 318. BOS | 2032... 2003 Dia 1003 Ee ss | 7382 | ig sod 10578... 80$ 12 Ralis sus Rei e. id) 161780. 809 | irao na e en VHS sus ag na | 
ee em, = tiusão me * ERA a, + bol já t 9t17 ” EAR a o, 
a PET 2005... 2008 | 3978. 808 | 5784... 1003 10588... 1008 LITIO es 1008 | MIT o GS TA MIS ua MUATI o ADS | SURTO k 
bratuito 0 registro dos O) quot ROS | 202. v0s | s765 1008 [130008000] MIS qB08 | tonta. 808 LAS. 1008 | Maitê oo 808 | Moore MOO | LINISO HOS | IMA2 O. ROS | 2478 805 | SEMI 1008 em 4 
E AT o 1003 | 2047. 1003 5766 1005 ti DOS | 10656... 808 | 12012. 805 | 1$Ti2.. AOS | 76, BOB ! gaga o sos 942 805 ' 1970. BOS | ajsm.. TIS GEMA e sos 
: [Ef 16 808 | 20560. dOS | ST78 808 | 742.0 DOS | SiD BO 1 10678. 808 | Iaiçiioo 808 | TATO m MOS | MIGA. 1008 | 19915. 1008 | Grg6 ROS | 19700, TROS | asa MOO SPAS CALADOS ) 
Centros Espíritas 46971008 | 2078» 305 80 1008 | T4445 1008 | Sl50.- OS | fos42 7 HO | 120782. 808 | 13758-» 8008 | 14705... 2008 | 16356. 609 | 1978 808 | 1 | Rildo 808 | omg prol á 
478. 805 | 2096... 1008 5811... 1008 | 7416.» 1008 | quitar BS | 10756... 8OS | 19098..:1008 | 1761 um 1008 | 1177) m S008 19795. 1008 | Di556 o MOS | SHIS 8OS 4 
here 401, 1005 | 209200 1008 | mg. 1009 5842... 803 7450 1008 E to 803 | 10773... 1008 110 1005 | 16H 1008 [778 =» 40 16258 | 19812 RR TR (UU A ! 
UMA PORTARIA ESCLARECEDORA | 542. 805 | 22. 805) danço”, go; 586 808 155 1008 | er 1008 10778. 808 | IIS. 805 | 1N77S oo ROS | 812 BOS vo (9858 808 aja, 808 | Te | 
DA CHEFIA DE POLICIA no 0 | 216. dos | doi BO | ó818. mos | THS= Bs | qaê= 80 | tom 2 100 | tátia. gos | Lie 00 | Lê 80 | 120008000 | maio. nom | aioga o OS | EB (D | 
578.. 27 1003 edi MI - a TM 12178... 808 | EIS um 18 em os to Boo DOR | 
gr o rr So. 108 | ; doi - 00 | Boss". 3006 | 7495 1008 | M8= 808 | ias. TOS) tata 108 | LISO 108 | HMA 8 | Netto 80 | Tino. 108 É iai. 206 | ato aos | Eru sos RR 
) : 7 UE me 52 HR au VZNS A E AMIB MI a ET US 24078. 404 | SU 
cia ao novo registro na Pollela Ci- nie ae t AUTS o BOB FasG e os 1906 NOS | 9322... 1003 ea mr pe red aaa 13824 res 14056... 2005 ta io rã ee | 19956 808 | SIGNS, QUIE i 
vil do Districto Federal a que estão ! Pd Eh EE UNS 1008 | ong 1008 | 75780 808 | 02 1008 | tog7A 7 1005 | 1225277 1008 | 13820 808 | 14056 e 808 18120 e 1008 | 28047 e 0008 q LE oe MONA | TÃO a OS NA 
obrigados os Centros Espíritas des- Es 803 mw E a 5078 808 | 7585 1008 | MM. BUS | Ing78.. ROS | 12045. 803 | 11856, BOS | 147.4 1008 | 16H, SUS SOS ROS | TOA ss. UNI j 
ta capital, tal registro é intelramen- $n8 1008 | 212 dra mos | SOR... 5008 | ST 1008 meo MOS | TORNO e 1008 | 13256 e 808 | TITO um 1008 | 14978 = 808 | M6556 808 | 18057. 1008 | logia o MOS (M j 
[te gratulto, anlados apenas CRS a SUS NOS | goi 1005 mia És nos din né | Ion. 1008 | 12257 2008 | 13878. 808 pI 1008 q IRS. TOUS | UTA 808 TR 
emails : a reee OD vitdido 912 ses VIR se 78 8 SIS ; | 
sis ns estempilhas legaes. ta t00s Edo 4256 ... 1008 7678 — 808 | SUS. 1005 | qonin. 1005 13258 os o PA | 16142. 303 19078 805 | ul 1 
- dido MS | ar 4256 o. ROS 7700... 1008 | MNT. 1008 4 Jonh. 808 | 12447. 1003 | paang pola BUS | e poitis sofa | 
EAR RR AA Ta | MS tea FU 1008 | SIM. 1008 1 TONTA ANS | IZit2 o sos 13907 | gins nos | | | mts ] 
TOSSEU* BRONCHITES? 813. 1003 in M0s Tê 808 | MZ 808, 1O0SO 1008 | 126 BOB | Aproximação 16189 ms! 18091 cin (D 
: (e) 8Ifi.. 2003 Rana TTih o AOS | DIOO o ROS | J09MT 1008 | 12177 — 2005 | 18504. 1048 |9 | MOS | ia | 
VINHO CREOSOTADO M- 25 | oe fê | SEOS INR | qe. 08 | 78 a0R | DUO Mi | laio tê | tm E Bos | 1275008 | iso. aum 1 sia: dos É: OMASO0O: cora do | ii AS -oO. 
: à ANA bas TIM ce MM cas ) pda + 165D RR o SEN 4 PA ; 
“SILVEIRA” pa ROS NT eee: NL o 1003 | 604 e 2008 | 77 UI | 9522. 1008 | Ea aii do —msem | 15055 BUS sto - ras | Kasa Hamburgo | MMS DOS | ATT Mg | Ei ) 
| RT ao DitBo md | Lim 1008 | RR MOR | UPA gs | Sit TON Il à I2HT o. 1008 MS E | 16553 1005 | mm | SS | |: o 4 
rea e ma | titid or 10 nm TM o AME | DADO 100 608 | era GAR DITA SOS PAR 
! NT (ME un to to nm (4º) id AOS o 1978... BS | GD78.. BOS EA e pd MB RAS | | vá nu 13908 1 MMi va VOOS | ria R e | 18133... 1003 | mins ts ita + 
IN HE | Mie ROS 42. ROS | GLOS 1003 | as 56 Dm IS 1 151260. 1008 | ncia IBH2. BO | pai | gol 4 
s MEUS me TRAS co IUIS Mi o RUE Do MIS a LOS7Ã MUS o MPE o TOS nto 1 
NG. 100$ 158 ROS | GUI 008 | sxi; na7S vINDS... 1008 | 12185. = E 15129, 1008 | 1057 18H. U0OS | SUL TE Mt duna Ema o à 
iteri ms MB. MOS | 252. Ho BOS | Gts sos | ae E | pesa q UG US | A E pasto sup | MGM dus | STR DE | Sm qu | “un : 
cemierio 861008 | 2508- BO8 | sine 1005 1 Grao 08 | Mono MS | SReA= MOS rinaa il dos | 152... 808 500:000$ iso dog | lona. 8os | Mica (DO | aNLat a 1008 À em 1003 pe) 
ds wu Remo 90... 1003 | gia HOM, 1005 | Bi8 808 | Sm o | De a ed * Ulib om BUS | VR OS ç 15178... 405 reli Pri ITS si E | is ” Roms DIS o ROS á 
A JOVEN INGERIDO UM TOXICO | 2108) 1005 e Sae | gi MB ARS! OSI8 BUS | A pit RR | UT His | 8 PAULO o ug odor IRAM 1008 | QoS. HAS | Jonh o 408 1 img TUE pad ] 
No CEMITERIO dt. MOS | assa eos pomar tos | Doro ME | filho NOS | finas 100 | DS OS “| pn anos | TOOL tag | MAS cm DO 1 MEN ND CRS a SS | 
550 6232. 1008 | 9% BUD BB | OU ms AOS End | nz [820 1008 | duzat o 1008 | Pior o qu 
2512. BUS ps TQNL e 10DE “ t BUS | Tm | jo DO PR Ti q ri PO obg | 
Hontema & tardo, no cemiterio de pro 1578. 803 | 62 1008) Sons mos | uzdo. gos | IH. 1008 7 SB] 5278. BS o CASE MOS Leis tos | LI ig E — + - 
Inhauma, tentou matar-se, ingerin- É a E Es Ii2. 808 | G22.. AOS 18. 805 NT ms | titã 808 | 126% red mo | Tso 1008 | o é a Lsuio ADS | MI ROS | BIZ. e | E ) 
do poderosa substancia toxica, a (OBS... 1003 2560 1008 lonh 1003 | 6255, 1008 É grs. gg MUNIZ e 1005 Rena Sado 15482, 1003 Ioilê o SOS | agamt o 1008 | MB e ROS À Seat O ps À 4 
doven. Leoesi Baptista, “de 18an- 1029 a TROS Pim uai 1856. 803 6256. SUS | ont 1003 ES a. “005 é "e 1005 f Aproximação 19312. 803 MWTIA aos | (Nao. 1008 4 DIZT3 JOS | mph, TIME “Premios Mailtas 4 
nos de idade é moradora & rua Ma- 12 Su8 | M06S o 10 6278. 1008 0817 =. 2008: | UCA co AOS | qo 106 AOS | rogo ag | INIR O MO | BR. aos | Sto SM ; 
noel Machado n. 989. a - BO | Eos Be 4668 | 628. 805 os Moog | O us ra 12:5008 | ES 08 | tosa” 00 E ISIS co 1008 MR 108 | cEgffçi ms QE | (M À 
ros cont a dor time) RD AS E ti Ii gÕÃO] DL má | Mãe O | E O mr | = 0 | SI. fone | LS 0 Pio a | ia qu (== | 
bada ao solo, solicitando para eli | HO 4005 | SUl2m 808 |O co 008 | 842 808 | B8kk. TOS | apro 2 1008 BOS | mr 42 1008 | INS. ROS | issigo tuas Soo aa 1 
immediatam t orro da Hi TOUS 2756 BOS | 1078. 803 H 7 —- sim .. BUS DRA an sus LUESO mais aos FEI. 2008 ». SUS | | E sus à TE—s E) A QRO LA: 4 
. pr RS o ! TRT à QTiÃ BM HiTA.. JON | path e 805 SUN. 100S 8837. MONS ESPE UM) | 1003 | NM. SOS 15 “MS EESmarDea ao dual 205 (D 1 
Ansistencie, de onde Leocadia, mais | Hidro MOIS | o80.. 1008 | 46h. 1008 | Sim JOS, B077 a 1008 | 187 MUS | raid = tons | Uai ROS | BC Ms] quer | EDT é SE | EIA 4 qu | q 
tarde, dada a gray dade do seu es- 1156 po 2815 1008 E OS BAD S00S 4 grs Bos | Mk UNE, ie poa4 CESTO MW | UR. ROS $ Ea 16878 ISHD SOS 21356 Mo NUR | ) 
po Bt Pl np para o Hospl- O Bo HOR | SS 1008 | dzi2 oo 808 | Guga o og | BUD 1008 | lim MOS À gra. ams | 1DSIR O. OS | RMS 1008 | sarro 1008 | 30-0008000! BUS ams rede ; 
rs Mo! 2 ATIG e BOB 1 gasto sz. 808 | Mio SOS! praça amos | 12846 a | 7 oo 1008 | VD LISO, : | ERA: 3 
São desconhecidos os motivos der ã o dois Em ] 8. Us ie bh 8156 - 805 | OMS. NOS | Art pets 12878. 808 | 97. “mos | rio | Ra e 0:0005000 e UNE 500:000S Es 
terminantos do seu gesto de des- Pia aos Mo 2068 | GB a NÃ o 2005 À sos | 1288. 1005 SR 1008 LAST 2003 |B. DO PIRM Mus | po 
vario, U 1345.1008 4808. 1008 | og] qm0g | BUS = e | DANS. | NO VOOS t 3508 05 e Soc. 1008 | a re | S PAULO i 
1258. SUS ROS gras 1008 | NIM e Mg DO TA aos DAR o SOS | qos78 808, ISSMio, 805 | —õõ | 1, gr; 0) ; 
Md am ; Ei 8217 UNS Ds, | SMS ROS Fis Re PR se 83 pr | 
Triplice caso de Intoxicação ig o | as | qáia= tm | aa 108 sm va | téc os | atos | is | ET | a 10 | ms qo Ê Es js | 
1204... 1003 Visão EMN 0978. 4 by , IMZ. SO o UNS | BED mm PAC a OS | AMD SOS | Ino. 2005 | IMZ BOB | Geisa bn Pay Z "am 1 
V. 8, não calcula os bons alimentar 118... 2005 40 au de | quo Pod Rib oo BOB | q o BUS | UNS SOS | LIL DO0S | LMTS O AOS | TDI 808 | USOS DOS ensindo is | MF ne 4005 16878 [rare] À 
serviços que presta um tH2s. 803 4H 100 À pres BOS NOT «e TOS | qimioT o, LO0F Th UNA HO BUS | IN, LIS | 165. 1005 | SG, BOS | er MIS | SETA — us ú 
Big Ben. Comece bema Na noite de hontem, foram victi- 1355, 803 | 42. 005) gras 08 | BSS = SOS! tquóss 2008 78. BOS | HO MOS | 15512, 2008 | 1005, TOUS | BAGS om HO e] ans SO: 000300 ? 
1368... 1003 4915 o TOUR 8207 e 2008 | qOn7O co MAS | THIS. 805 | LOS BOS 1 TIZ O 898 | qoNs6 803 D ISTL..D008 | Saia o Ind O ni ) , 
o dia, Levante-se a tems may de intoxicação alimentar, na s 6078. 803 N E á 4 ya we BOS VALE JUS RA | 
À é ISLA da Bará M 1378 808 | 4MIS 1008 | onto gos | RMT 1008 | 10078. 808 | MSG. 808 EO. 008 | 15711. 1008 | qrari o, 1008 | MZ ROS | ong bs posto. mos | RIO 
po, ao ouvir o chamado oro rua Barão “; ne | em 1126, 1003 4h o SOS | pro og | SUB. MOS À qna97 1008 | Tt. MMS) EMOS. BOS 1 THIS. OS | 15250 MO8 | TB9TB 805 | 13756,0 BOB, anjo MOS | HH co MAIS 
dêsge belo Novo Big Ben! quita, tres pessoas, as quaes, toda HM 1008 e 476 NOS | 75. 1008 Who 808 É qnpa7 io TOS | DLC 2008 | TD 1008 | TUTIT A 1008 | 15778 o AUS Z IRTO cm S00S | 20/58 MDS! DN SOS 
via, soccorridas a lempo pela As- 132. 1005 dust TOO | ger. 808 LAR MOS | qupzo. J00F | IMZ 10)S | 1SD e BUS | LS BUS | Eos TUDOS INTIR o ME Ei JOS att MMS | 
As muit toristi= sistencla, foram collocadas fora de 112. 805 . 4007. 1008 | ganso 4008 | SNS SOB | OZ, OS | TS o SOS | LES BOS | Tito MMS | HSM 100S 18833 1008 | Goat gt À Miitão JOS 20356 
muitas carac qualquer: perigo. 156. 805 Cos aos | SE B0US | papai, TOUS A LISO. 2008 | TSODA ce 1008 | TITOA 100 LINIZ 805 88H = 1008 | osso o 808 | EENTS ROS no 
quo de Hig Nem agora 49 São elas as seguintes: Maria 159. 1003 8a 1008 | BlZo MOS | IMG AOS | Md2o MOS | LIMA IS | MIS ROS | TER os | [ISSIZLL ROS | ansrs O 2005 | 22880» 1008 | JD NOS DO 
combinam com maior Edith, de 63 annos; Iole Tgnes Gos- PN 178, 908 SB AOS Bio 808 | 067, 1008 | 1IHIS o US | UM, TOUS | HIST T008 | 15STS o 808 | 17008 = 100 DasSii SOS | asno RAS | So] 1008 10:1000$00 
beleza — modelos ale | |ta, de 27, q Angelina Galvão, de 75 1519 1008 G856 2 AOS À gia 008 | isa To | Lisa, ROS | tata. ma | IRIS MM, Tot. 108 4 ioga, qo | Liso MOS | aço, 1008 TO0$ |, DO PIRAL | 
» ' 7 PAR EO TS. MUS DMD ae MIT e Sa MUS 4 TROS. Cilada SUIS Pass ; R ! 
gantemente desenhados annos de-idade, todas rouidontes 80 1535. 0008 | da 5026. 1008 | Cora e pane | BIA NOUS | AUT aos | MSGS ROB MEMSO MOS | 4259. 1008 | ESMZ MOS | 17056 e BO6 À tgagg dr | dao 100 Too | ! 
com seabamento atra- endereço mencionado, 1550... 803 5012. BOS | Gui gos Pa Nas + NUR, 1008 | 1168, TIS | tátil pré “HQida amis ta ka Ma ter ir NRO MOS E ops OS | ms ROS | sd 
4 1567... 1008 ç 3050... 1005 re o WO | qOBID SiS | MINIZS SOS FMI BM 1420 ho UMES | UM o AU ali e 18073 a B0S 4 qutoa o la Í 
ente, Big Ben é feita (A no E ! e Moo “803 Bim É 4512, OS eg gos | ttiizo 1008 | LET. 1005 | M2TS O 808 | 15 1008 | TZ e TIE o cet mo é va 15142 
ponha ans Big Ben Uma griança atropelada [o] 1597 US 8 908] Gaio unas | sd am | | o | ide ao i9 | ora 7 os | ria quis | 
me Alarm, com 1029... 100% SUS | o 103 8. RA me Perda TIRO. To AOS |)! 
tle-tao suave 6 duplo or auto A ao | 5 | tt MOS aiii Sorê.. dos | dim aos et oa | iii a 1:0008000 O 
camada quo ado ) = MR RG. ROS | LE 1O0s A asi 3008 | ESTA RE | Plerianopoio | 
suavemente... e Big Ben Quando pretendia, na tarde de 1680 5008 | AZ. BUS | ita. 2008 | 7 elo ta. os | imita aos 0 | soma 100) omnes Q 
Loud Alarm, com cha- ,hontem, atravessar o largo da Pie Q 1073 o 808 | BUD SOS | SIS BOS nn tm qi E acose o 808 | 105 es MOS | CMNG O BUS | 2ASI Eco SOR Ê 
mado estridente, para dade, foi sonna e atirada violen- rey a Pet) Det do 15278 2. 1008 | 1907 o 1008 | 20STS ne AOS | TU oo 18091 | 
t olo tomo- AB usa Gab TERado ta beaisdos aos road ri VATS Comp TUUB | ZTE RM ç 
Rm pessoas que seqm brabo co pre dq ai fer Ni00... 1008 | 3182. 1008 | 5256. BOS | 7026... 1008 | STE LOS SRT gO8 ni A 1008 E 6 | asma 1008 |, 000 É 
sono pesado. nos de idade, filhy de Octavio da 1710 Er pio | a pe a io ps 80 E 1 izikoto. 1008 | 1088. 1008 | Pose ZEMA m ns :2:0008 ; 
Bilva Cruz, morador JA rua Lima SG o 803 981 a 1003 1056.. Ros STM. 14h , jà rp peia |: 1008 PM) +» OS DANI Piinlindi 1 E E 
Procuro nas bas relo» Barreto m. 115, 1:0008000/ ais. 8os | sot.. 1008 |, 7078. 808 | 8778... dOS | Missas 1530604 808 | 1913... 1008 | 2 008 | 288 oe MOO | A 
joarias. Peça que lhe Nesse accidente, soffreu Georgina ? 
mostrem o Nova Big Bem fractyra da perna direita e escoria- = 5 
e outros famodos relo- ções varias. S : = q 
Medicada no Posto de Assisten- , | 
glos Westoloz — pois 
cia do Meyer, foi posteriormente | 
existe uma grande va- 2 á 
movida para o Hospita] de Prom- y 
Redação du Hpues pregas pto Boccorro, onde a encontra a E 
tratamento. 
PLANO há pás AS LISTA . O ESCRITÓRIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS Plano da proxima e Pari de Abril de 1941 
AVISO AO PUBLICO PREMIOS: DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 4 B DAS 13 % AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. REMO BD 
E A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 
Prada de emo tese nesse areriire manos prá rotiendos dererastccerens 
ET PRAÇAS epensinnao, e: o fiç a OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPRTIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, B NÃO ATENDERA RECEM 
Por ordem da Prefeitura, a MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA- : 







Spur= Relogio 
quadrado, com 
base moder 
na. Tambem 
com mostra- 
dor luminçen, 


Ringo—um 
despertador do 
ce ago rraad 
trador de duas 
tonalidades. 
Guarnições 
niqueladas. 


WESTCLOX 


NA ALLA, HLIVA dA 
Distribuidores + 


COSTA, PORTÉLA & CIA. 


Ras 1.0 de Morço,9 - 1,9 


Culza Postal, 523 — Rio a 











HEMORROIDAS E VARIZES | 


partir de segunda-feira, 21 do 
corrente, os carros da linha 
extraordinaria “Praça General | 
Ozorio”, passam a trafegar 
em ambos os sentidos, pelas 
Praias do. Russell e Flamengo 
e ruas Tucumon e Senador 
Vergueiro em vez de Cattete € 
Marquez de Abrantes. 


'Rio de Janeiro, 18 de abril |; 
de 1941. 
Companhia Ferro Carril 
do Jardim Botanico 


Tratamento sem Operação 


Após longos estudos 


foi descoberto um remédio do componontes vegetais, que 
absolutamento seguro, das hemorroidas e varizes. 


tm 4 qndo 


ateus 


340º Extração = 


INS 





ad red Rd “AS 


ATTENÇAÃO 


INSPECIOR 


ÇÕES O- IMEDIATAMENTE SUPERIÓR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O-NTIMERO 4 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


e a o e  —— e 0 ca 


ESSES EEE ESSES SESI 











Sa radea ado , 


cem prima so 


O Fiacat do Governo; RENÉ MOSTARDEIRO 
O Escrivão do Governo: FERNANDO GOMES CALAZA 
O Escrivão da Loterint JOAQUIM DE FREITAS JUNIOR 





— p= 





— e emmetralms: csereme 





- 340º Extração 


Os bilhetes terminados em 8, 9, 6 e 2, premiados ou não, têm mais 105000, asiquiridos 


“" no balcão do “AO MUNDO LOT ERICO” — Rua do Ouvidor, 138. 
“QUARTA-FEIRA, 300 CONTOS. SABBADO, 10 DE MAIO, MIL CONTOS. 


PROCURE CONHECER, NO BALCÃO 3, AS NOVAS VANTAGENS DA C. PATENTE 104, 








“V. S. PROCURA REPRESENTAÇÕES ?” 


Uma dan maiores Jabricas de Folhinhas, estabelecida ba mais - 


Cia. importante precisa de um irsnector-viajante para 
fiscalizar os agentes e incentivar a producção, Logar de 
de futuro para pessôu activa e energica. Offertas, 
com copias de attestados, à Dunker. C. Postal, 1.533. 


permite fazer um tratamento, 

“HEMO-VIRTUS é o nome desse remédio, que pare hemorraidas Internos q VARIZES 

dove sar tomado na doso do 3 colheres do chô por dia. Para as homorroidas o» 

fornas, uso-s0 o HEMO-VIRTUS, pomada. Comaco hojo mesmo e tolo com atenção 

% tratamento no bula, Não o encontrando em sua farmácia, peça-o ao depositário, 
” CAIXA POSTAL 1.874 (UM. OIO-SETE- QUATRO) = SÃO PAULO 


de 45 annos, procura representantes o vinjantes, vendedores netivos, 
na capital e no Interior, Negocio serio e Igerativo, Boas commissões. 
Outimas posoibllidaden para pessoas de largo tirocinto 6 reinções para 
elementos competentpa e ncontumados a produzir vendas em grande 
escala. Offerta a “KURT FRANK”, caixa 3097, Silo Paulo, 
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| | APARTAMENTOS DE LUXO 


RUA DA GLORIA N.º 60 — PEGADO AO EDIFICIO. “ELIXIR DE NOGUEIRA” 
VISTA INTEIRAMENTE LIVRE DA BAHIA DE GUANABARA E JARDIM DA GLORIA 


— Projecto construcção de MARAVILHOSAS RESIDEN.- 
OLIVEIRA LIMA & CIA LTDA. cias EM SITUAÇÃO PRIVILE- 
| GIADA — DOIS UNICOS APAR- 
= TAMENTOS POR ANDAR 


VENDEM-SE MEDIANTE A ENTRADA DE 
86:0003, PAGOS DURANTE 12 MEZES E O 
RESTANTE FINANCIADO PELA TABELLA 
PRICE OS POUCOS APARTAMENTOS COM- || 
PONDO-SE DE HALL DE ENTRADA, 2 SA- | 
LAS, BELLA VARANDA COM FRENTE PA- 
RA GUANABARA, 4 AMPLOS DORMITORIOS, 

2 BANHEIROS COMPLETOS, COPA, COZ]. 
NHA, TERRAÇO, 2 QUARTOS DE EMPRE- 
GADA E BANHEIRO — VARANDA DE SER- 
VIÇO COM ENTRADA INDEPENDENTE. — 
GARAGE, OPTIMA DISTRIBUIÇÃO GERAL 
DE AGUA QUENTE. 


. nara 
£ 





AV. ATLANTICA-LEME 


Projecto e construcção de OLIVEIRA. LIMA & CIA. LTDA. 


MAGNIFICOS APARTAMEN- 
TOS OPTIMAMENTE SITUA- 
DOS — SENDO 2 UNICOS POR 
ANDAR — COM VISTAS PARA 
AV. ATLANTICA E R. GUSTA- 
VO SAMPAIO. 




















VENDEM-SE MEDIANTE AS ENTRADAS DE 
49:0008 E 54:2508000 PAGOS DURANTE 
12 MEZES E O RESTANTE FINANCIADO 
PELA TABELLA PRICE, OS POUCOS APAR- 
TAMENTOS COMPONDO-SE DE : HALL DE 
ENTRADA, SALETA, 2 BELLAS SALAS, 2 
OPTIMAS VARANDAS, 3 CONFORTAVEIS 
DORMITORIOS, OPTIMO BANHEIRO COM- 
PLETO, COPA, COZINHA, QUARTO DE EM- 
PREGADO COM BANHEIRO, GARAGE É 
OPTIMO ACABAMENTO, 












ATTENÇÃO: Todos os que comprarem 
durante o inicio da construcção pagarão ape- || 
nas a transmissão sobre o terreno com gran- AR 

— de economia, — o 



















INFORMAÇÕES E VENDA COM : 


ATTENÇÃO:  OLVERA LIMA & CU LTDA 


a re que comprarem durante o Inicio Rua do Mexico, 90 — 7.º andar 
a construcção, pagarão apenas a tranmis- 
são sobre o terreno com grande economia Tels.: 42-4380 — 42-4780 






Vendas e informações com: | 


OLIVEIRA LIMA & CIA. DTDA. | 


Rua do Mexico, 90 — 7.º andar 
Tels.:.42-4380 — 42-4780 















tio tea iba A atitato 


Imposto de Renda 


pas Pa CHACARAS "PETROPOLIS . 
Cs ncia Ro eclurações de renda perfeitas só com 
| rolepundo em gantro de terreno. | au scnias do Bare do Couto 
PREÇO DO METRO QUA HYPOTHECAS E FINANCIAMENTOS 
DRADO CINCO MIL. RÉIS | PELA “TABELLA “PRICE” 


PRAZO DOIS ANNOS, | 
PRESTAÇÕES MENSAES, 





Quem não prefere um prédio com 


























Porisso, ao comprar ou alugar um aparta- SEM JUROS 
; ae pideh Nacorinha: mento, todos se entusiasmam ao saber que Antiga Fazenda do Imbuhy, 
S e prai PapídeE "nO êle é servido por um sistema de água quen- hoje Parque do Imbuhy, di. 
| Água quenta « Cimesias te corrente. Sirva bem seus clientes dotan- | vidido em bellissimas chaca- 
p' í ar ps a E : 
- Sr a pl pita do seu prédio de Caldeiras Automáticas G.E, EM: 
v+ res. + 





es z = € | tuado na Varzea de Therezo.. 
CALDEIRAS AUTOMÁTICAS GENERAL 46) ELECTRIC ( MR / É AEE 
sua situação privilegiada só | 


será proveitosa para os quo 
nelle possuirem chacaras, 


Et E so : ERR e + — +. | Assim, é bem indicado para 
ua ei AT e E qá 


APARTAMENTOS EM COPACABANA] === 


( EDIFICIO TABARITE' 


Rua Santa Clara, esquina de Domingos Ferreira-Posto 4 


buhy encontrarão pessõa 
apta a lhes mostrar as cha- 
Vende-se os ultimos apartamentos de frente com pequena entrada e longo financiamento pelo 
|. A. P. |. (Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios). 


O Parque do Imbuby, si- | 
| 








caras, 


Quem vae a Therezopolia, 
quer repousar, e, para bem 
| repousar, é necessario es- 
| paço. 
| O Parque será um conjunto | 
| 


ZÀ 


- COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 
CORRETOR OFFICIAL DA, BOLSA 


RUA DA ASSEMBLEA. td, S 61 
6º ANDAR — TEL, 492-8547 


escare | Venda de Apartamentos” | 


rp ai DE TODOS OS TYPOS E NOS BAIRROS: 
Golf Club tambem sómente 1 FLAMENGO, AV. RUY BARBOSA 
kilometro. | E COPACABANA 


BRACO S. A.|| Informações com 
Em seu escriptorio, á pra- OLIVI ERI 


ça 15 de Novembro, 20, z Corretor Official da Bolsa | 
andar, dá informações so-| RIA DA ASSEMBLEA, 104 — 6º andar — S/611 


bre a venda das chacara: = TELEPHONE: 42.8547 
no Parque do Imbahy. | 












harmonico de grandes cha. 
caras, não sendo de esperar 
que se transforme em arra- 
balde da Cidade de Therezo. 
polis, com casas juntas umas 
a's outras A altitude varia 
entre 880 e 1.500 metros. 


O seu clima é secco, não 
sujeito a “RUSSO” e salu- 
berrimo. Dista apenas 1 ki. 
lometro da Rodovia There. 
zopolis-Petropolis. E', de fa- 
cto, o recanto ideal para re. 
pouso. Tem agua em abun 





Typos de 2 e 3 quartos, com e sem garage, desde 90 contos até 130 contos. 
Aos contribuintes do 1. A. P, |. juros de 7/12 % ao mez e fina nciamento quasi integral. 
CONSTRU CÇÃO A SER INICIADA AINDA ESTE MEZ. 
PLANTAS E DETALHES COM O INCORPORADOR, ENGENHEIRO CIVIL 


GERARDO DE LIMA E SILVA 


AVENIDA NILO PEÇANHA, [55 — 3.º ANDAR = SALA 301 = TEL. 22-8297 


e + TT ES CT 
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A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL 


Circula junto com as edições domingueiras d'“O Jornal", no Ric de Janeiro, do “Dia- 
rio de S. Paulo", de “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas”, de Bello Horizonte, 
do “Diario de Pernambuco”, de “Unitario”, de Fortaleza, do “Estado dz Bahia” q 

do “Diario de Noticias”, de Porto Alegre, e não pode ser vendido em Esse 


NO 0) de Abril de 1941 
DOS "DIARIOS ASSOCIADOS” . | 


IMPRESSO 
EM 
MULTICOLOR 


Hombros ! 


Go qa 


de Contorng”. 





























A Já verde tornou-se o material 
predilecto desta estação. O dese- 
nho à direita mostra-nos um mo- 
derno vestido de Já verde com 
hombros arredondados, Jaqueta 
bastante longa e ampla, e cinto 
de antilope com fivela de ouro, A 
blusa listrada é de taffetã verde e 
preto, O original chapéo de copa 
ingreme apresenta-se enfeitado 
com passaros negros (melros), 








por GRACE CORSON 


(Famosa CuronistA E ILLUSTRADORA Di META 


NOVO contorno de hom-” 

bros, introduzido nos mo- 

delos da actual tempora- 
da, constitue o mais importante cas 
racteristico da mada feminina nes- 
te anno de 1941, As vitrines dos 
grandes figurinistas apresentam-nos 
creações com hombros suavemente 
contornados, embora o enchimen- 
to ainda não tenha sido totalmente 
supprimido, 











O novo casitco que se vê acima, 
em crepe de Jã côr de cereja, tem 
hombros arredondados e mangas 
soltas. Deve ser usado sobre um 
vestido de crepe com sala preguea- 
da e blusa cintada. A sombra na 
parede mostra a silhueta antiga, 


A gravata masculina bordada a 
Ientejoulas pretas empresta 
grande originalidade a este ves- 

tido de Molyneux, O tuthante b 
alto lembra os antigos pentes 
hespanhoes, 














































Para se ter uma idéa da grande 
differença existente entre as si- 
lhuetas da primavera de 1940 e as 
desta primavera, basta lançar uma 
vista d'olhos sobre o desenho es- 
tampado à esquerda superior. O 
contorno antiquado contrasta sin- 
gularmente com a moderna versão 
do mesmo typo de vestido. 


Hombro recto, hoje em dia, é 
coisa do. passado. À nova linha é 
suave, natural e infinitamente mais 
graciosa. 


direita superior [figura sen- 
tada! vemos um modelo com saia 
pregueada e blusa. em forma de 
sweater. Observe-se come é suave 
o contorno dos hombros. 





A figura central desta pagina re- 
vela-nos um sem numero de inno- 
vações: hombros arredondados, ci- 
lhueta de caracter essencialmente 
feminino, cinta de antilope com tfi- 
vela de metal dourado e blusa lis- 
trada de taftetá verde e preto. Os 
tres passaros dourados que entei- 
tam o hombro esquerdo illustram a 
tendencia para o uso de joias em 
serie. E por falar em joias vale a 
pena descrever aqui um interessan- 





da quase 
te par de brincos asumetricos re- 5 
centemente posto à venda nas jda- 
lherias: numa das orelhas um mi- 
nusculo diabrete de uma substan- 
cia plastica qualquer: na outra um 
HOZI > «e! = eo! A grande versatilidade mese 
anjozinho recem-chegado do ceo vi tdo permitte que voce » use 
Os madelos para a noite tambem pe porca dn 
Eshelto redingute de 14 violeta | apresentam a novidade dos hem: ceher visitas. Jersey turqueça 
com dabot prezucado, homibros ; 4 patlido comi tubulações pratea- 
suaves e gula fechada eum Qur- bros arredondados Observe-se a das na golu Mas mangas, no à A 
no do mescuci per queio de a Z Aid at ' e etuto e nas bolsos incliidos 
, creação a.direita inferior INunca a ! 
oh Este EA Pó Eis aqui um dos vescidos mals adoraveis da pre- ! P 
ENARO otes o pi EAV sente Lemipucada, E! toda confecelutiado em cre- moda havia dado um passo too 
“ 's espros, - 
pe beige, Mgerumente deapeado ua hotmibro es . 
querdo. A sala é ampla apenas no lado esquer- brusco para a frente. 
du, separando-se da blusa mor melo de Mudo q 
cinto cum fivela de metal dourado, 
4 3, ( | 
) t 


- o. 0% calma ES nn .-. q “ =. os tel » o “ia á 


cla alrai ta mtos 
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À MAQUILLAGEM 
pos DIAS CHUVOSOS 


ÃO deixe que a humida- 

de dos dias chuvosos es- 

traguem sua maquilla- 

gem e seu penteado, 
E" muito frequente nesses dias 
encontrar-se na rua rostos lus- 
trosos, cabellos mal alinha- 
dos, num deploravel aspecto 
de quent não: passou por um 
espelho. Com alguns cuidados 
especiaes você pode ter uma 
maquilagem e um penteado à 
prova de chuva, Para que isso 
aconteça, é necessario usar tuna 





Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Cearê 


Apesar de pessoalmente cu 
achar que a base especial de crê- 
me e pó de arroz dispensa a ap- 
plicação deste, sei que muitas 
leitoras não o wlispensarão, prin- 
cipalmente se não forem dotadas 
de uma optima pelle. Se quizer 
applicar o pó sobre a base, feche 
os olhos e com um arminho 
grande empoe todo o rosto ge- 
nerosamente. Com um algodão 
ou com uma escova especial re- 
tire.o excesso. Para ficar certa 
de que sua maquilagem é à pro- 





O ves de uma pomada sobre os labios é muito aconselhavel para pro- 
tegel-os contra a acção reseccante dos ventos. 


base especial que é uma mistu- 
ra de crême e pó. Cubra toda a 
pelle com uma leve camada des- 
sa base, tendo o cuidado de esco- 
lhel-a bem do tom de sua cutis. 
Ella deve tambem ser esbatida 
em direcção das orelhas é das 


00] 


ID! 





va de agua, embeba um algodão 
em agua e bata levemente sobre 
a pelle já empoada, ou jogue 
bastante agua sobre o rosto sem 
tocal-o com os dedos, Enxugue 
levemente com uma toalha e po- 
nha nova camada de pó. 


Cubra a pelle com uma nova base que é a mistura de crême e pô de arroz. 


raizes do cabello, para não dar 
“o rosto uma impressão desagra- 
davel de pintura grosseira, 
Quando se torna necessario ap- 
plicar o rouge, que se faça em 
pasta e esfregando bem sobre a 
base para dar a impressão de um 
colorido natural, Em geral a ap- 





|| 
| 





Passe em seguida a fazer a 
maquilagem dos olhos. Faça a 
applicação do cosmetico e passe 
sobre elle uma leve camada de 
vaselina, Ponha a vaselina tam- 
bem sobre as sobrancelhas e pal- 
pebras, Apesar de que quasi to- 
dos os batons são resistentes à 








Para ter uma maquillagem à prova de agua, molhe um algodão a bata 
levemente sobre a pelle já maquillada, 


plicação bem feita de um bom 
rouge em pasta é muito mais na- 
tural e de melhor efícito do que 
em pó, sendo que aquella tem 
ainda a grande vantagem de du- 
rar muito mais tempo sobre o 
rosto, Qualquer excesso, entre- 
tanto, quer de pasta ou de pó, 
lá um deselegante aspecto gros- 


seiro it maquilagem. 





agua, para os dias chuvosos acho 


preferivel a applicação do ronge 


um 
rouge liquido especial que é fei- 
to em lindos tons e vem acom- 
panhado de um dispositivo es- 
pecial para applical-o, o que tor- 
na muito facil a tarefa, 

Não é necessaria a applicação 
de uma pomada sobre os labios, 


liquido. Existe à venda 


cmd 4 


£ 





emerge 











mas nes dias muito frios é mais 
prudente fazel-o para evitar re- 
seccamentos e rachaduras, 

E” muito commum nos dias 
chuvosos e humidos os cabellos 
ficarem lisos e feios. Toda a 
mulher de bom gosto deve ter o 
cabello preparado para dois ty- 
pos de penteado. Um mais ca- 
cheado e enfeitado e outro ape- 
nas com ondas presas. 

E' preciso usar o primeiro so- 
mente nas occasiões em que se 
puder dispor de tempo para fa- 
zel-o impeccavel, Para os dias 





UM optimo producto acala de ap 

parecer especialmente Indicado 
pura as pelles sensíveis. Trata-se de 
um crême, leve como na espuma, 
e que é espalhado no rosto para lim- 
palio. Uma vez espalhado na pelle, 
elle penetra rapidamente nos poros 
e segundos depois, quando é retira- 
do, o rosto estã limpo, fresco e ma- 




















DELIGHT DIXON 


aconselha... 


Use um escurccedor para as pestanas e cubra-as leve- 
mente com vaselina pura, Escove as sobrancelhas c 
ponha um pouco de vaselina nas palpebras. 


Applique o baton devidamente para obter o melhor 
resultado possivel, sendo preferivel usar um baton li= 
quido á prova de agua, 











Para complotar a maquillagem & prova de agua, essa linda joven se envolveu n 
O guarda-chuva é especialmente indicado para as cidades 


de trabalho e de poucas horas 
disponiveis o melhor é usar o 
penteado simples, mas hem feito. 
O que é especialmente aconse- 
lhavel para os dias chuvosos é 
um turbante, que retire comple- 
tamente o cabello do rosto. Para 
completar a toilette é compen- 
sar a falta do cabello, ponha 
brincos como nota decorativa. 
Nos dias excessivamente vento- 
sos é essa, sem duvida, a melhor 
solução, 


Uma revista? 
O CRUZEIRO 








cio. No seu preparo são empregados 
finissimos oleos vegetaes, 





Cada vez que você se servir do po 
de arroz, feche meticulosamente ;; 
caixa, se quizer conserval-o livre de 
humidade e com q periume activo 
O pó humedecido não espalha bem 
sobre a pelle e não dá q toque avel- 
ludado que à torna necessario, 

EssÃo 

Não use um batom úlheio, mesm 
ue a dom seja sum jrmã. E" uma 
medida saniaria que deve ser rigo 
tusamente observada, Se por qual- 
Wuer emergencia for necessario pedir 
um baton emprestado, não o use di- 
retamente sobre os Jabjus. Depois de 
passal-o sobre um tecido de limpeza, 
dppEque-o com a punta dos dedos 
Esse cuidado será ua medida 
de box educação para com a dona 
do batom. 


te 








LEITORAS, a quem inte- 
ressamos, de todos os cau- 
tos do paiz — quando nos 
escroverem dirijam-se as. 
sim: “Supplemento Femini- 
no” dos “Diarios Associa- 
dos", Avenida Rio Branco, 
129 — Rio de Janeiro 












MAPLERIRMAIAPINPAREARELS EIN ANTA R ESSES a Ta Agassi pari 


ao 








movimentadas porque sua dona pode ver através delle, 








A Sra. que prefere sempre o pá de arroz 
de Cory — to fino e perfumado — 
| póde, agora, fixalo melhor, usando-o 
em combinação com o Creme Coty, Q 
Creme, além de servir como esplendida 


PÔ DE ARROZ E CREME 





ILAVEREMERALIALAL AGUA MIA AG eAte MAMA PAO SEMSA EMMA AE PAM SUAS VEMURMEREMLLELSLEAM RARE NAS RSMEA TSM EARA ALARMES ESA EMI po tango sis 


DA/AR DA BELEZA 


Por Delight Dixon 





uma capa de tecido transparente e impermeavel, 


USE AGORA O PÔ DE ARROZ 























20 de Abril de 194] 








tesregtotho dy 





NNE NPAPINDEMOM LARA EAES Age Era a avatar PRA oREAES A VEREMOS ALE O ALE ALAMEDA ORLEANS tes 


UR O tios 
E 


Suas | 
Queixas 


T ExHO que fazer uma viagem 

longa por Jogares de potco re- 
curso c clima excessivamente sec- 
co, Queria saber qual o regimen q 
que «devo submetter minha pelle, — 
Dolores. 








Para viagens ndo ha melhor qu 
toda do que limpir o rosto com tm 
erême e cut seguida passar un bon 
adstringente. Para o clima secco lee 
si bom crémo de limpeza. Será in 
telligento contractar com uma pers 
fumaria pora ir mandando os prepo- 
rados uma vez por mes, porque se 
levor mm grado “stuck” de produ 
ctos. elles poderão ficar cstragados v 
mtefficazes. 


DENNRDANES MA SMA NO HEMOSE ELARSS AS EITEA DEN OLARIA aa prado abas AS 


anetapioriso 


euspasy 


e 


Gostaria de saber lazer uma loção 
para anellar os cabellos, Disseram- 
me «que conseguiria por seu interme- 
dio, — Miss Martin. 


Infelizmente não possuo senha 
formula porra o que pede. 

Existo à enda, em todas as per 
fumerias, um sabão especial para 
Esso, 


PARELAPIS EIA ciaetaeractreriNTa an VOMLEDIRCIRMOONANLAELRMADAS BEIRA GARPARA PIAU OE LARIIETAECALANINRLA MALAN APAE SLSETREIARISRASENEA SION RDNA ALARM NILO OO ARS 
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Tenho o arco do pé caido, O que 
poderia fazer para melhorar do de- 
feito? — Irene, 3 








«Ivho aque sem perda de tempo deve 
procurar tom especialista para evitar 
mules maivres, Excreicios cspeciacs, 
como caminhar com a ponta dos de- : 
dos e depois sobre os calcanhares, : 
melhorando os musculos dos pés al- 
liviam esse defeito, O apbharelho, in- 
dicado pelo especialista é o verda- 
deiro. 





e 





Meu cabello é excessivamente on- É 
dulado, ondas pequenas efios reben- - 
tados, O penteado é sempre feio e 
difficil de ser executado. Tenho tal 
preoccupação de meus cabellos, que E 
só gosto de ficar de chapéo ou tur- : 
bante, Como poderei melhoral-os? 

Use 1/3 de vinagre para 2/3 de 
agua para cuxaguar os cabellos de- 
pois do shampoo, Use partes iguaes 
de brilhantina e vinagre sobre us 
cabellos 3 vezes por semana, antes de 
É pentear os cabeilos, Escove duas ve: 
E zes ao dia, vigorosamente. 
É 


DEL LEIAEItpantenente ester ie tos ricas 


AURA ADA gran 






E O CREME COTY... 





% 
até 
base de pó, tambem protege e nutre & 
pelle, dando-lhe mais viço e mocidade. 
Junte 4 sua Elegancia estas dia nota 
de belleza — o pô de amo cu 
Creme Cory. 
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VOL TELEPONAR PA 
A ROSINHA E DIZER-LU 
QUE INSISTID EM 


GAMBNIRIANAANIA PRASSADA A ÁMS AE SMART RIAA NERA ALA RL A 


esa 

























een TE CASA + 
SIM, ESTOLS OLVINDO VA | ) 
= QLERES FAZER O FAVOR DE ED. ..MAS,. ESTA DI- - —. 
- 1 TAGSAR NA “A MALA MOD=D- REITO, ROSINHA os PRA- SOITADO DE 
a: Nie PERNA LIMAS GO! ZER SERA TODO MEL), tas, | MiM (NEM MES- 
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Esta mãe é feliz, pois sua filha é sã. 


Mães, sejam felizes. Dai a vossos 
filhos BIOCALCINA, o grande to- 


nico, o grande 


fortificante que os 


vossos filhos necessitam. 


BIOCALCINA não contem alcool e 


é gostosa, De 


effeito immediato. 


“BIOCALCINA 


DEVE SER DADA DESDE 08 4 MEZES € PODE SER DADA ATÉ AOS 15 ANNOS 
SS 


VAUMART « E 4 


por MÁRA 


Envio o seu nome, dia, mez e anno do seu nascimento para esta secção do 


“Supplemento Feminino", se quizer saber varias 


coisas a seu proprio respeito, 


que lho poderão ser utilissimas seja para corrigir faltas e defeitos de tempe- 


ramento, ou para evitar embaraços, 
pseudonymo, afim de que a resposta 


Envio O seu nome acompanhado de um 


seja publicada pelo pseudonymo Ex- 


perimente, 


AVENTUREIRO (Calçado), 


INDIVIDUALIDADE Caracter 
pregressista, sincero, generoso, 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sivel, compassiva, 


RESULTANTE - Possue uma netl- 
vidade constante, regular e persisten- 
te; trabalho para o futuro, embora ás 
vezes perca boas opportunidades de. 
vido ao continuo derejo de perfeição; 
é lento em suas chesrvações e exigen- 
te; não deve se arriscar em emprehen- 
«dimentos fóra de seu nicance, observar 
melhor as tradições de familia, 


N. B. — A orthographia moderna 
em nada modificou os nossos estudos, 


NICE (Rio), 


INDIVIDUALIDADE  — 
benevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
necessivel, adaptavel. 


RESULTANTE — Possuc tacto di- 
plomatico procurando manter tudo 
em ordem e harmonia; o instincto 
domestico é bem desenvolvido, hnven- 
do um desejo de paz e socego; suss 
melhores qualidades são a sympathia 
que tem por todos e a comprehensão 
da natureza humana. Grandes possi- 
bilidades de desenvolvimento, porém 
necessario agir contra a tendencia é 
inconstância e lentidão, 


Carncter 


TENENTE (Rio). 
INDIVIDUALIDADE  —  Cúrncter 
bendoso, benevolo. 

PERSONALIDADE — Attrahente, 
accessivol, independente, 
RESULTANTE -—-  Persistente nos 


propositos, capacidade para trabalhos 
arduos, de responsabilidade e selenti- 
ficos; um pouco original é possível 
prejudicar-se devendo corrigir-se ou 
no menos não deixar transparecer que 
o é para triumphar deve observar o 
intlo em que vive; independente des. 
preco as convenções e tradições do 
familia o que nem sempre lhe será 
benefico; possue natureza positiva em 
todas as suas idéas e expressões. De- 
ve ser mais prudente para evitar pre- 
julzos repentinos. 


ANN SHERIDAN (Rio), 


INDIVIDUALIDADE 
forte, emprehendedor, 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sivel, compassiva. 


RESULTANTE — E' uma vibração 
de Isolamento e adoração; qualidades 
poeticas, imaginação brilhante; gran- 
ce Inclinação para as colsas mysticas; 
“ua intuição poderá gulal-a muito 
longe na vida; coragem moral e temor 
aos soffrimentos physicos; é difflc!l de 
contentar-se com os amblentes pois 
aspira coisas acima do commum o que 
lhe traz dissabores por não attingli-os, 
Deve applicar em astumptos renes da 
vida pois suas possibilidades são enor- 
mes, 


Caracter 


— 


“N. B. - Perdóe.nos a demora da 
resposta, 
SALOMÉ (7), 
s 
INDIVIDUALIDADE  —  Cnracter 


consclencioso, sensato. 


PERSONALIDADE — Natureza varia- 
vel com o melo. E 


RESULTANTE —  Instincto social 
bem desenvolvido o que lhe trará 
vantagens e successos; reconciliadora 
dos interesses divergentes; amante da 


paz e harmonia; evita as discussões, 


embora ee prejudicando. 
Deve ser mais energica e prudente, 
SULINO B, B. (?). 


INDIVIDUALIDADE 
forte, emprehendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
positivo, independente, 


RESULTANTE — Probabilidades de 
exito em sectores não conseguido por 
outros; não adquirirá fortuna porque 
seu ideal é bem mais elevado; para 
triumphar, deve observar os que lhe 
cercam e não se arriscar em empre- 
hendimentes fóra de seu alcance, 


YEDDA (Rio), 


INDIVIDUALIDADE 
energico, persistente, 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
exigente, sensato, 


RESULTANTE — Capacidades exe- 
cutivas, mentalidade pratica; qualida- 
des especines para se elevar da um 
triumpho a outro nunca perdendo as 
bons opportunidades para vencer na 
vida; não se contenta com a inacti- 
vidade, upplicando-se cada vez mais 
para progredir em tudo na vida, De 
ve combater certa tendencia é mall. 
cia, ao dominio e & desconfiança, 


ZARA (Santos — 8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Varlavel, de- 
pendente do melo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
Inconstante, 


RESULTANTE — Grande enthustas- 
ta da vida, destemida deante das sl- 
tunções arriscndas saindo-se bem em 
todas; é pratica na solução dos pro- 
blemas complexos, trreflectida ás ve- 
zes, o que devo evitar, 


UNA-MAR (Minas), 


INDIVIDUALIDADE 
Belsato, ponderado, 


Caracter 


Caracter 


Caracter 


PERSONAL'DADE — Valdosa, arden- 
te, apaixonada, E 
RESULTANTE — Dispoição estricta, 
embora és vezes haja falta de cora. 
gem physica; imaginação desenvolvida, 
apta a crear idéas novas; visionaria, 
scnhndora, gostando de imaginar-se em 
+ Planos fóra da materia; deve procurar 
bons companheiros na vida social e 
ovitar a solidão, 


SERPENTE MIDGAR (Itararé — São 
Paulo). 


INDIVIDUALIDADE 
energico, sensato, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensato, meigo, 


RESULTANTE — Possue qualidades 
especlaes para resolver negecios pois 
tem o senso organizador; nho dove 
mudar a ortentação do sum vida «um 
momento para outro, deve é vencer 
os obstáculos e per istir nas bons 
Jdéhs; evito a mnlicia ea desen- 
fiança, y 


ETELRA (8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE 
diplomata, adaptavel, 


PERSONALIDADE — Temperaimento 
independente, persistente, 


RESULTANTE — Octivilade cons- 
tante, csforçada, methodica;' para 
triumphar deve observar o melo em 
que vive; a Instrucção e a educação 
So de grande valor na sua vida; será 
mais feliz nos trabalhos que exigir 
esforço regular e methodico. Deve ser 
menos excentrica e attingir o mais 
alto ponto de suas aspirações. 


MADAME BATAN (85, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — YVarlavel, de- 
pendento do melo, 


Carncter 


Caracter 


PERSONALIDADD — Social, attra- 
hente, 


RESULTANTE — Possue uma natu- 
reza dupla considerando sempre os 
dois Indos de uma questão; é grande 
enthusia"ta da vida o que lhe propor- 
clonará possibilidade de brilho; apre- 
cla as vingens pelo prazer de novos 
ambientes, pois não se npega ao meio 
gostando de varinr, adquire amigos 
facilmente, porém não sabe conserval- 
os, procurando renovar as amizades. 
Deve tomar uma determinação posi- 
tiva, aproveltar seus talentos, pois 
poderá brilhar, e 


- LAURITA (8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
benevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
energico, previdente, 


RESULTANTE — Possue mentali- 
"dade pratica, bom senso e firmeza de 
decisão; capacidades executivas sa 
bendo dirigir os seus negocios e os 
dos que lhe rodeiam; netiva, não des- 
cança após successos, procurando ap- 
plicar melhor os resultados obtidos; 
sabe elevar.se de um triumpho a ou» 
tro é o segredo de seu exito está no 
qRenãO e ordem que empresta & 
udo. 


Carncter 


N. B. — Aconselhamos quebrar a 
tendencia dominadora, não pensar 
somente nos lucros matinaes e saber 
- soa os outros Indos fnavoraveis da 
vida, 


HTIDUS (Rio), 


INDIVIDUALIDADE 
benevolo, tolerante, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
inconstante, 


RESULTANTE — Imeginação bem 
desenvolvida, porém não é aprovel- 
tada deixando-se ficar numa vida 
tranquilla e rotineiro; possue o ins- 
tincto social e este lhe permittirá 
bons opportunidades de realizar suas 
ambições. Deve corrlgir-se de certa 
indolencia na decisão de suas nttitu- 
des, ser persistente em suns jdéns e 
ter mais constancia em seus empre- 
hendimentos, 


Caracter 


N. B. — O nosso estudo, enra ami- 
Ea, não se prende À graphologia e sim, 
& numerologia em relação nos nomes 
dos individuos, o 


FLOR DE LYS (2). 


INDIVIDUALIDADE 
diplomata, sensato. 


Onracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
Alegre, exhuberante, 


RESULTANTE — Babe aproveitar.se 
das boas opportunidades, encara sor- 
ridente os revezes da vida procuran- 
do novos planos de neção, nrorp cor 
Justa para com todos e aspira idenes 
elevados, A influencia pumeio vs.ca 
de seu nome muito lhe auxiliará na 
Pero e vencerá faclimento os obsta- 
culos, 


MARIA JOÃO (Bello Horizonte — 
Minas), 


INDIVIDUALIDADE 
honesto, energico, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
algo egolsta, autoritario, 


RESULTANTE — As suas boas qua- 
lidades são; confiança em st, digni- 
dade, poder executivo e fixidez de pro» 
positos; possue imaginação brilhante 
porém só dá valor às Idéus que lhe 
tragam lucros mnteriues, o que é um 
erro de observação, é bon amiga sa- 
bendo aproveltar.se das amizades em 
beneficio proprio. Deve ser mais re- 
flectidn aq nceitar os conselhos dos 
amigos, 


Caracter 


Re ' PIER A rt ce O a pd a pad e o SN es 
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Diarios Associados do Rio, S. Paulo. Santos, 
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FANFAN (Santos — &, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE Caracter 
benevolo, tolerante, 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sivel, compnesiva, 


RESULTANTE — 'Triumphará na vi- 
da pelo dom de inspirar confiança 
pela sun energia e notividade; não 
se deixa dominar pelos preconceito an- 
tigundos, gostando de pensar e agir 
com liberdade; destemido dennte dos 
perigos e não teme ns derrotas saben- 
do erguer-:e com malor energia para 
novos emprehendimentos. A vibração 
de seu nome tem por objecto dominar 
A natureza Inferior elevando-n a pla- 
nos elevados, 


N. B. — Aconselhamos assignar-se 
apenas com o ultimo sobrenome, 
BABY (Cambará — Paraná), 


INDIVIDUALIDADE 
honesto, persistente, ' 


PERSONALIDADE — Temperamento 
activo c altivo, 


RESULTANTE — Suns bons quall- 
dades são: conflança em sl, distin- 
cção, poder execuifo, dignidade e fi- 
xidez de propositos; imaginação bri- 
lhante, porém só dá valor ás idéns 
que apresentem lucros materines o 
que é um erro, pois suas potenciali= 
dades de brilho são grandes. A cul- 


Curacter 


tura, a educação e o refinamento mo-' 


ral são necessarios para vencer 
vida, 


na 


YARA (Janunria — Minas). 


+. INDIVIDUALIDADE 
independente, esforçado, 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
energico, activo. 


RESULTANTE — Comquanto seja 
eminentemente constructiva é capaz 
de destruir tudo que possa antepor 
seus projectos; é honesta e sincera 
sem exaggerar essus qualidades; sen- 
do independente não se deixa domi. 
nar pelos preconceitos, agindo com 
liberdade; todas as paixões estão sob 
& vibração de seu nome o que deve 
procurar orientel-os  transmutando 
suas forças vitaes para uma activi- 
nde superior, 


MARILYN (Araçatuba — E. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
bondoso, honesto. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sincero, calmo, 


RESULTANTE — JInimiga de dis- 
cussão evitn-as embora com prejuizo 
proprio; qualidades para realizar gran- 
des ambições, dependendo de esforços 
O que não faz preferindo uma vida 
rotineira; qualidades diplomaticas que 
le permittirão exito se bem orlenta- 
das. Não deve exaggerar suas boas 
qualidades tornando-as defeitos, 


INDIANA (Sete Lagões — Minas), 


INDIVIDUALIDADE 
variavel, 


v 
PERSONALIDADE — Temperamento 
mystico, sonhador. 


RESULTANTE — Natureza Intuiti- 
va, Inspirada, vistonaria, gostando de 
Imaginar.se em plancs fóra da mate- 
rio; Idenes nlém do commum, resul- 
tando um estado melancolico por 
perceber a difflculdade de vencel-os; 
coragem moral, embora não tenha for= 
ças para supportar os soffrimentos 
Pphysicos. Deve desenvolver suas qua- 
“Hdades e talentos. 


MARTA CACHUCHA (Sorocaba 
B, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
forte, emprehendedor. 


Caracter 


Caracter 


Caracter 


Cnracter 


FERSONALIDADE — Tempéramento 
persistente, 


RESULTANTE — Capacidades exe- 
cutivas, mentalidade pratica, bom 
senso, sabe Jadear e vencer os obs- 
taculos; é ponderada nas coluções e 
vive em permanente actividade; des 
ve quebrar certa tendencia autorita. 
ria, Interessar-sa por outros objecti= 
vos nlém dos lucros materines e con- 
servar o desejo de progredir, 


MELLE. DESPORTES (Araçatuba — 
8, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
honesto, amavel, 


Oaracter 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
tolerunte, pacífico. 


RESULTANTE — Alegre q optimis- 
ta não se deixará abater pelos contras 
tempos, sabendo domimal-os até at- 
tingir seus idenes; qualidades moraes 
superiores, amor ao Jnr, ás affcições, 
sabendo ser sincera em suas affeições. 
Deve desenvolver seus talentos, 


MARY ELYZABETH (8, Paulo). 


INDIVIDUALIDADE 
voluvel, indeciso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
curloso, irreflectido, 


RESULTANTE — Sun destreza ma. 
nual e vivacidade de espirito são qua- 
ldades naturnes que muito concorre- 
TÃO para seu progresso; é pratica nas 


— 


Caracter 


O Baton que-os labios pedem 











soluções porém algo irreflectida não 
se preoccupando com as consequen- 
cias de seus actos, Deve desenvolver 
seus talentos, ser mais prudente, 


HORO (Porto Alegre — BR, GQ. da 
Bul). 


INDIVIDUALIDADE 
Inconstante, indeciso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
calmo, prudente, 


Caracter 


RESULTANTE Suns melhores 
qualidades são a comprehensão hu- 
mana e à sympathia natural; o ins 
tincto social que possue lhe auxilia- 
rá a vencer na vida; sendo incons. 
tante, facilmente muda suas Idéas O 
que é prejudicinl, Deve desenvolver a 
persistencia e a energla. 


SAPECA (S. João Nepomuceno 
Minns), 


INDIVIDUALIDADE - 
energico, activo, umbicloso. 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
honesto, sincero, 


Caracter 


RESULTANTE — Destemida deante 
dos perigos, independente nas Ideas e 
neções é nrdente e apaixonada dean- 
te dos ob taculos, os acontecimentos 
de sun vida dar-se-ho pelos fortes 
impulsos e desejos que a» domina, De- 


ve ser persistente para vencer na 
vida. 

ZAZA (Rio). 

INDIVIDUALIDADE — Carncter 


benevolo, bandoso. 


FERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado, 


RESULTANTE — Alegre, optimista, 
não deve exoggerar esta ultima qua- 
lidade; qualidades renlizadoras que 
devem ser desenvolvidas pols tem 
grandes probabilidades de exito;. apre- 
cia n vida do lar, a paz e a harmonia, 


BETTY GABLE (2), 


INDIVIDUALIDADE 
forte, emprehendedor, 


Caracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivgl, compnssivo, 


RESULTANTE — Natureza intuitiva 
e inspirada, imagihação desenvolvida; 
idenes além do commum e difficeis 
de serem nítingidos, produzindo.lhe 
desanimo o que deve combater, sendo 
menos vislonaria e sonhadora; gran- 
des potencialidades, dependentes de 
estorços para serem desenvolvidos. 


DEAANA DURBIN (?). 


N. B. — Interessante o seu estu- 
do, resultados identicos no de “Betty 
Gable” npenas denotando a differença 
de uma disposição stolca com coragem 
moral = fraqueza deante dos soffri- 
mentos physicos. Ainda mais, acon- 
selhamos observar bem o meto e pro- 
curar boas companhias. 


LILAH (Coryntho — Minas), 


INDIVIDUALIDADE 
energico, persistente, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, compassivo, 


Osracter 


RESULTANTE — Capacidades realt- 
zadoras por melo de um esforço con. 
tinuo; elevar-se-i de um triumpho a 
outro e nunca perde ns boas opportu- 
nidades; mentalidade pratica e bom 
senso; pensa bastante em lucros ma- 
terines por julgar ser esta a mola pa- 
ra vencer na vida; deve quebrar a 
tendencia a dominar, » malícia e n 
desconfiança, 


MOEMA (J. de Fóra — Minas), 


INDIVIDUALIDADE Caracter 
prudente, adaptavel, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado, 


RESULTANTE — Tacto diplomatico 
consegue reconciliar Interesses diver- 
gentes, possue verdadeira comprehen. 
são da natureza humana e professa 
real sympathia pelo proximo, quaii- 
dades essas que lhe serão beneficas; 
bastante imaginosa, prefere viver uma 
vida calma; evita as discussões mesmo 
com prejuizo pessoal, Necessita desen- 
volver certa actividade e energia, 


AURORA (Santos — S. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
alegre, optimista, 


— 


Caracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
attrahente, accessivel, 


RESULTANTE — Sua alegria permit- 
te encarar sorridente os contra-tem- 
pos, procurando novos planos para 
vencer na vida; é justa, serviçnl e re- 
Hgiosa; 6 Impetuosa nos momentos de 
colera, sem ser rancorosa, A influen- 
cia benefica de seu nome se manifea- 
tará pela sua disposição de harmonia 
e paz, 


SOLANGE (Coryntho — Minas), 


INDIVIDUALIDADE Caracter 
philosopho, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
valdoso e artistico procura ser a ulti- 
ma expressão no vestuarlo e const. 
tuindo um emblente artístico, 


RESULTANTE — Natureza altiva, 
qualidades commerciaes o de mando, 
apta à todas as occupações que exi- 
Jam socinbilidade e diplomacia; pro- 
cura todos os melos para aperfelçoar- 
£e e progredir; aspira ideses elevados 
e encontrará opportunidades de at- 
tingil-os; possue muitos amigos e é 
geralmente ndmirada, 


LIANA (Bahia), 


INDIVIDUALIDADE 
alegre, optimista, 


Caracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, compassiva, ; 


RESULTANTE — Disposição intul- 
tiva, artistica; natureza altivo, quali- 
dades comercines e para todas as oc- 
cupações que exigem sociabilidade e' 
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diplomacia; é impetuces mas dis. 

Cussões, sem ser rancorosa. 
CABEÇA-DURA (Rio), 
INDIVIDUALIDADE — Onracter 


excentrico, repentino, * 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado. 


RESULTANTE — Possibilidades de 
exito pelo genio esforçado, persistente 
e propositos definidos; é exigente e 
lento nas observações: sua originnlida- 
de é multas vezes obstaculo fs suns 
aspirações, as quais são bem elevadas; 
para triumphar deve observar o melo 
de suas actividades. 


N. B. — Deve ser mais previdente 
€ menos excentrico, 

Muito grato pelos votos os quaes 
sinceramente retribui. 


BONHADORA (?), 


INDIVIDUALIDADE 
adaptavel, calmo, 


PERSONALIDADE — 'Temperumento 
alegre, optimista, 


RESULTANTE — Aproveita as op- 
portunidades que lhe apparece pas 
expressar-se e aperfeiçonr.se; é ndmi- 
rada no melo em que vive; natureza 
altiva, qualidades commercines e po- 
cines. A influencia bencíica de seu no- 
me manifestar-se-á em todas as situn- 
ções de sua vida, 


BERRANA (7). 


INDIVIDUALIDADE 
benevolo, tolerante, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
attrabento, açccessível, 


Caracter 


Curacter 


RESULTANTE — Independente nas 
idêus e neções, despresa as conven- 
ções e tradições o que muito lhe dif- 
ficulta n vida; para triumphar deve 
observar muito o melo em que vive, 


VAVAU (Porto Alegre — BR, GQ, do 
Sul). 


INDIVIDUALIDADE 
activo, independente, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, compassivo, 


Caracter 


RESULTANTE — Possue propositso 
definidos e ambiclions um progresso 
constante, não se deixa dominar pelos 
obstnculos e quasl sempre consegue 
vencel-os pois enfrenta-os sem temor; 
activo, digno, in pira confiança; pos- 
sue imaginação brilhante porém des- 
presa toda idéa que não lhe appareça 
dar lucros mnterines; adquire amigos 
com n mesma facilidade que adquire 
inimizades pelo seu desejo forte de 
subir, A cultura, à educação e o re- 
finamento de suas qualidades são 
indispensaveis para triumphar, 


MELLE. FROU-FROU (S. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
fcrte, emprenendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
persistente, concentrado, 


Caracter 


— 


RESULTANTE — Qualidades exe- 
cutivas, não se precipita cegamente 
sem previnmente estudar os assum- 
ptos; seu grande segredo está no me. 
thodo e na ordem; tendencia a domi- 
nar o que ás vezes lhe produz mais 
humor; deve procurar distrair-se é não 
*ô pensar em lucros materiaes, 


ANNITA (Rio), 


INDIVIDUALIDADE 
variavel, voluvel. 


Carncter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
aventureiro, irreflectido. 


RESULTANTE — Grande enthusias- 
ta, terá possibilidade do brilhar; é 
pratico nas soluções de problemas 
complexos; destimida, aprecia as situa- 
ções nrrisondas pelo prazer do perigo; 
aprecia a vida social e adquire bons 
emigos, porém não é constante mu- 
dando de amigos c ambientes, 


DEOPIN (8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
diplomata, adaptavel., 


Caracter 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
ardente, apaixonado. 


RESULTANTE —.Capacidades renll- 
zadoras, e para elevar-se de um trium- 
pho a outro nunca perdendo as boas 
opportunidades; metiva, não descança 
Após qualquer exito, procurando pro. 
gredir sempre; encontrará difflcuida- 
des em vencer conflictos entre pes- 
song de mesmas idéas; mentalidade 
pratica e bom senso; não se precipita 
cegamente, só o fazendo com seguran- 
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contem 8 elementos tonicos: Arseniato, 
Calcio, Vanadato, Phosphoro, etc. 

Os Pallidos, 
Esgotados, 
que criam, Magros, Crianças 


Depauperados, 


Anemicos, Mães 


Rachiticas 


Receberão a tonificação gera) 
do organismo, com o 


CUENDOL 


RMULA ALLEMA 








ça. «Devo ser menos maliciosa e des 
confinda, Deve procurar interessar-se 
por mais coisas que seus proprios ne- 
gocics. 


N. B. — Agradeço-lhe a confiança 
em mim depositada, Quanto a ecnrrel- 
ra que escolheu, poderá ter grandes 
resultados pelo seu temperamento 
netivo, porém será convelente no seu 
sexo, sendo nrdua como é? 


LOURINHA (Macaubns), 


f 
Coracter 


INDIVIDUALIDADE 
consclencioso, sensato. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
nttrahente, nocessivel, 


RESULTANTE — Sun grande força 
está na persistencia, nas qualidades de 
analyse e comprehensão; capacidades 
realizadoras por esforços continuos e 
determinados; mentalidade prítica e 
bom senso; activa, não descança após 
qualquer successo, suas qualidades 
fnzem.na és vezes jJulgar-se superior 
querendo dominar os que lhe rodeiam 
o que deve evitnr. 


Echos d 


D E NOVA YORK: Os vesti- 
dos para a noite, os mais 
bellos de recentes exhibições, 
são realizados em taffetas, de 
tons escuros, taes como o negro, 


vermelho, cereja e o verde, To-* 


dos se adornam com contas 
brilhantes e lentejoulas. 
Grande preferencia ha pelos 
vestidos completamente bran- 
cos ou completamente pretos, 
confeccionados muitas vezes em 
Jersey e com detalhes de muito 
brilho. Estes são, quasi sempre, 
cintos de contas ou Jaquetas 


com bordas douradas. 


Quer para o dia, quer para a 
noite, não se considera comple- 
to um conjunto sem o detalhe 
distincto das jolas — orelhas 
com aros, braços com bracele- 
tes... Muitas das mais elegan- 
tes damas usam, apenas. um 
medalhão com uma grande pe- 
dra e um annel com pedra 
igual, 





Uma das colsas mais Impor- 
tantes para, chegar a ser uma 
mulher verdadeiramente ele- 
gante — diz Adrien, o modisto 
principal dos studios Metro- 
Goldwyn-Mayer"— é recordar 
sempre que a individualidade é 
a base dessa elegancia. As mu- 
lheres inteligentes, devem evi- 
tar calr na rotina do que está 
mais em moda, mas vestir o 
que melhor ajuste ao proprio 
typo. Uma mulher alta, delga- 
da, escolherá bem levando ves- 
tido de tecido estampado, com 
grandes e atrevidos desenhos. 
Às de estatua pequena, porém, 
fazem melhor escolha entre os 
estampados pequenos. 

Adrien, falando do que virá, 
annuncia que “os modelos serão 
mais ou menos como os da 
guerra anterior. As salas cur- 
tas e estreitas, E' à economia, e 
não o gosto de mostrar pernas 
bem torneadas, a razão da mo- 





dos dentes, e... 


CYLU-SAID-AZUOS 
Ectado do Rito. 


INDIVIDUALIDADE 
honesto, netivo. 


PERSONALIDADE — Tempornmento 
Indomavel... nigo egolsta, 


CSaul'Auna + 


Cutuctes 


RESULTANTE — Possue imacinação 
brilhante, propositos definidos: TINTA 
eloa um progresso constante c mma 
vida faustosa e rien o que talves Ih 
prejudique ns potencialidades que 
possue para brilhar: deve quebrar es 
tendencia e orlentar melhor sets ta 
Jontos e posibilidades, além «tos lu 
cros mnterines, 


| eficiente 


da. Devido a carencia da lã, 
veremos poucas pregas, As fps 
las de algodão serão preferidas 
ás sedas. As golas altas, Ag 


mangas compridas. Os home 
bros cobertos,” 


Confirmando as palavras, q 
famoso modisto apresenta seus 
modelos, vestidos por “estrol. 
las”, entre os quaes Hedy La- 
marr e Joan Crawford, Nelles 
se tem a impressão de muita 
economia de panno para a par. 
te inferior, e nenhuma na parte 
superior... 





O sweated norte-americano, 
que tanto se tem usado, e com 
tamanho exito, faz sua appar'i- 
ção, nada menos que em loga- 
res festivos, à noite. E', ainda q 
tendencia das salas e corpetes 
singelos na scena noctuma e 
que, agora, surge nesta orlgina- 
lidade maior. 


Os novos sweater para a noi 
te, são finissimos, e elegantes 
como qualquer indumentaria 
destinada a essa hora. São 
realizados em tecidos de renda, 
em telas metallicas, alguns com 
mangas compridas, outros sem 
ellas. Neste caso, são levados 
os sweater com luvas compri- 
das. Imaginemos um modelo, 
Sweater negra, com ampla pala 
de contas esmaltadas; sala 
comprida, de velludo negro; lu- 
vas de camurça, pretas e lon- 
gas; na cabeça, sobre o pentea- 
do elevado, uma banda de con- 
tas... 





O “broderie” inglez e o “pui- 
pure”, são dois eleitos para vess 
tidos de toda hora, De manha, 
para guarnecer golas ou bolsos: 
à tarde, em blusas ou em vesti- 
dos Inteiros e o mesmo aconte- 
ce para a noite, com a diffe- 
rença unica das salas que, en- 
tão, se fazem compridas, 





Eu ainda lembro . 
oO que mamãe 
dizia: 





terás um comido bonita 


Dentes sadios e bellos são como plantas 
preciosas: devem ser cultivados com carinho 


desde pequeninos. 


Crianças que desde tenra edade tiveram 


a assistencia semestral do 


pletuda com a hygiene diaria, chegam 4 ma- 


turidade com a dentadura 
contratempos, 


Mostre, feliz, seus dentes bonitos illumi- 
nando seu sorriso bonito. E diga a todos que 
seguiu, desde criança, os conselhos ODOL;: 






Frequente seu dentista pelo menos duas 


Consulte seu medico e seu dentista so- 
bre o regimen alimentar mais adequado 
à saude de seus dentes. 


1) 
vezes ao anno. 
2) 
dentista, com- 
perfeita e sem 
3) 


e LIQUIDO 
e ESCOVA 


Trez vezes ao dia use sobre uma es 
cova ODOL um centimetro de pasta 
dentifricia ODOL. Á noite, bocheche 
e gargareje com o liquido ODOL 
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20 de Abril de 1941 


Ao primeiro sintôma suspeitoso— 
gengivas sangrentas ou esponjosas— 
proteja-se contra a terrível piorréa! 
Até mesmo os dentes brancos e fortes 
poderão cahir, quando atacados por 
essa violenta infecção. Procure seu 
dentista e siga seus conselhos. Faça 









adstringente especial 







Proteja seus dentes com FORHAN'S 






Forhan's 
é o unico 
dentifricio que 
contem um 


contra a 


Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos. Bello 


Horizonte, 
























escovar seus dentes, 





“ 


massagens nas suas gengivas com à 
pasta FORHAN'S, todas as vezes que 
Milhares de 
dentistas no mundo inteiro aconsel- 
ham o uso regular de Forhan's para manter 
as gengivas fortes e sadias. O especial 
adstringente encontrado no dentifricio 
Forhan's, formulado pelo Dr. R. J. Forhan, 
é usado pelos proprios dentistas na sua 
clinica como preventivo contra a piorréa. 
Precavenha-se, portanto. Proteja os seus 
dentes! Faça com que toda a sua familia 
comece a usar Forhan's, hoje mesmo! 














piorréa, 





“Para limpar os Dentes 


use FORHAN'S” 


O ULTIMO MAMUTE 















Recife, Porto Alegre. Bahia e Ceará 











Palestra Scientifica 
Dr. Carlos Alberto de Souza 


(Especial para o “Supplemento Feminino”) 


MANCHAS DA PELLE 


Falemos agora de uma molestia 
que tem característicos contrários 
aos das já citadas. Trata-se do vi- 


tiligo. Vitiligo é o nome que se dá» 


ent medicina à perca total ou mais 
frequentemente, do desappareci- 
mento parcial da pigmentação na- 
tural da coloração da pelle, São 
acusadas como responsaveis em 
primeiro logar, as glandulas de 
secreção interna, e logo após o 
esstema nervoso vegetativo. Às 
primeiras têm como vanguardistas 
as capsulas supra reraes e quanto 
ao segundo parece proceder «de 
um desequilibrio dos nervos peri- 
phericos e os correspondentes 
glanglios lymphaticos. 


Segundo Kreibich e devido às 
suas frequentes observações em 
quasi todas as molestias nervosas 
como a tabes, as nevrites, a lepra 
nervosa, ella apparecia e muitas 
vezes havia diminuição de sensibi- 
lidade ao calor, ao frio, e às pe- 
quenas picadas. Tambem, devido 


ao apparecimento muito constante - 


da esclerodermia nas pessoas af- 
fetadas pelo vitiligo faziam pen- 
sar na coexistencia de lesões do 
sympathico, 


O sexo mais aifectado é o te- 
minimo e, entre nós, a raça que 
mais sofire é a raça preta, princi- 
palmente, nas pessoas morenas, 
isto é, nos que têm 3/4 de san- 
gue branco e 1/4 preto. O rosto; 
«collo, braços e mãos são as Fe- 
giões de predilecção para o vitiligo 
e fica então a pessoa inteiramente 
malhada declaro nôs Jogares attin- 
gidos e escuro naqueles que são 
poupados. Nestes, porém, por fi- 
carem mais escuros que até então, 
dão impressão de que sugaram 


MARCELLE D'ARLE (Trso,) 


O ULTIMO mamute vagava pela 
terra, deserta e gelada. Fa- 
sia muito tempo que os do seu 
genero haviam desapparecido. A 
ultima femea, a sua, um dia se 
stendera sobre o gelo, vencida 
pela fome. É emquanto o colosso 
q ulhava morrer, na materia cin- 
senta do seu cerebro latejava O 
sangue. E. via, porque a mente 
dos primitivos é feita de visões. 
Via o seu companheiro em plena 
juventude, via-o forte, na época 
distante dos amores e via os gran- 
dus combates vencidos por elle, 
ira conquistal-a, e via os peque- 
nos seres nascidos depois e que 
ora estavam mortos pela fome. 
Eri assim — todos os seres tita- 
unicos, anti-diluvianos, estavam mor- 
rendo de fome, pois os gelos co- 
briam os campos, onde antes rel 
verdeciam hervas e musgos. 


A besta colossal, agonizante, ti- 
nha aberto os olhos pequenos, já 
velados pela morte. buscando o 

empanheiro que por sua posse 
jutara, por sua defesa e protecção 
uus tilhos. 


Olharam-se: Nos olhos de am- 
bos estava essa coisa magnifica, 
dolorosa, terrivel, que os homens, 
mis tarde, chamariam amor. 

Morreu. E o alarido do gigante 
que ficava, espalhou-se pelo silen- 
cio tremendo do mundo deserto. 


Nasceu o sol e voltou, de então, 
a nascer e morrer muitas vezes. 
Wiurante dias, sem saber, o titan 
caminhou por sobre as aguas ge- 


Amagem, apenas, tinha vida 


ladas do mar, impellido pela fome, 
desesperadamente. 

Cada passo, porém, mais o dis- 
tanciava da testa e O approxina- 
va qos espantosos ermos do norte. 


Um dia, uma fenda enorme lhe 
fechou o caminho e della, de sua 
profundidade, escutou, pela primei- 
ra vez, a voz mysleriosa do mar. 
“Já não caminhava — arrastava- 
se. Depois de dias e dias, em 
que' só divisava a planura intermi- 
navel, vit umas 'montanhas distan- 
tes. Lançou um bramido triwm- 
phal, o ultimo de sua vida, E como 
em todos os momentos supreimos, o 
sangue latejou, de novo, em seu 
cerebro. Reviveram as imagens do 
passado, montanhas brancas, como 
aquellas, a cuja sombra encontra- 
ra à companheira, Sem duvida 
eram as mesmas e ella, o estaria 
esperando. Não sentia mais fome, 
o gigante. O estomago estava in- 
sensivel no“ corpo moribundo, là 
não lhe importava, que lá existis- 
sem logares com hervas e valies 
com musgos, porque pensava mu 
companheira, que o esperava, Essa 
para 
elle: o resto era sombra, E ar- 
rastou-se mais para o fantasma do 
desejo, para às montanhas. E 
quando as alcançou, abateu-se ao 
pé dellas. Em pouco, seus peque- 
nos olhos, que tinham abarcado a 
te;rivel visão de um mundo que se 
transforma, do advento da époci 
glacial sobre a terra, fecharam-se 
pra sempre. 

Passaram os annos, € os gelos 









Em córes vivazes O novo 
Rouge Royal Briar se adap- 
ta melhor á tonalidade de 
suas faces, pois é de finissi- 
ma consistencia, Em caixas 
que são lindas miniaturas 
das do pó 


de arroz. 


CY 


“e 


O 


Chegou sua vez! Esta ventura infini- 
ta lhe pertence! Uma cutis adoravel- 
mente macia é a dádiva que lhe ofie- 
rece Pó de Arroz Royal Briar. À sua 
tênue contextura se deve a creação de 
inéditos encantos, fósca suavidade em 
todo seu rosto... V. o encontrará mui- 
tas horas depois seductoramente fixo 
em sua cutis! E seu aroma cálido, 
inebriante é de Royal.Briar — o per- 
fume que deixa saudades... 


PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 
Atkinsons 


PAIP-OSSA 


foram aprisionando-o, pouco a 
pouco. Seculos, millenios... 


J— 
Um dia, vinte uu unos depois, 
um homem e uma mulher sem 


forças, vencidos pela fome, tive- 
ram a mesma visão que arrancou 
ao gigante o ultimo bramido de 
alegria — a daquelas montanhas 
distantes, branqueadas pelo gelo 
eterno. 


A mulher, joven, loura, delica- 
da, era uma creatura do luxo, que 
não conhecera, ainda, penas nem 
fadigas. O homem, ao contrariv, 
ert forte, soberbo, de olhos azues, 
de expressão energica, de quem 
vive a rude vida do mar, percor- 
rendo-lhe as rotas asperas, desde 
grumete a official, 

— Miss Ellen — disseo homem 
— devemos alcançar aquella ilho: 
ta. Talvez achemos alguns viver 
res. 

— Faltam-me as forças. 
posso muis... 

— Nesse caso, soy obrigado a 
abandonala — respondeu com 
dureza — porque me sinto sem 
forças para carregal-a. 


Ella não podia perdoar, a ella, 
o capricho de millionaria, que 
obrigara o velho capitão a rumar 
para O norte, apesar da estação 
impropria, proxima do inverno. E 
tudo aconteceu. O capitão e ou- 
tros pagaram côm a vida esse ca- 
pricho, Antes da catastrophe, elle 

por 


Não 


já sentia certa animosidade 
ella, que pensava dever ser feste- 
jada pelo official do seu vatch: 
por ella, que o fazia alvo de um 
coquetismo insolente. Certo dia, 
irritado, offendido em seu orgulho, 
disse-lhe verdades crueis, pedindo- 
“e que o deixasse em paz. 


Muitas coisas aconteceram de- 
pois. O bello yatch ficara longe, 
lá no norte, abandonado. Os gelos 
estavam a destruilo... À nevada, 
caindo, de repente, sepultou mais 
tarde, um trenó com creaturas e 
uma fenda occulta devorou outro 


HISEEEROOD, Março (Espe- 
cial da “N. A. N. A.” pa- 
ra o “Supplemento Feminino”) 
— O marido de Brenda Joyce, 
Owen Ward, tão elegante quan- 
to qualquer astro da Twentieth 
Century-Fox, vem se recusando 
systematicamente à aceitar to- 
dos os convites para fazer um 
“test” cinematographico, Asse- 
gura que sua profissão sempre 
foi e será a de perito-contador. 
Clark Gable. esperava “Vencer 
com Wilkle”, mas hoje é um dos 
mais fervorosos partidarios da 
F. D. R. (Partido Democrati- 
co). Teve uma audiencia pri- 
vada com Roosevelt, e voltou 
com sua qninião mudada. “Não 
é possivel ficar-se com elle du- 
rante uma hora sem que se 
deseje pertencer ao seu parti- 
do”, confessou Clark, 

Mrs. Rita Fitz Simons e sua 
irmã Maureen O'Hara brigaram 
por causa de um romance de 
amor... um romance com Will 
Price, joven director cinemato- 
graphico. A sra. Simons volta- 
rá pera junto do marido, na Ir- 
landa, na primeira opportuni- 
dade, Dizem os intimos da ca- 
sa que Price provocou seria- 
mente Mrs, Simons, levando 
doces e bon-bons para Mau- 
"een, com prejuizo da dieta da 
estrella... Ha qualquer coisa 
entre Linda Darnell e Mickey 
Rooney. Numa dessas tardes, 
linda jantou com Mickey no 


“restaurante da M. G. M.. e na 


tarde seguinte elle ligou para 
ella o telephone, quando Linda 


gens opta po re 0d nad 


todo o pigmento melanínico “das 
regiões afiectadas. O tamanho das 
manchas brancas é muito variavel, 
o seu desenvolvimento rapido por 
vezes e noutros casos insídioso, 
leno. Muitas vezes dá-se a cura 
expontanta, na maioria, porém, 
são rebeldes, chegando mesmo à 
desesperarem-se medico e cliente. 
Ha uma ultima causa para que se 
gere o vitiligo e essa é a syphilis. 
Muitos casos têm-na por base € O 
tratamento far-se-á nas bases clas- 
sicas dos requeridos para essa in- 
fecção e ahi o coefficiente de cura 
é quasi de 100%. 
O tratamento das 


e 


GA, guntanaé! 
Er 


PAR FALTA DE MENSTRUAÇÃO 


manchas do 









CAPSULAS 





com provisões, Tudo isto transfor- 
mou em odio O seu rancor. 

— “Tire forças da fraqueza — 
ainda lhe disse friamente — Se 
na ilhota encontrarmos viveres, es= 
tamos salvos... Sem duvida os tre- 
nós que tomaram rumo oeste já 
teriam chegado à terra... E man- 
dariam um acroplano... Trata-se 


de aguentar oito dias, ou dez, 
quando muito...” 

Com as olhos fixos no rosto 
hostil do homem, Ellen parecia 


escutar-lhe as palavras sem en- 
tendel-as. 

— “Q senhor me odeia — falou 
com doçura — muito, sempre... 
desde o primeiro dia, não é ver- 
dade?" 

Um momento ficou a olhal-o; 
depois, em silencio, reencetou à 
marcha. 

Na pequena ilha, não acharam 
nada, nem rastro humano, Nunca, 
talvez, alguem tivesse posto Os 
pés sobre os poucos metros de 
rocha, coberta de gelos eternos. E 
isto significava o fim. Sem uma 
queixa, sem um gesto de revola, 
Ellen deixou-se cair vencida, Em 
set rosto estava a sombra da mor- 
te. Para ella, «ru uma questão de 
horas. Elle ficaria só... Johu, 
pela primeira vez em sua vida, 
tendo visto muitas vezes a morte 
de frente, John teve medo, Medo 
das ultimas horas, das que deve- 
ria viver sem ella, junto ao seu 
corpo immovel... 

Ia acontecer... Ellen morreria 
em pouco... Tão formosa! com 
seus bucles louros, emoldurando- 
lhe o rosto joven! E tão valente! 
Diiferente das outras mulheres... 
De repente, comprehendeu que 
nunca à tinha odiado, que apenas, 
se defendera, rudemente, como 
era de seu feitio, Defendera-se 
dessa creatura demasiado formo- 
sa e demasiado rica para elle... 
Essa defesa, porém, tinha sido es- 
teril. sabia-o agora, deante da 
morte que tão perto estava, lendo 
claro em seus sentimentos, 

Oh! Não era possivel que elle 
deixasse correr o tempo assim, 
sem tentar nada, sem procurar um 
meio de salval-a, sem lutar por 
ella... 

E começou a explorar os poutos 
metros de terra, cobertos de gelo 
eterno, 

Em pouco, deteve-se, assombra- 
do, olhando uma coisa que pare- 
cia, vagamente, um dente de ele- 
phante. Empunhou a pequena 
acha, suspensa da cintura e deu 
alguns golpes desatinados... 

A cabeça do gigante, que dor- 
mia no gelo, ha vinte mil annos, 
apparecia aos seus olhos... Im 
mediatamente elle se recordou de 
Adams, que, em 1808, encontrou 
um mamute, que viu como seus 
cães se alimentaram dessa carne, 
conservada intacta pela neve po: 
lar... Então — pensou — elles 
tambem podiam comel-a... 

— Fllent'— gritou, correndo 


Notas e Commentarios Sobre Gente de Cinema 


HAROLD HEFFERNAN 


trabalhava nos “studios” da 
Twentieth Century-Fox. E as- 
sim vem acontecendo ha duas 
semanas. Depoimento de Lin- 
da: “Mickey é socegado, sóbrio, 
gentil — um dos melhores ra- 
pazes que já conheci”, 

Nils Asther (lembram-se do 
elegante sueco do cinema mt- 
do?) finalmente encontrou-se. 
Voltou à tela num film chama- 
do “O homem que se perdeu”. 


Walter Pidgeon pediu-nos que 
o acompanhasse a uma sala de 
projecção da Metro, para ver- 
mos uma experiencia sua com 
o technicolor. A prova foi feita 
com Greer Garson, que será a 
companheira de filmagem de 
Pide*on em “Blossoms in the 
dust", Tratava-se de uma see- 


Pedaços de Verdade 


Não podemos impedir, que à 
ave da melancolia bata suas ne: 
gras asas sobre nossas cabeças, mas 
podemos impedir que faça ninho 
nella, 

(De um proverbio chinez) 


A unica diferença que existe 
entre um capricho e uma grande 
paixão, é que o capricho dura mais 
tempo. 


O mais temivel dos teus inimi- 
gos é a tua paixão, 
(De um proverbio persa) 


vitiligo é Éeito medrante applicação 
de raios ultra-violeta subre a pelie 
untada de uma substancia photo 
sensivel. Uma das-que mais ab- 
sorvem esses ralos e a que em- 
presta melhor coloração ao tecido 
é sem duvida a essencia de berga- 
mota, que reage muito satisíacto- 
riamente, em alguns casos, Qu- 
tro processo de que lançamos mão 
quando este não surte grande re- 
sultado é o da tatuagem por meio 
do permanganato de potassio que 
devidamente dosado até atingir ao 
tom da pelle faz uma coloração ar- 
tificial que o doente poderá depois, 
em sua propria casa, conservar. 
MAL DE ADDISON — E" mui- 
to conhecido com o nome de pelle 
bronzeada (não contundir com as 


pelles queimadas artificialmente 
pelo sol, ou raios ultra violetas, 
etc.). À origem desta molestia, 


segundo a maioria dos dermatolo- 
gistas indigenas e alicnigenas é 
muito frequentemente devida à tn- 
berculose das glandulas supra Te- 
naes. 


E' bem verdade que embora to- 
me de assalto o corpo inteiro, fi- 
cam os doentes mais corados, isto 
é, mais escuros nas regiões ex- 
postas ao sol e à luz forte, Às mu- 
cosas são tambem attingidas pelo 
processo, entre ellas a que em 
primeiro plano se apresenta pig- 
mentada é a da boca, 


A pelle, apesar do processo que 
attinge entre a cor morena acin- 
zentada e o bronzeado, não tem 
alterações histologicas, o que re- 
afirma que se trata de um proces- 
so geral com manifestação cutanca. 
Quanto ao tratamento, muitos têm 
sido ensaiados. 


Quando a natureza é de facto 
tuberculosa como se observa na 
maioria dos casos, os saes de ouro 
e todos os medicamentos utilizados 
nas infecções resultantes da pe- 
netração dos bacillos de Koch nos 
organismos, são os aconselhaveis, 


Moraxitz, no entretanto, seguin- 
do una orientação de uma poss: 
vel avitaminose tem empregado 
com frequencia a vitamina €C em 
altas doses e segundo as suas pro- 
prias observações notou sempre 
uma diminuição da pigmentação 
geral, vazão pela qual elle recom- 
menda este tratamento. 


E' aliás a tendencia moderna, de 
considerar-se uma série de doen- 
ças da pelle, reflexo de avitamino- 
ses, mesmo nas de caracter muito 
grave o que aliás parece ter fun- 
damento muito scientífico de vez 
que muitas dellas são curadas me- 
diante a applicação de varias vita- 
minas, associada a uma alimenta- 
ção em que cllas pareçam com 
muita frequencia, 


Di 
Dr. Carlos Alberto de Souz3 — 
Doenças da Pelle — Pellns do rasto 
— Verrugas — Plastica — Alcindo 
Guanabara, 26 — Dos 3 às 6 — 
42-3291. 


para a joven, immovel, envolta em 


peles — Ellen! Estamos salvos! 
Ela, vencida pela tome, pros- 
ada, não podia atinar com o ver: 


dadeiro. sentido daquellas palavras. 
Mas, comprehendeu que elle a 
chamara pelo nome, pela primeira 
vez, que a olhara com uiros 
olhos, novos... Comprehendeu que 
não recebia o odio delle. E o seu 
rosto, livido de morte, se iltumi- 
nou de alegria, 


—— 


Dias depois, um acroplano, que 
procurava os nauíragos, os reco- 
lheu, E eram, então, dois seres 
novos, felizes, dispostos ão amor 
para teda vida, Mas, nunca sou- 
beram que deviam a salvação a 
outro amor, ao remoto amor do 
colosso, que o levara, agonizante. 
ânuellas montanhas longinquas on- 
de pensava encontrar a compr 
nheira, por quem sustentara lutas 
ttanicas, na época dos amores, d 
quem defendera contra o mysterio 
e o horror de um mundo em evo- 
lução... 

Vinte mil anos antes! 


na simples, mas Pidgeon esta- 
va nervoso como uma noiva. O 
“test” estava oplimo e evide: - 
temente foi approvado. Fará de 
Pidgeon um grande actor ro- 
mantico. Elle disse-me no ou- 
vido: “Sinto-me como um praã- 
to de geleia de morangos”. 


Os criticos de jornaes de col- 
tegio, que consideraram a me- 
lhor direcção do anno “qual- 
quer direcção sob a qual esti- 
vesse Lana Turner”, hão de es- 
rar sobresaltados com a nova 
“direcção” romantica de Lana. 
Mas felizmente tudo esfriou 
com Tony Martin. segundo in- 
dica a presença da artista nos 
“pteht-clubs”. 


A razão pela qual Clark Ga- 
ble se queixa sempre de uma 
dor no hombro é que elle ali 
apoia a.arma para constantes 
exercicios de tiro. A velha co- 
media “A tia de Carlitos” ain- 
da é um grande successo de bi- 
lheteria. razão pela qual a 
Twentieth Century-Fox com- 
prou seus direitos por 110 mil 
dollares. “Roosty”, film de 
gangsters com Edward Arnold e 
Lionel Barrymore será um dos 
maiores exitos do genero, e com 
certeza rehabilitará essa des- 
acreditada especie de films. 
Edward Arnold, o assassino, de- 
clarou, a respeito do enredo: 
“E' o papel mais sujo que Jja- 
mais fiz no palco ou na tela. 
Não somente eu assassino um 
bardo de gente, mas tambem 
tu meu proprio filho a ma- 
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V tambem será capuvada pelos seus ma- 
uzes arrebatadores e se deleitará com a 
precisão que VanEss adhere aos labios, o 
frescór e o encanto que lhes empresta 
e as longas horas de sua permanen- 





- Aafamada Quinta Avenida de Nova York, de | 
cujos aristocraticos salões surgem os dictados do 
estylo e da moda norteamericana, proclama o novo 
baton VanEss como q ultima palavra em elegancia. 
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Caixa Postal 687, Rio de Janeiro 


G RAT ] Queiram enviar-me uma 


Endereço 
Cidade 


krutas « Auxiliares 
da Belleza 


C ONHECENDO a influentia 


de uma alimentação, em 
que predominem as frutas, so- 
bre o organismo, quasi ignora- 
mos quanto se estende esse be- 
snefício à belleza, O rosto, as 
unhas, o cabello, são uma ver- 
dadeira demonstração para que 
se julgue do regimen alimentar, 
favoravel ou não. 


Assim, uma cutis que perde a 
lJoucania, uns cabellos sem bri- 
lho, uns olhos apagados, sem 
a luz da vivacidade, testemu- 
nham alinientação errada. E 
não ha nada melhor, mais in- 
telligente, do que um regimen 
de desintoxicação, no qual se 
consuma grande quantidade de 
frutas. 


Desintoxicar,.. E' a finalida- 
de da alimentação frugivora, 
quenco necessaria, coisa que se 
pode fazer sem prescripção me- 
dica, desde que se goze saude. 


» VIGIL 
A PRIMEIRA pessoa a quem 

deves convencer de que és 
bom, é a ti mesmo. Tua con- 
erpncia não te pode enganar. 
E quando ella te disser que es 
bem, quando essa voz intima t'o 


affirme, teu coração transbor- 
dará de gozo. Porque tu podes 
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PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 





VonÊss é ultre-granae e, porisso, mais facil de se 
applicar e muito mais economico. 


Dept «Van Essa 


“ 


amostra tamanho grande do Baton VanÊss. 


Junto envio 500 reis em ellos do correio para franquia postal, 


Home = a 





escolher entre officios e profis- 

sões, podes adquirir uma habili- 

dade que te destaque, mas, na- 

É ha que valha tanto como ser 
om. 


Quando dizem de um homem 
— “é um grande engenheiro, 
“gu — “é um ferreiro muito ha- 
bill", ou -— “ê um pintor famo- 
so”, fica por saber o principal: 
“E! bom?” 

ser bom é o grande officio, n 
profissão mais nobre, O thesou- 
vo inesgotave., à maltor satedo- 
ria, o melhor negocio, a gloria 
ve dadeiva, a felicidade supie- 
ma. 


LABIOS QUE 
TRIUMPHAM 


As mulheres mais bellas do mundo 
e de grande prestigio social em  cen- 
tros como Nova York, Hollywood, 
Buenos Alres, Rio de Janeiro e lHava- 
na, viegeram o baton Michel o prefe- 
rido para os seus labios privilegiados. 

A conquista dessa preferencia não 
fol, apenas, fruto de propaganda ou 
abra do acaso. E' o resultado de an- 
nos e annos de constantes estudos + 
aperfeiçoamentos para chegar a obter 
um batom que além de deixar wma 
cor tão “Indelevel”, quão possivel, dés- 
se, tambem, aos labios uma apparen- 
cla moça, saudavel, em, qualquer clima. 

Mas ainda ha outros característicos 
de igual valor no baton Michel, A 
camada deixada nos Jablos é tão 
agradasel e macia que elimina a ten- 
dencia de quem o usa de estar mas 
ando continuimente os labios, Gra- 
cas a esta qualidade, a “maul lage” 
permanece inalterada por mais tem 
pu. O seu perfume captivanté e subeil 
empresta aos labios uma fragrancia 
myútica, E, para permittir á mulher 
escolher a cor que melhor combine 
com a sua tez, tornando-a mais bella 
aínda, o baton Michel é apresentado 
em sete encantadores matizes, todos 
elles sihlamente preparados, 
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CONSULTAS € 


s 
To ea quantidade de consuttas que temus recebido pura desta secção, que mus 
vimos no emposnbilidade materinl de respundel-gs no “Supptemento Feminino” sem 
um grande atraso desagradavel visto como cireulmmos apeina uma vez por semana 
Resolvemos, por isso e afim de sanar esse inconventente, publicar o “Correio 
não somente nas columnas de O JORNAL, mas tambem nas colinas do “Dioric de 


São Paulo" e do “Estado de Minas! 


nestes ultimos apenna com as respostas ds 


consultas das lejioras panlistas e mémeiras, respectivamente 
Procurem, assim, sempre, mas edições de O JORNAL, do “lario de São Paulo 
e do “Estado de Minas!" o complemento desta secção que, aanim, será mantida ri 


porosantente em dia, 


MARIA DO VALLE (Porto Alegre — 
Rio Urande do Sul). 


“um pouquinho de felicidade... 


E' sabedoria Imimensa, * mesmo ve 
orma de felicidade, a gente se con 
eia com as pequenas dádivas dna 
vida. V. que parece não eentir essa 
verdade, deve fazer por comprehen- 
eleita e lsso sem se privar de desejar 
coisa melhor ou diferente, E que a 
energia possa ser sua alllada para 
continuar a luta, dirigida para a res 
novação. Ha de ser facil, vita, porque 
V., ama a vida, apesar dos pezares... 


ESPOSA (SAn Paulo). 

Pálos,.. Para evltar o crescimento, 
primeiro, estão as Iinjecções de sóro 
hormonico e está esta pomada, ou es- 
te creme; 


Acetato de thalium ,. .. 0,3 
Oxydo de zinco .. ss 2,50 
Vncelina neutra .. .. «200 
Lanolina anjpydra.. .. ri 


Agua de rosas «ves 


Diminue o crescimento e a plgmen- 
tação, mas, é necessario perseverar no 
uso, varios meses. 


HELEN GARRISH (Rio), 
“. eapenas 18 annos,..” 


E. com casa bella ldnde, affifma 
possulr uma porção de colsas trogl- 
cas para a belleza... 

Saiba que as perturbações da pelle 
1/m enusas e causas e que a sabedo- 
ra é attendel-as primelvo que tudo, 
Exemplo — Má funeção Intestinal.., 

Convém, portanto, combater a lrre- 
gularidade, qualquer que seja. 

E aqui tem, para uso diario, depois 
de lavar o rosto com agua morna e 
sabão de Afridol: 


Talco fino .. .. 
Enxofre precipitado ,. . 
Tintura de quiliaya .. 
Tintura ds benjoim .. 
Agus de rosas .. 
Giycerina ., .. e 


Faça Tricções. 
A paes que demos À Esposa, lhe 
aiz respeito. 


ANA MANOELITA (Pernambico). 


O 
ma, 
na 
— 


"... para cravos, poros dilatados 


" 
€.. 


Manchas que lhe deixara mas espi- 
nhas... E para quanto pede, V, pede 
a simplicidade, Vejamos como issu 
pode ser, e com verdadeiros vnlores; 
Compre sebo de rim de carneiro, Der- 
vetá.o em banho-muria, misturando, 
no retirar do fogo, um pouco de lei- 
te crú, Mexa devagarinho, para bem 
misturar e deixe em repouso, Quan- 
do frio, deitará fóra o sõro, natural» 
mente separado, Sob todos os pontos 
de vista, esse creme que V. mesma 
fará, com gordura animal, vae lhe dar 
optimo resultado. 

E o limão, mesmo que seja o ver- 
melho, é um limpador exceliente da 
pelle, um adstringente para os poros, 
um nutritivo, Uma vez por outra use 
o limão, preferindo empregal-o com 
banana prata, amassada, como uma 
niascara, que dure sobre o rusto ums 
15 minutos, 


ROSITA 


“,..Se pode ser...” 


(Queluz). 


Pois não! A massagem nos olhos é 
realizada com a parte interna do de- 
do malor, começando no anguio do 
olho, ao lado do nariz e dirigindo-a 
para n4 temporas, assentando o dedo 
o mais proximo possivel da palpebra 
Inferior, 

à pressão deve ser muito leve, pois, 
essa massagem — Vo sibr — & como 
arma de dois gumes, 


TININHA (São Paulo), 
“...O4 Mets dentes...” 
Para clareal.os, escove-os, duas ves 


2es na semana, com agua oxygena- 
da e agua da torneira, em partes 
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lzumes. Depois, arremate com outm 

escovadeja, empregando então este 
Menthol .. so seu. om 
Sabão medicinal .. o. 1.0 
Carbonato de cnlelo .. 1 44 
Chiorato de potássio .) 10,0 


BAHTANINHA Mio). 


“o casim me martyricando,,.* 


E--a unha encravada não deve ser 
cortada nos cintos e e tes devem try 
a potecção de um pedacinho de al- 
godão. Cortando a unha, de-lhe, no 
centro, um corte à mela lua, o que 
apressárá a desagregação do extremo 
encravado. E npplique vaselina phe- 
nicada. 


TATTENDRAI 
Grande do Sul). 


(São Pedro — Rlo 


“,.-Previnolhe que onde moro..." 


Outro obstaculo ainda V. apresenta 
-— o do trimpo — para que sua actjvi- 
dade possa agir em bem da belleza, 
Aos cuidados do rosto, emtanto, não 
precisa dedicar mais que uma nesga 
de tempo pela manhá e outra pela noi- 
te. Imaginemos que V. aceite aquella 
formula que está atrás, com Ana Ma. 
noelita, de Pernambuco, e estará do- 
na de algo bom para as manchas da 
pelie, para a pelle em geral... 

S: em verdade são sardas essas 
manchas, como desconfia, deve per 
sistir no limão, vez por outra, mistu- 
mdo a um poúco de sal, totando-as 
com palito molhado no sumo, Aco.ca 
de sun magreza, ba mesmo casos em 
que o tratamento nada consegue, em 
que tudo falha, e sera — diz a selen- 
cla — por disturbios de cnracter he- 
reditario, Se V.. c41 os annos que 
tem, conseguir 54 kilos, ficará muito 
bem, Além dos alimentos Indicados 
para engordar, num regimen de necor- 
da com sua sittiação, que não force, 
que não prejudique o appareiho df- 
restivo, porque nho se vale de um 
desses medicamentos complementares? 
O oleo de figado de bacalhau, por 
exemplo. 


TITA (Minas), 
“,.. Eu poderia usal,n?* 


V, nos faz esta pergunta, depois de 
multas palavras amaveis, repetidas, 
porque é a segunda vez que nos visi- 
ta. O prazer, de novo, lhe responde: 
Não! Não use naquela formula, com 
inconveniente certo para sun pelle, 
Deve se satisfazer, com a mascara des- 
cripta por V., optima e faclilma, 
Chamamos-lhe a attenção para o cre- 
me caseiro, offerecido à Ana Manot- 
dita... 


O simmipoo.., E' sem tambem, E po- 
de substituir o sabio, 


ADMIRADORA — (São Paulo) 


Po Apesar de ter somente 19 


nonos",., 

Naturalmente, a saude não anda 
com V. e consequentemente, anda 
longe, tambem, a niegria da alma, e 
longe o animo do espirito... Um or- 
EFão que não funçeione como deva, 
pode ser a causa dessa ppathia, Para 
vencel-a, é necessario que V, trate da 
anomalia existente, mesmo 
pareça inlgulficante. E pratique a 


“ gymnast.ca resplratoria, todas às mas 


nhás, ao ar livre, em 10 minutos, Mul- 
tos males têm origem na falta de 
re-piração profunda. Sabe como fa- 
zel-n? Assim: corpo direito, pernas unl- 
dns, estlradas; nulos caídas ao longo 
do corpo, Levantal-se, então, lentas 
mente, na ponta do: pés, o busto flr- 
me, no mesino tempo elevarulo os bra- 
ços, para dar mo corpo a forma de 
cruz. Néeie Inomento, wo iniciar, tome 
ermmde « jenta inspiração pelo nariz, 
solte o ar pelo nariz mesmo, vasaru- 
sanita, quando voltar 4 pesção pol 
mess 4JCZ veres, ' 

Multo gorduro a, com espinhas. sum 
pelle temo remedio simples que V, 
deseja em agua de colonia resorcina- 
da: melo litro da, primeira e cinco 
gramas da segunda (resorcinar. Nem 
por Issb deixe de reparar em que sua 
Alimentação não tenha condimentos 
condemnados nestes casos,  Experl- 
mente ainda o levedo da cerveja, optl. 
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CONFIDENCIAS | 


mo sempre, pelo aco grande poder da 
decinfectante dos imie tinos. 


EBLMA — (São Paulos. 


" 


-€ não chega 'o dia...* 


Hêo' dr chegar dias melhores para 
V. «ue é tão boa, comprehensiva e 
tambem energica, Com tac: forças V, 
saberá vencer o escolho que anima 
sua Tolicldado. Não oceulte sous son 
timentos «cb m fala sudeza cas pa'a- 
vras, pen ando que, para ver a luz eo 
amor, em outrem, é preciso irradiar a 
propria luz... 

PEGINA — 4São Panlo, 

tenho Ledo sas pe postas, mas 
queria, * 


Que Jhr aprecentegmos algo mais eln- 
ro, Cm palavras que a oentem me 
hor, Talvez V. respive qual, Faça 
o pxeveleso re piratorio todas us ma- 
nhás, ante a Janela aberta, E dipli- 
ue a capacidade de respiração pelos 
exerololos que são os de subly esta- 
elas, porque activa a respiração, a clr- 
culação sanguínea, fortalece o coração, 
dá aglildade às pernas, afina as cadel- 
ras e fortitica A musculatura abio- 
minal, assim como a das perna. Se é 
conveniente e benefico subir escadas 
Ás pressas, tambem o é, em outtos mo- 
mentos, subir bem de vagar, na penta 
dos pes e bem flexionando a perna que 
se cleva. 





MME. ROSA — Baba). 


+ * 
». O Meu nome,,, 


iuardamol-o como demonstração da 
atua confiança e carinhosamente lhe 
respondwmes. dentro do programma 
destas columnas, No maximo, V, de- 
via pesar 59 Kilos,,. Esperamos que 
01 conselhos que the dirigimos, pos- 
sam lhe sor uteis, que V. encontre 
logo n smeompensa, do que fizer com 
té, num outro estado de espirito, mals 
alegre, e de corpo, mais ag. 


A ubesidade tem relação com crrtas 
dornças, especialmente de mão lúne- 
clonamento «az glandilas de stereção 
Interna, Provem, multas vezes, da 
vida sedentariu, com esco so de ali- 
mentação e falta de exercicios: do ata- 
vismo, que, não sendo razão para con- 
tinusr; em gerações e gerações, é uma 
tendencia un prevenir, protegendo-=e 
contra a adipogenta, O plano que de. 
ve segu'r, desejando emmegrecer, sem 
damnos à enude, é o de submetter-se 
R um exame medico, para verificar x 
causa, o estado dos rins, do systema 
clrculatorio, do coração, para verifil- 
car se o dinbetes está no organismo, 
O medico lhe dirá o que excede em 
peso e o tempo preciso para elimi- 
nnl-o, Dar-lhe-á o regimen adaptavel 
às necessidades do seu organismo, 
para um emmagrecimento gradual, 
com alimentação satisfatorin: O me 
mo medico lhe determinará exercicios 
apropriados, 


NILA — (Minas). 


Nas  Junhos acima está o que lhe 
Querentos dizer, nem mais, porque seu 
outro asstumpio, não estã bem claro. 


ALTAIR — (Rio) 


“ 


“ todo O pundo,,., 


Nesta phrase V. suggere mma résprl- 
tavel multidão, dando opinlão «chre 
v. Não Juigue assim, é tão des 
favoravelmente. Para toca vida la 
uma missão » wchal-a, e cumpri', é 
o dever. E' muito certo que nem tos 
dos os destinos podem 
nnes,.. Não é verdade que até o 
bem se pode fazer de mil manciras? 
Grande bem,... Pequeno bem.,. E' 
preciso que não fale tento da rebel- 
dia, que não as pratigue tambem, que 
V. por uma auto-disciplina, exercite 
A vontade, educango-a. fortalecendo- 
A, poroue sem tal forca nio lhe secá 
po sivel vencer as tentações da vida, 
nem poderá chegar ond: quer... E 
V. pode, tulvez, ir além! 


THEREZINHA — (Porto Alegre — 
Rio Grande do Sul). 


“o Espero anlosa,,.* 


Fita re poste... Nola vão agtadeel- 
mento ul no: seis canecoto. e po 
perançosr confisnça. O que tá rotl- 


rou daqui, é fo muls das byas para 
seu caso. E quanto sos fios brancas, 
“6 mesmo a tintura pode valer-lhe, 
fora dos oleos escurecedores — o de 
hozes ou a vaselina (geléin pura de 
petroleo), esta ultima auxiliada ainda 
por tina loção a base de petroleo, 
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INDIGESTOES 
MAO HALITO 


Em deite o do sol, no habito de 
emerenar a pele, este creme: 
Famolima Ha oNlibão. sk an 
Oleo de parafina ERA io Bo 
Acua de tomas igattast so, ã 
Cilocheeoato d> quinina ,.,. 1,50 
Agua de tocas esottas, 2, o 5 

LAURA Po MOURA — (Onde vs- 
the 

Core DIM E HÃO ata que 


Alem degtido que reclama para u 
tratamento local, V como recurso qn. 
terno, dove beber multa aqua, por die 
— ums olto copos ou mais; deve con- 
sumir muita manteiga — 100 ramimas 
diarias. Com isso, V, fornecerá ao ot- 
gan'esmo bon dóse do gordura, «de que, 
por certo, elle se resente, Passe, tima 
tez por semana, oleo de amendoss cos 
ces. umornado em banho maria, dei- 
“ando-o flenr o mnlor espaco de tom- 
po possivel, E além isso, diartamente 
em generoso creme 


FROFESSONA — (Eorondas! 


x vostur 


' à consultal-a 
mento?,.m 


Horas 


V. mesmo, em palmvras que são eu 
tinhas no “Supplemento”, sem aryie 
Eos que -Ão tina corlega qe cp semtlr 
acolhida, V. mesmo tecponde que 
conto com lesot” 

Acrrton, porque estrias com Va 
qrnnedo nos fagu segs nppeito., 

Sua primetra interrogação: Está 4 
muito perto ww peso certo eme the 
compete pela estatura — 5) kilos. 
Esa pequena diferença, ar tiral-a, 
por certo, e em ponco tempo, pelo re- 
Rgimen da super-alimentação, com |s 
Alimentos Indleados: muito Leite, mul- 
la cuantelga. quetlos, creme de tnite, 
mingãos de farinhas finas, carne, 
Avos, massas, legtmes, verduras, pri 
Xes, mito doce, Na primeira refeição 
maciual, e no “Junch”, V. escolherá 
mingão de aveia com Irit pão com 
mantoiga ou um copo de lete e dois 
Ovos cris, Ot duas bundas as adas, 
um copo de leite ou um prato de min- 
Rão, doce e queijo, ou cols nvos quen- 
tes, uma ehicara de leite com balo 
ou biscoltos. Sey desejo de fnzer 
Eymnastica deve cumprir-a mas, pus 
uma forma moderada, adequada À com- 
ple ção physica, tanto mais que pre 
cisa encordar, Faça-os, im, mas ape- 
nas es quo lhe díem firmeza ais 
niuseutos, agilidade e flexibilidade no 
corpo. 


VAIDOSO - «Sul de Misusl 
“Doante dos trens olhos temia” 


O Eupplemento! Este amigo lhe 
fn a, lhe acmelha: Verdade é que a 
oleosidado da pelte exerce nella fun- 
eção proteciora, preservando-n de cer- 
tos males, Inclusive influencias male» 
ficas do meto exterior, 


Emtanto, «quando e cxcessiva, por 


certo que rep.esenta um inconveniente 
serlo € O Tecuro Cn eo 7. usas, 


f noite um panno embebulo na lo- 
ção; 

Benzina rectificada .. ... Aee, 
Ether de petroleo .. 49 rc, 


Essencia de bergamota , 9u 


Ou lavar o rosto com aguas morna 
e vinagre aromatico, 





Tambem esta outra das 
boas para pele sorduros 

Fedrointo de rosas Pior + NA 
CUPOCIINA: Sã isa as ge dy o o 339 
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porte, Recife, rorto Alesre, Behia e Ceara 








cecu de bulbus de eo , KER 
sulfato de allumbio .. vi 
Pintura de binjum ., cms La 
Tintura de myriha . co. RO 


Para fricclonar e deixar seccar. U 
sulfato de aluminio é dissuividu mu 
Ma € reduzido & pó, Açus à tonta &, 
Seu outro pedido o cobol ci.u, 
um bom cab leretro conlicce posto Lo 
que so el pode nopoca. 


DLDE — «SB ueatus 
Codpero € quebisdiçã,..” 


Vo tom uma esperança na lavagem 
que feça em su cabelo com coz 
mento de cascas de Panamá. E' cata n 
loção: 


Chlorhvdruto de plocarpina uau 
Resolcina j A SRT Ré RU] 
Tintuts de Judo undy ..t “4,0 
Oleo de tenc luvado ,. .. 10,0 
Alecol recuficado ce jea 204,9 
Essencias e quiutire ec tao fo Má 
GAROTA - 4Onde vii vr) 


Novo PEA REL AT a aquelas 


Um creme de lips: 


Vasclin pura cos. a tio 
Agua ge vil, TP Vaio Aa il 
Lancitns untiydra 4 dA 5 
Aguu de louro cereja , ,. KR] 


*gum de rosas 
*etta de flores de la va 
Em bisnaga 


Vutio 

Ennha ve ve cu so 49 1250 
Vase.ina- branca .. ce vo os 123,9 
Oleo de amendoss ,. 123,0 
Tintura de benjoim ., .. 15.0 
E sencla de bauniliza sofa 2,0 
Essencia de bogzumuia ... 121, 


E um terceiro, pata V Voa esculaci 


Cera branca Nua de wê To 
Oleo de amentors ea vs 7,50 
Parafina ; Fo JON dO as 70 
Espermacetr E AN do TARRO 
Hycrolato de tus ce re. 250 
Fniura de b-mjoim ,. a. 10 

Em bando main 

EOSA CO ADRO Eure de Fora 

um ccime para base 

Eulio ponconçada dan 
Lotgulina aur 
Gleo do amentues doer AU 
era bianca, eu cu : 
Patafima ; 4 
Sabto comme pulverizado “al 
Agua distilinda RR) 


Modo de tasoro Meturar a tamos 
eo SM arm dem tum mimitfar 3 
eequecieos e Juntar a doada, jo qts 
turpda creo po da sabão, formando turu 


natas pevco a pouco seguin) ) 
formula. Juma as outras qb immeiis 
deretidas, 1 que se obtenha mis 


tura uniforme, ' 
Mais facil, priém, eu que V. sa 
conhece destas colunas, 


DA CONCEIÇÃO — Lins), 

ud toma eanelu. 

Ha manchas e hu manchas. Ms 
Vo não esclarece quast mada. Iryigis 


neimos, pois, cume lhe sirva eta london 
que serve mesmo ás manchas chamas 
das “do (igado”; 


ACTO: RUMO = meire db Go/ios SM 
CGHSCEN BA qr ipuiiao po ShvAS TUA 
EATON Aelical vo (asicoo vao STRA 
Oiro de olivsa se o SO 


Esemela de pras — gaitas 2. 3 


ROSEMARY H tAvaraguara | 


BOL primeiro logar, 


Uma fo mula para clarear os brn- 
ços Glycerima. agua de rocas e aut 
do de zinco. Neta mistura N. tem 
o que deseja e sem perigo de man: 
char os vestidos. Em segundo: 

+ Agora, UM cúco sentimental”, 
Faz tanto tempo! Mas, aereditamos 
que V. tenha guardado a unica att! 
tude digna — n da exprotativa silen- 
Cosa, a que nºo dá decepções e bello 
premio pode dar. 


Lo M — 
Paulo, 


(Onde estiver, em São 


“e UM penteado propio,” 


O “Supplemento Feminino", em tl- 
lustrações, lhe dá modetos e mode- 
los... E V. caberá escolher, pan que 
sei penteado seja o que nislhor lhe 
convenha no typo. Uma obseryação, de 
cabeleireiro afamado. avisa-lhe que 

“toda Unha calda dos esbeilos 
alonga o oval do rosto” +» que “os ens 
belios pentendos soltos revoltos, ha- 
monttam com as linhas moro dese 
uhadas de um palmo do enra,,, O 
eme lhe acou elhamos, mete assum- 
+to, é o que melhor he va, 

Em sua cutis: agua € nom sabone- 
te para a limpezar Duns vozes por 
semana, um banho a tapor. Lavan- 
do o rosto, nalgumas vezes substitua 9 
abão por uma clara de ovo. E este 
creme: 


TREO GR GUON ioga sm do Paiva 10 0 
Oleo de amendoas .. 4. «e 290 
BEBIDO er as e aca 2,0 


Em suas mãos: 

Uma clara de ovo e cinto contl- 
grammos de alumen. Ao deltor, passe 
nas mãos a mistura e enfuve-as, com 
luvas velhas, grandes. 


MARICOTA - (Rio) 


“+ afinar os tornozelo..." 


V. não sabe oue a patisacio é a 
mio cien adegundn? Experimente, pes, 
= diga-nos do exito alcançado, 


TPNRIA ROSA — (Cattimby) 


“o Mo minha amiguinha...” 


Possi V. nicançar o mesmo exitn 
eu elo, acsua amísa, com q em tuas 
mento colhido aqui Sobre e plnh-s... 
Enscboe o rosto, empreçendo pra 
euente e sabão de Afridol, deixando a 
“puma demorar sobre as paríes at- 
tingida-. 

Culdados outros: Evite coçar a 
reslão nffectuda de espinhas e faça 
fricções leves, dinrias, com alcool re- 
cilficado, Quando suppuradas, as es. 
pinhas, ab'n-as com egulha esterfllt- 


zada, E' a seguinte a pomada de 
canfora: ' 

Confort às adlasmssy be esrdo cs 3,0 
Ac do phenico ciytallizado .. Lo 


Juntar, depois ds bm mbiiurodo: 


Va clina ,, 30,0 


Se V. não exaggerou, di-pensara 
muito disso, limitando-se aos culda- 
dos hyglenicos e aos Internos, que 
SÃO — manter regular a funcção Iu- 
testinal, evitar os alimentos de muita 
goreura, os condimentados, or peisos 
de mar, a comervas, 

Muito enmeniente se! fz consumir 


vma conlheda pola mongt ou qi 
dossos fermentos lacteos, facilments 
encontravels, 

CYRA — (Bagé - Bo Grande do 
Sul. 


«se VOU ennumerar os meus pes 
didos,,.* ) 
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Antes, com cordial lave; estão os 
Cu» conceitos umavei- paia o “Sup- 
piemenito” e o vs votos amigos, re- 
tibuldos fratziuulmente, 

Deztu vez (V. se quelss, mas não 
sabemos se a culpa é nossa* V. recebe 
o cue tom esperado; 

Primeiro, um creme V, pede. mus o 


que he convem é Isto, polo p oceso 
indicado: 

Teco fiulisimo o... ci us asso SAO 
MM puro. pá e vous sw VLy 
Tintuca de brajom aa. GO 
Clara de oro butlda .. sc 50 


Passe no rosto, à multe, quando tor 


dormir e, pela manhã, lave-o com 
agua mona, de sabugueiro. Muito 
bom para sardas e pannos, Segundo, 
uma formula que clarele e amacie 
as mãos; 

Summo de limão .. cc 10 
CUSORVIRA Sorgo. oriroo ce pesos BOO 
Bornto de sodio ,. .. .. ço é SO 


Terceiro, para c'arear os cabeltos: 


Cremor de tartaro ,. cu. 130 
Succo de limão .. ,. cc JO 
EUR = UNO cs sa Werçseão 14) 


Lavar bem a enbeça, depois. 


Quarto, um rouge liquido, para q- 
labios: 


Cochonilha em pô... as 20 
la 1 SR 21 
Alcool .. reco amem ve 6 TED 
Glycerina — (gottas) .. . e. q x 
JOSEPHINA — (São Parto) 


o 40 annos,,.” 


Uma desenhista ce Nova York, que 
“e especializou cm desentar 
para mulheres de mein Ióatie, diese — 
orientando imbem sobe + ponterdo 

que O arran, ilho, epos dos 
40. é 0 pententa qi delin us orelhas 


flescobertas, E famosos enbelleiretros 
estão de accord Parece-iu que 
d orientação qu 4. Cspery Per- 


titia porém, cu digamos 
e |-tr sobre a der nesân que “he eru- 
sem os cabeilos brancos, Acelte-os, 
copo bom humor sp protestar. Pes 
SP como é mestria q engano ce 
*el-o pintados, ne cerlgce das tr 
“uras subre a saude, nos fracassos da 
cor — hoje um tom, amanhã outro — 
pense nos damno: directos a cabelles- 
Im Que »e resoces, que perdoe vitali= 
dade .. E pense que bn esbellns bran- 


algo mais. 


fes múlto belos, com belho de Ju- 
ventude, 

MARISA tSão Paulo! 

para claregr,.,” 

Boaco , iuunbros, colo, fnsto Wi 
o trhy nesta formula 
Hredrolnto ee procmro Dita 
Subehlorureto de blamuto 90,0 
G verrina fina so SOM 

Agtte. E mn paterra hranea q 
quida, Passando no rosto, Iymede- 


Sto autes com agua de rosas, deixam. 
do seccar para então appllenr, 


E uma pintura vermelha, tambem 
Uguida: ' 
Almmoniaço Ipuido PRSPONR OR 
Carmim .. Ten pa “Sb 


Em infusão, dois elas, mexendo de 
vez ent quando, Depois junte; 
hd 

Frdrolato de rosas dorihe d+ sMM 

Alcool , do mo auido 04 SAS 


Hollywood de Hoje 


RR Ad; TAP trate re a mtmag q 


vostidos « 











Novo . . . CRÊME 
Desodorante que Detem 
A Transpiração 
das Axillas sem perigo 


7 


da ag 









Não damuttica os tecidos, piv 
terita a pelle 

Não é preciso esperar que seios 
Derêm instantanesmcite ; 
transpiração de 1 a 3 dias Iir 
move o odor da transpiração 


Um creme evanescente bra. 
purp, sem gordura 


ARRID traz os Sellot de A 
provação dos Instututos li 
nacionais de Tinturaria, vor 
inollensivo aus tecidos 


ARRID 


Tamanha cesnâmica 955 + Tamanho poquesy 458 
COMPRE UM POTE HOJE 
Não encontrando ARRID qu cru 
do ramo, escreva so dixnbuidor gera 
S.V. MANGUAL & CIA, LTDA, 
Cx Postal 3705 . Rio 


Uc con algodão, quiisagudo o pos. 
mente, uu molhando bem e espresmena 
do depois. Com o dedo sera q my 
maneira de espalhar e ijzualar a cor 
rosca que quizer dar às faces, 


MELINHA — (Rio) 


“eve U colo, assim como ve lion 
bros”. 


Para embellezar n linha de qn. q 
rejuvenescor a linha de outro, os come 
sehos se ecutondemn 


Pameno. Buto paro diante, cane, 
na para trás, Dbraçãs crguidos, apra 
que a- pontas eus eecdos se aporicio 
trsemente sobre os leypbros,,, Mosts 
mentos rotatorios com os ombros, 
tevando-os, quanto posvel, pia a 


frento c para trás, para cin e pra: 


ba xo. smccessivamente, sem 
cabeça, nem o busto 


mintes aq 


Segundo: Mãos na 
separadas. Movimentos potatnrios qm 
a cnbeça, inclinando-a muito pas 
dennte, para trás e para os lados sem 
levantar os hembros, nem se curar 


CinEMra. quinas 


Terceiro; Inclinar a cabeça paia a 
frente e pura trás, o tals que 
possivel, Este movimento evita q di 
plo mento. 


Quarto: Deltar de bruços, cui a 
humbros (órm do leito, que deir «er 
duro, e mover a cabeça para tias a 
para a frente, tanto emanto srja pese 
sivol. Repetir o eserctelo, então dei 
tnda de costas. Este ultimo exercicio, 
em do! tempos, fortalece p museiios 
das costas o embeleca q mesm, 


tns 


NOTICIAS DOS STUDIOS 
por Sheilah Graham 


(N. AN A, 


OELYWODD, Murça — Ere 


rob by insiste em fazer pa- 


pois comicos, € seus patrões pre- 
param-lhe agora um novo dit 
desse gencro — "Chosts dot leu 
ve Tootprints”, como sequencia da 
alegre (elles assim esperam) “ ivat- 
steps in lhe dark”, Nesse novo 
tbm Errol novamente apparecerã 
ao lado de Brenda Marshall, A 
historia se passa entre espiritas € 
leroras de “Dboena-dicha”, 

Todos cos que entram fly proa to 
mo Film de Joly Puro unir 
Uma cimpresa ele participação ques 
lucros. Nele se incluem Henrs 
Fonda, Thomas Mitelyell, Joly 
Warne co eseriptor Dudley Ni- 
chols, A historia du film se passa 
no Mexico, é o assump'o será O 
mais. pussivel popular, (O sem pre- 
vo toi orçado cim 150 mil dolares, 
Pessoalmente, nunca me foi possi- 
vel comprelender por que é ee 
v film, para ser bom, deve sair 
por um milhão de dollares. 

Isto me faz lembrar que o pro 
ximo film de Joan Crawiord, 

tombay Nights”, que se seguirá 
a CA Woman's face” teve um 
despesa inicial de 320 mil dolares, 
sendo 200 mil para Joan, 50 mil 
pera o autor Louis Bromiield, co 
testante para o pessoal que trala- 
lho no film. Toda essa despesa foi 
deita sem ter havido o menor ma- 
vimento ala machina plhotographi- 
Cds 

George Rait e Robert Montgo- 
merx verem ambos fazer o paprl 
de Hell na versão cinema ograpli- 
ca de “Pal Joex". E' um excel. 
lente papel para qualquer artista. 
James Cagney contou-me que sua 
irmã recebeu uma ofierta para 
fazer uma temporada nos palcos 
de Nova York. Elle a aconselhou 
a aceitar, “Não ha nada melhor 
do que dar um giro em volta de 
Hollywood emquanto se espera um 
film menos vulgar", disse elle. 
A Warmer comproy os direitos ue 
“ Arsenc and old lace”, e preten- 
de contratar Boris Karloif para 
repetir no film ascsuas horrendas 
caracterizações, Boris está pedindo 
uma quantia enorme para voltar à 
trabalhar... Margaret Syllivai, 
ee e senhora de mma das vos 
ais Batascdo Melon, não Vui 
de ummcira alguma Ver aq atts 
proprics dilms, “porque não «imp 
porta a sua propria voz”. 

Doroihy Lamonr, que é períei- 
lamente economica, comprou com 
um tremendo desconto os vinte e 
dois vesidos que usa em “Caught 





Cr 


vm the drait"o Ne emtemetto, per. 
guoter a Clamdette Colbert no qio 
tivo pelo qual ella não adeqmiri a 
lindo vestido vermelho von 
apparece em CSkilark"o "Qua 
do chega o dim da fmagem, estos 
cansada de ver tudos os vestidos 
que visto”, disse-me Claudete, 
Geralmente os vestidos são gltiro 
dutos no departamento de vestime 
rio. do “sudio" e são adaptuls 
para as artistas dos films de cly 
se “B"... Victoria Cordova, dum: 
surto mésicana «ue apparece eu 
“They meet in Argentine Coe uma 
das pequenas mais espertas a 
dude. Quando a Ro KO. «ts 
mom para esse dilm, ella dnsiociit 
em receber adiantadas sete «pari. 
nas de salario, Até agora so te 
balho um dia, mas já recebem arte 
Semanas, 

O pae de Mickey Rooney, lo 
Yule, faz um papel de dom de 
um bar em “Billy the Kid", Nes 
se film, uma das samoradas de Roe 
bert Taylor é Priscilla Lawson, 
cujo papel é apenas segurar a nin 
de “Favor numa determinada «c- 
quencia. Quem nin gostaria dir 
representar esse papel? Jack Oa- 
kie estã cm luta com os direvia- 
re: da “Great American Broad 
cast" pois insiste em falar apenas 
sobre o dim “O grande dinulor”, 
deisande ee Jado todas as «ms 
produeções mais recentes. “Ty 
ponco menos de ditadura, e mus 
radiodunin”. foi a moty que frek: 
e ceben los escriptorias contras 
da estação. Por outro Jaco, Juca 
ama encantado com os duis cics 
do Aganistão de sua propriedia 
Ha pouco, tempo vendeu um pues 
Marlene  Diesrich e outro para 
Ginger Rogers por 250 dollaros 
cada. No seu canil ha de tudo, ats 
mesmo dois cães refugiados da In 
glaterra. 

Robert Donat é o autor dos vom- 
-«entarios do terceiro film da Wai 
ner na Inglaterra sobre os eiicitos 
da guerra no povo inglez, O filty 
é intitulado “The provinces ca 
take it, too”, e mostra a coragem 
durante a devastação de Birmn- 
gham, Coventry, Liverpool, 
Do “Hell” de “Pal Joey" para o 
espirito de “ Heaven cam wait” “a 
uma distancia immensa, mas eu 
uia pelicula tambem perteros 
“que Robert Mon gomery 
tende para sto A historia é a os 
peito de tm testador de peso pus 
de. que morre num desastre 
avião, mas volta à terra incarnos 
do noutra pessoa — e vence o casi 
peonato, Pelo menos foi asim 
que me contaram, 


puto 


etc. 


pres 
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Os homens gostam de pyjamas que pareçam saidos da 

loja de tão bem passados, Passe em primeiro logar as 

mangas, em seguida as duas partes da frente, por ultimo 
as costas. À calça é passada cada perna separada, 


prenens 
mielhior 
A cor 


já dissemos para o pyjama. 


gd se dep pa stc so 





Em 10 minutos pode-se passar uma duzia de guardana- 

pos ou pannos de prato. O trabalho ficará ainda mais 

perfeito se elles estiverem levemente humidos, Passe 
através da machina uma vez, dobre e torne a passar, 
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Para passar toalhas e pannos bordados, ponha o lado 

cheio para cima e segure as pontas, Os pannos da ilus 

tração são de crochet e foram levemente humedecidos de 
gomma antes de passados, Assim é mais pratico. 
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GENTIL AMIGA 


Gostaria de possuir um destes romances da actualidade? —. 
chos ” Fo vento levou! “Rebecca”, "Meu filho, meu filho”, "Tudo isto e O 
dad cêo tambem”, ou outro qualquer, de sua predilecção? 
nen Pois bem, o OFORENO offerece-lhe a magmfica opportunidade de 
ao obter, sem grande esforço, uma destas obras primas da litteratura moderna 





pilares 
4 até Você será capaz de fazer, usando apenas nomes de films que as- 
eve gishu, uma original carta de amor? Nada mais facil, não é verdade? 
com= ! Leia, então, attentamente, as condições desse interessante certa- 
Wars men e revele seus dotes de vivaçidade intellectual e exterorização de sen- 
le sibilidade feminina. 
E so 1º — A carta deverá ter um minimo da dez linhas 
star 30 — Para maior facilidade, será permittido o uso de verbos, prepo- 
Ctc. sições, artigos, pronomes e outras pequenas palavras auxiliares 
ab x 3º — Poderão ser usados quaesquer nomes de films, recentes ou 
aa antigos 
tens 4º — Os nomes dos films deverão vir entre aspas Exemplo 
RUN “lrene” "Minha bôa estrella” 
E Entre às “tores da primavera”, sentiste, “alegre e feliz”, os 
ses "labios sellados pelo "primeiro beijo”, etc., etc., etc 
ardo 18º — Quaesquer esclarecimentos solicitados por carta, aos Laborato- 
cam rios Oforeno S/A. à rua Monte Alegre, 30-A, serão prestados 
assum 


com a maior satisfação e presteza 
6º — Uma commissão feminina julgará, mensalmente, as cinco me- 
lhores cartas recebidas e para cada uma das autoras, sera envia- 
do um exemplar do Irvro escolhido 
Este concurso tera caracter permanente, podendo a Prezada Ami- 
[ ga-concorrer mensalmente com uma carta, até ser contemplada. 


LABORATÓRIOS OFORENO S/A. 


.OFORENO, hormoniza para normalizar a mulher, 
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Para passar culças de homem, vire pelo avesso e passe 
em primeiro logar os bolsos, Passe as calças pelo aves- 
so, vire pelo direito e passe cada perna separada, como 


Se você tinha difficuldade em passar Fronhas, 

muito satisfeita com o aspecto de novas que ellas terão 

quando passadas na machina. Em cinco minutos poderá 
passar varias. E' só collocar na machina e puxar. 








, 








UANDO você começa a aprender a dirigir um automovel, não pode logo ir para o centro da ci- 
dade em hora de movimento e esperar ser bem succedida. E' preciso, em primeiro logar, 
aprender a manejar bem o mecanismo do carro. O mesmo se dá com a machina de passar, Para 
aprender, você terá que começar com roupas simples, como toalhas, pannos de prato, lenços, fro- 





passada dentro dos moldes da technica. 
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Colchas adamascadas saem novas da machins de passar, 
Dobre a colcha ao comprido e passe duas vezes. Depois 
dobre na largura e passe novamente, e será a colcha 





Para passar as cuecas colloque-as abertas na machina + 

passe toda a parte de cima, Junte as duas pernas e passe 

ao comprido toda a peça. Depois dos guardanapos, toa- 
lhas e lenços esta roupa é a mais facil de passar. 





LEITORAS, a quem interessamos, de todos os cantos do paiz 
--- quando nos escreverem, dirijam-se assim: “Supplemento 
Feminino” dos “Diarios Associados”. Avenida Rio Branco, 129 
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| Passando mais Rapida e Facilment 


"Por HELEN KENDALL 


“Good Houseckeeping Institute”) 





Tenho certa hesitação em dizer que todas ms cortinas 
podem ser passadas na machina, Essas de tecido leve e 
terminadas por um babado podem facilménte ser passas 
das, começando pelo babado porque o trabalho se torna 
mais rapido e mais perfeito, obtendo-se nasim melhores 
resultados com o minimo dispendio de energia. 


mm mm e 





tai, tro ma 


Pilhas de lenço podem ser passadas em alguns minutos e 

sem nenhum cansaço, E' só collocar na machina e segu- 

rar a ponte, Elles devem estar levemente humidos, Ava- 
lie-se, sobretudo, a rapidez da tarefa, 





Para que pareçam sempre novos, os lenções devem ser 

passados ainda humedecidos, Dobre ao comprido, ponha 

na machina dos dois lados, Os que são excessivamente 
largos devem ser dobrados da largura da machina. 








DELICIOSOS PRATOS COM SALMÃO 
€ DE 


Ro 


CASSAROLLA DE SALMÃO 
E OVOS 


1 lata de 1 libra de salmão 
z colheres de sopa de succo de 
limão 
4 ovos cozidos 
5 colheres de sopa de farinha 
1 1/2 chicara de leite 
4 colheres de sopa de manteiga 
1 chicara de petit-pois 
1/2 colherinha de sal 


1 colher de chá de molho inglez 
1 chicara de queijo ralado 
uu chicara de miolos de pão, 


Escorra a agua do salmão, Des- 
fic e junte o limão, Ponha cama- 
das alternadas de peixe, ovos e 
petit-pois, numa forma untada, que 
possa ser levada à mesa, Derreta 
3 colheres de sopa de manteiga 
numa panella, junte a farinha e 
misture bem, Addicione o leite e 
temperos, queijo e deixe cozinhar 
em pouco fogo até engrossar. Des- 
peje sobre a forma com peixe, 
cubra com os miolos de pão, e leve 
para assar em forno moderado 
durante 30 minutos ou até o pão 
ficar tostado. Dá para 6 pessoas, 





de a SALMÃO PRIMAVERA 
2 latas de 1 Ib. de salmão 
5 chicaras de vagens cozidas 
I/4 de chicara de pickles 
3 colheres de sopa de man: 


teiga 

6 colheres de sopa de farinha 

3/4 de colherinha de sal 

1 chicara da agua em que foi 
cozida a vagem 
chicaras de leite 

l chicara de miolos de pão 
passados na manteiga 


Retire as espinhas e a pelle do 
salmão. Arrange camadas alterna- 
das de vagens, salmão e pickles, 
numa forma bem untada. Derreta 
6 colheres de manteiga numa fri- 
gideira, junte a farinha, sal e mis- 
ture até dissolver. Junte o caldo 
das vagens e o leite, e mexa até 
engrossar. Despeje sobre a forma 
com o salmão, vi E 
los de pão e leve para assar dus 
rante 30 ..inutos uu ai q e 
car tostado, Dã para Ó pessuus, 

Suggestão para o menu"; succo 
de abacaxi, batatas assadas, bolo 
de chocolate e café, 


Por KATHARINE FISHER 


COLLAB ORANDO NA FES TA (Do “GOOD HOUSEKEEPING INSTITUTE”) 


UITAS mães se queixam 
M actualmente que suas fi- 

lhas não querem se inte- 
sessar por assumptos domesticos. 
Cabe exclusivamente a culpa des- 
se estado de indifferença pelos tra- 
balhos femininos das moças mo- 
dernas, às mães. Comece desde 
cedo a deixar que a menina vá aju- 
dando a por a mesa, a collocar flo- 
res na jarra, a enrollar biscoitos, 
etc, Fique certa de que está, por 
esse modo, defendendo a futura fe- 
licidade de sua filha, Uma moça 
que não possa, mais tarde, ser 
boa dora de casa, difiicilmente 
encontrará um marido indulgente 
que a tolere, 

Essa menina da illustração co- 
briu com suas mãozinhas o bolo 
de anniversario de seu pae. 

Se sua mãe o fizesse estaria 
mais bem feito. mas para começar 
já foi uma optima demonstração. 
Deixe que sua filha cubra o bolo 
de seu anniversario e estou certa 
de que eila o comerá com maior 
satisfação, 


BOLO DE ANNIVERSARIO 


6 ovas separados 

1 1/2 chicara de assucar 

4 1/2 colheres de sopa de caido de 
grape fruit 

4 colheres de chá de casca de 
grape fruit ralada 

1 1/2 chicara de farinha peneirada 


2 colheres de chá de baking- 
powder 
Sal 


Bata as claras até ficarem leves 
e junte 3/4 de chicara de assucar, 
Ba:a as gemmas bem e addicione 
o succo e a casca de grape conti- 
nuando a bater e juntando gra- 
dualmente 3/4 de cliicara de assu- 
car, Despeje sobre a farinha pe- 
neirada com baking-powder e o 
sal. Misture as claras batidas e 
vire em 3 formas iguaes e leve para 
assar em forno moderado, Retire 
do forno, vire as formas e deixe 
esfriar para tirar os bolos, 

Recheie e cubra com a glacé se- 
guinte; 


RECHEIO DE GRAPE FRUIT 


2 1/2 chicaras de assucar 
3/4 de chicara de agua 
4 colheres de chá de casca de 


grape ralada 
3 claras de ovos 
1 1/2 colher de chá de vanillina 
6 colheres de assucar crystal- 
lizado . 


Misture o afisucar, à agua € a 
casca do grape-fruit numa panela 
e deixe cozinhar até tomar ponto 
de fio. Bata as claras em neve € 
vê despejando sobre a calda, me- 
xendo bem até esfriar. Junte a 
vanilina e o assucr crystallizado. 
Recheie e cubra o bolo. 
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E HE HEDY LAMARR 


auE, ARSAM E o 
TODO MILHA MILHAS, a LEO 


SA EM COMMÚM. .. AMBAS TISABS 


LUGARES El 

DISTÂNCIA Es 

Fu E ETA, AUS — 
SEMELHAM E 


42 MESMO 


No Leio ONOMIA REA NAO api MUITA CO|- 
NANA 


ALLTAM PAIZA 
STUDIO ROMA MAIS DE DOIS ANNOS É MEIO fm VAO APFA - 
ais JUNTAS NA TELA EM 'ZIEGSELD GIRL” TAN NTO 
 MEDY COMO LANÁ INICIARAM SUA CARRTERITOA AOS 17 ANNOS DE 


DADE 
QE OTO INS TEN AD, AE 
AS NO PRIMEIRO NOME E SEIS 


RECIAM O 
SICAL E POSSUEM QUA 


PIANO ACIMA DE QUAL- 


NO SEGUNDO .» Ce TALO. 


REMENDIDA PELO PROMOTOR REAL DE 
; PALMS E 


ES, COM AS A BOCA : VOCÊ SO DIZ 
77 MADAME REGNIER REGNIER NUNCA à MAIS PROUUNCIOU! 


É PALAVIZA EM TODA À SUA 


E (30 ANvos, 102 — 1872) 


Copr 1941, Kang Fesrerse Sindicos 


Perto Alecre, Balva e Coara 





AA MPG INEMA 
E TO JA ERC Dos 
ha PARA ESSE e gi CADET. 
S ERAM SORUECIDAS É CASA 
FUNERARIA DO BAIRRO E PIOQUD. 
TO : INICIAVA-SE 4 PREMIERE 
DE GALA 


SONJA HENIE 


PATINA MAIS DO QUE 
ANDA“ SONJA 
IDO MILHA — 
DE MILHAS SORRE 
O GELO , DESDE 1956./ 
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USADO COM SUCCESSO HA MAIS DE MEIO SECULO! 
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